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Versão Portuguesa
A publicação, em português, da ANTOLOGIA ESPIRITANA – Volume
I, acaba por acontecer em plena celebração dos 300 anos da morte do nosso
fundador Francisco Cláudio Poullart des Places. É uma feliz coincidência que
nos sugere quão importante é termos acesso fácil aos documentos fundacionais para podermos viver em dinâmica de “regresso ao futuro”.
A decisão do Conselho Geral de publicar esta ANTOLOGIA ESPIRITANA em francês, português, espanhol e inglês, situa-se dentro do propósito
de aproveitar a celebração das datas importantes da vida da nossa
Congregação, para despertar um novo interesse pelo regresso ás fontes, afim
de aí beber no espírito e nas intuições originais dos Fundadores, o que nos permitirá responder com fidelidade criativa aos desafios que se colocam à nossa
vocação e missão espiritanas.
Com alegria reconhecemos que os espiritanos lusófonos têm, actualmente, à sua disposição muitas obras, umas de divulgação e outras de apurada profundidade, que lhes permitem visitar, na sua língua materna, a história
e a tradição da Congregação, os caminhos da missão espiritana hoje, os testemunhos inspirados e inspiradores de tantos confrades e a recordação de
grandes figuras espiritanas. Permito-me citar o nome de alguns confrades que
já partiram do nosso convívio, mas que nos deixaram um rico legado espiritano escrito: PP. Joaquim Alves Correia, António Brázio, Francisco Lopes e
Amadeu Martins. Por sua vez, na celebração do Ano Espiritano, em 2003,
para assinalar os 300 anos de fundação da Congregação, os confrades de língua portuguesa viram aparecer a revista “Missão Espiritana”, publicação
semestral da responsabilidade das circunscrições lusófonas, que vai já na sua
17 ª edição.
3
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É oportuno lembrar aos leitores espiritanos lusófonos, que existem várias
obras sobre história, espiritualidade, tradição e missão espiritanas, em espanhol.
É de suprema justiça destacar aqui a ANTOLOGIA ESPIRITANA, da autoria
do P. Joaquim Ramos Seixas, iniciada em 1987. Os leitores que puderem acompanhar a língua espanhola, são particularmente privilegiados, porque muitos dos
textos referidos nesta ANTOLOGIA ESPIRITANA - Volume I, agora publicada, podem ser consultados com muito mais desenvolvimento, nos sete volumes
da valiosíssima ANTOLOGIA ESPIRITANA do P. Joaquim Ramos Seixas.
Queremos deixar aqui expresso um sentido obrigado àqueles que
tornaram possível o aparecimento desta obra em português, através do seu
paciente trabalho de tradução e revisão: António Farias, Alberto Coelho,
Domingos Neiva, José Costa e José Gaspar.
O aparecimento deste I volume da ANTOLOGIA ESPIRITANA seja,
assim o desejamos e esperamos, um incentivo para que novas gerações de
espiritanos professos e leigos se empenhem no estudo e divulgação do
património do nosso Instituto, concretamente através do aprofundamento do
espírito e das intuições originais dos nossos Fundadores, da tradição viva da
Congregação e das respostas aos apelos que o Espírito suscitou e suscita hoje
à vocação e missão espiritanas.
P. Eduardo Miranda Ferreira,Cssp
2º Assistente Geral
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Prefácio
Uma obra há muito esperada

E

m 1992, O Capítulo Geral de Itaicí confiou ao Conselho Geral “o
encargo de velar para que algumas obras referentes à nossa historia e às
nossas fontes vissem a luz do dia”. Estão, nomeadamente, em projeto:
- Uma recolha de textos significativos dos nossos fundadores, com uma
apresentação histórica e teológica. (Itaicí 92, 41)
- Seis anos mais tarde, em 1998, o Capítulo Geral de Maynooth, prevendo já a celebração do tricentésimo aniversário da Congregação (2002-2003)
insistia de novo na necessidade de uma antologia espiritana. Eis os trabalhos
históricos em curso:
- O Diário da Congregação
- A Antologia Espiritana
- A Biografia de Libermann (Maynooth 98, 8.4)
Entretanto o Diário da Congregação (Livro dos Aniversários
Espiritanos) foi publicado em 2002. Mas continuávamos à espera da
Antologia.

O Capítulo Geral da Torre d’Aguilha, em 2004, não fala explicitamente
desta Antologia. Mas, por diversas ocasiões, sublinha a necessidade de transmitir o carisma espiritano às gerações futuras e também a de “manter a unidade
numa Congregação cada vez mais diversificada”. “O nosso modo de vida e a nossa
missão não podem exprimir o carisma espiritano sem um conhecimento dos nossos
5
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fundadores, da sua experiência espiritual e da história da fundação. Por isso os textos de base devem ser postos à disposição dos espiritanos e dos leigos que fazem parte
da nossa família espiritana alargada. Deve-se, entretanto, preencher o fosso histórico apresentando Cláudio Poullart des Places e Francisco Libermann como pessoas
reais cujas intuições e atos inspiram uma nova geração de espiritanos. Nós não transmitimos um conhecimento teórico, mas atitudes concretas: abertura ao Espírito,
disponibilidade, ir ao encontro dos pobres, simplicidade, vida de comunidade, acolhimento dos outros e testemunho missionário”. (T.A. 1.2)
Pomos fim a esta longa espera com a publicação, em francês (versão original) da Antologia Espiritana e das respectivas traduções em inglês, português e
espanhol.
Um arquiteto e uma equipa
Foi o P. Christian de Mare quem dirigiu os trabalho da presente
Antologia Espiritana. Desde 1985, quando pela primeira vez foi chamado ao
serviço do noviciado da Província da França, sentiu a necessidade de selecionar um certo número de escritos dos nossos fundadores para os propor ao
estudo e à meditação dos noviços. Ele continuou o seu trabalho de seleção e
de apresentação ao longo dos quatro anos passados no noviciado interprovincial de Templeogue (Irlanda) sendo, também aí, encarregado de ensinar o que
se refere aos fundadores. Mais tarde, na Casa Generalícia (Roma), no serviço
“História e Aniversários”, ele continuou este mesmo trabalho: selecionar os
textos mais significativos, verificar, na medida do possível, a fidelidade dos
textos já difundidos com os originais conservados nos arquivos, redigir notas
explicativas e introduções.
Nesta difícil tarefa, ele serviu-se de numerosos trabalhos anteriores e da
colaboração de peritos das três áreas linguísticas da Congregação: (†) P.
Joseph Michel, (†) P. Joseph Lécuyer, P. Paul Coulon, a revista Spiritus dos
primeiros tempos, Cadernos espiritanos, (†) P. Joseph Hirtz, P. Alphonse
Gilbert, (†) P. Van de Putte, (†) P. Amadeu Martins, P. Jean Claude Pariat...
como o P. De Mare diz a respeito de si próprio: “a dizer a verdade, eu não fiz
mais que aproveitar de um movimento renovador de estudos sobre Poullart e
Libermann na nossa Província e na Congregação. Se eu tenho algum mérito é o de
me ter apaixonado pelo trabalho que me pediram para fazer ao serviço da formação,
dos retiros bastante numerosos e dos aniversários.”
6
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O trabalho do P. Christian de Mare entrou na sua fase final graças à ajuda
do Centro de Estudos Espiritanos, aberto na Universidade de Duquesne,
depois do Capítulo da Torre d’Aguilha e à comissão de 6 confrades reunidos
à volta do P. John Fogarty, responsável do Centro. Os confrades membros
dessa comissão são: Christian de Mare (França), Eugene Uzukwu (Nigéria),
Pedro Iwashita (Brasil), José Martins da Costa (Portugal), Bernard Kelly
(Transcanadá) e Gérard Nnamunga (EAP). Em nome do Conselho Geral, o
P. John Kwofie, primeiro assistente geral, acompanhou a última etapa dos trabalhos da elaboração da Antologia. Um profundo agradecimento ao P.
Christian de Mare e a todos os confrades que, direta ou indiretamente, participaram na elaboração da Antologia espiritana.
Uma antologia para todos os espiritanos, professos e associados(as)
A presente Antologia destina-se a todos os membros da grande família
espiritana. O Conselho geral deseja profundamente que cada membro
disponha pessoalmente de uma cópia desta obra. Ao lado da Bíblia, da Regra
de vida, dos textos dos últimos Capítulos gerais e de circunscrição, esta
Antologia deve fazer parte da biblioteca pessoal elementar que cada um e
cada uma devem possuir. Ela prestará grandes serviços não só para a meditação pessoal mas também para recoleções e retiros comunitários. Tendo em
comum os mesmos textos de base, poderemos mais facilmente progredir para
uma visão comum do nosso ser espiritano.
Ao serviço da formação inicial
A nossa Antologia é chamada a desempenhar um papel importante nas
diferentes etapas da formação inicial de seus membros, particularmente no
noviciado. Os nossos jovens confrades e os nossos membros associados tendo
estudado e interiorizado os mesmos textos de referência poderão mais à vontade assumir o espírito da Congregação e integrar-se mais facilmente nas circunscrições para as quais, mais tarde, serão nomeados. As referências comuns
facilitam o espírito comum.
Uma antologia aberta
Como toda a antologia, a nossa Antologia Espiritana é uma selecção de
7
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textos, escolhidos entre muitos outros. Em edições futuras, é possível que
outros textos, julgados mais pertinentes segundo as necessidades dos confrades e da missão, se juntem aos textos actuais ou os substituam. Seria bom
também que pudéssemos dispor de uma antologia de textos escolhidos na
tradição posterior aos fundadores. No início tinha-se previsto um oitavo
capítulo com alguns escritos desta tradição espiritana (Laval, Shanahan,
Brottier, Alves Correia). Por razões sobretudo de coerência e de volume não
se guardou este oitavo capítulo. Ele é, no entanto, necessário. Os nossos dois
fundadores não tiveram de confrontar-se com todas as situações que tiveram
de enfrentar os seus sucessores. Além disso o nosso carisma não é estático,
como um fóssil ou uma camada de sedimentos. Ele é vivo e evolutivo, pois
nós continuamos a “responder de maneira criativa às necessidades de evangelização do nosso tempo” (RVE 2).
Suscitar o desejo de aprofundar
Assim como a antologia de textos bíblicos proposta pela sagrada Liturgia
não nos dispensa de ler a Bíblia toda, mas ao contrário suscita em nós o desejo e o gosto dela, assim também esta Antologia Espiritana não nos afasta da
integralidade das nossas fontes espiritanas. Ela deve, ao contrário, convidarnos a ir beber à própria fonte. Esperamos que ela suscite em nós, professos e
associado(as), numerosas e novas vocações para ir à procura de outras pérolas
do nosso rico património espiritano.
Jean-Paul Hoch
Superior Geral da Congregação do Espírito Santo
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Introdução à Antologia

A

elaboração desta Antologia responde à necessidade da Congregação do
Espírito Santo de dar a conhecer aos seus membros a personalidade
daqueles que lhe deram a existência: Cláudio Francisco Poullart des
Places em 1703 e Francisco Libermann, cuja Congregação (Sagrado Coração
de Maria, 1841) foi integrada na do Espírito Santo em 1848, dando-lhe uma
nova vida e alargando os seus objectivos missionários.
Cláudio Francisco Poullart des Places nasceu em Rennes, então capital
da Bretanha, no dia 26 de fevereiro de 1679; sua família pertencia à alta burguesia bretã. O Sr. Francisco Cláudio Poullart des Places era ao mesmo tempo
jurista e homem de negócios; tinha acesso ao Parlamento da Bretanha. Sua
mãe, Joana Le Meneust, era, também ela, duma antiga família bretã. O jovem
Cláudio recebeu uma cuidada educação cristã e literária nos jesuítas de
Rennes e de Caen (Normandia). Ele figurava entre os melhores estudantes do
seu curso. Com dois anos em Nantes obteve uma qualificação em Direito.
Mas no momento de começar a carreira de conselheiro do Parlamento da
Bretanha, decidiu, durante um retiro, dar-se inteiramente a Deus como padre
ao serviço do povo simples.
Durante a sua formação teológica no colégio Jesuíta Luís o Grande, foi-se
interessando cada vez mais pela pobreza dos jovens seminaristas impedidos de
ser padres nos ministérios humildes, por causa da falta de recursos financeiros.
Com eles formou uma comunidade de vida e de formação, dedicada ao Espírito
Santo sob a proteção da Imaculada Conceição, no dia 27 de Maio de 1703.
11
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A comunidade depressa aumentou, precisando de espaços maiores e
sobretudo de uma equipa de formadores para ajudar Cláudio nos seus
múltiplos afazeres; esta é a origem dos padres do Espírito Santo ao serviço
do seminário do Espírito Santo, para os ministérios humildes e abandonados. Ordenado padre no dia 17 de dezembro de 1707, Cláudio morreu de
esgotamento e de doença infeciosa no dia 2 de outubro de 1709, deixando
uma comunidade florescente de 80 jovens, bem orientados por seus formadores, e de um grande dinamismo espiritual e missionário.
Francisco Libermann nasceu no dia 12 de abril de 1802 em Saverne
(Alsácia), quinto filho do rabino desta pequena cidade: recebeu o nome de
Jacob. Passou toda a juventude na aprendizagem exclusiva da cultura e das
fontes tradicionais do judaísmo. Enviado a Metz (Lorena) para se preparar a ser,
ele próprio, rabino, viveu uma profunda crise religiosa da sua fé judia, como seu
irmão mais velho Sansão e várias personalidades judias desse tempo. Em Paris,
onde devia terminar sua formação, encontrou abrigo no colégio Estanislau. Foi
lá que ele se converteu por uma graça de iluminação em novembro de 1826;
recebeu o batismo na véspera de Natal do mesmo ano.
Desejou, logo de seguida, servir Jesus como padre, e entrou no seminário de
S. Sulpício em setembro de 1827. Mas, graves crises de epilepsia impediram-no
de aceder às ordens; foi, então acolhido numa outra casa de S. Sulpício, em Issy,
perto de Paris, onde permaneceu seis anos como ajudante do ecónomo e acompanhante espiritual de jovens seminaristas. Enviado a Rennes como animador
do noviciado dos eudistas, sentiu aí o apelo a entrar na Obra dos Negros, projetada por Frederico Le Vavasseur e Eugénio Tisserant para a evangelização dos
negros de Bourbon (Reunião) e do Haiti. Passou um ano completo em Roma
para ter a autorização de fundar esta nova comunidade missionária, a
Congregação do Sagrado Coração de Maria.
Ordenado padre em Amiens, no dia 18 de Setembro de 1841, abriu o noviciado da jovem Congregação perto de Amiens (La Neuville). Levado a aceitar
também a missão da ilha Maurícia e, sobretudo, a que depressa se torna a principal, a das Duas Guinés (África do Oeste), solicita a união entre a sua
Congregação e a do Espírito Santo para haver uma coordenação das respetivas
forças e maior eficácia no provimento de autorizações administrativas sem o que
um empreendimento missionário não podia avançar.
No dia 26 de setembro de 1848 a Congregação do Sagrado Coração de Maria
12
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foi suprimida por Roma e integrada na do Espírito Santo. Libermann tornou-se o
11° Superior Geral. Conduziu a Congregação, renovada por aquilo a que
chamamos fusão, durante pouco mais de três anos, uma vez que morreu no dia 2
de Fevereiro de 1852, rodeado de grande veneração, como o tinha sido o fundador
Cláudio Poullart des Places. Iniciador à vida espiritual, animador do espírito missionário, arquiteto da missão, condutor de homens, inspirador de comunidades
apostólicas, lúcido guia das duas Congregações, Libermann é rico de talentos e de
dons, e ao mesmo tempo profundamente pobre e abandonado a Deus.
Para entrar num conhecimento mais aprofundado de personalidades que nos
precederam, os seus escritos são a melhor porta. Os escritos de Poullart des Places
são pouco numerosos, consistindo em boa parte nas notas pessoais tomadas ao
longo dos retiros, sem esquecer os Regulamentos gerais e particulares elaborados para
a sua obra, a Comunidade do Espírito Santo. Em contrapartida, Francisco
Libermann deixou-nos muitas cartas e um número de artigos mais sistematizados,
compostos segundo as circunstâncias das suas responsabilidades de acompanhante
espiritual e de Superior Geral de uma congregação missionária. Segundo a opinião
de bons conhecedores, as cartas oferecem um acesso mais vivo e mais íntimo à sua
personalidade, rica em dons diversos. Aí, Libermann se abre com confiança e
manifesta uma fraterna confiança em relação aos seus correspondentes.
Mas as cartas e os escritos compilados em Notes et Documents1 colecionados
pelo P. Cabon durante mais de 35 anos, são muito numerosos e variados em seus
objetivos. E a coleção não é totalmente exaustiva. Outras cartas foram catalogadas ainda depois, em pequena quantidade, é certo. Foi, portanto, necessário
fazer uma seleção, e aceitar não publicar na íntegra cartas e documentos fundamentais, de tal modo eram longos para uma obra como esta.
Uma tal escolha não se baseou em critérios puramente subjetivos; teve
em conta estudos e conselhos de peritos em estudos libermanianos, quer
francófonos, anglófonos ou lusófonos. Beneficiou também da experiência de
vários formadores ao longo dos seus anos ao serviço dos jovens candidatos a
espiritanos.
N.D.: Notes et Documents relativos à vida e à obra do Venerável Francisco Maria Paulo Libermann,
Superior geral da Congregação do Espírito Santo e do Sagrado Coração de Maria, Paris, Casa Mãe, 30,
rua Lhomond, 13 tomos, 2 suplementos (para o tomo IX e XIII) e um apêndice publicados entre 1929 e 1956.
Cita-se: N.D. I, II etc..
L.S.: Lettres Spirituelles, do venerável Libermann, Superior geral da Congregação do Espírito Santo e do
Sagrado Coração de Maria, publicadas por um padre da mesma congregação, 3ª edição, Paris, Poussielgue
Frères, 1889, 3 tomos. Cita-se L.S. I, II etc...
[1]
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Esta seleção é apresentada em oito capítulos; o primeiro apresenta a pessoa e a obra de Cláudio Francisco Poullart des Places, e os sete outros, relativos a Francisco Libermann, procuram mostrar os seus múltiplos dons, postos em prática para o serviço da missão confiada à Congregação do Sagrado
Coração de Maria, primeiramente, e depois para a do Espírito Santo de que
ele se torna o 11° Superior Geral. O critério que presidiu a esta seleção é que
ela apresente suficientes fontes para uma séria iniciação à pessoa e à obra dos
nossos fundadores.
Os textos apresentados foram objeto de uma edição crítica? Sim, para os que
nos chegam de Poullart des Places; para os de Libermann, alguns foram objeto de
uma edição baseada no recurso aos originais, nomeadamente os “documentos fonte” publicados por Paulo Coulon sobretudo na sua importante obra sobre
Libermann2 . A comparação entre os textos lidos por Cabon e editados em Notes
et Documents, com os originais3 , mostra poucas variantes, e a maior parte das
vezes pouco importantes para a compreensão do sentido.
No fim deste volume encontra-se um índice relativo aos principais
correspondentes de Libermann. Poderá ajudar a compreender melhor a
correspondência que lhes dirige.

P. Christian de Mare

[2]
Paul Coulon et Paule Brasseur, Libermann 1802-1852, une pensée et une mystique missionnaires, Cerf,
Paris, 1988.
[3]
Os originais estão guardados nos arquivos da Congregação do Espírito Santo, 12, rue du Père Mazurié,
94550 Chevilly-Larue. Existem cópias das cartas em microfilmes e sobre CD; estes últimos realizados pela
Província espiritana da Suíça. A sua leitura exige algum hábito.
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Primeira Parte

ANTOLOGIA DE TEXTOS
REFERENTES AO
P. CLÁUDIO FRANCISCO
POULLART DES PLACES
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Cláudio Francisco Poullart des Places
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CRONOLOGIA DA VIDA DE
CLÁUDIO FRANCISCO POULLART DES PLACES
1679 - 26 de Fevereiro: nascimento de Cláudio Francisco Poullart des Places, em Rennes; batizado no
dia seguinte na igreja (S. Pedro) da abadia de São Jorge.
1690 - Outubro: aos 11 anos e meio entra no colégio jesuíta de São Tomás de Rennes.
1691 - Com Luís Maria Grignion de Monfort, e sob a orientação espiritual do P. Bellier, um “padre do
Espírito Santo”, começa a preocupar-se com os pobres e a cuidar deles.
1694 - Outubro: aluno do colégio jesuíta de Caen.
1695 - De novo no colégio São Tomás de Rennes – filosofia 1.
1698 - Julho: filosofia 2 e filosofia 3.
1698 - 25 de Agosto: “Sessão Magna” ante a elite de Rennes;
- viagem a Versalhes; seu retrato feito por Jouvenet;
- retiro de orientação vocacional;
- desejo de ser padre formado na Sorbona; sonho passageiro;
- Outubro: enviado para Nantes pelo pai, frequenta o 1º ano de Direito.
1699 - - Outubro: 2º ano de direito;
- um certo relaxamento na sua vida de fé.
1700 - Verão: regresso a Rennes; passa lá um ano inteiro a ajudar o pai na gestão dos seus negócios;
parece inclinar-se para a magistratura.
1701 - Verão: tem de tomar uma decisão quanto ao seu futuro: aceitará ele vestir a toga de
Conselheiro do Parlamento? A possibilidade de tal escolha deixa-o inquieto. Seu grande retiro
de conversão e de escolha da vocação, em Rennes.
1701 - Outubro: dá entrada no colégio jesuíta Luís-o-Grande (Paris): 1º ano de teologia;
- Dezembro: entra para a Assembleia dos Amigos (AA).
1702 - Maio: encontra João Batista Faulconnier, “estudante pobre”;
- Agosto: retiro; redação de um Regulamento pessoal; no dia 15 recebe a tonsura e a batina.
- Outubro: 2º ano de teologia; cada vez mais envolvido com os “estudantes pobres”;
- primeiro aluguer de quartos na rua dos Cordoeiros. Visita de Luís Maria Grignion de Montfort.
1703 - Março, início da Quaresma: deixa o colégio Luís-o-Grande para partilhar a vida dos “estudantes pobres” na rua dos Cordoeiros;
- 27 de Maio, festa do Pentecostes: fundação da Comunidade do Espírito Santo, na capela de
Nossa Senhora do Bom Sucesso, na igreja de Santo Estêvão des Grès;
- Outubro: 3º ano de teologia; o crescimento numérico da comunidade vai impedi-lo de
prosseguir a sua formação teológica.
1704 - Dezembro: retiro de reorientação; “reflexões sobre o passado”.
1705 - Primeiro colaborador: Miguel Vicente Le Barbier, etc..
1706 - 18 de Dezembro: Poullart é ordenado subdiácono.
1707 - 19 de Março: é ordenado diácono;
- 17 de Dezembro: ordenação sacerdotal. As três ordenações tiveram lugar em Paris.
1709 - 2 de Outubro: Cláudio Francisco morre de doença infeciosa, em consequência dum inverno
extremamente rigoroso que originou uma grande fome; foi enterrado na vala comum dos clérigos pobres em Santo Estêvão do Monte.
1989 - 1 de Outubro: abertura, pela diocese de Paris, do Inquérito para a sua beatificação.
2008 - 24 de Maio: validação do Inquérito pelo Vaticano.
17
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Cláudio Poullart des Places dando a comunhão
Este quadro do século XVIII – que se encontra na Casa Geral, em Roma – inspira-se naquele que foi pintado
em 1709, imediatamente após a sua morte. No ângulo está escrito: M. Poullart des Places, fundador da
comunidade e do Seminário do Espírito Santo em 1703.
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ANTOLOGIA DE TEXTOS SOBRE O
P. CLÁUDIO FRANCISCO POULLART DES PLACES

Apresentamos antes de mais dois extratos de testemunhos
sobre Cláudio Francisco Poullart des Places. O primeiro é um
testemunho em primeira pessoa. O segundo é de alguém que partilhou as recordações que estavam ainda muito vivas na memória
da comunidade por ele fundada.
-1PEDRO TOMÁS: PRIMEIRA TESTEMUNHA

Pedro Tomás é um dos primeiros discípulos de Cláudio
Francisco Poullart des Places; entrou na Comunidade do
Espírito Santo no dia 27 de Março de 1704, onde fez toda a sua
formação: tornou-se “padre do Espírito Santo” em 1712; foi,
portanto, testemunha ocular de Cláudio ao longo de cinco anos
e meio. O seu testemunho - a primeira parte sobretudo - está
cheio de referências à personalidade e aos “gostos” do jovem
Cláudio. Mostra-nos a caminhada que o conduziu à conversão,
com as etapas decisivas dos seus grandes retiros de 1701 e 17024
Cláudio Francisco Poulart5 [sic] des Places, nasceu em Rennes, e foi batizado na paróquia de São Pedro, contígua à Abadia. Foi seu padrinho o Sr.
Cláudio de Marbeuf, presidente do Parlamento da Bretanha; Francisca
Truillot, Senhora de Ferret, foi a madrinha. Recebeu o nome de Cláudio
Francisco, que é também o nome do senhor seu pai. Os pais, pessoas piedosas
e bem formadas, tinham pedido a Deus que abençoasse o seu casamento com
um filho varão. Foram ouvidos; consagraram-no àquele que lho tinha concedido e vestiram-no de branco durante sete anos (em honra da Santíssima
Virgem).
Gostava muito de repetir sozinho as cerimónias religiosas que tinha
visto na igreja. Quando os seus pais começavam a mostrar-se já incomodados, ele parava, por obediência, mas depressa voltava à suas brincadeiras.
KOREN, Henry, The Spiritual Writings of Father Claude Francis Poullart des Places, Memoir of Thomas
(pg. 225 – 275) Pittsburg, Duquesne University, 1959.
[5]
A ortografia de POULLART aparece também grafada como POULLARD ou POULART em certos
documentos da época; igualmente “des Places” pode ser escrito “Desplaces”.
[4]
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[…] 6 Fundou uma associação de piedade com os seus amigos, sem que nem
os pais nem o seu precetor o soubessem. […] Tinham as suas regras sobre a
oração, o silêncio e a mortificação que às vezes incluía o uso do cilício. […]
Estas inclinações do jovem Cláudio eram tanto mais de admirar quanto
o seu temperamento vivo e turbulento o puxava para outras coisas muito
diferentes. […] Um padre jesuíta, diretor espiritual do nosso jovem estudante, teve conhecimento disso. Mandou-os parar com essas reuniões, receando, dizia-lhes ele, que o amor-próprio prevalecesse ou viesse mais tarde a
prevalecer sobre o amor de Deus. Havia ainda o perigo de que o fervor, que
já os levava talvez um pouco longe de mais, os levasse a não serem comedidos. Obedeceu ao diretor, mas esta obediência foi para o jovem penitente
uma mortificação mais sentida do que as outras.
No entanto, teve de travar duros combates para resistir à tentação do
prazer. O seu temperamento levava-o a isso; os convites e os exemplos dos
seus colegas aumentavam essa inclinação; mas o amor ao dever e a vigilância
do pai e da mãe, muito atentos à educação do filho, não permitiam que ele se
desencaminhasse.
[….] Uma vez terminados os estudos primários e o curso de retórica no
colégio de Rennes, seu pai, a conselho do seu professor, que tinha uma
predileção especial pelo seu aluno, quis que Poullart frequentasse um segundo ano de oratória no colégio jesuíta de Caen, onde aquele ia dar aulas. […]
Ali adquiriu uma grande facilidade de expressão e uma base de eloquência
que, mais tarde, lhe serviriam para fazer valer as razões a que recorria para
instar à prática da virtude.
[….] Tendo regressado a Rennes, iniciou a filosofia. Normalmente, tratase de um tempo crítico para os jovens. É que nesse nível são bem menos controlados do que o eram até aí. […] Como quer que fosse, ele estudou e conseguiu bons resultados em filosofia a ponto de ser escolhido para defender
uma tese dedicada ao Conde de Toulouse. Foi uma festa em que não se olhou
a despesas. O presidente e os conselheiros do Parlamento participaram no ato,
com todas as pessoas da classe alta da cidade e arredores.
[6]
Os três pontos entre parêntesis retos assinalam que o texto original foi aligeirado pela supressão de
detalhes edificantes mas sem grande interesse histórico.
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Uma vez concluído o curso filosófico, o pai propôs-lhe uma viagem a Paris,
não sabemos bem com que objetivo. Talvez a verdadeira e principal razão fosse
a de o levar a avistar-se com uma jovem da classe alta que lhe propunham para
esposa. Tinha ele, nessa altura, dezoito ou dezanove anos. Essa jovem era dama
de honor da Duquesa de Borgonha. Encontrei isto referido numa memória escrita que me foi dada por um dos alunos da Comunidade em quem Cláudio depositava mais confiança e a quem tinha confidenciado pormenores da sua vida.
[…] O jovem des Places, com a firmeza de espírito que o caraterizava, e
que o amor não conseguia cegar, não pensava em comprometer-se tão cedo.
A sua paixão era a glória e a fama; ligar-se a uma mulher pelo casamento seria
um obstáculo para avançar nesse caminho. […] Aliás, a sua inclinação para o
estado eclesiástico, revelada já na sua infância, aflorava muitas vezes. Deus
dispunha tudo para a realização dos seus desígnios. Foi fácil ao jovem des
Places desenvencilhar-se do projeto paterno de querer levá-lo a decidir-se por
algo que não lhe agradava de maneira nenhuma.
Tendo regressado a Rennes, parece que se permitiu certas liberdades. Era
normal que o deixassem frequentar o mundo mais do que até então, e que lhe
dessem dinheiro para se apresentar condignamente. Isso vinha ao encontro
dos seus desejos; assim, não olhava a despesas, mas, como os pais não eram
mãos largas, tinha de recorrer a expedientes para pagar as contas ou contrair
empréstimos, tendo, no entanto, o cuidado de ocultar sob uma boa aparência
qualquer irregularidade na sua conduta.
[…] Para fazer as pazes com Deus e recuperar a paz de consciência, um
retiro ser-lhe-ia útil. Por outro lado, era tempo de pensar na escolha dum estado de vida; já lhe tinham proposto o casamento, mas ele ainda não tinha refletido bem sobre isso, à vontade. Começou o retiro. Deus falou-lhe ao coração. Ele
respondeu com fidelidade às graças que Deus costuma conceder com abundância em circunstâncias como esta. Descobriu que estava desiludido do mundo e
ansioso por servir a Deus; ou seja, convertido. [...] Mas não basta formular boas
resoluções e começar a pô-las em prática com coragem, há que perseverar até
ao fim. [...]. O jovem des Places não perseverou mais do que quarenta dias.
[…] Parece que foi então que ele propôs aos pais o projeto de abraçar o
estado eclesiástico, pedindo-lhes que o deixassem ir para Paris com o fim de
estudar na Sorbona. O Sr. des Places e a esposa eram pessoas religiosas, inca21
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pazes de se oporem à vocação do filho. Experimentar era lógico, pensaram
eles, quanto a perseverar ou não logo se veria. […] Responderam-lhe que para
ser um bom padre não era preciso ir para Paris, nem ser doutorado pela
Sorbona, o que era preciso era ter uma boa formação; […] e que poderia muito
bem fazer a sua teologia em Rennes. Tal proposta não agradou a Poullart,
porque as suas ideias sobre o estado eclesiástico não eram tão desinteressadas
que não ansiasse por mais liberdade, que de modo nenhum conseguiria se
continuasse sob o olhar constante dos pais. Ficou decidido que iria para
Nantes estudar Direito. Esta decisão ia perfeitamente ao encontro do desejo
dos pais e do filho. Permitia-lhe amadurecer a sua vocação; o estudo do
Direito era necessário no caso de vir a ser conselheiro e também seria útil para
o estado eclesiástico; além disso, o filho desejava ter mais liberdade.
[…] Ter-lhe-ia sido preciso então recordar as grandes verdades que tinha
meditado durante o seu retiro, seguir os conselhos de pessoas prudentes, ler
livros de piedade, procurar o recolhimento de vez em quando, e deixar de se
entregar a uma vida mundana, tal como até ali. […] Costuma ser desta maneira
que a Providência age para conseguir os seus fins. Não nos agrada um certo estado de vida e nem sabemos bem porquê: é uma predisposição para realizarmos os
desígnios de Deus. Perturbamo-nos, aborrecemo-nos até que chega o tempo em
que reconhecemos que não tínhamos razão para isso porque Deus sabe tirar o
bem até duma situação que só víamos como motivo de desagrado.
-2CARLOS BESNARD – VIDA DE LUÍS GRIGNION DE MONTFORT

Carlos Besnard entrou no Seminário do Espírito Santo pouco
depois da morte de Poullart des Places. Besnard fez uma recolha
de memórias e recordações ainda muito presentes; a relação entre
Poullart e Grignion de Montfort confirmou-o na fidelidade à sua
vocação; fez-se monfortino, e chegou a ocupar até o cargo de
Superior Geral; embora não seja testemunha ocular de Poullart,
é uma testemunha muito próxima pela sua história pessoal e pela
do seu instituto. Consagrou-lhe uma parte do livro 5 da sua obra
sobre Luís Maria Grignion de Montfort.7
Charles Besnard, Vie de Louis-Marie Grignion de Montfort, 1770, Livro 5, vol. I, “Le Séminaire du SaintEsprit à Paris”, pg. 274-284, Centro Internacional Monfortino, Roma, 1981. O texto citado foi reproduzido por Koren, o. c. .
[7]

22

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 23

Congregação do Espírito Santo

Cláudio Poullart des Places, fundador do Seminário do Espírito Santo,
pertencia a uma família muito antiga de Bretanha, da diocese de Saint Brieuc.
Nasceu em Rennes a 278 de fevereiro de 1679 na paróquia de São Pedro, em
São Jorge, e nela foi batizado no mesmo dia do nascimento. A sua mãe consagrou-o à Santíssima Virgem, e em honra dela vestiu-o de branco até à idade
de sete anos. Estudou humanidades e filosofia no colégio de Rennes. Foi ali
que estabeleceu uma relação estreita com o Sr. de Montfort. Os dois concordaram formar uma associação para honrar de maneira especial a Santíssima
Virgem. Reuniam-se em dias determinados, num quarto emprestado por uma
pessoa piedosa. [...] Esta associação permaneceu ativa, mesmo depois da saída
do Sr. Grignion [sic] para Paris, devido ao zelo e ao esforço do jovem des
Places a quem a associação ficara entregue. Foi ele quem a animou e a manteve de pé.
Entretanto, os sonhos da família iam no sentido de Cláudio se mostrar
ao mundo. Ele consentiu, talvez até em excesso. A sua paixão dominante
era a de sobressair na sociedade. Temos de reconhecer que ele tinha todos
os requisitos para se fazer notar. Seu pai resolveu fazer dele conselheiro do
Parlamento da Bretanha e a mãe estava tão convencida de que esse ia ser o
seu futuro que até lhe tinha comprado a toga de magistrado [...]. Mas Deus
iluminou-o com uma luz viva que o levou a dar-se conta de que não era essa
a sua vocação. Pediu autorização a seu pai para frequentar a Sorbona e
ingressar no estado eclesiástico. Esta opção foi como um raio fulminante para
este respeitável cavalheiro, uma vez que o filho era o único que poderia perpetuar o seu nome e suceder-lhe no cargo. Fez tudo o que estava ao seu
alcance para o desviar desse projeto; mas Cláudio permaneceu inflexível e os
pais não se atreveram a contrariar uma vocação tão evidente.
Transcrevemos agora algumas notas do retiro que ele fez a seguir ao acontecimento acima referido.

[8]

Besnard erra quanto a esta data; Cláudio Francisco foi baptizado a 27 de Fevereiro, mas nasceu a 26.
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-3–
“REFLEXÕES SOBRE AS VERDADES DA RELIGIÃO
ELABORADAS NUM RETIRO POR UMA
ALMA DECIDIDA A CONVERTER- SE”9

São as notas do retiro que Cláudio Poullart des Places
decidiu fazer sob a direção de um sacerdote jesuíta, no verão de
1701 – tinha então 22 anos – para reorientar a sua vida segundo os planos de Deus; o retiro tem duas partes e esta, a que os
Exercícios de S. Inácio chamam “retiro de conversão”, é a
primeira. Os textos seguintes são extratos dos seus apontamentos desta 1ª parte10.
Decidi cortar o meu contacto com o mundo para passar oito dias mergulhado na solidão. Ninguém me obrigou a fazer este pequeno sacrifício ao
Senhor. Era senhor de perder, como já perdi tantas vezes, os momentos que
quero dedicar neste santo lugar à minha conversão e à minha salvação. Devo
reconhecer, neste louvável propósito, a graça que me iluminou em meio da
minha cegueira. [….] Felizmente, sou um desses filhos queridos a quem o
meu Pai e Criador concede, tão amiúde, meios fáceis e admiráveis para me
reconciliar com Ele. [….]
Vamos, minha alma, já é tempo de acederes a tão amáveis convites. Não
será este o momento de te decidires a abandonar todos os teus sentimentos
mundanos para poderes, com mais atenção e recolhimento, reconhecer a tua
ingratidão e a dureza do teu coração para com a voz do teu Deus? Não deve[9]
“Não é fácil descobrir, neste primeiro escrito do nosso fundador, as grandes linhas orientadoras dum pensamento que tenta ainda organizar-se. No entanto, penso poder dizer que fiquei impressionado com os
seguintes pontos:
1 – Entre considerações bastante impessoais sobre o pecado, sobressaem afirmações dignas de nota sobre
o amor de Deus que incansavelmente procura o pecador, um amor totalmente gratuito, com o qual
podemos infalivelmente contar. Cláudio Francisco decide que a sua vida será uma resposta a este amor.
2 - No entanto, face a esta certeza e a esta decisão, ele depara-se também com a experiência pessoal da fraqueza humana. Daí a necessidade da graça divina para poder tornar-se um homem segundo o coração de Deus.
3 - A decisão de se entregar inteiramente a Deus anda ligada indissoluvelmente com a de trabalhar também pela conversão dos outros, de lutar contra o mal sob todas as suas formas, de cortar as cabeças do dragão
que renasciam constantemente. Todos estes traços irão reaparecer com maior nitidez nos escritos seguintes”.
(P. Joseph Lécuyer)
[10]
Os manuscritos de Poullart beneficiam duma edição crítica em Christian De Mare présente ClaudeFrançois Poullart des Places, Mémoire Spiritaine, Études et Documents, nº 4, Congrégation du Saint Esprit,
30 rue Lhomond, 75005 PARIS, 1998, pg. 422.
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rias ter vergonha de teres combatido tanto tempo, de teres destruído,
desprezado e calcado aos pés o sangue adorável do teu Jesus? [...]
Vós me procuráveis, Senhor, e eu fugia de Vós. Destes-me a razão, mas
eu negava-me a fazer uso dela. Queria discutir convosco e Vós não consentistes. Não merecia eu que me tivésseis abandonado de vez, que vos tivésseis
cansado de me fazer bem e começado a fazer-me mal? Ao ser castigado,
sentindo o peso do vosso braço, talvez eu tivesse reconhecido o meu pecado,
talvez tivesse sentido a enormidade dos meus crimes. Como sois amável, meu
divino Salvador! Não quereis de modo nenhum a minha morte, mas tão
somente a minha conversão! Como se tivésseis necessidade de mim, trataisme sempre com suavidade! Parece que é uma honra para Vós converter um
coração tão insensível como o meu. […]
Ao reconhecer o vosso poder, reconheço também o vosso amor!
Amais-me, meu divino Salvador, e dais-me disso provas bem claras. Eu sei
que a vossa ternura é infinita, pois não se esgotou com as inumeráveis
ingratidões que tantas vezes manifestei diante de Vós. Há muito tempo que
me quereis falar ao coração, e há muito tempo também que eu recuso escutar-vos. Quereis convencer-me de que vos quereis servir de mim para as
tarefas mais santas e religiosas, mas eu esforço-me por não acreditar em Vós.
Se a vossa voz, por vezes, causa alguma impressão em mim, logo a seguir o
mundo apaga os sinais da vossa graça. Há já quantos anos trabalhais para
reconstruir o que as minhas paixões continuamente destroem! Sei que desta
vez não quereis combater em vão e já declarastes que se proclame a vitória
da escolha acertada. [….] Não vim aqui de forma alguma para me defender,
vim só para me deixar vencer.
Falai, meu Deus, sempre que quiserdes; [….]. Senhor, agora que me arrependo
da minha cegueira, que renuncio de todo o coração a todas as coisas que me levavam
a fugir de Vós, agora que venho à vossa procura, que estou pronto a obedecer a todas
as santas ordens da vossa divina Providência, descei a este coração onde há tanto
tempo quereis entrar: ele só vos escutará a Vós, e todos os seus afetos serão para vos
amar como deve. Nele encontrareis um lugar que nunca será maculado por qualquer
paixão; e é lá que, rodeado das virtudes que a vossa lei manda que eu pratique,
podereis dar-me a conhecer a vossa santa vontade, e já nada no mundo será capaz
de desviar de Vós este servo que vos promete, com a coragem própria de um cristão,
uma obediência cega e uma submissão total.
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As notas prosseguem e revelam-nos a meditação do retirante
sobre as instruções dos “Exercícios” que ele segue à risca. A conclusão resume as novas orientações para a sua vida que essas
instruções lhe inspiraram.
Coragem, minha alma, promete ao teu Deus que hás de fazer penitência
por todos os teus pecados e dar-lhe provas do horror que te inspiram, pelo
cuidado que vais ter em evitar recaídas. Que nada no mundo seja capaz de me
afastar da virtude. Percamos o respeito humano, a complacência, a fraqueza,
o amor-próprio, a vaidade, deixemos tudo o que temos de mau e guardemos
só o que pode ser bom. Digam o que quiserem, tanto faz que me aprovem ou
que trocem de mim, me chamem visionário, hipócrita ou pessoa de bem, tudo
isso me é indiferente. Procuro o meu Deus. Deu-me a vida foi para eu o servir
fielmente. Brevemente terei de dar-lhe contas do tempo que tive aqui para
trabalhar na minha salvação. O mundo não me retribuirá nada pelo meu
apego a ele. Teria muita dificuldade em encontrar nele um verdadeiro amigo
que me amasse sem interesse. Só Deus me tem amor sincero e me quer bem.
Se eu fizer o que lhe agrada, serei muito feliz; se fizer o que lhe desagrada, serei
o homem mais miserável do mundo. Se vivo em graça, ganhei tudo; se a
perco, perdi tudo.
Conservai em mim, meu Deus, tão santas resoluções e dai-me, por favor,
a graça da perseverança final. Terei de combater inimigos que, pondo mil
tropeços no meu caminho, procuram destruir a minha virtude, provocando
ao mesmo tempo a minha ruína e a minha perdição. Defendei-me, Senhor,
desses tentadores e, uma vez que o mais temível de todos é a ambição, minha
paixão dominante, humilhai-me, abatei o meu orgulho, confundi a minha
glória. Que por toda a parte eu encontre só mortificações, que os homens me
rejeitem e me desprezem. Tudo aceito, meu Deus, contanto que me ameis
muito e me queirais. Terei dificuldade em suportar e reprimir esta vaidade de
que estou tão cheio. Mas como posso não fazer tudo por Vós que sois Deus,
e que por mim derramastes o vosso Precioso Sangue?
Nada me será difícil se Vós me socorrerdes e se eu me abandonar inteiramente a Vós. Tenho que desconfiar de mim mesmo e esperar tudo da vossa
misericórdia. No estado em que me encontro, tenho receio de tudo. Ainda
não cheguei ao ponto que desejaríeis, e para trabalhar como devo pela minha
salvação, tenho de abraçar o projeto que Vós me destinastes. É esta agora a
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primeira coisa em que devo pensar. Tendo-me por muito feliz, Senhor, se não me
enganar na escolha, vou tomar todas as mais santas precauções para descobrir a
vossa santa vontade. Quero declarar ao meu diretor espiritual tudo o que me atrai
ou me desagrada em cada um dos estados de vida para examinar com mais atenção
o que dentre eles pode ser mais indicado para mim. Não esquecerei nada de quanto julgue dever ser necessário para consultar a vossa Providência. Que a vossa
graça, meu divino Mestre, me esclareça em todas as minhas diligências e que eu a
mereça por um apego inquebrantável e perpétuo a tudo o que é do vosso agrado.
-4“ESCOLHA DUM ESTADO DE VIDA”11

Passamos agora à segunda parte do retiro. Do que se trata
agora para o retirante é de, apoiado na base sólida da sua conversão, sair da sua indecisão e escolher um estado de vida que lhe permita ser fiel às suas resoluções.
Ó meu Deus, que conduzis à Jerusalém celeste quem se confia verdadeiramente a Vós, recorro à vossa divina Providência, entrego-me inteiramente a
ela, renuncio à minha inclinação, aos meus apetites e até mesmo à minha
vontade para seguir cegamente a vossa. Dignai-vos dar-me a conhecer o que
quereis que eu faça, a fim de que, levando aqui em baixo o género de vida para
que me destinastes, eu vos possa servir, durante esta minha peregrinação, num
estado de vida em que vos seja agradável e em que derrameis sobre mim com
abundância as graças de que preciso para vos tributar para sempre a glória
devida à vossa divina Majestade.
É neste retiro, meu Deus, que eu espero que me faleis ao coração e me
arranqueis, por vossa misericórdia, às inquietações incómodas provocadas
pela minha indecisão. Sinto bem que não estais de acordo com a vida que
“Lendo este segundo escrito de Poullart des Places, é possível tirar algumas conclusões? Eis as que
espontâneamente se apresentam ao meu espírito:
1) Estamos perante um jovem cristão desejoso de, antes de tudo, servir a Deus, onde e como Deus
quiser. Para descobrir esta vontade de Deus, ele recorre primeiro à oração, mas também a um exame
muito rigoroso das suas tendências naturais, pondo-se, tanto quanto possível, numa atitude interior
de desapego de tudo o que não é Deus.
2) Entre aquilo que especialmente o atrai, sobressai o desejo de servir os pobres.
3) Entre os perigos a evitar, coloca em primeiro lugar a ambição; a consequência é que é preciso
seguir ‘o exemplo de Jesus Cristo sempre humilde’. Todos estes traços me parecem fazer parte da nossa
herança espiritana mais autêntica”. (P. Joseph Lécuyer)
[11]
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levo, que me destinastes para alguma coisa melhor, e que é preciso que eu
tome a decisão firme e responsável de pensar a sério na minha salvação.
Felizmente, estou persuadido da necessidade de me salvar e tenho meditado
nesta verdade, desde que cheguei aqui, como sendo a mais importante e a
mais necessária do cristianismo. Já me tinham perguntado milhares de vezes
se eu sabia para que tinha nascido, e eu, sem refletir, respondia sempre com
as mesmas palavras que hoje pondero com tanta atenção. Deus criou-me para
O amar, para O servir e para, depois, gozar da felicidade prometida aos justos.
Aqui está a minha única tarefa, aqui está o objetivo para que devo orientar
todas as minhas ações. Sou um louco se não trabalho em vista deste objetivo,
porque fora dele mais nenhum outro pode haver para mim. Aconteça o que
acontecer daqui em diante, devo ter bem presente que todos os momentos
que não consagre a viver corretamente serão momentos perdidos e de que
deverei dar contas a Deus.
Profundamente convencido deste meu dever, prometo-vos, meu Deus,
não tomar nenhuma iniciativa sem antes a examinar, a observar de perto e
perguntar a mim mesmo se o que vou fazer é para a vossa maior glória. [...]
Renuncio, meu Deus, a todas as perspetivas humanas que tenha tido até agora
na escolha do meu estado de vida. Sei que é preciso deixar as minhas indecisões, decidir-me por um e nunca mais o deixar; mas não sei qual é o indicado para mim e tenho medo de me enganar. […] Renuncio a todas as vantagens que possam fascinar-me mas que vós não aprovais. Adquiri uma grande
indiferença em relação a todos os estados de vida. Falai, meu Deus, ao meu
coração, estou pronto a obedecer-vos. […]
Antes de mais, devo consultar o meu temperamento para ver de que sou
capaz e ter presentes as minhas boas e más paixões, não aconteça que me
esqueça dumas fixando-me só nas outras. Gozo de uma saúde excelente embora parecendo muito franzino, tenho bom estômago, como de tudo e nada me faz
mal; forte e vigoroso como ninguém, enfrentando bem a fadiga e o trabalho,
mas muito dado ao descanso e à preguiça, nada empreendendo a não ser por
algum interesse ou por ambição pessoal; tenho um natural bondoso e afável,
complacente até ao excesso, a ponto de ser quase incapaz de ofender alguém,
parecendo-me até que só nisto é que sou constante. Tenho um pouco de sanguíneo e muito de melancólico. Além disso, sou indiferente às riquezas, mas
muito apaixonado pela glória e por tudo o que possa fazer alguém superior aos
outros em mérito; cheio de ciúmes e de inveja pelo sucesso dos outros, embo28
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ra consiga esconder esta emoção indigna de modo a nada dizer nem empreender para a satisfazer; muito reservado tratando-se de segredos, bastante sagaz
na vida prática, ousado em conceber projetos mas discreto na sua execução;
ávido de independência, mas escravo da soberba; com medo da morte, e por
isso acobardado, incapaz no entanto de suportar uma provocação; muito adulador dos outros, mas implacável comigo mesmo sobretudo no caso de ter tido
algum deslize social; sóbrio no referente aos prazeres da boca e do paladar, bastante reservado quanto aos do corpo; admirador sincero de verdadeiras pessoas de bem, amante, por conseguinte, da virtude, mas sem nada fazer para a
praticar, constituindo para mim grandes obstáculos o respeito humano e a
inconstância; algumas vezes devoto como um anacoreta até ao ponto de levar
a minha austeridade muito além do que se espera de uma pessoa do mundo;
outras vezes, mole, indolente, tíbio no cumprimento dos meus deveres de
cristão; acabrunhado sempre que me esqueço de Deus e caio no pecado;
demasiado escrupuloso, quase tanto no desleixamento como no fervor; sabendo discernir razoavelmente o que é bem e o que é mal, nunca me tendo faltado as graças do Senhor para descobrir a minha cegueira; amigo de dar esmolas e pronto a compadecer-me da miséria alheia; detestando os maldizentes;
respeitoso nas igrejas, sem ser hipócrita. Eis-me tal qual sou; e quando contemplo este meu retrato, acho-me pintado ao natural. [...]

Segue-se o processo de discernimento do seu futuro “estado de
vida”:
É preciso decidir entre o estado religioso, também chamado de clausura,
o estado eclesiástico próprio do clero secular e o terceiro estado, a que
chamam o mundo. Em todos eles nos podemos salvar e condenar. O cilício ou
a batina podem encobrir um coração viciado e pecador tanto quanto a toga
do magistrado ou a farda engalanada do cavaleiro. O juiz e o militar podem
ter um coração tão puro e virtuoso como o do eremita mais austero e o do
padre mais cumpridor. Uns e outros tanto podem ser pérfidos como podem
também ser pessoas de bem. Deus está presente em toda a parte nestas
diferentes categorias de pessoas. Ele concede as suas graças a uns e a outros,
consoante os méritos de cada qual; elas podem merecer-se em qualquer estado de vida, contanto que se tenha escolhido aquele a que Deus nos destinou.
O segredo, portanto, é acertar na escolha; e o meio mais seguro para acertar,
é ter em vista apenas a glória de Deus e o desejo da sua salvação. Vejamos
agora, meu coração, entre nós dois, se tens só esse objetivo em vista. […]
29
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Pergunta a si mesmo se a vida religiosa12 o atrai e conclui que não:
Meu coração, dizes que és indiferente em relação a qualquer estado de
vida, mas eu respondo-te que o não estás assim tanto como pensas, pois que a
vida religiosa não é nada do teu agrado. […]

Sente alguma atração pelo sacerdócio ministerial. Mas, ao
fim de um exame muito exaustivo, mostra-se indeciso. Terá ele
força de alma suficiente para o viver com humildade, santidade e
justiça?
Encontras mil razões para me provar que seria bom eu entrar no estado eclesiástico, mas se eu me decidisse a entrar já, quererias ainda pensar melhor. Amas um
pouco o mundo e ainda não sabes bem qual a melhor escolha a fazer. Todos te
servem, todos te agradam.

As profissões do mundo - o exército, a corte, a magistratura e as
finanças - favorecem seus defeitos dominantes; por outro lado, não se
sente nada atraído pelo casamento. Terá ele avançado no seu discernimento?
Tenho de confessar que sofro muito por ser tão indeciso. A Vós, meu
Deus, é que devo dirigir-me para tomar uma decisão de acordo com a vossa
vontade. Vim aqui para consultar a vossa Sabedoria divina. Destruí em mim
todos os apegos mundanos que me perseguem por toda a parte. No estado que
eu vier a escolher definitivamente, que o meu único desejo seja o de vos
agradar; como na situação em que me encontro não consigo decidir nada, e
sabendo que esperais de mim algo mais que as minhas indecisões, vou,
Senhor, abrir-me sem disfarces aos vossos ministros.
Com a ajuda do seu acompanhante espiritual, Poullart facilmente
optará pelo estado de vida que o atrai desde há muito e que o seu retiro
o acaba de confirmar: ser padre em ministério. Mas, fazendo jus ao seu
discernimento, vai precaver-se contra toda a ambição e vaidade pessoal.
Por isso renuncia a “fazer carreira”: não seguirá o ensino da Sorbona.
Esta decisão mostra a complementaridade das duas etapas deste seu
importante retiro.
[12]

A vida monástica é a única forma de vida religiosa na qual se fixa Poullart.
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-5CARLOS BESNARD (continuação)
Tendo chegado a Paris, entrou no colégio de Clermont […] A leitura da
vida do P. Le Nobletz,13 padre missionário, falecido em odor de santidade na
Bretanha, ajudou-o muito a desprezar o mundo e a vencer todo e qualquer
respeito humano14.
-6FRAGMENTOS DE UM REGULAMENTO PARTICULAR15

Oração de Poullart, jovem teólogo: fórmula breve16
Sempre que entrar ou sair do meu quarto (a não ser que tenha assuntos verdadeiramente urgentes) ajoelhar-me-ei e pedirei a Deus a sua bênção com esta
fórmula:
Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, que eu adoro com todo
o meu coração, com toda a minha alma e com todas as minhas forças, peçovos que me concedais a fé, a humildade, a castidade, a graça de nada fazer,
Michel Le Nobletz (†1652) empreendeu a reevangelização da Bretanha na primeira metade do século
XVII, juntando um constante zelo pastoral à prática duma rigorosa disciplina. O livro La vie de M. Le
Nobletz, prêtre et missionnaire, escrito pelo P. Verjus, Paris 1666, impressionou muito Poullart.
[14]
Joseph Michel, CSSp, insiste sobre a influência da Assembleia dos Amigos (AA) na consolidação da
vida cristã de Poullart, jovem teólogo em Luís-o-Grande, e sobre a sua orientação de fundador. Nos
arquivos s.j. de Toulouse, ele descobriu uma carta da AA de Paris, onde, sob anonimato, se reconhece lá
Poullart: “Um outro (confrade) sustenta um estudante pobre e paga-lhe a pensão, compra roupas usadas para
vestir outras pessoas pobres; faz ainda oito visitas por dia ao SS. Sacramento e comunga três vezes por semana;
faz frequentes visitas aos hospitais; duas vezes por semana dá catequese a vinte saboianos (limpa-chaminés) pobres
e ajuda-os também materialmente; adverte caritativamente os confrades que não cumprem os seus deveres; bebe
só água e come muito pouco e nunca aquilo de que gosta mais”. (J. Michel, L”Influence de l’AA sur Claude
François Poullart des Places, Paris, 1992).
[15]
Fragmentos de um Regulamento Particular: um texto que poderia datar do começo da estadia de Poullart
no colégio de Luís-o-Grande como estudante de teologia; este texto denota a influência das conclusões do
grande retiro que tinha feito uns meses antes.
[16]
“Será preciso ainda sublinhar a beleza desta oração e o programa de perfeição espiritual que ela contém?
Vontade de se inserir plenamente e sem reservas no plano de Deus, de fazer só o que agrada a Deus: é
exatamente essa a atitude que os evangelhos nos revelam em Jesus, que só quer fazer a vontade de seu Pai,
que vive sempre na presença de seu Pai. Quanto às invocações: “Meu Jesus, sede o nosso [...], sede o meu
Jesus para sempre”, o P. Koren sugere que é preciso recorrer à etimologia da palavra “Jesus” que significa:
Deus é meu salvador. Não me parece que isso seja necessário: o amor não se enreda em etimologias; aquele que ama compraz-se em dizer sempre ao bem-amado que seja o que é para ele e que o seja para sempre” (P. Lécuyer).
[13]
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dizer, pensar, ver, ouvir ou desejar a não ser o que Vós quereis que eu faça,
diga, etc. Concedei-me estas graças, meu Deus, com a vossa santa bênção, e
que assim, com o meu coração e o meu espírito cheios só de Vós, eu esteja
sempre na vossa presença e vos reze continuamente; meu Jesus, sede o nosso
Jesus para sempre, sede para sempre o meu Jesus; ficai eternamente em mim,
e eu em Vós. Nas vossas mãos entrego o meu espírito e o meu coração por
meio da Santíssima Virgem; em nome de Jesus e de Maria.
-7CARLOS BESNARD (continuação)
(...) A partir de então, dedicou as suas poupanças17 e até parte do
necessário, para ajudar uns estudantes pobres a prosseguir os seus estudos; já
antes dava todos os dias metade da sua comida a um desses estudantes pobres,
que vivia perto do colégio. Isto era o prenúncio do que iria fazer daí a pouco
com tal zelo que os frutos perduram ainda hoje. A amizade profunda que
nascera entre ele e Grignion, em Rennes, longe de esmorecer com o tempo,
aumentava cada vez mais. […] Desplaces sentiu que Deus queria servir-se dele
para prover o seu santuário e para formar guias e mestres para o seu povo.
Descobriu ainda que para o conseguir, o melhor que tinha a fazer era continuar
a assegurar a subsistência dos estudantes pobres, de modo a poderem
prosseguir os seus estudos. Não se limitou a estas ajudas materiais. Concebeu
o plano de os juntar num quarto onde iria, de tempos a tempos, fazer-lhes
palestras, e de velar por eles quanto a sua estadia no colégio lho permitisse.
Deu a conhecer este projeto ao seu confessor, que o aprovou. O diretor do
colégio foi mais longe: prometeu apoiá-lo nesta boa obra concedendo-lhe
uma parte da comida que se servia à mesa dos alunos pensionistas, para ajudar à subsistência de seus estudantes pobres.
Ao mesmo tempo, o Sr. de Montfort concebia também um outro projeto digno do seu grande coração. Consistia em procurar clérigos animados de
um mesmo espírito e de os associar para formar uma Companhia de homens
apostólicos. […] Pôs os olhos em Desplaces para a realização desse projeto. Foi
vê-lo, apresentou-lhe o seu plano e convidou-o a juntar-se a ele para a fundação dessa boa obra. Desplaces respondeu-lhe com toda a franqueza: “Não
Thomas escreve nas suas Memórias: “O senhor seu pai, que sabia economizar, só lhe dava uma pensão
de oitocentas libras. Era uma pensão bastante módica para um jovem da sua idade. No entanto, ele arranjava maneira de dar grande parte dela aos pobres. Ajudava preferencialmente os pobres envergonhados, e
tinha um jeito especial de os poupar a constrangimentos”.

[17]
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me sinto nada atraído pelas missões; estou, porém, consciente do enorme bem que
nelas se pode fazer; por isso, colaborarei com todas as minhas forças, ligando-me
indefectivelmente consigo a elas. Sabe que, desde há uns tempos, estou a repartir
tudo aquilo de que disponho com uns estudantes pobres para os ajudar a prosseguir
os seus estudos. Conheço alguns com grandes qualidades e que, por falta de recursos, as não podem fazer render, e são obrigados a enterrar talentos que poderiam ser
muito úteis à Igreja se fossem cultivados. Quero dedicar-me a esta tarefa juntandoos todos numa só casa. Parece-me que é isto o que Deus me pede e fui confirmado
nesta minha ideia por pessoas esclarecidas, uma das quais até me deu a entender
que me ajudaria no sustento destes estudantes. Se Deus me conceder a graça de ser
bem sucedido, poderá contar com missionários. Eu preparo-os e você emprega-os.
Assim ficaremos os dois satisfeitos”. [...]
Desplaces começou por alugar um quarto na rua dos Cordoeiros, perto
do colégio, e ali acolheu os estudantes pobres a quem já prestava assistência e cujas boas disposições bem conhecia. Os progressos destes primeiros
discípulos eram muito notórios em todos os aspetos, o que atraiu outros
excelentes candidatos. Pensou, por isso, em alugar uma casa para terem
mais espaço. Em pouco tempo formou-se uma comunidade de clérigos18,
para os quais redigiu regras cheias de sabedoria, examinadas e aprovadas por
pessoas de grande experiência. Ele mesmo era o primeiro a cumprir o que
recomendava aos outros. Não se contentava só com fazer-lhes frequentes
preleções, tinha o cuidado de lhes proporcionar retiros, convidando para os
orientar pessoas de entre as mais qualificadas neste ministério. Aproveitava
mesmo todas as oportunidades para lhes facultar alguns exercícios de
piedade. Convidava a irem à sua comunidade alguns dos seus amigos que o
iam visitar e que ele sabia terem o dom da palavra. [...]

[18]
“O Sr. Cláudio Francisco Poullart des Places, em mil setecentos e três, na Festa de Pentecostes, sendo ainda
aspirante ao estado eclesiástico, começou a fundação da dita Comunidade e Seminário consagrado ao Espírito
Santo sob a invocação da Santíssima Virgem concebida sem pecado” (extrato dum registo CSSp, copiado in
“Gallia Christiana”, 1744).
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-8“REFLEXÕES SOBRE O PASSADO” (1704-1705)19

Notas do retiro de Poullart, aos 26 anos de idade
Se na verdade amasse Deus e a minha própria salvação, deveria sentir-me
inconsolável por ter passado este ano da maneira como o passei. Era isso o que
o Senhor esperava de mim como prova de gratidão? Há mais de três anos que,
por excepcional misericórdia, Ele me tirou do mundo, rompeu as cadeias de
meus crimes, arrancou-me, quase contra a minha vontade, das garras de
Satanás para me revestir com o manto da santificação.20[…] Só Deus e o meu
coração nunca esquecerão o prodigioso efeito da misericórdia jamais havido.
[…] Recebia consolações abundantes, os meus olhos não paravam de
chorar sempre que podia estar sozinho a meditar nos meus erros e na misericórdia do meu Deus. Sempre que fazia algum esforço para me aproximar do
Senhor, imediatamente este Mestre bondoso me levava aos ombros léguas
inteiras. Finalmente, sem o mínimo esforço, vim a poder fazer coisas que,
pouco tempo antes, considerara impossíveis para um homem como eu. […]
Pensava quase só em Deus. O meu sofrimento maior era não poder pensar
sempre n’Ele. Só queria amá-lo, e para ser digno do seu amor renunciei a
todos os apegos, mesmo aos mais lícitos. Queria ver-me um dia despojado de
tudo e a viver só de esmolas, depois de ter dado tudo. De todos os bens temporais só queria guardar a saúde para a poder oferecer a Deus no trabalho das
missões, dando-me por imensamente feliz se, depois de ter abrasado o mundo
com o amor de Deus, pudesse derramar o meu sangue até à última gota por
aquele cujos benefícios eu tinha sempre presentes ao meu espírito. […]

Poullart refere o entusiasmo que experimentou durante
dezoito meses pela vida orientada pelo Evangelho e especialmente
pela Eucaristia e o Santíssimo Sacramento. Depois compara esta
situação gratificante com as frustrações que sente no cargo de
diretor da comunidade e em toda a sua vida de fé.
A pequena comunidade dos “estudantes”, fundada no Pentecostes de 1703, não pára de crescer; em fins
de 1704, já era composta de quarenta membros. Poullart teve de aguentar tarefas e problemas que o desgastaram profundamente. Decidiu fazer um segundo retiro para saber a verdade sobre a sua crise espiritual e sobre a obra, que, presentemente, parecia exigir um esforço superior às suas forças.
[20]
Poullart faz alusão ao seu grande retiro de 1701.
[19]
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Precisaria de lágrimas de sangue para chorar a minha miséria. Nunca fui
o que devia ser, é verdade, mas, pelo menos, fui bem diferente do que sou
agora. Bom seria se tivesse perdido apenas metade do que tinha obtido pela
graça de Deus. Valha-me Deus! Já não presto atenção à presença de Deus em
mim, já não adormeço a pensar n’Ele, ao despertar quase nunca me lembro
d’Ele, sempre distraído até nas minhas orações. [...]
Pouco zelo para a correção fraterna, desanimando sempre que as coisas
me não correm bem; esquecendo-me de encomendar a Deus estes meus trabalhos, tal a leveza de ânimo e a irreflexão com que os empreendo. Pouca
delicadeza nas minhas palavras e nas minhas maneiras, mas amiúde altivo,
seco e insatisfeito; berros, palavras azedas, repreensões duras e prolongadas;
um rosto sombrio, denotando mau humor; muito sensível no tocante à
minha família, confessando a muito custo que os meus pais são comerciantes
de tecidos e de cera, temendo mesmo que alguém o saiba; dando muito
pouco a saber que é insignificante a minha ação nesta obra dos estudantes
pobres, e, pelo contrário, experimentando um prazer íntimo por as pessoas
que pouco ou nada sabem de mim pensarem que sou pessoa rica, que mantenho os outros à custa de recursos próprios. […]
Tomando todos os dias boas resoluções de mudar de vida e apesar disso,
desleixado, por ser tão desorganizado, sem nunca ir até ao fim, seguindo sempre as minhas ideias e os meus caprichos sem consultar, como dantes, o meu
diretor, e substituindo-o, por assim dizer, em lugar dele, pelas minhas imaginações.
Numa palavra, tenho de confessar diante de Deus que não passo de um
homem com alguma reputação de estar vivo ainda, mas que na realidade está
morto, pelo menos se comparada a presente situação com o meu passado.
Valha-me Deus! Quase não passo duma máscara de devoção e duma sombra
do que fui. […] Foi assim que muitas pessoas de virtude eminente começaram
a escorregar e vieram a acabar mal! Quem, mais do que eu, deverá recear uma
queda assim, eu que tenho sido ao longo da vida tão inconstante, pois que ao
meu regresso a Deus se seguem desordens profundas?

Perturbado por tantas frustrações, Poullart apoia-se na sua
experiência do amor indefetível de Deus para com ele.
[…] Como não ter medo que Deus me abandone totalmente? Se isso
ainda não aconteceu, devo-o só à sua misericórdia infinita para comigo.
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Sempre repleto de ternura para comigo, recusando-se a perder-me depois de,
ao longo de toda a minha vida, me ter livrado do endurecimento conducente à impenitência final mais por milagre do que pelo efeito normal da
sua Providência, Ele permitiu que eu fizesse este retiro numa altura em que
nem sequer pensava nisso, e tudo dispôs para que encontrasse facilmente
um caminho aberto para voltar mais uma vez ao meu dever e não arranjar
falsos pretextos de me furtar a ele. […]
Devo acreditar, além disso, que Deus terá ainda piedade de mim, se
regressar a Ele de todo o coração porque […] o procedimento que teve comigo até aqui: 1) não consentindo que eu estivesse satisfeito comigo mesmo, e
fazendo-me estar inquieto e triste pelo meu extravio; 2) concedendo-me a
graça de intimamente me dar sempre conta de que não era nada daquilo que
as pessoas pensavam e diziam de mim; 3) não me permitindo furtar-me aos
meus escrúpulos, os quais, embora me tenham perturbado algumas vezes, em
geral contribuíram para eu me abeirar do sacramento da confissão e sentir
mais rebates de consciência sempre que era tentado a ofender a Deus: toda
esta conduta da parte de Deus leva-me a crer que o céu não há de ser
implacável para comigo, se de boa fé me decidir a chorar as minhas faltas e
voltar a cair nas boas graças do Senhor.
Cheio, ainda pela graça de Deus, desta santa confiança, e sem já me
importar com o caminho mais agradável à minha natureza, vou examinar qual
o atalho mais curto para encontrar aquele caminho sem o qual, faça o que
fizer, não vou conseguir ter um momento de paz. [...]

Sincero para consigo mesmo, Poullart procura descobrir as
causas do seu “relaxamento”: não andou quanto devia na presença de
Deus, foi presunçoso ao empreender “a obra dos estudantes pobres”:
a princípio eram só alguns; mas agora são em grande número.
Era-me [...] difícil não ceder e não deixar que a importância me subisse à
cabeça.

Além disso entregava-se demasiado ao serviço deles:
Quero dizer que me deixava envolver, muito para além do que me era
pedido, pela preocupação de dirigir estes pobres estudantes que a Providência
alimenta. [...]
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Quando termina o retiro, descobre alguns elementos para
uma sábia decisão, mas não consegue ainda organizá-los com
coerência devido ao seu estado de profundo sofrimento:
Estas considerações fazem-me sofrer muito. Deixei o mundo para
encontrar Deus, para renunciar à vaidade e para salvar a minha alma; e
será possível que eu não tenha feito mais do que trocar de objeto, conservando o mesmo coração? De que me serviria então ter feito o caminho
que fiz?21

As notas do retiro terminam com esta pergunta, tal como as
do retiro de 1701. O acompanhante espiritual de Poullart o ajudará a tirar as conclusões da sua busca da verdade: apoiando-se
totalmente no amor de Deus, vai continuar com a sua obra, mas
partilhando as suas responsabilidades; é o gérmen duma pequena
comunidade de formadores – a Sociedade do Espírito Santo – ao
serviço da grande comunidade dos “estudantes pobres”, o
Seminário do Espírito Santo.

[21]
Lendo estas páginas inflamadas de Poullart des Places, […] parece-me que nelas se manifestam já muito
claramente alguns traços fundamentais da espiritualidade espiritana. Contento-me com enumerá-los:
1 - Consciência muito viva do amor e da bondade de Deus, da sua misericórdia, que os nossos pecados não
conseguem desencorajar.
2 - Olhar sem indulgência para com a malícia e a ingratidão do pecado, que é o único obstáculo à vitória
do amor de Deus.
3 - Desejo de corresponder ao amor de Deus por um dom total de toda a vida ao seu serviço, particularmente “no trabalho das missões” e até ao martírio, que, diz ainda o P. Thomas, Cláudio Francisco desejaria
encontrar entre aqueles “a cuja salvação ele esperava consagrar-se”. No imediato, ele confessa que sentia uma
verdadeira “ternura [… ] por aqueles que sofriam […], um zelo ardente por levar os pecadores a converterem-se
a Deus, de tal modo que, para o conseguir, nada me pareceria demasiado humilhante”. O seu biógrafo esclarece
que desde essa altura ele tinha “uma afeição particular pelas obras mais humildes e abandonadas”.
4 - Importância da mortificação, ou melhor daquilo que o P. Libermann chamaria a abnegação, a renúncia, isto é, a recusa deliberada de seguir “o mundo e as suas maneiras […], a sua estima, os seus usos” e a vontade de seguir unicamente “Jesus Cristo crucificado”.
5 - Importância vital da oração, da Eucaristia, de Deus a habitar o mais frequentemente possível o nosso
pensamento. […]. Segundo ele, só podemos verdadeiramente amar a Deus se vivermos com a consciência
da sua presença e do seu amor. (P. Joseph Lécuyer).
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-9CARLOS BESNARD (continuação)
Mas quando Desplaces22 se entregava totalmente aos cuidados exigidos
pela sua comunidade nascente, e se esgotava com austeridades, foi atacado
por uma pleurisia aliada a uma febre persistente e a cólicas violentas que
durante quatro dias lhe provocaram dores horríveis. Estas dores não conseguiram arrancar-lhe nenhum queixume, nem sequer uma só palavra de
impaciência. Davam-se conta da atrocidade dos seus sofrimentos apenas pelos
atos de resignação que recitava. O desfalecimento da sua natureza parecia
emprestar-lhe novas forças para constantemente repetir as palavras do santo
rei David: “Como são amáveis as vossas moradas, Senhor do universo! A minha
alma suspira e anseia pelos átrios do Senhor! (Sl. 83, 2-3)
Logo que se soube em Paris da gravidade da sua doença, muitas pessoas
distintas por sua piedade e posição social, vieram visitá-lo […]. De manhã
cedo recebeu a unção dos enfermos em perfeita consciência e plena liberdade
de espírito, e expirou docemente às 5 horas da tarde do dia 2 de outubro do
ano de 1709, com a idade de 30 anos e 7 meses.
Assim foi a vida do santo e célebre P. Desplaces, fundador do Seminário
do Espírito Santo em Paris…
- 10 CARLOS BESNARD (continuação)
Todos sabem qual o destino dos jovens clérigos educados no
Seminário do Espírito Santo. Formados para o exercício de todas as
funções próprias do ministério sagrado e para a prática de todas as virtudes
sacerdotais, e estimulados ainda pelo exemplo de diretores sábios, são
dotados em alto grau de capacidade de desprendimento, de zelo, e de obediência. Dedicam-se ao serviço e às necessidades da Igreja com a única
intenção de a servir e de lhe ser úteis. Vemo-los dóceis aos seus superiores
e prontos, ao mínimo sinal de comando (sempre de acordo com os bispos),
a responderem qual corpo de reservistas, dispostos a irem para qualquer
lado em que seja preciso trabalhar pela salvação das almas, dedicando-se
Graças à partilha das suas responsabilidades, Poullart pôde concluir os estudos teológicos; foi ordenado
subdiácono a 18 de Dezembro de 1706, diácono a 19 de Março de 1707 e padre a 17 de Dezembro seguinte.
[22]
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de preferência à obra das missões, tanto estrangeiras como nacionais, oferecendo-se para viver nos lugares mais pobres e abandonados, para onde é mais
difícil achar quem queira ir. Quer se trate de ser mandado para um lugar remoto de província ou sepultado num canto qualquer dum hospital, de dar aulas
num colégio ou num seminário, ou de ser diretor duma comunidade pobre,
deslocar-se até aos confins do reino ou levar nele uma vida sacrificada, quer
se trate até de cruzar os mares e ir até aos confins do mundo para conquistar
uma alma para Jesus Cristo, a divisa deles é: “ecce ego, mitte me”23 (Is.6, 8).

Pintura representando o dia de Pentecostes de 1703 (Isabel Pais, 2009 - Portugal)
[23]

“Eis-me aqui, enviai-me”.
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Nossa Senhora do Bom Sucesso
Foi diante desta imagem da Virgem Negra de Paris, na Igreja de Saint-Etienne des Grés, que Cláudio e seus
companheiros se consagraram no dia de Pentecostes, 27 de Maio de 1703. As vicissitudes da Revolução
Francesa fizeram com que a imagem agora esteja confiada às Irmãs de S. Tomás numa capela que lhe foi
dedicada em Neuilly, na avenida de Argenson, nos arredores de Paris.
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Segunda Parte

ANTOLOGIA DE TEXTOS
REFERENTES AO
P. FRANCISCO MARIA PAULO
LIBERMANN
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Francisco Maria Paulo Libermann
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I
LIBERMANN E A SUA HISTÓRIA
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Certidão de nascimento de Jejel (Jacob) Libermann, passada pela Câmara Municipal de Saverne.

44

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 45

Congregação do Espírito Santo

Cronologia da vida de Francisco Maria Paulo Libermann
12 de Abril de 1802

—

Nascimento em Saverne

24 de Dezembro de 1826

—

Batismo em Paris

Dez. 1826 a Out. 1827

—

Filosofia no colégio Estanislau, Paris

Out. 1827 a Dez. 1831

—

Seminário de S. Sulpício

Dez. 1831 a Julho 1837

—

Seminário de Issy-Les Monlineaux

Julho 1837 a Dez. 1839

—

Noviciado dos Eudistas em Rennes

28 de Outubro 1839

—

O apelo missionário

3 de Dezembro 1839

—

Partida de Rennes para Roma

6 de Janeiro 1840 a 7 Jan. 1841 —

Estadia em Roma

27 de Março de 1840

—

Apresentação da sua primeira Memória à
Propaganda sobre a Obra dos Negros

18 de Setembro 1841

—

Ordenação sacerdotal em Amiens

25 de Setembro 1841

—
—

Missa em Nª Sª das Vitórias em Paris
Fundação da Sociedade do Sagrado
Coração de Maria

27 de Setembro 1841

—

13 de Setembro 1843

—

Abertura do Noviciado de La Neuville,
perto de Amiens
Envio dos 7 primeiros missionários para a
Guiné

11 de Agosto 1846

—

Apresentação da sua segunda Memória à
Propaganda sobre a civilização e a salvação dos Negros

26 de Setembro 1848

—

Fusão da sua Sociedade com a
Congregação do Espírito Santo

2 de Fevereiro 1852

—

Morte em Paris

19 de Junho 1910

—

Pio X declara-o Venerável
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1. CETICISMO DE JACOB EM RELAÇÃO À BÍBLIA24
Ao Dr. Sansão Libermann

Este documento é a primeira carta que temos de Jacob
Libermann. O carimbo do correio é de 7 de Janeiro de 1826, mas
foi escrita no dia 6. Transcrevemo-la por inteiro.
Jacob viveu até aos vinte anos em Saverne, com o pai, rabino dessa cidade. Está em Metz desde o Outono de 1822, onde
frequenta a escola talmúdica para também ser rabino. Pela
primeira vez na vida, além dos estudos talmúdicos, põe-se discretamente a estudar francês, alemão, latim e grego.
Em Março de 1825, seu irmão médico, Sansão, e sua esposa
Babette, depois de instruídos pelo cónego Bruno Liebermann,
vigário geral de Estrasburgo, foram batizados na Igreja Católica.
Este batismo, no começo mantido em segredo, tornou-se público
em Junho de 1825, no momento da nomeação de Sansão como
presidente da Câmara de Illkirch. Isso provocou, parece, uma
profunda impressão em Jacob, que fez a Sansão reparos amargos
sobre esta “apostasia, que, segundo ele, devia manchar com uma
desonra indelével toda a família e cobri-la de opróbrios25. ”
Quase ao mesmo tempo, em Metz, Jacob cai “numa espécie
de indiferença religiosa”. Lê o “Emílio” de Rousseau. Escreve a
seu irmão Sansão, convertido, sobre o ceticismo em que caíra em
relação à Bíblia. Como diz Sansão, “de supersticioso talmudista,
que era, tornou-se um livre-pensador, a ponto de negar até a
Revelação26”.

Cf. ND (“Notes et Documents”- Notas e Documentos) I, pg. 51-55.
Testemunho de seu irmão, Dr. Sansão Libermann: ND I, pg. 51.
26
Cf. Relato do P. Gamon, a seguir.
24
25
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Metz, 6 de Janeiro de 1826
Querido irmão,
A tua carta de 24 de Novembro causa-me estranheza. Parece que duvidavas da minha amizade depois da tua mudança de religião. No entanto,
ainda que eu fosse o mais zeloso devoto da sinagoga, nunca deixaria de ter
pelos meus irmãos aquele sincero afeto que, alimentado em mim desde a mais
tenra idade, fazia sempre as minhas delícias e a minha felicidade.
A leitura de Bossuet é completamente inútil para mim, e se conhecesses
os meus verdadeiros sentimentos, não ma terias recomendado. Eis mais ou
menos o que penso da religião:
Deus deu-nos a faculdade de pensar não para a mantermos inativa, mas
para fazermos uso dela. Se o homem tiver de deixar entorpecer o seu espírito, se tiver que se entregar cegamente às cadeias que lhe apresenta a religião,
qual a diferença entre ele e uma besta? A religião faria do homem o que a
natureza faz do animal. Para que recebi eu este dom divino senão para me
servir dele? Depois destas considerações, alicercei a minha religião sobre a
minha própria razão, e não vejo nisso nenhum crime mesmo que me engane
em algumas de minhas máximas, contanto que não prejudique o meu próximo. Mas, como não conheço os princípios da filosofia, e por conseguinte,
posso equivocar-me, penso dever abrir-me a uma pessoa esclarecida que
possa reconduzir-me do meu erro e, na qualidade de meu irmão bem-amado,
tens a preferência sobre qualquer outro. Portanto, vou-te manifestar o meu
modo de pensar, pedindo-te para me tratares com um pouco de indulgência.
É preciso olhar a Bíblia como a base de todas as religiões na Europa e, em
parte, na Ásia. Ora, um edifício que não tenha bons alicerces, cai por si
mesmo; e, analisando bem a Bíblia, descobre-se a sua falsidade e sirvo-me da
própria Bíblia para o provar.
Que absurdo crer em todas as fábulas que contém! Qual a razão
plausível para Deus ter manifestado, por meio de tantos prodígios, o seu
favor a Abraão, a Isaac e a Jacob? Que encantos encontra Deus nesses
patriarcas? É porque eles tinham noções verdadeiras sobre a divindade no
seio de um povo idólatra? Mas porque é que Deus não se interessou igual48
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mente pela sorte de tantos filósofos da antiguidade? Que virtude extraordinária encontramos na vida desses patriarcas, descrita com tanto
exagero na Bíblia, a não ser, efetivamente, a hospitalidade, que é tão conatural
a todos os povos da antiguidade? E, supondo mesmo que eles tenham praticado
as mais belas virtudes, não é estranho admitir que Deus recompense pelas virtudes do pai toda a sua descendência, ainda que cheia de toda a espécie de
vícios? Poderá aplicar-se esta mesma reflexão à punição de Adão, que nos é contada numa fábula incompreensível? Atrever-me-ei a levar a minha injustiça até
ao ponto de pensar que Deus se tenha vingado do crime de Adão na sua posteridade? Que blasfémia abominável falar assim desse ser justo e benfazejo,
quando ele mesmo pede: “Não castigueis os filhos pelo crime de seu pai”! Esta
contradição é tão evidente que salta logo à vista.
Dizemos que Deus escolheu o povo judeu para lhe dar as suas leis sagradas.
Que me expliquem esta escolha! Não será uma injustiça da parte de Deus
escolher um único povo sobre a terra para o esclarecer e lhe revelar os verdadeiros princípios da religião, enquanto deixa que todos os outros se degradem na ignorância e na idolatria? Os outros povos não eram suas criaturas, tal
como os israelitas? Não teriam aceitado também eles a tal lei sagrada se ela lhes
tivesse sido apresentada, tal como aos judeus, com o aparato de tantos milagres? Enfim, se todas as maravilhas descritas na Bíblia não são pura fábula,
como compreender as revoltas reiteradas dos judeus? É possível que quarenta
dias depois de terem visto descer o próprio Deus no monte Sinai e depois de
terem ouvido proclamar: “Eu sou o eterno, o teu Deus, tu não adorarás os ídolos”, estes mesmos judeus se tenham posto a adorar o boi Ápis só porque
Moisés atrasou um pouco o seu regresso? Como poderiam eles amotinar-se de
novo depois de terem visto Korachi e seus companheiros a serem engolidos de
modo tão espantoso por terem planeado uma conspiração contra Moisés?
Vemos ainda este povo escolhido gritar numa de suas revoltas: “Escolhamos
um chefe e regressemos ao Egito”. Como pôde ele ter tão pouca confiança em
Deus, que lhe tinha mostrado a sua benevolência por meio de tantos milagres,
a ponto de preferir sofrer o jugo dos Egípcios a deixar-se conduzir para a terra
prometida? - “Pouco faltava para que me tivessem lapidado”. - Estas observações, e ainda muitas outras, mostram que em vida Moisés não gozava da
veneração que agora se lhe atribui. O mesmo penso em relação a todos os profetas. Vemos um Jeremias vinte vezes encarcerado, e com razão, porque era
um traidor que se pôs do lado de Nabucodonosor. Em minha opinião, todas
estas pessoas eram oradores famosos, a quem, mais tarde, chamaram profetas,
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depois de se ter dado um arranjo aos seus discursos; se não, porque é que não
vemos agora outros profetas, e não merecemos ter outros Elias e Eliseus, como
tiveram os judeus que estavam mergulhados na idolatria? Por isso, concluo
que tudo o que Deus nos exige é reconhecê-lo, ser justos e humanos, e que
Moisés exerceu uma função semelhante à de todos os legisladores. Assim,
pouco importa que eu seja judeu ou cristão, desde que adore Deus, numa pessoa ou em três, tanto faz. No entanto, asseguro-te que não seria melhor como
cristão do que sou como bom judeu. Há ainda uma outra razão para eu te desculpar pela tua mudança de religião, é que não penso que dês crédito às profecias de Isaías.
Quanto aos meus estudos, vão bastante bem. Comecei o latim há quinze
meses, e estou bastante avançado nesta língua. Há já dois meses que traduzo
César e Virgílio. No grego, estou nos verbos; comecei há pouco tempo. Mas um
contratempo obrigou-me a parar; o meu professor mudou-se na semana passada
para Luneville, onde lhe deram um lugar no colégio. No entanto, não desanimo; vou continuar a trabalhar ainda com mais afinco, e embora o caminho seja
longo e difícil de percorrer sozinho, tomarei por guia a minha aplicação e conto
chegar ao fim.
Até agora tenho descurado o meu hebraico, porque receio ser obrigado a
deixar Metz, em breve, perante a apreensão do pai, que disse já várias vezes
que não me deixará muito tempo aqui; por isso, aplico-me exclusivamente ao
estudo das línguas latina e grega, e se, dentro de um ou dois anos, tiver de ficar
por uns tempos em Saverne, terei então todo o tempo para estudar o hebraico
e o caldeu; no entanto, quando estiver bastante avançado no latim e no
grego, retomarei o estudo das línguas orientais.
Abraço-te do fundo do coração.
Teu irmão,
J. Libermann
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2. NARRAÇÃO DA CONVERSÃO DE LIBERMANN27
Pelo P. Gamon

Este segundo documento, excepcionalmente, não foi escrito
por Francisco Libermann, mas sim pelo seu amigo e confidente,
o sulpiciano Gamon28. Libermann escreve-lhe várias cartas
importantes, entre elas a de 20 de Março de 1848, a propósito
da revolução de Fevereiro de 1848, sobre a Igreja, o clero e as
mudanças sociais.
Gamon conheceu Libermann em Issy em 1836-37, durante
o ano passado na “Solidão” (noviciado sulpiciano de Issy). Este
diretor do seminário Maior de Clermont-Ferrand aproveita a sua
passagem pela “Solidão” em 1850 para pedir a Libermann que lhe
contasse como foi a sua conversão. Este combina um encontro
com ele no Seminário de Espírito Santo, e aí, numa ala discreta
ao fundo do pátio, faz-lhe as suas confidências.
Cheio de alegria pelo que ouviu, o P. Gamon, mal chega a
Issy, escreve o que reteve de memória. Isso valeu-nos esta narração excepcional, com as marcas duma memória muito viva,
motivada pela afeição que tem para com Libermann.
Reproduzimo-la na íntegra. É um documento essencial para compreender a conversão de Libermann. O P. Cabon publicou-o em
“Notes et Documents” I, 61-68.
“Tinha cerca de vinte anos quando aprouve a Deus começar a obra da
minha conversão. O meu pai, que era um rabino distinto, tinha-me feito estudar, até então com ele, a ciência talmúdica. Estava contente com os meus progressos e comprazia-se com o pensamento de me fazer um dia herdeiro da sua
função, da sua ciência e da consideração de que gozava junto de seus correligionários. Por essa altura, decidiu mandar-me para Metz, para eu lá concluir
os estudos. Procedendo assim, propunha-se não tanto levar-me a adquirir uma
ciência, que eu podia de certeza obter junto dele, mas sobretudo facultar-me
a oportunidade de eu dar a conhecer o meu saber, os meus talentos, e de me
27
28

ND I, pg. 61-68.
Cf. índice onomástico.
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fazer notado entre os rabinos, que iam em grande número formar-se nessa
cidade. Deu-me cartas de recomendação para dois professores da Escola
israelita, um dos quais tinha sido seu aluno e outro era seu amigo. É aí que
começo a sentir em mim a ação misericordiosa da Providência. Deus, que
queria arrancar-me do erro em que eu estava mergulhado, dispôs o meu
coração, fazendo-me experimentar aborrecimentos e recusas, que eu estava
longe de esperar. O rabino que tinha sido aluno de meu pai e que na minha
família sempre era tratado como filho, recebeu-me com uma altivez e um desdém que me feriram profundamente e me levaram, desde os primeiros dias, a
nem querer vê-lo mais. O outro, um ancião respeitável, no início ainda se
interessou por mim, mas isso durou pouco. Eu queria instruir-me, e por isso
pus-me a estudar francês e até latim. Foi quanto bastou para perder a boas
graças do meu protetor. Os antigos rabinos, devido ao seu fanatismo, tinham
um tal horror a qualquer língua que não fosse o hebraico e temiam tanto a sua
influência que meu pai, por exemplo, não sabia escrever nem alemão nem
francês. O meu novo professor era da mesma escola: foi grande a sua cólera
quando se apercebeu que eu não seguia o mesmo caminho. Embora a princípio me não tenha censurado abertamente, começou a mostrar-se duro e preconceituoso para comigo, a tratar-me com maus modos e a falar-me sempre
mal-humorado.
A verdade é que eu descurava muito o estudo do Talmude, e o pouco que
estudava era só para me livrar de censuras mais amargas e escapar à humilhação
que uma ignorância total me teria proporcionado.
Numa situação destas, enchia-me de tédio. Acabei por cair numa tristeza
profunda. Esse é o estado que melhor dispõe um coração desencaminhado a
voltar-se para o Senhor, e a abrir-se à influência da graça. Até então, tinha
vivido no judaísmo de boa fé e sem suspeitar do erro; nessa altura, caí numa
espécie de indiferença religiosa que, em poucos meses, deu lugar a uma ausência completa de fé. Mesmo assim, continuava a ler a Bíblia, mas com desconfiança; os milagres chocavam-me e eu deixei de acreditar neles.
Entretanto, o meu irmão mais velho acabava de se converter ao catolicismo. No início, atribuí a sua decisão a motivos naturais. Pensei que ele
estivesse a sentir o mesmo que eu com relação ao judaísmo, mas censurei-o
por ter dado uma grande tristeza aos meus pais com a sua apostasia. No entanto, não discuti com ele. Encetámos até, nessa altura, uma correspondência.
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Comecei-a por uma carta, na qual lhe fazia algumas censuras pela sua decisão
e lhe expunha os meus pontos de vista sobre os milagres da Bíblia. Dizia-lhe
entre outras coisas que a conduta de Deus seria inexplicável se esses milagres
fossem verdadeiros; que não se compreendia que Deus tivesse feito tantos em
favor dos nossos pais idólatras e prevaricadores, e que agora já os não fizesse
em favor dos filhos deles, que o serviam desde há muito em total fidelidade.
Concluía rejeitando os milagres como uma invenção da imaginação e da
credulidade de nossos pais.
O meu irmão respondeu-me que acreditava firmemente nos milagres da
Bíblia; que Deus não os fazia agora por já não serem necessários; que, tendo
vindo já o Messias, Deus não precisava agora de preparar o seu povo para o
receber; que todos os prodígios do Antigo Testamento tiveram por único
objetivo preparar esse grande acontecimento.
Essa carta fez-me grande impressão. Dizia para comigo que meu irmão, no
seu tempo, tinha feito os mesmos estudos que eu. No entanto, teimava ainda
em atribuir a sua conversão a motivos humanos, e o efeito produzido pela sua
carta depressa se desvaneceu. Além disso, a dúvida que se tinha apoderado de
meu espírito era demasiado profunda para ceder a um abanão tão fraco. A
bondade de Deus preparava-me outros.
Nesse tempo, um de meus condiscípulos mostrou-me um livro em
hebraico não pontuado, que ele não sabia ler porque era um principiante
nessa língua. Percorri-o rapidamente. Era o Evangelho traduzido em hebraico.
Fiquei muito impressionado com essa leitura. No entanto, também aí os milagres tão numerosos que Jesus Cristo realizava me repugnaram. Pus-me a ler o
“Emílio” de Rousseau. Quem acreditaria que esta obra, tão propensa a abalar
a fé dum crente, fosse um dos meios de que Deus se serviu para me levar à verdadeira religião? É na confissão do vigário saboiano que se encontra a passagem que me impressionou. Aí, Rousseau expõe as razões por e contra a
divindade de Jesus Cristo e conclui com estas palavras: “até agora ainda não
tive a honra de saber o que responderia a isto um rabino de Amesterdão”.
Perante tal interpelação, não pude deixar de confessar interiormente que não
via o que se poderia responder. Tais eram as minhas disposições nesse tempo
e, todavia, a obra da minha conversão não avançava muito.
Soube então que dois de meus irmãos, que viviam em Paris, acabavam
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igualmente de abraçar o cristianismo. Isso emocionou-me até ao fundo da
alma. Eu tinha o pressentimento de que o mais novo acabaria por fazer o
mesmo. Com efeito, graças a Deus, isso aconteceu. Eu amava muito os meus
irmãos, e sofria ao pensar no isolamento em que iria ficar ao pé de meu pai.
Tinha um amigo que partilhava as minhas disposições em relação à religião.
Via-o frequentemente: nossos estudos e passeios eram quase comuns. Ele
aconselhou-me a ir a Paris, ver o Sr. Drach, também ele um neo-convertido,
e ponderar seriamente o que fazer, antes de assumir os compromissos decorrentes da profissão de rabino (um rabino compromete-se a nunca abandonar
a sua religião). A proposta agradou-me; dei-lhe pleno assentimento; mas faltava obter o consentimento de meu pai, e isso não era fácil. Escrever-lhe teria
sido o caminho mais direto para o fracasso. Portanto, decidi ir encontrar-me
com ele.
Cheguei a Saverne muito cansado da viagem, feita a pé; antes de me
expor os seus receios, o meu pai deixou que eu descansasse; ainda o dia não
tinha acabado, quando me chama para junto dele. Quer esclarecer as suas
dúvidas sem demora. Era fácil: bastaria interrogar-me sobre os meus estudos
e em particular sobre o Talmude. As minhas respostas deviam dar-lhe a
medida de minha aplicação. Ele sabia perfeitamente que ninguém consegue
ludibriar os seus examinadores numa matéria que exige tanta memorização,
tanta desenvoltura e tanto treino. O Talmude, se bem que acessível a uma
inteligência normal, exige, no entanto, para ser bem entendido e bem explicado, uma mente muito arguta e exercitada. Misturam-se nele, amiúde e do
princípio ao fim, humor e subtilezas. Só quem estudou a fundo estas coisas e
as retém ainda frescas na memória é que pode responder com a facilidade
dum perito. O meu pai fazia parte deste número, e em dez minutos todas as
suas suspeitas em relação a mim teriam dado em triste realidade se a bondade
divina, que queria converter-me, não viesse como que milagrosamente em
meu socorro.
A primeira pergunta que me fez era precisamente uma dessas questões
sobre as quais é impossível não mostrar o que se é. Ora, durante dois anos eu
tinha negligenciado quase completamente o estudo do Talmude, e o que
tinha aprendido tinha-o lido como um aluno desinteressado que só quer salvar as aparências. No entanto, mal ouvi a pergunta, uma luz abundante me
ilumina e mostra tudo o que devia dizer. Eu próprio estava completamente
surpreendido, sem conseguir explicar a facilidade com que dava conta de
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coisas que mal tinha lido. Nem dava para acreditar ao ver a vivacidade e a
prontidão com que o meu espírito apanhava tudo o que havia de mais confuso e de enigmático, nesse momento em que a minha viagem ia ser decidida.
Meu pai estava ainda mais admirado do que eu; seu coração estava inundado
de alegria, de felicidade e de satisfação. Ele achava-me digno de si, e desapareciam, assim, as apreensões que lhe tinham inculcado a meu respeito.
Abraçou-me ternamente e inundou-me com suas lágrimas: “Bem suspeitava
eu que te caluniavam quando diziam que tu te entregavas ao estudo do latim
e negligenciavas os conhecimentos da tua profissão”. E mostrou-me todas as
cartas que lhe tinham escrito nesse sentido. À ceia, este bom pai quis agraciar-me e foi buscar uma garrafa do seu vinho mais velho e mais fino para se
alegrar comigo pelos meus sucessos.
A autorização para a viagem a Paris não se fez esperar, e apesar das informações que lhe davam de que eu ia lá para me juntar aos meus irmãos e fazer
como eles, não acreditou. Deu-me uma carta de recomendação para o rabino
Deutz; mas como, por outras vias, eu estava já recomendado ao Sr. Drach, foi
a este que me dirigi; no entanto, um pouco mais tarde levei a minha carta ao
Sr. Deutz e, para despistar, até lhe pedi emprestado um livro, que lhe devolvi
passado algum tempo, e nunca mais o voltei a ver.
Passei alguns dias com o meu irmão e estava muito impressionado por ver
a felicidade de que gozava. Mesmo assim, estava longe de me sentir mudado
e convertido.
O Sr. Drach conseguiu-me um lugar no colégio Estanislau e levou-me lá.
Deram-me um quarto e, para ler, a História da Doutrina Cristã escrita por
Lhomond, bem como a História da Religião, do mesmo autor, e deixaram-me
sozinho.
Este momento foi extremamente penoso para mim. A visão desta solidão
profunda, deste quarto em que a luz do dia entrava só por uma fresta; o pensamento de estar tão longe da minha família, dos meus parentes, da minha
terra, tudo me mergulhou numa tristeza profunda: meu coração sentiu-se
esmagado por um sentimento de dura melancolia.
Foi então que, lembrando-me do Deus de meus pais, caí de joelhos e lhe
pedi com insistência para me esclarecer sobre a verdadeira religião. Pedi-lhe
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que, se a crença dos cristãos fosse verdadeira, mo desse a conhecer, mas, se
fosse falsa, me afastasse dela de imediato. O Senhor, que está perto dos que o
invocam do fundo do coração, escutou a minha oração. De repente, fui
esclarecido, e vi a verdade: a fé penetrou o meu espírito e o meu coração.
Pondo-me a ler Lhomond, aderia fácil e firmemente a tudo o que se contava
da vida e da morte de Jesus Cristo. O próprio mistério da Eucaristia, se bem
que tão imprudentemente oferecido assim às minhas meditações, não me
escandalizava. Acreditava em tudo sem dificuldade. Desde esse momento,
nada desejava tanto como ver-me mergulhado na piscina sagrada. Essa felicidade não se fez esperar: prepararam-me intensamente para esse sacramento
admirável, e recebi-o na véspera de Natal. Nesse mesmo dia fui admitido à
sagrada Mesa. É-me impossível explicar a mudança admirável que se operou
em mim no momento em que a água do batismo escorreu pela minha fronte.
Todas as minhas incertezas e temores caíram subitamente. O hábito eclesiástico, pelo qual nutria qualquer coisa daquela repugnância desmedida própria
do povo judeu,29 já não se me apresentava assim; passei a gostar dele em vez
de lhe ter medo. Mas, sobretudo, sentia uma coragem e uma força invencíveis
para praticar a fé cristã: experimentava uma suave afeição por tudo o que dizia
respeito à minha nova crença.
Passei um ano nesse colégio, praticando a minha religião com ânimo e
alegria. No entanto, lá não estava tanto à vontade como mais tarde no
Seminário de São Sulpício. No meio dos bons exemplos que tinha diante de
mim nessa casa, encontrei também um jovem que podia ter-me causado
muito mal. Por motivos que nunca compreendi, estava continuamente a
falar-me da minha conversão como de uma ação que eu tivesse feito com
ligeireza e sem motivos. Perguntava-me as razões que me levaram a essa
decisão, combatia-as, e, achincalhando-me, acabava por me reduzir ao silêncio. No entanto, o meu coração permanecia firme, e embora não soubesse
explicar-lhe bem os motivos da minha fé, sentia que acreditava firmemente.
Em Outubro de 1827 o Sr. Drach foi apresentar-me ao superior de São
Sulpício.
“Libermann contou-me a este propósito um episódio acontecido em Saverne. Um dia,
encontrava-se ele com o pároco desta cidade, num caminho rodeado de muros. O pároco
vinha, creio eu, de administrar os sacramentos a um doente; estava com a sobrepelis. De
repente, o rabino de Saverne deu de caras com eles. Teve tanto medo do hábito eclesiástico
que, não sabendo que fazer, começou a subir o muro para se escapar”.
29
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O retiro já tinha sido feito. O Sr. Drach começou por dar a conhecer os
seus receios em relação à minha saúde; receava que o levantar na comunidade
fosse demasiado cedo para mim. O bondoso P. Garnier respondeu sem mais
que nesse caso era melhor não vir para o seminário. O meu apresentador
acrescentou ainda que eu dominava perfeitamente o hebraico, mas que era
muito menos forte a latim. “Os cursos de teologia fazem-se em latim e não em
hebraico”, respondeu prontamente o P. Superior. Estas duas respostas provocaram-me algum receio; no entanto, não me desanimaram. Mais tarde pude
muitas vezes experimentar quanta bondade de coração se escondia sob essa
rigidez aparente.
A minha entrada no seminário de São Sulpício foi um tempo de bênçãos
e de alegrias para a minha alma. Deram-me como conselheiro o Sr. P. Georges,
hoje bispo de Périgueux. A grande caridade com que desempenhava a sua
função confundia-me e fazia-me amar cada vez mais uma religião que inspira
sentimentos tão maravilhosos e de tanta afeição. Depois, aquele silêncio que
se guarda tão bem no seminário, aquele recolhimento interior que se pressente
em todas as pessoas, e que é como que a imagem de marca de quem vive nesta
santa casa: tudo isso me fazia o maior bem; sentia-me como se fosse outro: respirava fundo. Apenas uma coisa me faltou nos começos, pois ignorava completamente como fazer oração. Apesar do que disse antes em relação ao P.
Garnier, ele autorizou-me sem dificuldade a levantar-me depois dos outros,
mas por via disso via-me privado das repetições e explicações que se fazem ao
sábado. Não sabendo fazer melhor, pegava no meu manual de oração e fazia as
minhas orações, repetindo sucessivamente aquilo que estava indicado nas
instruções do método. Este exercício aparentemente tão penoso tornou-se-me
agradável pela ação da graça, e foi muito benéfico para mim. Pela Páscoa, pude
começar a levantar-me com os outros, ouvia as explicações de sábado, e desde
então passei a fazer a oração com mais facilidade e com mais fruto.
Assim decorreram os meus primeiros anos de seminário. Tudo caminhava segundo os meus desejos, quando, pouco antes de receber o subdiaconado,
fui acometido de violentos ataques nervosos. Adiaram a minha ordenação, e
o Sr. P. Superior enviou-me para Issy, com a esperança de que o ar do campo
me fizesse bem. Aí fiquei até 1837”.
“A narração de Libermann acabou aqui. No entanto, fiz-lhe ainda algumas perguntas, às quais respondeu com a maior simplicidade. Em seguida,
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contentíssimo pelo tesouro que acabava de descobrir, retirei-me pensando nos
caminhos admiráveis da Providência, que assim tinha preparado de longa
data o fundador de uma nova Congregação. Mal cheguei a Issy, escrevi o que
tinha ouvido, e, hoje, estou feliz por não ter deixado enfraquecer as minhas
impressões nem apagar as minhas recordações”. (P. Gamon)

58

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 59

Congregação do Espírito Santo

3. CONFIANÇA E ABANDONO A DEUS NA DOENÇA30
A Sansão Libermann

A partir de 24 de Dezembro de 1826, Jacob passou a
chamar-se Francisco Maria Paulo Libermann. A sua fé agora é
trinitária. Crê em Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. A ideia do
sacerdócio germinou naturalmente no seu espírito.
Há quatro anos que Francisco estuda teologia em São Sulpício
à conta da diocese de Paris. Teve uma primeira crise de epilepsia, a
13 de Março de 1829, na véspera de receber o subdiaconado, no
quarto de seu diretor, o P. Carbon31. Outras se lhe seguirão.
Interrompeu a sua caminhada para o sacerdócio, mas ficou ainda
no seminário, mantido pela sua bolsa de estudos. Mas compreende
que os sulpicianos não poderão tê-lo lá indefinidamente. Confiante,
entrega-se nas mãos de Deus.
Esta carta de Francisco a seu irmão Sansão é datada de 7 de
Novembro de 1831. Transcrevemos apenas a última parte, que
diz respeito à sua atitude espiritual. O resto é respeitante a assuntos de família e, para nós, de interesse secundário.
Em finais de 1831, por compaixão dos sulpicianos, comovidos com o seu caso e com a qualidade de sua atitude espiritual,
Francisco será recebido na casa de Issy, que alberga a filosofia e o
noviciado sulpiciano, “a Solidão”. Aí permanecerá seis anos; é
seminarista mas em situação especial: faz de moço de recados e de
adjunto do ecónomo, mas em breve vai passar a ser apreciado
como conselheiro e animador espiritual.
Paris, 7 de Novembro de 1831
[…] Quanto a mim, cá vou indo como de costume; estou ainda no seminário, e aqui ficarei até que os superiores resolvam mandar-me embora, porque
não poderão ter-me cá indefinidamente, impossibilitado como estou de ser
30
31

ND I, pg. 153-155.
Cf. índice onomástico.
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padre. Em relação a esta situação, peço mais uma vez para não se afligirem
nem se inquietarem por minha causa. Meu Pai, que está nos céus, saberá o que
fazer de mim; meu corpo, minha alma e todo o meu ser é a Ele que pertencem
e dependem inteiramente d’Ele. É tudo o que posso dizer-vos em relação a
isso. Parece-me que já vos citei as palavras de Nosso Senhor Jesus Cristo em
que Ele diz que o seu Pai, que alimenta as aves do campo, com Maior razão
não abandonará os seus servidores, que valem muito mais do que as aves. Sei
que vocês são bons cristãos e, por conseguinte, entendem perfeitamente esta
linguagem.
Adeus, queridos irmão e irmã. Estou unido a vós em Jesus e Maria, a
quem amo com toda a minha alma e a quem vos recomendo de amar tanto ou
mais do que eu.
Vosso irmão
F. Libermann, acólito
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4. GRAÇAS MÍSTICAS DE LIBERMANN DEPOIS DE SEU
BATISMO
Ao P. Jerónimo Schwindenhammer1

É uma carta de encorajamento dirigida ao P. Jerónimo
Schwindenhammer2, irmão de Inácio, que mais tarde sucederá a
Libermann na direção da Congregação. O P. Jerónimo sente-se
apoquentado por tentações e Libermann, para encorajá-lo, confia-lhe um pouco do que viveu, “com a condição de nunca o contar a ninguém”. Salta à vista a importância e o interesse desta
carta. Felizmente que o P. Jerónimo desobedeceu a Libermann,
que lhe pedia para a queimar.
Esta carta está datada de 3 de Agosto de 1846. Se a inserimos aqui, no período sulpiciano de Libermann, é porque nos
revela que durante cinco anos, em São Sulpício, Libermann fez
uma experiência muito forte de Deus, alimentando-se da oração
afetiva32. São, sem dúvida, as confidências mais importantes de
Libermann sobre a ação da graça nele e sobre a sua evolução
espiritual a seguir ao batismo.
A carta foi publicada em “Lettres Spirituelles” (LS)33, antes
ainda de ser inserida pelo P. Cabon em “Notes et Documents”.
Transcrevemo-la na íntegra.
3 de Agosto de 1846
J. M. J.
Ao P. Jerónimo,
meu querido irmão,
Compreendo a sua tentação; ela deriva totalmente do mesmo estado de
espírito causador das suas outras tentações, e em si mesma nada tem de consistente, nem de verdadeiro ou possível. Como quero consolar muito a sua
ND VIII, pg. 202-204.
Cf. índice onomástico.
32
Sobre a oração afetiva, Libermann tem belíssimas páginas em “Écrits Spirituels”, pg. 163-205
33
Cartas Espirituais (LS).
1
2
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alma e apoiá-la nos combates duros e difíceis que o inimigo lhe inflige, vou
dizer-lhe uma palavra sobre mim, com a condição de nunca falar disso a
ninguém. Em relação ao meu estado atual, disse-lhe com toda a verdade o que
penso. Agora vou falar-lhe do meu passado, apenas para deitar por terra o
fundamento da sua tentação. Dir-lhe-ei que nunca fiz nenhuma oração sobre
o tema das virtudes, muito menos sobre as de Jesus e de Maria, e que nem
sequer cheguei ao ponto de ser capaz de concluir as minhas orações com
alguma resolução orientada para a prática das virtudes. Nunca pude refletir
sobre as virtudes para saber o que deveria fazer ou ensinar. Atribuí isso algumas vezes à irregularidade do meu sistema nervoso, e também a uma incapacidade natural. Sinto, é verdade, que o meu espírito ganhou alguma força,
se elevou, e que o meu discernimento se tornou mais abrangente e mais lúcido, mas, na verdade, foi só a graça que criou o que não existia, que fortaleceu o que era frágil e retificou o que era defeituoso. E isto é tão verdadeiro e
claro que mesmo que eu me tornasse incrédulo nunca o meu espírito poderia negar a existência e a ação da graça em minha alma.
Quando falava sobre as virtudes e a perfeição, o que eu dizia não resultava duma reflexão prévia; mas à medida que falava, as verdades manifestavam-se, ordenavam-se e desenvolviam-se; nesse momento, eu sentia uma
impressão de luz no espírito e de força na minha vontade, que se desvanecia
depois de eu ter falado; isso leva-me a crer que Deus me dava essa graça para
os outros, e temo pela minha própria salvação. Mas não duvido que Deus terá
piedade de mim. Em resumo, nada adquiri, nem pelos conhecimentos da
inteligência, nem pela força da vontade, nem pela prática das virtudes. Deus
deu-me tudo, atraiu-me sem me consultar e com uma violência tal como
ainda não vi até agora em mais ninguém. A princípio, eu era muito frouxo,
muito indiferente, uma nulidade total para tudo o que era vida sobrenatural.
Nosso Senhor concedeu-me a graça de resistir a meu pai, que queria arrancar-me à fé. Renunciei antes a ele que à fé. Depois disso, o bom Mestre veio
de surpresa arrancar-me a mim mesmo, e manteve as minhas faculdades
absortas e cativas cerca de cinco anos, sem que durante todo esse tempo me
tivesse vindo a ideia de trabalhar esta ou aquela virtude; toda a minha ocupação era estar com Ele, o que me era muito fácil. Durante todo esse tempo
não tive nenhuma ideia clara das coisas espirituais.
Parece-me que isto chega para ver como a sua tentação não tem fundamento. Veja como Jesus age e atua nas almas. É metafisicamente impossível
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que uma pessoa chegue a uma virtude sobrenatural pelos esforços da sua
natureza. Pode-se, fingindo, dar a entender que sim, mas, a sério, é impossível.
Não há mal nenhum em que fale sobre assuntos de piedade com o P.
Plantaz; mas, faça-lhe alguma chamada de atenção só quando ele lho pedir.
Nunca se ponha a pensar nele com o intuito deliberado de sondar a sua vida
interior e as suas disposições. Quando ele lhe pedir alguma sugestão diga-lhe
o que lhe ocorrer de momento. Tem razão em desejar não sobressair. É também essa a minha intenção.
Para além do domingo, comungue mais duas vezes por semana. Procure
esquecer-se sempre de si; faça tudo com simplicidade, com calma, com confiança em Deus e em Maria. Conte com todo esse tipo de tentações sempre
que estiver só e desocupado. Procure é servir-se delas para superar-se a si
mesmo, de forma a conseguir que não lhe façam tanta impressão nem lhe
voltem a influenciar a sensibilidade, a imaginação e a conduta. E desde que
esteja ocupado, as coisas correrão melhor.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann
P. S. – Queime esta carta, três dias depois de a ter recebido.
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5. SOBRE O SOFRIMENTO NA DOENÇA34
Ao P. Cahier

Nesta carta ao sulpiciano P. Cahier35, o P. Libermann fala
como conhecedor da doença tenaz e severa, e de suas consequências; sabemos que em Rennes, onde a escreveu, a sua epilepsia
registou graves recaídas, completando o quadro de suas rudes
provações no noviciado eudista. A perspetiva de Libermann sobre
a presença da cruz na vida pode parecer austera, mas não destoa
na época subsequente às agruras da Revolução. Além disso, na
vida de Jesus, a cruz ocupa um lugar central. Estas convicções
preparam os ensinamentos sobre a verdadeira natureza da “vida
apostólica”.
Rennes, 29 de Novembro de 1838
Caríssimo padre,
Desejo de todo o coração que a divina cruz de nosso bom Mestre não
o deixe. Parece que Nosso Senhor quer pouco a pouco curá-lo de sua
doença. Se lhe aprouver fazê-lo, alegremo-nos, porque tudo o que Ele faz é
admirável e maravilhoso para os seus. Mas, se a sua divina sabedoria nos
perguntasse quais os nossos desejos para além do de cumprirmos a sua santíssima e divina vontade, nossa rainha e mestra soberana em tudo, quanto
a mim ficaria um pouco embaraçado; sou franco ao confessar-lhe a minha
crueza.
Mas é do muito amor que Nosso Senhor quis que eu tivesse por si que ela
nasce. Penso que Ele não precisa da sua ajuda para salvar as almas, e que as
salvará mesmo que você não melhore depressa. Como é belo estar crucificado entre as mãos de Jesus e de Maria! Se Jesus quiser livrá-lo dessa querida
doença, espero bem que isso não seja o fim do seu sofrimento. Ele continuará
a ter sobre si o seu olhar e saberá compensar a ausência de uma cruz com
outra, que pode ser ainda mais pesada do que a primeira. Creio que deve alimentar-se deste pensamento tanto como de pão.
34
35

Lettres Spirituelles (LS), pg. 122-126.
Cf. índice onomástico.
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A santíssima cruz atua sempre antes de ter desaparecido a natureza; é ela
que a humilha, a esmaga, a derruba e lhe tira a vida. Quando tiver matado
esta velha natureza corrompida, quando acabar de exterminar todos os afetos,
todos os desejos e todos os aspetos humanos, oh! é então que ela manifesta,
com brilho, esplendor e abundância, o quanto é maravilhosa. Ela eleva a alma
até à união e consumação ou transformação divina. Uma vez chegados a esse
estado, já não nos preocupamos em nos desembaraçar das cruzes; pelo contrário, já não se vive, já não se pode viver sem elas; e quando faltam, a alma
sente fome e sede; experimenta um vazio e uma dor de que só pode dar conta
e fazer uma ideia quem já passou por isso.
Meu caríssimo padre e amigo, é por tudo isto que eu creio que deve
procurar não se preocupar com o seu corpo e sentir uma certa alegria por
sofrer. Una-se do fundo do coração à divina cruz, deleite-se a saboreá-la à
vontade, a fim de que o Reino de Deus se estabeleça em sua alma e que Ele
complete a sua santificação tal como a começou. Não se intrometa na sua
divina conduta. Deixe-o prosseguir e terminar esse combate contra a carne.
Mantenha-se sereno e impávido durante a luta; às suas ordens e abandonado à sua divina proteção, receba todos os golpes e guarde-os lá no mais fundo
de si mesmo.
Este desprendimento e adesão de amor, que o fará abandonar-se à sua
divina vontade e à sua maneira de agir no seu corpo e na sua alma, seria uma
grande graça a pedir. Não preste atenção aos remédios e analgésicos que
tomar; use-os como se não os usasse. Dê só atenção a Jesus, vendo-o a viver e
a reinar em tudo e em toda a parte, e deseje uma só coisa, viver só n’Ele, morrer para si e por dentro de si, como se apenas Ele vivesse em si e você não passasse dum estranho a seus próprios olhos. Se fizer assim, não é o melhorar ou
não melhorar que o fará estar mais alegre ou mais triste. Bem sei que a
natureza experimenta um certo alívio quando está melhor e que, ao contrário,
é como se fosse chicoteada quando se sente pior; mas, para nos identificarmos
com o modo de ver e de agir do Espírito Santo, será necessário que a alma se
lance e se abandone de tal modo n’Ele que se deleite mais no sofrimento que
no bem-estar.
Se a pouca saúde o impedir de falar de Deus e de procurar a sua glória,
isso não o deve levar a desejar o bem-estar. Numa palavra, devemos pensar
que Deus é quem age em nós e buscar simplesmente ser-lhe agradáveis. Em
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consequência desse desejo e desse amor, levá-lo-emos a reinar nas almas. É
necessário que seja esse dinamismo interior e não o nosso próprio dinamismo
a conseguir isso; assim, devemos ter todo o cuidado em manter e alimentar a
nossa alma neste santo relacionamento com Deus, e considerar tudo o mais
como secundário.
Quando, por sua vontade, somos incapazes de fazer seja o que for para sua
glória, experimentamos um certo e às vezes até bem profundo desalento. Mas
a nossa paz, o nosso amor, a nossa união a Deus por certo que aumentam por
força desse sofrimento, porque ele é obra de Deus. Pelo contrário, se a esse
dinamismo sobrenatural e santo se misturar a nossa ação pessoal, então num
caso de incapacidade como esse em que você se encontra, experimentamos
uma certa preocupação e agitação, confusão, tristeza, desgostos ou outros sentimentos humanos do mesmo género, que nos desviam em direção a nós mesmos. “O que nasceu da carne é carne, e o que nasceu do Espírito é espírito”.
Eis porque, em meu entender, não deve afligir-se por não poder fazer o
que desejaria; não deve forçar as coisas, mas poupar-se e acolher a vontade
divina. Tenha sempre em vista a santificação das almas e os meios eficazes
para isso, mas sem ir além do permitido pela vontade divina. Mas não fique
agora a pensar que Deus quer que você não faça nada em Reims. De
ordinário, para atingir os seus objetivos, Deus usa meios diferentes dos que
para nós seriam os mais indicados, a fim de assim confundir a nossa sabedoria humana.
Em tudo isto, creio que não devemos andar a tentar adivinhar o que o
Divino Mestre quer fazer em seus servos e com eles, mas ir em frente, obedecendo cegamente à sua vontade, tal como ela se apresenta, seguir a voz
divina que fala em nosso íntimo, crescer sempre no amor, no louvor, na ação
de graças, sem nos inquietarmos com nada, deixando acontecer tudo segundo o seu divino beneplácito.
[...]
A Deus e a Maria. Todo seu nos divinos corações de Jesus e de Maria.
Fr. Libermann
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6. NA NOITE DA FÉ36
A Paulo Carron
do seminário de São Sulpício

De Rennes, onde termina o seu segundo ano ao serviço do
noviciado eudista, Libermann continua como acompanhante
espiritual de vários seminaristas no seminário de São Sulpício:
Paulo Carron, ao qual dirige uma correspondência numerosa, é
um de entre eles. Este último passa por momentos difíceis, tanto
por sua fraca saúde – os seus estudos ressentem-se – como por
causa de dúvidas de fé. Libermann está vivendo dificuldades
semelhantes, ainda maiores, com toda a certeza, que as de seu
correspondente. Os conselhos que dá a Paulo Carron refletem a
sua própria atitude no meio da provação por que passa em
Rennes.
Rennes, 15 Junho de 1839
Caríssimo irmão,
Que Deus o conserve na sua paz e no seu amor. Continua a sentir que não
serve para nada. O importante é que pertença a Jesus Cristo, o resto conta
pouco. Dir-me-á que não sabe se lhe pertence; mas espera que sim; e eu também; agarremo-nos a esta esperança, que não ficaremos desiludidos.
Prossiga esse seu caminho nas trevas da cruz de Jesus. Quando recebia,
de modo sensível, a sua divina luz, regozijava-se n’Ele. Cometeu, decerto
algumas faltas, e tinha alguns defeitos; caminhava, no entanto, firmando-se,
cada vez mais, no desejo de ser todo de Nosso Senhor. É o que o Divino
Salvador recomendava aos seus apóstolos quando ainda estava com eles, de
modo visível, na terra. “Caminhai à minha luz enquanto é dia - dizia-lhes porque virá a noite em que ninguém pode agir”. É a noite da cruz, da privação, das trevas interiores em que os sentidos já não têm ação, não valem
nada, estão mortos; caríssimo, é então o momento de viver da fé, mas de uma
fé cheia de esperança na bondade divina e, ao mesmo tempo, de temor e de
desconfiança de si mesmo, e de infinda amabilidade, suavidade e paz. Falo
dessa fé viva que se alicerça nas moções interiores de uma alma que adere
36

LS II, pg. 265-267.
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sem reservas a Nosso Senhor e a todas as suas divinas palavras, e tem o amor
divino como referência de tudo o que faz, querendo agradar-lhe em tudo e
sempre.
Esta noite é excelente pois é nela e por ela que as nossas almas se aperfeiçoam e perdem, pouco a pouco, os defeitos de que estão cheias. Portanto,
entregue-se a Deus para que Ele aja em si como quiser, em meio de todas as
trevas e obscuridades interiores...
Dá-me pena vê-lo assim tão mal, doente e sempre a sofrer. Que Deus e a
Santíssima Virgem o consolem e o fortaleçam, para que se santifique nesta
grave doença, e que, por ela, o amor inefável de Nosso Senhor cresça sempre
em si, e tome conta de todo o seu ser, pois é a isso que todos somos chamados; tudo o mais não passa de futilidades e desorientação do espírito. Não se
inquiete por não poder trabalhar e adquirir a ciência, mesmo a ciência sagrada da teologia e da Sagrada Escritura; asseguro-lhe que até nela se misturam
auto-satisfação e amor-próprio, e para muitos ela é fonte de grande desorientação espiritual.
Que tudo em si se submeta totalmente à vontade divina e ao amor de
Jesus. Que esteja aí como que a força impulsionadora de todos os seus desejos,
de todos os seus pensamentos, de todas as suas palavras, de todas as suas ações,
de toda a sua conduta em geral e em particular, e de toda a sua vida. Tenha
cuidado, caríssimo, para não se deixar seduzir pelas aparências; mas apoie-se
constantemente no sólido e firme fundamento, que é e será sempre Jesus
nosso Senhor, mantendo a alma unida a Ele pelos laços do amor mais puro,
mais santo e mais perfeito. Que tudo o mais seja animado e conduzido por este
santo amor. Seja santo, e tudo decorrerá segundo a vontade de Deus, e, assim,
tudo irá bem. Deve pensar bem se vai ou não fazer aquela viagem de que ouvi
falar por alto; ela implica alguns riscos; mas tem também coisas muito boas.
Que Jesus e Maria velem sobre a sua alma e a sua santificação.
Adeus, caríssimo; todo seu em Jesus e em Maria.
Fr. Libermann
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7. A GRANDE PROVAÇÃO DO P. LIBERMANN EM RENNES37
Ao P. Carbon, sulpiciano

De Lyon, a caminho de Roma para acompanhar Máximo de
la Brunière, e obter a aprovação da Sagrada Congregação da
Propagação da Fé para a Obra dos Negros, Libermann escreveu
ao P. Carbon, diretor do seminário de São Sulpício (Paris); explica as razões que o levaram a deixar Rennes onde exercia a função
de diretor do noviciado dos Eudistas, com o desejo de tornar-se ele
mesmo eudista. Libermann é discreto sobre as razões de sua
viagem, mas o P. Carbon que era confrade do P. Gallais, outro
sulpiciano, estava perfeitamente ao corrente dos motivos que o
levaram a fazer esta viagem a Roma.
Lyon, 15 de Outubro de 1839
Caríssimo padre,
Como foi sempre tão bom para comigo, creio que é meu dever comunicar-lhe a minha mudança e algumas das razões que me obrigaram a isso.
O tempo que passei na Congregação de Jesus e de Maria, em Rennes, foi
para mim um tempo de aflições e tormentos. Não foi isso o que me levou a
deixar esta pobre Congregação; mas uma das razões que mais pesou em mim
foi sentir-me lá um inútil e incapaz de fazer fosse o que fosse pela glória de
Deus. Via-me fechado num noviciado e rodeado de três ou quatro pessoas
para as quais não era de nenhuma ou quase nenhuma utilidade espiritual. Não
é fácil explicar como é que isso acontecia, mas posso garantir-lhe que era
mesmo assim. Falava, instruía, tentava inspirar fervor, mas as minhas palavras
não tinham vida, nem nenhuma unção divina e não ajudavam nada ao progresso espiritual; logo no primeiro ano mergulhei numa espécie de depressão
e de abatimento, porque vinha do seminário de Paris, onde Deus tinha
abençoado tudo o que eu fazia.
No segundo ano, as minhas dificuldades foram ainda maiores. Mesmo
assim, consegui ultrapassar um pouco o abatimento do primeiro ano. Ganhei
coragem e estava disposto até, se preciso fosse, a ser esmagado a vida inteira
37

ND I, pág. 674-676.
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pela mão de Deus. A direção do noviciado causava-me dificuldades tão
grandes que pensei nunca ser capaz de as suportar. Confesso-lhe que a Maior
de todas foi a de me sentir inútil na Igreja de Deus. Isso era real e não fruto
da minha imaginação. Esse sentimento era acompanhado de desejos tão
grandes de fazer alguma coisa pela glória de Deus que se transformou na
minha mais pesada cruz. Todo esse ano permaneci numa grande apatia interior sem nenhuma esperança de sair dela e sem nenhum apoio; pelo contrário,
tudo me afligia, e até o P. Luís38 me causou também algum sofrimento.
Era esta a situação no ano passado. Via os dias a passar um após outro, e
o que eu fazia era estéril e inútil para a glória de Nosso Senhor, pela qual eu
queria era gastar-me totalmente. Esta sensação era para mim como uma chaga
viva no coração e não havia meio de a ultrapassar; se está minimamente ao
par do que se passou, concordará comigo. Para combater esta sensação, às
vezes eu dizia para comigo mesmo que o que era preciso era pôr toda a confiança em Nosso Senhor e na Virgem Maria, a quem a Congregação estava
consagrada; eles a protegeriam e fariam que as coisas mudassem; mas logo a
seguir pensava que uma tal esperança era infundada e que se continuasse lá,
inativo, a vida ia passando, o meu corpo iria ficando gasto, e eu não serviria
para mais nada. No meio de tudo isto, a minha alma, mergulhada em desalento, abria-se a Nosso Senhor. Esperava que a sua misericórdia viesse em meu
socorro, embora eu não o merecesse.
Tal era o estado em que me encontrava quando fui de férias a Paris, na
esperança de encontrar aí alguma consolação e algum bom conselho.
Encontrei consolações, mas nenhum conselho. Então, regressei a Rennes, um
tanto confortado pelo pensamento de que, ao menos, Deus é servido e glorificado por outros, mas muito triste por não poder eu próprio fazer nada, decidido a descer ao meu túmulo e a ficar lá para sempre se essa fosse a santa vontade de Deus. Comecei a pensar que Nosso Senhor queria que eu aguentasse
isso para me preparar para a morte e dispunha-me a não lutar mais contra o
que se opunha à realização dos meus bons desejos, a tudo entregar nas mãos de
Deus e a preparar-me seriamente para a morte. Mas não pude resistir ao desejo ardente, que me não largava, de fazer alguma coisa pela glória de Nosso
Senhor e de sua Santa Mãe, ao enorme sofrimento de me ver tão miserável e
inútil, ao medo de perder os poucos dias que me restam de vida sem nada fazer.
Então, tomei a resolução firme de pedir conselho, mas como, segundo a
38

Cf. índice onomástico.
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Regra, o P. Luís lia as minhas cartas, servi-me do Sr. M. de la Brunière39 para
sondar opiniões. A decisão foi que era necessário partir, e parti. Ainda procurei outros pareceres aqui, e eles foram no mesmo sentido. Ao aproximar-se
o momento de partir, senti-me tão abalado pelo desgosto que iria dar ao P.
Luís e aos outros, quando o soubessem, e pelo mal que a minha partida faria
a esta pobre Congregação, que chorei a bom chorar diante do P. Luís e fiquei
num estado lastimável. Mesmo assim, parti.
Agora é este o ponto da situação: parti de Rennes e estou nas mãos da
Providência. De momento, não lhe posso dizer mais nada. Quando Nosso
Senhor quiser confiar-me nova tarefa, tomarei a liberdade de lhe escrever.
Peço-lhe o favor de confortar o P. Luís, logo que possa, e de ajudar esta
pobre Congregação, à qual estou muito afeiçoado, embora não tenha podido
permanecer nela.
Com a caridade paternal que sempre teve comigo, queira receber o
respeito com que sou seu muito humilde e dedicado filho e servo,
Fr. Libermann, acol.
Não estou hospedado no seminário, mas conto ir lá visitar os padres meus
conhecidos, e sobretudo o P. Larochette, que muito me tem confortado.

39

Cf. índice onomástico.
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O documento mais importante sobre os começos da
Sociedade do Sagrado Coração de Maria foi escrito pelo P.
Tisserant, com supervisão do P. Libermann, que o reviu e
anotou; texto longo, redigido à pressa, que nos deixaria uma
impressão de negligência e de imprecisão se não tivesse sido
aprovado tal como está.40

8. EXTRATOS DAS MEMÓRIAS DO P. TISSERANT:41
A OBRA DOS NEGROS
13 Outubro de 1842.

Algumas notas sobre a fundação da pequena Congregação
dos Missionários do Sagrado Coração de Maria
A intenção de quem escreveu estas linhas não é tanto fazer a
história de como começou a pequena Sociedade à qual, apesar da
sua grande indignidade, tem a felicidade de pertencer, como sobretudo mostrar que esse empreendimento dos missionários do
Coração de Maria é mesmo obra de Maria.
[...] A sequência narrativa mostrará à evidência a verdade
desta minha asserção. [...]

40
ND I, pg. 589 e segs. A introdução em itálico é do P. Cabon, autor de ND. Estas Memórias
foram repartidas pelo P. Cabon pelos volumes I, II e III de ND:
- ND I, pg. 589-598; 627-641; 647-654; 659-672;
- ND II, pg. 1-41; 367-383;
- ND III, pg. 1-16;
O P. Libermann completou-as para o período de 1842-1843:
- ND III, pg. 17-26;
- ND IV, pg. 22-26.
Outro tanto fez o P. Thévaux para o período de 1843-1844: ND IV, 27-42.
A extensão do texto e as considerações espirituais levaram-me a extrair delas só os elementos principais.
41
Cf. índice onomástico.
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ORIGEM DA OBRA
Os fundadores
Como é que Maria nos inspirou o desejo desta nossa obra missionária?
Digo-o em duas palavras. Creio ser inútil neste pequeno diário que escrevo a
toda a pressa (a obediência só me dá seis dias, antes do precioso retiro, do qual
sairei para ir levar a boa nova da salvação à terra desolada do Haiti), creio ser
inútil entrar em detalhes relativamente às primeiras pessoas sobre as quais
Maria se dignou lançar o seu olhar para realizar a obra da sua misericórdia em
favor da descendência desditosa de Cam. Todos nós os conhecemos, mas o
que me parece digno de nota são as circunstâncias providenciais em que cada
um se encontrava quando Maria se dignou chamá-los ao apostolado que o seu
Coração lhes reservava.
O Sr. Le Vavasseur, natural de Bourbon, onde a sua família vivia, tinha
vindo estudar para França; isso era o normal entre as famílias ricas de nossas
colónias. Concluídos os seus estudos em Paris42, fez o exame de admissão à
Escola Politécnica para uma carreira a que o destinavam os seus pais. Teria
sido admitido43 se o gosto secreto que sentia pelo jugo do Senhor não o tivesse
levado então a abandonar o mundo para abraçar o estado eclesiástico. […]
Partiu para a sua terra na esperança de restabelecer a saúde. O entusiasmo
com que se dera ao estudo das ciências exatas, pelas quais nutria uma espécie
de paixão, tinha-o enfraquecido muito. Esta viagem, que só o fez piorar, foi,
no entanto, para a sua alma uma preciosa ocasião, vinda da Providência, para
fazer compreender a este piedoso trabalhador o género de tarefa que o Senhor
lhe destinava na sua vinha. O estado de degradação e de abandono dos pobres
negros escravos de Bourbon, inflamou-o no desejo de procurar para os negros
da sua terra algum socorro espiritual; acabava de ver de perto a situação de
abandono desses pobres desafortunados e o seu coração, convencido como
estava do valor infinito que tinha para Deus a alma do último de nossos
irmãos, ficou comovido com este triste espetáculo. Regressado a França no
verão de 1836, o Sr. Le Vavasseur não se esqueceu dos sentimentos de caridade e de compaixão que a graça tinha depositado em seu coração; mas, como
poderia ele ajudar essas almas? [...] Ainda o não sabia. [...]
No Colégio Estanislau, por onde também havia passado o nosso Venerável Padre.
Fez um primeiro exame brilhante e, tendo ficado em segundo lugar em matemática e
respondido muito razoavelmente em todas as outras matérias, teria sido admitido se não
tivesse tido nota fraca em latim.

42
43
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Estava bem longe de imaginar então que ele próprio era destinado a esta
obra, que deveria ser o seu primeiro missionário; só o facto de pensar nisso
tê-lo-ia feito sorrir como se fosse uma coisa absurda. [...]
Mas como pode ele pensar em chegar a padre com uma saúde tão
arruinada? Por isso, não ousa sequer apresentar-se no seminário de São
Sulpício. [...]
Iluminado por Deus, o sábio diretor do Sr. Le Vavasseur entrevê os
desígnios divinos sobre esta pessoa aparentemente tão inapta para o serviço
do altar, e sobretudo para um ministério tão ativo como o de andar à procura
da ovelha perdida. [...]
Sente-se muito cansado, tem horríveis dores de cabeça; como poderá ele
estudar filosofia e teologia? Deus e Maria proverão, respondeu o padre jesuíta; e, à palavra daquele que o nosso caro confrade tem na conta de instrumento da vontade de Deus sobre si, solicita a sua entrada em São Sulpício,
o pedido é deferido e entra em Issy, a 19 de Agosto de 1836, como aluno de
filosofia.
Não é este o lugar para falar das virtudes que praticou o Sr. Le Vavasseur
enquanto aí esteve; todos os seus condiscípulos sentiram o perfume delas e
hão de recordá-las por muito tempo. Menciono só ao de leve a profunda
humildade em que o mantinha a sua incapacidade de fazer fosse o que fosse.
Não se via como poderia ele fazer o curso de filosofia e ele próprio tinha sérias
dúvidas de o poder prosseguir. [...]
Este estado de incapacidade do Sr. Le Vavasseur durou cerca de dois anos
a contar da entrada no seminário; no entanto, apesar da doença, nunca
perdeu de vista a salvação de seus pobres e infelizes escravos. Tal era o homem
que Maria tinha escolhido como o primeiro dos que iriam em socorro dessas
almas abandonadas. [...]
Enquanto que o Sr. Le Vavasseur sentia um tão forte atrativo pelos escravos
de Bourbon, (porque de início o seu horizonte eram os negros da sua terra natal),
Maria que, tal como Deus, gosta de escolher tudo o que há de mais pequeno e de
mais desprezível para a execução de seus desígnios de misericórdia sobre a
humanidade, comprazia-se em pôr um atrativo semelhante no coração de um de
74

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 75

Congregação do Espírito Santo

seus condiscípulos44, também ele, por certo, bem pouco indicado para tamanho
empreendimento.
Em 1835 este último entrou no seminário de Issy. O aproveitamento em
filosofia foi fraquíssimo e, apesar de o acharem piedoso, os seus superiores não
o admitiram à tonsura45 e acharam que em consciência deviam avisar o arcebispo de Paris, de quem ele dependia, da sua incapacidade para os estudos.
Por deliberação do Conselho do arcebispado, foi-lhe retirada a bolsa de
estudos, e os membros da direção, querendo salvaguardar o bem da sua alma
e o da Igreja, tantas vezes comprometida por padres ignorantes, fizeram-no
renunciar a prosseguir os estudos mesmo naqueles seminários onde havia
vagas e bolsas disponíveis. Deus deu-lhe a graça de aguentar um tão rude
golpe para as suas aspirações. Maria fez com que beijasse a mão de Deus, que,
por misericórdia, o tinha golpeado. Não querendo perder-se no mundo, e
temendo desobedecer a Deus se, contra o conselho de seus superiores,
entrasse noutro seminário, decidiu ir para os trapistas.
Depois de o ter mantido alguns meses nesta solidão, Deus tirou-lhe a
saúde de que gozara até então; e teve que deixar esse amável retiro. [...]
Em sua aflição volta-se para Maria e, sem ter feito alguma diligência ou
apresentado algum pedido, mudam-se de repente os corações dos seus superiores
e dos membros do Conselho do arcebispado. Dois meses volvidos, estava de
regresso ao seminário de Issy, na altura em que o Sr. Le Vavasseur lá entrou. Há
vários anos que pensava muitas vezes no estado lastimoso dos negros da ilha São
Domingos porque, filho de uma crioula da ilha, tinha ouvido muitas vezes falar
dos vícios desse povo, fruto da sua ignorância e dos maus exemplos de muitos
padres indignos que lá estão e causam a perda de muitas almas. [...]
Uma comunidade de padres para essa terra era aquilo em que punha toda
a sua esperança; mas achava também que isso era um sonho belo demais para
poder realizar-se. Como os pensamentos dos homens estão longe dos de Deus!
[...] Este pobre seminarista, tão desprovido de tudo o que se exige para um
empreendimento destes, devia, nos desígnios de misericórdia do Coração de
Maria para o desafortunado povo haitiano, ser chamado a ver aquilo por que
Trata-se de Eugénio Tisserant.
Os sulpicianos costumam admitir à tonsura logo a partir do primeiro ano de filosofia os
seminaristas que pareçam seguros na sua vocação e que tenham o grau de ciência requerido.
44
45
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tanto ansiava e ter a felicidade de fazer parte dessa comunidade.
O terceiro, na ordem do tempo, que Maria escolheu para o empreendimento a cuja realização assistimos, estava destinado a tornar-se o nosso pai e
o nosso guia.46
De certeza que ele não esperava nada ter que assumir funções de dirigente. Deus, para o preparar para o bom desempenho dos seus desígnios de por
ele fazer regressar muitos à virtude e ao caminho da perfeição, fez, em sua
Providência, com que por muito tempo não chamasse a atenção dos que com
ele conviviam. Entrou em São Sulpício em 1827, um ano depois de o Senhor
o ter iluminado e, de judeu convicto e sincero que era, lhe ter aberto as portas da Santa Igreja. [...]
Pouco notável no curso de teologia, era-o, na verdade e muito, pela
piedade. [...]
Deus não permitiu que o Sr. Libermann passasse desapercebido aos olhos
de todos. Os superiores do seminário não deixaram de notar e agradecer a
Deus as graças que tinha depositado em seu coração, e alguns dos seus condiscípulos sentiram-se levados desde os primeiros anos dele em São Sulpício a
deixarem-se ajudar na vida espiritual por seus conselhos. [...]
Durante os seus quatro anos de teologia no seminário de Paris, Deus
provou-o de forma bem violenta com uma doença contraída pouco depois de
entrar em São Sulpício e que o impediu de aceder a outras ordens para além
da de acólito. Tinha ataques de epilepsia, que sobrevinham normalmente em
vésperas de ordenações. [...] Foram assim os primeiros quatro anos do Sr.
Libermann em São Sulpício.
Pelo fim desse 4º ano como aluno, e sem sinais de melhoras, o Conselho
do arcebispo de Paris, de quem era diocesano, deliberou tirar-lhe a bolsa de
estudos e foi-lhe comunicado por um membro desse Conselho, o P. Carbon47,
que o fez contrariado e com tristeza, que, gorada a esperança de chegar a
padre, o melhor seria ele deixar o seminário e tratar de arranjar um outro
modo de vida. Este padre, que o amava como um pai e que é, agora, um dos
46
47

Trata-se de Francisco Libermann, que na altura estava no noviciado eudista de Rennes.
Superior do Seminário de São Sulpício de Paris.
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maiores benfeitores da pequena obra do Coração de Maria, ofereceu-se
mesmo para lhe facilitar o seu reingresso no mundo.
O Sr. Libermann recebeu das mãos da Providência esta notícia com paz
e ação de graças e, agradecendo também a este caridoso superior todas as suas
provas de bondade e dedicação, contentou-se com pedir-lhe, com ar resignado, que o prevenisse do dia em que deveria deixar o seminário, ajuntando em
tom sereno: “Mas para o mundo não posso voltar! Deus, assim o espero, há de
providenciar”. Estas últimas palavras tocaram tão vivamente o coração deste
bom superior que, movido de compaixão, apressou-se a assegurar ao Sr.
Libermann que, já que era tão firme a sua vontade de não voltar para o
mundo, ele próprio iria usar de toda a sua influência para que o seminário de
São Sulpício cuidasse dele até à morte. Assim e desde então, o Sr. Libermann
ficou ao encargo da Sociedade de São Sulpício para o seu sustento diário até
ao momento, ainda oculto, em que Maria haveria de vir retirá-lo ao seu isolamento para o constituir pai e condutor desta pequena família. [...]
Quase em finais de 1831, os superiores de São Sulpício mandaram o Sr.
Libermann para Issy, onde por quinze a dezoito meses a sua única ocupação
foi a sua vida espiritual e podar as árvores: foi o que ele me confessou há bem
pouco tempo. Os anos seguintes foram menos infrutíferos. Comovido, muitas
vezes até às lágrimas, perante o estado de dissipação de muitos seminaristas
de Issy e de Paris, afetados pela revolta e pelas crises políticas, foi-lhe impossível conter por muito tempo o fogo que Deus acendia em seu coração para
que se tornasse útil ao próximo. Com insistência, oportuna e inoportunamente, pediu e obteve dos seus superiores de Paris e de Issy permissão para
fazer tudo o que pudesse para incutir o verdadeiro espírito de Nosso Senhor
nestas almas destinadas a tornarem-se canais desse espírito para os outros48.
E foi neste exercício humilde e obscuro que se passaram os últimos cinco
anos do Sr. Libermann em São Sulpício, onde desempenhou o modesto cargo
de adjunto do ecónomo de Issy. Teve dificuldades de todo o género e por contraditores até pessoas cheias de amor e de dedicação a Deus, convencidas de
que o estavam a servir opondo-se à maneira como o Sr. Libermann tomava
tanto a peito reacender o verdadeiro espírito do sacerdócio neste seminário
tão querido a Maria e tão valioso para a Igreja. Foi um apostolado humilde
Trata-se da fundação dos “grupos de piedade” no Seminário de São Sulpício, que foram o
meio mais eficaz de que Libermann se serviu para introduzir o fervor nos seminários, que
vinha diminuindo sensivelmente desde há uns anos.
48
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que, se teve espinhos, teve também rosas e consolações porque Deus fez dele
uma bênção para muitos, entre os quais também eu fui incluído por inefável
misericórdia e graça de Maria.
Por alturas do verão de 1837 deixou São Sulpício e foi para Rennes juntar-se
ao P. Luís, superior dos Eudistas, na esperança de fazer nesta Congregação algum
bem para a salvação das almas: o P. Luís tinha-lhe pedido insistentemente que fosse
ajudá-lo, e, dois meses volvidos, pô-lo no lugar de mestre de noviços. Encontrou
esta Sociedade num estado de grande desorganização, não obstante o zelo de quem
a dirigia; via, cheio de tristeza, que de nada valiam os seus esforços para remediar
o mal. Estava nesta comunidade já há uns dezasseis meses, lutando contra toda a
espécie de dificuldades, acabrunhado de aflições, e sempre sob o peso da sua cruel
doença, que parecia fechar-lhe para sempre as portas do sacerdócio, quando o Sr.
Le Vavasseur, que muitas vezes lhe tinha falado da infelicidade e abandono de seus
pobres negros de Bourbon, lhe escreveu, em Fevereiro ou Março de 1837, para o
consultar sobre o projeto de se ir em socorro espiritual dos escravos desta colónia
e ilhas vizinhas.

Passamos à frente duas partes das Memórias de Tisserant:
Na primeira diz-se como surgiu a ideia de se ir para Bourbon
e para São Domingos; aí se conta como Tisserant e Le Vavasseur,
com o apoio dos sulpicianos e do P. Desgenettes de Nossa Senhora
das Vitórias amadureceram juntos, em Paris, o projeto de uma
Obra dos Negros para socorro dos escravos de suas respetivas
ilhas (diga-se, em abono da verdade, que a escravatura já estava
abolida no Haiti). Revelam o seu projeto a Libermann que, por
carta, os encoraja a unirem os seus esforços, sem com isso se sentir envolvido.
Na segunda, vêm os acontecimentos de Rennes, já contados
no relato da vocação missionária de Libermann.
Viagem a Roma
Dirigiu-se a Lyon por Paris, onde, à exceção do P. Pinault, junto de
quem esqueceu por breves instantes a chaga viva de sua alma, o Senhor lhe
tinha reservada uma nova cruz49. Não se demorou lá e chegou a Lyon na
Aí o seu plano de ir a Roma foi contestado por uma pessoa de grande virtude, em quem ele
depositava confiança, que lhe chamou imprudente.
49
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véspera ou antevéspera50 do dia em que esta cidade tão devota dos privilégios
e prerrogativas de Maria, celebra a festa de sua Conceição, honrada ali publicamente como Imaculada, por especial privilégio da Santa Sé, desde há sete
séculos. Aconteceu até ter sido esse o dia da ereção canónica da
Arquiconfraria do Imaculado Coração de Maria para a conversão dos
pecadores no santuário de Nossa Senhora de Fourvières. Maria inspirou o
nosso bom pai a dirigir-se a este lugar de graças e bênçãos onde, sobretudo
nesse dia, esta terna mãe se mostrava tão pródiga em seus favores. O Sr.
Libermann sentiu a eficácia da sua oração unida às súplicas de tantos milhares
de corações orando com ele e por ele: foi curado do seu sofrimento neste santuário mariano. Fortalecido pela consoladora dos aflitos, que ungiu com bálsamo a sua chaga, já não receava tanto os males deste mundo.
Durante a sua estadia em Lyon, foi consultar o superior de uma casa religiosa; foi mal recebido; o tal superior pôs-se a rir à gargalhada mal ouviu o Sr.
Libermann; e, sem ao menos uma palavra, saiu do locutório. Aconteceramlhe outros pequenos episódios que contribuíram para mantê-lo preso à cruz;
mas a Santíssima Virgem fez que ficasse em paz e deu-lhe por desígnio divino
a força de continuar e de aguentar com firmeza todo o tipo de desprezo51.
Depois de três semanas em Lyon à espera do seu companheiro, o subdiácono com quem devia ir a Roma fazer as primeiras diligências para a
aprovação deste santo empreendimento em que estavam envolvidos, partiu
para Marselha, onde aquele o tinha precedido. Encontrou-o lá, mas bastante
mal disposto para com ele. Este jovem eclesiástico ficou escandalizado por ver
que o Sr. Libermann, a quem, por sua grande piedade, desde há muito tinha
em tão alta consideração que o julgava quase imune à tentação, estava tão
abatido pelos desgostos; era a sua falta de experiência neste campo que o fazia
pensar assim. [...] Nem sequer imaginava que uma coisa dessas pudesse acontecer a uma pessoa que tinha na conta de santo. Essa má disposição deste
jovem era já prenúncio do seu futuro abandono. O pior é que era esse senhor
quem devia pagar todas as despesas da viagem e da estadia de Libermann em
Roma. Passaram o Mediterrâneo, chegaram à capital do mundo cristão e aí
ficaram juntos dois meses. Ao fim desse tempo, o Sr. Libermann separou-se
do seu companheiro de viagem, e este, abandonando totalmente o projeto de
trabalhar na salvação dos negros, após ter passado por rudes e tenebrosas ten50
51

É o próprio Venerável Padre quem anota esta alternativa à data no texto do P. Tisserant.
Esta alínea é uma nota acrescentada pelo Venerável Padre.
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tações, só vencidas junto do altar de Maria52, regressou a Paris, entrou nas
Missões Estrangeiras de Paris e partiu para a China53. Cumpriram-se assim as
previsões do Sr. Libermann: a Maior parte dos que de início se ofereceram
com tanto entusiasmo para esta pequena obra, não estavam destinados para
ela54.
O abandono do Sr. M. de la Brunière levou mais três dos nossos confrades, mais dotados de talento do que de piedade e de zelo, a imitá-lo.
Contemplemos nisto o desígnio secreto de Maria. Esses jovens tão cheios de
boa vontade na prossecução do bem, tão dedicados à salvação do próximo,
teriam sido, talvez, aos olhos da nossa Mãe, instrumentos demasiado belos e
brilhantes para a obra que o seu coração queria estabelecer. Por canais mais
comuns é que ela queria derramar as suas bênçãos sobre os pobres negros, pela
escolha de operários mais humildes queria ela fazer sobressair o poder da sua
misericórdia! [...]

Da estadia de Libermann em Roma damos apenas a parte
que trata da redação da Regra, que explica o porquê do nome de
Missionários do Sagrado Coração de Maria.
A Redação da Regra
O Sr. Libermann, não esperando já nada dos homens mas tudo de Deus,
tomou a decisão de aguardar, em retiro e recolhimento, a hora de Maria para
a obra que ela tinha inspirado. Encerrou-se, por isso, numa pequena mansarda que lhe servia de morada, de que fez como que um pequeno lugar de retiro,
e só saía de lá para visitar alguma igreja de Roma, para consolar ou instruir
algum miserável, ou para descer ao cárcere dalgum prisioneiro a ajudá-lo a
converter-se; levava, assim, uma vida pobre e retirada, e nem lhe faltaram de
Em Santa Maria Maior.
O Sr. M. de la Brunière parece ter sido trazido, só por um curto espaço de tempo, ao seio
da nossa obra por um desígnio providencial de Maria: 1º para ajudar à fundação da obra da
qual, nos seus inícios, deveria ser ele o superior; 2º foi dele que Maria se serviu para levar
Libermann a decidir-se a deixar Rennes e ir a Roma; 3º era ele quem devia prover à viagem
de Libermann e à sua estadia nessa cidade, durante os seus primeiros meses de Roma.
54
“Ele tinha-mo dito várias vezes durante as suas férias, que vinha passar a Issy, sem especificar ninguém, e sem que as suas suspeitas recaíssem sobre alguém em particular”. (Nota do
P. Tisserant).
52
53
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vez em quando febres e outros males. Quando em Roma o nosso pai não podia
contar senão com Deus e com Maria, sentiu uma atração irresistível para
começar a escrever as Constituições da pequena obra por causa da qual tinha
vindo à Cidade santa. Sentia claramente que Deus lhe pedia que se entregasse
a esse trabalho, embora o seu gosto íntimo fosse antes ocupar-se, em retiro,
unicamente de sua alma; mas sempre que queria começá-lo não lhe vinha
nenhuma ideia, nem sabia como fazer; ficava em tal aridez e obscuridade que
era forçado a deixá-lo, embora reconhecendo que o Senhor lho exigia. Assim
confuso e à procura das luzes e bênçãos de Deus para o que deveria fazer,
decidiu fazer a peregrinação às sete igrejas de Roma. Foi então que lhe veio a
ideia de consagrar inteira e totalmente a obra ao Coração de Maria, e de dar
esse nome aos nossos missionários55.
O Sr. Libermann alimentara desde sempre uma devoção muito particular ao Coração de Maria; esta devoção cresceu mais ainda quando esteve nos
eudistas, também conhecidos por Padres dos Sagrados Corações de Jesus e de
Maria; depois de ter sabido quantas maravilhas este santíssimo e imaculado
Coração operava na Arquiconfraria, esta passou a ser a Maior de todas as
suas devoções. Mas, quando se trata de fundar uma empresa divina, de que
Deus, e não os homens, é o único dirigente e conselheiro, temos de ter cuidado para não misturar as nossas ideias pessoais com as perspetivas e desígnios
do Senhor e não estabelecermos como regra obrigatória para todos algum
sentimento pessoal resultante da ação da graça de Deus em nós. O nosso pai
propunha-se aproveitar todas as oportunidades para insistir sobre o culto a
Maria, especialmente sobre a devoção ao seu sagrado Coração, que operava
tantas maravilhas, e de cuja liberalidade e misericórdia todos tínhamos recebido tanto; mas a vontade da Providência e mesmo a de Maria não lhe pareciam suficientemente claras para ousar sozinho estabelecer como artigo
primeiro e fundamental do nosso Instituto que esta obra tomasse por patrono
principal o Coração de Maria e se desenvolvesse ostentando o seu nome,
impondo aos seus membros a obrigação, bem suave, diga-se, de irem buscar
e estudar neste espelho vivo do íntimo de Jesus o conjunto de todas as virtudes apostólicas, e de se tornarem, onde quer que fossem levar a fé, os missionários desta devoção, certos de que a proteção do Coração d’Aquela que
tudo pode lhes daria acesso às almas para as trazerem a Jesus.
É verdade que vários membros da futura pequena Sociedade tinham escrito
55

Cf. LS III, pg. 360, carta de 9 de Fevereiro de 1844 ao P. Desgenettes.
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insistentes cartas ao Sr. Libermann para que se desse à nossa comunidade o
nome de Padres do Sagrado Coração de Maria. Mas, todos esses piedosos confrades que assim se manifestavam em favor de Maria foram precisamente, com
uma única exceção, os que reconheceram mais tarde que Deus não os chamava
para o nosso meio. O Sr. Le Vavasseur, ele que era também tão devoto de Maria,
preferia, como lemos na sua primeira carta reproduzida nestas curtas Memórias,
que tomássemos o título de Padres da Cruz. Ora, em meio desta absoluta incapacidade que sentia sempre que pegava na pena para redigir as Constituições da
nossa Sociedade, o Sr. Libermann, mal esta ideia viva e penetrante lhe
sobreveio, e sentindo-se sob a inspiração irresistível de dedicar a obra ao
Santíssimo Coração de Maria, cedeu ao impulso da graça e logo desapareceram
todas as suas dificuldades. Primeiro, ao contemplar este Coração, santuário de
todas as virtudes, sentiu-se levado a invocá-lo e honrá-lo como modelo da vida
apostólica; e à medida que se unia, enquanto ia escrevendo, às disposições interiores e aos sentimentos deste Coração, Maria favorecia-o com luzes mais abundantes e até então desconhecidas para ele. Foi sob esta inspiração ou, melhor
dizendo, sob esta direção do Coração de Maria que ele compôs toda a Regra, tal
como hoje a temos. Só quando a terminou56 é que se deu conta de que Maria se
tinha encarregado ela própria de lhe dar uma ordem e sequência em que ele
nem por sombras tinha pensado57.
Contudo, enquanto tudo isto se passava, estava sem receber notícias: era
como se todos tivessem esquecido por completo, em Roma, o negociador
espiritual dos interesses dos pobres negros; e, se dele se lembravam, era só para
troçar da pachorra que tinha para esperar, calado e quieto, um milagre de
Deus. Até o seu comportamento era tido como loucura e as suas boas
intenções horrivelmente distorcidas58. Humanamente falando, para ele tudo
estava perdido; por via disso, tomou a decisão de se retirar para longe do
mundo, esquecido de todos, vivendo só para Deus em Jesus Cristo. Foi quando estava mesmo para o fazer que se manifestou a misericórdia do Coração de
Maria para com os nossos pobres negros, como veremos já a seguir. Mas antes
56
“Libermann só terminou a redação da Regra no começo de Setembro desse ano de 1840”
(nota do P. Tisserant).
57
“A ordem e a sequência não são perfeitas e exigem grandes correções; mas essa ordem surgiu
como que de forma espontânea, e Libermann, só no fim é que se deu conta que essa ordem
era muito melhor do que aquilo que ele esperava”. (Nota do Venerável Padre).
58
“Acusava-se Libermann de ter vindo a Roma só para captar a boa fé da Santa Sé e conseguir ser ordenado padre apesar da sua doença, etc. e de ficar lá muito tempo só por política humana, para conseguir chegar ao objetivo de todos os seus desejos” (nota do P.
Tisserant).
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disso, olhemos para trás para ver como, suave e maravilhosamente, Maria
encaminhava tudo para o sucesso do projeto que ela própria nos tinha inspirado.
No decurso dos últimos três meses, a Santa Sé pedira secretamente a Paris
informações sobre o Sr. Libermann, tendo sido mesmo o próprio Núncio em
França quem se encarregou de toda a inquirição. No seminário de Paris, aonde se
deslocou pessoalmente, deram-lhe as melhores referências. Com estes pareceres
favoráveis, a Sagrada Congregação da Propagação da Fé começou a examinar
atentamente o pequeno memorando do Sr. Libermann, de que falámos.

Omitimos a maior parte da estadia de Libermann em Roma,
assim como o seu regresso a França, ao seminário Maior de
Estrasburgo, para se preparar para a ordenação, que terá lugar
em Amiens a 18 de Setembro de 1841.
Retomamos o fio do relato no noviciado de La Neuville com
a tentação de Le Vavasseur que, em Janeiro de 1842, deixa o
noviciado. A 2 de Fevereiro de 1842, tendo superado a tentação
de deixar a Congregação, compromete-se por promessas na
Sociedade do Sagrado Coração de Maria, em Nossa Senhora das
Vitórias, e reconhece Libermann como superior desta
Congregação nascente.
A 16 de Fevereiro, embarca em Brest para Bourbon onde
chegará a 10 de Junho de 1842. Aí ficará até Dezembro de 1849.
No dia da festa da Apresentação do Senhor, o P. Le Vavasseur, diante do altar
do Imaculado Coração de Maria, em Nossa Senhora das Vitórias, aonde fora em
peregrinação, obtinha a vitória sobre a sua mais violenta e persistente tentação59.
“O que deu azo a esta tentação do nosso querido irmão foram os conselhos de algumas pessoas, dotadas, aliás, de muita piedade e de grande talento. O P. Le Vavasseur consultou
demasiadas pessoas, de algumas recebeu mesmo conselhos imprudentes que o levaram a sentir muitas dúvidas e cruéis incertezas, pelos desvios a que davam lugar estes conselhos intempestivos e autênticos disparates que lhe tinham insinuado. Durante os três meses que durou
este grande sofrimento, o melhor meio que o P. Le Vavasseur encontrava para não sucumbir
à sua violência e às emoções que ele lhe causava era correr logo a refugiar-se no Coração de
Maria, na capela do noviciado.
O que me foi dado entrever desta tortura interior, que foi como que o cadinho em que devia
ser purificada cada vez mais a virtude do nosso irmão durante o retiro que ele fez em Nossa
Senhora das Vitórias, comovia-me quase até às lágrimas, e fazia-me sangrar o coração pela violência a que o via abandonado, e nessa altura ele confidenciou-me por mais duma vez que esses
sofrimentos, que ele sentia desde que entrou no noviciado, eram do mais duro e terrível que
59
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A provação foi terrível60; mas valeu bem a pena pelos frutos espirituais daí
resultantes. Foi na noite dessa festa, noite que o P. Le Vavasseur passou toda em
vigília no santuário da celeste consoladora dos aflitos, enquanto fazia e confiava
a Maria as suas promessas, que a paz voltou ao seu coração tão agitado. Tinha
pedido e obteve do nosso P. Superior autorização para fazer a consagração, que é
de regra na nossa pequena Sociedade mas para a qual ainda não havia fórmula,
diante do mesmo altar de onde tinham descido sobre nós tantas graças da
Santíssima Virgem. Ele tinha pedido também para renovar essas promessas diante
dos seus confrades quando o P. Libermann regressasse de La Neuville, mas este
achou que não era preciso. A Deus e aos confrades bastou a sua boa intenção.
Dois dias depois de nos ter reunido de novo, o Coração de Maria nomeou-o
como instrumento da sua misericórdia para com os pobres escravos de Bourbon;
partiu: livre da terrível tentação que por tanto tempo o tinha atormentado, cheio
se possa imaginar.
Se o que escrevo cair nas mãos de algum dos meus queridos irmãos, peço-lhe, seja ele quem
for, que de modo algum acuse de fraqueza o nosso irmão comum. Reentremos dentro do nosso
pobre coração, caríssimo irmão, e provavelmente nos daremos conta de que, se Deus nos
poupou a provações destas, longe de nos envaidecermos intimamente, devemos pensar antes
que Ele agiu assim porque a sua misericórdia temeu pela nossa enorme fragilidade.
As provações suportadas com coragem e com uma paciência fundada na oração e na desconfiança de nós mesmos formam as almas dotadas verdadeiramente de vida interior, e quando
a fidelidade à graça cresce com a violência que elas exercem sobre o nosso coração, é então
que a alma que as experimenta avança a passos largos na santidade.
O nosso bom P. Le Vavasseur foi muito feliz por ter obtido este proveito inestimável dos longos sofrimentos interiores por que passou; e não tenho a menor dúvida de que o fruto que lhe
trouxe esta vitória sobre si mesmo, obtida por tão alto preço, há de revelar-se preciosa, antes
de mais em benefício próprio e depois para o progresso espiritual das almas que Maria lhe
confiar. Homo non tentatus quid scit? Oportet per multas tribulationes intrare in regnum
Dei. (Que sabe um pessoa que não é tentada? É passando por muitas tribulações que se entra
no reino de Deus).
Quando o P. Le Vavasseur nos deixou e foi para Bourbon, poucos dias depois das suas promessas, embora a tentação por mim referida tivesse passado e dado lugar a um desejo mais vivo
e ardente como nunca de sacrificar a Deus todos os seus mais prezados afetos, guardava contudo ainda, mau grado seu e sem se dar conta, um resto quase imperceptível da mágoa que
abrira feridas tão profundas em sua alma. Mas, não obstante, já desde então a graça obtida
por Maria tinha atuado de forma radical sobre o mal; apesar desta aparência de fraqueza, a
batalha estava ganha, e os frutos que se deviam seguir, depostos no coração do nosso bom
irmão, iriam ser-nos dados a conhecer de uma forma bem apta a reanimar a nossa piedade
através das cartas tão cheias do espírito de Nosso Senhor e do da sua santíssima Mãe, que este
querido confrade nos escreveu” (Libermann).
60
Esta tentação não é nada comparada com a que teve em Bourbon, ao longo de dois anos,
como se verá mais adiante.
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de confiança, de amor e de esperança na sua celeste libertadora, de que fala com
tanta emoção em todas as suas cartas. Para edificação de meus queridos irmãos da
Sociedade do Sagrado Coração de Maria, reproduzo aqui a consagração que o P. Le
Vavasseur fez ao Coração da nossa terna Mãe, quando no santuário predileto dele,
se ofereceu a Ela, e por Ela a Jesus, como padre servidor dos pobres de Jesus Cristo.
Paris, 2 de Fevereiro, dia da Purificação.
Querido padre,
Sou agora todo seu por Maria. Passei esta noite aos pés desta boa Mãe,
entregando-me, pedindo-lhe para me receber e oferecer à Santíssima
Trindade e a seu divino Filho, e suplicando-lhe também que me dê a conhecer
se ela quer que eu faça mais alguma coisa além do que já fiz esta manhã, em
que pronunciei as promessas que lhe enviei (a 30 de Janeiro). [...] Fiz estas
promessas contando só com a graça do nosso divino Mestre e com a ajuda de
sua Mãe; espero que ela me dê a graça de lhes ser fiel para glória sua e de seu
Filho. [...] Tenho a impressão de que são bem outros os meus sentimentos para
consigo. Gostaria que lesse estas promessas aos meus confrades de La
Neuville. Mas talvez prefira que eu próprio as renove no próximo domingo.
Eis as promessas:
“Desejando de todo o coração dar-me e consagrar-me para sempre à
Santíssima Trindade e ao nosso divino Mestre, Nosso Senhor Jesus Cristo,
para que tudo o que tenho e sou sirva exclusivamente para a sua maior glória,
e sendo mil vezes indigno de me oferecer e apresentar perante a sua infinita
santidade, recorro ao Sagrado e Imaculado Coração de Maria, que é todo ele
só amor e misericórdia e recebe os que a ele acorrem com tanta mais ternura
quanto mais se sentem pecadores e miseráveis.
Dou-me e consagro-me, sem reservas, a este adorável Coração, refúgio
dos pecadores, para que ele me dê e me consagre à Santíssima Trindade e a
Jesus Cristo, nosso adorável Mestre, e se sirva de mim para a maior glória de
Deus, segundo os desígnios da vontade divina.
E porque me parece que é nesta Congregação, cuja fundação nos inspirou,
que o Coração de Maria quer servir-se de mim para a glória de Deus, considerarei
85

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 86

Antologia Espiritana

e considero desde já que o P. Libermann, reconhecido e escolhido como superior desta Congregação nascente por todos os que a ela querem pertencer, como
sendo para mim Maria na terra, e que é por ele que eu devo conhecer a vontade
de seu Imaculado Coração, aceitando que, como meu superior, me dê as ordens
e os encargos que entender. Quero respeitá-lo, venerá-lo e amá-lo como a Maria
e ter para com ele as mesmas disposições que devo ter para com Ela.
Gostaria de consagrar-me a este adorável Coração na pessoa de meu superior pelos votos de obediência e de pobreza, mas porque, ao que parece, ainda é preciso esperar para isso, é nessa intenção e sem reserva alguma que quero dar-me e
pertencer ao Coração de Maria; assim, aos pés da minha boa Mãe e diante do meu
divino Mestre presente no sacramento do seu amor, prometo obediência ao P.
Libermann, que reconheço por superior desta Congregação nascente dos
Missionários do Sagrado Coração de Maria. Dou-me a ele para ficar ao serviço
desta Congregação seguindo as Regras estabelecidas no final de 1841, para nela
ocupar o lugar que ele quiser, prometendo nunca me separar dele nem desta
Congregação sem a sua autorização.
Ponho também à sua disposição em favor da Congregação dos Missionários
do Sagrado Coração de Maria, tudo o que tenho ou possa vir a ter, não querendo reservar nada para mim, mas tudo dar ao sagrado Coração de Maria. [...]”
O P. Libermann respondeu a esta carta de nosso querido irmão P. Le
Vavasseur com a que vem a seguir, e que eu peço a todos que leiam e meditem
diante de Deus. Lembremo-nos sempre dela; a santa união entre nós por força
do divino amor de Jesus será a garantia de futuro da nossa pequena
Congregação. Se, por minha parte, fui alguma vez entrave a esta santa união,
antes de me separar dos meus irmãos, a Deus e a eles peço perdão.
La Neuville, 4 de Fevereiro de 1842.
Jesus, Maria, José
Querido irmão,
Sou mais que indigno da consolação que Nosso Senhor me dá, eu que
nada mereço e devo esperar só canseiras e tribulações. Deus sabe que as não
recuso. Só peço uma coisa: a santa união entre nós por força do seu divino
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amor. Espero que me dê esta grande graça, que eu estaria disposto a comprar
ao preço das maiores aflições que Ele quisesse mandar-me. Esteja tranquilo, já
nada me aflige porque espero que o Coração de Maria tenha compaixão de nós
e não permita que o inimigo nos perturbe, sobretudo numa altura em que precisamos tanto de paz e de união. A nossa divina Mãe concedeu-lhe uma grande
graça; espero poder aproveitar-me dela para o bem desta pobre Sociedade e
para a salvação de tantas almas. Nada fiz, nada mereço; ofereço-me, ao menos,
ao nosso bom Mestre e à nossa santa Mãe para sofrer toda a espécie de desgostos e aflições que em seus desígnios a divina Providência quiser mandar-me
para o bem desta pobre pequena obra.
Estou em crer que hei de ser capaz de suportar com alegria e até mesmo
com prazer os maiores desgostos e aflições, contanto que estejamos bem
unidos na caridade de Jesus que superabunda no coração de Maria; é lá que
devemos ir bebê-la como a uma segunda fonte.
Confesso-lhe que pensei muitas vezes na ordem da Redenção dos Cativos
e ainda noutra de que não me lembra o nome, que tiveram vários fundadores;
e sentia o meu coração dilacerado ao ver como nas suas ordens se empenhavam,
unânimes e concordes, pela glória de Deus, enquanto que nós, tão pobres, tão
incapazes de fazer alguma coisa pela glória de Deus e tão precisados de união,
não a temos e assim perdemos o tesouro que nos está confiado! No entanto, tal
como eles também nós somos filhos de Maria. Posso dizer-lhe agora o que então
receava manifestar-lhe. Essas suas ideias dilaceravam-me porque via que o
inimigo ainda tinha poder entre nós. O que me consolava e me dava até
grandes esperanças era que, ainda assim, a proteção de Maria, nossa querida e
divina Mãe, se manifestava em várias circunstâncias, o que me levava a crer que
ela tinha o desígnio de destruir o poder do inimigo; e você sabe que eu lho afiancei várias vezes. Pela bondade divina do nosso Deus, esta esperança não saiu
gorada! [...] Maria dá-nos a mão; ela consumará a derrota deste inimigo
desprezível e fará que triunfemos sobre todos os seus embustes e estratagemas.
Caríssimo, esqueça o passado e alegre-se com o presente. Consagre-se totalmente ao seu Coração, e viva como verdadeiro filho do coração terno e
humilde de Maria, cheio a transbordar de amor por nós.
Adeus, caríssimo irmão; todo seu no santíssimo amor do Coração de Maria
Libermann, padre
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9. EXTRATOS DAS MEMÓRIAS DO P. TISSERANT 61 (continuação)
A Vocação Missionária de Francisco Libermann
28 de Dezembro de 1839

Tendo entrado no noviciado em La Neuville no dia 2 de
Agosto de 1842, o P. Eugénio Tisserant é encarregado de redigir
as Memórias das origens da Congregação do Sagrado Coração de
Maria; o P. Libermann supervisiona e faz algumas, poucas, anotações ao trabalho confiado ao seu confrade e confundido. Elas
são, assim, um testemunho muito valioso. Datadas de 13 de
Outubro de 1842, as Memórias referem acontecimentos do ano
de 1839. Incluem a carta que Libermann escreveu a Le
Vavasseur no dia mesmo em que recebeu essa “ luzinha” sobre a
sua vocação missionária.
Nos três meses que ainda faltavam para as férias (1839) nada de novo se
passou relativamente à pequena Obra (dos negros), a não ser que o Sr.
Libermann ia escrevendo ora a uns ora a outros para nos encorajar no
prosseguimento da nossa vocação de servidores de Jesus e de Maria na pessoa
dos pobres negros.
Lá para o fim do ano, quer dizer nos meses de Junho e Julho de 1839, o
Sr. Libermann estava tão acabrunhado de desgostos e aflições que tinha
pensado em deixar a Sociedade dos eudistas; mas, embora apreciasse muito
o nosso projeto, não tinha intenção nenhuma de se juntar a nós, pela simples razão de que Deus não lhe inspirava isso. Refez-se desses desgostos e
resolveu continuar na comunidade de Jesus e de Maria62 enquanto Deus
quisesse.
Durante as férias, deslocou-se a Paris; juntos, reflectimos muito sobre a
Obra dos Negros e ficámos ainda mais decididos a ir socorrê-los. E, assim,
houve mais alguns que resolveram juntar-se aos três já referidos63. Outros,
ainda que não tenham ido tão longe, firmaram-se mais nos seus propósitos.
Até aí só o Sr. Le Vavasseur e eu é que estávamos mesmo decididos. Eu pen61
ND I, pg. 659-665. O relato da vocação do P. Libermann está inserido no extrato das
Memórias de Tisserant, citado no texto anterior.
62
Nome oficial dos Eudistas.
63
Le Vavasseur, de la Brunière, Tisserant. Os que decidiram juntar-se à Obra ou que
mostraram simpatia por ela foram Luquet, Bureau, Bonalgues, Papillon, Oudin e mais alguns.
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sava em São Domingos, mas só para um futuro longínquo, que confiava a
Deus e a Maria, embora na Arquiconfraria os associados de Nossa Senhora
das Vitórias continuassem, com muito zelo e fervor, a rezar por esta pobre
terra que, tal como Bourbon, era intenção recomendada em todas as reuniões.
Nem sequer me tinha passado pela cabeça informar Libermann, durante a sua
estadia em Rennes, das propostas que nos tinham sido feitas em relação a essa
ilha, quando um dia, a propósito duma conversa tida uns três meses antes com
o secretário do presidente Boyer, o nosso bom padre se interessou também
muito pelo assunto, tanto que desejava até que pudéssemos ir primeiro para o
Haiti.
Mas a Providência só nos destinava a felicidade de ir consolar essa pobre
gente depois de lançado o projeto de Bourbon, como veremos a seguir.
Estava-se assim quando o Sr. Libermann voltou para Rennes em finais de
Setembro de 1839, com o coração amargurado diante do espetáculo de desordem64 a que Deus lhe não permitia dar remédio, mas resolvido a ficar lá até à
morte se não tivesse sido a Providência a fornecer-lhe o pretexto para de lá
sair.
Tinha chegado só há oito dias quando foi lá ter com ele um dos que
estavam destinados para a nossa obra. Era o subdiácono já atrás referido,
jovem rico, cheio de fervor e de talento; o Sr. M. de la Brunière concluíra há
pouco a teologia, e como o Sr. Le Vavasseur era ainda só minorista, seria aquele o indicado para estar à frente da obra. Além disso, seria muito difícil que o
Sr. Le Vavasseur fosse o superior de todos os que desejavam entrar nesta associação; não tinha nem a confiança deles nem experiência para o cargo.
O Sr. M. de la Brunière, tendo chegado a Rennes, passou cerca dois
meses no noviciado dos eudistas. Viu logo o estado aflitivo em que se encontrava o Sr. Libermann e as dificuldades insuperáveis que o demónio opunha a
seus esforços para fazer reinar o bem nesta Congregação65. Este, por sua vez,
começou a desejar ardentemente dar-se por inteiro à Obra dos Negros. O
primeiro sinal com que o Coração de Maria presenteou o nosso querido padre
teve-o ele em 25 de Outubro desse ano de 1839, dia em que se celebra na
“A desorganização de que aqui se fala era a falta de observância da regra, a insubordinação
e a falta de ordem em tudo, a falta de espírito comunitário” (nota do Venerável Padre).
65
“Lembro-me que o P. Libermann, quando me falou das dificuldades e sofrimentos que passou em Rennes, acrescentou que sempre esteve convencido de que havia qualquer coisa de
diabólico em tudo aquilo que se passou” (nota do P. Schwindenhammer).
64
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Congregação de Jesus e de Maria a festa do Sagrado Coração de Jesus; três dias
depois, a 28 de Outubro, foi confirmado no seu propósito por um sinal mais
claro que o fez decidir-se de vez, segundo o que ele próprio me afirmou.
Esse dia, que ele há de considerar sempre como um dos mais felizes da sua
vida, por causa da graça com que Maria se dignou favorecê-lo ao dar-lhe a
conhecer o lugar que lhe destinava na Igreja, era o dia da festa dos apóstolos
S. Simão e S. Judas.
Tenho diante de mim uma carta que o Sr. Libermann endereçou nesse
mesmo dia ao Sr. Le Vavasseur. Apresento-a aos meus irmãos, certo de que
terão nela assunto de edificação e preciosos conselhos que, tais como somos,
mal conseguiríamos gravar em nossos corações se não fosse a ajuda de Maria.
Estas palavras, ditadas para o bem das almas, darão o seu fruto em nós. O objetivo dessa carta era dizer ao Sr. Le Vavasseur que rezasse e pusesse outros a
rezar tanto por ele, para discernir se aquele seu desejo vinha realmente de
Deus, como pela obra, a fim de obter a luz de Deus com relação à viagem a
Roma acerca da qual Libermann acabava de ter a primeira ideia.
Rennes, 28 de Outubro de 1839, São Simão e São Judas
Viva Jesus e Maria!
Caríssimo irmão,
O bom Sr. M. de la Brunière é todo dos negros, e com isso me alegro de
todo o coração diante de Nosso Senhor e de sua santa Mãe. Ontem à tarde
veio ter comigo para me levar a oferecer a Deus a sagrada comunhão de hoje
por intenção dos pobres e queridos negros, por ser a festa dos santos apóstolos S. Simão e S. Judas. Fizemo-lo, e Deus concedeu-me uma luzinha que não
quero ainda revelar-lhe, preferindo deixar amadurecer melhor diante de Deus
este sinal para que, se for do agrado da sua divina bondade e de seu amado
Filho, essa luzinha cresça e brilhe com mais nitidez. É preciso que estas coisas
sejam bem claras antes de eu as revelar para que toda a gente as possa pesar
diante de Deus. Reze e peça a todos os nossos queridos irmãos que rezem;
trata-se de um assunto muito importante; nós aqui também vamos rezar
durante um certo tempo por essa intenção. Anime sempre os nossos queridos
amigos destes pobres negros; diga ao Sr. Tisserant que me faça chegar as suas
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Memórias. Quero, nos meus tempos livres, pensar um pouco nas
Constituições. Peço-lhe ainda que as inclua também na sua oração. Por
mim, teria preferido só pensar nelas depois do assunto já ter dado entrada
na Santa Sé. Mas os padres Gallais e Pinault são doutra opinião, e eu vejo
alguma utilidade em tê-las prontas antes de nos apresentarmos lá, tendo em
conta sobretudo aquilo em que desejo vê-las alicerçadas. Creio que o meu
plano não vai ser fácil, no entanto vou segui-lo e deixo a Nosso Senhor o
cuidado de desviar os obstáculos.
O Sr. M. de la Brunière anima-me e é totalmente da minha opinião. Eu
gostaria de algo de sólido, de fervoroso e de apostólico: ou tudo ou nada. Mas
tudo será muito, e as almas fracas não vão aceitar dar e fazer tanto. Mas isso
só nos deve alegrar; não precisamos de almas fracas nesta Congregação, toda
apostólica. Precisamos é de almas fervorosas e generosas que se dêem totalmente, e que estejam prontas a tudo empreender e a tudo sofrer pela maior
glória do nosso adorável mestre. Penso que todos os que parecem chamados a
darem-se a Deus nesta santa obra estão dispostos a tudo, e a sua alegria espiritual será Maior ainda se virem umas Regras que exijam um maior grau de perfeição, e os levem a mais santidade e a mais perfeita entrega a Deus. Animeos e diga-lhes que se disponham perante Deus a tudo, mesmo à morte, e morte
na cruz; só a este preço é que se participa do espírito e da glória apostólica de
Jesus Cristo, o soberano Senhor e o grande modelo dos seus apóstolos. Por
favor, diga ao P. Pinault que eu quase que lhe quero mal. É que ele nunca me
diz nada sobre esta grande e bela obra, e deixa que eu decida tudo sozinho.
Daqui a quinze dias, penso, já poderei dizer-lhe o que Deus vai revelar ao
Sr. M. de la Brunière e a mim. Já tivemos algumas decepções e esperanças
frustradas; não desanimemos, mas aguardemos que Nosso Senhor e a sua
santa Mãe desenvolvam a obra. Diga a todos os que querem abraçá-la que
não devem manifestar alegria desbordante com os êxitos (como quando o
P. de Brandt parecia prestes a aderir) nem entristecer-se com as adversidades ou esperanças falhadas, mas que mantenham sempre o espírito de
humildade, de serviço e de pobreza perante aquele que é o chefe e o soberano de todos os que chama ao apostolado; assim, neste estado de humildade
perante Ele, esperem tudo da sua bondade e do seu amor. O Sr. M. de la
Brunière e eu vamos oferecer a sagrada comunhão no dia de Todos-os-Santos
pelos nossos queridos negros. Una-se a essa intenção; se achar bem, peça ao
P. Pinault e ao P. Gallais para fazerem o mesmo. Todo seu no santíssimo amor
de Jesus e de Maria.”
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O Sr. Libermann, apesar do forte desejo que sentiu no dia de S. Simão e
S. Judas de se consagrar inteiramente à obra dos negros, não via garantias
seguras nos candidatos à adesão. Via, é verdade, vários jovens unidos em
volta dum mesmo projeto, o de voar, quando chegasse a hora, em socorro dos
negros; mas não se fiava muito na persistência deles nem na deste jovem subdiácono, o Sr. M. de la Brunière; previa mesmo que ele desistisse ao fim dos
dois meses em Rennes. Esperava também pouco da minha perseverança, e
com razão, porque sem Maria talvez eu tivesse confirmado a razão dos seus
receios. Nem com o Sr. Le Vavasseur ousava ele contar.
Na verdade, uma obra como esta que tínhamos entre mãos, confrontada a dificuldades de todo o género, era, humanamente falando, empresa
impossível; exigia tanta virtude e corações tão apostólicos que os mais
capazes teriam tremido se experimentassem realizá-la; e então nós, jovens
sem experiência, mal podendo aguentar-nos mesmo no seminário, longe
dos perigos, e encontrando mesmo aí mil ocasiões diárias de quedas, oferecermo-nos para empreender esta obra, não seria de temer que tudo isso
fosse apenas presunção, por mais puras que fossem as nossas intenções?
Estes receios em relação aos que se tinham como pioneiros dum
empreendimento de tamanha amplitude não eram sem fundamento pelo
que nos toca, e o Sr. Libermann, habituado há muito a ler no segredo de
nossos corações, estava mais do que ninguém na situação de os sentir. No
entanto, pondo a sua confiança única e exclusivamente naquela que é a força dos
fracos e a mãe dos miseráveis, Maria mater pauperum, ele ousou esperar contra
toda esperança na misericórdia do Coração de Maria em relação a cada um de nós
e, depois de ter consultado o P. Pinault, resolveu juntar-se a nós, continuando a
cumprir como até aí o caridoso encargo de ser nosso guia e conselheiro.
Depois do Sr. Libermann ter tomado a decisão de deixar a Sociedade dos
eudistas para se juntar a nós, não demorou a pô-la em prática. Deixou Rennes no
terceiro dia depois da festa de S. André, por conseguinte na festa de S. Francisco
Xavier, amarrado como o santo apóstolo à cruz do Salvador; na verdade, nunca
se tinha encontrado em meio de tão grande sofrimento, sentindo ao mesmo
tempo a obscuridade interior mais completa, um aperto inexprimível do coração
e uma profunda depressão espiritual. Esta provação provinha, em parte, de males
de todo o género que parecia terem de abater-se infalivelmente sobre ele. As
razões principais para esta terrível agonia eram, como ainda há pouco acabei de
dizer, esta incerteza relativamente à obra dos negros entregue em tão fracas mãos;
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o desprezo que iria ter de aguentar da parte de todos os seus antigos amigos e
conhecidos, que ele previa que o iriam condenar sem apelo (o que, de facto,
aconteceu), o abandono a que seria votado por alguns dos primeiros a oferecerem-se para a obra; enfim, nada era a seu favor, e havia ainda a sua terrível
doença, de que não estava curado, embora andasse melhor. Por último, uma
aflição de última hora, o sofrimento que, pela sua partida, iria causar ao P.
Luís, superior dos eudistas, e a todos os confrades dessa companhia.
Mergulhado assim neste sofrimento extremo e sem nenhuma luz interior
de Deus, sentiu, no entanto, que devia partir, que era isso o que Deus queria
dele: mas este sentimento era tão obscuro, tão frágil, dentro dele tudo era tão
árido que estava numa confusão inexprimível, como se nada tivesse sentido.
Deus permitia esta rude provação para a santificação e progresso do nosso querido padre. Quando nós mesmos passamos pelo crivo das mais terríveis tentações,
somos misericordiosos para com os outros e temos um dom particular para os
consolar e conduzir. Tal era a prova que Nosso Senhor enviou ao Sr. Libermann
para o preparar de modo mais imediato para os desígnios que tinha sobre ele.
Era uma pedagogia com a marca da Providência do Coração de Maria, e uma
graça pela qual se mostrou imensamente reconhecido à sua libertadora quando,
com a alma já apaziguada, lhe foi dado a conhecer em parte o motivo pelo qual
Deus tinha permitido que fosse joeirado assim de forma tão estranha.
Dois dias antes desta partida tão penosa, o Sr. Libermann tinha escrito
uma carta ao P. Luís, o seu superior, na qual lhe declarava a sua resolução inabalável. Descreve também nela o sofrimento extremo que o oprimia, pedindo-lhe que o não impedisse de partir porque isso só serviria para quebrar a
cana já rachada e não iria alterar em nada a decisão que Deus lhe mandava
tomar. Diz-lhe também que iria partir quanto antes por medo de cair doente
devido a esta tão grande tribulação.
O P. Luís respondera a esta carta66 com outra em que dizia ao Sr.
Libermann que o seu projeto era uma ilusão do demónio e fruto do seu amorpróprio. O superior tentou ainda dissuadi-lo num encontro em que esgrimiu
todos os argumentos que o seu grande desejo de o ter consigo por mais tempo
lhe pôde sugerir; mas, embora tudo se lhe apresentasse tão sombrio no futuro
É fácil de compreender porque é que Libermann, sob o peso de sofrimentos tão fortes como
aqueles com que Deus o estava a pôr à prova, apesar de viver com o P. Luís sob o mesmo tecto,
preferiu explicar-se por meio duma carta em que lhe anunciava a sua próxima partida em vez
de ir ter com ele para lhe dizer isso.
66
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para o Sr. Libermann e para o projeto que ia abraçar, nada o pôde reter. A
carta e as insistências do superior dos eudistas tinham acabado por rasgar o seu
pobre coração; no receio de sucumbir à tristeza e de ficar impossibilitado de
viajar, partiu quase de imediato. A sua carta ao P. Luís tinha sido escrita no
dia de S. André, e ele deixou Rennes no dia em que a santa Igreja celebra a
festa do generoso apóstolo das Índias, S. Francisco Xavier.
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10. A CAMINHO DE ROMA
NA ANGÚSTIA DO DESCONHECIDO
A Sansão Libermann67

Libermann deixou Rennes no 1º de Dezembro de 1839, apesar da forte oposição do P. Luís de la Morinière68. Decidiu dirigirse a Roma com o Sr. de la Brunière para aí buscar luz verde para
o projeto da “Obra dos Negros”.
Passa por Paris só para se encontrar com o P. Pinault. A 7 de
Dezembro, chega a Lyon e a 8 participa na peregrinação a Nossa
Senhora de Fourvière, onde recebe uma graça de força e de paz.
Quatro dias depois, escreve a seu irmão Sansão, médico em
Estrasburgo, para o informar da sua situação. Esta importante
carta reafirma a consciência que tem de estar a obedecer à vontade de Deus ao tomar uma decisão tão incompreensível e tão
arriscada para o seu futuro. Transcrevemo-la por inteiro, sem o
acrescento ao post-scriptum, acrescento esse que introduzia uma
carta a uma de suas sobrinhas. Em “Notes et Documents”, o P.
Cabon corrige a data de 10, como está em “Lettres Spirituelles”,
para 12 de Dezembro.
Vivam Jesus e Maria!
Lyon, 12 de Dezembro de 1839.
Caríssimos irmão e irmã,
Vão ficar surpreendidos ao receberem uma carta minha endereçada de
Lyon. Há mesmo razão para alguma surpresa; no ano passado eu não imaginaria isto. Entreguem-se sem reserva, com a mente e o coração, a Nosso
Senhor e não julguem nem examinem as coisas com os critérios do mundo; a
não ser assim, vão afligir-se muito por mim. Mas se virem as coisas à luz de
Deus, não terão dificuldade alguma em tranquilizar-se a meu respeito, e
acabarão por sentir uma verdadeira alegria interior. Gostaria de dizer-vos
exatamente como estão as coisas, mas Deus não quer; portanto, tenho de me
calar e vocês têm de resignar-se a continuar na incerteza.
67
68

LS II, pg. 299?303 e ND I, pg. 672 .
Superior Geral dos eudistas.
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Deixei Rennes para sempre. Foi uma grande imprudência, se não mesmo
uma loucura, vistas as coisas com critérios do mundo. Tinha lá um futuro
garantido, estava seguro de ter de que viver e até de levar uma vida de certo
modo honrosa. Mas ai de mim se ando à procura do meu bem-estar, de honrarias e de consideração na terra. Caros amigos, lembrem-se duma coisa: esta
terra passa, a vida que levamos aqui dura tão só um instante. Quando tivermos apodrecido no túmulo de nada vale ter levado uma vida cómoda sobre a
terra; a nossa eternidade não será mais feliz por isso. Compreendo que os
felizes deste mundo, os que vêem apenas a terra, os que só desejam as alegrias
sensuais, andem sempre à procura duma vida cómoda e fácil, uma vida de
honrarias; mas uma alma cristã, uma alma sacerdotal, uma alma dedicada só
a Nosso Senhor e à sua glória deve contar a comodidade ou o mal-estar, a
honra ou o desprezo como coisas sem importância e indiferentes. Porque
haveria eu de querer uma vida fácil sobre a terra a não ser por egoísmo?
Dediquemo-nos a amar Jesus em vez de nós mesmos. Se houver de suportar sofrimentos inimagináveis todo o tempo em que tiver de arrastar este miserável
corpo por esta terra de desditas, que me importa isso contanto que eu seja de
Deus e o ame com o seu santo amor? E que melhor do que as cruzes, privações,
dores e aflições de todo género para levar uma vida assim de amor?
Deixei Rennes. Na terra, já não tenho nenhuma pessoa nem criatura
alguma em que me possa apoiar. Não tenho nada, não sei o que serei nem
sequer como poderei viver e subsistir; levarei uma vida desprezível, esquecida,
descurada, perdida, segundo os critérios do mundo. Serei desaprovado por
grande parte dos que antes me tinham amor e estima, serei talvez tratado como
um insensato, um orgulhoso, e até desprezado e perseguido. E quem é que na
terra me vai dar em troca algum conforto? Sou um homem perdido, um infeliz
para toda a vida. É este sem tirar nem pôr o raciocínio da carne, e é nisto que
ela é mestra; mas será que vocês querem ser pessoas carnais? Que grande desgraça não poder eu confiar no barro e no estrume, no lixo e na podridão
humana! Não terei mesmo de me lamentar eternamente por isso? [...]
Caríssimos amigos, reconheçam que temos um Pai nos céus, o todo
poderoso e adorável Senhor Jesus, e uma Mãe poderosa e admirável, que nunca
hão de abandonar os que se dão sem reservas à causa da sua glória e do seu
amor. Portanto, não tenham medo nem falta de confiança, acreditem que sou
o homem mais feliz do mundo, porque já não tenho senão Deus, com Jesus e
Maria; já estou no céu, embora vivendo ainda na terra. Se Deus quiser dar-me
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uma vida dura e de aflições, tanto melhor; dar-me-á também a sua força e o seu
amor, e de nada mais preciso. Toda a minha esperança está em Jesus e em
Maria, e é lá que deve estar também a vossa.
Tanto arrazoado e nada de concreto, que é precisamente o que importa. Por enquanto, tudo o que vos posso dizer é que não devem afligir-se nada
por mim. Considerem-me morto e enterrado, rezem a Deus pela minha alma
e pelo cumprimento de sua santíssima vontade. Ainda vos não posso revelar
o que Deus me pede, dir-vos-ei apenas que irei em frente com o que Ele em
sua infinita bondade se dignou inspirar-me, e que ponho nele a minha confiança. Creio que não chegou ainda o tempo de me explicar; peço-vos que não
me levem isso a mal, pelo amor que têm a Nosso Senhor e a sua santíssima
Mãe. A sua vontade é que eu me cale. Além disso, não é numa carta que estas
coisas se podem dizer. Mais tarde, dar-vos-ei notícias minhas; mas só depois
dum tempo considerável; assim, não se aflijam se eu demorar a escrever-vos.
De resto, não perco a esperança de vos ver daqui a dois anos; creio mesmo que
isso há de acontecer. Portanto, fiquem tranquilos e dêem-se cada vez mais a
Deus; vivam com fervor e amor como verdadeiros filhos de Jesus e de Maria,
em cujo amor sou todo vosso.
P. S. – Abraço de todo o coração os vossos filhos. Recomendo muito particularmente a Maria69 que não se aflija muito pelo que digo nesta carta, mas
que reze muito à santíssima Virgem, e lhe peça em especial que eu volte a vervos daqui a dezoito meses ou dois anos. Desejo muito que, enquanto espera,
se aplique à prática das virtudes cristãs.

F. Libermann

69

Cf. índice onomástico, Libermann (Marie)
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11. COMENTÁRIO DO EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO (CSJ)

Enquanto esperava o resultado de seus esforços em vista da
ordenação sacerdotal, como lhe tinha pedido o Cardeal Prefeito da
Congregação da Propagação da Fé, Francisco Libermann ocupa
o seu tempo, no seu “pombal”70, comentando, ao longo de 2
meses e meio (princípio de Setembro a meados de Novembro de
1840), o Evangelho de S. João (até cap.12, 23) sem outro
instrumento à mão senão um texto latino deste seu evangelho
preferido. Seguem-se alguns extratos do CSJ, capítulos 3 e 10.
A propósito do comentário de S. João (1840):
Foram feitas duas edições do Comentário de S. João do P. Libermann.
A primeira foi impressa nas oficinas da Missão de S. José de Ngazobil
(Senegal), em 1872) com o “imprimatur" de Mons. Kobès e uma circular do
Rev. P. Schewindenhammer que a recomendou aos membros da
Congregação: «Era de temer que o nosso Santo fundador a destruísse mais
cedo ou mais tarde. Assim, tendo-a encontrado, um dia, entre os seus papéis,
em la Neuville, dei-me ao cuidado de lha retirar e guardar cuidadosamente
em lugar seguro, pensando que viria um dia em que nos sentiríamos felizes, na
Congregação, por encontrar estas linhas. Penso, caros confrades, que me
estareis agradecidos por assim as ter salvo».
A segunda edição foi feita em S. Michel em Priziac, perto de Langonnet
(França) (N.D. II,pp.229-230). Redigida também em francês, está igualmente
esgotada.
O P. L. Vogel, cssp, assistente geral, preparou uma nova edição do
Comentário em 1958, impressa na Bélgica por Desclée de Brouwer. Mas,
segundo as suas próprias palavras, «a publicação integral, mostrando-se praticamente impossível nas condições atuais, foi necessário escolher os textos
melhores, [...] operação delicada que implica uma mutilação».
Uma das primeiras tarefas do Centro espiritano era, pois, assegurar, quanto antes, a publicação integral, numa edição crítica que fosse aceite pelas
Universidades, quando os confrades jovens o pretendam para os mestrados ou
Via del Pinacolo, nº 31. Esta rua foi destruída quando do alargamento das vias de comunicação. O nº 31 ficava entre a ponta da Piazza Navona e a Igreja de S. Agostinho.
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teses de doutoramento em ciências religiosas.
Foi precisamente com fins científicos que o P. Joseph Lecuyer e o P.
Amadeu Martins, por sugestão do P. Roger Le Déau, prepararam esta nova
edição reportando-se directamente ao texto original do P. Libermann.
Mas passaram alguns erros mínimos, bem como algumas omissões, que
não escaparam ao olho vigilante do arquivista de Chevilly, o P. Bernard Noel.
Ele fez uma releitura do mesmo texto com o de Libermann, cuja escrita difícil lhe é familiar, preparando assim uma edição definitiva, que esperamos
apresentar ao grande público muito em breve.
O P. Myles Fay, espiritano da província da Irlanda, traduziu para o inglês
o manuscrito de Libermann, a partir do novo texto francês.
É esperando a aparição iminente duma edição francesa e duma edição
inglesa do Comentário de S. João que preparamos este caderno espiritano, a
fim de que todos os nossos confrades, através das traduções que se farão do
texto original, possam ter acesso a esta meditação evangélica do nosso fundador.
O P. Roger Le Déau, cssp, professor de Sagrada Escritura no Instituto
Bíblico de Roma e membro do comité de Amizade judeuo-cristã, mandou-nos
de Jerusalém uma reflexão pertinente sobre a importância, para os filhos de
Libermann, do conhecimento do judaísmo.
O P. Claude Tassin, cssp, professor de Sagrada Escritura no Instituto
Católico de Paris, expõe como e com que espírito o P. Libermann convida a
ler a Bíblia.
O P. Michael Cahill, cssp, professor de Sagrada Escritura no Seminário
Maior da Libéria, autor duma tese de doutoramento em ciência teológica
apresentada no Instituto Católico de Paris em dezembro de 1985, intitulada:
«Pesquisas sobre as influências rabínicas e as influências da Escola francesa no
Comentário de São João», define o que devemos esperar, de modo realista, do
Comentário.
O P. Félix Gils, cssp, professor de Sagrada Escritura na nossa Fundação do
Oceano Índico, estudou de modo especial as páginas do P. Libermann sobre
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as Bodas de Canã, e partilha, a este propósito, as suas descobertas, oferecendo-nos assim um método e uma chave para ler o Comentário.
O P. Félix Porsch, cssp, professor de Sagrada Escritura na Escola Superior
de Filosofia-Teologia (SVD) de Santo Agostinho (Alemanha), faz uma
análise detalhada do capítulo X do Comentário, sobre o Bom Pastor.
O P. James Okoye, cssp, assistente geral, e depois, professor de Sagrada
Escritura no Instituto Católico da África de Oeste (CIWA), na Nigéria,
comentou-nos as reflexões de Libermann sobre o Chamamento dos
Discípulos, no primeiro capítulo.
O P. Libermann deverá ser o primeiro a sentir-se surpreendido por ver
uma tal fila de exegetas espiritanos a debruçar-se sobre o seu texto; deve sentir-se feliz também pelo interesse e estima de que o rodeiam. [...]
P. Alphons Gilbert, cssp
P. Tony Geoghegan, cssp
Centro espiritano de pesquisa e animação
195, Clivo di Cinna, 001 Roma, Itália71

Comentário do Evangelho de S. João72
Pelo P. Francisco Maria Paulo Libermann
Nota importante antes de ler estes cadernos73
O Deus único seja louvado e glorificado em todas as coisas por seu Filho
bem-amado e pela sua Santíssima Mãe, a Virgem Maria!
Quando estive em Roma, vivia muito retirado e não tinha nada para
fazer. Para não ficar assim sem fazer nada, procurei uma ocupação piedosa que
pudesse ser útil à salvação da minha alma e ao seu progresso espiritual de que
ela tem grande necessidade. Pensei não poder escolher melhor do que a
palavra divina que me propunha meditar e escrever as reflexões.
Como o que mais me comove em toda a Escritura é a palavra de Nosso
Este Centro, depois de várias mudanças, deu lugar ao Serviço História e Aniversários.
CSJ no texto que segue abaixo
73
Esta nota é da mão do P. Libermann
71
72
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Senhor Jesus Cristo no seu Santo Evangelho, escolhi o Santo Evangelho e
preferi o de S. João, que sempre me tocou muito e onde o nosso divino Mestre
fala quase sempre e nos ensina as verdades mais profundas, mais interiores e
mais capazes de afectar uma alma. O modo como me dispus a ler esta santa e
adorável palavra foi esforçar-me por penetrar no fundo mais profundo e ao
mesmo tempo o mais simples do nosso divino Salvador. Nunca tomo um sentido figurado, mas esforço-me por ir direito aonde nosso Senhor quis ir directamente. Procuro dar-me conta de tudo, e penetrar no seu adorável interior
para aí ver o seu divino pensamento mais do que o sentido único e estrito das
suas palavras. Penso que tirarei muito mais proveito fazendo deste modo.
A minha intenção era escrever isto para meu proveito agora e para o
poder voltar a ler um dia com fruto, e em seguida queimá-lo ou queimá-lo na
primeira doença que me venha, para que estes cadernos não venham a cair
em mãos estranhas; porque sinto em mim um orgulho demasiado para ousar
mostrar estas coisas a outros, e temia ter pensamentos de amor próprio no terrível momento da morte se estes cadernos existissem. Mas, tendo falado disso,
casualmente, ao meu confessor, ele disse-me que não seria preciso pensar em
queimá-los nem agora, nem numa doença e acrescentou que na qualidade de
director me proibia de me desfazer deles a menos que mais tarde um outro
confessor mo permita. Portanto, é necessário guardar estes cadernos até nova
ordem.
Eis porque previno aqui todos aqueles em cujas mãos eles possam cair
que desconfiem muito das explicações e da doutrina que lá estão. Quem
escreveu estas coisas só fez um pouco de teologia elementar, tal como era
dada nos seminários de França; e além do estudo ter sido fraco, não abriu
nenhum livro de teologia desde há cerca de dez anos. Também esqueceu
totalmente o que viu no seu curso. Para mais, quase nunca leu a Sagrada
Escritura com comentários, e o pouco que leu nos comentários fê-lo tão de
passagem e há tanto tempo que não pode manter a mínima ideia disso. No
momento em que escreveu estas reflexões, não tinha comentários; de modo
que não fez mais do que meditar as palavras de nosso Senhor num pequeno
Novo Testamento em latim, porque não sabe o grego. Tudo isto deve levar a
ver que não se trata de um homem conhecedor da ciência da teologia; seria
bom que o fosse. Eis porque, lendo estas coisas, é preciso examiná-las bem,
antes de se formar um juízo fixo e determinado, por medo de cair em erros
perniciosos. Quanto a mim que escrevo estas coisas, ponho a confiança em
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Deus e na sua santíssima Mãe, esperando que me não deixem cair numa falta
que prejudique a minha alma.
Garanto, na presença de nosso Senhor, da sua santíssima Mãe, de todos
os anjos e de todos os santos, que renuncio, abjuro e detesto tudo o que se
encontre nestes cadernos em oposição com a santa doutrina da Igreja, e
parece-me que estou firmemente resolvido a antes morrer mil vezes do que
acreditar numa coisa que seja rejeitada por esta santa Mãe que nosso Senhor
nos deu; mas quero aderir absolutamente e sem a menor restrição a toda a
doutrina que professam os sucessores de S. Pedro e tudo o que professaram
desde a origem da Igreja até hoje. Renuncio também de todo o coração a tudo
o que nestes cadernos esteja em oposição com os sentimentos dos santos
Padres e dos principais doutores da Igreja. Pensei, no entanto, continuar a
escrever apesar do perigo de dizer alguma falsidade, por causa do bem que daí
espero tirar para a minha alma e pela razão de que mais tarde o meu confessor talvez me permita queimá-los, e se isto não acontecer, mandarei examinar
por um teólogo tudo o que está escrito nestes cadernos. Espero na bondade e
na misericórdia divinas que não farão mal a ninguém, mas que o seu santo
nome será glorificado nisto e em tudo e por toda a parte, na terra como no
céu, pelos seus anjos e santos, durante toda a eternidade. Amém.
Eis alguns extratos:
1. CSJ 3, 5-8
Jo 3, 5

Respondit Jesus: amen, amen dico
tibi, nisi quis renatus fuerit ex aqua et
Spiritu Sancto, non potest introire in
regnum Dei

Respondeu Jesus: em verdade, em
verdade te digo, se alguém não
renascer da água e do Espírito Santo,
não pode entrar no reino de Deus

Nosso Senhor, manifestando infinita compreensão para com a fraqueza e
a ignorância de Nicodemos, responde a tudo o que ele diz e a quanto se passa
nele. Começa por lhe explicar o que é o renascimento de que acabara de lhe
falar. Assim, retoma a sua frase anterior, explica-se melhor e acrescenta mais
um ensinamento: é preciso renascermos da água e do Espírito Santo.
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A água é a figura, e o Espírito Santo é a realidade. Este renascimento
espiritual é bem à imagem do nosso nascimento corporal. Neste, começa-se
por estar no seio materno como numa prisão; estamos lá ligados e tolhidos,
sem poder fazer qualquer movimento vital, embora tenhamos existência e
vida; não contamos para o mundo, onde deveremos em breve fazer a nossa
entrada. O mesmo acontece naquele: antes de nascer, a nossa alma está prisioneira do pecado, algemada e tolhida, incapaz de, por si, fazer qualquer
movimento vital, embora tenha existência e vida natural. Tem amor às coisas
que a rodeiam, a sua inteligência concebe-as e a sua vontade abraça-as; estas
três faculdades estão nela por inteiro. Não obstante, somos uma nulidade para
o Reino de Deus, que é esse mundo novo e desconhecido para nós.
Quando somos dados à luz, inverte-se por completo a situação, acontecendo o mesmo com o nosso renascimento espiritual.
Non potest introire (não pode entrar). Aqui Nosso Senhor diz mais que
no versículo 3; mas vem a dar no mesmo porque é impossível ver o reino de
Deus sem ter entrado nele. É que para o ver é preciso ter em si o Espírito
Santo, dado que só à luz deste Espírito é que o podemos ver; e mal se receba
o Espírito Santo fica-se logo dentro do reino de Deus. Mas sem este divino
Espírito é que não podemos mesmo entrar nele. Porque este nascimento acontece por obra do Espírito Santo. Estávamos mortos antes do batismo; nossas
almas estavam sem vida, porque a vida está toda em Deus, o único que tem
em si mesmo a vida, como se diz no capítulo 1º. Antes do nosso batismo, Deus
não está em nossa alma de uma maneira viva, ou seja, Ele não é em nossa
alma o que ela é em nosso corpo; não é Ele o princípio de suas tendências,
modos de ver e concepções, nem de seu amor; ela age à revelia de Deus, não
o consulta em nada, e tudo o que faz é sob o influxo das suas tendências e não
de Deus. Mas, depois do batismo, o Espírito Santo habita em nós de uma
maneira viva e vivificante, torna-se o princípio de todos os movimentos da
alma de cada um, como que a alma de nossa alma. Depende de nós o deixarmo-nos tocar e influenciar por Ele e seguir as suas moções em fidelidade à sua
graça e às nossas boas disposições. Quanto mais o Espírito Santo se tornar o
princípio impulsionador das tendências e disposições de nossas almas tanto
mais perfeitos e santos nós seremos.
Se depois do batismo, saímos desta influência divina do Espírito Santo
por ficarmos em pecado mortal, então a nossa alma morre, porque a sua alma,
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que é o Espírito Santo, deixa de estar nela, deixa de lhe dar a vida. Dá-se à
condenação o nome de morte eterna precisamente porque as almas neste
estado de infelicidade estão sem a sua alma divina, que deveria fazê-las exuberantes de vida, e assim ficarão eternamente. Que desgraça!
O nosso divino Mestre serve-se aqui doutra palavra para dar dois ensinamentos, que acabam por constituir um só. Sem a água e o Espírito Santo não
se pode, entrar no reino de Deus da terra, quer dizer na Igreja, nem no reino
de Deus do céu, quer dizer, na glória. Estas duas coisas constituem uma só: o
reino de Deus nas almas é um só e mesmo reino. Quem morre no reino de
Deus na terra, quer dizer se ele morre tendo, na terra, Deus por seu rei, esse
entra no reino de Deus no céu; e quem morre fora de seu reino na terra, esse
não entra no seu reino do céu. A alma que está morta e não tem em si o
Espírito Santo não pode ela própria adquiri-lo e, não o podendo adquirir, está
morta para sempre e sem poder ter em si o reino de Deus.
A única diferença entre estes dois reinos de Deus é que o da terra é
imperfeito: nascemos nele, mas podemos também morrer nele; contudo,
mesmo mortos, estaremos sob a sua influência. Mesmo que, no fundo, a nossa
alma não tenha realmente em si o reino de Deus, ela mantém a marca e o selo
dos que pertencem a Deus no seu reino da terra.
O reino de Deus do céu é perfeito, e nenhuma alma pode lá entrar se não
se apresentar cheia do Espírito Santo e dentro já do verdadeiro reino de Deus.
Se na terra uma alma não tiver vivido completa e perfeitamente neste reino
divino, se não foi o Espírito Santo mas sim a sua velha natureza que constituiu o princípio de seus afetos, desejos e inclinações, então, ao apresentar-se no
reino celeste não pode entrar lá sem antes ser purificada de tudo isso que é
incompatível com ele e sem que esteja sob o influxo exclusivo do Espírito de
Deus, que a partir de então será nela, às claras, o que já antes era veladamente.
Quando Nosso Senhor diz : amen, amen dico (em verdade, em verdade
vos digo) [...] estas palavras normalmente indicam uma declaração importante. Aqui Nosso Senhor disse-as por contraposição ao pensamento de
Nicodemos, que antes pensara que bastava a prática da lei, e que depois, ao
responder a Jesus, insinuou que talvez houvesse algum outro meio de se curar
a natureza corrompida sem ter que se nascer de novo.
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Jo 3, 6

Quod natum est ex carne, caro est; et
quod natum est ex spiritu, spiritus est.

O que nasceu da carne é carne, e o
que nasceu o espírito é espírito.

O que nasceu da carne não pode ser senão carne. Tal a semente lançada
à terra tal o fruto que depois se colhe; por conseguinte, tudo o que provém da
carne só pode ser carne; e se reentrássemos no seio materno para renascer,
renasceríamos na mesma carnais, e todos os afetos, desejos, etc., e toda a vida
que nos viesse da carne seria sempre carnal. Pela mesma razão, o que nasce do
espírito é espírito; e tratando-se aqui da vida espiritual e sobrenatural, tem de
concluir-se que ela só pode nascer por nascimento espiritual e sobrenatural,
ou seja, a partir do Espírito Santo.
Nesta sentença de Nosso Senhor vemos as duas vidas que estão em nós e
de que fala S. Paulo: duas vidas opostas e que em nós lutam entre si sem
tréguas (cf. Gal. 5, 17; Rom. 7, 23): a vida da carne, provinda da natureza que
recebemos por nosso nascimento carnal; e a vida do Espírito, recebida do
Espírito Santo pela graça do nosso adorável Senhor Jesus.
Jo 3, 7

Non mireris quia dixi tibi: oportet vos
nasci denuo.

Não te admires por eu te haver dito:
é preciso renascer.

Assim, não te admires por eu te haver dito que tens de renascer. Já que
tudo em ti é mau e incapaz de te levar a ver e gozar o reino de Deus, importa
que tenhas outra e diferente génese de vida, um outro nascimento, mas agora
espiritual.
Jo 3, 8

Spiritus ubi vult spirat, et vocem ejus
audis, sed nescis unde veniat, aut
quo vadat: sic est omnis qui natus est
ex spiritu.

O vento sopra onde quer; ouves sua
voz, mas não sabes donde vem nem
para onde vai. O mesmo sucede com
todo aquele que nasce do Espírito
Santo.
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Mas tu não entendes como se dá este nascimento espiritual; é o Espírito de
meu Pai e meu que o causa, e este nascimento, ou esta ação do divino Espírito
é como o sopro do vento. Ele sopra num lugar sem que nada o atraia para esse
lugar mais do que para outro, sopra lá por efeito da vontade que o dirige ubi
vult (para onde quer). Ouve-lo a soprar mas não o vês; como também não vês
nem donde vem nem para onde vai: unde veniat aut quo vadat. O mesmo acontece com aquele que nasceu do Espírito Santo. Este divino Espírito sopra onde
quer. É a vontade de meu Pai que determina o seu sopro divino.
O renascimento de nossa alma é sempre pura graça, e, em rigor, nunca
ninguém a pode merecer. Pode-se tocar o coração de Deus, pela prática das
virtudes naturais, para se obter dele esta grande graça, mas, por mais certa que
ela seja, será sempre pura graça.
Primeiro, o Espírito divino sopra onde quer: não tens dentro de ti
nenhum resto de vida que te possibilite este renascimento; tens, isso sim,
tudo o que o pode dificultar e impedir. Mas o divino Espírito extrai de si
mesmo essa vida e sopra onde quer fazê-la surgir, mesmo que seja na lama
e no lodaçal da tua má natureza, morta e destituída de tudo.
Segundo, quem recebe este novo nascimento não dá pela chegada do
Espírito divino, mas reconhece-o pela mudança completa que se dá em si:
ouve a voz deste divino Espírito, voz meiga e celestial, que encanta a alma e
lhe faz sentir que há nela uma outra vida diferente da anterior.
Feliz o que escuta bem esta divina voz e a segue! Santo e adorável
Espírito, fazei-me escutar a vossa amável voz, refrescai-me com o vosso divino sopro. Quero ser para Vós como leve pena, a fim de que o vosso sopro me
conduza para onde quiser e eu não lhe ofereça a menor resistência.
Terceiro, et nescis unde veniat aut quo vadat (e não sabes donde
vem nem para onde vai). Por estas palavras Nosso Senhor diz-nos que
quem teve a graça dum tal nascimento não consegue ver aquele que
opera esta regeneração; não sabe donde é que Ele veio nem para onde
vai, não o vê nem a partir nem a chegar. Tem-se em si, dentro da alma,
uma pessoa divina viva e operante, sente-se a sua ação, que resulta nesta
nova vida, mas é mesmo só isso o que se sente, e não a pessoa mesma,
nem em seu princípio, nem no fim para que tende.
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2. CSJ 10, 1-3
Jo 10, 1

Amen, amen dico vobis: qui non
intrat per ostium in ovile ovium sed
ascendit aliunde, ille fur est et latro.

Em verdade, em verdade vos digo:
aquele que não entra pela porta no
redil das ovelhas, mas por outro lado,
é ladrão e salteador.

A propósito da conduta dos fariseus, Nosso Senhor dá esta bela instrução
aos pastores da sua Igreja, isto é, aos pastores de almas. Dirige esta parábola
aos fariseus, que eram os pastores do povo judeu.
Nosso Senhor compara a comunidade dos fiéis a um redil. Aqui Ele fala
em geral, para os fiéis tanto do Antigo como do Novo Testamento; por conseguinte, o que diz serve aos padres do Novo Testamento do mesmo modo que
aos doutores e chefes do Antigo Testamento.
Por entrada no redil, Nosso Senhor não entende só o começar a exercer
uma função, para o que dá por suposto que é preciso um chamamento divino.
Ele dá uma reprimenda aos fariseus, mostrando-lhes que são ladrões e
salteadores; mas não porque tivessem usurpado a vocação; estavam sentados
na cátedra de Moisés, como diz Jesus noutra passagem, por sucessão legítima.
Ele quer aqui referir-se especificamente a toda a ação continuada dos pastores
para governarem e dirigirem os fiéis. A uma tal ação dá-se o nome de entrada no redil, porque para governar e dirigir como verdadeiro pastor é preciso
entrar espiritualmente nas almas; é preciso que as almas se abram ao pastor e
que, depois de entrar nelas, ele as dirija e governe.
Há duas entradas no redil, uma legítima e conforme à natureza do redil,
e outra ilegítima e contra a ordem natural das coisas. À legítima e natural
chama-se porta; qualquer outra entrada que não a porta, não é legítima nem
natural. O pastor entra pela porta, porque o porteiro, que toma conta dela,
abre-a para ele entrar. O estranho, que vem para roubar, não pode entrar pela
porta, porque o porteiro não a abre para ele. Que faz ele então? Usa a força ou
a astúcia para arranjar outra maneira de entrar. Assim, qualquer entrada que
não a porta é entrada de ladrões.

107

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 108

Antologia Espiritana

Para saber qual é a porta legítima tem de se conhecer a natureza do redil
e das ovelhas que nele estão; e para entrar nele é preciso ser o verdadeiro pastor ou vir em seu nome e com ele; porque nenhum estranho entra como pastor neste redil. É um redil todo espiritual e sobrenatural, as ovelhas são as pessoas consideradas em seu estado e dimensão espiritual e sobrenatural, pelo que
a maneira de entrar tem de ser também toda espiritual e sobrenatural. Ora
para entrar assim num redil desta natureza não há nem pode haver senão uma
porta, Nosso Senhor e só Ele.
Uma pessoa que se ocupa da sua própria salvação e que não está encarregada dos outros é uma simples ovelha, que entrou no caminho da salvação
e no redil do Pai Eterno por esta porta divina, a única por onde se pode entrar
e que nos foi dada pelo Pai. Mas aquele que se ocupa não só de sua própria
salvação mas também da do próximo, esse é pastor, enquanto encarregado das
ovelhas; e, sempre que se desocupa de si e se preocupa com as ovelhas pelas
funções pastorais de governo e de direção, entra no redil. Ora, tais funções só
podem conduzi-lo ao redil de modo legítimo se realizadas em união com
Nosso Senhor, que é a única entrada sobrenatural, o único meio para se agir
de modo sobrenatural. Por isso, um pastor que queira entrar pela verdadeira
porta, isto é, por Nosso Senhor, em todo o seu relacionamento com as pessoas
para as governar e dirigir tem de ter uma perspetiva de fé e agir por força da
fé animada pela graça. Quem desempenha funções pastorais com perspetivas
e ações humanas e naturais, esse, ainda que tenha sido chamado legitimamente ao pastoreio, não entra pela porta, mas por uma das outras entradas.
Estas são diversificadas, consoante as diferentes paixões que as norteiam, e
consoante a ação mais ou menos culpável empreendida. Nesta situação, cada
ação pastoral é feita não para governar e manter as ovelhas mas sim para
vanglória e proveito próprio; porque, sempre que um pastor tem perspetivas
e ações puramente naturais está a agir em proveito próprio. E como não tem
direito a aproveitar-se das ovelhas a si confiadas, é ladrão e salteador.
Nosso Senhor junta estes dois termos, um dos quais significa roubar às
escondidas e usando a astúcia, e o outro roubar às claras e usando a força,
porque todos os falsos pastores usam os dois meios de roubar; assim faziam
sobretudo os fariseus, como eles mesmos o revelam na polémica com o cego
de nascença; usavam a astúcia e a força para o governar e o conduzir, e tais
meios eram ilegítimos em suas mãos porque, não entrando pela porta, era de
forma ilegítima que os usavam. Nisto consiste a censura de Jesus: eles não
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entravam pela porta porque não tinham fé no Filho de Deus encarnado, ou
seja, porque não entravam por Ele. E, não entrando pela porta, eram ladrões
e salteadores, que queriam entrar com astúcia e à força, porque pela porta legítima não podiam entrar. Queriam agir nas almas independentemente de
Nosso Senhor, que é a única porta, e para seu próprio interesse e vanglória.
Jo 10, 2

Qui autem intrat per ostium, pastor
est ovium.

Mas o que entra pela porta é o pastor
das ovelhas.

O versículo anterior mostrou-nos que Jesus é a porta. Para entender este
que se lhe segue há que ter presentes duas verdades: primeiro, que há um só
redil, a comunidade dos filhos de Deus, e um só Pastor, Jesus; segundo, que
todos os que, encarregados do pastoreio, agem em nome, em união, segundo
o modo de ver e com o poder do grande Pastor, se tornam com Ele uma só e
mesma pessoa de tal forma que é d’Ele toda a sua ação pastoral, porque feita
n’Ele e por Ele, o soberano Pastor, que dirige, alimenta e governa as almas.
Por isso, o seu pastoreio é atribuído a este grande Pastor, o único a poder
reclamá-lo como seu, e também a eles, mas só na medida em que resulte da
virtude pastoral, atuante neles, do grande Pastor. Assim, os que não entram
pela porta, isto é, não vêm por Nosso Senhor nem agem por Ele, são ladrões
e salteadores, enquanto se aproveitam do que deveria ser de proveito para as
ovelhas, que pertencem só ao soberano Pastor das almas; e não são pastores,
porque só sabem sê-lo à revelia e contando com a própria força. Os que como
acaba de ser dito.
Nosso Senhor ao dizer: pastor est ovium, diz simplesmente que Ele é pastor por si mesmo, e que aquele que entra por Ele o é n’Ele e por Ele, ou melhor,
que Ele exerce o seu pastoreio por intermédio de quem entra por Ele. Eis por
que, no versículo seguinte, ao falar deste pastor que entra por Ele, é de si mesmo
que fala, do seu relacionamento com as ovelhas e de como as trata; e quanto aí
se diz é dito com toda a justeza não só do que o divino Pastor faz sozinho mas
também do que faz por intermédio dos que entram no redil por Ele. Por conseguinte, tudo o que Ele aí diz de si mesmo acaba por se aplicar também àqueles, exceto que nenhuma das ações deles é verdadeiramente deles, nem em sua
génese nem em seu termo e nem sequer, em grande parte, quanto aos meios ou
maneiras de ser realizada, que são um exclusivo do soberano e único Pastor; de
109

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 110

Antologia Espiritana

contrário, eles não teriam entrado por Ele e seriam ladrões, porque as ovelhas
não lhes pertencem, mas sim ao soberano Pastor de quem são propriedade (Et
proprias oves [...]).
Este existir do soberano Pastor naqueles que vêm e que entram por Ele
no redil, e a identificação destes com Ele não é uma coisa nova. É uma verdade ensinada em muitas passagens do Novo Testamento. O Filho de Deus
encarnou para nos tornar participantes da sua natureza divina, consortes, diz
S. Pedro (2Pe. 1,4); e S. Paulo diz: Vivo, jam non ego, vivit vero in me
Christus (Gal 2,20). E não fala apenas dele, mas de todo o cristão; e repete a
cada passo esta verdade ao falar da efusão do Espírito de Jesus em nós para que
vivamos da sua mesma vida. Nosso Senhor repete-a também muitas vezes.
Nosso divino Mestre estabeleceu cada sacramento como um canal específico
pelo qual infunde em nós a sua vida, para que, seja qual for o nosso estado,
Jesus viva em nós segundo esse estado. Por outro lado, estabeleceu o seu
adorável Sacramento pelo qual se une às nossas almas fazendo uma só substância com elas. Deste modo, um simples cristão tem em si a vida privada de Jesus
com o seu Pai; todo o padre que é verdadeiramente pastor em Jesus, além desta
vida privada, tem em si ainda a vida pastoral de Jesus de relacionamento com
as ovelhas.
Portanto, é verdade que tudo o que Nosso Senhor vai dizer d’Ele mesmo
se aplica aos pastores que entram pela verdadeira porta; a não ser assim,
teríamos de concluir do seu discurso que qualquer outro pastor que não Ele
não seria verdadeiro pastor, mas ladrão, e isso não é verdade. Todos os que
entram mesmo pela porta, tal como antes foi explicado, são verdadeiros pastores, mas é Jesus que é Pastor neles, e só a Ele é que pertencem as ovelhas, e
eles não podem, em nenhuma situação, agir em seu próprio nome e em seu
próprio proveito.
Jo 10, 3

Huic ostiarius aperit, et oves vocem
ejus audiunt, et proprias oves vocat
nominatim, et educit eas.

A este o porteiro abre, e as ovelhas
escutam a sua voz, e ele chama-as
pelo nome, e fá-las sair.

O redil espiritual dos que pertencem a Deus está fechado, e só é possível
entrar lá legitimamente, de modo sobrenatural, passando por Nosso Senhor,
110

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 111

Congregação do Espírito Santo

que é a porta das almas. Mas não somos nós que temos o poder de abrir esta
porta divina: o seu divino Espírito é que é o porteiro, é Ele que nos permite
entrar por esta adorável porta. Os representantes do soberano Pastor, devem,
sempre que queiram relacionar-se com as almas em suas funções pastorais, ir
ter com Nosso Senhor para passar por Ele, e então o Espírito Santo abre-lhes
as almas para que entrem e estabeleçam uma relação perfeita com elas. Mas
só as abre porque vê neles Nosso Senhor, seja em sua entrada, seja em seu agir;
porque ninguém mais a não ser o soberano Pastor, que é o dono das ovelhas,
pode entrar e ser recebido nas almas.
Por aqui se vê quão puros devam ser os pastores de almas em seu labor
pastoral e quão grande deva ser a sua fé, que há de ser a alma de tudo o que
façam e estar despida de tudo o que seja amor-próprio e interesse particular.
Et oves vocem ejus audiunt. Quando se trata de falar às almas e de as
instruir nas coisas divinas para a glória de Deus e a salvação delas, só há uma
voz que se pode fazer ouvir, a do grande Pastor; pois, nenhuma outra, por mais
forte que seja, é capaz de lhes fazer entender as verdades eternas, de modo a
incutir nelas sentimentos de fé e de amor. Mas, mal ouçam a voz de Nosso
Senhor, todas as almas que são verdadeiramente ovelhas, isto é, que têm em
si a graça de Deus e que estão bem dispostas, param logo para apurar o ouvido, e depois recebem e acolhem a voz que as toca e seduz. Daí que, se um pastor quiser falar às almas e torná-las dóceis à graça, então que se encha do
Espírito de Nosso Senhor e fale identificado assim com o divino Espírito do seu
Mestre, e as almas boas ouvirão essa voz que lhes é familiar, e deixar-se-ão dirigir muito facilmente.
Et proprias oves vocat nominatim. Esta voz do divino Pastor, falando
pela boca de seus padres, chama as suas ovelhas, as que lhe pertencem, que
são propriedade sua, junta-as e toma conta delas. Que felicidade para as verdadeiras ovelhas terem verdadeiros pastores, em quem vejam o seu grande e
único Pastor! Estes pastores falam-lhes a linguagem do seu divino Mestre e,
assim, é este quem lhes fala, as toca e atrai a si.
Nominatim. Só o divino Pastor pode chamar cada ovelha pelo nome;
mas Ele concede esta graça aos verdadeiros pastores, que agem e falam em seu
nome e com o seu poder. O nome dum objeto ou duma pessoa é expressão da
natureza desse objeto e do modo de ser dessa pessoa. Aqui, trata-se dum obje111

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 112

Antologia Espiritana

to espiritual e dum modo de ser sobrenatural das almas. Este modo de ser
sobrenatural pode ser bastante diversificado; os caminhos de Deus nas almas,
os seus desígnios sobre elas, o progresso da graça em cada uma, o seu estado e
as suas disposições variam tanto que é impossível a alguém conhecer por si
mesmo o estado interior duma alma, e o caminho que ela deve seguir; por
conseguinte, ninguém é capaz de chamar as ovelhas pelo nome, quer dizer,
discernir em cada uma o seu modo de ser, falar-lhe e dirigi-la segundo esse
modo de ser, enquanto que Nosso Senhor, Ele que é o autor de todas estas
graças e que conhece a fundo tudo o que se passa em cada uma dessas almas,
as chama com amor e bondade infinitos, cada uma pelo seu nome, de acordo
com o modo íntimo de ser de cada uma.
Et educit eas. O divino Pastor chama, assim, cada ovelha pelo nome,
pelo seu estado e seus gostos íntimos, adaptando o chamamento a cada uma.
E fá-las sair, isto é, faz que produzam obras, consoante o desígnio divino individualizado e o nome de cada uma, isto é, segundo a vocação, o estado e as
disposições espirituais de cada uma.
Uma alma permanece no redil quando se recolhe em seu íntimo,
envolvida nas disposições e na vida de seu divino Pastor; e uma alma sai
seguindo o seu pastor quando, por força destas disposições interiores e da vida
de Jesus, age no exterior transformando em ação esta vida de Jesus nela. Ora,
só o divino Pastor é que pode chamar assim cada ovelha pelo nome (pois esta
vida divina do adorável Pastor é muito diversificada nas ovelhas) e fazê-la agir
assim, de acordo com o seu nome, isto é, segundo a especificidade da vida do
Pastor nela.
Mas, pela bondade admirável deste divino Pastor para com as suas ovelhas,
Ele comunica a sua vida e o seu ser espiritual àqueles que agem em seu nome,
com o seu poder e com o seu divino Espírito, de modo que, em seus sacerdotes e
por eles, Jesus faz as mesmas coisas que faz por si só. E o sacerdote que está assim
santamente cheio de zelo pastoral e do Espírito que dele é a fonte, o sacerdote
que age só por Ele e n’Ele, conhece também por uma graça sobrenatural, o estado das almas, chama-as pelo nome e fá-las agir segundo os desígnios de Deus e o
toque especial de Nosso Senhor para cada uma; consegue assim fazer que
avancem mais num mês do que o que teriam avançado em vários anos.
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12. COMENTÁRIO DO EVANGELHO DE S. JOÃO
ORAÇÕES DE LIBERMANN

Seguem-se algumas orações saídas do coração de Libermann
e dispersas pelo “Comentário de S. João”, um comentário espiritual que ele foi escrevendo quando, sozinho no seu “pombal” da
casa Patriarca, em Roma, no decurso do verão e outono de 1840,
esperava por uma eventual chamada à ordenação sacerdotal.
01, 1174 – Veio para os seus, e os seus não o receberam.

“Senhor Jesus, vinde a mim. Sou vosso servo, a Vós pertenço e quero do mais
fundo do coração ser todo vosso, acolher-vos e nunca vos rejeitar como faz o
mundo; e se tiver a desgraça de vos resistir, mandai, forçai, exercei sobre mim todo
o vosso poder de meu Senhor e Mestre. Vinde, Senhor Jesus!”
01, 14 – E o Verbo incarnou e habitou entre nós [...].

“Ó Amor, Amor incompreensível do meu Deus, do meu Jesus! Que posso eu
fazer para corresponder ao vosso amor? Tenho que reduzir-me ao meu nada e à
minha indignidade perante o vosso adorável Amor; porque, ó meu bem-amado
Amor, sois demasiado grande para que eu me atreva a pensar fazer alguma coisa
por Vós. Ao menos, adorável Amor, fazei de mim e em mim tudo o que vos aprouver; vinde, Senhor Jesus, vinde e vivei em vosso pobre servidor. ”
03, 03 – Quem não nascer de novo, não pode ver o Reino de Deus.

“Ó Jesus, que amor o vosso pelos pobres como nós! Como Nicodemos, também eu sou um ignorante e estou cheio de imperfeições e defeitos. Por vossa terna
bondade, acolhei-me; e, se vos aprouver, instruí-me também.”
03, 08 – O vento sopra onde quer; ouves a sua voz, mas não sabes [...]
assim é todo o que nasceu do Espírito.

“Feliz o que escuta bem esta divina voz e a segue! Santo e adorável Espírito,
fazei-me escutar a vossa amável voz, refrescai-me com o vosso divino sopro.
74

Os números referem-se a capítulos e versículos do Evangelho segundo S. João.
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Quero ser para vós como leve pena, afim de que o vosso sopro me conduza para
onde quiser e eu não lhe ofereça a menor resistência.”
03, 15 – [...] Assim também tem de ser levantado o Filho do Homem,
para que todo o que nele crer tenha a vida eterna.

“Misericordioso, meigo e bom Jesus, que feliz que eu sou por viver depois da vossa
crucifixão! Sou um pobre miserável, mas pusestes sobre mim o vosso olhar de misericórdia
e atraís-me para Vós. Obrigado pelo precioso dom da fé. Aumentai-a, por favor, porque
por culpa minha é ainda muito fraca. Fazei que, por esta fé cheia de amor, eu já não viva
senão para Vós e em Vós, e me sacrifique por vosso amor, como o fizestes por mim.”
04, 08 – Uma mulher da Samaria veio tirar água. Jesus disse-lhe: dá-me
de beber.

“Jesus, meu adorável Senhor, também eu sou miserável e desprezível aos olhos de
todos. Venho tirar água, mas água celeste, à fonte do meu Salvador. Revelai-vos também
a mim, e dizei-me o que devo fazer, o que é que mais vos agrada, a Vós e ao vosso Pai.”
04, 15 – Senhor, dai-me dessa água para que eu não sinta mais sede. [...]

“Senhor Jesus, saciai-me com esta água viva; sem ela, entrego-me às paixões
que se alimentam dos bens terrestres; minhas paixões são fortes e insaciáveis; sinto
sempre sede, e sem a água divina da vossa graça, busco o meu prazer nas coisas da
terra. Senhor, dai-me da vossa água viva! Que ela acalme as minhas paixões e eu
deixe de correr atrás de prazeres efémeros.”
04, 18 – Não tenho marido. Jesus responde: tens razão em dizer: não
tenho marido, porque tiveste cinco, e o que agora tens [...]. (a mulher
pensa que Jesus é severo como os fariseus).

“Adorável Jesus, sei bem que não sois rígido. Experimentei como ninguém
quanta bondade e amor, ternura e compaixão Vós tendes para com os Maiores
pecadores como eu. Jesus, quero abrir-vos o meu coração, confessar meus crimes e
maldades, humildemente prostrado perante Vós. Por meus pecados não o mereço,
mas peço-vos por misericórdia: dai-me o vosso santo e divino amor.”
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05, 16 – Os Judeus puseram-se a perseguir a Jesus, porque fazia estas
coisas ao sábado.

“Senhor Jesus, como são terríveis e perigosos os movimentos do nosso amor-próprio!
É bem preciso ter cuidado para não julgar, e sobretudo se com dureza, ressentimento, tristeza e inquietação, os que acedem à santidade por outras vias que não as nossas. Senhor
Jesus, peço que me livreis do amor-próprio e me façais humilde e compreensivo”.
06, 69 – Nós acreditamos e sabemos que és o Santo de Deus.

“A quem iríamos, Senhor? Vós tendes palavras de vida eterna. Sois Vós o
nosso único desejo, nosso Mestre soberano, e só em Vós queremos pensar. Toda a
nossa alegria e felicidade estão nas palavras divinas, tão cheias de graça, que saem
de vossa boca adorável e que nos inundam de amor e de suavidade. São palavras de
vida, de vida sem fim. Viestes dar-nos essa vida, e não queremos outra. Porque nos
perguntais, então, querido Mestre, se também nós vos queremos deixar? Não,
queremos é unir-nos cada vez mais a Vós, porque ninguém senão Vós tem esta
palavra de vida que tanto nos alegra e alenta. A quem iríamos?”.
07, 37 – Se alguém tem sede, venha a mim, e beba aquele que crê em mim.

“Quem tem sede venha e beba! Senhor Jesus, oiço o vosso pregão. É por mim
que chamais. Aqui estou, sequioso, a morrer à sede, sem água em mim e completamente ressequido por dentro. Pegai em mim e levai-me a beber à vossa fonte da
salvação. Mergulhai-me, submergi-me em vossas águas tão desejáveis e tão desejadas. Afogai nelas a minha concupiscência e o meu orgulho, todos os meus vícios
e defeitos, para que morra tudo o que em mim vem de mim. Desapareçam todas
essas velharias e ficai Vós só a viver em mim. Dai-me esta graça, ó meu querido e
amável, amoroso e amado Jesus, para que eu viva só da vossa e na vossa vida, a
que viveis no seio do Pai e em todos os vossos eleitos. Ámen”.
11, 11 – Lázaro, o nosso amigo, dorme, mas vou despertá-lo.

“Ó meu Jesus, também vos amo um pouco, mas bem pouco e mal. Como
Lázaro, sou vosso amigo; como ele, também estou morto, com a alma fria e sem
ação. Se vos apraz, vinde ver-me e dar-me um toque de vossa ternura e bondade.
Que a vossa graça, Senhor, me desperte de tão perigoso sono. Suspiro ansiosamente
por Vós. Vinde com todo o vosso amor, ternura e bondade.”
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13. VIDA DE RECOLHIMENTO EM ROMA
A Dom Sallier75

A 6 de Junho, 5 meses depois de chegar a Roma, Libermann
recebe uma resposta favorável da Congregação da Propagação da
Fé ao seu Memorando. Uma condição: primeiro deve ser ordenado padre.
A 13 de Junho, Le Vavasseur é ordenado subdiácono em
Paris, e, sobretudo, aparece D. Collier, novo vigário apostólico da
ilha Maurícia, disposto a apadrinhar a “Obra dos Negros”.
A 9 de Julho, Libermann escreve a Dom Sallier76, seu amigo
desde São Sulpício, cartuxo em Turim, para fazer o ponto da
situação da “Obra dos Negros” e pedir conselho para a Regra
Provisória que está a escrever, acompanhada de glosas e cuja
redação estará concluída em fins de Julho.
A Dom Sallier, Libermann expõe toda a sua estratégia
espiritual: face às dificuldades encontradas, decidiu não recorrer
a manobras humanas para, assim, permitir que Deus se manifestasse. No decurso de todo esse tempo teve a certeza interior
de que devia prosseguir até que pouco a pouco se fizesse luz e
fossem solucionadas todas as dificuldades.
Trata-se duma bela carta, que bem merece ser transcrita
integralmente, por constituir, em si mesma, um bom resumo do
que de essencial Libermann viveu durante os primeiros meses da
sua estadia em Roma.

75
76

ND II, pg. 150-155.
Cf. índice onomástico.
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A Dom Jean SALLIER,
na Cartuxa, Turim.
J. M. J.
Roma, 9 de Julho de 1840.
Caríssimo padre,
Há muito tempo que aguardo por uma oportunidade de lhe escrever, que
tem tardado em aparecer, pelo que tenho preferido esperar; é que em Roma
não é possível franquiar cartas para fora.
Estou em Roma desde 6 de Janeiro. Sofri muito nos últimos tempos da
minha estadia em Rennes e não conseguia continuar lá à espera da sua resposta.
Além disso, receava que lá se apercebessem do que se passava; nesse caso
teriam feito tudo para me impedir de partir. Porque esses bons padres o que
querem mesmo é fazer o bem e imaginavam que se eu ficasse com eles poderia contribuir para isso, o que era redondamente falso. Por isso parti, escorado apenas na decisão do bom P. Pinault, e a sua carta encontrou-me já em
Marselha. Em França, várias pessoas piedosas pensam que fiz mal em deixar a
Congregação, mas penso que julgam secundum hominem77, e sem conhecimento de causa. O que sei é que, passado todo este tempo, tenho dentro de
mim por resposta uma aprovação, e creio ter feito a vontade de Deus.
Desde que estou em Roma, tive de suportar muitas contrariedades, vindas até das pessoas mais piedosas e desejosas da glória de Deus.
Durante cerca de seis meses, não tive a aprovação de ninguém em nada
do que eu me propunha. Em Paris, Lyon e Roma todos aqueles a quem falei do
meu projeto me desaprovaram. Só o P. Pinault estava do meu lado, mas não
parecia firmemente decidido. Meu querido padre, isso não me fez nenhum mal,
como deve imaginar. Mesmo com todos contra, continuei a trabalhar, porque
via que os que se me opunham era por razões que me pareciam de molde a não
me fazer ceder. A maior parte, e sobretudo os mais piedosos e sábios, tinham
muito má opinião de mim, olhavam o meu projeto como invenção dum ambicioso, e tinham ainda outros preconceitos semelhantes.
77

Tradução: “com critérios humanos.”
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Eu via nisso uma grande graça de Deus que assim me preparava para
enfrentar tudo quanto é mau; mas entendia que não devia desistir, porque me
parecia que não tinha esses maus sentimentos em mim.
Andei neste sofrimento até 6 de Junho, sem ao menos um lenitivo que
me desse esperança. Pelo contrário, tive muito que sofrer da parte de meu
companheiro que, ao ver-me assim desprezado e incapaz e por estar já contra
mim e contra a obra pela qual antes se tinha interessado tanto, andava sempre a contrariar-me e a fazer-me sofrer, tendo acabado por me deixar e voltar
para Paris. Neste entretanto, lá por meados de Março, apresentei um
Memorando ao Rev.mo Secretário da Propagação da Fé, em que lhe explico
todo o nosso projeto, e peço o seu parecer.
Quando voltei pela resposta, recebeu-me com muita frieza; falou-me
bem, mas a conclusão foi sempre a mesma: não sendo eu padre, não poderia
sequer pensar em missões; primeiro ser padre, quanto às missões ver-se-ia
depois. Foram estas as suas palavras, sem tirar nem pôr.
Era a pior resposta possível. Se me tivesse dado um não absoluto, teria
ficado muito contente porque teria visto na sua resposta a palavra de Nosso
Senhor e ter-me-ia retirado sem mais. De resto, foi só no desejo de conhecer
a vontade de Deus que o procurei como meu superior, sabendo bem que ele
falaria com o Cardeal Prefeito. Continuei tranquilo, sem fazer mais nenhuma
diligência, esperando que Deus me desse a conhecer a sua vontade. Parece
que tanto Sua Eminência o Cardeal Prefeito como o Sr. Bispo seu secretário
tinham muitas dúvidas a meu respeito, ou porque lhes tivessem falado em
meu desfavor ou por qualquer outra razão. Recolheram informações. No
começo de Junho, o cardeal disse a alguém do meu conhecimento que tinha
tido muito boas informações sobre mim, e no dia 8 recebi uma carta muito
encorajadora, assinada pelo Cardeal Prefeito78.
Em Paris, o P. Pinault falou aos padres do Espírito Santo e a um bispo
missionário; quer uns quer outros parece que são a favor do projeto; o bispo
acolheu-o mesmo com muito entusiasmo.
Agora tudo está nas mãos de Nosso Senhor, como sempre esteve.
Quiseram que fizesse diligências para ser ordenado; foi o que fiz junto dos
78

O texto desta carta, em latim, está transcrito, na íntegra, em ND II, pg. 14-15.
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vigários capitulares da diocese de Paris, e, em vez de cartas demissórias,
enviaram-me um exeat para a diocese de Roma, embora o não tivesse pedido
e o tive mesmo tacitamente recusado no que escrevi ao vigário geral. Um tal
procedimento parece indicar-me que Deus não me quer no sacerdócio.
Também em relação a isso penso manter-me tranquilo e deixar que só a
Providência trabalhe, sem mim. Ao tratar deste assunto em Roma quis sempre recorrer só a métodos transparentes. Não procurei protetores, mas mantive-me sereno e recolhido em casa. Não fiz conhecimentos e não sou visita
assídua de ninguém. Vi duas vezes o cardeal e outras tantas o seu secretário.
Quando a necessidade ou as circunstâncias o exigirem, vê-los-ei de novo.
Procedi assim por recear apegar-me demasiado ao assunto e deste modo levar
os superiores a fazerem a minha vontade quando o que eu quero é fazer a vontade de Deus manifestada pelos meus superiores.
Aqui tem, meu caro padre, o relato exato de tudo o que se passou. Tinha
muita vontade de lhe dizer isto, e estou contente por ter tido essa oportunidade.
Agora, peço-lhe um conselho sobre o seguinte: o P. Pinault e eu éramos
de opinião que se devia escrever uma Regra Provisória quanto antes e antes da
partida dos missionários, e torná-la definitiva só depois de vários anos de
experiência. A razão é que, se os missionários partirem para uma terra distante,
e se acontecer que se estabeleçam em dois os mais lugares distantes entre si,
entregando-se totalmente ao seu trabalho mas sem nenhuma Regra nas mãos,
é quase impossível que a obra vá avante. As experiências serão diferentes,
porque feitas por várias cabeças; generalizar-se-á a falta de uniformidade, e isso
será muito prejudicial; haverá maneiras de pensar completamente antagónicas; e, além disso, a obediência será muito mais difícil, e o comando arbitrário,
porque cada superior vai agir segundo as suas ideias. Parece-me que irão introduzir-se muitos abusos e que os obstáculos ao estabelecimento da obra serão
extremamente grandes. A isso há a acrescentar que talvez eu seja obrigado a
ficar em França para conduzir o noviciado e que, provavelmente, os primeiros
membros não terão muito tempo para se formarem antes da sua partida.
No entanto, o P. Superior do Espírito Santo e um diretor do seminário de São
Sulpício são de opinião contrária, dizendo que sem a experiência do ministério
que se vai exercer não se pode fazer uma Regra. Sinto que isso é verdade, mas não
se trata de elaborar uma Regra completa e definitiva, mas simplesmente de pôr a
obra em marcha incutindo-lhe desde o início o seu verdadeiro espírito. Ao longo
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do caminho haverá acertos, ditados pela experiência.
Comecei esta Regra, sem saber que as opiniões estavam assim divididas
sobre ela. Já vou a meio, mais ou menos. Fiz assim: primeiro, há o texto da
Regra, dividida por partes, capítulos e números: cada regra tem o seu número,
e para cada número ou artigo escrevi uma glosa explicativa bastante extensa
em que procuro inculcar o espírito da obra e ensinar como é que as Regras
devem ser vividas; o meu objetivo é apontar a perfeição, tal como a concebo,
da vida missionária ou apostólica. Ela é mais extensa do que eu imaginava
antes de a começar; mas não me importo com isso porque a extensão vem-lhe
da glosa explicativa; e não acho mal que esta parte seja desenvolvida, desde
que não faça parte do corpo da Regra.
Querido padre, queira dizer-me o que acha sobre tudo isto. Reze por nós,
e recomende-nos às orações da sua comunidade. Tenho um grande desejo de
me unir intimamente com a vossa ordem angélica. Diga-me, por favor, se
haveria alguma possibilidade de eu ir aí passar algum tempo convosco, quanto tempo se poderá passar aí e quanto custa. Desejaria passar aí um mês ou seis
semanas em retiro. Não sei se os meus afazeres mo permitirão; no entanto,
espero-o da bondade divina.
Adeus, meu caríssimo padre; dêmo-nos cada vez mais a Jesus e a Maria e
vivamos só do seu amor. Desejo muito esta vida santa, mas estou bem longe
de a ter.
Todo seu neste santo amor.
F. Libermann, acol.
Meu endereço: casa do Sr. Patriarca, beco do Pinaco, nº 31.
P.S. – Esqueci-me de lhe dizer que não escrevi à religiosa de que me falou.
Tinha vontade de ir vê-la, no auge da minha desolação, para consultá-la, mas
Deus não quis. Se pensa que ainda vale a pena escrever-lhe, diga-mo, por
favor; fá-lo-ei, consultá-la-ei sobre todos estes meus assuntos, ou melhor,
sobre os assuntos de Deus, e para saber se devo receber o sacerdócio.
F. Libermann
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14. NA TARDE DE SUA ORDENAÇÃO
A seu irmão Sansão e cunhada79
Muito à pressa.

Francisco Libermann acaba de ser ordenado padre; o
sacerdócio, de que pensava estar excluído pelo facto do impedimento de sua doença epilética (13 de Março 1829) e pela visão
de 20 de Julho de 1831 (ND I, pg. 155-156), foi-lhe conferido
providencialmente em vista da Obra dos Negros; no sábado, 25,
em Nossa Senhora das Vitórias, na Eucaristia, vai nascer a
Congregação do Sagrado Coração de Maria. A incontida alegria
do novo padre não o leva a esquecer minimamente a afeição que
dedica aos seus familiares.
Misericordias Domini in aeternum cantabo.
Amiens, 18 de Setembro de 1841.
Caríssimos irmão e irmã,
Tenho a anunciar-vos a grande misericórdia e inefável bondade de Nosso
Senhor Jesus Cristo para com um indigno servidor, que mal merece pronunciar o seu santo nome. Acabo de ser ordenado padre. Foi esta manhã. Deus, e
só Ele, sabe o que recebi neste grande dia! Ninguém, pessoa ou anjo, o pode
sequer imaginar. Rezem para que seja para a sua maior glória, para a salvação
e santificação das almas e para a edificação da Igreja que eu tenha chegado ao
sacerdócio. Peçam a Nosso Senhor que Ele me sacrifique à sua glória; é a isso
mesmo que eu me devo dedicar doravante.
Direi a minha primeira missa terça-feira, às sete horas; unam-se à minha
intenção: oferecer-vos-ei a todos à Santíssima Trindade com o santo sacrifício.
Sábado, às sete horas, oferecerei o santo sacrifício em Nossa Senhora das
Vitórias, em Paris, no altar da Arquiconfraria. Unam-se também à minha
intenção: todos sereis lembrados. Pensemos também em nossos parentes
infiéis e cristãos fracos.
79

ND II, pg. 497-500.
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Domingo, será somente por vós. Não posso dizer-vos a hora exata; será
entre as sete e as oito e numa capela de devoção à Santíssima Virgem. Peço à
Maria que comunique ao Sr. e à S.ra Halé tudo o que vos digo nesta carta e
que lhes pergunte em que dia querem que diga a missa por intenção deles. Hei
de escrever-lhes também dentro de uma ou duas semanas.
O Sr. Bispo recebeu-me com muita bondade e amabilidade. Hoje jantei
com ele; vai ajudar-nos em tudo o que puder.
Acabo de ver a nossa casa; é muito bela; poderia acolher catorze ou
quinze pessoas. Já lá vive um irmão80 para guardar os móveis; teremos uma
pequena capela; umas religiosas deram-nos uma linda estátua da Santíssima
Virgem em madeira, dourada e pintada a cores naturais, assim como os candelabros; estão também a fazer os paramentos, estando já uma parte pronta.
Além disso, procuraram-nos todo o mobiliário, parte dele oferta e o resto
comprado à nossa custa. Até agora Deus tem-nos favorecido para lá do que
esperávamos em tudo o que toca à nossa instalação. Temos provisões acima
dos gastos previstos para este ano. Tenho mesmo que confiar em absoluto na
sua bondade.
Esquecia-me de vos dizer que teremos um pedaço de terra para fazer uma
horta e um pequeno bosque, onde poderemos passear. O ar é puro e saudável.
E é tudo por hoje; tenho mesmo que acabar. Adeus! Amem Nosso Senhor e
sua santíssima Mãe de todo o coração. Todo vosso em seu santo amor.
F. Libermann, padre.
O meu endereço é: La Neuville, perto de Amiens. É a vinte minutos de
Amiens, num lugarejo bem solitário.
Peço a Paulina, Carolina e Maria para terem paciência mais uma vez;
neste momento não posso escrever-lhes; ficará para uma próxima ocasião, ou
melhor, fico à espera das suas cartas, como estava acordado entre nós: assim
até será melhor para elas. Dizer-lhes uma palavrinha em apêndice à carta
escrita a seu papá pouco significa; é tão só o sinal de que as não esqueço, e
espero bem não ter de continuar a dar-lhes sinais, sobretudo se esses sinais se
Este irmão não era membro da Congregação: o Venerável Padre julgava que numa comunidade o nome de irmão convinha melhor que o de criado.
80
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resumirem a uma palavra. Além disso, por mim, não quero contentar-me com
uma semelhante palavrinha da parte delas; quero receber cartas e fazer bem
às suas almas, porque, como decerto sabem, me são extremamente queridas.
Assim, pois, nada de cumprimentos ou lembranças, mas sim cartas. Não tenham
medo de me perturbar nem de me aborrecer, mas escrevam tudo o que o coração
lhes ditar. Sobretudo com a Maria e a Carolina, isso está combinado de viva voz;
prometeram-mo. Não tive ocasião de falar com a Paulina81; ora bem, faço-o agora
e peço-lhe também que mo prometa. O Francisco e a Elisa são ainda muito
novos, assim como o Henrique, para escreverem cada um sua carta inteira;
peço-lhes que escrevam nas cartas do papá. Não os esquecerei; acreditem que
os hei de amar sempre. Prometo a Elisa rezar por ela e oferecer uma missa por
sua intenção para obter-lhe a graça de vencer os seus defeitos e aprender a
amar muito a Deus. Para o Leão, se ele se portar bem, hei de levar umas coisas
bonitas quando aí voltar; mas é preciso que ele seja dócil ao papá e à mamã e
que obedeça à sua madrinha e à Carolina.
Adeus. Que a paz de Nosso Senhor esteja convosco.

81

Cf. índice onomástico, Libermann (Samson)
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15. O PREÇO DA OBRA MISSIONÁRIA
A Sansão Libermann82

Nesta carta Francisco Libermann abre o coração a seu irmão
Sansão, médico e presidente da Câmara de Ilkirch, com quem
sempre manteve cordiais laços de amizade, e refere-lhe as enormes
canseiras que lhe advêm das suas responsabilidades missionárias.
A carta deseja um “feliz ano novo” a Sansão e à sua família;
depois dá notícias das duas filhas de Sansão, a Paulina e a
Carolina, que entraram nas Irmãs de Louvencourt, perto de La
Neuville; fala ainda duma família judia conhecida de Sansão, que
está numa situação difícil. Finalmente, o P. Libermann refere-se
ao apreço de seu irmão Sansão pela obra missionária que ele leva
a bom termo.
1 de Janeiro de 1845
[...] O que me dizes, querido irmão, em relação às nossas missões está
muito certo. Iremos, então, enviar alguns para o Haiti. Depois de alguns anos
lá, e já adaptados ao clima poderão ir em socorro da pobre Guiné. Não
obstante todos os esforços do demónio, temos de trabalhar pela salvação destas
vastas regiões com tantos milhões de almas abandonadas. Há que ser prudentes; e Deus nos há de ajudar. É desta pobre terra que me estou a ocupar
mais. Une as tuas orações às minhas. Crês que são os grandes projetos que nos
obtêm maior recompensa no céu; e estás muito contente por me ver assim ocupado nisto, mas não conheces o reverso da medalha. Nem imaginas quanta
angústia, aflições e desânimos me causa o cuidado de um tão grande e difícil
empreendimento, sobretudo quando, decorrido mais ou menos um ano, vejo
os enormes obstáculos que o bem tem de enfrentar em toda a parte e as dificuldades imensas da missão da Guiné, aquela que mais tenho no coração;
quando penso que uma inteligência fraca como a minha tem de levantar todo
aquele país, arrancá-lo ao demónio e dá-lo a Deus, anular todos os obstáculos,
superar todas as dificuldades, encontrar meios eficazes para conseguir tudo isso
e para dar consistência ao bem que se vai fazendo, sinto uma angústia mortal,
e nem sei como ainda consigo estar vivo, assim tão dilacerado e oprimido.
Tenho de confessar que é uma triste alavanca aquela de que a divina Sabedoria
quer servir-se para levantar um tão grande peso.
82
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Digo francamente que se tivesse sabido o que sei hoje, teria sentido medo
e não teria ousado lançar-me a uma coisa tão grande e tão acima da minha
fraqueza. Agora que me sinto ligado, tenho que ir em frente; avançarei até
que este corpo mortal caia de exaustão, e então Deus encontrará um instrumento mais forte e mais apto para realizar a sua obra.
O que eu espero é que Ele se compadeça de mim; mas não penses, caro
irmão, que isso seja em atenção às grandes coisas que eu tenha empreendido.
São grandes empreendimentos, grandes coisas, bem o sinto e isso abate-me,
mas não será isso que será recompensado, porque Deus não olha ao valor dum
belo projeto, mas às disposições santas do coração. Asseguro-te que, por mim,
prefiro infinitamente mais as minhas dores e aflições que a obtenção dos
maiores sucessos. No entanto, estou por tudo o que Deus quiser, e tudo farei
para conseguir esses sucessos, mas eles não serão recompensados, antes pelo
contrário; a satisfação deles resultante será sempre manchada pela impureza
dum mau coração e pelo amor-próprio.
Oh! Peço que te alegres com o que te coube em sorte; és feliz por te alimentares da graça divina na intimidade do teu coração, sem estares exposto
aos olhares dos homens. A cruz, as dificuldades de todo o género santificam
as almas, mas os grandes empreendimentos tiram-lhes o valor.
Os que se abalançam a grandes empreendimentos para a glória de Deus
são como os bancários encarregados da contabilidade e das caixas. Escrevem
números enormes, fazem grandes cálculos, passam-lhes pelas mãos somas
astronómicas, mas quando saem de seus escritórios vão de bolsos vazios. É
preferível ser um pequeno burguês, com uma fortuna medíocre; o dinheiro
que ele conta é seu. Alegra-te por pertenceres a Deus e trabalhares pela tua
santificação e pela daqueles a quem podes ser útil. Deus está contigo, entrega-te tu à sua misericórdia, com humildade, confiança e amor. São estes os
meus votos de feliz ano novo.
Adeus. Todo teu no amor de Jesus e de Maria.
Abraços para os teus queridos filhos.
F. Libermann, P.
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16. NAS CONTRARIEDADES E NAS PERTURBAÇÕES NERVOSAS
À Menina Barbier83

Esta carta é toda do punho do secretário do P. Libermann,
Lannurien; não está assinada; no verso, o P. Libermann escreveu:
“Menina Barbier”. Ela sentia um forte atrativo pela vida religiosa,
mas tinha pela frente muitos obstáculos, vindos nomeadamente dos
pais e de um de seus irmãos; para mais, sofria de perturbações nervosas bastante graves. O P. Libermann também tinha passado por
dificuldades dessas. Conta-lhe como as venceu: pela aceitação de
seus sofrimentos em união com os de Jesus.
J. M. J.
Viva Jesus, viva a sua Cruz!
2 de Julho, festa da Visitação, 1845.
Menina,
Recebi a sua carta de 25 de Junho. O divino Mestre cumpriu em si a sua
divina palavra, que sempre foi e será verdadeira: bem-aventurados os que
choram, porque serão consolados. É com imensa alegria que vejo o bem que
Ele faz em sua pobre alma por meio da sua cruz. Plantou-a solene e profundamente no mais íntimo do seu coração. Parece que ela se enraizou nele; sim,
enraizou-se, e quando os seus queridos pais deixarem de a afligir, nem por isso
ela deixará de ser a sua companheira; sê-lo-á sempre, sê-lo-á ao menos por um
longo período; enraizou-se. A cruz é uma árvore bela, uma árvore boa plantada em sua alma, que agora está a dar belas flores, e mais tarde há de dar bons
frutos. O Salvador diz que uma árvore boa não pode dar senão bons frutos.
Que frutos? Os que Ele levou até ao Calvário. É Jesus o fruto que essa boa
árvore dará em sua alma. E sabe como? Veja:
Desde há muito que Jesus quer viver em sua alma levando-a por caminhos
de santidade e de virtude comprovada. Pela ternura de sua graça, pela beleza de
suas luzes, pela suavidade de sua paz o que Ele procurava a todo o custo era atrair
83
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a menina para Ele. Foi-o seguindo como ovelha que segue o seu pastor, e Ele
dava-lhe a comer leite e mel. Viu, conheceu, seguiu Jesus; e o seu coração gostou tanto d’Ele que tudo o mais, tudo o que não é Jesus, tornou-se-lhe insípido.
Quer segui-lo sempre, quer retirar-se com Ele para a solidão, quer escolhê-lo por
seu esposo, para se reclinar sempre em seu peito, viver em sua intimidade toda
celestial, alimentar-se de seu divino e delicioso amor.
Quer ser esposa de Jesus. Mas isso leva o seu tempo; aquele com quem quer
desposar-se é um grande rei; foi Ele que a escolheu, a atraiu, insinuou em sua alma
o seu divino amor; foi d’Ele, por conseguinte, toda a iniciativa. Parecia que os
desposórios divinos iriam fazer-se sem qualquer dificuldade, e eis que Jesus pede um
dote, mas não um dote de ouro e prata, como pensam as almas carnais desconhecedoras da delicadeza e pureza de sentimentos que o Espírito de Deus inspira.
O dote que Jesus lhe pede é o sacrifício completo de si mesma. É tudo à
conta d’Ele, é Ele que se encarrega da execução de seus desígnios, planta a sua
cruz em sua alma e a imola ao seu divino amor. Abandone-se em suas mãos.
Queria ser de Jesus, ser esposa de Jesus, estar unida intimamente a Jesus. Mas
a sua alma tinha ainda um monte de imperfeições, de amarras, de desejos grosseiros. Para ser de Jesus, tem que ser digna d’Ele; e como? Única e simplesmente mediante esses sofrimentos, em que a sua alma tem de estar continuamente a vencer-se, a renunciar a si mesma, a humilhar-se, a submeter-se, a
imolar-se com coragem, com generosidade, enquanto que a graça e o divino
amor de Jesus põem lá no fundo de seu coração a fidelidade e a constância
para fazer tudo isso e fazê-lo cada vez melhor. Quanto maiores forem as suas
dificuldades, quanto mais fundo estiver plantada a cruz, tanto mais crescerão
a graça e o amor e, assim, a sua alma avançará na verdadeira santidade.
Compreende agora como a cruz produz em si os seus frutos deliciosos? [...]
O seu pároco insiste para que continue a ir à missa; pode ser que tenha
razão. Não conheço suficientemente a sua doença para lhe dar a esse propósito
um conselho adequado. Dir-lhe-ei apenas que em geral as perturbações nervosas
precisam de ser esquecidas, negligenciadas, desprezadas. Sofri dessa espécie de
males em minha juventude, e de modo muito violento. O que me prejudicava
mais era o medo, as inquietações, a ansiedade. Há que sacudir essas perturbações e agitação anímica, não se centrar em si em tais momentos, não deixar
que a angústia tome conta de nós, mas reagir com força a esses sentimentos e
abandonar-se a Deus na disposição de aceitar d’Ele tanto o que é bom como o
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que é mau. Com uma tal disposição, agimos como se nada nos tivesse acontecido. Foi este o caminho que segui, desde que comecei a dar-me a Deus; segui
por ele por espírito de fé e no desejo de agradar a Deus, sem pensar em fazer dele
um meio de recuperar a saúde porque nem imaginava que uma tal conduta me
pudesse ser útil. De facto, contribuiu muito para a minha cura.
Se for à igreja, terá a felicidade de comungar muitas vezes. Poderá pagar
a uma mulher pobre para que ela a leve pelo braço; uma pobre ficaria muito
contente por ganhar dez ou quinze moedas por semana em paga de uma ou
duas horas de serviço. O bem que daí resultaria para si vale bem esse dinheiro.
Já que os encontros com o seu primo Lambre lhe fazem tanto bem, não
sei por que não vai vê-lo. Se arranjar uma pobre que a leve à igreja, terá todas
as facilidades para ir vê-lo: pode ir lá uma vez, em lugar de ir à igreja, avisando-o com antecedência. Seria bom ir de diligência até Amiens: as distrações,
o mudar de lugar fazem bem às doenças nervosas. É importante que aproveite
o tempo de verão para isso; quando chegar o outono, você fica em piores
condições e ser-lhe-á difícil sair. Estes conselhos dão-se geralmente a pessoas
que sofrem de doenças nervosas. Não conheço a sua doença o suficiente para
lhe dizer com precisão o que penso.
Não vejo nenhuma utilidade em que volte a falar a seus pais do seu gosto
pela vida religiosa; isso nada adiantaria; você iria entristecê-los inutilmente e
expor-se a novas e mais fortes contrariedades. Precisa é de repouso e de
desanuviar. As contradições e o triste estado em que se encontram as pessoas
que a rodeiam fazem-lhe mal. Insisto, distraia-se o mais possível; não fique
fechada em casa; vá de carro se não puder ir de jumento; vá visitar pessoas
amigas na vizinhança, por exemplo a irmã Vasseur, ou outras suas conhecidas.
Já que deseja tanto escrever-me, escreva-me, mas às claras, pelo correio; e
responder-lhe-ei pelo correio. Não escreva muitas vezes para não assustar os seus pais.
Que a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja consigo, assim como com
a sua piedosa família!
Em Jesus e Maria, sou o seu humilde servidor.
F. Libermann,
Padre, sup. dos missionários do Sagrado Coração de Maria
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17. PERTURBAÇÕES SOCIAIS E JUSTIÇA DE DEUS
Ao P. Gamon 84

Mais uma carta ao P. Gamon, amigo sulpiciano de
Libermann. Foi escrita mês e meio depois da outra.
Entre as duas, houve a revolução de Fevereiro, que expulsou
o rei Luís Filipe e aboliu definitivamente a realeza em França para
instaurar a república. A 4 de Março, o cidadão Vitor Schoelcher
é nomeado “subsecretário de Estado, encarregado especialmente
das colónias e das medidas relativas à abolição da escravatura”. A
5 de Março, é a instauração do sufrágio universal.
A todas as questões do sulpiciano sobre a Revolução de
Fevereiro, a Igreja, o clero e as mudanças na sociedade,
Libermann responde que é necessário acompanhar o seu tempo.
Amiens, 20 de Março de 1848
Caríssimo confrade,
Compreendi que a demora de Aurine85 foi devida aos acontecimentos
ocorridos depois da sua primeira carta. Mas ele poderia ter vindo à vontade,
estivemos perfeitamente tranquilos. No entanto, como até agora não veio,
creio que seria bom adiar a sua viagem para Maio. São estas as minhas razões:
1º Já que atrasou tanto com receio que a revolução desse mais para o
torto, é melhor esperar mais um mês ou seis semanas, até se ver mais claro.
2º A crise financeira, sem nos ter atingido, causa-nos alguma preocupação, porque os fundos que deveriam entrar foram retardados até não sei
quando. Por isso, talvez tenhamos que juntar as duas casas numa só, no Gard.
Felizmente, temos reservas de trigo e de legumes secos e verdes até ao verão,
sem o que estaríamos em apuros. Também temos cidra e vinho até à próxima
colheita. Se houver que reunir as duas comunidades numa só, gostaria
primeiro de ver em que situação iremos ficar e só depois mandar vir o Sr.
Aurine. No entanto, se ele pudesse juntar um pouco de dinheiro para as suas
necessidades, se, além disso, pudesse ser ordenado padre na Santíssima
Trindade e receber intenções de missas, poderia vir sem dificuldade.
ND X, pg. 145-151.
Trata-se dum candidato à vida missionária na Congregação do Sagrado Coração de Maria;
no fim de seu noviciado, saiu.
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De resto, poderei escrever-lhe a si antes de Maio, talvez até muito em
breve a dizer-lhe para ele vir.
Disse-lhe logo no princípio desta carta que aqui estivemos perfeitamente
tranquilos. Os operários quebraram apenas os vidros dos edifícios públicos e os
candeeiros. Nunca pensaram em fazer mal às casas religiosas; só acidentalmente
se atiraram pedras contra as janelas dos Irmãos das Escolas Cristãs: isso foi obra só
dalguns sujeitos maus, enquanto que a massa gritava: não, não, aos Irmãos não!
Por conseguinte, aqui os motins foram bastante pacíficos. Os eclesiásticos circulavam nas ruas e toda a gente os saudava. Eu mesmo saí à rua, e pude
constatá-lo.
Pergunta-me o que penso da nossa revolução. Penso que é um ato da justiça
de Deus contra uma dinastia decaída, porque ela procurava mais o seu próprio
interesse que o bem do povo que lhe estava confiado, porque antepunha o seu
bem-estar aos interesses de Deus e da Igreja, que bem conhecia, sabendo por um
sentimento íntimo que devia pelo menos procurar o bem das populações. O Sr.
Guizot, mesmo sendo protestante, tinha esse sentimento. Além disso, tudo o que
ela fez em favor da religião, foi sempre por interesse. [...] Este ato de justiça atinge
todos os soberanos da Europa. Todos, por suas orgulhosas pretensões, queriam elevar-se acima de Deus, todos tratavam a Igreja como uma escrava, todos também
agravavam as dificuldades das populações, e não se importavam de as oprimir
para consolidarem o seu poder, estabelecerem o absolutismo ou se consolidarem
nele. Estou em crer que a torrente da revolução francesa os vai apanhar a todos
e talvez derrubar muitos deles. O autocrata da Rússia terá também ele a sua vez.
Talvez ache a minha linguagem muito estranha; no entanto, garanto-lhe
que é com ponderação e calma que falo, vendo as coisas pelo prisma da fé e
fazendo por descobrir o que é que Nosso Senhor Jesus Cristo diria. Não desejo e ninguém deve desejar perturbações e golpes de estado; se Deus quisesse
meter ordem nos males infligidos à Igreja ao nível da fé, e aos povos no plano
da religião, no da moral e até no das coisas materiais, eu o bendiria por isso;
mas não me parece que se vá por aí, e o que vejo é a justiça divina a abater o
orgulho dos homens. Vamos afligir-nos por ser abatido esse orgulho?
Este mesmo ato da justiça divina continua a golpear os nossos grandes
políticos. Por suas artimanhas e maldita astúcia, sacrificavam Deus e o género
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humano ao engrandecimento de si mesmos e vendiam por uma bagatela a fé
e os costumes, juntamente com o bem dos povos que governavam; justiça e
humanidade quase não existiam em nenhum governo se estivesse em jogo
algum de seus interesses, por mais pequeno que fosse. Não será normal que o
braço de Deus se erga contra tantos criminosos que só eram justos com aqueles de quem tinham medo, porque eram fortes com os fracos e fracos com os
fortes, a ponto de sacrificarem impiedosamente os fracos àqueles de quem
tinham medo? Se pensarmos no mal que foi feito nos últimos tempos contra
a Igreja, contra a justiça e a verdade, na França, em Inglaterra, na Áustria,
na Rússia, na Baviera, e até na Prússia pelos governantes desses países, entre
outros, não nos admira nada ver como se começa a fazer sentir a justiça de
Deus. Adoro a justiça divina. Rezemos ao nosso Salvador para que a tempere
com a sua misericórdia em favor da sua Igreja e da salvação dos povos.
Há dois ou três anos que sigo um pouco o desenrolar dos acontecimentos
deste mundo e senti-me sempre horrorizado pela terrível injustiça e indigna
má-fé de toda esta gente e pelo mal que eles causam. Confesso-lhe que, apesar da incerteza pelo futuro, não posso impedir-me de sentir um profundo
reconhecimento para com Deus por finalmente se ter manifestado; soprou
sobre estes pretensos poderosos, e com o seu sopro abate e reduz a nada o seu
orgulho.
Uma outra categoria de gente abatida por esta tempestade foi a aristocracia burguesa, o chamado país legal, que ultrajava tão orgulhosamente
a Igreja e se recusava a fazer-lhe justiça, que pisava aos pés todos os direitos
dos pobres, que sacrificava a sua alma e o seu país a um miserável egoísmo e
a seus interesses mesquinhos. A cólera, ou melhor, a justiça de Deus varreu
todos estes orgulhosos egoísmos; grandes e pequenos, todos caíram por terra,
em França, e não tarda que o mesmo aconteça em toda a Europa.
Finalmente, esta insondável justiça divina abateu-se sobre os enormes
crimes deste mundo pervertido que tudo tem feito para substituir o culto a
Deus pelo culto ao dinheiro; o seu deus era o dinheiro e toda a sua religião se
resumia à arte de ludibriar levada até aos maiores excessos. A França e a
Europa perdiam-se, corrompiam-se pelo amor e estima pelo dinheiro. Pouco
faltava para se apagar dos corações qualquer outro sentimento. Deus abateu o
seu ídolo: muitos culpados vão ficar arruinados! Ao golpe da mão de Deus, o
edifício ruiu; Deus soprou e ele desabou. Mas como será o que vai ficar em seu
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lugar? Não gostaria de fazer prognósticos. O que tenho por certo é que se a
República tiver tanto de fiel como de infiel tiveram os outros governos, irá
prosperar; se for infiel cairá como eles e como caiu a de 89. Se o povo não for
dominado por homens perversos e por tendências divisionistas, a República
terá sucesso. Se acontecer o contrário, pode-se prever que não vá longe por
razões tanto divinas como humanas; por razões divinas, porque pecaria como
os outros governos, cairia talvez em faltas ainda mais graves e Deus não a
abençoaria; por razões humanas, porque não há, nem pode haver nada de
estável numa situação dessas. Ter-se-ia que sofrer durante uns tempos, poderiam até acontecer grandes desgraças, mas não há mal que sempre dure. Se,
pelo contrário, a República enveredar pelo caminho certo, estou em crer que
a justiça e a verdade vão ganhar com isso e que a fé vai prosperar. Mas quem
impedirá o povo de se deixar enganar por homens perversos ou imbuídos de
espírito de facciosismo? Só Deus. Fá-lo-á? Não sei. Se nesta reviravolta que
Ele acaba de provocar houve algum desígnio de misericórdia aliado à sua
justiça divina, Ele há de livrar o povo do mal que o ameaça; mas se é um ato
de pura justiça aquilo que Ele quer executar, baixemos a cabeça, humilhemo-nos e sujeitemo-nos à sua vontade. [...]
Pergunta-me se o clero deve participar nas eleições. Sim, creio que essa
obrigação é devida a Deus, à Igreja e à França e amanhã de manhã vou
inscrever-me nos cadernos eleitorais, bem como todos os que estão aqui
connosco, nas condições requeridas. Se todos os padres em França cumprissem este dever e usassem toda a sua influência para se conseguir uma boa
escolha para o corpo legislativo da República, teríamos uma boa
Constituição e depois um bom governo executivo. E quanto bem não resultaria daí! E quantas almas salvas em consequência dessa escolha! Bem sei
que as eleições não são tarefa eclesiástica, mas há que pensar que já não
estamos no passado. Nos últimos tempos, o mal do clero foi sempre agarrarse às ideias do passado. O mundo avançou, o inimigo apontou as suas baterias
de acordo com a situação e o espírito do tempo, e nós ficámos para trás. Temos
de o imitar, mas mantendo sempre o espírito do Evangelho, fazendo o bem e
combatendo o mal na situação em que o mundo atualmente se encontra. É
preciso atacar as baterias do inimigo lá onde elas estão, e não o deixar conquistar posições indo depois à sua procura aonde ele já não está.
Querer agarrar-se aos velhos tempos, e continuar com os hábitos e o
espírito então reinantes é tornar nulos todos os nossos esforços e deixar o
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inimigo entrincheirar-se nos tempos novos. Portanto, abracemos sem reservas
e com simplicidade o nosso tempo e levemos-lhe o espírito do santo
Evangelho; santificaremos o mundo, e ele acabará por se afeiçoar a nós.
Esta já vai longa de mais. Confio-o a Jesus e a Maria. Todo seu.
F. Libermann, Padre
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Desenho realizado por P. De Sêgur, no dia seguinte à morte de Libermann, seu amigo.
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18. ÚLTIMAS PALAVRAS DO P. LIBERMANN AGONIZANTE

Sede fervorosos, sempre fervorosos,
E sobretudo a caridade, a caridade sobretudo.
Caridade em Jesus Cristo,
caridade por Jesus Cristo,
caridade em nome de Jesus Cristo.
Fervor, caridade, união em Jesus Cristo.
Vejo-vos pela última vez,
Estou feliz por vos ver
Sacrifiquem-se por Jesus,
só por Jesus.
Deus é tudo; o homem é nada.
Espírito de sacrifício,
zelo pela glória de Deus,
e pela salvação das almas.

(processo de beatificação, testemunho do P. Delaplace)
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La Neuville, berço da Congregação do Sagrado Coração de Maria,
Noviciado e Casa de formação desde 1841 a 1847.
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II

LIBERMANN,
GUIA DE
VIDA ESPIRITUAL
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Foto antiga: A abadia de Nossa Senhora do Gare. Adquirida em 1846, foi casa de formação até à aquisição
de Chevilly.
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1. CONSELHOS SIMPLES E IMPORTANTES
PARA A VIDA ESPIRITUAL
A um Seminarista86

Libermann está já há alguns meses no noviciado eudista de
Rennes, mas mantém-se em estreito contacto com os seminaristas
de São Sulpício, em particular com os membros dos “Grupos de
Piedade”87. Não sabemos quem é o destinatário desta carta; deve
ser um principiante na vida espiritual; em resposta ao seu pedido
de aconselhamento, Libermann oferece-lhe algumas orientações
simples e integralmente inspiradas no Evangelho.
9 de Dezembro de 1837
Meu caro irmão,
Que a paz de Nosso Senhor e a mansidão de seu amável e adorável
coração encham o seu. Meu caro, aqui tem o que deve fazer neste mundo:
deixar-se encher do Espírito do nosso bom Mestre, da mansidão, amabilidade
e paz de que Ele encheu e continua a encher a mãe e mestra do santo amor.
Tudo o que tem a fazer, é tornar-se dócil e maleável nas mãos do Espírito
de vida, que Nosso Senhor, o nosso amável Mestre, infundiu em sua alma,
para ser tudo em si. Ele deve ser o princípio e a fonte única de todos os seus
afetos, desejos e movimentos de sua alma. Deve ser Ele a impulsionar o seu
espírito e a nortear os movimentos que Ele mesmo lhe imprime. Só a Ele cabe
o direito de provocar em si algum impulso, alguma impressão, como também
só a Ele compete levá-lo a moderar, na prática, tal impulso e tal impressão.
Porque se você lá misturar a sua atividade desmedida, acaba por estragar tudo.
Repare bem nesta palavra de Nosso Senhor: “ego sum via, eu sou o
caminho”. É necessário que o seu olhar interior, isto é, o seu espírito, esteja sempre calmamente dirigido para Jesus, que está em si; e não deve ir ter
com o seu Pai a não ser por este caminho divino de Jesus; este caminho não
é difícil de encontrar nem está longe de si. Está lá bem no íntimo da sua
alma; é só não sair dele, e irá direto ao Pai. Jesus deixou-lhe o seu Espírito
LS pg. 366-369 (3ª edição) completadas por ND I, pg. 417-418.
Pequenos grupos de espiritualidade cujo objectivo era apoiar a vida espiritual dos seminaristas. Libermann, quando estava em Issy, era o seu animador.
86
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Santo para o dirigir e conduzir neste caminho celeste. É este Espírito divino quem orienta a sua alma e a conduz por esse caminho. Caminho que só
o Espírito Santo conhece, só Ele o pode fazer avançar por ele.
Nosso Mestre acrescenta: “ego sum veritas, eu sou a verdade”; nome
admirável e inefável. Jesus é a verdade; e, por conseguinte, mantendo-nos nós,
pela graça de seu divino Espírito, no caminho que é Ele mesmo, possuímos a
soberana verdade e, assim, estar nesse caminho é como já ter chegado. E que
mais nos falta? Também [...] mantenha-se em paz neste admirável caminho que
está dentro de si. Sabendo que esse caminho está em si, no mais profundo do
seu íntimo, permaneça nele; ele é e será sempre, em si, toda a verdade.
Essa verdade será a luz do seu espírito e o amor do seu coração.
Mantenha-se, por isso, bem unido a este querido e amável Senhor, que reside
em si e que é em si toda a verdade, e então Ele será a sua vida.
Sendo o Espírito Santo, a luz do seu espírito e o amor do seu coração, e
estando você abandonado em suas mãos, Ele apoderar-se-á de sua alma e possui-la-á de tal modo que se tornará toda a vida dela. Então é que você, meu caro
irmão, começará verdadeiramente a viver, porque Jesus é a verdadeira vida.
Foi com este sentido que Jesus disse: ego sum via, veritas et vita. Aproveite;
seja dócil e simples nas suas mãos, para não seguir pelo seu caminho próprio, em
que só encontraria mentira e morte. Não se aflija se ainda lhe não passaram de
todo os escrúpulos. Não lhes faça caso e siga em frente como se nada fosse.
Modere cada vez mais a sua atividade e vivacidade naturais. Seja moderado até
no zelo; em tudo o que fizer tenha sempre em conta os princípios de que tanto
lhe falei o ano passado: faça tudo com espírito de paz, de mansidão e de calma,
seguindo docilmente aquele impulso interior que sempre e em tudo nos mantém em paz, sem atividade própria.
Ocupo-me muito do Sr. Dupeloux88; escrevi-lhe e vou voltar a escrever-lhe
um destes dias.
Abraço-o na santíssima caridade de Jesus e Maria.
F. Libermann
88

Dupeloux, candidato ao noviciado de Rennes, vindo do seminário de Issy.
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2. PARA UM VERDADEIRO ESPÍRITO DE ORAÇÃO
Ao Sr. Grillard89

Há já alguns meses que Francisco Libermann está em
Rennes como mestre dos noviços eudistas; no entanto, continua a
relacionar-se muito com os dois seminários de São Sulpício e de
Issy, onde passou dez anos. Ao Sr. Grillard90 manifesta as suas
convicções sobre o verdadeiro espírito de oração: para pessoas de
estudo como Grillard, trata-se de dominar a atividade mental contínua, e de andar cada vez mais na presença do Senhor por um
simples olhar de fé para Ele; não a curiosidade de espírito, mas
sim a disponibilidade de coração.
Rennes, 23 de Janeiro de 1838.
Meu caro irmão,
Que Jesus Menino seja o mestre absoluto de sua alma, de todos os seus afetos, movimentos e pensamentos, e que a leve a viver de sua vida divina! Vi
com muita alegria que você se aplica mais do que nunca à vida interior e ao
recolhimento habitual. É muito importante viver continuamente segundo a
perspetiva de Deus, e quem o conseguir será, em breve, mestre de sua alma e
de todos os seus movimentos, a ponto de os depor nas mãos do grande Mestre
para passar a viver só da sua vida e na sua vida. Se nos faltar este recolhimento e este espírito de oração contínua, agimos em tudo ou em quase tudo por
nossa conta e, o mais das vezes, para nós mesmos. Até as ações boas, piedosas
e feitas para Deus acabam por ser muito imperfeitas e pouco meritórias; agimos
sempre à nossa maneira e, por isso, muito contra as moções do Espírito Santo.
É, assim, uma grande graça essa que Deus lhe concedeu, a de inspirar-lhe
o desejo desta oração contínua, e de você se lhe aplicar a sério. Mas, preste
atenção para a não fazer consistir só numa tarefa e num simples exercício
mental.
Para que este estado de oração seja verdadeiro, é necessário que esta consista em afeto do coração, em elevação do espírito para Deus ou ainda em
89
90

LS I, pg. 404-408.
Cf. índice onomástico.
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repouso da alma n’Ele, em recolhimento das nossas faculdades junto d’Ele, ou
num simples olhar para Deus, com o propósito de tudo fazer para lhe agradar.
A oração não terá que ser discorrer com a nossa mente, tentando agarrar-nos
a alguns pensamentos que tenham a ver com Deus; não se pode dizer rigorosamente que isso seja mau; mas seria bem pobre e de pouco fruto. Muito menos
deve ela ser um jogo mental, uma maneira toda pessoal de assim alguém se
ocupar e se comprazer em divertir-se com pensamentos tidos por brilhantes e
surpreendentes, e em dar-lhes voltas e mais voltas para os aprofundar ou simplesmente para estar entretido.
Procure dar rédea curta ao seu espírito; sobretudo, simplifique quanto
puder a ação dele na sua oração e na sua meditação. O melhor mesmo seria
que ele se calasse totalmente; mas, se ele conseguir intrometer-se na sua
oração, pelo menos que não seja ele a mandar e que fique esquecido lá para
um canto, porque ele deita tudo a perder e é o maior de todos os empecilhos
ao seu recolhimento
Todas as faltas de me que fala vêm desse seu defeito capital. O seu
espírito intromete-se em tudo, examina tudo, dá voltas e mais voltas a
tudo e não quer deixar escapar nada. Ele quer estar sempre ocupado, e
recusa aquietar-se para deixar Deus agir em si. Deve empenhar-se o mais
que puder em refreá-lo, em fazer parar e acalmar a sua ação; numa palavra,
em mantê-lo dominado e em sossego diante de Deus, para deixar agir em
si à vontade o Espírito divino, sem querer adiantar-se à sua ação nem juntar-lhe ou misturar-lhe o seu espírito, o que estragaria tudo o que Deus
quer fazer, impedindo-o de agir.
Desse defeito do seu espírito vem esse desejo desmedido de saber, que
aumentará dia a dia se não lhe puser cobro, e que é o maior obstáculo ao seu
progresso. Se persistir nesse desejo, nunca conseguirá ser um homem verdadeiramente interior, nunca terá as luzes de Deus. Ele está em si, mau
grado seu; é necessário refreá-lo e não se entregar tanto a essa espécie de
paixão pela ciência e pelo estudo. Estude na medida do que lhe for exigido,
mas com espírito interior. Caríssimo, deve prestar atenção a nunca se deixar
arrastar pela mania de memorizar textos e belos pensamentos para depois os
reproduzir. Repare bem no que lhe digo: não alimente nunca o seu espírito
de conhecimentos fabricados; isso tira-lhe a vontade de se aplicar às luzes
da graça, que, no entanto, são incomparavelmente maiores.
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Quando tiver que estudar uma matéria do seu agrado, não permita que o
seu espírito desfrute e deleite com isso. Obrigue-o a ser sóbrio e reservado. Fez
bem em fixar um horário para estudar o hebraico; não o altere. E se lhe vier
esse desejo, pegue no Evangelho, leia nele as mais tocantes e mais divinais
palavras de Nosso Senhor, e verá como tem bem de que se humilhar diante
d’Ele; verá que não as consegue saborear e que o seu pobre espírito está incrustado de seus afetos naturais. Verá como prefere uma curiosidade natural às
palavras de vida eterna. Só Deus, meu caro, só Deus! E que necessidade temos
nós de outra coisa? Jesus, o nosso bem-amado, deveria bastar para luz do nosso
espírito e felicidade da nossa alma.
Compreenda bem esta verdade: a abundância de bens terrenos é-nos
muito prejudicial e impede a posse dos bens celestes, os únicos autênticos;
tudo o mais não vale nada, nem sequer existe. Bem-aventurados os pobres
de espírito, porque deles é o Reino de Deus! Bem-aventurados aqueles cujo
espírito é pobre, cujo espírito se não alimenta nem enche sofregamente de
conhecimentos fabricados, que para ele não passam de riquezas terrenas!
Bem-aventurado o espírito que não põe o seu gosto, a sua alegria e o seu
prazer nessas riquezas, que são uma autêntica pobreza! É preciso que seu
espírito seja pobre, esteja vazio e despojado diante de Deus e só então possuirá Deus com a superabundância da sua luz e das suas graças. Quanto ao
procurar sensações piedosas na oração, quando o seu espírito estiver mais
puro então vai conseguir libertar-se mais facilmente disso. Esta pureza de
espírito é absolutamente necessária para se adquirir o dom perfeito da fé,
virtude da inteligência, e que não pode subsistir em boas condições se
coabitar com o defeito oposto à pureza e à nudez do espírito.
Abraço-o no santo amor do Coração adorável de Jesus e Maria.
Francisco Libermann
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3. SÁBIO ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL
Ao P. Ferret91

É sem dúvida a mais importante carta de Libermann escrita
de Lyon. Com 12 páginas, está datada de 15 de Dezembro de
1839 e dirigida ao sulpiciano P. Ferret, diretor do seminário
Maior de Nantes.
Trata da arte da direção espiritual. O P. Ferret92 tinha-se permitido um comentário diante de Le Vavasseur, que o comunicou
a Libermann, a propósito da vocação para a “Obra dos Negros”
de Máximo de la Brunière: “que massacre vós ides fazer se arrancardes este jovem à França para levá-lo convosco a evangelizar os
negros!”
Para além da lição de direção espiritual dada ao P. Ferret, em
particular sobre os seus critérios de discernimento vocacional, é o
primeiro escrito de Libermann onde transparece a sua visão
teológica e espiritual da missão para os “negros”93.
Vivam Jesus e Maria!
Lyon, 15 de Dezembro de 1839
Caro Sr. padre,
Já sabe, por certo, que deixei Rennes, e venho agora dar-lhe a conhecer
que foi para sempre; não posso agora entrar em detalhes para lhe contar tudo
o que tem a ver com esta situação, porque tenho outras coisas a dizer-lhe que
o interessam mais e que são mais úteis para a glória de Nosso Senhor.
Nesta viagem, encontrei um padre excelente e cheio de zelo pela salvação das almas. Tem a experiência de uma dezena de anos de ministério e de
vida de comunidade. É um antigo confrade do seminário, a quem me ligam
laços de amizade. Ele deu-me a conhecer um plano que Deus lhe inspira, e ao
qual quer dedicar-se totalmente: o de formar uma sociedade de padres santos
LS, pg. 307-318 e ND I, pg. 673.
Cf. índice onomástico.
93
Paul Coulon analisa esta carta na revista Memoire Spiritaine n° 6, pg. 22.
91
92
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e fervorosos, que se encarreguem de manter o fervor entre os padres que
exercem o sagrado ministério no mundo...
Isto começa a sorrir-lhe, não? Este padre leva isso muito a sério. Ele teve
em conta o seu projeto duma associação de padres; mas as perspetivas dele são
muito mais vastas. O plano dele parece-me muito bem concebido, muito belo,
e bem ao jeito de Deus. É um plano notável, muito mais abrangente que o seu;
visa em detalhe todos os exercícios e toda a conduta privada do padre no
mundo. Não vou falar-lhe agora dos planos que ele tem para esta obra; não consigo explicar-lhos tão bem quanto ele. Penso, e ele também, que você poderia
dar-lhe uma grande ajuda na execução desse projeto; estamos convencidos que
seria bom pôr-se em contacto com ele. Permita-me apenas uma observação:
parece-me que, se lhe parecer que há alguma coisa desaconselhável no seu projeto, seria bom começar por examinar isso a sério diante de Deus, e não o pressionar demasiado mesmo que não esteja de acordo com ele, porque Deus, que
parece ter-lhe confiado esta obra, lhe deu neste âmbito mais luzes que a qualquer outro.
Mas esta santa obra exige que lhe diga uma coisa que me custa muito a
dizer, porque não valho nada, e não me compete a mim dizer-lhe como deve
servir a Deus e conduzir as almas; nestas coisas você tem muitas mais graças e
experiência que eu. No entanto, temeria faltar ao meu dever para com Deus
se não me explicasse uma vez sobre isto, sobretudo nesta circunstância. Sei de
antemão que direi coisas inconvenientes, porque me deixarei levar por uma
certa vivacidade interior relativamente ao que desaprovo em si; peço-lhe que
me perdoe tudo por amor de Deus, porque lhe garanto que o respeito e o amo
muito, como o merece um padre de Nosso Senhor, que trabalha seriamente
para a sua glória, enquanto que eu nada faço. Assim, vou exprimir-me sem
rodeios, sem calcular nem medir muito as minhas expressões, porque você
sabe o que se passa em meu coração e que qualquer inconveniência que me
possa escapar não será contra si, mas contra as coisas a que me refiro. Depois
deste longo preâmbulo, vamos ao assunto.
Desagradam-me os seus princípios sobre a direção das vocações. Creio, de
verdade e diante de Nosso Senhor, que essa maneira de ver e de agir é prejudicial e oposta às ideias de Deus sobre as almas. Parece-me que você quer estabelecer-se como árbitro das vocações, o que de modo algum é competência do
diretor: este só deve obedecer à vontade de Deus, que se manifesta numa
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alma. Observei que você dirige as almas à base de muito raciocínio, comparando e examinando racionalmente um monte de circunstâncias, algumas
sem qualquer relação com o caso, o que, a meu ver, não leva a nada, já que
as coisas divinas e espirituais não é pela razão que se examinam. E quanto
mais nos esforçamos e raciocinamos para as conhecer tanto mais estamos
sujeitos a enganar-nos. Isso não quer dizer que devamos desprezar as razões,
é necessário dar-lhes alguma atenção e até algumas vezes recorrer a elas,
quando não se vê claro; mas é necessário saber que elas não são um meio
infalível. Creio poder dizer com certeza que não é essa a verdadeira conduta dum bom diretor espiritual; porque não vejo por que haja de ser diferente
a direção duma alma no conjunto de sua orientação ou de seu progresso
espiritual da sua direção sob o aspeto específico da sua vocação.
A verdade é que na orientação das almas deve atender-se sempre à ação
da graça de Deus nelas, e um diretor que o não faça nunca conseguirá fazê-las
avançar muito na santidade. É necessário atender não só a essa sedução e
atração da graça, mas ainda à maneira como ela atua, ao seu desenvolvimento, à sua influência em tudo o que a alma faz, à situação e à maneira de ser a
que induz a alma. O diretor, depois de ver e discernir a ação de Deus numa
alma, só tem que levar essa alma a seguir a graça e a ser-lhe fiel. Para isso ele
deverá mantê-la em seu estado e ajudá-la a eliminar todos os defeitos e demais
obstáculos que impedem a graça de se desenvolver nela e de a santificar plenamente. Mas um diretor deve abster-se de querer conduzir uma alma; isso
compete a Deus, e ao diretor o procurar que ela não resista a deixar-se conduzir por Ele. Um diretor nunca deve querer levar uma alma a ter os gostos e
as inclinações dele, nem a deve conduzir segundo a maneira de ele agir ou ver
as coisas. Um diretor que agisse assim desviaria frequentemente as almas do
modo de agir de Deus, e muitas vezes estaria a opor-se à graça divina nelas.
Refiro-me às almas que desejam a perfeição, e não às moles e tíbias.
Agora dir-lhe-ei que de modo nenhum vejo que seja necessário mudar de
método em relação a essas almas quando se trata da vocação. Que meio deve
um diretor usar para conhecer o modo habitual de Deus agir numa alma, quer
na generalidade quer nas suas inclinações particulares, senão só o da luz de
Deus que ele recebe na oração e na sua união contínua com Nosso Senhor?
Esta palavra de São Paulo vem muito a propósito aqui: “assim como nas coisas
humanas só o espírito humano pode julgar assim também nas coisas divinas
só o Espírito de Deus pode discernir”; e se estivermos bem unidos a este divi146
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no Espírito, Ele nos revelará até os mais íntimos desígnios divinos, sempre que
isso for útil à salvação das almas.
Veja onde nos leva a razão humana: “qui de terra est, de terra loquitur”.
Se somos da terra também nossos pensamentos o serão, os nossos raciocínios
não serão segundo Deus e as nossas decisões serão contrárias à vontade de
Deus, porque o homem será sempre de terra e barro, e quanto mais a sua razão
se intromete nas coisas divinas mais terra mistura nelas. E se o diretor se deve
deixar guiar só pela luz divina na direção espiritual como um todo, porque
haveria ele de usar outros meios para a orientação vocacional, isto é, para o
conhecimento da atração e da influência da graça em relação com o estado
de vida que uma pessoa deve abraçar? Não será isto o mais importante, ao
serviço do qual devermos colocar os melhores meios e os mais seguros recursos? Vamos desconfiar de Deus por ser tão importante a decisão? Que pena!
Desconfiar de Deus e confiar em nossas ideias pessoais, em nossas razões e preconceitos que sempre se lhes misturam!
Creio que o Espírito Santo sopra sempre do mesmo jeito na mesma alma;
toda a influência que nela exerce mantém uma constante, o seu modo de conduzi-la é uniforme, e por conseguinte a manifestação da vocação deve fazer
corpo com outras manifestações. Quero com isto dizer que a vocação se revela
numa alma como se revelam as suas outras inclinações, e por conseguinte, há
que usar idênticos meios para a conhecer e discernir. E então se este padrão do
agir de Deus numa alma não se altera no chamamento a uma dada vocação, ou
seja, se as regras interiores pelas quais ordinariamente constato uma qualquer
inclinação importante hão de ser as mesmas quando se trata de constatar a
inclinação para a uma vocação, que direito tenho eu de contrariar esta inclinação lá porque sou um raciocinador, porque gosto mais disto ou daquilo e
tenho cá as minhas ideias e os meus preconceitos? Há alguma necessidade de
tanta desconfiança, de tantos esforços para a contrariar? Em vez disso, porque
não hei de favorecê-la? Garanto-lhe que estou certo de ser esse o meu dever,
se quero conduzir as coisas segundo Deus.
Concedo que seja preciso desconfiar da imaginação dos jovens; no
entanto, usem-se neste particular os mesmos meios que em qualquer outra circunstância em que se trate de uma inclinação importante. Sejam aconselhados a não se deixarem absorver, a ocuparem-se sobretudo da sua santificação
e a manterem-se serenos e entregues a Deus; mas nada de os proibir de falar
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da sua vocação ou de os afastar de nós por troça ou com palavras duras.
Pode-se aconselhá-los a exercerem vigilância sobre a imaginação; mas nada
de lhes dizer que as suas ideias são pura imaginação. Agindo assim, ver-se-á
que os que não tinham verdadeira vocação, pouco a pouco esquecerão o seu
projeto, porque um movimento imaginário ou uma atração natural não se
aguentam se não tiverem alguma novidade por alimento, ao passo que uma
vocação verdadeira mesmo assim persevera. Digo mesmo que, mal nos
apercebamos do bem espiritual que uma inclinação vocacional faz numa
alma, deveremos dar-lhe desde logo alguma esperança e uma palavra de vez
em quando, desde que isso a ajude a renunciar a si própria e a unir-se mais
a Deus, mas velando para que ela não dê asas à imaginação. Por norma,
deve-se deixar Deus agir nas almas e nunca contrariar a ação da graça,
antes, nisto como em tudo o mais, procurar que ela se fortaleça.
Mas um diretor norteado por ideias, perspetivas e princípios pessoais, resiste
muito frequentemente à ação do Espírito Santo nas almas. Não nos compete a
nós impor leis nem limites a Nosso Senhor. Sei que não queremos isso; pelo contrário, queremos é discernir a sua santa vontade; mas se nos examinarmos bem,
chegaremos à conclusão de que lhe resistimos, porque dar-nos-emos conta de
que sentimos algum pesar quando uma alma com a qual contávamos ignora ou
contraria esses nossos princípios. Esse pesar resulta de tais princípios estarem fundados sobre algum sentimento humano, alguma ideia fixa e serem, assim, preconceitos. Além disso, não há nas coisas exteriores nenhum princípio que se
possa ter em conta na direção espiritual. Assim, suponha que eu tenha em vista
o bem do clero secular; isso é excelente; mas, se não me acautelar, deixo-me levar
por algum apego ou sentimento humano, do género do que acabei mesmo agora
de referir; e como consequência, sou até capaz de me indispor com tudo por
causa disso, e de não ver nada mais do que isso. Tal modo de agir é mau e desagrada a Deus e, pior ainda, será causa de Deus não abençoar os meus desejos, como
seria sua vontade. Porque onde há intromissão, rigidez ou obstinação, interpõe-se o humano, surge o mal.
Desta minha tendência assim imperfeita para desejar a santificação do
clero irá resultar que eu queira reter e usar todos aqueles em que vir alguma
aptidão para tal; serei eu a querê-lo, eu e não Deus, pelo menos muitas vezes.
Isso é devido a essa espécie de atividade interior, essa espécie de dureza,
rigidez e obstinação. Isso leva-me a não examinar bem se há ou não verdadeira atração de Deus nas vocações; e, se o faço, é com preconceitos e no
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desejo de achar que não; daí resulta que eu resista frequentemente à voz de
Deus nas almas, impeça o progresso espiritual delas, e algumas vezes o bem de
uma multidão de pessoas que Deus queria que fossem salvas por essas almas de
eleição. O mesmo acontecerá em se tratando de decidir a vocação de um eclesiástico que deva sair da diocese em que eu trabalho e em que eu gostaria de
reter os que são capazes de nela fazer o bem.
Caríssimo padre! Perdoe a este pobre miserável por lhe falar assim; é um
indigente que nem sequer sabe viver, que é inútil na Igreja, e que se atreve a
falar-lhe deste modo; sinto-me profundamente envergonhado pela minha
ousadia; mas, sabendo quanto você é humilde e dado a Deus, continuo a
minha reflexão.
Pense um pouco como, apoiados nas simples razões que apresentamos,
quantas vezes inconsistentes, tendemos a arruinar o serviço de Deus; o nosso
espírito é tão limitado e tão miserável que se engana a cada passo.
Essa palavra que você disse ao Sr. Le Vavasseur referindo-se ao Sr. de la
Brunière ressoou até ao fundo de minhas entranhas, quando aquele ma referiu:
“que massacre vós ides fazer se arrancardes este jovem à França para levá-lo
convosco a evangelizar os negros!” Pelos vistos, é preciso que todos os que são
fervorosos, generosos, de forte personalidade, fiquem em França; e esses milhões
de pobres almas abandonadas, para com as quais Deus inspira sentimentos tão
generosos, temos que deixá-las precipitarem-se no inferno! Para salvá-las, mandemo-lhes apenas o lixo, almas comuns, pessoas imbecis e de pouco valor! Não,
parece-me que isso não é segundo Deus. Os horizontes de Nosso Senhor são
mais vastos. Ele veio para salvar toda a gente; deu a vida por todos, pelos mais
humildes como pelos mais ilustres, e por conseguinte, o seu sacerdócio é todo e
só reconciliação e salvação para toda a humanidade; e, por conseguinte também, aqueles que são associados à plenitude do sacerdócio do seu Mestre devem
estender a sua misericórdia a toda a terra, alegrar-se quando este divino Mestre
envia salvadores às almas abandonadas, e não ser avaros dando-lhes só o que
não serve para grande coisa. Além disso, medir assim as capacidades humanas
é calcular e medir as coisas segundo critérios humanas. Quando Nosso Senhor
enviou o grande São Paulo aos desprezados gentios, quem se atreveu a querer
reter este incomparável Apóstolo na Judeia para bem do povo escolhido? No
entanto, havia razões bem mais óbvias e fortes para crer que faria um bem maior
entre o seu povo do que entre os gentios.
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Teria ainda muitas outras coisas a dizer-lhe sobre este assunto; mas já
disse o bastante. Examine isso na presença de Nosso Senhor, e peça-lhe que
não deixe este pobre homem ser um inútil, a não ser que isso resulte de sua
santa vontade e não de meus pecados e de minha má conduta no passado e
no presente.
Disse-lhe tudo isto porque esse padre vai precisar de si para que lhe dê
uma ajuda na sua obra e lhe arranje maneira de recrutar alguns candidatos.
Ele há de lhe falar nisso. E como perante mim ele se insurgiu com firmeza
contra a mesquinhez daqueles que querem contrariar as vocações inspiradas
por Deus devido às suas ideias pessoais (não que alguém lhe tenha recusado
candidatos; falou-me disso de forma genérica, por ter visto coisas dessas no
passado), quis abrir-me consigo e dizer-lhe o que penso sobre isso para que não
seja daí que surjam problemas. Ele chama a isso mesquinhez, porque os que
assim pensam querem amesquinhar os horizontes de Deus e a sua misericórdia.
Meu caríssimo padre, baixo-me a seus pés para os abraçar e lhe pedir
perdão pela ousadia deste quase desaforo com que lhe falo. Conceda-me ou
melhor continue a conceder-me, por favor, a caridade que tem tido para
comigo, e na qual sou seu pobre e miserável servo.
Fr. Libermann
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4. UM VERDADEIRO ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL

Ao P. Poupart94
A carta seguinte é dirigida ao P. Poupart95, diretor espiritual
do seminário de São Sulpício. Como data tem só o ano de 1839,
o último ano da estadia de Libermann em Rennes. Não se chega
a saber quem é o seminarista nela referido.
O conteúdo da carta tem interesse para todos os que se
dedicam ao acompanhamento espiritual, como agora se diz.
Reproduzimo-la por inteiro. Ela descreve-nos em pormenor o
método de direção espiritual utilizado por Libermann com os seus
dirigidos, como então se dizia.
Vivam Jesus e Maria!
1839
Meu caríssimo padre em Nosso Senhor,
Que Jesus, o nosso único tudo, seja o mestre absoluto e a única vida de
nossas almas, a fim de que nelas só Ele viva e reine em união com o seu Pai,
no meio da dor, do abatimento, da destruição e do aniquilamento de toda a
nossa miserável natureza, que não é senão pecado e abominação à vista dele.96
Recebi, já há muito tempo, uma carta do Sr. F97. E é a propósito dela que
lhe escrevo. Estou muito contente por ter esta oportunidade de saber o que
pensa acerca daquilo de que lhe vou falar. Já por mais duma vez estive para o
consultar sobre este assunto, que me tem dado que pensar. Queira examiná-lo
diante de Deus e dizer-me o que lhe parece.
Em sua carta o Sr. F. pede a minha opinião sobre como fazer oração e, em
termos gerais, como proceder. Não vale a pena relatar aqui em pormenor a
resposta que lhe dei; de certeza que você virá a sabê-la; peço-lhe que, ao
LS II, pg. 386-390.
Cf. índice onomástico.
96
Estas palavras pessimistas compreendem-se melhor lembrando que Fr. Libermann vivia
nesse momento uma provação física, moral e espiritual muito difícil.
97
Trata-se de um seminarista acompanhado pelo P. Poupart, e de quem Libermann vai falar.
94
95
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menos, o solicite a dar-lhe conhecimento dela. Agora, dir-lhe-ei apenas a
razão pela qual achei que ele devia fazer como lhe indiquei. Creio e espero da
misericórdia de Deus que, se ele fizer como lhe digo nessa carta, não deixará
de se santificar e de fazer grandes progressos.
Pareceu-me que não seria ainda oportuno que ele se pusesse já a fazer um
tipo de oração que prescinde do recurso às considerações98, ou seja, aquela
oração que, indo por um caminho simples e puro e, desligando-nos completamente dos sentidos, nos une a Deus só pelo poder da fé. Creio que esse patamar nunca pode ser para os principiantes, porque estão habituados a agir em
tudo pela imaginação. Eles ainda não estão suficientemente desprendidos dos
sentidos e só agem pela via das sensações. Isso faz com que esbarrem com
muitos obstáculos insuperáveis para entrarem em contacto com Deus de
modo direto e sem o auxílio da imaginação e dos sentidos, a não ser que Deus
os atraia fortemente por esse caminho. E mesmo assim, fá-lo-ão de maneira
sensível, isto é, muito embora não sigam a preceito as considerações, é uma
representação intelectual de Deus, de que desfrutarão, e à qual se unirão,
aquilo que acabam por sentir na sua imaginação. Claro que isto vale, sem
dúvida, mais que as considerações. No entanto, a não ser que Deus os atraia
com muita força, não chegarão a libertar-se completamente dos sentidos.
Creio que, nos começos, Deus se conforma à nossa fraqueza e se comunica à nossa alma de uma maneira sensível; quero com isto dizer que se comunica à nossa imaginação e aos outros sentidos interiores, e que nos atrai a Ele
por meio das considerações.
Quando, por essa via, já nos tiver purificado dos nossos sentidos e
desprendido das sensações e deleites, quando já tiver enchido o nosso espírito de fervor, de desejos de santificação e de renúncia a nós mesmos e a todas
as coisas, então Ele retira-se pouco a pouco lá bem para o nosso íntimo, distancia-se dos sentidos, e age de modo mais puro, mediante a fé que Ele comunica às faculdades íntimas e totalmente espirituais de nossas almas. Esta fé é
sempre acompanhada da caridade; tudo é insensível e se opera no mais íntimo e mais puramente espiritual de nossas almas.
98
Fala-se aqui várias vezes de “considerações”. É a palavra usada por Libermann para designar
a meditação, que põe em ação o espírito e a imaginação, de acordo com um método mais ou
menos diferenciado consoante as escolas espirituais. Assim, há o método de São Sulpício, para
ajudar os principiantes. A “meditação” deverá levar à contemplação, forma de oração mais
simples e menos discursiva.
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Este momento em que Deus deixa de comunicar-se pelos sentidos é,
segundo creio, o mais crítico e o mais decisivo para uma alma. Ela julga-se
perdida ao não sentir já a sua união com Deus, crê que é infiel e que Deus a
abandona. Corre então o grande risco de cair no desalento, nas incertezas, nos
escrúpulos e noutros males inqualificáveis. Se souber renunciar a si mesma,
consegue superar todas as dores e dificuldades, e chega à verdadeira vida interior e contemplativa; se não tiver a prática da renúncia, se em vez disso se buscar a si mesma, começa a regredir pouco a pouco e algumas vezes torna-se
mais imperfeita e pior do que antes.
Em tudo isto parece-me que o mais importante é deixar Deus agir nas
almas, acompanhar a sua ação e esforçar-se por levá-las a serem fiéis a esta ação
divina, deixando toda a margem de liberdade a Deus, e não o contrariando
minimamente com subtilezas, imperfeições e com uma ação pessoal demasiado vincada. É por isso que tenho habitualmente procedido assim. Tenha a bondade de examinar diante de Deus esta minha maneira de proceder e de me dar
o seu parecer.
Quando via uma alma cuja meta parecia elevada, isto é, uma alma que
me parecia chamada à perfeição da vida interior (e almas assim há mais do
que se pensa) começava por transmitir-lhe uma ideia elevada da perfeição
cristã, a fim de que ficasse impressionada e como que arrebatada. Eu agia
assim porque Deus estava dentro dela a atraí-la com muita força. Ao ver a
sublimidade e a beleza da perfeição cristã, ela ficava extasiada e num desejo
incontido de chegar a esse patamar tão belo e admirável.
Em seguida, procurava mostrar-lhe a perfeição no seu conjunto e em toda
a sua extensão, tanto quanto me era dado por Deus fazê-lo. Tinha de deixar
passar algum tempo até poder ir ao particular e dar a essa alma uma orientação
prática adequada ao seu estado. Logo que me era facultado o acesso ao interior dessa alma, e mal Nosso Senhor mo dava a conhecer, eu observava os seus
pontos fracos, e era aí que atacava. Mas nessa altura, procurava afastá-la da
demasiada agitação, da precipitação, da confusão, da ansiedade, etc., e fazer
que estivesse serena para, assim, poder estar sempre na presença de Deus e
deixar-se conduzir mais por Ele. Essa paz dispunha-a pouco a pouco à vida
interior, e levava-a sempre à contemplação, assim como à renúncia.
Insistia muito e com força sobre a renúncia interior e total, apresentan153
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do-a até como o alicerce da paz, de tal modo que essas almas estivessem
constantemente a renunciar a si mesmas e a purificarem-se. Acreditava
que isso era o que mais convinha aos principiantes, e durante muito tempo
nunca lhes falava de oração. Não sei se fazia bem; mas pensava que, já que
buscavam ter uma vida interior e ser totalmente despojados, Deus aperfeiçoaria neles o espírito de oração, e porque viviam sempre em paz, em
serenidade interior, com moderação e simplicidade de espírito, não
deixariam de conhecer e seguir Deus e as suas inspirações.
Quando eram eles próprios que me falavam da oração, então eu sondava
os seus gostos interiores e a sua maneira de fazer oração; procurava retificar o
que me parecia defeituoso, mas deixava-lhes margem de ação. E parece-me
que pouco a pouco chegavam a essa oração pura de fé e de união com Deus
só pela via da contemplação.
Admirava-me como frequentemente me falavam de coisas que se passavam
neles e que eram pura contemplação, e isso sem que eu nunca lhes tivesse dito
uma palavra para levá-los a esse estado. Então, dizia-lhes que podiam continuar
a fazer assim e a manterem-se nesse estado; tudo isso sem insistir, mas deixando-os seguir a sua inclinação interior, sem lhes dizer de que tipo era esse modo
de fazer oração. Mais tarde, quando as coisas se tornavam interiormente insensíveis, e não havia já condições para fazer as considerações (porque até este
momento faziam ainda considerações, pelo menos muitas vezes, exceto quando
Deus se declarava de modo tão forte que os impedia de as fazerem), quando eles
já não sentiam gosto pelas considerações e eu não via que delas viesse fruto,
comprometia-os com esse modo tão simples de andarem com Deus, e levava-os
a alimentarem na fé a sua união com Ele.
São estes, meu caro padre, os pontos sobre os quais peço que me dê a sua
opinião, depois de você mesmo os ter examinado diante de Deus. Teria ainda
um monte de coisas a dizer-lhe, mas que não me ocorrem agora.
Na caridade santíssima de Jesus e de Maria, sou o seu pobre servidor.
Francisco Libermann
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5. UMA ANIMAÇÃO ESPIRITUAL RESPEITADORA
DOS DONS DE CADA UM
Ao Sr. Luquet 99

Roma, fins de Julho de 1840. Libermann terminou a redação
da Regra Provisória. Responde a uma carta de Luquet100, seminarista em São Sulpício, candidato hesitante em comprometer-se
na “Obra dos Negros”. Parece mais atraído pelas missões na
China para onde vai partir Máximo de la Brunière, seu amigo.
Por outro lado, tem alguns problemas de relacionamento com outros
seminaristas, em particular com Le Vavasseur, que o ajuda na animação dos “grupos de piedade”, herança de Libermann.
Nesta carta, escrita a 4 de Agosto, na festa de São
Domingos, Libermann oferece toda a sua experiência de diretor
espiritual e de condutor de homens, para fazer compreender a
Luquet que cada um é diferente em seu ser e em seu agir. Ele
comenta a carta aos Coríntios (1Cor, 12) para mostrar que a
fonte das diferenças é à imagem da própria Trindade.
É fácil de entender a importância teológica desta carta.
Apresentamo-la praticamente na íntegra.
Ao Sr. Luquet,
seminário de São Sulpício, Paris
Roma, festa de S. Domingos, 1840.
Caríssimo irmão,
A sua carta encheu-me de alegria, porque eu receava uma grande tentação, e vejo que Nosso Senhor o livrou dela. Este receio assentava só nas
razões de que lhe falei na minha carta. Nessas circunstâncias e em outras
semelhantes, creio que é melhor dirigir-se ao P. Pinault do que escrever-me;
99
100

ND II, pg. 123-127.
Cf. índice onomástico.
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ou, ao menos, se me quiser escrever estas coisas, comece sempre por antes
disso falar delas ao P. Pinault, porque é importante que não fique por muito
tempo atormentado com este género de dificuldades ou com outras parecidas,
sem se abrir a alguém e sem receber algum conselho.
Se é como diz, não acho mal que tenha visitado e continue a visitar, se
for preciso, Máximo de la Brunière; ele deve saber como estão as coisas no
seminário.
Sei que Le Vavasseur andava muito preocupado no ano passado quando
o vi durante as férias; lembro-me bem que ele exagerava ao querer dirigir as
pessoas. Admiro-me que você se tenha afligido por isso. Parece-me que o
caminho é suficientemente claro para que o siga, de acordo com o que é o seu
desejo; e uma vez que o P. Pinault lhe disse para ir em frente, nada tem a
temer.
A sua maneira de proceder com os outros é boa; só lhe peço que não os
julgue, não os condene, e não se esforce muito para os levar a ser da sua opinião.
Nas coisas de Deus, é um grande princípio o não querer obrigar os outros a ter a
nossa opinião e o nosso modo de agir. A inflexibilidade, neste género de coisas,
tem consequências desastrosas. Deus tem os seus planos sobre cada um. Ele
comunica e distribui as suas graças de muitas maneiras; e, por mais que nos
esforcemos, nunca vamos conseguir fazer mudar os outros. E se alguma vez, neste
tipo de situações, conseguirmos vergá-los, é em detrimento deles. Mais ainda:
nem adianta estar-se convencido de ter razão; temos que desconfiar de nós mesmos, senão pode-se cair numa espécie de inflexibilidade interior, que é muito
prejudicial. Penso que compreende o que lhe quero significar com inflexibilidade
interior, porque já algumas vezes fez a experiência dela. Essa desconfiança não
nos impede de agir; mas que seja com paz, tranquilidade, moderação e suavidade
interior em tudo, mesmo nas resistências que nos opõem e nas dificuldades que
temos de vencer.
Que tudo em si seja sobrenatural e provenha do Espírito Santo; ora, tudo
o que vem do divino Espírito é manso, suave, modesto e humilde. Força e suavidade resumem a ação divina; são também o resumo de toda ação apostólica.
Quando lhe digo para desconfiar de si mesmo e deixar os outros proceder cada
um segundo o seu modo de ver e as suas inclinações, estou a referir-me aos que
pertencem a Deus e agem por razões sobrenaturais e puras. A propósito, sinto
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gosto em citar-lhe uma passagem importante de S. Paulo aos Coríntios. Todos
aqueles que fazem o bem de um modo espiritual e sobrenatural fazem-no por
uma graça do Espírito Santo: Nemo potest dicere: Dominus Jesus, nisi in Spiritu
Sancto101. Por conseguinte, não os devemos apoquentar por não fazerem as
coisas de outro jeito.
Divisiones vero gratiarum sunt102, as graças são distribuídas de modos
diversos, mas o Espírito, que as distribui é o mesmo; por conseguinte, é
necessário respeitar os diversos gostos espirituais ou atrações, que em nada
devem molestar a união espiritual, que mais não é do que a caridade de Deus
nas almas e o sinal da presença em cada um de nós do divino Espírito, que é
o princípio único dos diferentes carismas. E é tudo, no que se refere à conduta de cada um em particular, aos gostos e carismas.
S. Paulo acrescenta: Et divisiones ministrationum sunt103. Ele refere-se
aqui à administração das graças e dos bens espirituais que devem ser distribuídos às almas; ela é uma autêntica servidão à qual nos devemos submeter para
servir Nosso Senhor nas almas, e para comunicar a cada uma os dons e as
graças que Ele lhes quer conceder. Ora, este dom de administração de suas
graças e favores exerce-se de modo muito variado. Uns fazem-no dum modo,
e outros doutro; mas Jesus, Nosso Senhor, é o mesmo em todos, porque é Ele
mesmo quem distribui as suas graças pelas mãos de seus servidores. Eis por que
é necessário ser-se reservado nos juízos que se fazem contra o modo de agir dos
outros na distribuição destes bens sobrenaturais. Oh! Quantas vezes não
acontece condenar-se o nosso divino Mestre, que distribui os seus dons precisamente da maneira que nós achamos errada!
O Apóstolo acrescenta ainda: Et divisiones operationum sunt104. Não há
variedade só na distribuição dos bens divinos, aquilo a que chamamos administração, direção, ou outros nomes semelhantes; ela existe também na ação ou
operação sobrenatural pela qual as almas são geradas para Deus, e em qualquer
outra espécie de operação espiritual. Todas estas diversas operações, contudo,
contribuem para a única glória do Pai de Nosso Senhor, que é o mesmo Deus
em todos, que opera tudo em todos. Convém observar que São Paulo, ao dizer
Deus, sem mais, está normalmente a referir-se ao Pai.
1 Cor 12,3 “Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, senão pelo Espírito Santo”.
1 Cor 12,4 “As graças são distribuídas de modo diverso”.
103
1 Cor 12,5 “Diversidade de ministérios”.
104
1 Cor 12,6 “Diversidade de modos de ação”.
101
102
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Encontro nesta passagem um ensinamento sólido, e uma grande fonte de
paz e de consolação para as almas que trabalham juntas para a glória de seu
Mestre. Nunca acontece que estejam perfeitamente de acordo nas três coisas
mencionadas pelo grande Apóstolo. O que cada um deve examinar é se o seu
comportamento tem algum defeito que provoque ou alimente esse desacordo.
Se não for esse o caso, então é avançar em paz, amor e humildade de coração,
sempre desconfiando serenamente de sua natureza miserável mas sem perder
a calma e a liberdade de ação.
Não lhe posso dar o meu parecer sobre a graça que Deus lhe concedeu,
porque não tenho informação que chegue. Espero que, por ela, Deus o leve a
uma certa estabilidade de alma, que seria uma boa garantia contra as tentações
e provações interiores, para as quais, em meu entender, deve fazer uma
preparação longínqua. Conte com elas continuando tranquilo diante de Deus e
sem se inquietar. E ainda que Deus o livre dessas tentações e sofrimentos, só tem
a ganhar com ser cauteloso e humilde. Procure moderar o seu espírito e o seu
caráter o mais que puder, e tornar-se maleável e flexível; isso há de livrá-lo de
muitas tentações; mas faça-o em paz e sem inquietação.
Pergunte, por favor, ao P. Pinault se recebeu os três cadernos105 que lhe mandei duma só vez; eles vão até à página 140, inclusive. Faça-me chegar a resposta
dele, por favor, pela próxima carta que me vier de Paris. Falta-me mandar-lhe os
dois últimos cadernos que já tenho prontos. Fico à espera de um portador seguro.
Pergunte-lhe se o senhor Douai pode vir a Roma nestas férias; talvez seja
admitido na Cartuxa da cidade. O P. Prior parece-me ser um homem de Deus.
Reformou várias casas da sua Ordem na Itália. Pediu-me informações sobre
esse senhor, porque eu já lhe tinha tocado no assunto, tendo-me ele respondido que pretendia primeiro encontrar-se com ele e que só depois poderia
dizer alguma coisa. Se em Paris houver intenções de missa de sobra, seria uma
obra de misericórdia enviá-las a este bom prior; disse-me ontem que as não
tinham, e não são ricos.
Adeus, caríssimo; todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann, acólito
105
Trata-se possivelmente das glosas sobre a Regra. Estas glosas deixadas com o P. Pinault teriam sido queimadas.
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6. O TEXTO MAIS LONGO DO P. LIBERMANN
SOBRE A DEVOÇÃO À VIRGEM MARIA

Ao Sr. Dupont 106
Quando estava no seminário Maior de Estrasburgo para se
preparar para as ordens, Francisco Libermann enviou uma longa
carta a um condiscípulo de São Sulpício, Marie Eugène
Dupont107, para comentar a oração de Condren: “Ó Jesus, vinde
viver em vossos servidores como viveis em Maria [...]”108. Ao
longo desta longa meditação, Libermann explica o papel de Maria
para nos levar a parecermo-nos com Jesus, graças ao Espírito
Santo. É o melhor testemunho de sua devoção a Maria.
Como esta carta é muito longa, apresentamos só dois extratos.
Estrasburgo, 1 de Abril de 1841
Caríssimo irmão,
Pede-me que lhe mande o comentário da oração a Jesus que me tinha pedido já há muito tempo. Aqui vai o que sei dizer-lhe sobre ela. Não conheço a
história desta oração; sei apenas que foi feita pelo P. Condren. Sempre me pareceu que a compusera para honrar o santo mistério da Encarnação e os seus efeitos
em Maria, e com o fim de atrair sobre nós esses mesmos efeitos, admiráveis.
Importa saber que tudo o que Deus nos dá, nunca mais no-lo tira. S. Paulo disse
que os seus dons são irrevogáveis. Se os perdermos, é por nossa culpa, por nossa
fraqueza, imperfeição, relaxamento e nossa pouca correspondência a esses dons
divinos.
ND II, pg. 456-467
Cf. índice onomástico.
108
Ó Jesu vivens in Maria, veni et vive in famulis tuis, in spiritu sanctitatis tuae, in plenitudine virtutis tuae, in perfetione viarum tuarum, in veritate virtutum tuarum, in communione
mysteriorum tuorum; dominare omni adversae potestati, in spiritu tuo, ad gloriam Patris.
Amen - Ó Jesus, vem viver em teus servos como vives em Maria: com o teu Espírito de santidade
e na plenitude da tua energia, com a perfeição dos teus caminhos e a autenticidade das tuas virtudes,
com a comunhão nos teus mistérios; vem exercer o teu domínio sobre todos os poderes do mal, pelo
teu Espírito, para glória do Pai.
106
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Mas a nossa divina Mãe não estava exposta ao perigo de perder assim o
que uma vez recebera; pelo contrário, enquanto crescia continuamente em
pureza e santidade e o seu Coração admirável, que há de ser o nosso grande
tesouro, se inflamava cada vez mais de amor, era de uma fidelidade a toda a
prova. Todas estas graças e dons frutificavam nela para além de tudo o que
nós, pobres criaturas, podemos imaginar. Por isso, caríssimo, os dons de Deus
mantinham-se nela, e até se desenvolviam e aumentavam, sempre que eram
suscetíveis de aumento. Assim, embora Nosso Senhor não tivesse permanecido corporalmente vivo em Maria, a união misteriosa com a Divindade, que a
Encarnação tinha operado nela, manteve-se ao longo de toda a sua vida e permanece por toda a eternidade. Todos os dons e graças de que esta união foi
precedida, acompanhada e seguida, serão para sempre o ornamento da alma
santa de Maria, assim como todas as divinas perfeições que lhe foram comunicadas pelas três pessoas, adoráveis em suas respetivas relações com ela.
Uma vez que este grande mistério contém em si, como que em gérmen,
todas as graças, dons e mistérios do Deus-Homem, Maria recebeu nesse feliz
momento o princípio e o gérmen de todas as graças, dons e mistérios, que
iriam crescer nela com o decorrer do tempo, e de acordo com o grau de perfeição que lhe era peculiar. Assim, pedimos a Nosso Senhor que venha estabelecer em nós esta mesma vida, se não no mesmo grau de perfeição, ao
menos da mesma maneira, que está expressa nesta oração, para nos comunicar
estas mesmas graças, estes mesmos dons contidos em todos os seus mistérios.
Podemos ter em vista o momento da sagrada comunhão, em que Jesus nos
torna participantes, o mais possível, do santo mistério da Encarnação, e pedir
para nós esta mesma continuação da sua vida em Maria, tal como vem expressa na oração: “Ó Jesus…”
Esta invocação irrompe de uma alma que contempla Jesus a viver em
Maria. Ela vê, a seu modo, Jesus residindo, repousando, vivendo em Maria;
contempla-o operando e agindo nela de modo vivo e vivificante. Esta pobre
alma está prostrada, aniquilada pelo temor: mergulha no silêncio e no seu
nada interior; admira as maravilhas que mal vislumbra ou que nem sequer
consegue ver, e com isso rejubila, louva, bendiz, glorifica. É preciso conceber
os movimentos do amor divino que atraem e arrastam uma alma para Jesus
nas mais belas de todas as suas intervenções divinas nunca antes sentidas. Esta
alma, embora assim prostrada, atraída e suspirando à vista dum tão santo e
divino espetáculo, continua, no entanto, a sentir ainda desejos emanados de
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si mesma; e tais desejos, longe de serem maus ou imperfeitos, são uma sequência necessária, ou, pelo menos, natural de toda a graça e dom. Assim arrebatada, viva e suavemente, isto é, num misto de veemência e de brandura, esta
alma reclina-se sobre o peito de Jesus para atrai-lo a si e levá-lo a viver nela
a mesma vida que em Maria.
Ó Jesus! Que admirável suspiro! Mas, como sabe, caríssimo, este suspiro
é acompanhado desse olhar da alma repassado de quebrantos de amor. A alma
sente em si um desejo veemente, causado e extremado pelo amor. Mas ela não
consegue realizar esse seu desejo de amor nem corresponder a essa ânsia violenta, e, sentindo-se demasiado fraca e sem forças para isso, volta-se para esse
fogo de amor, que a atrai e ao mesmo tempo a devora, e procura puxá-lo para
si. É por isso que dirige a Jesus esse suspiro tão cheio de amor, de fraqueza, e
ao mesmo tempo de confiança: O Jesu vivens in Maria !...
[...]
Dominare omni adversae potestati109. A alma sente bem que o seu Bemamado vive nela; mas sente também que essa vida não é como era em Maria;
portanto, com esta oração, pede-lhe essa vida perfeita. Sente que há em si
muitas forças opostas a essa vida, que se lhe têm oposto até agora, e teme que
continuem a fazer-lhe obstrução. Sente-se incapaz de resistir; pede ao seu
Bem-amado que exerça o seu domínio sobre ela e sobre essas forças contrárias
à sua felicidade. Sente bem que elas nunca serão aniquiladas enquanto ela
viver na terra; mas pede que Jesus as domine, as subjugue, seja o dono delas e
as mantenha presas e algemadas. As forças inimigas são os demónios, a carne
com as suas concupiscências, as nossas fraquezas, os nossos defeitos, a nossa
natureza, a nossa vida natural e humana. Enquanto a nossa alma lhes estiver
sujeita, não consegue ter em si essa vida perfeita de Jesus. Se Jesus as dominar, todos esses inimigos poderão ainda fazer algum assalto à carne, mas não
terão qualquer espécie de domínio sobre a alma, porque só Jesus reina nela;
eles foram expulsos da alma, que continua fechada para eles e vive só em Jesus
e da vida de Jesus.
Assim, a alma quer que Jesus, que vive nela, afaste e estrangule esses
inimigos, os remeta para a carne, e que seja Ele o seu único senhor.
A oração prossegue: In spiritu tuo, quer dizer por este Espírito Santo que
109

Tradução: exercer o teu domínio sobre todos os poderes do mal.
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luta contra a carne, a detesta e a combate sem tréguas. Jesus vivendo assim
em nossa alma, comunica-lhe a sua aversão a esses inimigos de morte, bem
como a sua força dominadora por meio deste Espírito e neste Espírito adorável.
A alma assim animada, vivificada e fortalecida pela vida mesma de Jesus seu
Senhor e pelo seu Espírito, enfrenta todas as forças inimigas, domina-as e afasta-as. Não é ela, mas sim o Espírito de Jesus que as afasta e as domina, e isso ad
gloriam Patris. É só com esta finalidade e para este objetivo que Jesus vive em
Maria e em nossas almas; a alma faz seus estes objetivos, e já não é para seu
benefício pessoal que quer todas estas graças, mas sim para a maior glória do Pai:
desejo puro e santo que a contemplação de Jesus a viver em Maria lhe inspira.
Ámen.
Francisco Libermann
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7. DISCERNIR A AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
Ao Sr. Douai, seminarista 110

O P. Libermann – que acaba de abrir o noviciado de La
Neuville – tinha o carisma de acompanhante espiritual, como ele
mesmo o reconhece; nesta carta a Douai111 dá-nos a sua experiência da ação do Espírito Santo; há sinais claros pelos quais pode
distinguir-se esta ação da de outros “espíritos”.
La Neuville, 31 de Dezembro de 1841
Caríssimo irmão,
Feliz de si por ter tido e ter ainda uma pequena parte na cruz de Jesus, o
seu amável Mestre! Persevere e fortaleça-se cada vez mais em seu divino
amor; Ele bem o merece. Você está agora num momento precioso, num tempo
de graças e de bênçãos para a sua alma. Parece que o nosso terno e todopoderoso Senhor Jesus escolheu este tempo para estabelecer em si o seu reino
e o seu amor. Quando Ele tiver corrigido em si tudo o que tem de defeituoso,
e tiver tomado posse de toda a sua alma com todos os seus afetos, desejos e
tendências, então fará de si o que muito bem entender. Se Ele tivesse feito que
tudo corresse como você queria, quem sabe até que ponto lhe não teria sido
infiel?
Reconheça sempre todas as misérias, pobreza e incapacidade que estão
dentro de si, todos os obstáculos que a sua natureza levanta aos desígnios de
nosso divino Mestre, mesmo quando lhe quer ser fiel. Quantas resistências a sua
atividade e a sua rigidez naturais não têm oposto ao seu divino beneplácito!
Contemple, o divino Espírito agindo sempre em sua alma, de modo suave e
forte, mas também o seu próprio espírito, agindo sempre com azedume e animosidade. O divino Espírito, agindo poderosamente, enche a sua alma de mansidão e de paz. Estabelece em si a vida de Jesus, os afetos, os desejos e os amores
de Jesus. Oh! A bela e divina vida de Jesus! É uma vida de amor, e a vida de
amor é uma vida suave e forte, que nos enche da santidade de Jesus.
Quando o divino Espírito age em nós, a nossa alma fica incandescente e,
no meio desse fogo, é como que arrebatada, unida a Deus sem qualquer per110
111

ND III, pg. 87-90: LS II, pg. 598-602.
Cf. índice onomástico.
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turbação, ansiedade, agitação, sem resistência nem atitudes de amor-próprio,
bem pelo contrário, com atitudes de humildade tanto perante Deus como em
nosso próprio interior e perante todas as criaturas. Caro amigo, como somos
felizes quando estamos sob a força do divino Espírito, sob a total influência do
espírito de amor de Jesus! Tudo se torna amor em nós; todas as nossas ações,
mesmo os movimentos mais impercetíveis da nossa alma e, com Maior razão,
os seus movimentos e suas ações íntimas, tudo é amor: amor para com Deus,
diante de quem nos mantemos prostrados e aniquilados; amor para com as
pessoas, sem azedume, sem julgarmos absolutamente ninguém; o nosso espírito está sereno, não se ergue contra quem, de algum modo, nos aflige, nos contradiz, nos persegue, e nos atormenta. Bons ou maus, tanto os que são como
os que não são da nossa opinião, ninguém jamais impedirá o nosso espírito de
repousar em Deus nem será capaz, com razão ou sem ela, de provocar o nosso
descontentamento.
Caríssimo, disse-lhe todas estas coisas para que possa distinguir o que, em
si, vem do divino Espírito Santo e o que vem de sua atividade natural, tão
nociva à vida de Jesus em sua alma. Se souber tirar partido dos momentos preciosos destas contrariedades, chegará a este objetivo tão desejado e tão desejável. Foi por isso que Jesus teve por bem mantê-lo amarrado à cruz por uns
curtos instantes.
Acautele-se para não se vangloriar e ter-se a si mesmo em alta consideração;
nem deseje nada de grande para si ou por si mesmo. A cruz fez-se para nos
aniquilar, nos rebaixar e humilhar, para nos pôr aos pés de Jesus e aos pés daqueles que o nosso terno amor, o nosso adorável Jesus, encarregar de nos pisarem,
mesmo que sejam eles um Caifás ou um Pilatos. Se quer que Jesus e o seu amor
exerçam domínio em sua alma, tem de beijar com amor, com alegria, com paz,
com humildade, os pés daqueles que o pisam e o esmagam. Ponha-se inteiramente nas mãos de Jesus, e peça-lhe que só Ele viva em si, que destrua o que você
tem na conta de seu reduto de vida, e que nunca mais você volte a comprazer-se
em si mesmo.
Vou dar-lhe ainda uma outra regra, que poderá ajudá-lo a distinguir o que
faz em si o nosso bom Mestre daquilo que você mesmo faz. Quando é Jesus a
agir pelo seu Espírito, Ele influencia a vontade, e por meio dela põe em ação
todas as nossas faculdades; o nosso espírito sente bem a ação do nosso Mestre,
mas de modo indireto. Mais ainda, o Espírito divino age de maneira uniforme;
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a sua ação é forte, mas suave, contínua e sem turbulências e, além disso, leva-nos
à união com Nosso Senhor. Numa palavra, não há nenhuma desordem em sua
ação, em que se vê perfeitamente a marca da graça divina.
Mas, quando a fonte da nossa ação somos nós ou quando nela se mistura
a nossa atividade pessoal, então nota-se que o princípio da nossa ação parte
do nosso espírito, toda a força e energia da ação vêm dele. A vontade também participa nessa ação; acontece até por vezes que a razão primeira da nossa
atividade esteja na vontade, e até nalgum toque da graça; mas, ao mesmo
tempo, sentimos que a causa próxima donde procede diretamente a ação não
está na vontade, mas no espírito. Além disso, sentimos que a Maior parte da
força e da ação se concentram no espírito, totalmente absorvido com o seu
objeto. Concluindo, esta ação tem todos os defeitos tão habituais nestes casos.
Esta regra aplica-se a tudo o que se passa em nós na vida espiritual. Todos
os sentimentos perfeitos, todas as disposições divinas de Jesus, comunicadas
segundo o grau de perfeição de sua vida em nossas almas, devem estabelecer-se
primeiro na vontade, e só depois no espírito, e em seguida imprimir as mesmas
virtualidades à ação, como acabo de lhe dizer.
Que Jesus, o nosso amável e todo-poderoso Mestre, opere todas estas
coisas em sua alma pela divina Cruz, e que Maria, a nossa querida e terna
Mãe, o guie pelo caminho do perfeito amor, no qual sou todo seu.
F. Libermann, Padre
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8. VIDA APOSTÓLICA, CARÁTER, ORAÇÃO
Ao P. Marcelino Collin112

Discípulo da primeira hora, pois estava presente na missa da
fundação da Congregação do Sagrado Coração de Maria, a 25 de
Setembro de 1841, em Nossa Senhora das Vitórias, Marcelino
Collin113 é missionário na Reunião com o P. Le Vavasseur. O P.
Libermann dá-lhe conselhos sobre como tirar partido de seu
caráter difícil; ensina-lhe também como uma pessoa comprometida nas lides apostólicas pode entregar-se a um tipo de oração
muito simples.
La Neuville, 29 de Janeiro de 1845
Caríssimo irmão,
A leitura de sua carta de 1 de Maio (que recebi não há muito tempo) toca-me
até ao fundo da alma. Tenho um conselho geral a dar-lhe. Habitue-se um
pouco a viver em paz com o seu inimigo. Explico-me: você tem um caráter
maçador, um feitio que o atormenta; não meta na cabeça que tem de ver-se
absolutamente livre disso, mas convença-se de que Deus quer que conviva
com o seu inimigo. Aceite com paz a vontade divina, suporte-se com paciência e docilidade; não excite a sua alma à tristeza, ao desgosto, ao despeito, etc..
Quando o seu caráter der a entender ou revelar até claramente as suas
intenções, quando lhe escapar algum gesto de rigidez, de dureza, humilhe-se,
procure acalmar-se, esquecer o sucedido e apaziguar-se. Convença-se de que
estas atitudes de rigidez e de dureza não são tão culpáveis como pensa. Essa
rigidez não depende de si, ela irrompe antes mesmo de você poder opor-se-lhe
com um ato da vontade. E uma vez que o seu interior esteja a vibrar, ele precisa de tempo para se acalmar, e nada adiantam todos os seus esforços. Nesses
momentos a única coisa que tem a fazer é manter-se humildemente submisso
à vontade divina, que permite que ainda esteja assim. Tenha a certeza, meu
caro filho, que se quiser submeter-se humildemente à vontade divina, que o
deixa assim gemer sob o peso de suas imperfeições, e se juntar a isso a paz e a
confiança na bondade de Jesus, o nosso bom Mestre ficará contente consigo.
112
113

ND VII, pg. 34-39
Cf. índice onomástico.
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Oh! Que alegria me causou propondo-me a comparação entre o nosso
divino Mestre e eu! Oh! Sim, certamente, quando ao fim de cada oito dias me
vinha com todas as faltas que lhe tinham escapado, o meu coração era todo
ternura para consigo, e essas faltas todas não me impressionavam mesmo
nada. Sabia que eram coisas momentâneas, fragilidades que excitavam a sua
vontade de ser todo de Deus. Com quanta mais razão não deverá o divino
amor de Jesus ser terno para com a sua alma e até, se possível fosse, crescer em
amor para consigo! Ele conhece melhor que ninguém a extrema fraqueza de
nossas almas. Portanto, meu caro, alegre-se e tenha a certeza de que a sua
alma agrada a Jesus. Não se atormente: você não entristece o seu divino
coração; pelo menos isso é bem mais raro do que pensa, porque o mais das
vezes, a sua vontade não participa na maldade da sua carne e, se participa, o
mais das vezes é sem premeditação. Que fazer?
Tem um feitio muito mau; sobre isso, o que precisa é de se apaziguar e de
se entregar a Deus. Quer ser de Deus; já o é e há de sê-lo ainda mais. Não se
deixe desanimar, trabalhe, sacrifique-se pela glória do Mestre. Não maldiga a
sua sorte; a imperfeição do seu feitio é compensada por grandes graças interiores
de que não se apercebe, graças que dão fruto, apesar desse seu mau feitio. Essa
maldade serve-lhe para o manter pobre e pequeno aos pés de Nosso Senhor.
É como o estrume que se põe nas plantas para as fazer produzir mais. Faz mal
em pensar que esses remorsos de que fala é Nosso Senhor a censurá-lo. Oh!
Não, meu caríssimo irmão, Jesus não fala com tão maus modos à sua alma, Ele
ama-a de mais. Na rigidez e dureza dessa censura, veja antes a sua má
natureza, cuja voz é rouca. Peço-lhe, por amor de Deus, para nunca escutar
essa pretensa censura; com ousadia e sem medo despreze essa voz, desvie dela
o seu espírito; caia sobre mim o mal que daí vier, eu mesmo vou responder
perante Deus por isso. Não tome a voz do lobo pela do cordeiro; acredite que
essas censuras não são nem remorsos nem inspirações do Espírito Santo; aposto a minha cabeça por isso, se for preciso. A prova do que lhe digo é esta:
1º Como acabo de dizer-lhe, esses tais gritos interiores têm o mesmo
sabor, são do mesmo género do seu feitio.
2º Nunca serão eles a dar-lhe ânimo; nunca ou, pelo menos, quase nunca
será capaz de ir atrás deles.
3º Esses sentimentos não levam a Deus; levam-no a fixar-se em si próprio
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e em muitas outras coisas, e excitam a imaginação; enquanto que a voz do
bom Mestre é suave e apaziguadora, dá a coragem de realizar o que inspira e
eleva a alma a Deus. Você encara esse seu estado como uma punição; isso é
um erro grosseiro. Não dê voltas à cabeça sobre isso, contente-se com pertencer a Deus e sacrificar-se pela sua glória; aceite as suas limitações tal como
acabo de lhe dizer, e conserve a sua alma em paz. Repito-lhe e reitero o que
já lhe tenho dito: Nosso Senhor deve ser o Diretor de sua alma. Isto não vale
só para si, mas para qualquer pessoa votada ao apostolado. Aconselhe-se, entretanto, com o P. Le Vavasseur sobre a sua vida espiritual. Não o faça para ser consolado; não deve buscar consolações; ofereça-se em sacrifício ao divino Mestre;
aconselhe-se para não agir por presunção, e para conservar a simplicidade.
Devo repetir o que já lhe disse. Não me fale em quebrar o seu feitio, a
dureza dele. O ferro não se quebra, amolda-se ao fogo. O caminho que lhe
estou a indicar é singular, amolda-nos, abranda a nossa rigidez quanto o permite Deus. Não tenha demasiada pressa em se ver livre do seu defeito; não o
pretenda de forma demasiado violenta; não se empenhe nisso com ardor
demasiado; sairá a perder; isso leva-o a afastar-se da paz, da humildade interior, da submissão à divina vontade e da confiança em Deus. Suspire
amorosamente sob o peso de suas cadeias, mas tenha paciência. Quando
estiver a sós com Nosso Senhor, não se censure de nada, não tenha remorsos, desvie a atenção dos seus defeitos, e entregue-se em paz ao divino amor,
com confiança, humildade, abandono. Mais uma vez, essas censuras vêm da
natureza, do tipo do seu feitio, e até algumas vezes do amor-próprio.
Despreze-as e antes prefira falar a Nosso Senhor com confiança do que a si
próprio com rigidez, de coração angustiado. Se tivesse de prestar agora contas do seu estado, não se sairia tão mal como pensa. As imperfeições grosseiras que estão em si são involuntárias e, ainda por cima, são purificadas
pela graça interior mais do que você imagina.
Quanto à pureza de intenção, tenho só duas coisas a dizer-lhe. O amorpróprio, o fixar-se e o comprazer-se em si mesmo são inimigos que só se podem
vencer desprezando-os. Quanto mais importância lhes der, mais o acabrunham.
São inimigos que só morrem connosco; há que suportá-los com paz e humildade, rejeitá-los com desprezo e indiferença e fazer de conta que não existem.
Pouco a pouco diminuem e acabam por quase desaparecer, mas nunca de todo.
Não tome essas coisas tanto a peito, esqueça-se, não se fixe tanto em si, e pouco
a pouco todas elas passarão.
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A oração, aí está um assunto importante, mas bem simples. Assim, é preciso que torne o seu método de oração o mais simples possível. Não são
necessárias numerosas considerações. Não tente seguir à risca o método de
São Sulpício, não adianta nada com isso.
Como deve ser a sua oração? Deve consistir num repouso simples, humilde,
pacífico e cheio de confiança diante de Nosso Senhor: e é tudo. Não é preciso
fazer muitas reflexões, nem produzir muitos afetos. Que não haja nada de forçado da sua parte. Mantenha-se diante de Jesus como uma criancinha ao pé de seu
pai; nada mais. Não faça esforços para descobrir como lhe exprimir os sentimentos que tem ou que gostaria de ter e lhe expor as suas necessidades; esteja diante
dele em atitude de total pobreza e humildade. Considere-se como uma coisa
dele, que está ali para que Ele disponha dela como muito bem entender. E isto
sem esforço e sem muitas palavras interiores ou exteriores, mas como um hábito
da alma, que se considera sempre em sua presença e que, no tempo dedicado à
oração, se afasta interiormente de tudo para manifestar ao divino Senhor o que
é para Ele. Uma tal manifestação deve fazer-se sem trabalho e sem esforço.
Mantenha-se na sua presença com a vontade de estar assim à sua disposição.
Contente-se em levantar para ele, de vez em quando, o olhar da alma com essa
intenção.
Quando vierem as distrações, tente, de vez em quando, afastá-las suavemente e sem inquietação, por um tranquilo olhar para Aquele a quem pertence.
Ao longo do dia, a mesma coisa: de vez em quando um olhar, sem esforço, mas
no desejo de pertencer-lhe e tendo em conta a sua pobreza e miséria. Não procure fazer mais.
Na relação com o nosso bom Mestre, a mesma coisa; que Ele o dirija a
seu modo, e você não lhe prescreva nada; não forme para si uma ideia prévia
de como deve ser isso; contente-se com estar diante dele, inteiramente à sua
disposição, deixando-se conduzir, como um cego, sem procurar muito nem
falar-lhe nem ouvi-lo falar; esteja à sua disposição, deixando que Ele o conduza, pondo sempre só nele toda a sua confiança.
Com o seu superior continue a fazer como até agora. Não tenha receio de
nada, não vou escutar tudo o que ele me disser para ser aliviado dessa função;
conheço-o tão bem como você. Talvez sejam as quezílias entre si e o P.
Blanpin dentro da comunidade que o levam a querer deixar o cargo. Faça
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tudo o que puder para lhe dar conforto e paz.
O caro P. Blanpin é um filho de Deus, extremamente simples e muito
bom. A causa única desse mal-estar é o feitio que você tem. Mas não se atormente por causa disso, tudo há de passar. Reduza o seu relacionamento apenas ao necessário; mas não fuja dele, não lhe dê a impressão de estar a evitar
o relacionamento. Procure aliviá-lo em tudo. Nem imagina o desgosto que é
para uma alma boa e fervorosa estar envolvida em confrontos destes. Para ele
é uma fase de tentação. Há de passar, e é bom que passe.
Vou transmitir ao P. Le Vavasseur as observações que me faz.
Não me leve a mal por ter demorado tanto a responder-lhe. Há mais ou
menos cinco semanas, talvez nem tanto, que recebi a sua carta, e há um mês
que estou num estado lastimável devido a uma nevralgia na cabeça, que
começou por provocar-me uma extrema falta de apetite. Isso foi causado
primeiro pelo carvão de pedra que ardia no meu quarto e depois pelo frio que
me apanhou a cabeça. Agora estou melhor, totalmente recuperado; mas
durante todo esse tempo de sofrimento deixei tudo por fazer, porque não conseguia ocupar-me a sério de nada.
Escreva-me muitas vezes.
Todo seu na caridade do santíssimo Coração.
F. Libermann
padre do Imaculado Coração de Maria
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9. DEIXAR-SE CONDUZIR PELO ESPÍRITO
Ao P. Blanpin 114

O P. Blanpin115 trabalha em Bourbon (Reunião) com o P.
Collin. Tem dificuldades em entender-se com o seu confrade e
abriu-se a Libermann, que desdramatiza as suas dificuldades e o
relança no apostolado. “ [...] Feliz o missionário, cujo tempo está
tomado pelo trabalho da salvação das almas”. Do seu quarto que
lhe serve de escritório em la Neuville, Libermann sonha com o
apostolado direto junto dos seus missionários.
Omitimos toda a primeira parte da carta, que trata dos
problemas familiares, em particular da mãe do P. Blanpin e de
questões de herança. Apenas oferecemos a parte final da carta
com a belíssima metáfora do navio sobre as funções respetivas do
Espírito Santo, da alma, do coração e do espírito do homem.
Abril de 1845
Meu caro filho e bem-amado irmão,
Não se lamente do pouco tempo que tem para a oração e para o estudo;
feliz o missionário cujo tempo está tomado pelo trabalho da salvação das
almas. Você é bem mais para felicitar que para lamentar; é uma grande felicidade que eu não tenho. Também eu não tenho nem um momento do meu dia
para me ocupar de minha pobre alma, nem para estudar. E o que me ocupa?
Cartas. Coisas que nunca estão diretamente relacionadas com a salvação das
almas. A sua vida passa-se a salvar almas, a minha a organizar as coisas.
Assemelho-me ao secretário dum grande banqueiro: ele é perito em escrever
números, organizar bem as contas, calcular milhões, engendrar operações
comerciais lucrativas; mas para ele é tudo puramente especulativo; são outros
os que acumulam as quantias que ele calculou, recebem o fruto do que ele
arquitetou; quanto a si, sai do escritório quantas vezes sem um cêntimo no
bolso. É isto mesmo o que se passa comigo: calculo, especulo, organizo aquilo
que vocês ganham; e continuo de bolsos vazios, podendo dar-me por feliz se,
no dia do Juízo, Nosso Senhor tiver misericórdia de mim, porque, certamente,
114
115

ND VII, pg. 144-148.
Cf. índice onomástico.
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chegarei lá sem merecimentos, enquanto que vocês salvam as almas: que felicidade! Portanto, esteja tranquilo e não se inquiete por não poder fazer bem
a sua oração, ou por cometer algumas faltas; procure é ser fiel a Deus
cumprindo a Regra de Vida. Você sofre por amor de Deus e eu sofro de enxaquecas, nada mais. As suas dificuldades são inerentes à vida apostólica e derivam
dela, enquanto que, pelo que me toca, eu sofro porque sou um pecador, sem tirar
nem pôr. Sofra com paciência e com amor.
Não se inquiete devido à sua aversão ao P. Collin: vai conseguir vencê-la
pouco a pouco; além disso, a chegada de novos confrades, facilitará as coisas.
Para seu modo de agir em geral. Um navio tem velas e leme. O vento
sopra nas velas e faz avançar o navio na direção pretendida; por conseguinte,
são as velas que o fazem andar e seguir numa dada direção; no entanto, essa
direção poderia ser demasiado vaga e poderia, por vezes, levar o navio a
desviar-se do seu rumo, sem, contudo, o perder de todo. A sua alma é o navio,
o seu coração é a vela, o Espírito Santo é o vento; ele sopra na sua vontade e
a alma avança, avança na direção traçada por Deus; o seu espírito é o leme
que deve impedir que, na força e vivacidade do movimento dado ao seu
coração, você se desvie do rumo certo traçado pela divina Bondade.
Mantenha a atenção suave e calma do seu espírito ao que diz e faz. Que seja
uma atenção inteiramente submissa à vontade divina. O mérito e a santidade
do ato residem no movimento da vontade. A ação do espírito é uma ação corretora que impede a vontade e o coração de se desviarem da direção certa, e
que a prudência cristã exige para a realização perfeita da vontade de Deus.
De resto, não se admire destas coisas que se passam consigo; ainda não
está formado, pouco a pouco tornar-se-á mais calmo.
Adeus, meu irmão. Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann
padre do Imaculado Coração de Maria
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10. MÁ INTERPRETAÇÃO DA MATURIDADE
Ao P. Blanpin 116

Esta carta do P. Libermann ao P. Blanpin117 é uma lição de
psicologia e de sabedoria; o P. Blanpin, miraculado da Madre
Makrena118 havia dois anos, passou do estado (espiritual) de criança ao estado de adulto sem a transição da adolescência; de
onde se segue que não conservou as virtudes da infância, mas
criou uma falsa ideia da verdadeira liberdade que pensava ter
descoberto: só que ela não passava de independência auto-suficiente, fonte de irritação contra os outros, de dureza no julgamento e de intolerância: a vida de comunidade dos missionários
da Reunião sofre com isso. Por isso o P. Libermann propõe-lhe
um comportamento mais evangélico.
Nossa Senhora do Gard, 18 de Junho de 1848
Caríssimo confrade,
Escrevi-lhe uma breve carta no Seminário do Espírito Santo; nessa
ocasião, não me foi possível responder com o devido desenvolvimento a uma
outra sua carta anterior. É com um pouco de atraso que o faço, mas pensei que
Maria, a nossa boa Mãe, iria sussurrar-lhe ao coração o que eu tinha para lhe
dizer até me ser dada a possibilidade de lhe escrever sobre esse assunto.
A sua disposição mantém-se a mesma, não quer nem pode continuar a
ser criança, começa a tornar-se um homem. Já lhe disse quando você aqui
estava comigo que tinha bons princípios mas que, no entanto, tinha necessidade de estar vigilante sobre si para afastar os defeitos, imperfeições e
exageros que poderiam insinuar-se na passagem deles à prática.
Penso que faz mal em sentir vergonha da sua conduta passada; ela tinha,
acredite, algum mérito pela simplicidade, humildade e pureza de intenção de
que estava animada. Penso que a sua alma era agradável a Deus e que o ter
feito o que fez se enquadrava no projeto divino. Mas penso também que agora
ND X, pg. 227-236.
Cf. índice onomástico.
118
Sobre esta cura e a Madre Makrena cf. ND III, pg. 59-61.
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esse tempo passou e que a sua linha de conduta deve ser diferente. O que há
cinco anos era bom, agora já não valeria nada.
Na minha maneira geral de ver as coisas, noto que normalmente Deus
conduz as pessoas assim: a princípio, deixa-lhes um não sei quê de tímido e de
reservado, o que lhes confere uma certa docilidade e até a necessidade de
serem dóceis para que Ele as forme em vista daquilo a que a sua divina
Providência as destina. A partir de certa altura, pouco a pouco, vão deixando esse estado de infância, e acabam por se tornar adultas. Mas como chegam
a esta última fase de forma gradual, estabilizando nela sem se sentirem pressionadas, mantêm um certo equilíbrio entre os extremos, agem com o vigor
da idade adulta mas acrescentando-lhe a ternura, a simplicidade e a moderação
da infância. Numa palavra, conservam as boas qualidades da infância, que se
tornam virtudes em suas almas, e assumem as qualidades da pessoa adulta.
Esta junção de tudo o que há de bom e de santo nas tendências herdadas
da infância com as boas qualidades da idade adulta faz de nós verdadeiros servidores de Deus, bons e excelentes cristãos, apóstolos. Somos fortes, julgamos as
coisas pela razão iluminada pela graça, e esta razão é calma, forte e moderada:
não somos rigorosos a julgar os outros, não há teimosia nas ideias, não há preconceitos nos pensamentos, nem rédea solta para a imaginação; somos pessoas
crescidas, senhores de nós mesmos, do nosso pensar, da nossa imaginação.
Mantemos bem viva a sensibilidade, a nossa alma permanece impressionável,
mas as sensações não atacam de forma desmedida a nossa imaginação e as
impressões não nos dominam. Tudo isso acontece porque crescemos pouco a
pouco e chegámos à idade adulta por etapas, e conservando no íntimo da alma
a humildade, o domínio sobre as paixões e a docilidade à graça divina mediante
uma certa desconfiança de nós mesmos e uma acomodação da alma à presença
de Deus.
O espírito está livre de entraves, livre de si mesmo e das impressões
provindas das diversas concupiscências, impressões que tiranizam a inteligência, lhe ocultam a verdade acerca do que ela observa, a exaltam e a endurecem. Esta liberdade do espírito com relação às impressões das diversas concupiscências e paixões dá-lhe, ou melhor, conserva-lhe esta maravilhosa simplicidade, que é uma das Maiores qualidades dum espírito bem formado. Ela
supõe a ternura, a calma, a moderação nos julgamentos; e, desse modo, a alma
mantém-se na caridade de Jesus Cristo, na fidelidade às graças divinas, no
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desprendimento de si própria e na verdadeira humildade. No entanto, a alma
conserva um grande vigor em sua ação, e a imaginação uma fecundidade
admirável, só que bem animada e impregnada de amor a Jesus e a Maria.
Quanto a si, meu querido amigo, não o censuro por lhe faltarem todas
estas qualidades, mas digo-lhe que está a ceder à tentação de fazer resistência
às qualidades que contrabalançam o que há de defeituoso no homem; creio
que vê as coisas com justeza quando enumera as qualidades constitutivas do
homem feito, mas creio igualmente que exagera essas qualidades e não tem na
devida conta nem a natureza sobrenatural da sua vocação, nem a exigência
desse desprendimento de nós próprios que o Salvador nos pede; penso que
não presta a devida atenção às virtudes que devem modificar em nós o que a
natureza de um homem feito contém de defeituoso. Você cede de mais à força
da corrente, e deixa-se arrastar totalmente pelo ímpeto das suas ideias. Isso
acontece porque em si a mudança aconteceu de forma brusca; era criança, e
tornou-se homem de repente, sem passar por uma espécie de adolescência que
é da maior importância. Como consequência de tal mudança súbita, o seu
espírito, atirado sem transição para uma situação nova, foi longe de mais;
tendo entrado, queimando etapas, numa ordem de ideias e de hábitos novos,
é muito natural que tenha exagerado as coisas; era muito difícil poder precaver-se contra esse exagero e essa corrente. Uma das causas desse exagero
estava na vergonha que sentia ou, pelo menos, no profundo sentimento de
rejeição em relação à sua conduta anterior. Como consequência, tomava a
preceito crescer em sentido oposto, e estou intimamente persuadido que foi
longe de mais, de que foi arrastado para lá do que é o espírito cristão.
Digo-lhe em quê. Antes, tudo o que fazia dependia do juízo dos outros; era
o tempo da infância. Agora, quer ser homem, mas abandona-se muito à sua
própria luz e apoia-se de mais nela, confia demasiado em seu próprio modo de
julgar. A humildade cristã pede uma certa desconfiança do nosso próprio espírito, não no sentido de que se deva ser hesitante, recorrer constantemente aos
outros - isso seria ser criança (estote parvuli non sensibus) - , mas no sentido de
que, conservando a virilidade do espírito para ajuizar das coisas, tenhamos, no
entanto, a calma e a maleabilidade para não nos obstinarmos nas nossas ideias
e para as corrigirmos, e até para as abandonarmos em razão da luz que as ideias
dos outros nos trazem. (Por engano, peguei no papel fino. Não tenho tempo de
recomeçar, por isso vou continuar na página seguinte, já que nesta não consigo
escrever de forma legível).
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Por causa desta súbita e imprevista transformação, sente uma propensão
extrema para a independência. Digo-lhe como amigo, mas como amigo do
peito, como amigo íntimo, que esta tendência o expõe aos maiores perigos. O
exagero neste aspeto representa um enorme perigo porque toca e abala os fundamentos da religião cristã. Estão frente a frente duas maneiras de ver: de um
lado, a do cristianismo, que pede a submissão da inteligência à fé e a submissão da vontade à caridade; de outro lado, a da natureza corrompida: a independência da inteligência, a independência da vontade. Esta dupla independência é o non serviam do ímpio, assente na concupiscência da soberba
que nos leva a pôr em nós mesmos, e não em Deus, o centro da nossa existência, e a ir buscar ao mais fundo de nós mesmos as motivações da nossa
inteligência e da nossa vontade, com uma independência absoluta de tudo o
que não seja nós mesmos. Duma maneira geral, é deste jaez a tendência que a
soberba dá à nossa alma; tendência muito má e de efeitos terríveis.
As motivações baseadas na fé, deixando à inteligência e à vontade a sua
liberdade natural, levam-nas, no entanto, a acolher, por opção livre, as
influências da luz e da vontade divina e mesmo, até certo ponto e de forma
razoável, as luzes e as vontades humanas. Esta submissão da nossa inteligência e da nossa vontade, por ser devida a opções livres, dá-nos a verdadeira
liberdade e faz de nós pessoas perfeitas, enquanto que a independência da
nossa inteligência e da nossa vontade nos priva da verdadeira liberdade,
porque essa tendência a ser independente submete as duas potências da nossa
alma a uma multidão inumerável de paixões, impressões, defeitos, e à imaginação; submete-nos a todo o tipo de influências sem nos deixar maneira de
nos livrarmos delas; submete-nos não só às nossas paixões, mas também a
todos aqueles que sabem agitá-las; submete-nos aos acontecimentos que agem
sobre nós, e deixa em nós muitas marcas. A pessoa independente torna-se em
sua fraqueza o joguete de todas as criaturas e de todas as suas próprias sensações.
A liberdade é dada ao homem pelo seu Criador; a independência é contra-natura e destrói todos os princípios da fé cristã. A tendência violenta para
a independência da inteligência deu o protestantismo e a filosofia moderna;
a tendência para a independência, num grau violento, levou ao egoísmo
tremendo do século passado e leva diretamente à barbárie, à selvajaria e à
destruição da sociedade humana. Se toda a gente se deixasse arrastar para a
independência da inteligência e da vontade, ainda que só no grau em que
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você a deixa manifestar-se em sua alma, a sociedade não poderia subsistir e,
em menos de cinquenta anos, teríamos chegado ao estado de barbárie. Veja o
que se passa em França: toda a gente quer a liberdade, mas há um punhado de
homens que querem ser independentes e perturbam o país inteiro. Se fossem
eles a mandar, a França ficaria afogada em sangue. Quanto à religião, ela não
pode subsistir com este espírito de independência, tal como você o entende;
o cristianismo seria completamente destruído. Penso que o seu mal é não ter
entendido bem a diferença entre liberdade e independência.
A liberdade é calma; a independência é turbulenta e não suporta nenhuma barreira ou limite.
O cristianismo veio trazer a liberdade ao mundo e, ao mesmo tempo, a
guerra de morte à independência, a que opõe toda a força dos seus dogmas e
a essência da sua moral.
Para destruir com mais eficácia esta independência, ou melhor, a tendência que a má natureza nos dá para esta independência, homens animados de
espírito religioso instituíram, desde a origem da Igreja, a vida de comunidade,
a vida religiosa, na qual se tomavam medidas rigorosas para deter, para domar
na natureza este espírito de independência. Estas instituições, umas mais rigorosas,
outras menos, obtiveram, todas, a aprovação da Igreja e não podem ser consideradas repreensíveis sob este ponto de vista. Censurá-las neste aspeto, seria
censurar a Igreja que as aprova, seria censurar o princípio fundamental do
cristianismo, que elas aplicam, embora com maior severidade e em grau mais
eminente. Esta radicalidade e grau eminente de aplicação dos princípios religiosos contra a independência (tal como a entendo nesta carta), são sem
dúvida uma perfeição, desde que aplicados e aceites por cada membro, com
gosto, com conhecimento de causa, voluntariamente e por amor de Deus. Se,
como sabe, eu penso que no tempo em que vivemos a aplicação severa destes
princípios religiosos contra a independência enfrenta forte contestação, se as
ordens religiosas que assim os aplicam também encontram tantas e insuperáveis oposições, se eles chocam e ferem a mentalidade geral, estou profundamente convencido de que isso se deve em parte a essa gente que se entrega a esta independência da inteligência e da vontade, em parte da confusão
de ideias que não distinguem a liberdade da independência, e em parte ainda
das paixões resultantes desse amor à liberdade e que os independentes acirram
contra as instituições religiosas.
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Passando agora a conclusões práticas, depois destes princípios incontestáveis para qualquer católico, aqui tem à evidência o que a minha afeição
sincera e cordial, que bem conhece, deve observar-lhe:
1° Creio que exagerou o princípio da liberdade humana, quer devido a
essa mudança súbita de que lhe falei acima, quer a diversos melindres e a uma
certa efervescência da imaginação, que se incendeia ao primeiro lampejo dum
tipo de ideias a que antes era alheio. Um tal exagero levou-o a confundir a
liberdade com essa independência cuja natureza, fonte e efeitos lhe expliquei
mais acima.
2° Na sequência dessa espécie de transformação súbita operada em si, o
amor-próprio, que não morre em nós, despertou, ganhou alguma força e,
aliando-se à sua grande sensibilidade e impressionabilidade, deu como resultado a exaltação ou excitação da sua imaginação, como sempre acontece em
casos que tais. Como esta excitação tem por objeto uma ideia de confronto,
compreende-se que deva ser e seja realmente irritante. Daí que resultem em
irritação todas as arremetidas das ideias que lhe vêm à cabeça, bem como
todas essas sensações, irritação contra os princípios, contra as pessoas, contra
as coisas. Você tende mais a julgar, a dar ao desprezo do que a um sentimento de pacificação, de brandura, de afeição e de moderação. Esta atitude de
alma não é uma atitude cristã; o sentimento cristão é essencialmente caridade, e por conseguinte, paz, mansidão, conciliação, afeição, etc. Reflita bem
nesta observação: ao aprofundá-la, aprenderá a sondar a natureza do sentimento que desassossega o íntimo da sua alma. Esse desassossego decerto que
o faz sofrer muito e lhe causa abalos profundamente dolorosos.
3° Em consequência dessa confusão de ideias e dessa excitação irritante,
você mete-se por um caminho cheio de perigos para si e muito duro para os
outros. Cheio de perigos para si: embora, em verdade, você só esteja envolvido a meias e com reservas nessa tal independência que lhe assinalei, no
entanto, não é menos certo que o caminho em que tende a aventurar-se passa,
no mínimo, ao lado da perfeição da fé no atinente à ação da inteligência e ao
lado da caridade no que toca à ação do coração. Além disso, esse caminho põe
em jogo toda a força do orgulho, infelizmente tão enraizado no coração de
todos nós, e leva, em maior ou menor grau, ao egoísmo intelectual e moral.
Muito duro para os outros: se vir bem, notará que é duro para quem não
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é da sua opinião. Essa dureza é mesmo capaz de chegar ao ódio e à intolerância em certas circunstâncias e em relação a certas pessoas. Tome por ponto de
partida, por princípio central de sua conduta, o espírito cristão, o santo
Evangelho, e verá que esses fenómenos desaparecerão completamente de sua
alma. Um outro meio: tome por princípio de ação o seu coração e não o seu
espírito. O impulso que está na base da nossa ação é do coração que deriva, e
a inteligência deve contentar-se apenas com orientar esse impulso.
4° Descendo agora um pouco mais ao concreto, dar-lhe-ei os seguintes
conselhos:
I - Desconfie da excitação que o agita, não julgue nem faça nada sob a ação
desses movimentos exaltados, agitados; sob a ação de sentimentos ásperos,
duros, irritantes; sob a ação de pensamentos influenciados por um impulso de
amor-próprio.
II - Fortaleça em si as motivações da fé, da humildade e da caridade. De que
lhe serve ter adquirido essa independência, supondo que seja boa e excelente, se
com ela perder a humildade e a caridade? Ao fazer essa conquista, adquire um
objeto natural e humano; supondo que é uma perfeição, não passará de uma perfeição humana, perdendo você com ela a perfeição sobrenatural da fé, que é
estável e sólida. É certo, independentemente do mal inerente a essa independência, é certo, digo, que a sua alma, tão ocupada com esse objetivo, perde de vista
a sua própria perfeição sobrenatural e a prática das virtudes que a esta dizem
respeito. Por isso, não se preocupe mais com essa ideia: daqui em diante não tem
razão para ter medo de recair numa sujeição demasiada, numa enorme
dependência de espírito e de vontade que possa prejudicar o seu ministério. Por
isso, ponha de parte essa ideia e dedique-se por inteiro a ganhar as virtudes essenciais do cristianismo e do sacerdócio.
III - Tenha o coração e o espírito livres, com calma, mansidão e caridade;
julgue as pessoas e as coisas com essa calma, essa mansidão e essa caridade;
seja independente de toda paixão, de toda a impressão; submeta a sua alma à
vontade divina, seja qual for, por mais difícil que seja; sujeite a sua alma à
influência das virtudes cristãs e sacerdotais, à humildade, à abnegação, etc.,
às exigências de suas relações com os outros; seja condescendente com todos.
Se os outros forem obrigados a ser condescendentes consigo, é porque você é
o mais fraco, e eles é que são livres. Se for você a condescender, então é você
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o mais forte, é você que é livre.
IV - Quanto aos jesuítas, não creio que se possa censurar as regras e constituições que os regem e, por conseguinte, a obediência rigorosa que praticam, pois
a Santa Sé aprova esses pontos. Se é verdade que o nosso tempo já não suporta
toda essa organização, e que essa obediência rigorosa já não condiz com o espírito de hoje, isso não é razão para os censurar, pois seria necessária uma constituição pontifícia para reformar as suas constituições, não são eles a poder fazêlo. Quanto às outras censuras que lhes são feitas, não temos o direito de nos irritar contra eles mais do que contra qualquer indivíduo que proceda mal; e tanto
menos o devemos fazer quanto é certo que ao menos a maior parte deles age com
uma intenção muito pura. Portanto, esqueça os jesuítas, e deixe-os fazer como
entenderem; façamos nós como acharmos melhor e deixemos aos outros o
cuidado de agirem, eles também, como melhor entenderem. Não sejamos
intolerantes; cada um é que responde diante de Deus pelos seus atos.
V - O P. Le Vavasseur disse-me poucas coisas de si, mas o que me diz é a
louvá-lo, e com palavras muito boas e afetuosas. Não me parece mesmo nada
que ele queira ter sobre si a influência que você teme. Portanto, não o julgue
com tanta severidade, não se deixe levar por essa aversão e desconfiança em
relação a ele; lide com ele com amabilidade e caridade; viva em boa harmonia com ele; isso é urgente para a paz da sua alma, para o bem dos nossos
pobres negros e para edificação de toda a gente.
Adeus, caríssimo amigo.
Está a ver quanto o amo e até onde chega a minha confiança em si, a
ponto de ser capaz de lhe dizer tudo o que lhe disse com tanta franqueza.
Adeus, todo seu.
F. Libermann,
padre do Imaculado Coração de Maria
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11. ÚLTIMAS CONFERÊNCIAS ESPIRITUAIS
DO VENERÁVEL PADRE NO NOVICIADO DO GARD
Em Março e Abril de 1851119

Os textos que se seguem provêm dos “apontamentos tomados por um antigo noviço das últimas conferências espirituais do
nosso Venerável Padre no noviciado de Nossa Senhora do Gard,
pouco antes de sua morte. Embora não ousemos garantir absolutamente a inteira e perfeita exatidão desta análise, no entanto,
reconhece-se facilmente a doutrina do nosso Venerável Padre, os
seus modos de dizer e mesmo muitas vezes as suas próprias
expressões”. (nota do P. Delaplace120)
6ª conferência – Estudo santo da santidade.
[…] A graça (da santidade) não pode agir sem a nossa cooperação; está
manietada enquanto somos crianças e só se desenvolve quando nos tornamos
capazes de a acolher e a acolhemos realmente. Então manifestam-se dois estados da alma: a união contemplativa e a ação prática, que abrem caminho ao
desenvolvimento da graça santificante.
1° A união contemplativa – É esta sede de Nosso Senhor, esta necessidade
que sentimos de buscar n’Ele a luz e a força, que já estão em nós em gérmen e que
se desenvolvem pela relação direta que se estabelece entre Nosso Senhor e nós.
Esta sede ou esta elevação a Deus é o que chamamos oração. Por isso, a
oração é necessária para a vida da alma tal como o são para a vida do corpo o
ar que respiramos e a luz do sol.
Esta união contemplativa pode comparar-se a uma criança que quer estar
sempre junto de sua mãe, pondo nela só a sua confiança e o seu amor e que está
sempre pronto a chamá-la. Há diversas espécies de orações e cada um de nós
tem a sua com seus matizes próprios. Para saber o caminho por onde devemos
ir temos de nos referir ao tempo da oração sensível e observar quais eram,
ND XIII, pg. 686-711.
ND XIII, pg. 686: N.B. – O P. Delaplace, que nessa altura era o auxiliar do mestre de
noviços e que também ouviu estas últimas conferências, completou estes apontamentos e
mandou litografá-los (P. Barillec).
119
120
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então, as nossas disposições especiais: esse é o nosso caminho, aquele que
Deus quer que trilhemos. A união contemplativa não é tão necessária como
a ação prática. Uma união contemplativa mais perfeita somada a uma ação
prática menos perfeita constitui uma perfeição menor do que a soma duma
ação prática muito perfeita com uma união contemplativa menos perfeita.
Naturalmente, a união contemplativa deve dominar nas ordens contemplativas; a ação prática deve ser mais caraterística nos missionários de Jesus Cristo.
Esta ação prática consistirá em sacrificar-se pela glória de Deus e pela salvação
das almas, sem habitualmente experimentar grandes alegrias interiores.
7ª conferência – Da união contemplativa.
Cada um tem o seu próprio caminho, porque a graça, para tornar-se alma de
nossa alma, adapta-se às disposições acidentais ou permanentes da nossa alma.
Antes de chegar à contemplação, que é o verdadeiro estado de oração,
passa-se habitualmente pela oração de meditação, que não é propriamente
uma oração, mas sim uma preparação para ela, e passa-se também pela oração
de afeição, em que se experimentam sentimentos duma intensidade capaz de
nos arrebatar a alma.
Quanto à oração de contemplação, a única que verdadeiramente é
oração, consiste numa relação constante e habitual de nossa alma com Deus.
É a presença de Deus a exercer-se em nós e, em grau maior ou menor, o sentimento desta presença. Há três graus na oração de contemplação:
1º grau: enlevo da alma, que se desprende de tudo o que a rodeia, que só
se ocupa de Deus, suavemente e sem violência, como uma criancinha ao colo
da mãe.
2º grau: não se está absorto em Deus, mas voltamos a Ele sem cessar, sem
grande dificuldade e como que instintivamente, durante as nossas ocupações,
de tal modo que não podemos impedir-nos de pensar frequentemente em
Deus, como um amigo pensa frequentemente no seu amigo;
3º grau: não voltamos a Deus instintivamente, e então é necessário um
ato adequado para isso, mas tal ato é fácil e agradável.
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Este 3º grau é muito propício à vida apostólica; ocupamo-nos sem nos
distrair. Acontece que, neste estado, de modo nenhum se experimentam sentimentos explícitos diante de Deus; estamos diante dele como que passivos,
sem tristeza, é certo, mas também sem júbilo nem ação. Neste estado, temos
dificuldade em fazer uma hora de oração; gostamos mais de fixar por alto um
pensamento e aplicá-lo à ação exterior. Esta ação exterior contribui e, de
algum modo, favorece a oração, como o passeio ou qualquer outro exercício
moderado favorecem a digestão.
Embora a união contemplativa não seja tão perfeita como a ação prática,
no entanto é necessário aplicar-se a ela, porque sem ela não se pode facilmente ser bem sucedido na ação prática; e a ação prática só é boa na medida
em que se lhe junte a união contemplativa.
8ª conferência – Da união prática
A ação ou união prática consiste em nos desprendermos das influências
da nossa natureza para nos abrirmos às influências divinas. Quem é escravo
das influências da sua natureza é como um corpo opaco e de modo algum
deixa entrar em si a luz sobrenatural da verdade.
Pelo contrário, se controlamos essas influências da natureza e nos damos
com afinco a acolher as moções divinas e a agir de acordo com elas, então a
nossa alma ganha dinamismo ou vida; ela torna-se espiritual e transparente, da
mesma natureza que a verdade divina, que então se infiltra nela sem dificuldade
e como que naturalmente. Temos em nós mesmos a abundância da verdade, respiramos a verdade, alimentamo-nos dela, vemos as coisas de Deus sem esforço
e claramente, porque a nossa alma está no seu ambiente, que é a luz divina.
Há duas coisas a fazer nesta ação prática ou nesta união prática com Deus:
1 - A primeira é reprimir as impressões da nossa natureza, que são de três tipos:
- impressões atuais dos sentidos;
- impressões morais, que se ligam ao passado ou ao futuro, do mesmo
modo que as impressões dos sentidos se ligam ao presente; aliás, elas nada
mais são que estas mesmas impressões dos sentidos reproduzidas por efeito da
imaginação, que as vai buscar ao passado ou ao futuro;
- impressões puramente intelectuais, como o orgulho ou o amor-próprio.
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2 - A segunda coisa a fazer é deixar-se impressionar pela graça divina, que tende
sem cessar a infundir-nos a fé e o amor, duplo elemento da vida sobrenatural.
É necessário empenhar-se em simultâneo na união contemplativa e na
união prática, no seu mútuo aperfeiçoamento e na sua união, para com elas
formar a vida completa.
Podemos ter distrações na oração, sem deixar de estar unidos a Deus. Muitas
vezes, acontece estarmos totalmente confusos na oração; não só não conseguimos dar-nos conta do que fazemos como nem sequer sabemos se fazemos
realmente alguma coisa; estamos num estado de alheamento que nos faz crer que
o trabalho não avança e que entravamos a obra de Deus. Ora bem! É talvez
então que a ação divina é mais eficaz, porque Deus tem mais domínio sobre nós,
é quase só Ele a agir; e isso nota-se bem quando, depois de uma oração deste
género, nos sentimos esclarecidos e com mais vontade de fazer o bem.
Uma coisa a ter bem em conta é não dar rédea solta aos impulsos de
amor-próprio na nossa oração; temos de nos convencer intimamente e de
ficar a saber por experiência que, por nós mesmos, não somos capazes nem
sequer dum arremedo de oração, que ela resulta tão só da ação da misericórdia divina que, descendo até nós, nos quer pôr em comunicação consigo.
Um texto da Sagrada Escritura que prova bem que a união prática consiste em dominar a natureza e deixar-se impressionar pela graça, é este:
Abnega temetipsum, tolle crucem tuam et sequere me. - Abnega temetipsum121, renunciar a si mesmo, isto é, não fazer caso de si; dominar todas as
influências da sua natureza para procurar agradar só a Deus. Tolle crucem
tuam. Longe de ceder ao seu bem-estar, é necessário, em vez disso, abrir as asas
da fé para voar ao encontro das dificuldades e cruzes. Importa tomar sobre si,
sem mais cerimónias, estas cruzes, certos de que Deus será o nosso apoio e nos
há de atrair para si do alto da sua cruz. Et sequere me. Agindo assim, seguimos
Nosso Senhor, imitamo-lo. E então, para nos mantermos firmes e não nos perdermos, é preciso não o perder de vista a Ele, pois Ele vai sempre à nossa
frente, levando a sua cruz, uma enorme cruz, e volta muitas vezes atrás para
nos ajudar a levar a nossa, para a levar Ele mesmo e nos encher de alegria no
meio das tribulações.
“Se alguém quer seguir-me, que se renegue a si mesmo, que tome a sua cruz cada dia e me
siga” (Lc 9, 23; Mc 8,34; Mt 16, 24)

121
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9ª conferência – União prática (continuação)
É necessário que todo o nosso ser esteja unido a Deus e isso só se consegue pela união prática.
Mundus me non cognovit122 - Porque é que Nosso Senhor chama aos
homens mundus? Porque eles se dão tanto ao gozo das coisas naturais, às coisas
do mundo, que a sua alma está toda impregnada delas; está, por assim dizer,
identificada com este mundo, com as criaturas naturais. Ora o nosso espírito
não pode estar em dois lados em simultâneo, no que é natural e no que é sobrenatural: nemo potest duobus dominis servire123. São Paulo diz: Homo carnalis
non intelligit quae Dei sunt, sed homo spiritualis dijudicat omnia124. Esta
palavra dijudicat significa que ele tem contacto com as realidades sobrenaturais e que não tem delas apenas umas luzes ou noções passageiras, como nos
acontece na oração, mas que se vão e deixam que o espírito se disperse.
Toda esta ação prática se compreende melhor recorrendo a comparações.
Vejamos como age o mundo, como agiu sobre nós, como devemos triunfar sobre ele.
1° Como age o mundo. Está no seu ambiente como peixe na água e
conhece-o perfeitamente. Os filhos do mundo têm mais sabedoria, diz
Nosso Senhor, que os filhos de Deus, isto é, sabem melhor o que têm a fazer.
Um diplomata conhece às mil maravilhas os segredos da sua profissão e
exerce-a a tempo pleno e com gosto; é o seu modo de vida; precisa disso. Os
operários, cada um em seu género, os artistas não só sabem avaliar, de imediato, aquilo que é da sua profissão como também se lhe dedicam totalmente.
Temos também nós de adquirir de tal modo a ciência da salvação que nela
avancemos lestos sem antes termos de estar a pensar nisso.
2° Como o mundo nos dominou. Se não tivéssemos nascido no pecado,
ou se a graça do batismo, ao curar a nossa alma, a não tivesse deixado ainda
ferida, teríamos triunfado do mundo e tudo em nós estaria bem. No entanto,
nascemos no pecado e, depois de haver recebido o gérmen da salvação, continuámos ainda muito toscos. O pecado subjugou-nos, tiranizou-nos; e nós
também lhe demos largas. [...]
“Pai santo, o mundo não te conheceu, mas eu conheci-te” (Jo 17, 25)
“Ninguém pode servir a dois senhores” (Mt 6, 24; Lc 16, 13)
124
“O homem terreno não acolhe o que é o do Espírito de Deus […]. O homem espiritual pelo
contrário, julga todas as coisas” (1 Cor 2, 14-15)
122
123
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10ª conferência - Estudo constante da santidade
A 3ª qualidade do estudo da santidade é a constância. Já dissemos que é
necessário estudar a santidade de modo prático e santo; agora, que esta palavra
constância não nos assuste; não encaremos isso como um trabalho duro. O estudo da santidade é mais descanso do que esforço: Jugum meum suave est et onus
meum leve125, disse o Mestre; não nos assustemos pensando nos sacrifícios que
será necessário fazer constantemente. São impossíveis à natureza, que eles tendem a quebrar, mas a graça que nos é concedida dá a força para isso, e faz-nos
até sentir uma alegria suave e santa nestes sacrifícios, sejam eles de que natureza
forem. Sente-se mesmo um sabor agradável no íntimo da alma, ainda que por
fora se esteja exposto à aridez, à angústia e a desolações espirituais.
A santidade custa àqueles que só a ela se dedicam a meias e muito à justa;
pelo contrário, aqueles que se lhe dão generosamente, encontram nela delícias inefáveis, alegrias suavíssimas que a natureza não pode compreender:
Gustate et videte quoniam suavis est Dominus126.
Nada nos detém no caminho, porque é a graça que nos impulsiona. A alma
é como um barco que navega no mar alto, impelido pelo vento. A marcha no
caminho espiritual é como a dum caminhante a subir uma montanha; se for
devagar, acaba por se deixar vencer pelo desânimo; pelo contrário, se, enchendo-se de coragem, avançar com decisão chega ao cimo quase sem dar por isso.
É assim que se deve fazer na vida espiritual: mortificar-se, mortificar-se
sempre, completa e generosamente: os meios sacrifícios, ainda por cima
regateados, são pesados, enquanto que os sacrifícios completos são suaves.
No entanto, é preciso não ter ilusões; a nossa pobre natureza lá está para nos
arranjar algum empecilho, apesar de tudo; mas também isso e tudo o mais que vier
se resolve. Estes empecilhos são a fraqueza do coração, a imaginação, o amor-próprio.
1° Fraqueza do coração. Diante dos sacrifícios poderemos sentir-nos
desconcertados: o quê! Sempre provações e provações cada vez maiores!
Então, tomamos balanço: vamos a isto, minha alma, para que tens tu a graça?
Ainda não resististe até ao sangue e à morte de cruz. Vamos! É possível fazer
ainda muito mais com a graça do meu Deus! Uma mortificação na altura certa
ou um simples arrebatamento da alma, desperta-a, desentorpece-a, ajuda-nos,
e aí vamos nós tão bem como nunca. A lembrança duma ação semelhante de
125
126

“O meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mt 11, 30)
“Saboreai e vede como o Senhor é bom” (Sl 33, 9)

186

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:08

Page 187

Congregação do Espírito Santo

Nosso Senhor ou dalgum santo produz também este mesmo efeito.
É necessário notar que muitas vezes, após uma oração, Nosso Senhor apresenta-nos a ocasião prática, como se nos dissesse, por exemplo: meu filho, venho
pôr à prova a tua fidelidade, mas não temas, eu estou contigo para te ajudar!
Um segundo remédio contra a fraqueza do coração é dizer tudo ao seu diretor. Quando nos sentirmos a enfraquecer em alguma virtude, por exemplo na caridade, vamos de imediato ter com o nosso diretor, e até várias vezes, se for preciso.
2° A imaginação tem um duplo efeito, a perturbação e a ilusão. Com a
imaginação a construir castelos no ar, a alma sente-se cada vez mais vazia; então
fica perturbada e procura preencher este vazio mediante a tensão. Esta, sempre
má, consiste em apoderarmo-nos duma virtude, dum bem espiritual, como que
de assalto, contando só com o nosso esforço; pensamos que procedemos bem, e
mostrando-se vão esse esforço, ficamos cada vez mais perturbados; esgotamo-nos
num esforço vão e o resultado é afundarmo-nos cada vez mais.
Nunca é de mais convencermo-nos, mas bem a sério, de que na ordem
sobrenatural, nada podemos por nós mesmos, nada de defeituoso podemos
retificar em nós. Nem rigidez, nem animosidade! Nem sequer ao menos um
verdadeiro ato de humildade somos capazes de fazer. O que conseguimos é só
cansar-nos e perder o fôlego sem adiantar nada.
O que se deve fazer, em vez de ceder à tensão, é simplesmente confiar só
na bondade e na misericórdia divinas; mas com firmeza, com toda a alma. Ele
é um pai infinitamente bom, que nada tem tanto a peito como derramar as
suas graças na alma de seus filhos, tão cegos para Ele que nem dão pela sua
presença e se afastam. Muitas vezes Deus, tocado de compaixão pelas almas
que se estão a prejudicar devido à tensão, manda-lhes a sua luz, e então as
coisas começam a ir bem.
A ilusão aqui é crer que se está no bom caminho e bem avançado na virtude, quando tudo isso é fictício, isto é, está só na imaginação.
3° O amor-próprio tem também a sua sede na imaginação; só nos
enchemos de orgulho porque nos alienamos de nós próprios e de Deus; porque
se nos virmos tal qual somos, desprezamo-nos e nem de longe somos tentados
a julgar que por nós valemos alguma coisa. Portanto, manter-se face a face
consigo e com Deus para evitar estas divagações do amor-próprio. De resto, é
preciso desprezar o amor-próprio em que não toma parte a vontade.
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12. ORAÇÃO CONFIANTE
EM DOCILIDADE AO ESPÍRITO
A Francisco Xavier Libermann 127

Esta carta foi escrita a menos de um ano da morte de
Libermann. O seu conteúdo revela-nos o mestre espiritual e
sobretudo o seu ensino sobre a oração. É uma carta de 8 páginas
de direção espiritual; aqui reproduzimos apenas a parte que trata
da oração128.
É dirigida a seu sobrinho, Francisco Xavier Libermann,129
filho do Dr. Sansão Libermann. Ele tem vinte e um anos. É estudante espiritano no Gard e contara ao tio as dificuldades da sua
vida espiritual e da sua oração. Libermann, para o encorajar,
diz-lhe como foi a sua própria vida de oração, nos seus primeiros
tempos de seminário, e quais os conselhos que retira dela para um
principiante no que respeita aos manuais de oração.
Paris, 4 de Maio 1851
Querido filho,
[…] Falemos agora de Courbon130. Vou dizer-te o que me aconteceu com
ele. Durante a minha longa estadia no seminário passei por muitas fases de
oração. Primeiro, tive a oração afetiva, tendo passado tanto pelos seus graus
mais comuns como pelos mais intensos; depois, passei pelo tipo de oração a
que Courbon dá os nomes de presença de Deus, fé pura e outros que tais.
Numa altura de confusão para mim, uma confusão semelhante à tua, embora
um pouco diferente, o meu diretor deu-me a ler Courbon, a ver se me esclarecia no meu caminho de oração. Ora bem! Não encontrei nada que batesse
certo em nenhuma das partes descritas por ele, isto é, nenhuma descrevia os
meus diferentes estados, nem as minhas transições de um estado a outro, nem
as fases de iniciação a cada um destes diversos tipos de oração. E mesmo o que
ND XIII, pg. 132-133 (130-137 para todo o texto)
Sobre o mesmo assunto podemos ler a carta ao P. Collin, N. D. VII, pg. 31-39.
129
Cf. índice onomástico.
130
O P. Courbon, sulpiciano, tinha redigido um manual explicando a oração mental e seus
desenvolvimentos para uso dos seminaristas de São Sulpício.
127
128
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se aplicava a mim não acontecia segundo a ordem de classificação do P.
Courbon. Ele atribui certos efeitos a este estado de oração, outros àquele, mas
a verdade é que eles aconteciam em mim em simultâneo, havendo ainda outras
diferenças de tipo semelhante. Essa leitura deixou-me completamente baralhado, e o meu diretor disse-me para parar com ela. Mais tarde, estando já numa fase
de oração estável, retomei a leitura, se bem que parcial, e pude ver que todas
essas teorias dissecadas e detalhadas sobre a oração eram inexatas e mais prejudiciais do que úteis. É verdade que a graça de Deus se acomoda à nossa
natureza e, por conseguinte, há uma via comum, regras gerais aplicáveis ao
que é comum a todos os diversos temperamentos; mas, em chegando aos
detalhes, perdemo-nos quando queremos dar regras bem determinadas,
porque não há dez almas parecidas; as variantes da oração são extremamente
diversificadas. Traçamos belos planos, planos gizados com todo o esmero e que
parecem certos e racionais antes de serem postos em prática, mas que não correspondem à verdade. Creio que não adianta insistires nisso. Considera
inúteis as regras de Courbon e segue tranquilamente o teu caminho, confiando no modo como Deus te conduz e em sua divina bondade.
Na tua oração põe-te diante de Deus com humildade, faz por te unires a
Ele, por te abandonares à sua misericórdia e te imolares totalmente à sua
glória; de vez em quando, formula uma oração em correspondência com essa
disposição de tua alma (na medida da tua facilidade para o fazeres), que nem
sequer terá de ser formulada de modo explícito, suporta com paciência o teu
sentimento de nulidade e fica em paz sem te preocupares com saber se tens
propensão para este ou para aquele estado de oração; isso é uma inutilidade
muito prejudicial que de certeza não entra no âmbito da vontade de Deus. Tal
propensão e os sinais dela pouco significam, e não estão minimamente provados. Segue com retidão, humildade e simplicidade o que te digo, que pelo
mais respondo eu. [...]
F. Libermann, Sup.
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Libermann abençoando novos missionários que partem. (Pintura existente na Casa Provincial - Lisboa).
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III

LIBERMANN
ANIMADOR
DO
ESPÍRITO MISSIONÁRIO
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Um grupo de missionários de Cubango (sudoeste de Angola) recebe o Prefeito Apostólico Mons. Keiling (+ 30
de Novembro de 1937) em visita pastoral.
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1. PARA UMA OBRA DIFÍCIL E MOROSA,
IMPÕE-SE A VIDA COMUNITÁRIA
A Le Vavasseur131

Frederico Le Vavasseur, natural da Reunião, é seminarista
em São Sulpício; sente-se comovido com a miséria dos negros da
sua ilha, escravos ou libertos; alguns falam de abolição para breve,
outros de “moralização” para os preparar. Le Vavasseur conseguiu
interessar alguns amigos pela sorte dos negros. A pedido do sulpiciano P. Gallais132, ele mesmo redigiu um trabalho escrito sobre
esse assunto133. A conselho do P. Pinault, também ele sulpiciano,
consultou Libermann, em fins de Fevereiro de 1839, sobre o seu
projeto de uma associação, que seria um “ramo dos eudistas” e a
que seria dado o nome de “Missionários da Santa Cruz”.
Libermann responde-lhe a 8 de Março de 1839 para encorajá-lo e talvez para ajudá-lo a precisar o projeto: “Sou muito da
opinião do P. Pinault134 por uma vida de Congregação”.
Reproduzimos integralmente esta carta importante que o P.
Tisserant tinha inserido nas suas ‘Memórias’, de 1842.
Vivam Jesus e Maria...
Rennes, 8 de Março de 1839.
Caríssimo irmão,
Viriliter age et confortetur cor tuum135. Espero que Nosso Senhor realizará
o projeto que lhe inspirou para a sua maior glória; persevere nele com confiança e amor para com Nosso Senhor; Ele tem desígnios de salvação para estas
pobres almas votadas até agora ao abandono. Portanto, aconselho-o a
empreender esta grande obra e a dedicar-se a ela seriamente; mas não conte
consigo nem com as suas capacidades, nem tente persuadir ninguém, mas
ND I, pg. 638-641.
Cf. índice onomástico.
133
ND II, pg. 63-67: Memória de Le Vavasseur ao P. Gallais.
134
Cf. índice onomástico.
135
Tradução: “Sê viril e ganhe alento o teu coração”.
131
132
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deixe agir o Mestre, porque é a Ele que compete escolher quem quer enviar.
Agora o que tem a fazer é humilhar-se muito diante dele, naquilo em que
você é um grande obstáculo aos seus desígnios de misericórdia sobre essas
pobres almas que para Ele são tão queridas. Cultive, no entretanto, sentimentos de confiança e de amor para com Ele e, consequentemente, seja arrojado.
Que o não desanimem as dificuldades, as censuras, os falsos juízos acerca de si
e do seu modo de proceder em tudo o que fizer; vão chamar-lhe leviano,
imprudente, orgulhoso, e dizer tolices sem conta deste jaez, tanto na sua terra
como em Paris; até pessoas respeitáveis o hão de reprovar, criticar e tratar este
projeto como parvoíce de rapaz novo, como ideia louca, como projeto impossível, porque a nossa gente mais instruída e mais bem intencionada é assim;
quando se deparam com dificuldades insuperáveis, segundo critérios
humanos, julgam que nada há a fazer; mas, meu caro, não deixe que o desencorajem nem o façam parar por um instante que seja.
Mesmo que se lhe oponham as pessoas mais piedosas e sábias, persevere
no seu projeto diante de Deus, porque os que não sentem o impulso interior de
Deus para uma obra boa como é esta, olham-na como impossível só por ser
difícil. É por isso que tem de manter-se diante de Nosso Senhor numa atitude
de grande humildade e amor, deixando que seja Ele mais do que você a agir;
siga as moções de Deus e os desejos que Ele lhe inspirar com toda a mansidão
e suavidade, paz, amor e a mais profunda humildade de coração. Em meio de
todas as dificuldades, o mais importante é que mantenha a paciência, a mansidão, a humildade e a paz diante de Deus e com relação a todos os que lhe
causarem essas dificuldades e desgostos.
Propus o assunto136 ao P. Superior dos Eudistas; sentiu uma grande alegria;
disse-me que vos acolheria com o maior prazer e que se sentiria feliz se a pobre
Congregação de Jesus e de Maria pudesse empreender uma obra tão grande e
tão agradável a Deus; para vós a vantagem seria grande, e mesmo para o bom
êxito do projeto parece quase indispensável que seja uma Congregação a
empreender uma obra assim. Isolados uns dos outros por esse mundo fora, cada
um puxaria para seu lado, não tardariam as manifestações de individualismo,
depressa o egoísmo se introduziria no projeto e acabaria por lhe faltar estabilidade. Há ainda muitas outras razões que vão no mesmo sentido; para além do
mais, é absolutamente necessário que vocês se preparem durante alguns anos e
136

“O assunto” significa o projecto apostólico de Fr. Le Vavasseur para os negros.
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em ambiente de recolhimento para tão grande ministério.
Por isso sou muito da opinião do P. Pinault em favor duma vida de
Congregação; se Deus vos orientar para a nossa, isso será para mim motivo de
grande alegria e um grande bem para esta pobre Congregação tão inútil em
França; ela poderia, pelo menos, buscar a glória de Deus noutras paragens. De
resto, nada haverá que mudar nas nossas constituições, elas prestam-se, perfeitamente e sem alterações, ao vosso projeto; o nosso carisma nada mais é do
que o espírito apostólico; e em nossas constituições tudo tende a formar um
missionário apoiado unicamente no espírito de Nosso Senhor e absolutamente em mais nada.
Aconselho-o a não se preocupar ainda com os detalhes da regra a seguir.
Basta por agora que tenha uma ideia geral da obra; mais tarde, se entenderem
juntar-se a nós, acertaremos os pormenores, de acordo com as inspirações de
Deus; se Ele vos conduzir noutra direção, acertarão as coisas doutro jeito, mas
não é bom começar já a prender-se com isso. Ainda é cedo para o fazer; para
já, procure é preparar-se para tão grande ministério, cultivando em sua alma
a paz, a mansidão e a humildade, levando uma vida de amor e de santidade,
e procurando ser cada vez mais agradável a Nosso Senhor e mais capaz de ser
um instrumento fiel nas suas mãos.
Não sei a razão que leva o P. Gallais a pensar que é preferível não falar
nisto, e é por essa razão que nada lhe posso dizer a si a esse respeito. O que
tenho por bem certo é que nas obras de Deus não devemos ser precipitados,
devendo preferir que seja Deus a agir em vez de sermos nós. No entanto, neste
caso, se não houver razões em contrário não vejo qualquer mal em abordar o
assunto, e poderá até dar-se o caso de ser preciso fazê-lo. Mas, como lhe digo,
decerto que o P. Gallais lá terá as suas razões, que desconheço. Se puser o P.
Pinault em contacto com o P. Gallais com relação a isto, eles descobrirão juntos o que fazer; por mim, se não fosse por recear estragar tudo, teria escrito
algumas palavras a propósito ao caríssimo Máximo de la Brunière; mas é preciso deixar margem para a ação de Deus; ainda assim, vou dizer duas palavras
sobre isso ao P. Pinault e ao P. Gallais.
Não pense ainda no patrono ou na dedicação da obra. Deixe-a por
enquanto simplesmente nas mãos de Jesus e de Maria. Eu inclinar-me-ia também para a cruz, que deve ser o vosso quinhão.
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Adeus, caríssimo. Que Jesus seja o seu refúgio, a sua esperança e o seu
amor. Todo seu no santíssimo amor de Jesus e de Maria.
F. Libermann, acólito.
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2. “SE NA IGREJA HOUVESSE
DE SE EMPREENDER SÓ COISAS FÁCEIS,
O QUE SERIA DA IGREJA?”
Ao Sr. Dupont

Esta carta foi escrita de Roma a 17 de Agosto de 1840. É a
primeira carta, de uma longa série, de Libermann a Eugénio
Dupont137, clérigo tonsurado, no seminário de Issy, provável candidato à “Obra dos Negros”.
Este, sob pressão do P. Pinault138, que não via claro a sua
vocação, escreveu a Libermann para lhe pedir conselho.
Decepcionado devido às dificuldades encontradas no seminário, não
seria melhor ir para os eudistas, em Rennes? Transcrevemos a carta
por inteiro139 pois ela permite, uma vez mais, apreciar as qualidades
de diretor espiritual de Libermann e informa-nos sobre a sua atitude
espiritual, verdadeira estratégia mística: saber esperar o momento
de Deus.
É um bom resumo da sua atitude durante todo este seu período em Roma. Transcrevemos esta carta na íntegra.
A Eugénio Dupont, clérigo tonsurado.
Roma, 17 de Agosto de 1840.
Caríssimo irmão,
Que a paz e o amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe
Santíssima encham a sua alma, e sejam a força propulsora de tudo o que fizer.
Recebi a sua dupla carta ontem à tarde; chegou-me de Londres, não sei
bem como. Admiro o modo de agir de Nosso Senhor em sua alma. Como faz
funcionar os recursos de sua divina Providência para o vencer e submeter
tanto nas coisas menos importantes como naquelas que a si lhe dizem mais!
Pôs todo o empenho em me fazer chegar as suas duas cartas, e aguardava
Cf. índice onomástico.
Cf. índice onomástico.
139
ND II, pg. 168-172.
137
138
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ansiosamente uma resposta. Este empenho e esta ânsia não eram maus, mas o
nosso admirável Mestre achou por bem pôr-lhes um travão, e só Ele quis ser
a resposta a todas as suas perguntas. Tenho, pois, a certeza de que Ele terá já
resolvido muitas das suas dificuldades, ao longo de todo esse tempo de espera
pela palavra dum homem tão desprezível quanto eu.
Portanto, meu bem-amado irmão, dê-se ao nosso divino e adorável
Senhor, para ter n’Ele a morte e a vida. Porque não é a vida ou a morte o que
Ele lhe propõe, como aos antigos israelitas; mas Ele quer que escolha a vida e
a morte: a vida celeste e divina que Ele possui no seio de seu Pai celestial, vida
de amor, de paz, de serenidade e de repouso em Deus, vida que supõe a posse
total de sua pobre alma por nosso adorável e amável Senhor Jesus. Você dá-se
bem conta de que isso não se consegue dum momento para o outro; isso supõe
a morte completa para todo o nosso eu e a mais perfeita submissão da natureza,
com todas as suas paixões e sentimentos, ao domínio da graça. Mas não se
impaciente nem se inquiete se ainda nota em si os movimentos dos sentidos,
a que chamamos paixões.
Deixe atuar o nosso adorável Mestre; você não podia ter em si, logo no
início, a perfeita vida interior de Nosso Senhor; Ele começou por apoderar-se
dos seus sentimentos e das suas paixões. Daí resultou que todas as manifestações da graça de Nosso Senhor em si se repercutiram nos seus sentidos e na
sua imaginação. Preste bem atenção, meu caro: nas circunstâncias em que os
movimentos da graça o fizeram agir com tanta vivacidade, tratava-se menos
duma ação dos seus sentidos e da sua imaginação que duma força e impulso
que lhes eram comunicados. Esta ação da sua natureza não era dela mesma
que provinha; a sua origem e fio condutor eram a graça divina. Enquanto essa
ação natural tiver a animá-la essa influência da graça, enquanto for só a força
da graça a fazer-se sentir nela, a ação dos sentidos será boa, excelente até.
Nestas circunstâncias, ela só se tornará má se for para além do impulso da
graça, se lhe misturamos algo de nosso.
Por essa ação sobre os sentidos, o nosso adorável Mestre purifica-os e
desapega-os do que é terreno; pouco a pouco apodera-se deles e desce até ao
fundo da nossa alma, dá-lhe tranquilidade e paz, elevando-a, assim, à verdadeira perfeição do divino amor; ou melhor torna-se nela uma fonte e um
fundamento de paz e de perfeito amor. Portanto, entregue-se suavemente e
em total abandono nas mãos do seu divino condutor; deixe-se levar pelas
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impressões mais ou menos perfeitas que ele lhe faz sentir, e tenda com toda a
sua alma para essa santa paz e serenidade com todas as forças e disposições que
provêm da nossa natureza e da vida de Jesus em nós. Digo-lhe isto para que não
pense que todo o seu passado foi mau, e que Nosso Senhor não estava lá por
onde, qualquer que fosse o motivo, andou a sua imaginação. Não acredite
nisso, e bendiga o nosso divino Mestre por tantas graças que lhe dispensou sem
que as tivesse merecido.
Vou agora responder à questão principal. Pelo que acabo de lhe dizer, já
vê que não vou considerar todas as ideias que Nosso Senhor lhe deu como
simples imaginações. Vejo nelas algo de consistente. No entanto, creio que
para decidir a sua vocação é necessário esperar pelo retiro do próximo ano,
onde de novo se dará ao seu adorável Mestre, e examinará o assunto com o P.
Pinault, a não ser que já o tenha feito, e que ele já tenha tomado uma decisão.
Mas, mesmo nesta hipótese, gostaria muito de o ver retomar o assunto
durante esse retiro, para se ater ao que então for decidido. Porque, meu caro,
prevejo para muitos grandes tentações do inimigo, e talvez alguns venham a
sucumbir; tinha previsto estas tentações ainda antes de deixar Rennes140. Eis
por que desejo que se mantenha firme e estável, e que o inimigo não possa
macular a sua decisão.
As dificuldades de que me fala são grandes e, com o tempo, tornar-se-ão
ainda maiores; mas até pode ser que não. Em todo o caso, não entendo como
é que uma pessoa que tem um pouquinho de fé pode levantar semelhantes
objeções. Se na Igreja se empreendessem apenas coisas fáceis, o que seria da
Igreja? S. Pedro e S. João teriam continuado a pescar no lago de Tiberíades, e
S. Paulo não teria deixado Jerusalém. Compreendo que uma pessoa presumida e fiada em suas forças possa imobilizar-se diante dum obstáculo, mas quando se conta com o nosso adorável Mestre, que dificuldade é que se pode
temer? Só se pára ao chegar ao pé do muro; espera-se então com paciência e
confiança que se abra uma brecha, depois segue-se em frente como se nada
tivesse havido. Foi o que fizeram S. Paulo e os outros apóstolos.
Como vê, estou disposto a acolhê-lo com toda a ternura da minha alma.
A minha única condição é que o assunto seja decidido com Nosso Senhor; é
Ele e a sua Mãe Santíssima quem o deve acolher e não eu, que nada sou. Estou
Trata-se de dificuldades encontradas na animação dos “grupos de piedade”, pequenos grupos de espiritualidade de que Libermann se ocupava quando ainda estava em Issy. Eles eram
objeto de muitas críticas no seminário.
140
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certo de que até já o acolheram com o seu santo amor e é por isso que o vejo
e verei sempre como meu irmão muito querido neste santo amor.
Em relação à oração, pouco tenho a dizer-lhe; você está num estado interior ainda instável e que, necessariamente, se terá já alterado desde que me
escreveu, ou seja, desde há três meses. O que será sempre bom e talvez suficiente dizer-lhe é que nesta grande ciência tenha sempre como mestre Nosso
Senhor, e que seja dócil às suas orientações. Conhece o famoso dito de S.
Antão: “Para rezar bem, é preciso não saber que se reza”. Enquanto reza, é preciso não fazer nenhum caso do que se passa em si; siga as orientações que
Nosso Senhor lhe for dando; não há nada melhor.
Para as mortificações, deve fazer exatamente como lhe mandar o P.
Pinault. Podem parecer-lhe uma coisa excelente; mas que fazer? Deus quer
que proceda assim e penso que o irá fazer. Para seu consolo, dir-lhe-ei que as
mortificações exteriores não fazem parte do espírito apostólico. O amor a
Deus, o zelo pela salvação das almas, o amor às cruzes e às humilhações, é isto
o que faz a essência do zelo e não as mortificações. Também S. Paulo, quando quer provar que é tão apóstolo como os outros, faz uma lista enorme de
tudo o que sofreu por amor de nosso adorável Mestre: e tira daí uma conclusão
irrefutável contra os seus adversários. Mas quando diz: Castigo corpus meum,
et in servitutem redigo141, a razão que invoca é o receio de se perder enquanto salva os outros. No entanto, dê-se por muito feliz se é da vontade de Nosso
Senhor conservá-lo neste espírito de mortificação (do que duvido); porque
este espírito alimentará em si o amor às cruzes e humilhações, o qual encerra
em si mesmo tesouros de espírito apostólico e outras inumeráveis riquezas. No
entanto, é uma excelente coisa dar-lhe Deus tais desejos de mortificações; siga-os
com simplicidade, e procure praticá-las sempre que a isso se sinta inclinado.
Caríssimo irmão no amor de Jesus e de Maria, deixo-o nas mãos deste Pai
e desta Mãe tão queridos.
Sou todo seu neste santo amor.
F. Libermann, acol.

141

“Trato duramente o meu corpo e mantenho-o submisso” (1Cor 9, 1-27) .
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3. À COMUNIDADE DO CABO DAS PALMAS142
“Tendes e tereis muito que sofrer”

Quando Libermann escreve esta carta à comunidade do
Cabo das Palmas, por meados de Janeiro de 1844, já o luto a
tinha atingido. O P. de Régnier 143 já tinha morrido assim como o
leigo vindo dos Estados Unidos, Denis Pindar. O P. Roussel 144
morrerá a 23 de Janeiro. Libermann não sabe de nada, e escreve
esta carta muito encorajadora a uma comunidade que supunha
cheia de saúde.
Sente-se que está preocupado com a situação dos “irmãos”,
que são, quando muito, postulantes a irmãos, ainda que
Libermann fale de noviços. Com efeito, foi o P. Bessieux, responsável do grupo, que os recrutou no hospício da Infância desvalida
em Bordéus145, ainda por cima contra a vontade de Libermann,
que imagina facilmente a dificuldade, para quem não teve a formação adequada, de viver em comunidade com os padres. Assim,
compreende-se melhor esta recomendação: “Que eles respeitem os
padres como se estes fossem Jesus Cristo em pessoa”.
Pede aos seus missionários para terem boas relações com as
autoridades da Marinha. As razões que dá podem hoje causar-nos
admiração e até mesmo chocar-nos: para que o Ministério da
Marinha favoreça mais o culto católico que o dos protestantes.
Não esqueçamos que estamos no século XIX, o ecumenismo está
longe de ser a preocupação essencial das igrejas. Sobre este ponto,
Libermann não inova e pensa como toda a gente nesse tempo.

142
Esta carta não tem data. É dos meados de Janeiro 1844: com efeito, fala da entrada de
Warlop (13 de Dezembro), do Irmão Pedro Merzy (14 de Dezembro) e de Brunet.
143
Cf. índice onomástico.
144
Cf. índice onomástico.
145
Cf. Mémoire Spiritaine, nº 7, pg. 28-44, De l’hospice de Bordeaux à la côte d’Afrique, le
premier frère missionnaire de Libermann, Grégoire Sey (1824-1857) pelo P. Gérard Morel.
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La Neuville, meados de Janeiro de 1844
À comunidade.
Queridos irmãos,
Que a paz de Nosso Senhor esteja convosco.
Sejam corajosos, dediquem-se à glória de Deus e à salvação de tantas
pobres almas. Têm e terão muito que sofrer: lembrem-se que é para Deus que
sofrem, e Ele saberá bem recompensá-los a cem por um já neste mundo por
todos os sacrifícios que fazem por seu amor. Cada dificuldade oferecida pela
salvação das almas salvará talvez várias. Talvez estejam aí já os cem por um
prometidos. Lembrem-se que o soberano Mestre levou uma vida de sofrimento suportando males inauditos pela salvação do mundo. Discípulos de Jesus
Cristo, não busquem ser tratados melhor que o vosso Mestre. Nunca tenham
medo das dificuldades que suportam. Elas nunca os devem desencorajar.
Vocês não vão em vosso nome; a obra não é vossa mas sim daquele que vos
envia, não estão sós, Ele está sempre convosco, contanto que sejam fiéis. Por
isso não sejam pusilânimes nem fracos na fé. Um apóstolo de Jesus Cristo
nunca se pode deixar abater pelos obstáculos. Suportem-nos em paz, com
paciência, mas sejam sempre perseverantes nos vossos projetos tão úteis à
glória de Deus e à salvação das almas. Quando estiverem perante obstáculos
e dificuldades que a dada altura não possam superar, cedam por um certo
tempo, esperem com confiança a hora de Deus, sejam-lhe fiéis e essa hora
chegará.
Caríssimos irmãos, amem-se uns aos outros. Que fariam juntos sem paz
e sem união? Por isso, mostrem que o espírito de Jesus Cristo está em todos
vós pela perfeita união e afeto mútuo. Suportem os defeitos de caráter e as
imperfeições uns dos outros. Consolem-se uns aos outros na caridade de Jesus
Cristo. Todas as dificuldades juntas nada são se o amor de Jesus vos unir uns
aos outros. Não se julguem nem se ponham uns contra os outros. Porquê afligir assim o Coração de Jesus, que quer ser o laço de união entre todos vós?
Deixem que o vosso confrade faça o que achar justo e conveniente aos olhos
de Deus. E cada um por si faça o que o Espírito Santo inspirar à sua alma.
Sejam amáveis e afetuosos uns para com os outros. Aliviem-se uns aos outros,
como o fariam com Jesus, vosso divino Mestre. Sejam alegres. Mantenham-se
unidos em meio dos vossos trabalhos, dificuldades e aflições, porque são servos,
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apóstolos de Jesus Cristo. Oh! Como o meu coração palpita! Oh! Como
gostaria de estar entre vós para trabalhar, sofrer também alguma coisa pela
glória de Deus. Mas não, não posso julgar-me digno dum favor tão grande
como esse de sacrificar tudo por aquele que se sacrificou totalmente por amor
de mim. Caríssimos irmãos, já que foram escolhidos entre tantos para receber
tão grande favor, levem também uma vida digna de uma graça tão sublime,
vivam de amor e de caridade.
Estabeleçam o regulamento das comunidades e sejam-lhe fiéis. Mesmo
que depois da receção desta carta não possam ficar muito tempo em
Garroway, mesmo assim observem-no; hão de sentir uma grande paz e muita
serenidade sempre que o regulamento for cumprido. Pratiquem a obediência
com humildade, com afeto de coração, como filhos de Deus dóceis a todas as
vontades de seu Pai celeste. Se isso vos custar, tenham-se por felizes por
poderem oferecer esse pequeno sacrifício a Deus. Sejam fiéis nas pequenas
coisas, e sê-lo-ão também nas grandes: é a sabedoria eterna que o diz; se não
forem fiéis nas pequenas coisas, também o não serão nas grandes.
Embora prontos para fazer tudo, para empreender tudo e para tudo sacrificar à glória do Mestre, sejam prudentes e não se exponham demasiado cedo
aos perigos que vos ameaçam. Lembrem-se que se sacrificarem demasiado o
vosso corpo, prejudicam muitas almas. Contudo, não sejam cobardes, confiem
em Deus. Quando se tiver decidido uma coisa em conselho, cada um deve
estar disposto a entregar-se nas mãos do seu superior, apesar de todos os riscos.
Será Jesus, o Mestre que vos expõe, quem há de velar por vós por contar convosco para coisas muito grandes. Não tenham medo de nada, Ele velará e há
de proteger-vos. Tenham uma terna confiança em Maria e a vossa alma
encontrará um grande alívio e uma poderosa proteção.
Nos conselhos de comunidade, não sejam obstinados nas vossas opiniões,
não as defendam com demasiado ardor; tenham por norma geral observar o
que sobre isso diz a regra, e verão que o resultado será sempre razoável e dará
frutos salutares.
Que os irmãos leigos saibam estimar a santidade e a grandeza de sua
vocação. Sintam profundamente a sua indignidade. Conservem as suas almas na
humildade para não perderem, devido ao amor-próprio, uma tão grande graça.
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As grandes virtudes dos irmãos são a humildade, a obediência, a mais
perfeita docilidade, a modéstia e a vida oculta. Se lhes fossem infiéis, se não
praticassem estas virtudes, tornar-se-iam infelizes, dariam tristeza aos superiores,
levariam a desordem ao interior das comunidades; perturbariam os missionários
em seu santo ministério, e causariam mal às almas; correriam mesmo o risco de
se perderem. Lembrem-se do grande sacrifício que fizeram a Deus, levem uma
vida digna de tão grande graça que receberam. Eles devem ajudar os padres missionários, fazendo perfeitamente e com alegria de coração todas as tarefas de
que forem incumbidos. Devem sentir-se felizes tanto em realizar os trabalhos
manuais como em acompanhar os missionários em seus trabalhos; a humildade
e a obediência torná-los-ão agradáveis a Deus.
Respeitem os padres como se eles fossem o próprio Jesus Cristo. Os próximos missionários que aí chegarem levarão as Regras para os caros irmãos.
Enquanto aguardam, devem aprender, com zelo, tudo aquilo que os pode formar
no espírito religioso. São noviços e só podem ser admitidos depois duma
provação suficiente. É mais uma razão para que façam todos os esforços para
praticar as virtudes acima referidas, que são mais propriamente as virtudes dos
noviços. Ponham a sua confiança em Deus e Ele conceder-lhes-á a graça de
adquirir essas santas virtudes.
Por certo que receberam as cartas que vos mandei sobre os acordos feitos
com o Ministério da Marinha. Garanto-vos que as intenções deles são retas.
Recomendo-vos muito que conservem a paz e a profunda harmonia com as
autoridades civis nos territórios franceses. O bem daí resultante será imenso.
Será necessário, tanto quanto possível, viver em boa amizade com elas. Se
acontecer que pratiquem alguma injustiça ou ultrapassem os seus poderes, não
lhes resistam com violência, mas tratem as coisas a bem; e se for preciso, por
amor da paz cedam um pouco, para depois terem a liberdade e a facilidade,
nas questões mais importantes, de fazer um bem maior. Se vocês se irritarem
com pequenos nadas, as autoridades vão contrariar-vos nas coisas mais importantes. Sempre que a vossa consciência o permitir, e não havendo perigo de
escândalo, favoreçam os seus projetos. Elas merecem-no, pois favorecem os
desígnios de Deus.
A maior parte das vezes é do interesse da obra de Deus que favoreçamos
os projetos do Ministério.
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Está decidido que o Governo vai opor-se em toda a parte aos ministros
protestantes e favorecer o culto católico. Seria injusto da nossa parte não ser
gratos por isso, e imprudente não corresponder à boa vontade que mostra. É verdade que o Ministério só age assim por fins políticos e para bem do Estado. Não
importa, a intenção é boa e o bem faz-se. Além disso, neste caso os interesses
políticos estão tão intimamente ligados com os interesses de Deus que é impossível separá-los.
O nosso noviciado tem muita gente. Somos catorze à mesa e deve chegar
um décimo quinto, talvez até um décimo sexto e um décimo sétimo. Conto
ainda que outros irão chegar até à Páscoa. Mas, destes, poucos estarão prontos para partir no fim do ano. Entre os noviços, temos apenas quatro padres,
e apenas dois deles estarão prontos a seguir este ano. Se estiverem muito
necessitados, talvez vos possa mandar um terceiro que poderá ser ordenado
padre ao chegar aí. Deus decidirá de tudo isso. Destes quatro padres, dois é
para ficarem comigo. Um, é o P. Schwindenhammer. Ele está cada vez mais
decidido e será uma aquisição excelente para a nossa querida pequena obra. É
muito competente. O outro será o sobrinho do bispo de Amiens. O Sr. bispo
falou-me muito dele, e ficou resolvido que eu o examinaria e, caso nos
servisse, ficaria comigo. Ainda não está aqui, deve chegar no decurso deste
mês. Os outros são quatro teólogos que só terminarão no próximo ano. Há
ainda dois filósofos, um irmão que é um encanto, cheio de modéstia, de
piedade e de boa vontade. Temos também um jovem médico, que se apresentou como candidato a irmão, mas não vemos bem como enquadrá-lo. Tem
uma formação superior e, se criar demasiada familiaridade com os padres, isso
fará mal aos irmãos. Achei melhor admiti-lo como agregado. Será uma
exceção. Obedecerá aos superiores como se fosse irmão. Viverá como pensionista na casa, com os padres. Não quis perder uma pessoa excelentemente
dotada para a nossa missão. Exerceu a medicina vários anos. No entanto, é
melhor como cirurgião do que como médico. É tão habilidoso que faz tudo o
que vê fazer e em todos os ofícios. Creio que nos prestará grandes serviços. Tem
um excelente caráter. Dou-vos estas explicações para que possam imaginar o
motivo que me levou a admiti-lo como exceção.
Um dos nossos filósofos vem dum regimento onde foi sargento e, por isso,
poderia prestar também grandes serviços. Os outros dois são o Sr. Seclo, com
quem estou muito satisfeito, e o irmão do P. Schwindenhammer.
Temos despesas enormes. Além disso, é urgente fazer obras. Vamos pelo
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menos acrescentar uma ala ao pavilhão do lado do quintal, e a capela ocupará
todo o rés-do-chão dessa ala. Isso vai ficar muito caro. Nosso Senhor não nos
abandonará, assim o espero. Ele é que nos há de valer porque, a não ser assim,
não sei como passar o ano inteiro.
As despesas são ainda Maiores este ano, por causa do quintal, que nos
pertence e está a precisar de grandes reparações.
Fr. Libermann
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4. REFLETINDO SOBRE O “DESASTRE DA GUINÉ”
Ao P. Le Vavasseur,
missionário do Imaculado Coração de Maria,
São Dinis, ilha de Bourbon146.

As primeiras notícias da tragédia que se abateu sobre o grupo
de missionários do Sagrado Coração de Maria no Golfo da Guiné
chegaram a Libermann em meados de 1844. Abatido pela morte
dos seus corajosos confrades, – ele pensa que todos os sete morreram – informa o seu confrade co-fundador, Frederico Le
Vavasseur, e medita sobre essa provação.
Pensava-se em mais uma fundação, esta em Madagascar.
Mas, face ao acontecido, só se enviarão mais missionários quando houver condições favoráveis.
Paris, 16 de Outubro de 1844.
Caríssimo confrade,
Chegaram-me pelo Sr. de Villèle os seus relatórios, assim como o do P.
Blanpin sobre a missão do Colimaçon. Não vos posso dar já a resposta; fá-lo-ei
em breve, e talvez a recebam junto com esta carta, porque tudo farei para voltar
a escrever-vos ainda esta semana. O que vocês estão a fazer enche-me de alegria e dá-nos muita coragem.
Precisamos muito de motivos de alegria como este, porque nos aconteceu
uma grande desgraça na Guiné. As provações a que Deus lá nos submeteu são
tão desmedidas que tenho de ver nelas um sinal extraordinário da sua divina
Providência. Tudo nos levava a alimentar esperanças para esta missão tão
vasta e tão abandonada. Todas as informações provindas de muitas fontes
eram de molde a fazer crer que, com algumas pequenas perdas, poderíamos
salvar esta terra. Outros são os juízos de Deus: sujeitou-nos a uma prova
muitíssimo dura. Bendito seja o seu santo Nome!
Acabo de receber uma carta de D. Barron147, de 6 de Agosto, que me
anuncia novas perdas: a do P. Audebert e a do P. Bouchet. Diz-me que iam
146
147

ND VI, pg. 374-377.
Cf. índice onomástico para Barron, Audebert e Bouchet.
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tentar levar os três sobreviventes para um lugar seguro. Tenho a certeza
moral, quase tudo me leva a crer que também eles tenham morrido.
Estou intimamente convencido que agi como Deus queria, e que teria
cometido uma falta grave contra a sua divina vontade se não aceitasse esta
missão.
Não consegui dados exatos sobre essa terra pela simples razão de que
ainda ninguém os tem. Disso tenha a certeza, e estou sereno e de consciência
tranquila diante de Deus, ainda que o meu coração, como o da nossa santa
Mãe, tenha de ser trespassado por sete dores se é que eu quero ajudar a salvar
essa vasta terra desamparada. Estou convencido de que a divina Bondade quis
dar à Guiné os nossos sete missionários, não como seus apóstolos, mas como
seus intercessores junto do seu trono de misericórdia. O que aconteceu é
totalmente invulgar.
Os nossos queridos confrades viam que não se podiam aguentar em climas tão insalubres; mas não quiseram sair por terem sido colocados lá por obediência e por terem encontrado lá povos muito bem dispostos. D. Barron, que
devia obrigá-los a partir, deixou-os lá e contava ficar lá a viver com eles. Mal
tive as primeiras notícias da insalubridade do clima logo lhes escrevi a dar
ordens de se retirarem para um lugar mais saudável, para a Goreia; enviei-lhes
por duas vezes uma cópia da minha carta; nada lhes chegou. Foi mesmo para
serem imolados pela salvação dessa terra que foram para lá.
O meu desejo de salvar essas vastas regiões é agora mais forte do que
nunca, e por graça de Deus estou firmemente decidido a nunca abandonar
essa pobre gente, a não ser que a vontade divina me mostre claramente que
não devo ir por diante, o que eu não creio. No entanto, esteja tranquilo que
vou suspender o envio para lá de mais missionários nossos. Vou agir de
maneira a que não haja, assim o espero, mais vítimas sacrificadas. Espero que
a divina Bondade se contente com as que já lhe sacrificámos.
O P. Tisserant está em França. Deve ir a Roma (dir-lhe-ei o que o levou lá
na minha próxima carta). Mandarei com ele o P. Schwindenhammer para tratar
dos assuntos da Guiné; é também para tratar deles que estou agora em Paris.
Mas, repito, não enviaremos para lá mais ninguém, a não ser, talvez, mais tarde
e só para a Goreia, onde o clima é reconhecidamente saudável. Ela rege-se pelo
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estatuto das outras colónias. Vou procurar mais informações, não vou fazer as
coisas à sorte; deve-se ir, quanto possível, devagar e com segurança.
Uma palavra sobre Madagascar. O P. Dalmond148 quer colocar os nossos
missionários em Nossi-Bié. Atenção: encarrego-o do cuidado desta missão. Se
ele lhe oferecer um lugar inóspito, não aceite; deve dar-lhe um lugar onde não
tenhamos que arriscar-nos a desgraças como as da Guiné. Tome as suas precauções. Depois da receção desta carta, informe-se sobre o estado de salubridade das diferentes costas de Madagascar, assim como das ilhas circunvizinhas. Pergunte ao P. Dalmond e não se deixe ir às cegas; faça-lhe sentir que se
nos acontecessem também lá desgraças destas, isso poderia ser-nos fatal; digalhe que se os nossos missionários se derem lá bem, ele poderá contar com
reforços anuais. Se morrerem, não poderá contar com mais ninguém. Ele que
não faça as coisas de ânimo leve: trata-se duma sociedade nascente que pode
ver muito comprometida e prejudicada a sua missão.
Faria bem em dar o P. Collin como superior aos missionários que vou
mandar, e ir você mesmo lá dar-lhes posse de seus cargos, regressando depois
a Bourbon. Espero enviar-lhe um missionário para Bourbon, para fazer comunidade consigo. Não envie o P. Blanpin para Madagascar. Olhe, quanto a ir
você mesmo dar-lhes posse, deixo isso ao seu critério; não conheço bem a
situação, dada a distância que nos separa; decida você mesmo, em presença
do nosso bom Mestre.
O P. Dalmond diz-me que vai colocar os nossos missionários em NossiBié, na costa da ilha oposta àquela onde está a feitoria dos franceses; que a
ilha é mais saudável desse lado. Isso está muito certo; mas há um grave inconveniente, é que se um missionário cair doente, não há maneira de o tirar de
lá, por falta de transporte, porque os navios só muito raramente tocam esse
lado da costa. É preciso pesar tudo isso. Além disso, previno-o de que temos
dificuldades com alguns comandantes, que só deixam os missionários doentes
partir quando já é tarde de mais. É preciso prever tudo e tomar medidas de
precaução.
Não se trata para si de buscar os seus interesses e de renunciar ao cargo
de superior; trata-se sim de buscar unicamente o interesse de Deus. Nós não
passamos duns miseráveis que devem ser imolados à sua glória. Se eu desse
148

Cf índice onomástico
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ouvidos às dificuldades que experimento neste difícil cargo, passaria o tempo
a escapar-me e a esconder-me na solidão; mas de certeza que não vai ser assim!
É necessário consumirmo-nos em aflições e trabalhos para glória do nosso
Mestre. Haja coragem, paciência, humildade e confiança, e Deus fará a sua
obra mesmo com os mais reles instrumentos. Não se perturbe, estas perdas
não vão fazer-nos desanimar.
Adeus, todo seu na caridade de Jesus e de Maria.
F. Libermann,
padre do Imaculado Coração de Maria
P.S. - Só publicarei a morte dos nossos quatro missionários; acrescentarei
que se procurou colocar os outros em lugar seguro. Não vou dizer nada sobre
a nossa preocupação pela sorte deles. É isso que tenho a fazer. É bom não
divulgar estas nossas preocupações em França149.

Escrevendo à comunidade de Bourbon, a 6 de Setembro de 1845, o P. Libermann diz que
estes infelizes missionários cometeram imprudências – andar ao sol de cabeça descoberta – de
que não foi possível demovê-los: ND VII, pg. 292.

149
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5. OUSAR IR EM FRENTE PARA
RESPONDER AOS APELOS DA MISSÃO
À comunidade de Bourbon 150

O P. Libermann acaba de assumir compromissos missionários nas Duas-Guinés com D. Barron; os confrades de
Bourbon criticam este alargamento do campo missionário: será
que o superior da Congregação pesou bem os riscos desta multiplicação de compromissos? Será que foi mesmo prudente? O P.
Libermann responde assim às suas críticas, interesseiras, sem
dúvida (tinham medo de não receber mais missionários): nada de
querer garantido o sucesso ainda antes de lançar mãos à obra.
Não é a Providência que nos guia a par da prudência humana?
La Neuville, 25 de Fevereiro de 1844
Caríssimos irmãos,
Demorei a responder-vos porque tenho muito para vos dizer. Já estais ao
corrente do projeto da Guiné, pois os PP. Collin e Blanpin ainda aqui estavam
quando o assunto começou a ser tratado. Aceitei-o porque o de São
Domingos tinha falhado, e o de Bourbon, embora tido como seguro, não
podia dar-nos grandes garantias, por lá não sermos apoiados pelo Governo.
Tínhamos cinco missionários, todos ardorosos, que já não aguentavam mais
estar desocupados, a verem gorar-se uma a uma todas as suas esperanças e a
Congregação confinada só à ilha de Bourbon, onde estava por um fio. Recusar
a Guiné, equivaleria a levá-los a desanimar de todo. Há outra razão, ainda
mais forte, que me levou a decidir-me sem hesitar: a missão da Guiné é uma
das mais importantes; lá, o número de almas a salvar é imenso, o que só por
si já conta muito; além disso, é lá que temos o que nos é preciso para fazer
crescer a Congregação. Se ficássemos confinados a Bourbon, não teríamos
como crescer e, dentro de dez anos talvez já nem contássemos para nada,
porque ninguém se teria juntado a nós. Claro que a nossa confiança deve estar
unicamente em Deus; mas se a sua divina Bondade nos oferece um meio de o
servirmos pela medida grande e de nos desenvolvermos, porque haveríamos
de o recusar? Não estaríamos a ser ingratos?
150

ND VI, pg. 73-81
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Dizem-me: mas as doenças dos trópicos vão dar cabo dos missionários.
Então será necessário deixar essa desgraçada gente no caminho da perdição!
Abraçámos a Obra dos Negros, e por isso estamos obrigados a prover à salvação desses povos. Além disso, tirando Bourbon e Maurícia, encontrareis
esses climas insalubres onde quer que haja negros. Abraçar a Obra dos Negros
é expor-se às doenças dos trópicos! A nós compete-nos tomar as nossas precauções, à divina Bondade compete preservar-nos. A isto dou a mesma
resposta que a todas as outras dificuldades em geral: se Deus quer a obra, terá
que ser Ele a aguentá-la, porque ela é para ser levada por diante só em zonas
insalubres. Poderão dizer-me que se deveria esperar até que a Congregação
tivesse uma estrutura sólida. Primeiro, esperar não é assim tão fácil quanto
isso; quando a missão se nos oferece, é pegar ou largar para outra Congregação
disposta a aceitá-la; neste caso, os que teríamos querido trabalhar com os
negros acabaríamos por ir para onde se nos oferecesse uma missão mais prestigiante. Além disso, se nos limitássemos a Bourbon, nunca a nossa
Congregação poderia desenvolver-se o suficiente; assim, esperar nada adiantaria.
Os nossos sete missionários partiram em Setembro passado. Pensava-se
nessa altura destinar quatro para a Senegâmbia e três para o Cabo das Palmas.
Deus não quis que fosse assim. Recebi do ministro da Marinha uma carta, cujo
conteúdo estava longe de esperar: dispõe-se a ajudar-nos. Já falei disso ao P.
Le Vavasseur, que, por certo, já vos pôs ao corrente, pelo que me escuso de
vos repetir tudo. Em resumo, o ministro ficou de nos dar 1.500 francos por
cada missionário padre (comprometendo-se a sustentar três em cada estação
missionária) e 400 francos por cada irmão; além disso, uma casa e uma capela
em cada estação missionária, com todos os objetos necessários ao culto; o
direito de recorrer ao médico e à farmácia da feitoria; a passagem gratuita e
600 francos para o enxoval de cada missionário; mais ainda, as despesas de
viagem desde casa até ao porto de embarque, à razão de 3 francos por cada dez
quilómetros; ainda, em cada nova fundação, 1000 francos por missionário
para os gastos do noviciado (não quiseram dar-nos nada desta vez porque os
missionários já tinham chegado a África). Pedi salários para os missionários
da ilha de Bourbon; recusaram. No entanto, espero bem que não vos deixem
passar mal. Mas pediram-me uma coisa que me custou muito conceder-lhes:
era que os sete missionários e os três irmãos fossem colocados em três feitorias151. Teria preferido vê-los juntos num só lugar, quando muito em dois como
até já estava disposto a fazer, ainda assim contrariado; mas não podia, por via
151

As feitorias eram estalecimentos franceses de comércio ao longo da costa.

212

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 213

Congregação do Espírito Santo

disso, recusar as vantagens que me ofereciam. Espero que a divina Bondade nos
enviará gente; tanto mais que D. Barron enviou um relatório à Propaganda Fide
(Congregação da Propagação da Fé)152, no qual dá uma notícia sobre a nossa
obra e sobre o seu progresso, e isso vai ser publicado em breve nos Anais.
D. Barron pregou-nos uma grande partida: obrigou os nossos pobres missionários a esperar durante mais de seis meses, fazendo assim com que
chegassem na pior altura do ano. É verdade que só faltavam umas três semanas
para acabar a estação das chuvas; mesmo assim, os nossos missionários teriam
tido mais que tempo de cair todos doentes, sobretudo os quatro que deviam
ficar na Senegâmbia. Mas a divina Providência não permitiu que isso acontecesse. As coisas passaram-se assim: todos partiram no mesmo navio que devia
deixar quatro na Goreia, e era lá que estes quatro deviam esperar D. Barron
(isso era antes do acordo com o Ministério, que teve lugar um mês depois da
sua partida). Chegaram à Goreia na pior altura da estação das chuvas. Se os
quatro tivessem ficado lá, teria corrido mal. O P. Bouchet153 e o P. Laval154
apanharam logo febres; mas em oito dias melhoraram. O que salvou os outros
foi um mal-entendido que lhes fez crer, sem fundamento, que eu queria que
fossem esperar o bispo a Garroway155. Por isso, não desembarcaram na Goreia,
mas ficaram a bordo durante os quinze dias em que o seu navio esteve nesta
ilha. Tiveram, pelo menos, ainda quinze dias de mar até chegarem a
Garroway; e estou em crer que tenham chegado no começo da estação seca.
Não tive ainda notícias deles depois da sua chegada a Garroway. A missão da
Guiné é imensa e nunca teremos pessoal suficiente para prover a todas as suas
necessidades. No entanto, é preciso fazer tudo o que pudermos para não
deixar cair toda esta terra nas mãos dos protestantes156; porque os metodistas
tentam tudo por tudo para se apoderarem dela. Temos que lhes disputar o terreno, onde quer que seja.
Não façam nunca este mau raciocínio: primeiro abraçar o certo, e só
depois o incerto. Se S. Paulo tivesse raciocinado assim, nunca teria feito o que
fez pela glória de Deus. É preciso que trabalhemos, tendo em conta as nossas
152
Dicastério do Governo Central da Igreja, que tinha a seu cargo a atividade missionária, a
que corresponde na atualidade a Congregação para a Evangelização dos Povos.
153
François Bouchet, e não de Maurice Bouchet, que morreu mal chegou à Austrália, em 24
de Janeiro de 1846. Quanto a Marie-Pierre Bouchet, faleceu no Gabão em 23 de Março de
1856. Os dois primeiros eram do Sagrado Coração de Maria; o terceiro, que morreu depois da
fusão de 1848, era do Seminário do Espírito Santo.
154
Paul Laval; cf. índice onomástico.
155
Garroway fica na costa da Libéria, a uns 30km a NW do cabo das Palmas.
156
Os tempos do ecumenismo estão ainda longe. Mas não faltam à missão ardor e fé.
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circunstâncias, na dilatação da Igreja e na sua defesa contra os hereges.
Devemos ser generosos e não recear tanto pelo bem da nossa pequena
Congregação. Não cometer imprudências, nem nos deixarmos arrastar por
imaginações infundadas; mas também não querer o sucesso assegurado antes
mesmo de começar uma obra. Se não é para nos dedicarmos totalmente ao
serviço de Jesus Cristo, na sua Igreja, e dispostos a sacrificar-lhe tudo, então
melhor seria nem nos termos congregado.
Tenho de vos dizer também o que se passou com o Haiti (São Domingos)
Quando vi que era preciso mandar os nossos sete missionários para a
Guiné, pedi ao cardeal Fransoni que nos dispensasse de São Domingos e nos
autorizasse a retirar o P. Laval da ilha Maurícia. Respondeu-me que queria a
toda a força que tomássemos conta de São Domingos. Escreveu-me ainda
mais duas vezes a pressionar-me para enviar, quanto antes, alguém para ajudar o P. Tisserant. Numa outra carta, em que dá mostras de depositar muita
confiança em nós, insiste comigo para que eu arranje quem vá em socorro
desta desolada terra. A razão é que os protestantes fazem todos os esforços
para se apoderarem dela. O Presidente atual (o general Hérard) está muito
bem disposto; dá mostras de estima para com o P. Tisserant; pede-lhe insistentemente, até com impaciência, bons padres. Outro tanto faz a municipalidade
de Port au Prince: pede também insistentemente bons padres. Não consigo
resistir a enviar gente para lá. Não posso ficar indiferente quando vejo um
milhão e trezentas mil almas entregues aos protestantes devido aos crimes e à
negligência de seus padres, ainda por cima com a Santa Sé a encarregar-nos
de defender e de salvar essas pobres almas. Pode ser que vocês, apostados
como estão em defender os vossos interesses, continuem a dizer que isto é
deixar o certo pelo incerto; mas acho que seria uma infidelidade para com
Nosso Senhor e a sua santa Igreja abandonar esta terra, ou insistir para sermos
autorizados a abandoná-la, insistência inútil, ao fim e ao cabo. Estais pois a ver,
caríssimos irmãos, que me vejo pouco a pouco constrangido, bem contra a minha
vontade, a ir muito para além das nossas forças. Deus virá em nossa ajuda.
Agora temos em casa quatro padres que, assim o espero, estarão prontos
para ser enviados em missão em Novembro ou Dezembro. Um deles partirá
mesmo antes de ser padre porque não se dá nada bem com o clima frio de
França. Provavelmente terá que ir como subdiácono ou diácono e ser ordenado na Guiné. É pessoa sólida, todo de Deus. Além deste, temos ainda neste
momento mais um diácono acabado de chegar e que espero que fique
connosco; há mais um diácono anunciado para 15 deste mês; e talvez um ter214
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ceiro para um pouco mais tarde; logo que Maurice Bouchet157 receber a ordenação sacerdotal vou ver se consigo ainda inclui-lo no primeiro grupo a ser
enviado. Temos ainda mais dois padres que espero que estejam prontos a partir lá para o fim do próximo ano. E ainda dois irmãos, o nosso Negrinho158,
Schwindenhammer159, que deve permanecer connosco em La Neuville, e seu
irmão, um jovem duma piedade e duma inocência admiráveis. Poderá ser-nos
útil mais tarde para a economia e o governo da horta e da casa; paga a sua
pensão. Assim, somos em casa nove eclesiásticos, sete dos quais destinados às
missões; mais os dois irmãos, o que faz onze. Com o nosso Negrinho e o irmão
de Schwindenhammer são 13; mais um jovem médico que quer ir para a
Guiné, ficando ligado à comunidade: 14; mais o diácono que deve chegar e
três irmãos que se anunciam e que não posso recusar, porque são pessoas
exemplares e vou precisar muito deles para a Guiné e São Domingos: 18.
Éramos 17 até há pouco; os três que partiram há quinze dias fizeram baixar um
pouco o número; mas, como vêem, não tarda que sejam substituídos. Bouchet
virá depois da festa da Santíssima Trindade. Mas espero mais alguns que
Nosso Senhor nos há de mandar para São Domingos.
Já não temos, a bem dizer, mais espaço livre em casa; estamos com a
lotação esgotada. As nossas entradas em dinheiro são insuficientes para uma
família tão numerosa. Deus proverá. Este ano, gastámos mais de 8.000 francos. Só dispomos de cerca de 2.000 daqui até ao fim do ano. Há de chegar.
Tivemos despesas enormes este ano: para nos vermos livres do Sr. Gorgeon160,
o que era urgente: 500 francos; duas vacas: 500 francos; rações para o inverno: 200 francos; um jumento e uma carroça tão modesta pelo menos como o
vosso cabriolé: 150 francos; um jornaleiro e a sua mulher, para tratarem da
horta e das vacas: 500 francos (sem direito a alimentação); outro jornaleiro:
250 francos e alimentação; ao P. Cacheleux (para os seus pobres) a título de
Maurice Bouchet, natural da Sabóia, nascido em 1821. Após uma 1ª tentativa missionária
mal sucedida no Haiti, foi para Perth, na Austrália, onde morreu logo no início duma nova
aventura missionária, em 24 de Janeiro de 1846.
158
Trata-se do jovem Thiekoro, filho do rei de Bambara. O seu tio usurpou o trono a seu pai
e vendeu-o como escravo. Acabou por vir parar a França, onde foi arrancado ao seu dono e
protegido por Libermann, que conta detalhadamente a sua história ao seu irmão Sansão em
ND IV, pg. 216-218.
159
Ignace Schwindenhammer, futuro sucessor de Libermann, e irmão mais velho de Jérôme.
Cf. Índice onomástico.
160
Sr. Louís Georgeon, jornaleiro, residente em La Neuville-les-Amiens (cf. ND II, pg. 428).
Foi ele que em nome da comunidade tomou de aluguer ao pároco de Saint-Leu-les-Amiens
o terreno de perto de 2 hectares à volta da casa do noviciado.
157
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pagamento das aulas de teologia que dá aos nossos candidatos: 500 francos; ao
P. Ridoux pelas aulas de latim ao nosso Negrinho: 200 e tal francos; de pensão
ao seminário de Paris pelo senhor Bouchet e um outro senhor: 700 a 800 francos; contribuições: mais de 220 francos. A isso acrescentem pelo menos 500 a
600 francos por ano em portes de cartas. A conta das cartas do último trimestre
ascende a 137,10 francos, sem contar as taxas que tenho de mandar pagar, e que
são muito consideráveis. No penúltimo trimestre a soma total ultrapassou os
200 francos. Façam as contas e vejam se não é preciso confiar mesmo em Deus...

O P. Libermann prossegue com a listagem detalhada das
despesas; “a capela com um dormitório por cima” (85 pés de comprimento) chegará a 20.000 francos. Face a todas estas despesas,
não lhe é possível ajudar a comunidade de Bourbon: esta é que
deveria ajudar o noviciado.
Depois de vos ter dado esta visão global, volto ao assunto dos membros
atuais e futuros da Congregação. Primeiro, na Guiné, sete padres: o P. de
Régnier, superior provincial; os PP. Bessieux e Bouchet, superiores de comunidade, e com eles os PP. Roussel, Audebert, Maurice e Laval (de Rennes)161.
Este último decidiu ele mesmo partir para as missões e depois veio falar comigo a Paris acompanhado de D. Barron, que o tinha aceitado. Tinha só alguns
meses de noviciado. Disse-lhe que ao fim de três meses de perseverança na sua
vocação o podemos admitir na Congregação, na Guiné.
[...]

A propósito dos “irmãos levados” para a Guiné, o P.
Libermann diz que foi um erro tê-los dispensado do noviciado, por
mais necessários que eles fossem para o ensino do artesanato e nas
escolas: “estes bons irmãos vão dar-lhes bem que fazer”. Faz
ainda uma referência aos missionários de São Domingos, 2 padres e 1
irmão e ao P. Laval, na Maurícia. Diz aos de Bourbon que eles devem
espalhar a devoção a Nossa Senhora das Vitórias. E acrescenta:
Quando escreverem, procurem pôr numa folha à parte as coisas que não
podem ser lidas por toda a gente, e noutra o que é para ser lido por todos.
O texto de ND acaba assim mesmo, sem saudações, nem assinatura.
161

Cf. índice onomástico para estes antropónimos.
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6. SOMOS MESMO UNS POBREZINHOS
A Briot, aluno do seminário de Issy 162

Briot163, seminarista de São Sulpício em Issy, onde
Francisco Libermann foi acolhido durante 6 anos, queria entrar
na Congregação do Imaculado Coração de Maria; mas confessa
que é uma pessoa pouco dotada, com dificuldades nos estudos e
falta de recursos financeiros. O P. Libermann responde-lhe que
há outras coisas bem mais importantes...
Jesus, Maria, José
La Neuville, perto de Amiens, 10 de Agosto de 1843
Caríssimo irmão,
Deve estar mesmo a pensar que não faço caso de si. Mas não é verdade.
Apesar de todas as suas limitações tem razões de sobra para estar tranquilo e
cheio de confiança em nossa boa Mãe, que é o seu apoio. Aquele que faz
nascer das próprias pedras filhos de Abraão, também saberá fazer de um pobre
homem como você um missionário segundo o Coração de nossa santa Mãe.
Se fosse eu a ter que fazer alguma coisa de si, nunca assumiria esse encargo,
mesmo que você fosse a pessoa mais dotada do mundo. Somos para aqui uns
pobres coitados, reunidos pela vontade divina do nosso Mestre, nossa única
esperança. Se dispuséssemos de meios poderosos, pouco faríamos de bom; mas
porque nada somos, nada temos e nada valemos, podemos realizar grandes
projetos, porque as esperanças não estão fundadas em nós, mas naquele que é
todo-poderoso. Não se aflija por suas fraquezas e pobreza; é num estado assim
de miséria que o poder de Jesus e a sua misericórdia se devem manifestar, e
então a glória será toda para Ele, o machado não irá vangloriar-se esquecendo-se de quem o maneja.
Não consegue aprender nada? Bem, havemos de lhe arranjar uma teologia à sua medida e que, prometo, lhe há de entrar na cabeça. Não me assusta
minimamente a lista dos seus defeitos. Em tudo isso não há nada que seja um
obstáculo real ao caudal de graças divinas que, por seu intermédio, o nosso
162
163

ND IV, pg. 303-305.
Cf. índice onomástico.
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bom Mestre destina às pobres almas abandonadas. Portanto, muita coragem e
muita confiança. Não faça como Moisés, que, vendo-se tão incapaz da sua
grande missão, resistiu tanto a Deus, ficou cheio de medo; saiba que só uma
coisa é necessária a quem se sente pobre e desamparado, é abandonar-se a
Deus como se estivesse morto164, e deixá-lo agir a seu bel-prazer. Lembre-se
desta palavra de S. Paulo: Deus escolheu o que nada valia para destruir o que
valia muito. Cum infirmor; tunc potens sum165, pela confiança naquele que é
a minha força. Ele sê-lo-á, se vir que estou fraco de mais; bem preciso é, e
nisto se revela a sua excelsa sabedoria. Como Ele se serve dum instrumento
que de si é inapto para o fim pretendido, então Ele tem de entrar com a sua
parte. Oh! Como é feliz, caro irmão, por ter de esvaziar-se de si mesmo para
ficar em total dependência daquele que o envia! Não se admire dos sentimentos de orgulho que experimenta; sentimentos destes não são fruto da nossa
razão, o orgulho atenta sempre contra a razão. Deve desprezar esses sentimentos, rejeitá-los e não deixar que eles o inquietem. Fique tranquilo no meio de
suas misérias, seja humilde, pobre e à disposição do divino Mestre, sempre em
paz e sereno, esperando tudo dele, e nada de si.
Nosso Senhor concedeu-lhe muitas graças, e vai dar-lhe ainda muitas
mais. Agora é chegada a sua vez de se dedicar unicamente a Ele, ao seu serviço
e à sua glória. Esteja sempre tranquilo e em paz diante dele; a Ele compete
fazer tudo, a si o estar à sua disposição, em paz, serenidade, humildade e absoluta confiança na sua misericórdia e na incompreensível bondade do
Imaculado Coração de Maria.
Até 8 de Setembro vamos andar numa roda-viva. D. Barron vai chegar,
e aproxima-se a partida dos nossos irmãos166.
Pode enviar antecipadamente pelo recoveiro uma mala para o meu
endereço, mandando-me pelo correio a guia de expedição, para que eu a possa
mandar buscar. Não se preocupe com o pagamento da sua pensão, dará o que
Deus lhe inspirar. Quem nada tem, nada paga; quem tem dá ou não, consoante a inspiração divina.
Isto é, totalmente disponíveis para Ele (nota da redacção).
“Quando sou fraco, é então que sou forte” (2 Cor 12, 10) .
166
Trata-se da primeira partida de missionários, 7 padres do Imaculado Coração de Maria, aos
quais o Sr. Germainville juntará 3 órfãos, chamados “Irmãos”. Esta primeira expedição termina pelo “desastre da Guiné”.
164
165
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Escreva-me quantas vezes quiser e precisar.
Daqui por mais uns dias espero estar um pouco mais livre para lhe
responder.
Que a paz de Nosso Senhor esteja consigo.
Todo seu na santa caridade de Jesus e de Maria.
F. Libermann, padre,
Missionário do Imaculado Coração de Maria
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7. SÁBIOS CONSELHOS
PARA EMPREENDER UM TRABALHO MISSIONÁRIO
Ao P. Briot: “Deixem amadurecer as coisas...” 167

Esta carta foi escrita ao P. Briot 168, jovem missionário enviado para São Domingos em Janeiro de 1845 e regressado a 2 de
Maio, por causa das dificuldades políticas. Aguarda em Bordéus,
em casa do Sr. Germainville 169, a chegada de dois missionários, o
P. Arragon e o irmão Pedro, para partirem juntos para a Goreia a
dar início à missão de Dakar.
É uma carta cheia de sábios conselhos e de encorajamentos
muito práticos. Libermann não hesita em descer aos detalhes, “o
vinho, os utensílios de cozinha e o mobiliário”. Tudo é duma
espantosa atualidade, sobretudo as questões de saúde: “que vos
adianta ganhar para Deus algumas almas se com isso perderem a
saúde e se tornarem inúteis para muitas outras?”. O 5º ponto,
“quando tiverem de empreender alguma coisa importante, ponderem juntos o assunto, na presença de Deus”, ainda continua a
valer como um modelo de discernimento comunitário.
Há mais dum ano que Libermann está em relação com a
Madre Javouhey170, que tem boa experiência do terreno.
Aproveita os preciosos conselhos dela para os pôr ao serviço dos
seus missionários. Por esta carta, constatamos que os missionários
de Libermann já estavam em litígio no Senegal com os Padres do
Espírito Santo por causa do problema da jurisdição. “Ainda
assim, vou escrever a Roma”, diz Libermann.

ND VII, pg. 191-195.
Cf. índice onomástico.
169 Cf. Mémoire Spiritaine, nº 6, pg. 119, Homme d’oeuvres entreprenant, ami du P.
Libermann, M. Germainville (1806-1881), por Georges-Henri Thibault, que insistia sobre o
seu verdadeiro nome: Germain Ville
170
Cf. índice onomástico.
167
168
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Ao Sr. padre Briot,
Missionário apostólico,
em casa do Sr. Germainville, rua Neuve-en-Ville, Bordéus.
La Neuville, 8 de Junho de 1845
Meu caro confrade,
Mandei ao P. Arragon que partisse três dias mais cedo, porque receava
que perdesse o navio, como ele mesmo lhe explicará.
Irão, portanto, os dois começar esta grande e importante missão.
1º Não contem com as vossas forças, com a vossa prudência, com a vossa
ação. Só Deus e Maria: aí está onde devem depositar a vossa confiança.
2º Contem ambos com grandes dificuldades, atrasos em vossos projetos,
incómodos e desapontamentos, contradições de todo o género, dificuldades
provindas de todo o tipo de pessoas, coisas e circunstâncias. Não se perturbem
nem se deixem abater com nada. Mesmo que se encontrem em circunstâncias
em que tudo pareça levar ao desespero, não se deixem desanimar.
3º Mantenha-se sereno e calmo, humilde e paciente em todas as situações.
Seja o mesmo tanto na prosperidade como na adversidade, sempre humilde,
pacífico e submisso a todas as vontades divinas, oferecendo tudo a Deus e
esperando tudo de sua divina misericórdia.
4º Não faça castelos no ar, mas analise as coisas com calma, de forma
prática. Não se entusiasme com a previsão de grandes sucessos, nem se deixe
abater com a inquieta previsão de fracassos; não se alimente de vãs esperanças,
nem se aflija com vãos temores. Trabalhe como um servo fiel no campo do
Senhor, sem vanglória nem desânimo, quer antes quer depois do trabalho.
Tenha ou não sucesso, a sua recompensa será sempre muito grande.
5º Quando tiverem de empreender alguma coisa importante, ponderem
juntos o assunto, na presença de Deus. Comecem por pôr de parte todos os
preconceitos, a favor ou contra. Não se deixem arrastar pela emoção, nem
sejam precipitados, mas examinem bem, apoiados na fé e na reflexão, o que
devem fazer. Em vossos empreendimentos ponham a vossa confiança em
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Deus, mas não se deixem levar pela presunção nem pelo entusiasmo. Em vossas deliberações sobre as coisas a empreender, não se deixem levar pelo sentimento, não fiquem com escrúpulos por medo de serem infiéis a uma boa inspiração quando o vosso espírito hesitar entre seguir um dado sentimento ou
aquilo que entrevê como oposto a ele.
Sim, que a sua alma seja sempre bem guiada pelo olhar da fé, sempre
apoiada nos princípios do Evangelho; mas sem que isso o dispense de refletir
sobre as coisas e agir com maturidade e após deliberação. Tanto quanto possível, nos assuntos importantes passe à fase da ação só quando vir claro - procure ao menos entrever as coisas antes de empreendê-las -. Não deixe nada ao
acaso, quanto possível preveja tudo; mas, uma vez tomadas todas as precauções, ponha só em Deus a sua confiança.
No estudo dum empreendimento, seja moderado; mas não lento nem
arrastado. É um grande mal ter demasiada pressa; mas algumas vezes é mal
ainda maior a incerteza e timidez nas decisões. Dê todo o tempo que for preciso ao exame dum assunto, pese diante de Deus os prós e os contras, e isso de
cabeça fria e com o único desejo de agradar a Deus e procurar a sua glória.
Quando o assunto estiver bem examinado, tome com ousadia a sua decisão;
em seguida, execute-a com grande confiança em Deus. Quando não houver
urgência em tomar uma decisão, examine durante muito tempo o assunto.
Não têm que ter desaparecido todas as dificuldades para se poder tomar uma
decisão. Quando já tiver ponderado tudo para ser bem sucedido, deixe sempre alguma coisa para a Providência.
Seja discreto e reservado sem, no entanto, o dar a entender. Dê a conhecer
os seus projetos só quando for preciso. Habitue-se a não dizer tudo o que sabe;
domine o espírito e a língua. Diga só o que for útil dizer. Contudo, não seja misterioso, mas simples e franco; não faça segredo de coisas indiferentes, de bagatelas. Não dê a conhecer sem mais aos outros os princípios do seu modo de proceder.
7º Não seja precipitado em seus empreendimentos; isso faria fracassar
muitos deles. Deixe amadurecer as coisas e não colha o fruto antes de ele estar
maduro; seria um fruto amargo e azedo, um insucesso, no fim de contas.
Um verdadeiro missionário é tão capaz de ficar quieto quando a divina
Providência o obriga a isso como é capaz de se entregar ao trabalho quando a
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ceara é grande. Saiba em todas as coisas, em todos os momentos e em todas as
circunstâncias seguir o rumo da Providência; segui-lo em vez de o preceder.
8º Não se entregue imprudentemente a um zelo demasiado ardente que
acabará por lhe dar cabo da saúde. De que servirá ganhar para Deus algumas
almas se com isso perder a saúde e se tornar inútil para um número maior
delas? Sacrificar a sua vida pela salvação duma só alma é sem dúvida uma
coisa excelente; mas conservá-la para a salvação de cem outras é ainda melhor.
É próprio dum missionário zeloso e dedicado unicamente a Deus, não temer
nem a doença nem a morte. Mas tomar as medidas para conservar a sua vida
a fim de salvar um maior número de almas é próprio dum missionário que
junta a uma prudência perfeita um zelo e dedicação igualmente perfeitos.
Enquanto gozar de boa saúde, evite o que o possa fazer adoecer, mas sem andar
preocupado ou inquieto; mas quando estiver doente, considere-se feliz por
isso para glória do nosso soberano Mestre e por seu amor, e não fique triste,
abatido e com medo; será muito feliz por dar a sua vida pela glória de Deus e
pela salvação das almas às quais Ele vos enviou.
9º Vivam juntos na paz e na concórdia, não façam nada sem se consultarem mutuamente. Que em todas as circunstâncias seja manifesta a todos
a vossa boa harmonia.
10º Sejam mansos e pacíficos com toda a gente. Acautelem-se de querer
ser mais que os outros; pelo contrário, procedam de modo que os outros gozem
sempre de mais consideração do que vocês. Cuidado para não darem a
impressão de querer usurpar as funções e os trabalhos dos outros padres.
Sejam moderados nas vossas manifestações de zelo. Nunca deixem a
impressão de querer açambarcar o trabalho. Se há já outros para fazer uma
coisa, deixem isso com eles, e encarreguem-se do que ninguém faz. Quando
trabalharem numa paróquia, escolham para vocês o que é trabalho e deixem
todas as honrarias e vantagens dele resultantes aos padres dessa paróquia. Em
tudo isso, procedam com naturalidade e sem nenhuma alteração.
11º Não tenham demasiada pressa em ir evangelizar a pobre gente do
“Continente”; escolham o momento oportuno, e não exponham a saúde indo
para lá prematuramente. Informem-se o mais que puderem, a fim de escolherem
o tempo, o lugar e as circunstâncias convenientes para não se arruinarem devi223
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do à vossa impaciência e sem nada fazerem de verdadeiramente útil.
12º Sobre se é melhor ir para São Luís ou para a Goreia, nada posso
decidir. São Luís é insalubre, a Goreia não. No entanto, não quero decidir
nada. Quando lá chegarem, vocês mesmos verão qual a melhor decisão. Em
todo o caso, parece que terão mesmo de ficar na Goreia até à estação seca,
porque em São Luís seria muito arriscado. De resto, se tiverem de residir em
São Luís, eu preferiria que fossem solicitados a fazê-lo em vez de ser vossa a
iniciativa. Em todo o caso, nada posso decidir. Examinem as coisas no terreno, e procedam segundo o que do alto vos for inspirado.
13º Quanto a provisões, sigam de perto os conselhos da Madre Javouhey;
façam ao menos algumas. Se o P. Ducournaux tiver comprado vinho, utensílios de cozinha e mobiliário, levem isso convosco; se o não fez, será sempre
bom levarem alguma coisa.
14º O P. Boilat171 não vos recusará a jurisdição. Ainda assim, vou escrever a
Roma.
Que a paz de Nosso Senhor e de sua santíssima Mãe estejam convosco.
Sou todo vosso na caridade do Sagrado Coração de Maria.
Fr. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria

171
Boilat, David: um dos três primeiros padres senegaleses, formados em França a expensas da
Madre Javouhey.
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8. O SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA,
MODELO APOSTÓLICO

Nos últimos meses da sua estadia em Roma, de Janeiro de
1840 a Janeiro de 1841, Libermann escreveu uma Regra Provisória
para uso da jovem Congregação do Sagrado Coração de Maria para
a apresentar à Sagrada Congregação da Propagação da Fé, a antecessora da atual Congregação para a Evangelização dos Povos. Esta
Regra de Vida172, impressa em 1845, e que nunca recebeu aprovação
oficial de Roma, exprime bem as intuições de Libermann sobre a vida
missionária. O extrato aqui citado e o respetivo comentário que ele
mesmo fez para os noviços explicam as razões de ter escolhido Maria
para padroeira duma Congregação apostólica.
REGRA PROVISÓRIA
DOS MISSIONÁRIOS DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
1ª Parte, Capítulo II, art. 3
[...] O que nos distingue de todos os outros operários da vinha do Senhor é
uma consagração toda especial que fazemos de toda nossa Sociedade, de cada
um dos seus membros, de todos os seus trabalhos e empreendimentos ao
Sagrado Coração de Maria, coração eminentemente apostólico e todo inflamado em desejos de dar glória a Deus e de salvar almas. Havemos de considerar
esse coração como modelo perfeito do zelo apostólico que nos há de inflamar e
como fonte inexaurível onde devemos ir beber. Recorremos a esse coração, continuamente e com a maior confiança, para que se digne derramar sobre nós a
ternura maternal que sente por nós e obter-nos uma grande abundância de
graças para nós e para todos nossos trabalhos.

Comentário (glosas) do P. Libermann, segundo apontamentos do P. Lannurien (1844-1845)173
[…] A nossa consagração a Maria é total; ela abrange, em primeiro lugar,
ND pg. 235-365; convém consultar a Sinopse das duas Regras de Libermann de A.
Bouchard e F. Nicolas, Paris, 1968; o texto de ND tem falta de rigor crítico.
173
Texto e comentário, “pro manuscripto”,“Règle Provisoire des Missionnaires de
Libermann” pelo P. François Nicolas,1845, pg. 17-19 (Regra Provisória dos Missionários de
Libermann).
172
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toda a nossa Sociedade com tudo o que ela pode ter, fazer e empreender; e,
em segundo lugar, cada um dos seus membros, com todos os seus trabalhos,
ações, pensamentos e sentimentos, todas as suas faculdades. Por nossa
vocação, que nos torna mais conformes a Nosso Senhor, tornámo-nos duma
maneira mais especial filhos de Maria, e por esta consagração total de nós
mesmos esperamos uma proteção toda especial de seu maternal afeto. Se cada
membro da Congregação mergulhar no espírito desta consagração, sem dúvida que Maria nos levará a realizarmos os desígnios de Deus sobre nós e sobre
as almas, e será ela a guardiã da nossa Sociedade.
Note-se que não é apenas a Maria, mas ao Coração de Maria que a nossa
Congregação se consagra. Esta escolha da devoção ao Coração de Maria não
resulta de modo algum dum cálculo ou dum raciocínio, mas duma atração e
dum forte impulso. E, no entanto, nada mais motivado, mais fundamentado,
e mais conforme à nossa vocação. Somos chamados ao apostolado; ora para
exercer o apostolado com fruto, de que mais temos necessidade se não é do
espírito apostólico? E este espírito apostólico, onde poderemos encontrá-lo de
modo mais perfeito e abundante a não ser, depois de Nosso Senhor, no
coração de Maria, que foi todo cheio dele, coração eminentemente apostólico e todo inflamado em desejos de dar glória a Deus e de salvar almas? É certo
que ela não sulcou os mares nem andou por terras longínquas como Pedro,
Paulo e os outros Apóstolos. Deus assim não quis; a missão de Maria era dirigir, de forma discreta, os Apóstolos, comunicar-lhes o seu espírito apostólico
e atrair sobre as almas as graças da conversão e da penitência. Do alto do céu,
continua a fazer pela difusão da Igreja o que fez nos seus começos. Por isso,
devemos considerar o Coração de Maria como o modelo perfeito do zelo que
deve inflamar-nos e como a fonte inexaurível onde sempre devemos ir por ele.
É ele o nosso modelo; nele aprendemos qual deve ser o espírito da nossa
Sociedade: um espírito recolhido, um espírito de santidade. O verdadeiro zelo
apostólico, tal como se encontrava no coração de Maria, não pode residir
num espírito dissipado, ou num coração agarrado às criaturas; por isso, para
imitar o nosso modelo, devemos aplicar-nos à vida de oração, ao desprendimento das criaturas, à renúncia a nós mesmos, a fim de que o nosso coração
se torne semelhante e conforme ao coração tão puro, tão santo, tão caridoso
de nossa boa Mãe. Para levar uma vida apostólica, não basta agir muito no
exterior, correr o mundo como os Apóstolos; tudo isso nada vale se não for
animado pelo espírito apostólico; podemos com propriedade compará-lo às
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ações a que os teólogos chamam actus hominis174 e não atos humanos, por
serem feitas independentemente da razão e da vontade. Ora, dado que o
coração é a sede dos sentimentos interiores, devemos concentrar em nosso
coração todos os sentimentos do Coração de Maria que constituem o zelo
apostólico; se o nosso coração estiver abrasado desta caridade que ardia no
Coração de Maria, estaremos sempre prontos a espalhar este fogo nas almas
com as quais nos relacionarmos; mas, se pensarmos só na ação, sem antes e
mais que tudo tratarmos de conformar o nosso interior ao de Maria, então nós
mesmos seremos frios, mesmo antes dos outros, e o bem que lhes poderemos
fazer será muito menor.
Isto pode explicar-se por comparação com uma braseira posta num quarto para o aquecer. Se espalhamos carvões acesos por todos os cantos do quarto, o calor comunicado ao apartamento diminui; mas o efeito será absolutamente o contrário se os concentramos todos numa só braseira.
Apliquemo-nos portanto com cuidado a modelar o nosso interior pelo
interior de Maria; e então quando chegar o tempo de agir, não teremos
nenhuma dificuldade em conformar a nossa ação exterior à dos santos
apóstolos, segundo os desígnios de Deus sobre nós.
Em 2º lugar, o coração de Maria é a fonte sempre a jorrar, onde devemos
haurir este espírito apostólico. Maria, segundo os Padres da Igreja, é o canal pelo
qual Deus nos comunica todas as suas graças; ela é uma mãe cheia de caridade e
de ternura para com todos os homens. Mas nós teremos um direito especial de
recorrer ao seu coração tão bom, teremos um motivo todo particular, o da sua
poderosa proteção: 1º por causa da consagração total que fazemos de nós mesmos e de toda a nossa Sociedade ao seu coração; 2º por fazermos uma promessa
especial de caminhar nas pegadas de seu divino Filho; 3º por ela ver em nós
instrumentos de que se quer servir para a salvação das almas, supremo objetivo
de seus desejos e de seu zelo.
Por isso poderemos ir com grande confiança a esta fonte inexaurível para
obter todas as graças de que temos necessidade para a nossa própria santificação e para a dos outros: o Sagrado Coração de Maria é-nos dado para ser a
luz que deve guiar-nos, e a força que deve sustentar-nos em nossos trabalhos.
Actus hominis: ato duma pessoa, independentemente do seu valor moral; por ex. bocejar,
assoar-se, etc. .Pelo contrário, o ato humano é qualificado moralmente.

174
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9. UMA ATITUDE AUTENTICAMENTE MISSIONÁRIA
Conselhos à Madre Maria Emília de Villeneuve 175
Fundadora das Irmãs da Imaculada Conceição de Castres (1836)

Esta carta de Libermann, redescoberta por Paulo Coulon em
Julho de 1986 no livro de L. Ayma, Vida da Irmã Maria de
Villeneuve, fundadora do Instituto da Imaculada Conceição de
Castres176, não figura nas 1771 cartas, em 7 volumes, copiadas pela
Irmã Escolástica Dumoulin, de São José de Cluny, a mando do P.
Delaplace, no contexto do processo apostólico para o exame de scriptis (decreto romano de 1886), nem no conjunto dos volumes de ND
do P. Cabon. Esta carta é mesmo muito interessante. Pelo seu conteúdo como pela sua data, aproxima-se muito da célebre carta de
Libermann à comunidade de Dakar e do Gabão de 19 de Novembro
de 1847. Apresenta um enquadramento seguro da vida missionária.
Amiens, 31 de Outubro de 1847
Madre superiora,
Acabei de mandar a minha carta ao Ministro: está datada de 30 de
Outubro. Digo nela que a Madre superiora do convento da Imaculada
Conceição de Castres, estando para enviar quatro irmãs para as costas de
África para se dedicarem à educação das raparigas e ao cuidado dos doentes,
me pediu que solicitasse a passagem gratuita para estas quatro irmãs num
navio do Estado. Digo que D. Truffet sentia necessidade de religiosas para os
indígenas, o P. Bessieux também, e que este último, conterrâneo da superiora
do convento de Castres, se dirigiu a ela a pedir-lhe religiosas para Dakar e para
o Gabão, e que estas religiosas se dedicarão exclusivamente aos indígenas.
Como vê, Madre superiora, coloquei-me fora do processo. Creio que o Sr.
Ministro verá com prazer as suas irmãs ocuparem-se de uma obra tão útil, e
que lhes concederá as quatro passagens. Se o Sr. marechal Soult se ocupar
disso, o sucesso está assegurado; mas é preciso levá-lo a escrever quanto antes
para que a carta dele chegue a tempo.
Paul Coulon et Paule Brasseur, o.c., pg. 285-287.
Vie de Soeur Marie de Villeneuve Fondatrice de l’Institut de l’Immaculée Conception de
Castres, Paris, Ressatre, Libraire-Éditeur, 22, rue Saint-Sulpice, 1881.
175
176

228

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 229

Congregação do Espírito Santo

Não creio que haja utilidade em enviar uma irmã doméstica. Pelo contrário, é útil, muito útil, que as nossas queridas irmãs dêem aos negros o exemplo do trabalho manual. Os indígenas têm em fraca consideração este trabalho,
porque estão habituados a ver os europeus a desprezar os trabalhos materiais. É
urgente que lhes inspiremos o gosto pelo trabalho, e nada melhor que o exemplo. No entanto, não se irá permitir que as queridas irmãs façam todos os trabalhos penosos. D. Truffet irá orientá-las.
Um ponto lhes deve merecer particular atenção: é o modo de se conduzirem com os pobres negros. Ordinariamente, estes desafortunados são
desprezados e maltratados pelos europeus; mesmo os que não os maltratam
agem em relação a eles de modo a rebaixá-los a seus próprios olhos, o que lhes
dá sentimentos e gostos baixos, grosseiros e miseráveis. É necessário que os
tratemos com uma bondade toda particular, que os curemos dessa opinião vil
que têm de si mesmos, que lhes inspiremos sentimentos mais elevados, mas
sem favorecer a sua inclinação natural à vaidade.
É necessário tratá-los com simplicidade, evitando a demasiada familiaridade. Portanto há um duplo escolho: por um lado, uma amabilidade a raiar a
fraqueza, e uma simplicidade que convida à familiaridade; por outro, uma
firmeza que recorre ao rigor, e uma autoridade que, para se fazer respeitar, se
reveste de altivez.
Considero em qualquer lugar, mesmo na Europa, como um mau sistema,
oposto ao espírito do Evangelho, fazer sentir às pessoas a distância que nos
separa pelo vestir, pela conduta, pelo modo de falar e de agir. Mas um tal sistema é particularmente detestável quando aplicado aos negros, porque tem
por efeito degradá-los demasiado em seu espírito e fazer desaparecer o seu
caráter. O nosso sistema deve ser o de Nosso Senhor e de seus santos: caridade
pura, terna, complacente, efetiva, toda santa e sobrenatural. Pela prática
desta caridade doce, amável e benéfica, as irmãs missionárias cativarão todos
os corações, e toda a gente terá receio de as fazer sofrer. Na vida ordinária das
irmãs esta caridade deve ser sempre acompanhada da modéstia, da calma e da
compostura religiosa.
Em qualquer altura, mesmo quando repreendem, as irmãs devem falar e agir
de modo que se perceba bem que o que as faz falar e agir é o interesse que têm
para com as pessoas. Nada de piadas, de sobranceria, de impaciências, de fraque229
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za. Uma irmã deve ser toda caridade, e servir em tudo de modelo às negras.
Contem com ser incomodadas a tempo e fora de tempo pelos pobres indígenas; são crianças grandes: é necessário ter para com eles uma paciência a
toda a prova.
Uma recomendação das mais importantes: as irmãs devem ter a íntima
convicção de que não fazem a mínima ideia do que terão de fazer, nem de
como se devem conduzir para fazer o bem. Devem chegar lá como se fossem
crianças de um ano, e deixarem-se guiar em tudo por D. Truffet; fazerem os
possíveis para revestirem o espírito, o modo de agir que ele lhes inculcará. Ao
irmos da Europa, estamos demasiado habituados aos modos europeus; queremos estabelecer esses modos num país onde os costumes e hábitos são radicalmente diferentes. Então procuramos, mesmo sem pensar nisso, levar as pessoas dessas terras a acolher as maneiras e os modos da Europa. Qual o resultado? Seria estragar tudo; iríamos dar a essas pessoas boas, simples e naturais,
costumes depravados. Começariam por sentir-se orgulhosos da sua nova
maneira de ser, e em breve adotariam os piores hábitos dos europeus.
Por isso, é preciso fazer exatamente o contrário: deixar aos indígenas os
costumes e os hábitos que lhes vêm da natureza e do clima, aperfeiçoá-los e
abrandá-los pouco a pouco pelos princípios da fé e das virtudes cristãs, corrigindo por esforços impercetíveis, e sobretudo pelo exemplo, o que têm de
defeituoso. Numa palavra, antes adotar os seus costumes e seus hábitos que
pretender impor os nossos.
Também é essencial caminhar juntos e unidos na missão, e não ter modos
de ver e de agir particulares. As irmãs devem estar animadas dos mesmos
princípios que os missionários, agir de acordo com as mesmas orientações,
num mesmo espírito, com o mesmo método, com os mesmos procedimentos
e os mesmos meios. Para isso é necessário que quem está à frente da missão
inspire, conduza e dirija tudo. Ora, ninguém é mais digno e mais capaz de dirigir do que D. Truffet. É um homem dum espírito muito sublime, de horizontes
vastos e belos. Conhece perfeitamente a missão, o seu estado e as suas necessidades. Nenhum de seus cooperadores a vê nem pode ver, em seu conjunto e
nos seus detalhes, tão bem como ele. Por isso, é importante que tudo seja
totalmente dirigido por ele.
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As suas queridas irmãs não devem ter receio de perderem o espírito do seu
estado de vida, estando sob a sua direção. É um bispo de uma piedade eminente, excelente diretor de almas, muito experimentado nos caminhos espirituais. Por isso, exorto as irmãs que vão dedicar-se à salvação dos pobres negros
a confiarem-se inteiramente à direção de D. Benoît. Irá suceder muitas vezes
que não compreendam as razões dele: não tenham receio de nada e deixem-se
guiar por ele num grande espírito de obediência e de abnegação.
A um europeu é difícil o tipo de abnegação que se exige em África; mas
sem dúvida que será sempre necessária a abnegação de seu próprio modo de
julgar, de sua vontade, de seus gostos, de suas comodidades, de seus hábitos,
posso dizer de todo o seu “eu”. O difícil não será habituar-se a comer cuscuz;
o difícil será renunciar a todo o seu modo de ser, e adotar o que é necessário
para, por esse meio, levar as pobres almas, às quais se devotou a vida, a entrar
no caminho dos bens espirituais.
As irmãs devem contar com apanhar pequenas febres, que podem por vezes
ser até bem grandes: isso não é nada agradável; mas o pior é que essas febres
levam à impaciência, causam mau humor e têm uma ação enjoativa sobre o
caráter; por isso, que as irmãs estejam bem prevenidas e a contar com isso.
É necessário também que estejam precavidas contra as ideias puramente
imaginárias que se fazem das missões. Imaginados, todos os sofrimentos, todos
os esforços nas missões são belos; mas, na realidade, vendo e olhando as coisas
de perto e de frente, se não se tiver treino de renúncia e de auto-domínio,
corre-se o risco de desanimar quando a prática fizer sentir o peso dos sacrifícios que se tinham apresentado tão belos à imaginação.
Quando as irmãs chegarem, evitem a pressa e a agitação estéreis: procedam com mansidão, calma e moderação. Não pensem que as coisas irão
resultar sem mais; pelo contrário, convençam-se de que irão encontrar muitos
obstáculos ao bem, e que o bem avançará lentamente. Um dos grandes
defeitos das missões é que, por um zelo mal entendido e todo humano, se quer
ir muito depressa e, por conseguinte, o que se faz é superficial, acontecendo
mesmo perder-se a coragem à primeira desilusão.
D. Truffet disse em relação a este assunto uma palavra muito verdadeira:
“a pressa é filha da inexperiência, e o desânimo é filho da pressa”. É necessário
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imbuir-se bem desta ideia de que só Deus faz o bem, e que nós somos simplesmente instrumentos na mão divina. Tudo o que o instrumento deve fazer, é
abandonar-se à vontade do operário e deixar-se manejar por ele sem resistir.
Se o instrumento se adianta à vontade e à ação do operário, haverá muito trabalho estragado.
Peço a Nosso Senhor e a sua Santa Mãe que dêem às suas queridas irmãs
a graça de serem fiéis.
Tenho a honra de ser, minha honrada irmã, seu humilde e dedicado servo,
F. Libermann
padre do Imaculado Coração de Maria
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10. UMA MAGNA CARTA MISSIONÁRIA
à comunidade de África 177

Esta carta é de longe a mais conhecida de todas as cartas de
Libermann. É uma verdadeira magna carta missionária, escrita
em resposta a uma carta de D. Truffet de 1 de Setembro de 1847,
e em apoio ao clima de recoleção que este tinha posto em ação
para os seus missionários – um noviciado prático, no dizer de
Libermann. O P. Coulon faz a sua análise aprofundada em
“Libermann”178; recomendamos vivamente a sua leitura que nos
revela as profundezas do pensamento libermaniano.
À comunidade de Dakar e do Gabão,
Amiens, 19 de Novembro de 1847
Caros confrades,
Que a paz e a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo superabundem em vossas almas e façam de vós apóstolos cheios de virtudes e de santidade! Devemos
estar sempre cheios de reconhecimento e de amor para com Nosso Senhor
Jesus Cristo por todas as suas divinas provas de bondade para connosco e para
com as almas pobres e abandonadas, às quais nos envia.
Ireis receber com bondade e caridade dois novos confrades padres e três
irmãos, que vos ajudarão no trabalho da salvação das almas, cada um segundo o que lhe é dado fazer. Dentro dum ano espero poder fazer-vos um novo
envio ainda maior e, à medida que avançar o trabalho preparatório para a
abertura da Missão, há de aumentar o número dos operários necessários ao
desbravamento do terreno, até hoje inculto, e que a misericórdia divina
regará com as suas graças para o fazer frutificar.
Fico todo satisfeito ao ser informado da piedade, da regularidade, da paz
e da união de caridade que reinam entre vós. Disso deduzo um bom augúrio
para o futuro da Missão. É sobre vós, meus caríssimos confrades, que se edifica esse futuro. Como já algumas vezes vos dizia no noviciado, e agora repito
mais uma vez, os vossos pecados seriam pecados originais e as vossas virtudes
contêm um poder e graças muito especiais.
177
178

ND IX, pg. 324-332.
Paul Coulon et Paule Brasseur, o.c., pg. 389-546 : “façam-se negros com os negros.”
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Deus fundou a sua obra sobre a sua poderosa vontade e sobre a sua divina
misericórdia; ele anima-a com a sua graça e com a sua divina caridade,
alicerce que sempre permanecerá, assim o creio, e espírito a que sempre se
voltará; mas não é menos verdade que vos escolheu para serdes as primeiras
pedras do edifício. Se as primeiras pedras dum edifício não ficarem bem
assentes, todas as outras ficam desalinhadas. Podeis ter a certeza, meus caríssimos, que se tiverdes a infelicidade de criar um mau hábito, os que vierem
depois de vós irão ainda agravá-lo, enquanto que, pelo contrário, se perseverardes e avançardes continuamente nessa sólida fidelidade de correspondência à graça divina, adquiris uma influência poderosa sobre os que vierem
depois de vós, e a vós será devida boa parte dos frutos de fervor e de santidade,
de salvação e de santificação que se produzirem nas almas. Isso custa sempre
um bocado, mas essa é a condição dos servos de Deus sobre a terra: é a muito
custo que se chega à prática da perfeição; mas, uma vez habituados à prática
da virtude, já não há nada que vos custe, dominareis os males e misérias deste
mundo, e o próprio Deus será a vossa recompensa.
Neste momento a divina Bondade dá-vos tempo para vos formardes nas
virtudes perfeitas dentro da vossa comunidade. Vejo nisso o dedo da
Providência, cheia de misericórdia para convosco. Se logo ao chegar tivésseis
sido lançados num ministério ativo, não teríeis tido tempo de pôr em prática
o que vos foi ensinado no retiro do noviciado, não teríeis tido tempo de vos
conhecerdes uns aos outros. Agora, fazeis como que um segundo noviciado,
mas um noviciado prático: no terreno, vedes os perigos, as dificuldades e, com
a vossa bondade, com os vossos desejos sinceros de ser verdadeiros servidores
de Deus, verdadeiros apóstolos, não deixareis de empregar os meios mais adequados para os satisfazer. Durante o noviciado, tomáveis resoluções teóricas,
baseadas por vezes na imaginação; agora, as vossas resoluções serão resoluções
de ação, resoluções realmente práticas.
Caros confrades, procurai tirar proveito do momento de Deus; as suas
luzes estarão convosco e a sua graça divina ajudar-vos-á. Aprendei a ser verdadeiros homens de comunidade, verdadeiros homens apostólicos; aprendei a
sabedoria de Deus para contribuirdes, cada um à sua medida, para levar a bom
termo a grande obra que Deus vos confia.
Como homens de comunidade, deveis prover à vossa própria santificação
e à de vossos caros confrades e irmãos; deveis dar o bom exemplo em todas as
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coisas; deveis ser homens interiores, homens de oração, fiéis observadores das
Regras e cheios de seu espírito; considerai Nosso Senhor Jesus Cristo na pessoa de vossos superiores, obedecei-lhes com exatidão, com simplicidade em
tudo o que diz respeito à vida religiosa e à vossa própria santificação; nada de
murmurações, nunca juízos sobre a sua conduta e o seu modo de ser, seja em
público, seja em privado; nada de dar ouvidos a esse fundo de amor-próprio,
que nos torna difícil a submissão, que tende a comparar-nos com os superiores; pensemos que o homem deve desaparecer em nossa obediência para nela
dominar a fé. Estejamos cheios de afeição, de mansidão e de abertura para
com os superiores para lhes tornar mais fácil o desempenho do seu cargo.
Vivei juntos na paz e na mais perfeita união de caridade, suportai-vos mutuamente uns aos outros; suportai os vossos defeitos, suavizai os vossos desgostos
mútuos, aliviai os vossos confrades, não os julgueis; amai-os e sede amáveis
com eles, mesmo quando vos causarem algum desgosto. Quando a vossa
opinião divergir da dos vossos confrades, integrai o vosso pensar no pensar
geral. A obstinação nas próprias ideias é um dos maiores males para pessoas
que devem viver juntas na paz e na caridade de Jesus Cristo.
Evitai a rigidez nos vossos julgamentos, nas vossas palavras, nos vossos
desejos, na vossa conduta. Nada de bom pode sair da rigidez. Tendes especialmente que velar sobre estes diferentes pontos. Os climas nos quais viveis
agem fortemente sobre a sensibilidade e a imaginação. Sereis mais levados a
agitar-vos, a tornar-vos azedos, a irritar-vos. No entanto, é necessário conservar em vossas almas a mansidão, a calma, a longanimidade e a moderação.
Sede fiéis e avançareis enormemente na verdadeira santidade.
Para levar uma vida de homens apostólicos, tendes necessidade de uma
grande abnegação de vós mesmos e este espírito de abnegação deve ser contínuo, porque a verdadeira abnegação não está nas oscilações dum fervor sensível. Este fervor não dura, nem sequer é seguro. O que importa é conservar a
alma em paz e em alegria no meio de privações contínuas e rudemente sentidas, não só corporais, que são relativamente fáceis de suportar, mas também
espirituais ou morais. Estas são mais penosas, entristecem, perturbam, desanimam uma alma fraca e agarrada a si mesma; mas dão uma coragem, uma
serenidade e um novo vigor a uma pessoa fortalecida por uma sólida abnegação e por um apego perfeito e exclusivo a Deus. Uma pessoa forte e verdadeiramente apostólica mantém-se sempre calma, amável, imperturbável no
meio das dificuldades e contrariedades; nunca está triste, rabugenta, agitada,
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brusca, azeda, amuada, não é peso, nem para si, nem para o próximo. Todos estes
defeitos existem nas almas fracas, amantes de si mesmas, que não conhecem a
força da cruz de Jesus, e que, sobretudo, na prática não querem ter parte nela.
Estão sujeitas às diversas impressões que recebem e não sabem libertar-se delas.
Quando tudo corre a seu gosto, segundo os seus próprios desejos e os seus
modos de ver, vivem em doce paz e imaginam que estão num estado de virtude apostólica sólida e perfeita. Não é num tempo de paz assim que se pode
conhecer o valor do soldado de Jesus Cristo. Estar na paz porque nada nos perturba, não é prova de grande vigor apostólico. O tempo de paz é-nos dado
para nos prepararmos para a luta, porque esta é que é o quinhão do homem
apostólico. Quando acontece a essas almas terem um bom sucesso, ficam logo
todas cheias de entusiasmo, o que muitas vezes as leva a cometer faltas e
imprudências. Acham-se fortes e poderosas, capazes de tudo empreender e de
tudo sofrer, porque são arrastadas pela impressão viva que nelas produz esse
sucesso; sentem-se cheias de vida e animadas, são ousadas e empreendedoras,
por vezes até ao exagero. Não estão presentes em tais alturas a humildade e a
desconfiança de si, nem a confiança em Deus. E sendo assim, irritam-se contra quem as contradiz e com os obstáculos; querem tomar de assalto o que se
há de ganhar pela mansidão, pela exortação.
Pelo contrário, quando fracassam em seus empreendimentos, ou quando
não conseguem realizá-los tão depressa nem tão bem como tinham imaginado, então aparece o abatimento, a tristeza, às vezes o desânimo, acompanhado
de desencorajamento e de remorsos pelas faltas cometidas; atribuem o insucesso a si mesmas ou às suas faltas, e sentem desprezo de si próprias, e outros movimentos parecidos; enquanto que uma alma que está, de verdade, morta para si
e entregue totalmente a Deus, experimenta um certo pesar quando está em
paz. Custa-lhe ver que tudo vá segundo os seus gostos; sente necessidade de
sofrer, de ser contrariada: é essa a sua vida. No entanto, aproveita deste
repouso para fortificar-se no caminho de Deus; vive-o com humildade e abnegação. Quando tem sucesso, é humilde, calma e moderada; então, faz o seu
trabalho com perseverança e fidelidade; consolida o que faz. No tempo da
tempestade, do insucesso, sabe esperar os momentos de Deus, e não se deixa
abater; nada de tristeza, irritação, desprezo, nem contra si mesma, nem contra os outros, permanece sempre igual a si própria: cheia de Deus, sabe ter a
paciência de Deus; não quer ter sucesso nem Maior nem mais rápido do que
aquilo que Deus quer; age segundo as luzes e a força que lhe vêm do alto e
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deixa ao divino Mestre o cuidado de fazer frutificar os seus trabalhos de acordo com a medida que a sua divina misericórdia para eles tem prevista. Se
soubésseis, caríssimos confrades, qual é o valor da paciência entre as virtudes
apostólicas esforçar-vos-íeis com todas as forças da vossa alma por obtê-la. Se
agora souberdes ter paciência, estai certos do sucesso e dum sucesso sólido e
estável. Tende a certeza de que tudo o que é tomado de assalto não é sólido
nem estável. O arbusto de Jonas cresceu numa noite e murchou na noite
seguinte. As ervas que crescem depressa desenvolvem-se pouco e depressa
morrem. As árvores, cujo crescimento é lento, fazem-se grandes e fortes e
duram séculos. Se vos acontecer ter numa missão um sucesso rápido e fácil,
temei por essa missão; pelo contrário, quando ela exigir tempo e oferecer dificuldades, isso é bom augúrio, desde que ao mesmo tempo sintais em vós mesmos a força e a perseverança duma santa paciência. A imaginação não gosta
da lentidão, mas uma alma habituada à renúncia sabe muito bem tirar
proveito dela.
Se fordes pacientes, estareis seguros de adquirir essa prudência, essa
sabedoria de Deus na vossa conduta e nos vossos empreendimentos. Tenho
ainda a recomendar-vos que vivam unidos entre vós e ao vosso Chefe. Deus
vo-lo deu, Deus deu-o à Missão; Deus ilumina-o e iluminá-lo-á sempre para a
obra que lhe confiou. Sede dóceis, fazei por entender as suas maneiras de ver
as coisas e não vos deixeis levar pelas vossas perspectivas particulares. Ele tem
o plano de conjunto, e vós tendes apenas modos de ver parciais. Tem a graça
de estado para conduzir, e vós para ser conduzidos em vossos trabalhos; ele é
o arquiteto, e vós os trabalhadores; mas trabalhadores inteligentes, que agem
em perfeita harmonia com ele. É nessa harmonia e nessa caminhada em conjunto que residirá a graça de Deus, e por conseguinte o sucesso. Caríssimos
confrades, sejam fiéis, e Deus o será também.
Finalmente, uma última observação: não dêem demasiada atenção ao
que dizem as pessoas que percorrem a costa quando vos falam das populações
que terão visitado, mesmo que tenham permanecido lá vários anos. Ouçam o
que vos contarem, mas que as suas palavras não tenham influência sobre o
vosso pensar. Esses homens examinam as coisas segundo o seu ponto de vista,
com os seus próprios preconceitos; falseariam todas as vossas ideias. Ouçam
tudo mas mantenham a vossa paz interior; cheios e animados da caridade de
Deus e do zelo puro que o seu Espírito vos dá, examinem as coisas segundo o
espírito de Jesus Cristo, com distanciamento de toda a impressão, de qualquer
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preconceito. Estou certo de que julgareis os nossos pobres negros de modo
diferente do de todos esses homens que vos falam. Fiquem sabendo que se
tivéssemos escutado o que, unanimemente, nos disseram todos os que podiam
falar-nos dos negros das colónias, o que nos disseram e sustentaram até mesmo
homens bons, nunca teríamos ousado empreender as missões de Bourbon e da
Maurícia; e, no entanto, os nossos queridos confrades têm aí feito maravilhas
e ensinaram-nos a julgar os negros dum modo completamente diferente do
que nos disseram esses homens. Não julguem à primeira vista; não julguem
pelo que viram na Europa, por aquilo a que foram habituados na Europa;
despojem-se da Europa, dos seus costumes, do seu espírito; façam-se negros
com os negros, e serão capazes de os apreciar como eles devem ser apreciados;
façam-se negros com os negros para os formarem como eles devem ser formados, não à maneira da Europa, mas deixando-lhes o que é deles; adaptem-se a
eles como os criados se adaptam aos usos, costumes e hábitos de seus donos;
procedam assim para os aperfeiçoar, os santificar, lhes restituir a dignidade, e
pouco a pouco e com o tempo, fazer deles um povo de Deus. É o que São
Paulo chama fazer-se tudo para todos, a fim de ganhar todos para Jesus Cristo.
Caríssimos confrades, fui muito longo, mas nunca o serei demasiado
quando converso convosco; o meu coração está convosco. Que os vossos estejam sempre com Jesus e Maria, e cheios da sua caridade e suave paz.
F. Libermann
P.S. – Não vos mando notícias; os PP. Bessieux e companheiros dir-vos-ão
tudo de viva voz.
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11. PRINCÍPIOS QUE DEVEM REGER
AS RELAÇÕES DOS MISSIONÁRIOS
COM AS AUTORIDADES COLONIAIS

Ao P. Briot 179
Esta carta ao P. Briot180, de 2 de Agosto de 1847, não nos
explica verdadeiramente o “episódio do piquete”. Libermann fá-lo
numa carta de 3 de Julho a D. Truffet para que ele mesmo regule
esse litígio. “No dia em que eles (PP. Briot e Lossedat) queriam
fazer a dedicação da sua capela, convidaram o Comandante, que
parecia ter ficado agradado com o convite e se dispunha a vir com
um piquete de militares. Para esse piquete escolheu soldados
negros que tinha levado do Senegal, soldados que, por conseguinte, eram maometanos ou idólatras. Os PP. Briot e Lossedat
recusaram admiti-los: daí um desentendimento”181.
O “episódio do piquete” leva Libermann a apontar com precisão nesta longa carta ao P. Briot os princípios que devem reger
as relações com as autoridades europeias na costa de África. “A
situação da Missão de África exige-lhe que mantenha relações
com os comandantes... Um missionário talentoso, quando posto
em circunstâncias como esta, saberá cultivar uma boa amizade ou
pelo menos boas relações com os chefes civis e militares, assim
como com os comandantes dos navios de passageiros, mantendo
ao mesmo tempo a liberdade do seu ministério.”
Ao P. Briot, missionário apostólico,
Dakar, Costas de África.
2 de Agosto de 1847
Caro confrade,
Já respondi uma vez à sua famosa questão do piquete de soldados para a
vossa festa de dedicação. Volto ao assunto, porque me parece pela sua última
carta que isso o inquieta.
ND IX, pg. 239-244.
Cf. índice onomástico.
181
Cf. ND IX, pg. 222: Libermann a D. Truffet a 3 de Julho de 1847.
179
180
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O P. Bessieux ficou muito contente por a vossa casa e a vossa igreja se
terem felizmente concluído tão bem. O que foi pena é que na inauguração
dessa igreja tenha surgido uma querela entre vocês e o Comandante. Espero
que o P. Bessieux consiga remediar isso. Ele é muito bem visto pela generalidade dos chefes. O Sr. Bouet182 fala muito bem dele e parece que lhe tem
muita estima; o Almirante, ao que parece, tem uma boa opinião dele, e até o
Sr. Brisset dantes se dava muito bem com ele. Se este último parece agora
estar descontente é talvez por pensar que daqui em diante o P. Bessieux vai
estar contra ele e reprovar a sua maneira de agir. Espero que depois de chegar,
e dando-lhe mostras de amizade, o P. Bessieux consiga conquistá-lo. O Sr.
Brisset é rude como todos os militares, faz tudo à militar. Essa maneira de ser
constitui sempre uma dificuldade para os nossos missionários, mas dificuldades destas existem em toda a parte.
A situação da Missão de África exige que se mantenham relações com os
Comandantes. Não vejo como evitá-las. Um missionário talentoso, quando
posto em circunstâncias como esta, saberá cultivar uma boa amizade ou pelo
menos boas relações com os chefes civis e militares, assim como com os
comandantes dos navios de passageiros, mantendo ao mesmo tempo a liberdade do seu ministério. Grande mal, isso sim, seria se todos esses agentes
imaginassem que estais contra o Governo. É uma conclusão tola que tiram
facilmente dos maus jornais que lêem. Eles misturam este preconceito com
todos os outros que tiram das obras de Voltaire contra a religião. Fazem destes
preconceitos uma espécie de espantalho contra vós; enchem a cabeça com
eles, e depois dão-se a todo o tipo de obstruções e ataques. Tendes de ser
muito prudentes em tudo o que fazeis: nunca intrometer-se nos assuntos
políticos e tomar todas as medidas para obrigar todos os vossos colaboradores
a tratá-los com amabilidade, caridade e delicadeza; com eles ser simples e
polidos, desta simplicidade e desta polidez que brotam da caridade. Quando
não puderdes fazer o que esperam de vós, por exemplo, batizar os que têm
várias mulheres, passar com facilidade por cima dos preceitos do Evangelho,
etc., etc., quando vos pedirem estas coisas, tratar os que vo-las pedem com
amabilidade e caridade e deixá-los satisfeitos ainda que não lhes fazendo a
vontade.
Isso não significa dizer sim e depois fazer o contrário; em geral, é preciso
ser franco e aberto, mas sem esquecer a prudência; basta que ao responder se
evite a rudeza, a disputa, um ar de descontentamento, de confusão, etc.. Todos
182

Bouet e Brisson, oficiais da administração colonial francesa na África Ocidental.
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estes sentimentos fazem mal e não levam a nada de bom. Além disso, é preciso
não alimentar no coração sentimentos de animosidade contra essa boa gente, e
conservar sempre a calma, manifestar-lhes sempre o mesmo ar de serenidade e
de confiança, mesmo depois de terem feito alguma tolice. Fazer-lhes compreender e crer que, se não vos rendeis à sua opinião, isso é por razões de consciência; consegui-lo-eis se cederdes facilmente em coisas de pouca monta, e se mantiverdes com eles esse clima de confiança e de abertura de coração.
Tenho algumas regras de prudência a dar-vos para as vossas relações com
os chefes civis e militares:
1º Evitar quanto possível dar a impressão de desconfiar das suas boas disposições; seria o bastante para lhes dar um pretexto, enquanto que, pelo contrário, se lhes mostrardes um ar de confiança e agirdes como se não duvidásseis de nada, não ousarão por vezes manifestar as suas más disposições.
Ordinariamente, esses militares agem por força da impressão que os domina;
fazendo como vos indico, evitareis que se desenvolva essa má impressão,
porque geralmente esses homens têm um fundo bom.
2º Evitai falar e agir com altivez, quer dizer afetando autoridade. Essa
arrogância que manifestam no exercício de seus poderes, em matéria de
administração civil e militar, não deve ter lugar na vossa conduta em matéria
de administração eclesiástica. Sede firmes em tudo o que se refere ao vosso
dever de estado, mas com amabilidade e humildade. É natural aos soldados
usarem a sua autoridade com rigidez, violência e orgulho; nunca fizeram por
adquirir a perfeição evangélica; mas para nós, que somos padres de Jesus
Cristo, as máximas do Evangelho devem ser a regra da nossa conduta. É
necessário que abrandemos a sua rigidez pela nossa amabilidade, que suavizemos a sua violência pela nossa moderação e que moderemos o seu orgulho
pela nossa humildade.
3º Tomai as vossas precauções para evitar choques. Estes homens estão
habituados a nunca ficar por baixo dos seus subordinados, a que a sua vontade seja executada em toda a área sob seu comando: eis por que, uma vez
que avancem nunca mais recuam, e se, por meios que os ultrapassem vocês
ficarem por cima deles, hão de obrigar-vos a pagá-lo bem caro noutras circunstâncias. Além disso, por tendência e ousadia, tomar-vos-ão a dianteira,
sem refletir se têm ou não razão, porque desconhecem os assuntos religiosos e
eclesiásticos. Assim, é prudente tomarem medidas para não lhes dar a oportunidade de se pronunciarem. Quando acontecer que, apesar das vossas pre241
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cauções, um comandante se pronuncie sobre um assunto que não é da sua
competência, deixai, quanto possível, passar o primeiro momento e evitai
entrar numa discussão irritante. Se conseguirdes dominar as primeiras
emoções, haveis de ser capazes de o fazer mudar de ideias, esclarecendo-o
numa outra circunstância mais favorável. Se resistirdes de imediato, excitareis
a sua paixão, o seu amor-próprio e ele não irá ceder. Se não puderdes mesmo
evitar esse primeiro impulso, evitai ao menos mostrar irritação.
4º Quando não puderdes evitar o choque, e quando por razões de consciência tiverdes de estar contra a vontade do agente francês, além do que disse nos
nº 1 e 2, que é necessário observar neste caso, e quando acontecer que fiqueis
por cima, evitai um certo ar triunfalista, evitai fazer sentir que ganhastes a vossa
questão, sede delicados, e nunca orienteis a conversa para o que a possa trazer
à baila. Sede humildes e caridosos, e não humilheis os outros, seja a que pretexto for. Imagina-se, por vezes, que é bom fazer sentir às pessoas que não
tiveram razão e que tinham ido longe de mais. É um método muito falso e
mau, que lisonjeia o nosso amor-próprio e que dá sempre mau resultado.
5º Finalmente, evitai, sempre que possível, a troca de correspondência,
de pedidos oficiais. Raramente escrevam quando tiverem um pedido a fazer
aos comandantes; façam-lhes uma visita, e pouco a pouco puxem a conversa
para o assunto; preparem o terreno e façam o vosso pedido de viva voz. Por
exemplo, querendo ter uma dedicação solene, conseguir que os operários não
trabalhem ao domingo, que não haja mistura de homens com mulheres nas
casas destinadas aos operários, etc., se tivessem ido vocês mesmos fazer-lhe uma
visita, teriam modificado o que a vossa recusa poderia conter de demasiado duro
para o Comandante, quer dizer, o que ele poderia entender como intolerância
da vossa parte.
Lembra-se de lhe ter falado desta mesma regra de prudência a respeito do
P. Tisserant? Lembra-se de lhe ter dito que este caro confrade cometeu uma
grande imprudência ao fazer um pedido oficial, ao escrever cartas ao Sr.
Ardouin? Nem imagina o mal que fazem estas cartas. Mesmo que tome uma
medida que tenha a ver apenas com o seu ministério e queira avisar dela o
Comandante, muitas vezes é melhor ir falar com ele pessoalmente. Se lhe for
solicitado que exponha o seu pedido ou a sua opinião por escrito, sempre
poderá fazê-lo já em boas condições. Muitas vezes até se lhe pedirá isso como
descargo de responsabilidade própria, e então até terá de o fazer, mas é sem242
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pre bom ter antes falado pessoalmente.
Quanto ao famoso piquete de negros, o nosso sentimento aqui era que
teria podido e devido admiti-lo sem dificuldade. Mas já que está feito, espere a
resposta de D. Truffet, de quem por certo teve notícias. Como está encarregado da Missão, é a ele que compete regular o que tem a ver com a disciplina.
No fundo, a sua ideia até era boa. Seria possível que a exclusão dos infiéis
do Santo Sacrifício da Missa causasse boa impressão. Não gostaria de emitir
juízos sobre isso. Está no terreno, conhece melhor que eu as pessoas com quem
trabalha. A minha única observação é que nesse caso difícil em que se
envolveu com o Comandante deveria ter cedido aos seus desejos, visto que,
creio eu, esse ponto da disciplina da Igreja antiga já não se segue nas Missões
e, por conseguinte, a sua consciência não estava onerada com isso. Fique tranquilo, pois tudo se arranjará. Não desanime por causa disso. Repare no que
acontece quando se quer trabalhar para a glória de Deus: há sempre cruzes e
dificuldades. Siga em frente; Deus está consigo. Não se inquiete ao ver os
obstáculos erguidos pelos homens; poderão, quando muito, atrasar a obra de
Deus mas não destruí-la. Veja também o quanto sofremos quando temos de
orientar as coisas: é preciso estar morto para si mesmo, agir com prudência,
com moderação, se queremos ser independentes no serviço de Deus.
A respeito do que se disse contra si em relação à partida do P. Bessieux,
fique tranquilo, ninguém acredita (cinco linhas riscadas no original). Hei de
lhe falar disso noutra ocasião.
Adeus, caro irmão, tenha coragem!
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann
P. do Sagrado Coração de Maria
P. S. - A propósito, conseguimos vender este ano os juros do Ernest183 por
4.000 francos líquidos, o que nos ajudou um pouco a pagar a nossa nova casa.
O Ernest é um navio. O P. Briot, pertencente a uma família de armadores bretões, possuía
navios.
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12. MISSÃO E AUTORIDADE COLONIAL

Ao P. Le Berre184
Missionário apostólico – Gabão
O P. Pierre-Marie Le Berre185, jovem missionário, acaba de
chegar ao Gabão. O P. Libermann dá-lhe conselhos para o seu
trabalho missionário; insiste sobre as relações com os militares
franceses do Forte de Aumale (Libreville): respeitar a liberdade de
consciência, manter a paz nas relações mútuas, tolerância.
9 de Agosto de 1847
Caro confrade,
Vejo pelas suas cartas que o que mais lhe custa é o ter de tratar das coisas
materiais. Tenha confiança, isso não vai ser sempre assim. Nos começos
duma obra é preciso pôr em ordem o que é material, mas, uma vez as coisas
a caminho, já não haverá tanta necessidade de se ocupar disso.
Coragem! Se bem que até agora ainda nada tenha feito, já preparou o terreno. Vai começar a lançar a semente, em breve a divina Bondade lhe fará ver
os frutos. Coragem, paciência, não tarda que isso aconteça, assim o espero.
Procure, enquanto aprende a língua, manter sempre o seu espírito de
piedade; conserve a sua alma em paz, esteja perfeitamente unido com os
seus confrades, não se preocupe minimamente consigo; conserve a paz com
os de fora, proceda com simplicidade com esses pobres franceses sem
religião; desculpe-os em vez de embirrar com eles. Se o contrariarem, perdoe-lhes; se o tratarem com dureza, fale-lhes com amabilidade e com bondade; se o lamentarem, o desprezarem, o olharem de lado, etc., nem por isso
fique de mal com eles. É preciso ter cuidado com esse mal-estar que se
experimenta com as pessoas que não pensam nem julgam como nós, que nos
vêem com maus olhos, e nos desprezam. Esse mal-estar leva a uma espécie
de rudeza, a um certo retraimento que nos torna rabugentos, fingidos, pretensiosos quando nos encontramos com elas. Esta maneira de ser tem um
péssimo efeito sobre elas e afasta-as da nossa santa religião. Em geral, é
184
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ND IX, pg. 247-250.
Cf. índice onomástico.
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necessário afeiçoar-se a todas as pessoas, quaisquer que sejam os sentimentos delas acerca dos princípios religiosos e de nós mesmos; além disso, é
necessário deixar-lhes toda a liberdade de pensar e de agir como quiserem.
Se pudéssemos forçar as consciências a ser puras, as vontades a ser boas, os
espíritos a crer as verdades, é evidente que teríamos de o fazer: a caridade
faria disso um dever; mas jamais pessoa alguma no mundo será capaz de
forçar, ainda que minimamente, quer as consciências, quer as vontades, ou
as inteligências de seus semelhantes. Se Deus o não quis fazer, porque
haveríamos de o querer nós? Deus deixa a essas pessoas a liberdade de o
não reconhecerem, de agir contra Ele; não devemos ser nós a pretender
forçá-las nem a irritar-nos contra elas; pelo contrário, ter pena, não contra elas, mas por elas, por vê-las assim tão mal; na sequência deste pesar,
afeiçoar-se a elas, ser livres e francos para com elas, falar-lhes de tudo aquilo que lhes agrade, procurar ganhar a sua amizade mostrando-lhes sempre
bons modos.
O P. Bessieux vai regressar ao Gabão no próximo Outono. Partirá no fim
de Setembro ou em Outubro. Espero que o seu regresso seja do agrado de
todos. Vou procurar dar-lhe reforços, e então podereis realizar os vossos projetos em Konniquet ou noutro lugar. Recebemos o dicionário dele. Vou em
breve pedir ao Ministério que mande imprimir a gramática, o dicionário, o
catecismo e a História de Nosso Senhor Jesus Cristo que o bom padre
Bessieux compôs em npugnué. Espero que atendam este pedido; será uma
ajuda para si.
Os PP. Blanpin e Jerónimo186 partiram para Bourbon. Os PP. Thévaux e
Thiersé regressaram da Nova Holanda187. Abandonámos definitivamente esta
missão. Assim, temos três missionários na Maurícia e cinco em Bourbon.
Estas duas Missões vão bem; a da Maurícia, sobretudo, atendendo ao pouco
pessoal que lá temos, pode considerar-se brilhante. Basta olhar para as crianças que frequentam o catecismo: perto de 400 meninos e cerca de 500
meninas, 500 a 600 para a primeira comunhão. Comunico-lhe que iniciámos
uma pequena obra em Bordéus. Trabalharemos lá na salvação dos operários,
dos estivadores e da classe pobre em geral. É importante que tenhamos casas
em alguns dos principais portos no sul de França. Se acontecer que alguns de
vós, por falta de saúde, não possam ficar na Guiné, precisamos de ter um refúgio para eles num clima temperado. A nossa Picardia é demasiado fria e húmi184
185

ND IX, pg. 247-250.
Cf. índice onomástico.
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da. Começámos em Bordéus, porque o Sr. Germainville188 nos ofereceu a sua
casa, e ainda mais alguns pequenos recursos e uma obra já começada. Enviei
para lá o P. Boulanger e o Ir. Tomás. O P. Boulanger está lá provisoriamente;
pertence à Guiné e é para lá que seguirá mais tarde.
Como vê, meu caro, esta carta não é só para si; peço que a dê a conhecer
aos PP. Briot e Lossedat.
Todo seu, em Jesus e Maria.
Fr. Libermann
O P. Bessieux ficou muito contente com as notícias que você me deu.
Não pode escrever-lhe agora por estar demasiado ocupado com suas obras em
npugnué.

O Sr. Germainville, ou Germain Ville, era um comerciante de Bordéus com o qual
Libermann manteve uma correspondência importante. Ele facilitou muito o embarque dos
missionários. Cf. ND XIII, Compléments, pg. 279 sgs..

188
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13. TRIPLA FIDELIDADE MISSIONÁRIA
A DEUS, AOS CONFRADES, ÀS ALMAS

À comunidade de Dakar189
É uma carta de exortação à fidelidade. Libermann vê a vida de
comunidade como um caminho de santidade, um apelo constante a
prosseguir a nossa santificação. Ela é uma escola para os que são
chamados ao apostolado; leva-os a viver juntos a salvação que
procuram anunciar; manifesta já esta salvação: “A vossa fidelidade
produzirá a vossa própria santificação; e depende sobretudo dela a
salvação dos povos”. Libermann insiste sobre a humildade, o contrário do amor-próprio e exorta os seus missionários a uma tríplice
fidelidade: “[...] a Deus, aos confrades, às pessoas que nos estão
confiadas”.
A comunidade de Dakar foi enriquecida com novos confrades. Com efeito, D. Truffet e seus seis companheiros desembarcaram em Dakar a 8 de Maio: “ [...] aos mais antigos compete dar exemplo aos irmãos mais novos, e aos novos compete
encorajar os antigos por seu fervor e sua fidelidade”.
Amiens, 11 de Junho de 1847
Caros confrades,
Tomo parte na vossa alegria comum. Como vedes a divina Bondade compraz-se com os seus servidores que começaram a sua obra e parece ter
desígnios de misericórdia sobre os nossos pobres Africanos. Desceram sobre
nós torrentes de bênçãos depois de os nossos queridos irmãos se terem imolado pela sua glória para a salvação dos pobres a que somos enviados. Pelo que
vos toca, sede fiéis e usai com fruto, sabedoria e fervor as graças que vos são
dadas. A vossa fidelidade produzirá a vossa própria santificação; e depende
sobretudo dela a salvação dos povos.
Que felicidade para cada um de vós poder dizer a si mesmo que não descurou em nada a sua fidelidade a Deus e serem-lhe um dia dirigidas pelo
189

ND IX, pg. 172-174.
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Mestre estas amáveis palavras: Euge, serve bone, quia super pauca fuisti
fidelis, super multa te constituam; intra in gaudium Domini tui190. Que felicidade, se, a exemplo do Mestre, puderdes dizer ao Pai celeste: Quos dedisti
mihi nemo (periit) ex eis!191
Tendes uma tríplice fidelidade a construir no conjunto de vossa vida:
fidelidade a Deus, aos vossos confrades e às pessoas que vos estão confiadas.
Evitai a moleza e as fraquezas que impedem o progresso na vida de piedade e
que levam ao relaxamento, à dissipação e à ociosidade, responsáveis pela
perda do espírito interior e por ficardes, assim, sem meios de resistir às dificuldades. Se estiverdes ociosos, a vossa vida será inútil, e quando vos sobrevierem provações ficareis desanimados e abatidos; enquanto que se estiverdes
ocupados, a vossa alma conserva toda a sua energia ainda que estejais abatidos pelo ardor do clima; se viverdes recolhidos, encontrareis um recurso
imenso em Deus, recurso esse que será para vós um começo de mérito nos
momentos de paz e ajuda poderosa em horas de sofrimento. As dificuldades,
neste caso, o que farão é aumentar a vossa força, e sereis capazes de as dominar e aproveitar para a vossa santificação.
Vigiai sobre o amor-próprio, que é e sempre foi nosso inimigo mortal.
Combina-se com os defeitos do nosso caráter e torna-se uma fonte de males,
males cada vez maiores porque não param de crescer, uma vez que quanto
mais nos deixamos dominar pelo nosso orgulho mais ele cresce em nós. Além
disso, se nos deixarmos dominar, poucos recursos nos restam contra este vício,
porque se apodera da nossa faculdade de julgar, e a falseia, vicia e mergulha
em trevas e ilusões.
Agora que sois numerosos e que a Missão vai começar a tomar pouco a
pouco maior extensão, tendes necessidade de velar sobre vós mais que nunca;
porque quanto mais crescer a escala dos vossos trabalhos, maiores seriam os
danos por efeito deste vício. Portanto, caríssimos confrades, adotai os sentimentos da verdadeira humildade que nos une a Deus despojando-nos de nós
mesmos, que dá maleabilidade ao nosso espírito impedindo-o de ficar amarrado às suas próprias ideias, que leva a nossa alma a ser amável e pacífica e a
suportar os defeitos dos confrades, que ensina a tratá-los com delicadeza e
caridade e não dá atenção, ou pelo menos, esquece facilmente as faltas
“Muito bem, servo bom, porque foste fiel no pouco, confiar-te-ei muito; entra no gozo do
teu Senhor”.
191
“Dos que me deste, nenhum se perdeu!”.
190

248

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 249

Congregação do Espírito Santo

cometidas contra nós. A humildade torna-nos prudentes, reservados e calmos. A humildade é suave no mandar; é moderada, paciente e encorajadora;
é prazenteira na obediência. A alma humilde obedece sem dificuldade e sem
inflexibilidade, porque não se prende às suas próprias ideias, não está amarrada à sua própria vontade. A humildade é a mãe da regularidade, o sustentáculo da união fraterna e a mais sólida garantia da submissão. A humildade é o
fundamento da caridade, e o orgulho é exatamente o contrário, sendo como
é a destruição de todo e qualquer bem. Procurai, por isso, alicerçar-vos solidamente sobre esta bela e importante virtude. Com ela, todas as outras se tornam fáceis: o vosso espírito estará cheio de luz e isento de ilusões; o vosso
coração, cheio de encanto e vazio de azedume; e a vossa vontade, cheia de
força e energia. O abatimento, a fraqueza e o desencorajamento vêm frequentemente do amor-próprio; e quando provêm doutra causa, encontram
sempre nele um apoio poderoso que os acrescenta e fortalece.
Agora que recebestes novos confrades, aos mais antigos compete dar
exemplo aos mais novos, e aos novos compete encorajar os antigos por seu
fervor e sua fidelidade. Estou certo que nem uns nem outros faltareis a este
dever, e que todos, bem unidos na caridade de Jesus Cristo, caminhareis juntos na paz, no amor divino e no fervor; que todos crescereis e vos apoiareis
mutuamente numa santidade sempre maior. Tende bem a certeza que todos
aqui rezarão por vós, para que façamos todos um só coração e só uma alma
com o Imaculado Coração de Maria na divina caridade do Coração de Jesus
e, por este meio, sejamos todos cumulados já neste mundo de graças e de santidade, e no outro, de glória e de felicidade.
Não vos dou notícias detalhadas porque estou com pressa devido à partida do P. Blanpin para a ilha de Bourbon. O P. Jerónimo irá com ele.
Abraço-vos a todos na caridade do Sagrado Coração de Maria e sou todo
vosso.
F. Libermann,
padre do Imaculado Coração de Maria
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14. A ELIMAN, REI DE DAKAR192
“O meu coração é dos Africanos”

O P. Cabon, autor da grande coleção chamada “Notes et
Documents” em nota introdutória a esta carta escreve o seguinte:
“Desta carta temos um rascunho (incompleto), escrito por mão do
Venerável Padre, e uma cópia escrita pelo P. Francisco e assinada
pelo Venerável Padre. As duas versões diferem bastante, o que nos
leva a publicar uma e outra; o primeiro texto é o do rascunho”.
Aqui damos a cópia escrita pelo P. Francisco, secretário de
Libermann, por ser mais completa que o rascunho. Está datada de
1 de Janeiro de 1848. Libermann só soube a notícia da morte de D.
Truffet por volta de 15 de Janeiro por uma carta do P. Briot, chegada de Inglaterra. O P. Cabon na sua listagem das cartas coloca-a a
26 de Janeiro de 1848, que deve ser a data da sua redação.
Em Dakar, a 23 de Novembro de 1847, morreu D. Truffet,
na sequência de um regime alimentar muito imprudente;
Libermann deplora essa morte. D. Truffet tinha conseguido em
pouco tempo ganhar a amizade de todos, mas sobretudo dos
negros, que estavam a sentir dolorosamente o seu falecimento. Foi
para os consolar que Libermann escreveu esta carta ao rei Eliman
e a seu sobrinho. É notório o esforço de Libermann para falar com
palavras singelas aos seus dois destinatários muçulmanos.
A Eliman, rei de Dakar,
a Soleiman, seu sobrinho,
a todos os chefes do povo.
Saúde e bênção de Deus Pai que dá vida a todas as criaturas.
Pensei que gostassem de receber de mim algumas palavras de conforto
depois da morte tão inesperada do piedoso bispo Bento Truffet, que o Pai dos
cristãos enviou a Dakar como prova de afeição pelos habitantes de África, e
que a divina Providência tão depressa levou deste mundo, que é uma terra de
dor e de lágrimas, para lhe dar a recompensa da sua piedade e das suas virtudes.
192

ND X, pg. 22-26.
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A minha alma ficou mergulhada em dor quando soube desta morte, não
apenas porque o bom bispo Bento era para mim um amigo do coração, mas
sobretudo porque vós já não tendes aquele que vos amava com tanto ardor,
aquele que amava com tanto ardor todos os homens negros. Sofro, sofro
muito por ver a vossa dor, gostaria que pudésseis ver a dor que tenho no meu
coração, porque desejo que saibais que o meu coração vos pertence; o meu
coração é dos africanos, todo dos africanos, todo dos homens negros de almas
boas e de corações sensíveis. Amo a todos vós ternamente e seria feliz se fosse
amado por vós como o vosso bondoso bispo, meu querido amigo. Muitas
vezes, quando lia nas suas cartas a felicidade que ele sentia ao conversar convosco, com os vossos irmãos negros, que são também nossos irmãos muito
queridos, ficava cheio de alegria e de consolação e o meu coração sentia-se
oprimido por não poder, eu também, estar no meio de vós, por não poder, eu
também, sofrer por amor dos homens negros, fazer tudo o que estivesse ao meu
alcance para torná-los cada vez mais felizes. Acreditai no que vos digo, porque
a minha palavra é uma palavra verdadeira. Sou um servidor do Deus verdadeiro
e todas as minhas palavras e os meus sentimentos devem ser verdadeiros.
Jesus Cristo, Filho de Deus, Deus dos cristãos, Deus de todo o universo,
o querido Salvador de todos os homens é belo, grande, poderoso, amável, glorioso, misericordioso; está cheio de amor por todos os homens; ama a todos
por igual, tanto negros como brancos; todos são seus irmãos muito queridos;
se forem bons e piedosos, depois desta vida de dores e de fadigas, irão viver
para sempre com Ele e gozar de uma felicidade sem medida e sem fim no seu
templo imenso de glória, que é o céu. Sou servidor de Jesus; ele quer que eu
ame todos os homens como Ele os ama, mas inspira-me um amor muito mais
vivo, mais terno por seus queridos irmãos, os homens negros, e porque amo ternamente os homens negros, quero – e Jesus Cristo, meu mestre, também o quer
– passar toda a minha vida a proporcionar, a fazer a felicidade dos homens de
África, não apenas a sua felicidade na terra, mas sobretudo essa felicidade sem
medida e sem fim que está no templo da glória de Deus, que é o céu. Tenho a
certeza que não vos faço sofrer ao falar-vos assim; se tivesse podido pensar que
vos ia fazer sofrer não teria falado assim. Mas não! Escutais-me com prazer.
Sei que não sois cristãos; mas sei também que o vosso coração é bom e que
amais tudo o que é bom. Jesus Cristo é bom; ele é o mestre dos bons; a sua doutrina é boa, pura, santa e cheia de consolação para os bons. Quando virdes alguma
vez europeus que são maus, não digais que são servidores, amigos de Jesus; não! Eles
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não amam a Jesus e Jesus não os ama, porque são maus, porque não querem fazer
o que Jesus mandou, o que Jesus fez. Se fossem bons, Jesus amá-los-ia como ama a
todos os homens, porque quer que os homens sejam bons e piedosos.
O bom e piedoso bispo Bento Truffet morreu; não fiqueis tristes, não penseis que não queremos ir mais para África; vou pedir ao Papa de Roma para
enviar um outro bispo que seja bom e ele vai mandar-vos um porque ele ama
os africanos. Os homens de Dakar são bons; conhecem Deus; não são infelizes.
Mas nas grandes terras de África, longe de Dakar, há muitos homens negros,
um grande número de homens negros. Mil homens negros já são muitos; dez
mil homens negros são mais ainda, e dez mil vezes mil são muito mais. Ora
bem! Nas terras de África há muito mais que dez mil vezes mil homens negros.
Todos esses homens negros não conhecem Deus; são infelizes na terra e serão
mais infelizes depois desta vida; serão sempre infelizes se não aprenderem a
conhecer Deus e a ser bons. Estes homens negros têm coração bom, muito
bom, e fazem coisas más e maldosas porque não conhecem Deus. Não sabem o
que é preciso fazer para serem bons; não sabem o que é preciso fazer para serem
felizes. Queremos ensiná-los a conhecer Deus e Jesus Cristo, o Filho de Deus;
queremos ensiná-los a ser bons, a ser felizes, felizes nesta vida, felizes depois da
morte do corpo. Enviamos missionários a Dakar; os missionários amam os
homens de Dakar e os homens de Dakar amam os missionários, os missionários
estão contentes e vêem bem que em Dakar o homem negro é bom. Agora vão
passar a amar mais ainda os homens negros; o missionário não temerá a morte;
sofrerá com prazer por amor do homem negro que está longe de Dakar e que é
infeliz. O missionário irá longe de Dakar para ensinar o homem negro, que está
lá, a conhecer Deus, para o ensinar a ser bom e feliz.
Sinto-me contente e feliz quando penso assim, e peço a Deus, todopoderoso e misericordioso, a Deus que ama a todos os homens, para encher de
bênção, de consolação, de piedade e de santidade o rei Eliman, seu sobrinho
Soleiman e todos os chefes de Dakar. Peço-lhe para dar a sua salvação a todos
eles e a todo o povo que lhes obedece, para que sejam felizes em todo o tempo
da sua vida, e para sempre, depois desta vida na terra. Ámen.
F. Libermann, padre
Escrita em Amiens, ano 1848 de Jesus Cristo, no mês de Janeiro, dia do
Ano Novo.
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15. DISCERNIR A MISSÃO A NÓS CONFIADA
E PERSEVERAR NELA
Ao P. Le Vavasseur193

A Congregação do Sagrado Coração de Maria, fundada por
Libermann em 1841, integrou-se na do Espírito Santo em
Setembro de 1848. Chegado de Bourbon há pouco mais de três
meses, o P. Le Vavasseur trabalha com Libermann no governo da
Congregação do Espírito Santo restaurada. A 7 de Maio, a seu
pedido, parte numa viagem de recrutamento pelos seminários de
França.
Impressionado pelas críticas ouvidas contra o Seminário do
Espírito Santo194, escreve, em 16 de Maio, uma “carta terrível” a
Libermann. É a sua “terceira tentação”.
Libermann responde-lhe no dia de Pentecostes: “propõe a
dissolução do Seminário, o nosso regresso ao Gard, e o abandono
das colónias... Isso seria uma das ofensas mais graves... que a
nossa pequena Congregação poderia fazer a Deus”.
Quanto ao relatório referido nesta carta, Paul Coulon195
publicou-o na sua obra Libermann e nós reproduzimo-lo aqui,
mais à frente, no cap. VII, 5.
Paris, no santo dia de Pentecostes de 1850
Caríssimo confrade,
Recebi esta manhã a sua carta (a de 16). Vejo que está dominado por
fortes impressões e as soluções que me propõe parecem-me exageradas.
Medite com calma, na presença de Deus, sobre o que se passa consigo, e verá
ND XII, pg. 198-204.
Fundada em 1703, a Congregação do Espírito Santo estava ao serviço do Seminário do
Espírito Santo que formava seminaristas pobres para os ministérios mais desguarnecidos. Ao
mesmo tempo que se alargava a sua vocação missionária cresciam também as dificuldades
com que o Seminário se tinha de confrontar para garantir a qualidade dos seus antigos alunos.
Daí as críticas.
195
Paul Coulon e Paule Brasseur, o.c., pg. 662-669.
193
194
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que as suas opiniões se excedem e não entram nos desígnios de Deus. Tal
como você, também eu sou de opinião que é preciso advertir e advertir com
energia, mas não creio que tenhamos de sair do caminho de Deus. Até agora
temo-nos mantido no caminho da Providência, e só ela nos tem conduzido;
nunca pude realizar um plano sonhado por mim; sempre realizei, como que por
encanto, por entre cruzes e sofrimentos, verdade se diga, tudo o que, providencialmente, nos era proposto. Por isso, seria muito pior para nós do que para
qualquer outro trocarmos este caminho pelas nossas próprias ideias, por mais
fervorosas e generosas que elas sejam.
Vejo, assim, dois defeitos na sua opinião: primeiro, creio que é uma ideia
pessoal que não vem de Deus mas que é acicatada pelas impressões e pelos
desgostos provocados por aquilo que lhe foi dito; segundo, a sua opinião vai
para além do modo normal de agir de Deus. Para a seguir, seria necessária uma
inspiração sobrenatural bem certificada.
Propõe a dissolução do Seminário, o nosso regresso ao Gard196 e o abandono
das colónias. Estou persuadido que seria uma das ofensas mais graves, uma das
injúrias mais violentas que a nossa pequena Congregação poderia fazer a Deus;
mais ainda, creio que esse comportamento ditaria a nossa morte, porque nos
levaria a merecer o abandono de Deus, nos deixaria muito mal vistos perante os
homens e instalaria talvez mesmo a confusão e a desordem nas nossas fileiras.
Creio que não podemos, sem faltar gravemente à vontade divina, deixar
o Seminário, nem abandonar as colónias. Deus, a sua divina Providência,
colocou-nos no Seminário, enviou-nos para Bourbon e Maurícia; não temos
nada que resmungar contra as suas ordens, nem que dizer que já basta o que
fizemos para obedecer à sua boa e santa Providência.
A obra do Seminário é difícil, muito difícil; somos pobres e fracos de
mais, mas será isso razão para a abandonarmos? Se os bispos não nos quiserem
ficaremos desobrigados, mas sermos nós a fazer por isso seria um crime. Não
há dificuldade que se não vença com a ajuda de Deus. Por isso, deixemos atuar
a sua divina Bondade e não tenhamos a fraqueza de abandonar uma obra tão
importante. Agir sob impressão, numa obra como esta, para a rejeitar, não é
agir como homens de Deus, que devemos ser. Não, ainda que fosse necessário
ser esmagado sob o peso desta obra, deixar-se enterrar sob os seus escombros.
Nossa Senhora do Gard, casa de estudos da Congregação do Sagrado Coração de Maria
até 1855.
196

254

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 255

Congregação do Espírito Santo

Abandonar a obra é deixar arder a casa de Deus sem lhe acudir.
Você quer que eu diga aos bispos: destruí, reduzi a nada este Seminário.
Diz que, havendo bispos, não temos mais nada a fazer. Nenhuma dessas ideias
me parece segundo Deus, porque qualquer uma delas, se executada, acabaria
com a religião nas colónias, e deixaria os bispos na mais crítica das situações,
sem saída possível. Teriam razão de nos censurar por termos feito tudo para os
fazer nomear, e depois os termos abandonado até ao ponto de não poderem
fazer nada. Estou intimamente convencido que, se os bispos fossem obrigados
a colocar os seus seminaristas nos seminários de França, as colónias ficariam
sem recursos. Essa ideia parece-me utópica e impraticável. De modo nenhum
eu seria do parecer que se desse tal conselho aos bispos.
Portanto, a minha opinião é que devemos continuar com o encargo desta
casa até que a divina Providência nos expulse de lá, e que devemos tomar todas
as medidas para fazer dela uma casa santa, o que, querendo Deus, havemos de
conseguir por mais fracos que sejamos. Diz que os padres das colónias devem
ser mais instruídos que os outros. Não vejo muito bem porquê; mas, a terem
que o ser, diz então que não temos meios para os instruir bem, que não somos
capazes disso. Mas a maioria dos seminários têm melhores professores? Não
somos capazes de dirigir o Seminário! Nesse caso também não somos capazes
de dirigir a Congregação, mas a princípio ainda o éramos menos. Se não for
para contarmos com Deus, é melhor então retirarmo-nos imediatamente para
o deserto, e não nos metermos mais nas obras de Deus. E então quem é que se
vai ocupar das obras de Deus? Os sábios? Os hábeis? Com semelhante
raciocínio, nenhum homem seriamente piedoso poderia ocupar-se de uma obra
importante, porque nenhum homem desses sentirá força e capacidade para ter
bom êxito; assim, só os que se tivessem a si mesmos em alta consideração teriam em mãos as obras importantes, ou seja, só os incapazes de as realizar segundo Deus. Não, você não está na verdade de Deus. Por mais pobres que sejamos,
seremos bem sucedidos se formos fiéis. Não devemos intrometer-nos por nossa
iniciativa, por presunção, nas obras de Deus; mas se for Ele a meter-nos lá,
mal de nós se fugirmos! Devemos contar com Ele e Ele não nos faltará.
Quanto às colónias, penso que os negros são e serão por muitos anos
merecedores de nossos cuidados. Não penso que os negros deixem de estar
abandonados por terem bispos e os bispos terem dinheiro. Examine a questão
com calma e de modo prático, e verá que os negros de Bourbon têm e terão
ainda por muito tempo necessidade da nossa ajuda. Além disso, Deus deu-nos
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a eles, e não podemos abandoná-los mal as suas necessidades deixem de ser
tão grandes como dantes. A Guiné é preferível, sem dúvida; mas isso não quer
dizer que os negros das colónias já não pertençam à nossa obra.
Portanto, creio que Deus quer que gravemos bem no espírito e no
coração que devemos sacrificar-nos à obra das colónias, e que façamos tudo
o que de nós dependa para a colocar no ponto que Ele quer. Se até agora
esteve mal, quer que trabalhemos para a pôr bem e para ajudar os bispos o
mais que pudermos a salvar as almas que lhes estão confiadas. Trata-se de
procurar os meios conducentes a esse resultado; essas é que devem ser, creio,
as nossas preocupações. Nutrir-nos com a ideia de que devemos abandonar a
obra é o meio que o inimigo usa para nos impedir de procurar remediar o mal
e para criar confusão quando o horizonte parece querer desanuviar-se, ou
seja, quando a divina Bondade parece querer fazer brilhar a sua misericórdia
sobre tantos milhares de almas.
Portanto, metamos bem na cabeça que Deus quer que façamos esta obra
e pensemos só numa coisa, em procurar os meios de a realizar segundo Deus.
Isso não é decerto tão difícil como pensa. Faça compreender bem nos seminários o estado das coisas, tal qual é. Por certo que sobre o Seminário do
Espírito Santo não vai encontrar em toda a parte a mesma impressão horrorosa que encontrou nos lugares por onde acaba de passar. Se encontrar quem
tenha a mesma inquietação, evite falar de maneira a aumentá-la; pelo contrário, é necessário mostrar que estamos no momento em que Deus quer sarar
os males das colónias e do seu Seminário, e que necessitamos da ajuda dos
seminários de França para o conseguir.
Quando, por um lado, tiver mostrado aos bispos a antiga Congregação do
Espírito Santo extinta; quando lhes tiver assegurado que no Seminário há um
só diretor (o P. Warnet não regressará mais e o P. Hardy não é diretor, não se
mete em nada, é pensionista); quando, por outro lado, lhes fizer ver que temos
menos de trinta alunos, e que destes vamos despedir todos os que não têm as
disposições desejáveis, ficando só com uma dezena; quando lhes disser que já
no ano passado despedimos quinze, tidos na conta de menos bons na ciência
e na piedade, e que desses quinze, cinco foram recebidos nas dioceses de
França e da Argélia, então verão que podem enviar à confiança os seus
alunos, e que estamos decididos a pôr o Seminário de acordo com o que desejariam ver. E, ao fazer sobressair, por um lado, a extrema necessidade das coló256
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nias, o muito de bem que há lá para fazer, e a facilidade de o fazer, e por outro,
a necessidade extrema que temos de que nos enviem bons, e só bons candidatos, então não podem abandonar-nos. Se acrescentar a isso que nas colónias se passa o mesmo que no Seminário, que o número de padres já foi consideravelmente reduzido, e que novas purgas serão feitas para manter só os que
são bons, não sei como poderão ter repugnância em enviar gente para o
Seminário.
Vejo pela sua carta que o meu relatório não está como desejava. Antes
de o distribuir, diga-me o que pensa. Se acha que não está bom, diga-me com
algum detalhe como é que o quer.
Vou escrever aos PP. superiores de Nancy e de Saint-Dié para lhes dizer
que soube por si da repugnância deles em enviar candidatos para o Espírito
Santo, e para pedir que não nos abandonem agora que a Providência nos pôs
em condições de reparar todo o mal; vou fazer-lhes ver que o abandono por
parte dos diretores dos seminários nos iria mergulhar nas mesmas dificuldades
do passado, sobretudo se continuarem a mandar-nos os que nem eles já
querem, o que nos forçaria a renunciar à obra colonial.
Não escreverei, no entanto, antes de saber o que é que você pensa.
Outra coisa que poderíamos ainda fazer era que os bispos, numa carta circular, fizessem menção do estado atual do Seminário e da sua nova direção.
Esqueci-me de lhe enviar o seu celebret, aqui vai.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann, padre
P.S. – Apesar de tudo o que lhe disse de desagradável sobre a sua
carta, ela fez-me um grande bem; deu-me novo ânimo para empregar todas
as minhas forças ao serviço de Deus em favor dessas pobres terras tão desgraçadas que até os homens de Deus desesperam delas. Quanto a mim,
tenho mais esperança que nunca; e isso precisamente por o seu estado
parecer tão desesperante.

257

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 258

Antologia Espiritana

Não se esqueça de conseguir em cada região um homem seguro, que se
disponha a dar-nos informações certas sobre os candidatos. Tanto quanto possível, um diretor de seminário197. Prometa-lhe o maior segredo, não só sobre
as informações mas também sobre a função de que ele se queira encarregar.
Estou confuso sobre a admissão dos que se vão apresentar. Se admitir os
primeiros, corro o risco de ficar sem vagas no noviciado ainda antes do seu
regresso dessa sua viagem, supondo que haja um bom número a candidatar-se
de imediato. Diga-me o que pensa. Acontece o mesmo em relação ao
Seminário. Lembre-se que para o Seminário vamos precisar dum bom
número. Se nos vierem 50, poderemos aceitá-los, se forem bons. Vinque bem
esta condição, a da reta intenção, do zelo e da dedicação.
Se achar que o meu relatório não satisfaz, poder-se-á esperar até que eu
mande outro mais tarde.

Segundo a terminologia em uso na época de Libermann, chama-se “diretor” a um padre
que num seminário maior trabalha na formação e acompanhamento dos futuros padres. Não
é ele o superior do seminário.

197
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16. INSTRUÇÕES AOS MISSIONÁRIOS 198

Nos primeiros dias de Maio de 1851, Libermann põe-se a
redigir as “Instruções” sobre a vida apostólica para os seus missionários; dava muita importância a este trabalho para que eles
fossem providos de ensinamentos claros para assegurar a fecundidade dos seus penosos trabalhos apostólicos. Há uma grande
semelhança entre este texto e outras cartas que Libermann
escreveu no decurso do seu último ano de vida.
“O Venerável Padre, antes de começar a redigir as Instruções
aos Missionários, escreveu vários esboços. Para não se perder
nada, coordenámo-los entre si de maneira a formar um todo, ajuntando os desenvolvimentos que o próprio Venerável Padre tinha
dado a certos capítulos. Observamos ainda que o Venerável Padre,
no que pôde escrever das Instruções aos Missionários, não seguiu
à risca o plano inicial, e é de supor que teria feito o mesmo no resto
do seu trabalho, se tivesse podido terminá-lo”199.
Embora estas “Instruções” tenham ficado inacabadas, o
texto de que dispomos é bastante longo (70 páginas, mais os
suplementos); como aperitivo, aqui fica a introdução que o
próprio Libermann redigiu para dar uma ideia geral da intenção e
do conteúdo da sua obra.
Estimados confrades,
Desde há muito que alimento em meu coração um ardente desejo de vos
transmitir algumas instruções detalhadas, que possam servir-vos para consolação das vossas almas, para apoio no caminho da santa perfeição, na qual trabalhais com zelo e perseverança pela graça e misericórdia de Deus, e enfim
para vos facilitar o meio de conservar entre vós o espírito de nossa
Congregação.
Directoire Spirituel, Maison-Mère, ‘Instructions sur la sainteté’ pg. 3-8 (9-179); Écrits
Spirituels du Vénérable Libermann, Maison-Mère, ‘Instructions aux Missionnaires’ pg. 365-558.
199
Esta observação vem publicada como suplemento no fim da primeira edição impressa pelo
P. I. Schwindenhammer, sucessor de Libermann e 12º Superior Geral da Congregação do
Espírito Santo.
198
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Tenho vergonha, muita vergonha mesmo de vos falar de perfeição, eu
que nada faço, a vós que vos imolais continuamente pela glória do nosso Deus
e pela salvação das almas, eu, a quem o divino Mestre encontra indigno de
participar em suas gloriosas dores, a vós, que só viveis de sofrimentos!
Mas, bons e queridos irmãos, não desprezeis a palavra do vosso pobre e
miserável pai por não ter sido do agrado de Deus dotá-lo tão abundantemente
como a vós do dom dos sofrimentos. Sabeis que Deus diversifica seus dons,
segundo a diversidade de seus desígnios de misericórdia, e sempre segundo a
sua divina sabedoria, para levar a cabo o que se propõe, a santificação de suas
criaturas. Desde toda a eternidade vos designou como vítimas que devem ser
imoladas pela salvação das almas infelizes, corrompidas e entregues ao
demónio desde a origem do mundo, e por isso dotou-vos de superabundantes
sofrimentos, e por esses sofrimentos quer elevar-vos a um grande grau de amor
e de santidade. É necessário que as suas vítimas sejam santas, a exemplo da
grande vítima da propiciação universal, e em união com ela.
Assim, ainda que por vezes esmagado de tristeza, exulto de alegria com o
pensamento de vossas contínuas dores e aflições, porque sei que a vida deste
mundo é apenas uma sombra vã, um sonho que passa; sei que não lhe dais
muita importância; compreendo de forma muito intensa e íntima a imensa
felicidade duma alma que sofre pela glória de seu Deus, duma alma santificada por estes santos sofrimentos. Se não fui julgado digno desta graça que
supera todas as outras, obtive ao menos a graça de me alegrar plenamente ao
ver-vos assim cheios de favores que parece serem concedidos apenas aos mais
queridos e privilegiados servidores de Deus.
Mas, se não foi do agrado de Deus dar-me a graça sem preço dos sofrimentos de seu Filho bem-amado, porque não quis fazer de mim uma vítima em
favor das almas abandonadas, Ele deu-me a graça de dirigir em seu caminho
os servidores que escolheu para esse fim, e que assim quer santificar para a salvação dessas pobres almas.
Considerando a ordem da graça neste mundo, sou mais que vós, e deveis
escutar a minha voz como sendo a de Deus; porque Ele fala por mim, a sua
divina graça está comigo, anima a minha palavra e sempre com o mesmo fim,
para vossa santificação e para santificação das almas, pelas quais vos imola.
Na ordem da glória, quando tivermos a felicidade de lá ser admitidos, as coisas
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mudarão; lá, sereis mais que eu, porque tendes agora a felicidade de participar
nos sofrimentos de Jesus Cristo, fonte e princípio de nossa eleição e de nossa
santificação. Assim se cumprirá a sua divina palavra: Erunt novissimi primi et
primi novissimi200.
Por isso, caros irmãos, aprendei a apreciar as coisas com exatidão e
segundo Deus, durante o pouco tempo que tendes de passar neste mundo.
Este mundo tão miserável e tão pequeno, torna-se rico e grande para vós por
vossos sofrimentos, que são tesouros de riquezas e de glória, e pelo desígnio
misericordioso de nosso Deus todo-poderoso e rico de bondade e de amor.
Com firmeza e suavidade mantende-vos no caminho santo e laborioso no
qual a bondade de Deus vos colocou. O caminho que seguis é o de Jesus,
vosso divino Mestre; segui-o como Ele o seguiu, e, a seu exemplo, para santificar as almas santificai-vos a vós mesmos, a fim de que elas sejam santificadas na verdade de Deus.
Como Jesus Cristo, que foi enviado por seu Pai e viveu para seu Pai, do
mesmo modo vós, que fostes enviados por Ele, deveis viver para Ele e no
espírito de sua santidade. Jesus Cristo, vosso bem-amado Salvador santificouse e santificou os seus sofrimentos pela salvação das almas, e foi assim que as
gerou no sofrimento e as santificou na verdade. Um missionário enviado por
Jesus Cristo, que não se santifica, que não santifica os seus sofrimentos, não
santifica as almas na verdade. É necessário que a santidade de Jesus Cristo
resida no missionário, e esta santidade deve ao mesmo tempo alicerçar-se em
seu interior e produzir frutos em sua conduta, pelo seu trabalho e pelo seu
sofrimento. É assim que, a exemplo de Jesus Cristo, ele gera almas para Deus
na verdade, porque lhes comunica a vida do Salvador que está n’Ele.
Devemos todos considerar-nos como vítimas consagradas, pela vontade toda
misericordiosa de Deus, ao trabalho, à dor, ao esgotamento e à morte, para a
sua glória e para a salvação das almas. E se não temos todos a felicidade de
sofrer no mesmo grau, somos, no entanto, todos designados como vítimas da
glória de Deus para a salvação das almas, e todos somos chamados à santidade
de Jesus Cristo, nosso mestre. Portanto, alegremo-nos todos, na paz de Jesus
Cristo e na humildade de nosso coração, por sermos chamados por Deus a ser
imolados com o seu Filho bem-amado. Que aqueles dentre nós que têm a felicidade de sofrer mais ponham a sua alegria em seus sofrimentos e se santifiquem no amor de Jesus. E que os que sofrem menos se ponham à disposição
200

“Os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos” (Lc 13, 30).
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de Jesus para sofrer por Ele; que não se aflijam por lhes caber essa parte, que
se santifiquem por seu trabalho e por seus desejos, na humildade de seu
coração e no amor de Deus.
[Por isso, profundamente penetrado do pensamento que me aparece
como uma certeza, que Deus tem desígnios de misericórdia especial e de santificação sobre todos nós, tive o desejo vivo e ardente de dirigir-vos algumas
instruções, a fim de vos animar, se tal me for dado do Alto, no caminho da
santidade, no qual a bondade de Jesus vos comprometeu e onde, a passos largos, a sua graça divina quer fazer-vos avançar, bem como também para vos
esclarecer tanto quanto de mim dependa.
Que dor, que coisa desoladora, que deceção terrível, se correis em vão, se
sois tanquam aerem verberantes201! E sê-lo-eis, meus bem-amados confrades,
se o relaxamento se introduzir em vossas almas, se os vícios, as más tendências, os defeitos, as fraquezas, as imperfeições de vossa natureza tomarem a
dianteira em relação às graças superabundantes que a divina bondade de Jesus
vos deu, vos dá sem cessar, e está pronta a redobrar, a triplicar, se fordes fiéis.
Filhos do Coração de Maria, podereis não ser fiéis?
Sim, podeis, porque a vossa natureza é fraca e má, e todos sois testemunhas uns em relação aos outros de que, em muitas circunstâncias, o não
fostes, apesar da vigilância e solicitude cheias de amor e de ternura de nossa
boa Mãe. Por isso, que Deus, por sua intercessão, queira dar à minha palavra
vazia e sem nenhuma força, a luz e a santidade de sua palavra divina, a fim de
que encontreis nela a frescura, a coragem e a firmeza necessárias para perseverar com fervor no caminho da santidade e do amor de Jesus]! 202
Depois de vos ter proposto algumas reflexões, a fim de vos fazer ver a
necessidade que tendes da santidade, e de vos ter mostrado em que é que ela
consiste e quais os obstáculos que ela encontra em nós, entrarei no detalhe
das virtudes ligadas ao desenvolvimento dessa santidade, do trabalho de
resistência aos obstáculos que a santidade encontra em nós, das virtudes que
emergem desse trabalho, e dos aperfeiçoamentos da alma que dele resultam.
201
202

“como bronze que ressoa”.
O que está entre parêntesis retos encontra-se só no texto do “Diretório Espiritual”.
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Porque é bom organizar os temas para os expor segundo uma sequência e
para pôr ordem e continuidade nas ideias, tanto quanto for do agrado de Deus
conceder-me a ajuda da sua graça, começarei por explicar as virtudes que
dizem respeito ao indivíduo considerado em si mesmo, ou as virtudes que formam o pano de fundo da santidade e servem de base a todas as virtudes que
pertencem a um estado ou a uma vocação particular. Depois, tomarei tudo o
que diz respeito à nossa vocação sacerdotal e apostólica; finalmente, tratarei
das virtudes próprias do homem religioso, enquanto membro da Congregação.
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17. SEDE SANTOS COMO JESUS ERA SANTO
Ao P. Lairé 203

Esta carta figura entre os escritos mais importantes de
Libermann. Foi escrita ao P. Lairé, que partira com D. Bessieux
em Fevereiro de 1849, pouco depois de ordenado diácono, e foi
ordenado padre em Dakar a 7 de Abril de 1849. Ele chega a
Grand-Bassam com o seu companheiro, o P. Duret, para fundar
aí uma nova missão. Libermann, que estava então a redigir as
suas “Instruções aos missionários”, dá aqui um resumo do seu
pensamento, que desenvolverá depois muito mais nas
“Instruções”. Sendo a santidade a vida do Pai em Jesus, e a vida
de Jesus em nós, o normal é que seja ela a constituir a base mesma
de toda a vida apostólica. Jesus é que é o missionário e continua a
sua missão por meio de nós.
Reproduzimos aqui a carta ao P. Lairé204; há mais outra da
mesma índole dirigida ao P. Duret. No começo da carta, algumas
expressões a respeito do estado moral dos negros são duras de ler;
Libermann é um discípulo de S. João, que recorre a fortes contrastes (trevas/luz, carne/espírito, etc.) para falar da situação do
homem ainda não atingido pela salvação de Jesus; por outro lado,
os abusos de que as populações negras foram vítimas – “o tráfico
infame” 205 da escravatura, nomeadamente – são uma verdadeira
maldição: mas quem é responsável disso? Será bom ler, a este
propósito, o artigo do P. Joseph Lécuyer: “Libermann e a
maldição de Cam”.206
Paris, 8 de Maio de 1851.
Caríssimo confrade,
Na sua carta de 7 de Março, que me causou uma grande satisfação como
todas as que conto receber de si, diz sentir vergonha por se ter atrasado tanto
ND XIII, pg. 142-146.
Cf. índice onomástico para Lairé e Duret.
205
A expressão é de Libermann, no seu grande Memorando de 1846. Ele denuncia sem meias
palavras os responsáveis desse tráfico.
206
Cf. Paul Coulon e Paule Brasseur, o. c., pg. 595-607
203
204
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em me escrever. Se tem razão para estar envergonhado, então eu tenho direito
de o estar também por vos ter deixado a todos sem cartas minhas durante tanto
tempo. Tanto um como outro, somos homens de resoluções, por isso vamos
corrigir-nos e não teremos mais de que nos envergonhar.
Finalmente está em Grand-Bassam. Pelo que parece, terá uma população
um pouco difícil, cuja conversão será lenta. A sua principal pregação há de
consistir na vida santa que deve levar para dar o bom exemplo e atrair a graça
do divino Mestre sobre essas pobres almas tão horrivelmente sob as garras do
demónio. Esse povo africano não precisa de missionários hábeis e capazes nem
é pelo esforço deles que será convertido; o que os vai salvar é a santidade e o
sacrifício dos seus padres. A cegueira e o espírito de Satã estão demasiado
enraizados nesse povo e pesa ainda sobre ele a maldição de seu pai; ele precisa de
ser resgatado pelos nossos sofrimentos que, unidos aos de Jesus podem expiar os
seus pecados degradantes, e por uma santidade que atraia sobre ele os infinitamente poderosos e misericordiosos méritos de Jesus que o lavem da maldição
divina.
Seja santo, faça que o sejam todos os seus confrades, disso é que depende
a salvação dessas almas infelizes pelas quais sofre, pelas quais se imola. Todos
os seus sofrimentos e todos os seus sacrifícios serão estéreis se não forem santificados por todo o conjunto da sua vida. Não basta só oferecer os seus sofrimentos a Deus, não basta oferecer a sua vida pela salvação das almas. Esta
oferenda de si mesmo ser-lhe-á útil e obterá a remissão de suas próprias faltas,
mas se a misericórdia divina tiver de contar tudo o que houver de bom em si
a ver se o resgata de suas próprias faltas; se, sobretudo, se não encontrar em si
nem sequer o suficiente para se resgatar a si mesmo, como é que as suas obras
e os seus sacrifícios poderão ainda resgatar os outros? Além disso, se não tivermos a santidade de Deus entranhada em todos os hábitos da nossa vida, se
esta santidade não dominar, não eliminar ou pelo menos não reprimir todos
os nossos defeitos e imperfeições, como é que Deus pode escutar as nossas
orações pelas almas que nos deu a salvar, e como é que os nossos sacrifícios
podem ser eficazes na obtenção desse efeito? E estes mesmos sacrifícios hão de
até ressentir-se sempre dos nossos hábitos naturais, dos nossos defeitos e
imperfeições, pouco restando para comover a misericórdia divina.
Ah! Como desejaria que todos os meus caros confrades sentissem tão
vivamente quanto eu a necessidade da santidade num missionário de África.
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Seja, pois, santo como Jesus era santo, é esse o único meio de resgatar, de santificar as almas.
Que o espírito de Jesus anime todos os seus atos, modele todos os sentimentos de sua alma, abrande e modere todos os seus arrebatamentos do espírito, todos os sentimentos duros e rígidos do coração, numa palavra, tudo o que
há de apaixonado e desregrado em sua alma; que domine todas as suas
impressões, dirija e conduza todos os movimentos de sua alma. Que ele comunique ao seu coração a mansidão e a humildade, de que o divino Mestre nos
deu o exemplo. Oh! Como são importantes esta mansidão e humildade de
coração e como são poucos os que as possuem. Estas duas preciosas virtudes,
fruto imediato do verdadeiro e perfeito amor, exigem uma abnegação interior
muito perfeita e uma grande docilidade e submissão a Deus.
Toda a rigidez da vontade, toda a confiança em si e em suas ideias devem
desaparecer, ser aniquiladas para se obterem estas duas magníficas virtudes.
Um missionário que as tenha gravadas na alma, e que as faça entrar em todos
os seus hábitos interiores e na estruturação dos seus atos, esse será santificado
pelo espírito de Deus; mas o que não tiver estas duas grandes virtudes santificantes é um aborto no apostolado de Jesus Cristo, ainda que tenha o zelo de S.
Paulo e de S. Francisco Xavier, porque lhe falta o fundamento, porque não o
pode animar o Espírito de Jesus, porque este divino Espírito é frequentemente
substituído pelo espírito próprio e algumas vezes até pelo espírito das trevas.
De resto, meu bem-amado irmão, não sei o que me arrastou para estes
detalhes; sei que trabalha com todas as forças de sua alma na prática dos preceitos de Jesus Cristo. Discite a me [...]207 e não duvido que a sua divina graça
atue poderosamente em sua alma para dar-lhe estas duas santas virtudes.
Em sua conduta para com os nossos confrades, proceda com amabilidade,
afeto, moderação, simplicidade e confiança. Suporte os seus defeitos com
amor e paciência: procure aliviá-los nas dificuldades, e apoiá-los nas tentações. Mantenha entre eles a paz, a mansidão, a caridade e a união mais perfeita. Nosso Senhor estará no meio de nós, se estivermos bem unidos em seu
santo Nome. Se nossos corações não estiverem unidos, Ele não está no meio
de nós e a sua bênção não pode de modo nenhum ser-nos concedida.
207

“Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração” (Mt 11, 29).
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Observe os regulamentos com uma grande fidelidade, eles são a salvaguarda do fervor e a única e mais segura garantia contra o relaxamento. Sem
a observância das Regras é impossível que o relaxamento não se introduza;
por isso, procure fazer observar as Regras com fidelidade na comunidade de
que está encarregado.
Informei-me para saber qual poderia ter sido o confrade que aqui não teria
respondido às cartas que lhe tenham sido dirigidas da Guiné. Todos me asseguram que sempre responderam com exatidão, todos desejam receber cartas
muitas vezes e prometem responder a elas sem falhas. Por sua vez, queixam-se
que os caros guineenses os esquecem e não lhes escrevem. Por isso, comprometa-os a todos, sempre que a ocasião se ofereça, a não se esquecerem dos
irmãos da Europa, que os amam a vocês todos com carinho e desejam receber
as vossas cartas muitas vezes. Escrevam ora a um, ora a outro, a fim de que esta
santa caridade que deve unir-nos em Jesus e Maria seja perfeita entre nós e
Deus nos abençoe.
Adeus, caro irmão, todo seu em Jesus e Maria,
F. Libermann, sup.
P.S.
1º Uma notícia muito dolorosa, o nosso querido confrade P. Ronarch208
morreu em 23 do passado mês de Março. Faleceu com sentimentos de piedade
admiráveis.
2º O P. Francisco partiu em missão para Bourbon.
3º Mandámos três confrades para Caiena. Fi-lo contrafeito, mas teve que
ser, até para bem da Guiné, porque sem isso ver-nos-íamos forçados dentro de
três ou quatro anos a ter que reduzir o número de alunos e noviços, nos estudos e no noviciado, em cerca de um quarto ou mesmo de um terço. Fazendo
como fiz, podemos manter os números atuais.

208

Cf. índice onomástico.
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18. MAIS SANTIDADE QUE ZELO
A D. Kobès209

Libermann tem apenas mais três meses de vida. Dentro de
menos dum mês, aparecerão as primeiras manifestações de sua
última doença.
Desde a fundação da Obra até à sua morte três temas o
habitam:
- A paixão pela Evangelização e, a partir de 1843, com o
“desastre da Guiné”, as dificuldades da evangelização de África.
Esta carta é na realidade uma reflexão de fundo sobre este tema:
“... Temos de contar com toda a espécie de canseiras, de privações, sofrimentos, dificuldades...”
- A importância, nunca desmentida, concedida à “regularidade”, à vida religiosa ou vida de comunidade e isso antes mesmo
da fundação da Obra dos Negros, e que resume aqui numa fórmula lapidar “...a missão é o fim, mas a vida religiosa é o meio
sine qua non...”.
- E o tema da santidade do missionário, que já em 1839 percorria as suas cartas aos seus co-fundadores Le Vavasseur e
Tisserant e que, perto do fim de sua vida se torna um tema recorrente nas “Instruções” assim como nas suas últimas cartas, tal
como na escrita ao P. Lairé e nesta a D. Kobès, e que não o
deixará até ao último suspiro: “Deus [...] parece-me evidente que
quer que salvemos esta região mais por nossa própria santificação
que por nosso zelo [...] Se eles forem santos religiosos, salvarão as
almas; se não o forem, não farão nada [...].”
Podemos, a justo título, considerar esta carta a D. Kobès210
como uma das peças mais importantes de seu testamento espiritual.

209
210

ND XIII, pg. 351-356.
Cf. índice onomástico.
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Paris, 1 de Novembro de 1851.
Sr. Bispo,
Acabo de saber com grande mágoa que está sem receber cartas minhas
desde Outubro do ano passado: não sei a que atribuir isso senão à malícia do
demónio da Guiné que nos quer atormentar de todas as maneiras, procurar
esgotar a nossa paciência e destruir, quanto puder, a união de caridade que
reina entre nós. Escrevi-lhe não uma, mas nem sei quantas cartas. Nunca
deixei uma carta sem resposta, nenhuma questão sem ser tratada. Escrevi-lhe
pelo menos três ou quatro vezes desde Abril passado; a única de suas cartas a
que devo resposta é a que me chegou ainda não há 10 dias. O extravio destas
cartas faz-me recear que também as que mandei aos confrades tenham tido
igual sorte. Respondi a todos, exceto àqueles cujas cartas me chegaram ultimamente no fim do verão: queira dar-lhes conhecimento disto e dizer-lhes
quanto lamento esta miserável tramoia do demónio.
Quanto mais avançamos mais podemos convencer-nos que a nossa querida Missão da Guiné é uma obra de paciência, de abnegação, de mansidão e
de abandono a Deus. Sr. Bispo, se há missionários que devam sentir necessidade de ser santos, esses devemos ser nós mais que quaisquer outros. Se os missionários da Guiné não tiverem um alto grau de santidade, tornar-se-ão
joguete do demónio que se afinca tanto em molestar-nos, em atormentar-nos
de toda a forma e feitio. Vejo agora mais que nunca que a nossa vida deve ser
uma vida de total sacrifício: é necessário que cheguemos a uma tal abnegação
de nós mesmos nas pequenas como nas grandes coisas, que fiquemos
impassíveis diante de tudo o que nos acontecer; temos de contar com todas as
canseiras, todas as privações, todos os sofrimentos, dificuldades de todo o
género, e permanecer firmes diante de Deus, na paz, na humildade, na mansidão e com plena confiança na sua misericórdia; não desesperar de nada, nem
nos exaltarmos com nada, moderar a nossa alegria no sucesso e ser pacientes
na adversidade; em tudo manter a calma como homens que se apoiam unicamente em Deus, que fazem só a obra de Deus, sem nenhum auto-comprazimento; e de tal modo que se as coisas nos correrem bem nos alegremos em
Deus e para Deus, por Ele ter realizado em nós os seus desígnios, sendo suave
e tranquila a nossa alegria; e se nos correrem mal, se formos travados no nosso
caminho [...].

269

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 270

Antologia Espiritana

Não é para lhe fazer qualquer tipo de observação que lhe digo isto, mas
para verter no seu o meu coração. Nem imagina a impressão que me faz o
esforço do inimigo para travar o progresso da palavra de Deus e a efusão da
sua graça, e sobretudo para misturar defeitos e imperfeições com o zelo e
generosidade de nossos queridos missionários.
Muitas vezes medito diante de Deus no que nos tem acontecido desde o
começo desta santa Missão e vejo que Deus nos quer humildes, submissos a
todas as suas adoráveis vontades e entregues só e totalmente a Ele; para Ele
abençoar os nossos trabalhos é preciso que os nossos missionários se ocupem
seriamente de sua própria santificação; só então é que Deus nos abençoará, e
é por isso que nos obriga a parar; Ele quer moderar o ardor de nossos desejos
e o entusiasmo da nossa ação para não sermos soberbos; prova-nos pela dor,
sofrimentos e contrariedades de todo género para nos manter na humildade e
nos santificar pela paciência, pela mansidão e pelas práticas santas e santificantes da vida religiosa.
O que mais me impressiona é que Deus nos tenha encarregado desta
Missão da Guiné, dê a todos um desejo ardente de converter esta terra e ao
mesmo tempo nos detenha a meio da nossa marcha, e nos tire precisamente
aqueles que pareciam os mais capazes de apoiar os seus esforços e os meus. De
entre os que Deus quis chamar a si desde que nos enviou a essa infeliz terra,
há nove anos, oito ou nove poderiam dar excelentes superiores de comunidade e talvez mesmo de missão; deixa-nos só os menos capazes. [...] Que
dizer deste modo de proceder de Deus? A seu tempo, Ele nos manifestará os
seus desígnios; no entretanto, creio ver nisso um sinal de que a divina
Bondade nos quer humilhar e fazer ver em que conta devemos ter os nossos
esforços e as nossas pessoas. Confesso-lhe, Sr. Bispo, que não ouso afligir-me
com todas estas desgraças nem com as dificuldades delas resultantes por estar
convencido que tudo isto faz parte dos seus desígnios de misericórdia para
connosco e para com este pobre povo, que estamos encarregados de evangelizar.
Há um pensamento que me tem vindo com frequência, e algumas vezes
até me tem preocupado muito: tenho pensado muitas vezes que, se tem sido
do agrado de Deus tratar-nos tão duramente, é para nos corrigir misericordiosamente pelos nossos pecados. Parece evidente que Ele quer que salvemos
esta terra mais pela nossa própria santificação que pelo nosso zelo; quero dizer
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com isto que a santa vontade de Deus é que no meio desses povos levemos
uma vida toda santa e tenhamos um cuidado muito particular em praticar as
virtudes sacerdotais e religiosas, a humildade, a obediência, a caridade, a
mansidão, a simplicidade, a vida de oração, a abnegação, etc. Isto deve ser
objeto de todos os nossos cuidados, e de modo nenhum impedirá o exercício
do zelo apostólico, antes pelo contrário lhe dará mais consistência e perfeição.
É o caminho seguido pelos santos religiosos que converteram a Alemanha e a
Inglaterra, é o que Deus quer que sigamos, o único capaz de atrair as suas
bênçãos. Ora, parece-me que alguns de nossos caros confrades se deixaram
desviar dele: cheios de ardor e de generosidade, deixaram-se arrastar pela
ideia do zelo; esta ideia levou-os para o que é exterior, distraiu-os dos exercícios interiores e das virtudes da vida religiosa, evangélica. A ação do clima,
que agita e irrita as sensações, ao dar com eles assim demasiado superficiais
e pouco sólidos nas virtudes interiores, deveria naturalmente juntar a sua
colherada e tornar-se nas mãos do demónio um instrumento para desviá-los
da vida de perfeição.
O que os poderá ter induzido a este falso caminho, foi a ideia inexata de
seu estado de vida. Estes pobres filhos, tendo deixado o seu país para serem
missionários, mantiveram sempre esta ideia: antes de tudo, sou missionário;
como consequência e sem se darem conta, não dão a devida importância à
vida religiosa e entregam-se demasiado à vida exterior; é uma conjetura que
partilho consigo. Ora bem, se tal conjetura tiver fundamento, seria importante esclarecer estes caros confrades, fazer-lhes ver que a missão é sem dúvida o fim, mas que a vida religiosa é um meio sine qua non e que este meio
deve merecer-lhes o máximo cuidado e atenção. Se eles forem santos religiosos, salvarão as almas; se não, nada feito, porque a bênção de Deus está
ligada à santidade deles e esta depende unicamente da fidelidade às práticas
da vida religiosa.
Asseguro-lhe que, às vezes, passo momentos muito penosos, quando
penso nos sofrimentos contínuos desses pobres filhos e na generosidade com
que os suportam; digo para mim mesmo que haveria aí matéria para fazer
grandes santos, se estivessem bem imbuídos do espírito de suas Regras, se cultivassem bem a vida e as virtudes interiores e religiosas, e que por falta desta
fidelidade ao espírito de nossas Regras e desta atenção à vida interior e religiosa, perdem um mérito imenso, que seria um tesouro inesgotável para
essa pobre terra que evangelizam, e só a meias é que agradam a Deus; isto
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dilacera-me o coração. [...] No entanto, no fundo, todos os seus missionários
são bons, e se tivessem este espírito religioso, interior, se trabalhassem com
fidelidade na observância da Regra e nas práticas interiores, os seus defeitos
diminuiriam. Creio que um dos pontos a que terão de prestar mais atenção é
à agitação e irritação produzidas pelo clima e sobretudo pelas febres frequentes.
Tenho uma ideia, que lhe confio tal qual, e faça como entender melhor;
é que talvez você fizesse bem em dirigir uma instrução aos missionários para
lhes ensinar o que Deus pede do zelo e da fidelidade deles. Nela poderia acentuar as mágoas e inquietações que lhe manifesto, apresentar as ideias gerais
que lhe comunico, os exemplos dos apóstolos da Alemanha e Inglaterra que
refiro; você vincaria as suas ideias, desenvolvendo-as, aplicando-as às atividades, aos defeitos e às falhas que conhece, conforme a prudência lho permitir; poderia concluir com normas práticas para a vida interior e para a conduta exterior e com conselhos sábios, moderados e firmes; fazendo assim, teria
dado o impulso inicial e depois era só manter o que tivesse prescrito. Seria
sobretudo importante instruir muito em especial os que estão à frente das comunidades para que o apoiem na vivência das Regras, do espírito religioso, etc. [...].
Deus pôs-nos à prova em Caiena tal como na Guiné. Dos três missionários que para lá mandei, aprouve a Deus levar-nos, passados três meses,
o superior, o P. Thoulouse211. [...] Louvado seja Deus! Só Ele é o dono tanto do
nosso pessoal como das nossas obras. […] Estou muito feliz por ter uma dor
para lhe oferecer. [...]
Por aqui se vê mais uma vez, Sr. Bispo, como apraz a Deus fazer-nos cair
na conta do nosso nada e como Ele quer construir a sua obra devagar e a
muito custo com instrumentos que nada valem. Se aparece entre nós alguém
com qualidades para ser superior, ou morre ou cai doente, etc. Teremos que
nos afligir por isso? Decerto que não; o que é preciso é fazer como deixei dito
acima, e esperar os momentos de Deus em paz e humildade!
Seu bem pobre servidor.
F. Libermann
211

Cf. índice onomástico.
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19. A LIGAÇÃO À COMUNIDADE É PRIORITÁRIA
Ao P. Collin

Na véspera do dia em que foi escrita esta carta212, a 20 de
Setembro de 1951, houve em Nossa Senhora do Gard o último
de uma série de conselhos em que foram examinados os meios
para reforçar a prática da Regra e a vida em comum, a união das
diferentes comunidades com a Casa Mãe. Então, não é de admirar que encontremos aqui as mesmas insistências que na carta ao
P. Laval213, alguns meses antes: observância da Regra (regularidade) e vivência de uma vida de comunidade autêntica.
Nossa Senhora do Gard, 21 de Setembro de 1851
Caríssimo confrade,
Antes de responder às suas cartas de 16 de Julho, vou dizer-lhe uma
palavra sobre o que aqui nos preocupa. Ontem 20, tivemos o nosso último
conselho. Todo o dia nos preocupámos com o estado geral da Congregação e
com os meios a adotar para a consolidar e para sobretudo a manter no espírito de Deus e bem disciplinada. Estamos na altura ideal para tomar medidas
urgentes para o bem da Congregação. Um pouco mais cedo teria sido demasiado cedo, um pouco mais tarde provavelmente teria sido demasiado tarde.
Temos que nos precaver contra um perigo iminente, que é inerente a todo o
trabalho missionário. Este perigo consiste em que cada comunidade, cada
missionário, ao tomar a peito, com todo o ardor do zelo que Deus lhe dá, a
obra de que está incumbido, a isso sacrifique a Regra, a submissão às ordens
dos superiores e o espírito de comunidade. Daí resultaria que ao fim dalguns
anos a Congregação estaria completamente desarticulada e Deus sabe em que
daria a santa obra que se dignou confiar-nos, e para a qual nos exigiu e continua a exigir diariamente tantos sacrifícios.
O missionário, o superior e o chefe de missão, cada um em sua esfera, vê
apenas aquilo de que é encarregado, o bem que tem diante de si e lança-se
para o campo de batalha, com todo o ardor de seu zelo, deixa-se absorver
inteiramente pela sua tarefa, não se lembra que é membro dum corpo que
deve caminhar junto, e facilmente deixa enfraquecer os laços com que Deus
212
213

ND XIII, pg. 293-297.
ND XIII, pg. 55-57.
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o ligou a esse corpo. Daí resulta que quanto mais missionários mais homens
isolados; e o que até então se tinha ganho acaba, com o tempo, por perder-se,
vezes sem conta. Vêem-se almas a salvar, trabalho a realizar, mas a vida de
comunidade, por parecer um estorvo, põe-se de lado; vê-se que vivendo santamente, segundo o espírito de comunidade e a observância das Regras, não
se poderá fazer tanto bem, nem salvar tantas almas como tendo liberdade de
ação, e então corta-se com a vida de comunidade para satisfazer o ardor de
seus desejos.
Daqui em diante, mais regularidade, mais espírito interior, mais relações de
obediência com o seu superior sem que isso nos moleste, ao menos mais obediência perfeita, mais laços entre as comunidades e o Superior Geral e a Casa
Mãe. Pensa-se estar a obedecer a um movimento de zelo e está é a seguir-se o
entusiasmo fervoroso da natureza. Consolamo-nos da perda do espírito interior e da vida de comunidade com o bem feito às almas que nos esforçamos por
salvar, mas não pensamos no mal que fazemos a nós mesmos e aos outros.
Faz-se algum bem em ponto pequeno e faz-se o mal em larga escala, afrouxando os laços que mantêm unida a Congregação, destruindo toda a esperança da
sua futura perseverança no fervor, privando-a do poderoso meio de ação que
nos dá o caminhar juntos e uma disciplina forte. Um corpo desarticulado
deixa de poder andar, vive só para sofrer. A Congregação reduzida a este estado pelo zelo imprudente de seus membros, para que serviria? Quantas almas
se não iriam perder depois, devido a esta imprudência de agora! Assim,
deixando-se levar pela efervescência dum zelo não guiado pelo espírito de
Deus, o missionário expõe-se a perder mil almas a troco de uma que tenha
salvo.
Por isso, temos que tratar muito a sério da questão vital da disciplina
geral da Congregação. Temos que velar sobre esse ardor que vos devora em
Bourbon, que destrói a vida de comunidade na Maurícia, que faz sentir os seus
efeitos na Guiné. Resolvemos precaver-nos contra o egoísmo particular de
cada missão, de cada comunidade, de cada missionário. Cada um se interessa
só pela obra de que se ocupa sacrificando tudo a ela. Bem vistas as coisas, isso
é egoísmo. Não estou a censurar-vos, por mais que pareça. O P. Francisco
dir-lhe-á que sempre estive satisfeito com a comunidade de Bourbon. Sei
que sempre fizeram tudo o que era possível no contexto da situação em que
se encontram; mas quero acautelar-vos, a si e aos seus confrades, contra a
tendência natural do missionário e contra as circunstâncias futuras.
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Procure, por conseguinte, fazer tudo o que dependa de si para manter e
acrescentar o bem que existe entre vós. Creio que a vossa situação atual é mais
propícia à vida de comunidade do que antes. Já não têm de preocupar-se com
o que poderá dizer a administração civil, nem com a oposição do clero. A
única precaução a tomar é entenderem-se com o Sr. Bispo, que compreenderá
perfeitamente que não podeis faltar às vossas Regras. Já a vossa situação em
Rivière des Pluies e nos outros três postos missionários parece favorecê-la
pouco. Não poderia você tomar medidas para que os missionários encarregados de Brûlé, do Bairro francês e do Chaudron, não fiquem ausentes da comunidade mais que duas noites por semana e, salvo raras excepções, estejais juntos o resto do tempo? Veja, examine isso na presença de Deus. Digo-lhe isto
só para lhe chamar a atenção e levá-lo a ver o que se pode fazer. Dê-me a
conhecer as suas ideias sobre a maneira de nos organizarmos que mais
favoreça a vida de comunidade e melhor se conforme com as nossas Regras.
Com o Sr. Bispo é preciso estar um pouco atentos para não dar azo a que
ele, sem disso se dar conta, se intrometa na organização e direção da comunidade. Em relação à Maurícia, acho melhor responder-lhe só depois de receber a sua segunda carta a informar-me de todo o resultado da sua visita. Por
isso, escreverei aos nossos confrades da Maurícia quando tiver chegado o
próximo navio. Não preciso de responder à questão que me pôs em relação à
ilha Rodrigues; aprovo a resposta do P. Le Vavasseur. Só que não se deveria
ter mandado para lá o P. Thévaux, sem você ter dado ordem.
Vigie o ardor fervoroso do P. Francisco: 1º para que não se mate; 2º para
que não ultrapasse as Regras e a obediência. Aprovo o que você prudentemente lhe determinou quanto ao jejum: só pode jejuar na medida em que a
sua saúde não corra perigo. Ainda não recebi a carta dele.
Todo seu em Jesus e Maria!
F. Libermann, Sup.
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Libermann ocupou este escritório do superior geral da Congregação do Espirito Santo
em Novembro de 1848. Muitas cartas e documentos foram aqui redigidos até Novembro de 1851.
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IV

LIBERMANN
ARQUITETO DA MISSÃO
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Este missionário, do qual não se sabe o nome, realiza uma das dimensões importantes da Missão: o ensino do
catecismo, neste caso a crianças em Madagascar.
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1. MEMORANDO DO P. LE VAVASSEUR
SOBRE O PROJETO DA OBRA DOS NEGROS
Apresentada ao P. Gallais, sulpiciano 214 (1 de Julho de 1839)

A pedido do P. Gallais215, seu acompanhante espiritual no
Seminário de São Sulpício, Frederico Le Vavasseur, seminarista
da ilha de Bourbon (atual Reunião) expõe o projeto da Obra dos
Negros para o serviço das populações negras da sua ilha e da ilha
do Haiti, terra natal de Eugénio Tisserant, seu condiscípulo. Este
“projeto” inclui as recomendações que lhe foram feitas por
Libermann no dia 8 de Março desse ano. Portanto, o documento
dá-nos a conhecer as intuições iniciais da obra, às quais
Libermann aderiu inteiramente.
Creio que em Bourbon haverá umas quinze ou dezasseis igrejas; cada igreja está rodeada de um certo número de casas ou pequenas propriedades, que
formam o que se chama nessa terra um bairro, que por sua vez é o centro de
muitas outras propriedades, quase todas de maiores dimensões.
Cada igreja está provida, no melhor dos casos, de um sacerdote com o seu
vigário, até agora a serviço exclusivo dos brancos. Ocupam o tempo em visitas aos doentes, o que os obriga, normalmente, a percorrer grandes distâncias
para a administração dos sacramentos; aos domingos, há um reduzido número
de fiéis que vêm à igreja, grande parte dos quais habita perto dela; por vezes a
este número juntam-se outros vindos de mais longe, que vêm trazer as suas
esposas à igreja, quando estas ainda possuem alguns sentimentos religiosos.
Mas, creio poder afirmar que entre os habitantes há muitos que vivem
como se não existisse nem igreja nem pároco, uma vez que o pároco nunca os
visita, decerto por falta de tempo, e eles nunca ou quase nunca põem os pés
na igreja porque, no geral, estão pervertidos e, por conseguinte, afastados da
prática da religião. Desta maneira, o pároco só exerce verdadeiramente o seu
ministério sacerdotal servindo as pessoas piedosas que vêm à igreja, quer dizer
uma parte muito pequena da população do bairro. Este ministério é quase
nulo, quer para aqueles que só vêm de vez em quando à igreja e que, normalmente, não cumprem o preceito pascal, quer para aqueles que nunca vêm.
214
215

ND II, pg. 63-67.
Cf. índice onomástico.
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Felizes uns e outros quando à hora da morte pedem a visita do pároco e conservam ainda alguns poucos conhecimentos.
No que diz respeito aos negros, muitíssimo mais numerosos que os brancos, nem os párocos nem os seus vigários se ocupam deles. A única preocupação dos patrões, todos eles sem religião, é conseguir o Maior rendimento
material possível dos negros, de maneira que esta gente, já de si miserável,
vive sem a mínima instrução religiosa. A sua ignorância é total e não sei se,
em cada dez pessoas, haverá três ou quatro que saibam fazer o sinal da cruz.
Depois de contactar um pouco com os habitantes desta terra, ficamos
convencidos de que se houvesse um punhado de homens apostólicos que se
decidissem a oferecer-lhes o pão da Palavra divina, eles o guardariam para o
resto da sua vida, porque, apesar da corrupção generalizada de costumes, entre
eles há um gérmen de fé, uma disposição para acreditarem, de tal maneira que
a semente que porventura se lançasse nos seus corações não deixaria de produzir frutos preciosos. Parece-me que podemos dizer que se não têm fé nem
piedade é porque não têm padres.
Se fôssemos capazes de nos convencer do estado real das coisas nestes
lugares, fazer uma ideia exata destas terras, dos costumes de brancos e negros,
concluiríamos que a única maneira de os salvar é criando uma associação de
homens apostólicos, que seriam como que suplementos e servos dos párocos.
Seria preciso que estes homens estivessem unidos num só corpo por uma
Regra e sob a orientação dum superior; que dispusessem de uma casa onde se
reunissem frequentemente para recuperar o seu zelo e o seu fervor e donde
partissem novamente para evangelizar os brancos e negros que não têm qualquer relação com os párocos.
Antes de mais, estes missionários são absolutamente necessários para os
negros; é que para instruir os negros ou se vai ter com eles, a casa dos patrões,
ou se fica à espera que eles mesmos venham ter com os padres à residência
paroquial; mas pensar que estes pobres infelizes o possam fazer é pura utopia216.
216
“A experiência demonstrou que aquilo a que o P. Le Vavasseur chama utopia é precisamente o meio que se deve empregar para agir de maneira adequada com os negros. Ao ir
instruí-los nas fazendas de Bourbon, esbarrou-se com muitas dificuldades; teve-se êxito quando se começou a fazer que eles fossem às capelas”. (anotação – inserida como nota de rodapé
no texto transcrito em ND II - que parece ser da mão do próprio P. Le Vavasseur).
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Só há uma solução: ir ter com eles para os instruir.
Estes missionários são também indispensáveis para os brancos que não
vêm à igreja; o único meio que pode oferecer alguma esperança de os instruir e conquistar é ir ao encontro deles, oferecer-lhes a palavra da vida, mesmo
dando a entender que só vamos para instruir os negros.
Uma outra razão que faz com que os missionários sejam absolutamente
necessários à ilha de Bourbon é o pequeno número de igrejas ali construídas.
A Maior parte das propriedades, devido à sua extensão, ficam muito afastadas; nunca conseguiremos convencer brancos e negros de que aos domingos têm de levantar-se e pôr-se a caminho da igreja para participar na Santa
Missa. Há necessidade urgente de construir outras pequenas igrejas ou
capelas entre as já existentes; os missionários, aos domingos, binariam, e
poderiam pregar nas capelas onde porventura não tivessem podido celebrar
a santa Missa; assim teriam sempre uma possibilidade de fazer santificar o
domingo e uma ocasião de dar instrução religiosa. Esta multiplicação das
capelas é indispensável sobretudo para conseguir que os patrões enviem as
suas crianças e as crianças negras à catequese aos domingos. Porque querer
escolher um estabelecimento ou uma propriedade particular como lugar de
encontro para as crianças ou para os adultos que se estivessem a preparar para
a Primeira Comunhão seria expor-se a desavenças uma vez que todos iriam
querer que a sua casa fosse a preferida; em tais circunstâncias não seria possível fazer as coisas de acordo com a dignidade e as exigências da catequese
da Primeira Comunhão.
Para que os missionários sejam bem sucedidos nesta missão tão maravilhosa,
é preciso que adotem um género de vida ainda mais pobre e mais austero que o
dos negros; se estes constatarem que os seus missionários levam uma vida mais
confortável que a deles, não os escutam; aliás, Nosso Senhor, para se sentir no
direito de pregar a pobreza e a mortificação, quis nascer numa manjedoura e
morrer na cruz.
É preciso que eles se decidam a amar, a acarinhar os negros como seus
irmãos e seus filhos, e que a amizade e ternura para com eles superem muito
em afeto as suas relações com os brancos. É preciso que convivam de tal
maneira com os negros que se pareçam com eles, até no desprezo por parte dos
outros brancos; porque, embora esta familiaridade, estas relações íntimas e
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afetuosas, esta solicitude para com os negros gerem de início o desprezo de
algumas pessoas arrogantes, com o tempo acabarão por merecer a veneração
profunda de todos, tal como aconteceu com o P. Claver: ele descurava os
grandes de Cartagena para servir os seus pobres negros, e os grandes, apesar
do seu orgulho, veneravam-no.
Se os párocos conseguem tão pouco, nada, a bem dizer, entre os negros,
isso deve-se a que não são para eles nem pais nem irmãos; é preciso que qualquer negro olhe para o missionário como um dos seus amigos de confiança, e
isso pode dar-se sem quebra do respeito que os missionários devem saber incutir no coração dos negros. Pode-se respeitar alguém e ao mesmo tempo amálo e alimentar uma confiança filial para com ele; para isso basta mostrar-se
como um pai, um irmão e um amigo todo dedicado. É preciso que o comportamento dos missionários para com os negros seja tal que estes pobres se convençam que um missionário se daria por feliz se tivesse de morrer para os
livrar de qualquer malefício, de qualquer sofrimento. Desta maneira eles terão
absoluta confiança neles. É preciso que os missionários os amem de maneira
apaixonada em Nosso Senhor, tal como Jesus, nosso Mestre divino nos amou
na cruz e continua a amar-nos no Santíssimo Sacramento, ou como a mãe que
ama apaixonadamente os seus filhos. Como persuadi-los a amar assim, se, etc.
[sic].
Os missionários poderiam muito facilmente construir para si um pequeno
conjunto de cubatas humildes parecidas às dos negros; no meio destas cubatas
ficaria a capela, e seria lá que todos se juntariam muitas vezes para se renovarem na santidade e no fervor. Depois, iria cada um para seu lado, de casa
em casa, como fazia o P. Claver.
A situação dos negros na ilha de França217 e nas outras colónias francesas
é exatamente a mesma da ilha de Bourbon, com a única diferença que nas
colónias da América os negros parecem ser mais inclinados à devoção. Há
muitas possibilidades de se fundarem nestas terras congregações e conventos.
Os missionários, caso fossem enviados para Bourbon, poderiam até, com a
ajuda de Deus, abrir uma missão importante em Madagascar, talvez uma das
mais capazes de em nossos dias desafiar o zelo de homens apostólicos.
Sobre o projeto da Missão na ilha de Bourbon, parece que o melhor que
217

Antigo nome da ilha Maurícia.
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temos a fazer, por agora é :
1º - Apresentar o plano à Propagação da Fé, expondo-lhe em detalhe a
situação dos negros na Colónia;
2º - expor-lhe, depois, o género de vida que os missionários pretendem
abraçar; realçar a necessidade absoluta deste género de vida e, por conseguinte, sublinhar a quase impossibilidade de encontrar entre a generalidade
dos padres homens capazes de empreender esta missão;
3º - em seguida, se a Propagação da Fé quiser autorizar esta obra, os missionários, uma vez conseguido o acordo dos respetivos bispos, colocar-se-ão
totalmente à disposição dela e apresentar-lhe-ão as Regras que pretendem
seguir (sem dizer se elas são ou não são as do P. Eudes). Escolherão um dentre
eles, se ela assim o entender, que irá receber ordens a Roma para ser enviado
com os seus padres para a colónia que ela indicar.
Uma vez obtidas a licença e a autorização de Roma, daríamos a conhecer
o projeto, as vocações começariam a aparecer e, enquanto regularíamos as
nossas coisas, se ia a Roma, etc., os missionários entrariam nos Eudistas para
ali fazerem o seu noviciado de um ou dois anos, tal como acontece em São
Sulpício, na casa da “Solidão”.
Frédéric Le Vavasseur
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2. MEMORANDO APRESENTADO
POR FRANCISCO LIBERMANN
A D. Cadolini
Secretário
da Sagrada Congregação da Propagação da Fé 218

Enquanto Máximo de la Brunière e Francisco Libermann,
em Roma desde o início de Janeiro, redigiam um Memorando
sobre a Obra dos Negros, a fim de o submeterem à aprovação da
Sagrada Congregação da Propagação da Fé, de la Brunière
regressou a França, deixando Libermann, um simples acólito,
sozinho face às autoridades romanas. Concluindo ele próprio o
Memorando, apresentou-o em fins de Março. Os arquivos possuem duas versões deste Memorando; esta versão é a tradução do
texto original guardado nos Arquivos da Propagação da Fé, em
Roma; a outra, que estava na posse do próprio Venerável Padre,
tem esta nota: “Isto é apenas um rascunho. No texto apresentado fizeram-se algumas modificações, mas sem importância, e
quase só de estilo”.
Roma, 27 de Março 1840219
Ex.cia Rev.ma,
Tomo a liberdade de apresentar a Vossa Ex.cia Rev.ma este pequeno
Memorando sobre as Missões estrangeiras pela confiança que tenho de que a
vossa caridade e o vosso zelo pela salvação das almas farão que ele seja bem
recebido, embora de modo nenhum eu o mereça.
Somos um grupo de franceses que nos juntámos à volta deste projeto que
acreditamos provir realmente de Nosso Senhor. Precisamos de conselhos e
apoio para cumprir a santa vontade de Deus sobre nós, e tenho muita esperança
de encontrá-los em Vossa Ex.cia Rev.ma. Por isso pedimos-lhe, humildemente,
Ex.cia Rev.ma, a caridade de não nos rejeitar e de nos acolher com bondade,
por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe santíssima. Posso garantir
a Vossa Ex.cia Rev.ma que, por graça de Deus, estou disposto a fazer inteiraND, II, pg. 68-76.
A Propagação da Fé colheu informações em Paris sobre o P. Libermann através do internúncio apostólico. A correspondência então trocada a esse respeito está em ND, II, pg. 77 e sgs. .

218
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mente o que Ele quiser e a obedecer a todos os conselhos e ordens que me
chegarem da sua parte, como se viessem do próprio Deus.
Mas para que Vossa Ex.cia Rev.ma possa julgar e organizar as coisas
segundo o espírito de Deus, peço-lhe que me permita dar-lhe a conhecer
alguns pormenores para que nada fique escondido no meu coração e Vossa
Ex.cia Rev.ma possa conhecer a fundo todas as circunstâncias relevantes.
Este projeto consta de três pontos:
Primeiro ponto: A nossa proposta
I – Sobre o objetivo em geral. – Pretendemos entregar-nos e dedicar-nos inteiramente a Nosso Senhor para a salvação dos negros, por serem eles as pessoas mais
miseráveis e mais afastadas da salvação e as mais abandonadas na Igreja de Deus.
Há cerca de dois anos que nos sentimos enormemente preocupados pelos
grandes males que afligem estas populações em muitas terras de que ouvimos
falar e pela fraca ajuda que têm recebido para sair da ignorância e do vício em
que se arrastam e a que se juntam muitos outros males que os acabrunham e
quase os forçam à perdição eterna. Decidimos dedicar-nos à sua salvação, sem
olharmos a sacrifícios, porque não ignoramos as dificuldades, humilhações e
contrariedades de todo o género que teremos de enfrentar nesta santa obra.
II - Sobre o objetivo concreto da escolha do lugar da Missão. – Temos em
vista dois lugares: o primeiro é São Domingos. As coisas tristes que nos contaram desta terra fizeram-nos ver que é uma das mais desoladas e mais abandonados na Igreja. Penso que Vossa Ex.cia Rev.ma estará mais bem informado que nós sobre o lamentável estado desta pobre ilha e, por conseguinte, já
não é preciso que eu diga o que sei sobre o assunto. O que tornará mais fácil
a nossa entrada na ilha é que temos connosco um dos netos de um antigo
Presidente da ilha. Este clérigo já começou a preparar-nos o caminho, informando-se junto do secretário do Presidente atual, que veio a Paris no ano passado. Este secretário acolheu muito favoravelmente a ideia, manifestou o
desejo de ver chegar à sua terra um grupo de clérigos dispostos a trabalhar na
salvação dos negros, por estar muito preocupado com a animosidade natural
deles e por várias outras razões. Prometeu mesmo intervir em nosso favor
junto do seu Presidente.
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O segundo lugar é a Ilha de Bourbon. Os negros desta ilha são menos
numerosos do que os de São Domingos, mas os seus males são muito maiores.
Depois da abolição da escravatura, vão precisar mais ainda duma ajuda
semelhante. Além disso, ali estaremos perto de Madagascar onde poderíamos
talvez entrar, se o nosso Santo Padre o Papa julgar por bem enviar-nos lá.
Que sorte a nossa podermos levar o Evangelho a esta terra! E, quem sabe, até
dar lá alguns mártires à Igreja! Um pormenor favorável a esta Missão é o
facto de nós termos connosco um clérigo proveniente duma boa família da
ilha de Bourbon, muito zeloso e fervoroso, conhecedor perfeito dos hábitos
e costumes destas terras.
Segundo ponto: Plano para ser bem sucedido.
O projeto de vida que propomos e do qual fazemos depender o êxito da
nossa empresa é a vida de comunidade. Agrupamos esse plano em três artigos:
1º- Não ficar ligados de maneira fixa a uma paróquia ou a outro cargo
parecido, mas trabalhar às ordens do bispo ou do prefeito apostólico, percorrendo a terra a que formos enviados, quer indo toda a comunidade junta e
organizando missões semelhantes às que se organizam em França, quer indo
dois a dois e fixando residência temporária em certos bairros para catequizar,
apoiar, consolar, sustentar e aliviar essas pessoas pobres em suas necessidades,
quer exercendo o ministério de outra maneira, de acordo com as circunstâncias, mas sempre evitando ficar isolados e regressando de tempos a tempos à
comunidade, conforme as orientações do superior;
2º- Viver na obediência mais rigorosa a um superior escolhido entre nós
e de acordo com a Regra de vida que nós determinarmos;
3º- Praticar a pobreza perfeita.
Desejamos mesmo fazer votos, embora não solenes, de cujos compromissos os membros possam ser dispensados pelo superior, para evitar todos os
inconvenientes que daí poderiam surgir.
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As razões que nos levam a desejar com tanto empenho a vida de comunidade são:
1º - O medo de nos perdermos sob pretexto de salvar os outros. Perigo
iminente para o missionário isolado e senhor da sua vontade e das suas ações,
ao passo que a vida de comunidade, a obediência fiel e a pobreza perfeita nos
poriam a salvo de todos os perigos ;
2º- O bem da missão e a salvação das almas. Porque, em primeiro lugar,
se nos apoiarmos mutuamente no fervor e na piedade, trabalharemos com
maior zelo e fruto do que se caíssemos no relaxamento, o que infalivelmente
aconteceria a muitos de nós se vivêssemos isolados. Em segundo lugar, se
vivermos em comunidade, daremos uma grande ajuda aos sacerdotes isolados
destas terras, apoiando-os na prática do bem e no zelo, e esse é, na verdade,
um dos objetivos importantes do nosso projeto: tratar de ganhar a confiança
dos sacerdotes por todos os meios ao nosso alcance e ajudá-los em tudo o que
pudermos.
Além disso, se vivermos em comunidade, poderemos talvez chegar a
formar um clero indígena nas terras a que formos enviados, o que nos parece
ser um bem imenso e a necessidade mais urgente para atacar os males destas
terras.
Finalmente, vivendo em comunidade e sendo dirigidos por um mesmo
superior, o bem que se fizer será incomparavelmente maior do que agindo isoladamente. Os empreendimentos terão horizontes mais largos, o plano será
melhor concebido e acompanhado220; haverá mais empenho na sua execução,
mais consenso e unidade na ação; tudo se fará com mais regularidade e ponderação. O superior examina cada projeto com a ajuda do seu conselho, prevê
antecipadamente as dificuldades, prepara os meios que permitam ser-se bem
sucedido e giza a estratégia para cada circunstância. Pode empreender mais
coisas, porque dispõe de meios mais poderosos e pode também dispor do seu
pessoal à vontade. Além disso, como cada um desempenha a tarefa para a qual
está mais dotado, tudo será melhor executado; por outro lado, ocupando-se
cada qual só daquela tarefa que lhe foi confiada, entrega-se a ela de alma e
coração. Há todo um nunca mais acabar de vantagens em favor da vida de
comunidade.
A cópia que possuímos nos arquivos tem: (tem-se) um plano, um caminho com sequência
e bem concebido.
220
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Nota221: Embora peçamos a vida de comunidade, não desejaríamos que
nos erigissem em Congregação; sentimo-nos demasiado impotentes, por
enquanto, para nos atrevermos a sonhar com semelhante favor. Mesmo se
o desejássemos, penso que a Santa Sé não no-lo concederia; por isso
parece-me que não é necessário dar a Vossa Ex.cia Rev.ma as razões pelas
quais não queremos semelhante favor.
3° Terceiro ponto: Submissão e dependência da Santa Sé.
O nosso desejo mais veemente seria ser enviados em missão pela Santa
Sé e ficar sempre debaixo da sua jurisdição e dependência, de tal maneira
que o superior que tivéssemos escolhido não pudesse entrar em funções
senão depois da aprovação de Sua Eminência o Cardeal Prefeito da
Propagação da Fé. Seria a Propagação da Fé a decidir de que missões nos
encarregaríamos e em que terras iríamos trabalhar, de tal maneira que, ao
deixarem de ser tão prementes as necessidades duma terra, nos pudesse
transferir para outra mais carenciada. O superior gozaria, entretanto, de
poder absoluto quanto ao governo da sua comunidade, obedecendo, contudo, absoluta e perfeitamente, a todas as ordens recebidas sobre a missão a
empreender e a terra onde se deverá trabalhar. Será obrigado a fornecer a
Sua Eminência, uma ou mais vezes por ano, informações pormenorizadas
sobre os membros da comunidade, sobre os seus trabalhos, os resultados
alcançados e sobre tudo o que está relacionado com a missão222.

O rascunho do Venerável Padre contém esta observação ao fundo da página, que parece
ter sido acrescentada mais tarde: “Como explicação desta nota, quero dizer que toda a gente
me disse muitas vezes e mo repetia com toda a convicção que nunca nos seria concedida a
aprovação para formar uma Congregação. Por isso eu renunciei a essa ideia, para já, com
receio de deitar tudo a perder. Por isso peço tão só o estabelecimento de uma comunidade;
depois, se o nosso ministério se mostrar útil para o bem das almas, faremos o que Nosso
Senhor nos inspirar”.
222
No primeiro projeto, o Venerável Padre tinha assinalado que gostaria de depender da
Santa Sé sem estar submetido aos prefeitos apostólicos. Anota assim o seu projeto: “Pelo
grande desejo que tinha de pertencer à Santa Sé pelas razões assinaladas mais abaixo, queria
estabelecer este terceiro ponto, tal como está redigido aqui; mas isso era completamente
impossível, porque a Santa Sé envia às colónias que dependem diretamente da sua jurisdição
vigários e prefeitos apostólicos aos quais dá plena jurisdição sobre essas terras, e por conseguinte, não pode forçá-los enviando-lhes, com base no seu pleno poder, missionários”. Esta
redação está conforme ao original; parece que o Venerável Padre terá querido dizer: “não
pode forçá-los a receber missionários”.
221
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As razões que nos levam a pedir este favor são as seguintes:
1ª Estamos convictos de que seremos mais fervorosos, mais zelosos e
desprendidos dos bens da terra e de nós mesmos devido a esta dependência da
Santa Sé, e por sabermos que Sua Santidade estaria a par de tudo o que nos
diz respeito. Além disso, ao ser enviados pelo Santo Padre, receberemos em
muito maior abundância o Espírito apostólico por nos vir assim diretamente
da fonte e do grande tesouro em que Nosso Senhor depositou este divino
Espírito para benefício de toda a sua Igreja;
2ª Estaríamos absolutamente garantidos de ir onde Deus nos pede e onde
as necessidades são maiores, ao ser enviados pelo Soberano Pontífice, aquele
a quem Nosso Senhor confiou a solicitude de todas as igrejas.
3ª Ao renunciar ao título de Congregação, pelo menos para já, é
necessário que dependamos de um superior poderoso, que nos envie; ora,
sendo necessário submeter-se a uma autoridade terrena, quão grande não é o
nosso desejo de ficarmos sob a do próprio Vigário de Nosso Senhor Jesus
Cristo! Aliás, a quem poderíamos nós pedir que nos enviasse? Só se recorrêssemos a alguma das congregações de França; mas isso seria um nunca
acabar de dificuldades. Não podemos unir-nos aos Padres de Picpus ou das
Missões Estrangeiras; isso iria afastar-nos do nosso objetivo que são os negros,
além de outros inconvenientes a que vou referir-me imediatamente.
Se nos juntássemos à Comunidade do Espírito Santo, ficaríamos limitados às colónias francesas, sabendo nós que há terras como São Domingos,
Madagascar e outras, que estão mais necessitadas e abandonadas.
Além disso, qualquer que fosse a Congregação a que nos uníssemos,
nunca conseguiríamos uma vida de comunidade regular, uma vida de obediência e pobreza perfeitas; nenhuma destas congregações exorta os seus
membros a viverem em comunidade; todos vivem dispersos e isolados. A
Comunidade do Espírito Santo tem ainda uma caraterística particular, a de
enviar os seus sacerdotes para paróquias, e em tal caso não é possível praticar
a pobreza.
Ficaria apenas uma possibilidade, a de nos ligarmos a uma comunidade já
aprovada, mas com a salvaguarda de vivermos de acordo com as nossas
Regras; mesmo assim, subsistiria ainda uma grande dificuldade, pois sendo
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essa dita comunidade muito útil à Igreja e estando nós na situação de não
valermos nada, não teríamos liberdade de ação; seria preciso uma discrição
total da nossa parte, e é claro que não poderíamos levar esta vida santa que
nos propomos levar. Além disso, mesmo que nos aceitassem sob essa
condição, a dificuldade seria praticamente a mesma. Cada Congregação tem
o seu espírito, resultante das próprias maneiras de ver, espírito e maneiras de
ver muito bons em si mesmos, é certo, mas que não se harmonizariam com o
que se exige dum projeto tão diferente nem com o espírito que nos deve animar na vida que queremos levar. Daí resultaria forçosamente que essas comunidades iriam levar a nossa a seguir na direção errada e, sem quase se darem
conta, tenderiam a modificar o nosso espírito para o substituir pelo delas, o
que necessariamente levaria os nossos missionários ao desânimo, à
diminuição do fervor e do zelo, e até mesmo ao desleixo total; isso levaria
ainda à desconfiança para com os superiores, à desunião e até à discórdia, e
com isso todos os frutos da missão dariam em nada e todos os nossos
empreendimentos ficariam bloqueados.
Aqui está, Sr. Bispo, o projeto que submeto a Vossa Ex.cia Rev.ma para
que o aprecie de acordo com as luzes que Deus achar por bem comunicar-lhe.
Mas tenho ainda duas dificuldades para lhe apresentar e que vou abordar nas
duas observações seguintes.

- A primeira, sobre o recrutamento de novos membros para o nosso grupo.
Somos apenas oito, quatro dos quais com idades compreendidas entre os 27 e
os 35 anos e três na disposição de receberem o sacerdócio quando for preciso.
Este número não chega para um empreendimento como o que nos propomos.
Mas estou convencido, Sr. Bispo, de que a este número virão juntar-se vários
sacerdotes, se Vossa Ex.cia Rev.ma gostar do nosso projeto e nos conceder o
seu favor. Pensei abrir um noviciado em França, em que nos possamos
preparar, durante um tempo razoável, para esta santa e grande empresa. Um
clérigo da diocese de Lyon, muito influente e muito respeitado nessa diocese,
já nos fez algumas propostas muito vantajosas, na condição de eu ficar lá
como responsável do noviciado. Se ao deixar Roma, eu levar comigo uma
recomendação de Vossa Ex.cia Rev.ma, estou convencido de que muitos mais
virão logo juntar-se a mim e em breve poderemos abrir esse noviciado e lançar
mãos à obra a partir do próximo ano.
- A segunda visa a minha pessoa.- Passei dez anos no Seminário de São
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Sulpício. Fiz quatro anos de teologia. Não fui admitido às Ordens, devido a
uma doença nervosa, que consta da lista dos impedimentos canónicos. Esta
doença nunca foi muito grave; de há oito anos para cá, tem-se atenuado sensivelmente, de tal maneira que me permite levar por diante os trabalhos que
Deus me tem confiado. Há mais de dois anos que não tenho tido ataques.
Estes ataques acontecem ocasionalmente. Posso evitá-los tomando as devidas
precauções; e aqueles que tive, há já muito tempo, foi por não as ter tomado.
Quando decidi vir a Roma, estava resolvido a ficar como estou, pensando que
o sacerdócio não me era necessário para a obra que ia empreender; mas agora
vejo que é mesmo necessário, ou pelo menos muito útil que eu avance; consultei o meu Diretor de Paris para saber se é verdadeiramente da vontade de
Deus que eu seja sacerdote. A resposta dele foi afirmativa e quer que eu deseje o sacerdócio e que faça todos os esforços para consegui-lo em Roma. Deixo
isso agora nas mãos de Vossa Ex.cia Rev.ma. Pedi as cartas demissórias à diocese de Paris, mas fui informado que os Vigários Capitulares não podem concedê-las. Não vejo outra solução senão dirigir-me a Sua Eminência o Cardeal
Prefeito; pedirei, depois, aos Vigários gerais de Paris a permissão de ir para a
Missão, se isso for preciso, certo de obter tal favor sem dificuldade.
Humildemente peço a Vossa Ex.cia Rev.ma que desculpe o meu atrevimento, a simplicidade e a confiança com que ouso falar-lhe. Deus sabe que
não me move qualquer motivo mundano; Deus sabe que não o fiz senão para
lhe agradar e pela confiança que tenho na caridade e no zelo de Vossa Ex.cia
Rev.ma. Posso garantir-lhe na presença de Nosso Senhor que estou disposto
do fundo do coração a obedecer em tudo às ordens que vier a receber e que
sou e serei sempre, Sr. Bispo, com o mais profundo respeito e a Maior docilidade, o humilde e obediente servo de Vossa Ex.cia Rev.ma.
F. Libermann, acólito
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3. PROJETO PARA A SALVAÇÃO
DOS POVOS DAS COSTAS DE ÁFRICA
Apresentado pelo P. Libermann
à Sagrada Congregação da Propagação da Fé.
(3 de Novembro de 1844 223)

A primeira expedição missionária para a costa ocidental de
África (Libéria, Costa do Marfim) deixou um saldo de muitas
mortes, de tal maneira que o P. Libermann fala do “desastre da
Guiné”: dos 14 missionários de D. Barron – dos quais 7 padres e
3 “irmãos” de Libermann – só o P. Bessieux e o Ir. Gregório,
puderam continuar a atividade missionária, mas no Gabão.
Nestas dolorosas circunstâncias, o P. Libermann viu-se obrigado
a definir bem as orientações missionárias da Congregação do
Imaculado Coração de Maria. Tal é a finalidade deste projeto
missionário apresentado à Sagrada Congregação da Propagação
da Fé; ele trata da formação dum clero nativo e dum laicado negro
cujas tarefas apostólicas seriam apoiadas pelos missionários
europeus.
A Sua Eminência o Cardeal Prefeito da Propagação da Fé
La Neuville, 3 de Novembro de 1844
Eminência,
[...]
A experiência infeliz que acabamos de fazer do mau clima de África,
acrescida dos males que afetam todos os franceses nas novas feitorias estabelecidas nas costas de África, mostra claramente que não vai ser pelo envio direto de missionários que conseguiremos fazer chegar a salvação a estas regiões
tão doentias. Estes homens preciosos acabariam por morrer lá sem nada terem
conseguido.
Ao ver esta terra tão infortunada, e tantas dificuldades para a salvar, perguntei-me diante de Nosso Senhor Jesus Cristo se não existiria um meio eficaz para socorrer estes povos infelizes. Parece-me que encontrei um, de fácil
223
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execução e que me apresso a dar a conhecer a Vossa Eminência, persuadido
de que me escutará com benevolência e me há de favorecer com os seus conselhos e até com a sua ajuda, se a sua sabedoria achar que este meu projeto é
útil à glória de Deus e suscetível de ser posto em prática. O projeto consiste em
fundar um estabelecimento onde se recebam jovens negros provenientes de
todas estas regiões. Instrui-los-íamos na nossa santa religião e enviá-los-íamos
depois para as suas terras para nelas espalharem a doutrina da verdade e formarem os seus concidadãos na fé e na vida cristã.
Ao mesmo tempo que os instruíamos nos caminhos da salvação,
fornecer-lhes-íamos todos os conhecimentos que lhes fossem úteis no estado
de vida que deverão abraçar e que pudessem contribuir para o bem que deveriam fazer. Entre estes jovens escolheríamos os mais piedosos e os mais capacitados para lhes dar uma formação mais esmerada com o fim de os preparar para
o sacerdócio. Os outros instrui-los-íamos em técnicas agrícolas e em artes e
ofícios. Ao regressar aos seus países com estes conhecimentos, ganhariam
ascendente sobre os seus compatriotas. Os sacerdotes produziriam um bem
considerável e ganhariam depressa a confiança das populações das terras donde
tinham saído; terão grande facilidade na abolição da superstição e da idolatria;
estarão em melhor situação do que os europeus para fazer frente ao Islão nas
muitas terras onde se encontra arraigado e para lutar contra o protestantismo.224
Os que tiverem aprendido técnicas agrícolas e artes e ofícios serão muito
úteis aos sacerdotes seus concidadãos na difusão da fé; poderiam servir-lhes de
catequistas, e até espalhar o cristianismo nos bairros onde não haja sacerdotes, e preparar assim os caminhos para mais tarde, para quando tivermos
sacerdotes negros suficientes para enviar para zonas mais longínquas. Uma vez
instruídos e de regresso aos seus países, infundirão nos seus compatriotas o
desejo de vir, eles também, adquirir os mesmos conhecimentos e então a obra
crescerá a olhos vistos. Para ajudar e animar sacerdotes e catequistas negros
nos seus trabalhos pela glória de Deus, estabeleceremos algumas comunidades
de missionários europeus em diversas áreas saudáveis, donde partirão durante
a estação seca a visitar as igrejas recentemente fundadas, ajudando os sacerdotes nativos com os seus conselhos e exortações. Mais tarde, quando estes
missionários tiverem ganho experiência destas terras e estiverem adaptados
ao clima, poderão talvez desenvolver uma ação mais eficaz com a ajuda da
Providência divina.
Lembrar que os primeiros passos do diálogo inter-religioso datam dos começos do século
seguinte.
224
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Se Vossa Eminência se dignar aceitar este projeto no seu conjunto, nós
encarregar-nos-emos de o desenvolver tanto quanto no-lo permita a divina
Providência. O nosso primeiro objetivo são os negros das costas de África.
Em princípio, estamos dispostos a acolher qualquer negro, seja quem for e
venha donde vier, mas com a cláusula de que escolheríamos alguns destes
negros selvagens225 para os formar nas técnicas da agricultura e nas artes e
ofícios ; os negros provenientes das colónias civilizadas serão destinados,
em princípio, a estudos e ao estado eclesiástico, uma vez que nas colónias
civilizadas, a agricultura e as artes e ofícios não são de tanta utilidade para
o bem das almas. Não faríamos distinção alguma entre países: quer os negros
provenientes de territórios franceses, quer os de territórios ingleses, serão
todos igualmente bem recebidos. Os territórios ingleses e americanos precisam até mais de ajuda do que os franceses. (Aliás, não nos confinando a
nenhuma nação em particular, teremos mais garantido e mais alargado o
êxito do nosso empreendimento, e corremos menor risco de estar sujeitos às
mudanças de governos tão depressa favoráveis como desfavoráveis à
religião).
Parece-me que uma obra nestes moldes só em Roma pode ter a sua sede,
se assim for do agrado do Nosso Santo Padre o Papa e se Vossa Eminência
assim o entender também. A primeira razão desta escolha decorre da própria
natureza da obra, e a segunda, dos recursos para a sua subsistência.
1º Tratando-se, antes de mais, duma obra essencialmente apostólica,
destinada a todos os povos de raça negra, não estaria melhor situada do que
sob o olhar do Vigário de Jesus Cristo, encarregado de velar por toda a santa
Igreja e reunindo em si a plenitude do apostolado para o mundo inteiro.
Colocar semelhante obra sob a alçada duma diocese particular seria, por
assim dizer, alienar os direitos do único pontífice universal a quem Jesus
Cristo encarregou de governar a Igreja inteira. Se a sede desta obra não
fosse em Roma, então teria que ficar nalguma nação, o que a limitaria a
receber só os negros provenientes das colónias dessa nação. Se a fundarmos
em território francês, os ciúmes da Inglaterra serão um obstáculo
intransponível para muitos negros das colónias inglesas. O mesmo acontecerá por parte dos franceses se a fundarmos em território inglês. Fundá-la
em território nem francês nem inglês seria correr os mesmos se não ainda
maiores riscos, enquanto que se a fundarmos em Roma, cortaremos o mal
Este qualificativo infeliz tem a ver com o facto de que os negros de África ainda não eram
tidos como dotados duma civilização própria.
225
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pela raiz. Além do mais, fundando-a num território pertencente a uma
nação particular, estaríamos ainda sujeitos aos caprichos de cada governo;
seríamos continuamente entravados na nossa prática do bem, enquanto que
em Roma a obra terá garantida uma caminhada segura, porque dirigida e
controlada pela Sagrada Congregação da Propagação da Fé. Vossa
Eminência teria, assim, mais facilidade em dispor do pessoal nela formado
para cobrir as necessidades de cada terra. Poderia atuar com a plenitude do
poder que recebeu da Santa Sé e tornar, assim, a obra mais proveitosa para
a Santa Igreja.
O clima de Roma é talvez o melhor da Europa para a saúde dos jovens
negros. Não conseguiriam viver na Inglaterra nem em quase nenhum lugar da
França por causa do frio. Se não fundássemos a obra em Roma, só a
poderíamos pôr em África ou nas Antilhas. Mas a corrupção nas Antilhas
poderia deitar tudo a perder, sendo que todas as razões já mencionadas militam mais contra as Antilhas do que contra a Europa, sobretudo por causa do
despotismo dos seus governos. Além disso, o argumento baseado nos recursos
necessários à obra, de que a seguir falarei, torna a sua fundação quase impossível em tais regiões.
2º Os meios de subsistência da obra seriam mais do que suficientes caso
ela ficasse em Roma, ao passo que, noutros países, nos veríamos aflitos, sobretudo quando ela atingisse um certo desenvolvimento. A nossa confiança na
divina Providência é total, porque sabemos que Ela não nos abandonará
nunca nem em nenhuma circunstância; mas, se for da vontade divina que
abracemos esta obra, parece-me, contudo, que devemos tomar todas as medidas para que ela possa subsistir pelas vias normais. Em primeiro lugar, a fonte
principal de subsistência da obra consistiria em terras suficientemente vastas
cultivada pelos jovens negros que estivessem a fazer cursos agrícolas, sempre
mais dum terço desses jovens em formação. Para isso não há lugar mais apropriado do que Roma. Se fizéssemos a fundação em França, para comprar vinte
arpentes226 de terras férteis precisaríamos de cento e cinquenta mil francos.
Em Roma tê-los-íamos por menos de quarenta mil. Há muitos terrenos baldios nos arredores de Roma que poderíamos adquirir a bom preço. Se o Nosso
Santo Padre se dignasse aceder aos nossos bons desejos e doar-nos uma certa
extensão de terreno para desbravar, isso ser-nos-ia consideravelmente vantajoso; todo o dinheiro de que dispomos seria empregue, logo de início, em
Arpente, medida agrária antiga que valia entre 42 e 51 ares, conforme as regiões (nota do
tradutor).
226
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assentar o empreendimento sobre terreno firme.227
Em segundo lugar, se estabelecêssemos esta obra em Roma, poderíamos
contar com os donativos dos estrangeiros que a viriam visitar em grande
número. Em França, a caridade dos fiéis inclina-se de preferência para as obras
diocesanas e os sacerdotes que as dirigem favorecem este estado de espírito.
Há ainda um último assunto a considerar: o transporte destas crianças
negras. Há três coisas a examinar:
Primeira questão: como conseguir estas crianças?
Poderá acontecer que nos primeiros anos consigamos poucos, mas os missionários que estão nas costas de África, nas suas viagens apostólicas durante a
estação seca, vão procurar recrutar quantos jovens negros puderem; e se os
comerciantes brancos colaborarem, vão conseguir bons resultados logo de início. Eu tomaria ainda outras medidas que poderão revelar-se eficazes. Por intermédio de amigos que tenho nos principais portos de França, eu iria conseguir que
capitães de navios e comerciantes se comprometessem a trazer-me crianças. Há
“Se tivermos terras para cultivar, estou seguro de ter o suficiente para manter a obra. Os negros
estão habituados a alimentar-se como calha; mas poderíamos mesmo alimentá-los bem. As pessoas de mais experiência que tenho consultado, dizem-me que posso ter a certeza de que o
empreendimento concebido nestes moldes será autosuficiente. Para se convencer da verdade do
que afirmo, basta considerar o que se passa nas nossas regiões de França, onde os camponeses
alugam terras, cuja fertilidade é muito inferior à dos arredores de Roma. Pagam uma renda muito
elevada; têm uma multidão de jornaleiros que alimentam durante meio ano e a quem pagam as
suas jornas. Estes jornaleiros vivem da sua jorna com suas mulheres e filhos; os camponeses subsistem com suas famílias, e habitualmente ainda enriquecem. O empreendimento assim concebido terá a vantagem de ver aumentar os seus recursos à medida que for crescendo; porque se
aumentar o número dos negros, aumentará também em proporção o número dos trabalhadores.
Além disso, espero poder conseguir cerca de 1000 francos adiantados para a subsistência
dos padres que ficarem à frente da obra. Os jovens negros que aprenderem as artes e ofícios,
podem quase bastar-se a si mesmos com o produto do seu trabalho. Os irmãos que ficarem a
chefiar as oficinas e o cultivo das terras, produzirão mais do que aquilo que gastam.
Mais tarde, quando a obra tiver dado bons resultados, os próprios governos, a título de
pensão, pagarão pequenas rendas para um certo número de jovens que irão mandar para lá.
Além disso, se Vossa Eminência achar que o nosso estabelecimento é útil à glória de Deus
e à salvação das almas, a própria Sagrada Congregação da Propagação da Fé dar-nos-á também,
assim o espero, uma ajuda financeira, em caso de necessidade.
Finalmente, eu poderia, com o andar do tempo, canalisar para esta obra o que me oferecessem os eclesiásticos que viessem tomar parte nos nossos trabalhos nas missões dos negros.
Neste momento, temos o suficiente para subsistir e acorrer às nossas mais urgentes necessidades.
Estou disposto a fazer todos os sacrifícios possíveis por este empreendimento, porque creio que
dele depende a salvação de todas as populações das costas de África”.
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entre eles homens religiosos que se sentiriam felizes por colaborarem assim numa
empresa tão santa; além disso, nós pagaríamos as passagens. Eu entender-me-ia
também com uma Congregação de religiosas que estão a ser bem sucedidas no
Senegal e noutras colónias de África; elas empregariam todo o seu zelo em prestar
este serviço à Igreja de Deus e a estas pobres almas. Além disso, eu mesmo iria
entrar em contacto com os patrões duma sociedade comercial que vai fazer
grandes investimentos na exploração dos recursos do Gabão, terra que tenta colonizar. Quando tivermos feito alguma coisa que se veja em favor da civilização
dessas terras, os governos passarão a apoiar-nos e eles mesmos, provavelmente, nos
enviarão crianças. Finalmente, parece-me que devemos colocar tudo nas mãos da
Bondade divina, que certamente vai proporcionar-nos circunstâncias favoráveis ao
nosso projeto e nos há de sugerir outros meios à medida que a obra for crescendo.
Segunda questão: O transporte destas crianças até ao local onde se encontra
a obra.
Temos dois pequenos navios. Eu faria o sacrifício de oferecer estes dois
barcos à obra. Se puderem ser usados para o transporte das crianças, ficam
disponíveis. Caso não seja possível, o rendimento deles pode destinar-se ao
pagamento das passagens. Finalmente, se for preciso, vendem-se e o produto
da venda destina-se a esse fim.
Terceira questão: Como levar as crianças de volta, uma vez terminada a sua
formação?
Penso que os governos dos territórios a que serão destinados estes jovens
se vão oferecer de boa vontade para os transportar. Além disso, as obras fundadas na Europa com o fim de espalhar a fé nestas terras pagãs hão de nos ajudar tal como ajudam outros missionários. Mais tarde, quando os envios forem
numerosos, também os recursos da obra serão de maior vulto.
Aqui está, Sr. Cardeal, o projeto no seu conjunto, o qual, confiante, me
atrevo a apresentar a Vossa Eminência. Agradeço que na sua paternal bondade se digne escutar-me e ditar-me as suas ordens na certeza de que eu as
acatarei com obediência religiosa.
Digne-se aceitar, Sr. Cardeal, etc.
F. Libermann, padre
sup. dos missionários do Sagrado Coração de Maria
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4. CONSTRUIR A MISSÃO PELO DIÁLOGO
Ao P. Bessieux228

Libermann soube, entre fins de Abril e princípios de Maio,
que o P. Bessieux229, que ele tinha por falecido no “desastre da
Guiné”, estava vivo no Gabão. Explica-lhe o seu plano para salvar a África, informa-o de que D. Barron resignara e que é a
Congregação que está agora encarregada da Guiné.
Pede-lhe mais pormenores sobre o seu trabalho no Gabão.
Libermann só em Julho é que receberá a primeira carta de
Bessieux. Dá-lhe conselhos sobre as relações com as autoridades.
Encontramos, já aqui, as ideias tipicamente libermanianas sobre
o relacionamento com as populações nativas: “Adaptai-vos aos
costumes e aos hábitos de todos [...]”.
Ao P. Bessieux
Missionário apostólico na feitoria francesa do Gabão
J. M. J.
La Neuville, 4 de Maio 1845
Caríssimo confrade,
Depois duma terrível incerteza e de longas inquietações a seu respeito,
vim a saber por fim que a Bondade divina o deixou com vida e que está no
Gabão. Imagine a minha alegria depois de tantas desgraças. Deve também ter
sofrido muito ao ver-se sozinho e sem notícias.
Presumo que me tenha escrito várias vezes; e, não tendo tido nunca ou
quase nunca resposta, deve-se ter sentido abandonado. Isso aflige-me, porque
também você se deve ter afligido. Só recebi duas cartas suas. Entretanto,
escrevi-lhe várias vezes.
Penso que nunca lhe devem ter chegado as minhas cartas. Não está abandonado, caro amigo, anime-se. Vamos enviar dois missionários para a Goreia
228
229

ND VII, pg. 159-162.
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para aí começarem uma fundação para essas costas. Mais tarde, com a bênção
de Deus, esperamos conseguir fazer algum bem nessas terras tão desgraçadas e
difíceis de abordar. Enviei ao Ministro uma exposição sobre o nosso projeto
de conseguir bons resultados, o único, a meu ver, com boas perspetivas de
sucesso. Acharam que o nosso projeto era importante, mas não me puderam
dar uma resposta imediata; têm de terminar os projetos já em execução para
o conjunto de todas as colónias; só depois tomarão uma decisão sobre a execução do nosso.
Entretanto, concederam-me passagens para dois padres e um irmão, que
vão para a Goreia no dia 15 deste mês; embarcam em Bordéus. Terá notícias
deles na próxima estação seca. Escreva-lhes mal tenha recebido esta carta e
informe-os sobre como vão as coisas no Gabão. A carta dever ser dirigida ao
P. Briot (que é o superior dessa missão, até nova ordem). Acrescente ao
endereço “ em caso de ausência, entregar ao P. Arragon ou ao Ir. Pierre
Mersy,230 na Goreia”. Se precisar dalguma coisa, diga-lhes; talvez possam
enviar-lhe alguma coisa de que goste ou alguma ajuda em roupa, em comida
ou até em mobília.
Por enquanto, só me foi possível enviar dois (missionários). Quando o
Ministro responder favoravelmente à minha proposta, enviarei mais gente.
Não nos devemos precipitar nesta difícil missão: Qui va piano va lontano.231
Vou resumir em duas palavras o projeto que apresentei ao Ministro com
um muito razoável desenvolvimento.
Trata-se de fundar, primeiro na Goreia e mais tarde no Gabão, casas onde
receberemos crianças negras para lhes dar alguma formação básica em ordem
a uma educação mais esmerada que só lhes poderá ser dada fora de sua terra
natal. Quando estiverem suficientemente preparadas, mandá-las-emos para a
Europa, para um local de clima quente, já escolhido por nós. Dispomos já de
recursos suficientes para este último empreendimento. Ali, vamos dar-lhes
uma instrução mais aprofundada e formá-las pouco a pouco nos costumes
europeus; quando tiverem chegado a um nível de desenvolvimento que nos
permita avaliar as suas capacidades, vamos escolher algumas para
prosseguirem estudos, enquanto que às outras se ensinará agricultura e artes e
ofícios.
230
231

Cf. índice onomástico.
“Devagar se vai ao longe”.
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Ao mesmo tempo, dar-se-á a estas últimas uma educação sólida nas verdades da nossa santa religião, de modo a poderem servir de catequistas aos
sacerdotes negros, que iremos formando, e ajudá-los a implantarem a religião
nas suas terras. Mais tarde, quando tivermos agricultores negros formados,
poderemos fundar estações agrícolas no Gabão (disseram-me que o Gabão
não é tão seco como o Senegal). Estou convencido de que, dadas as boas
relações com os comandantes e oficiais franceses e com a influência de comerciantes e capitães de navios, conseguiremos um certo número de crianças logo
para começar. A partir da altura em que tivermos mandado de volta jovens
bem formados à europeia, a nossa obra vai crescer.
Quanto a si, dê-me notícias suas logo que possa. Dê-me informações
detalhadas da região em que está. Parece que os protestantes têm tido aí bons
resultados. Se calhar, se residisse fora do forte ficaria mais livre para o seu
ministério. Isto é só uma conjetura, não quer dizer que o sinta sem margem
para dúvidas. Fale-me dos seus sucessos, das dificuldades sentidas, dos meios que
lhe parecem indicados para ultrapassar as dificuldades e conseguir os melhores
resultados. Qual a sua situação com relação aos franceses e aos agentes da
autoridade? Será que não é severo ou até duro de mais para com eles? Não terá,
acaso, descurado as boas maneiras no relacionamento com eles? Revista-se
sempre de suavidade, de caridade, de condescendência para com todos, trate-os
com delicadeza, com cortesia, com respeito. Iria zangar-se com eles se os visse a
cometer pecados muito graves? Isso não seria lá muito bom. Imite o nosso bom
Mestre que era tão meigo para com os pecadores; faça-se tudo para todos e
suporte os defeitos de todos sem azedume nem rudeza. Sabe bem que esta é a
regra geral que todos os missionários devem seguir e que seguem efetivamente, com a graça de Deus.
Adapte-se aos costumes e hábitos de todos e não queira que os outros se
adaptem aos seus gostos e hábitos. Os que estabelecem relações com as pessoas em ordem à salvação delas, devem-se deixar torcer sempre; doutro modo,
quebram-se e quebram os outros. Sabe muito bem que neste particular o seu
caráter é um pouco difícil. Peça que a caridade divina se lhe comunique para
reparar o que em si é defeituoso, de maneira que esse seu caráter não prejudique
o bem dos nossos pobres negros pelas reações que suscitaria. Procure dar-se bem
com as autoridades; Deus o quer e o bem das almas o exige; favoreça os seus
projetos, ajude-as sempre que esses projetos se mantenham dentro dos limites
da justiça e da verdade e não se oponham à propagação da Fé e aos bons cos300
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tumes. Acautele-se, contudo, e não saia do raio de ação dum ministro do
Santo Evangelho. Não seria bom que as pessoas o confundissem com um
agente do Governo francês; é preciso que vejam em si única e exclusivamente
o sacerdote do Altíssimo e o doutor da verdade.
Abeire-se das pessoas pobres e ensine-as a ser felizes, não só incutindo
nelas a fé e a piedade, mas também esforçando-se por lhes levar os benefícios
da civilização.
Talvez já saiba que D. Barron abandonou a Missão da Guiné, e que a
Santa Sé no-la confiou. Vamos nomear um prefeito apostólico dentre os nossos lá para Outubro, espero. Só em último caso abandonarei a Guiné. Se o
Governo francês deferir o nosso pedido de ajuda, o sucesso parece garantido
a todos quantos têm experiência do estado destas costas; se o Governo se
recusar a ajudar-nos, o sucesso será menor, mas ainda assim podem-se esperar
alguns bons resultados. No caso de se nos opor, ver-nos-íamos obrigados a abandonar o trabalho, mas esta última hipótese parece impossível. De resto, o que
pedi ao Ministro nem foi grande coisa: bem pouco lhe custaria conceder-me
tudo. Tenho de terminar. Os nossos padres dar-lhe-ão informações sobre o que
se passa entre nós.
Abraço-o de todo o meu coração na caridade de Jesus e de Maria.
Todo seu em sua santa caridade.
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria
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5. DIGNIDADE DA IGREJA NO HAITI, OBJETIVO DA MISSÃO
Ao P. Percin 232

O P. Libermann escreve uma longa carta ao P. Pedro
Northum Percin233; vai enviá-lo para o Haiti; é isso que o leva a
escrever esta carta sobre a situação desta terra, onde o P.
Tisserant tinha tentado, mas em vão, estabelecer uma Missão do
Sagrado Coração de Maria (1843-1845). O olhar de Libermann
sobre a população negra do Haiti está isenta de preconceitos ; o
mesmo se pode dizer da sua opinião sobre o Haiti e a Igreja que
deveria servir essa terra: uma Igreja em estado de missão, ou uma
Igreja adulta?
La Neuville, 2 de Novembro de 1846
Caro padre,
De boa vontade satisfaço o seu desejo de pôr por escrito, sob a forma dum
plano organizado, as ideias que lhe expus durante o pouco tempo que passou
comigo. Não tenha nunca receio de ser-me pesado pelos conselhos que venha
a pedir-me para o bem dessa terra que o seu zelo tão puro e tão generoso lhe deu
agora como pátria. Desejo vivamente trabalhar pelo bem do Haiti e sinto-me
comovido ao pensar nos sentimentos tão nobres que alimenta a favor dessa
terra, o que me leva a fazer tudo o que estiver ao meu alcance para lhe ser útil.
Lamento ter de passar completamente ao lado das questões religiosas no Haiti
por estar convencido que a Providência divina não quer que eu me envolva
nisso. Espero que esses problemas se venham a resolver sem a minha intervenção e melhor ainda do que se eu interferisse.
Por certo que eu me sentiria feliz se pudéssemos trabalhar no Haiti, em
favor de um povo tão bem disposto e tão cativante pelos sentimentos religiosos que o animam; mas há ainda uma razão geral bem mais forte que me
levava a aceitar de boa vontade essa tarefa. Se tivéssemos conseguido fundar
um estabelecimento na República, estou certo que o nosso êxito teria sido
total. Passados poucos anos teríamos dado a todos uma prova da falsidade e da
má fé dos que caluniam imprudentemente uma grande porção do género
humano; teríamos destruído com factos os preconceitos ridículos que, infeliz232
233

ND VIII, pg. 333-342.
Cf. índice onomástico.
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mente, têm alimentado a ambição e o interesse dum punhado de homens em
detrimento de tantos milhões de almas, criadas à imagem de Deus, e resgatadas pelo sangue de Jesus Cristo. Estou convencido de que o nosso sucesso teria sido total e teríamos mostrado aos difamadores dos africanos que estes
não são menos filhos de Deus por não terem a pele branca, que não têm
menos nobreza de alma, nem são menos capazes de receber a fé, a sã moral, os
verdadeiros princípios e a prática da civilização; numa palavra, que a cor não
traz nenhuma inferioridade em nada.
Você que tem uma sensibilidade tão apurada, que está pessoalmente interessado nesta santa causa, decerto compreende, melhor que muitos outros, o quão
importante teria sido a fundação desta obra. A sua implantação no Haiti teria sido
fácil e rápida; na Guiné teremos toda a espécie de dificuldades e quem sabe se eu
vou viver até poder ver o resultado dos nossos esforços! Pode imaginar como é
vivo o meu desejo de levar a cabo esta tarefa, que por sua vez seria uma fonte de
bênçãos para o conjunto dos trabalhos que devemos empreender.
Mas Deus não o quer, bendito seja o seu nome! Confesso-lhe que sofro
profundamente, mas submeto-me plenamente à vontade divina! Aliás, o que
não posso eu fazer no Haiti, Deus quer talvez que você e outros o façam e o
resultado será na mesma um protesto enérgico contra os preconceitos injustos dos homens, como se viesse de mim. Coragem! Deus estará consigo!
Mas vamos ao assunto. Vou responder, de maneira franca e categórica, à
questão central das conversas que tivemos, e dizer-lhe o que penso sobre a
situação no Haiti e sobre a maneira de se chegar a um acordo, de se conseguir
finalmente uma solução boa e conveniente para a República.
Para se conseguir remediar a situação deplorável da religião, no Haiti, é
preciso conhecer a relação dessa terra com o catolicismo, e, nesse sentido
faço-lhe duas observações :
1º - A Igreja do Haiti, vistas as coisas tal como são, não pode ser considerada uma Igreja em estado de missão. Uma terra civilizada, toda ela cristã
desde tempos imemoriais, com paróquias bem organizadas e delimitadas,
com um governo regular constituído à maneira dos demais governos da
Europa civilizada, merece ter certamente uma Igreja constituída, com estatuto próprio, em pé de igualdade com todas as outras Igrejas particulares, for303
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mando com todas elas a Igreja universal. Enquanto não gozar desta posição
respeitável a par das outras Igrejas, a Igreja do Haiti não se pode sentir normal, antes será presa de mal-estar e de desordens; estas irão desagradar e ser
tidas como indignas por qualquer membro entendido da Administração.
Posto isto, não me surpreende nada que o P. Tisserant não tenha sido bem
sucedido, apesar da firmeza do seu zelo, e das suas eminentes qualidades. O
Governo tinha de sentir repugnância em aceitar um prefeito apostólico. Eu bem
sei que nem a Congregação da Propagação da Fé nem o P. Tisserant tinham
intenções de manter esta terra durante muito tempo em estado de missão: tratava-se duma situação provisória até se ter uma Igreja solidamente estruturada.
Mas isso não impedia que a terra sentisse uma grande repugnância por
semelhante estado de coisas.
2º - Está provado e à evidência que a Igreja do Haiti não pode ser uma
Missão, mas deve ser uma Igreja particular. Para se constituir uma Igreja particular, é preciso um bispo cuja autoridade seja fixa e permanente. Este bispo
precisa de colaboradores, duma administração espiritual que, sem de forma
alguma alienar a sua independência, se conviva em perfeita harmonia com a
administração temporal, que, mantendo-se bem dentro dos princípios sólidos
da fé e da administração eclesiástica, completamente fora da atividade política, preste, contudo, uma ajuda eficaz ao Governo na manutenção da ordem,
pela pregação das máximas e da moral cristã e pela sua influência espiritual
sobre as populações. Ora, creio que aqui é que está a Maior dificuldade, dado
o estado atual dessa terra.
Repito que é aqui que está o problema. Aqui há uns anos, houve quem,
à primeira vista e sem aprofundar as coisas, me quisesse convencer de que o
Governo se opunha ao estabelecimento de uma administração espiritual.
Acreditei porque não conhecia a terra; tinha de me contentar com o que
outros, pretensamente bem informados, me contavam.
Depois de aí ter estado o P. Tisserant, e de me ter fornecido dados objetivos sobre os acontecimentos aí ocorridos, sobre a mentalidade dos habitantes, bem como sobre as circunstâncias que rodearam quer a negociação
antecedente quer os seus próprios trabalhos, tenho examinado essa opinião e
meditado muito sobre ela, e estou convencido que temos feito juízos muito
precipitados e superficiais, como infelizmente sucede tantas vezes.
Estou convencido que não é aí que reside a dificuldade. O Governo,
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como todos os outros governos, deve sentir necessidade de ter como apoio a
influência moral da religião. Dizer que é inimigo do catolicismo, e que o
procura destruir, é um insulto inadmissível. Os membros do Governo poderão
não ter fé, poderão até, como consequência do incómodo causado pelo estado lastimoso da religião, ter pensado, em certas circunstâncias, em favorecer
a entrada do protestantismo; mas daí a dizer que é por ódio ao catolicismo que
se comportam assim, nem pensar! O ódio não pôde influenciar a conduta do
Governo porque é evidente que geralmente, no século em que vivemos, os
que exercem funções de governo não dão importância a ódios nem a questões
pessoais. O próprio imperador Nicolau, que é um perseguidor declarado, não se
comportaria de maneira tão tirânica a não ser no âmbito político e administrativo.
Ora olhando as coisas sob o ponto de vista político e administrativo, é
fácil ver como uma Igreja bem organizada presta uma grande ajuda ao
Governo e este, necessariamente, se sente obrigado a apoiar o estabelecimento desta Igreja. Se Napoleão com o seu poder de ferro, por razões puramente
políticas e administrativas, descobriu que era necessário o restabelecimento
da religião para fortalecer o seu poder, com muita mais razão uma terra com
um Governo constitucional, e com liberdade plena em toda a sua extensão; é
precisa neste caso, ainda mais do que numa monarquia, uma força moral, só
ela capaz de manter na ordem os espíritos livres dum povo, e neles conservar
os princípios mais sólidos, garantes da ordem.
Não é aí que está o problema, mas sim na situação em que se encontra essa
terra. No estado atual das coisas, o Haiti vê-se obrigado a aceitar estrangeiros
para administrar os assuntos espirituais e até mesmo para desempenhar funções.
É uma situação anormal que provoca mal-estar na Igreja do Haiti e a mantém
na posição errada em que se encontra, sem dispor sequer dum homem que possa
ser elevado ao episcopado, impossibilitada de fornecer o pessoal necessário para
colaborar com o bispo e o ajudar nos cargos superiores da administração da diocese, e até de prover as principais paróquias para a administração particular das
mesmas, vendo-se por isso obrigada a recorrer aos estrangeiros para o desempenho estas funções importantes.
É para admirar de que o Governo ponha dificuldades em aceitar uma
administração estável e solidamente constituída? Não pode ter confiança suficiente nos estrangeiros, porque não os conhece, e estes, por sua vez, também
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não conhecem suficientemente a mentalidade e os costumes dos haitianos.
Toda a gente sente que se não houvesse outra maneira de remediar a desordem em que se encontra a religião, o Governo ver-se-ia obrigado a confiar na
escolha da Santa Sé, que, como ele bem sabe, está interessada em fazer exatamente o que convém ao Governo haitiano; mas é natural que as pessoas que
governam a República procurem encontrar uma solução mais adaptada às
necessidades e à situação presente.
Agora já pode compreender porque é que o Governo haitiano sempre
aceitou com gratidão as aberturas que a Santa Sé lhe fez e porque é que, ao
chegar à hora da execução, todas as negociações falharam. Aceitava com alegria as primeiras aberturas porque sentia uma necessidade premente de sair da
posição errónea e crítica em que se encontra em matéria de religião. Quando
se tratava de passar à prática, as dúvidas surgiam e vinham ao de cima, porque
tinha de se aceitar que fossem estrangeiros a assumir o poder espiritual; então
optava por atrasar o processo. Talvez ainda não tenha entendido bem que
com este atraso o mal aumentava e as dificuldades em se livrar dele se tornavam cada vez Maiores.
Aqui tem a minha opinião sobre a situação da Igreja do Haiti, e a raiz de
todos os obstáculos que têm impedido até ao presente as negociações da Santa
Sé com o Governo da República. Toda a pessoa sensata e sincera, que não
julgue superficialmente as coisas, compreenderá a justeza das minhas observações e concordará comigo. Bem sei que muitos dizem, e como eu também
você o tem ouvido, mas sem de certeza o acreditar, que os sacerdotes, instalados nessa terra, que receiam uma organização regular que os obrigue a uma
reforma de vida, alimentam o Governo com preconceitos contra a Igreja,
sendo assim os causadores da sua recusa em estender a mão às tentativas de
aproximação da Santa Sé. É uma razão tão absurda que nem concebo como
é que pessoas com alguma sensatez tenham podido dar-lhe crédito.
Os governantes não podem deixar de dar o devido desconto à oposição
desses padres que só se mantêm pela anarquia e que o que mais receiam é que
haja um clero nascido e formado nessa terra, porque um tal clero tirar-lhes-ia
as paróquias principais e ficaria à frente das repartições eclesiásticas. Parece,
portanto, evidente que não é aí que está o problema. Vamos agora à solução
que se deveria dar a essa dificuldade.
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Se houvesse agora um homem natural da terra, que tivesse a confiança
do Governo e que desse garantias à Santa Sé da ortodoxia da sua doutrina,
cortava-se o nó górdio dum só golpe. O Governo apresentá-lo-ia e a Santa
Sé iria aceitá-lo para ser revestido dos poderes do Episcopado. Mas tal
homem não existe. Seria preciso formá-lo, seria também preciso formar os
seus colaboradores, haitianos nativos; esses colaboradores ser-lhe-iam precisos para o ajudar na administração, para ocuparem as paróquias mais
importantes e, pouco a pouco, iria precisar de mais para prover as paróquias
mais pequenas; assim, com o tempo, a terra ver-se-ia livre dos estrangeiros,
que muitas vezes ali permanecem só por razões de interesse ou por serem
rejeitados na sua terra natal. Para fornecer este bispo e estes cooperadores
seria preciso uma escola de ciência e de virtude, seria preciso um seminário.
Mas para poder haver um seminário, tinha de haver uma autoridade
que desse poderes ao seu reitor. E qual seria essa autoridade? E cá estamos
nós precisamente no âmago da questão: seria um bispo titular, bispo de PortRépublicain? Um padre, nascido fora da terra, não dará ao Governo confiança suficiente para que este o aceite. Por isso seria de todo necessária uma
autoridade provisória, cujo objetivo fosse tirar a Igreja do Haiti do círculo
vicioso em que se encontra, fornecendo-lhe um clero nativo, preparando
indivíduos que ocupassem a sede episcopal e desempenhassem as funções
mais importantes e que exigem a confiança da gente da terra.
Esta autoridade não pode ser dada sob o título de vigário nem de prefeito
apostólico; isso equivaleria a tratar a Igreja do Haiti como terra de missão, e
colocá-la numa posição anormal que repugna naturalmente aos homens distintos da República.
Mas não haveria maneira de acabar com esta dificuldade? Quem
impediria o Governo do Haiti de se dirigir à Santa Sé para lhe manifestar o
desejo de ver, finalmente, a Igreja do Haiti libertar-se do seu estado de desolação e da sua viuvez? Facilmente faria compreender que não é a altura de dar
a esta Igreja um bispo titular, porque não se encontraria ninguém que tivesse
a confiança dos da terra para ser investido em cargos de modo irrevogável,
pelas razões já mencionadas e talvez ainda por outras. Faria ver também que
não pode consentir em que se nomeie um prefeito apostólico porque a Igreja do
Haiti é e deve ser considerada uma Igreja estabelecida e não um território de missão; que, por conseguinte, se lhe deve dar uma administração interina sob tutela
direta do Sumo Pontífice para formar o futuro bispo e os seus cooperadores e que
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gozaria de um poder espiritual provisório até que fosse possível recrutar na
própria terra uma pessoa digna do Episcopado. Creio que seria bom que o
administrador interino fosse bispo. Receberia um título “in partibus” como já
se fez em casos destes em Lyon e noutros sítios.
A dignidade episcopal teria uma tripla vantagem: serviria de consolação
para o povo, e de autoridade para os padres, levando-os a cumprirem melhor
o seu dever; Roma reconheceria, por esta denominação oficial, a sede de
Port-Républicain como nunca tendo deixado de ser sede episcopal.
Finalmente, a Igreja do Haiti não teria necessidade de recorrer a países
estrangeiros para a formação dos seus jovens seminaristas. Esta autoridade
não provocaria nenhum incómodo, uma vez que seria provisória, podendo
ser removida em qualquer altura.
Resumindo, seria preciso no Haiti um bispo e um clero nativos; para isso
é preciso um Seminário e para ter um Seminário seria necessária uma autoridade espiritual. Esta autoridade não poderia ser, para já, um bispo titular,
muito menos poderia ser um vigário ou um prefeito apostólico. Tratar-se-ia de
pedir um administrador interino da diocese, cujo objetivo seria preparar aspirantes dignos de ser colocados um dia à frente da Igreja de Port-Républicain
e que seria removido logo que se tivesse alcançado o objetivo almejado com
a designação de um candidato que o Governo apresentaria à Santa Sé. E
então seria a altura de solicitar uma concordata.
Este caminho é simples, vai direto ao alvo e elimina todos os obstáculos
sérios.
Quando os Bourbons regressaram a França, o Cardeal Fesch, tio do
Imperador, foi obrigado a resignar. Como não queria abandonar a sua sede, foi
pedido um administrador, que ficou no cargo enquanto o cardeal foi vivo.
Logo que a sua morte removeu os obstáculos, D. Pins, administrador, foi obrigado a retirar-se porque o Governo, entretanto, apresentou uma outra pessoa
à Santa Sé. No Haiti tal mudança ofereceria menos dificuldades porque a
Santa Sé precisa muito e quer com veemência que a diocese de PortRépublicain seja provida dum bispo titular.
Alarguei-me muito mais do que pensava. Tinha vontade de lhe apresentar o meu pensamento em poucas palavras; depois de começar, vi-me obriga308
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do a explicá-lo com mais detalhe.
Confesso que tenho vergonha de lhe enviar uma carta como esta, cheia
de rasuras e de erros, escrita em papel vulgar. Se, no entanto, isto o incomoda, agradeço que mo diga, o que da sua parte seria um gesto de grande humildade que, estou certo, abunda no seu coração. Pode ter a certeza que, se
tivesse mesmo tido tempo, teria feito uma cópia, sem rasuras; isso explica por
que usei papel vulgar; mas é-me completamente impossível fazê-la. Sabe bem
que todos os nossos padres estão em retiro e sou eu que estou a orientá-lo.
Sobre isto, nada mais a acrescentar; a sua caridade vai desculpar-me, tendo
em conta a minha boa vontade.
Seja corajoso, ponha a sua confiança em Deus e em Maria. Vai viajar
numa altura de mau tempo. Deus velará por si. Tenha a certeza de que o
acompanho e não me esqueço de si. Pedirei a Deus tudo o que também você
pode pedir para ter uma boa viagem e feliz chegada.
Não se esqueça de apresentar os meus cumprimentos ao Sr. e à Sra.
Laforestrie, bem como à piedosa Menina que acaba de dar uma nova cidadã
à República.
Se puder escrever-me, dê-me notícias sobre a saúde da Sra. Laforestrie.
Não se esqueça de apresentar também saudações minhas ao Sr. e à Sra.
Mirambeau, sobretudo ao Sr. Mirambeau, com quem privei mais.
Adeus, caríssimo amigo. Estaremos longe um do outro, mas os nossos
corações estarão reunidos na caridade de Jesus e de Maria.
Todo seu.
F. Libermann
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6. APRESENTAÇÃO DO MEMORANDO
SOBRE AS MISSÕES DOS NEGROS EM GERAL
E AS DA GUINÉ EM PARTICULAR 234
Aos Eminentíssimos Cardeais da
Sagrada Congregação da Propagação da Fé

Libermann escreveu aos cardeais do conselho da Propagação
da Fé uma carta de introdução ao seu Memorando de 1846, resumindo as suas grandes linhas; a sua leitura ser-lhes-ia, assim,
facilitada.
Roma, festa da Assunção da Santíssima Virgem,
15 de Agosto de 1846.
Eminências,
Tomamos a liberdade, que é também dever nosso, de vos apresentar este
Memorando, na esperança de encontrar na vossa resposta palavras de encorajamento, de nela haurir luz e força para cumprir a vontade de Deus e para
perseverar com coragem e fidelidade na senda difícil do apostolado.
Desejando fazer algo para a glória de Jesus Cristo, e sem conhecer as
imensas dificuldades da obra das missões, ousámos meter mãos à obra.
Conscientes, agora, de quanto é difícil esta obra, entrevemos já as dificuldades cada vez Maiores que ela nos vai trazer à medida que for crescendo.
Sentimo-nos felizes por tê-la empreendido e da misericórdia divina esperamos
a graça de nunca nos virmos a arrepender disso; mas, conscientes da grandeza
e da dificuldade da empresa, sentimos vivamente a necessidade de vir haurir
na fonte as luzes divinas e o espírito do apostolado.
É relativamente fácil empreender uma missão, conseguir nela algum
sucesso com a graça de Deus, o que, aliás, é a obrigação, a preocupação única
de todo o missionário animado de zelo pela glória de Jesus Cristo; mas reunir
todos os recursos para aumentar, dilatar e fortalecer este sucesso, formar uma
obra sólida e estável, colocá-la ao abrigo de toda força inimiga que procure
prejudicá-la, prever os obstáculos e tomar as medidas para os evitar ou ultra234

ND VIII, pg. 219-220.
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passar, apoiar, enfim, e consolidar sobre bases firmes a obra apostólica tal
como Jesus Cristo a fundou, tudo isso são coisas muito difíceis e cuja responsabilidade recai sobre nós que estamos encarregados da direção desta obra
tão importante. Esta responsabilidade é grande, esmagadora para nós; ela
impõe-nos o dever grave de nos preocuparmos sem cessar com o que é o seu
objetivo, de tudo tentar para o conseguir, de vos expormos as nossas ideias,
de receber as vossas ordens e de as seguir com fidelidade.
Tal é, Eminências, o motivo forte que nos traz a vossos pés. Começamos
este Memorando com os pormenores necessários para vos dar a conhecer as
populações que devemos evangelizar; mostramos as dificuldades apresentadas pela situação destas populações, os territórios por elas habitados e as
circunstâncias em que se encontram.
A seguir passamos aos meios eficazes para obter um resultado real e
estável, e para ultrapassar as dificuldades.
Trata-se dum plano de conjunto e duma organização forte, que é preciso
arquitetar, cuja execução se deve ir processando desde o início duma missão,
na medida em que o permitam as circunstâncias, e que se irá completando à
medida que as missões avancem.
Os seus pontos capitais consistem em difundir a instrução, para formar
um clero nativo, bem como catequistas e professores, difundir entre estes
povos os conhecimentos úteis à vida, introduzir costumes civilizados na medida em que o permita o estado das populações, nomear bispos para o lugar dos
prefeitos apostólicos e, finalmente, elaborar alguns regulamentos para a
manutenção da piedade dos missionários e para a união entre eles e os seus
superiores hierárquicos e religiosos.
Terminamos com algumas propostas sobre a Guiné em particular, propostas de que depende a salvação desta Missão. A primeira diz respeito aos
limites, e é precedida de algumas explicações sobre a topografia destas terras.
A segunda diz respeito à Senegâmbia. Finalmente, a terceira diz respeito ao
Episcopado. Abstemo-nos neste Memorando de pedir bispos titulares, seguindo um conselho muito sábio e benévolo que nos foi dado por Sua Ex.cia
Rev.ma o Sr. Secretário desse Dicastério. Contentamo-nos com pedir um
vigário apostólico; mas para lhe facilitar o governo da sua tão vasta Missão e
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para ir preparando as coisas para o estabelecimento futuro de um
Episcopado regularmente constituído, propomos a divisão da Missão em
cinco pró-vicariatos.
Expomos as nossas ideias com simplicidade e temos plena confiança de
que acolhereis estas nossas reflexões com benevolência, porque conhecemos
o vosso zelo e a vossa solicitude pela salvação das almas, e sabemos que o
espírito de Deus, espírito duma caridade toda paternal, vos anima.
É com esta mesma confiança que vos apresentamos a homenagem da
mais pura veneração com que nos subscrevemos.
De Vossas Eminências humilde e dedicado Servidor,
F. Libermann, padre
superior dos Missionários do Sagrado Coração de Maria
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7. MEMORANDO
SOBRE AS MISSÕES DOS NEGROS EM GERAL
E AS DA GUINÉ EM PARTICULAR
Apresentado à Sagrada Congregação da Propagação da Fé
pelo P. Libermann, superior dos Missionários
do Sagrado Coração de Maria.235

O P. Libermann, em 1846, aconselhado por D. Luquet 236
e pelo P. Colin237, fundador da Sociedade de Maria, e pelo P.
Steiner, e de acordo com a recente Instrução Apostólica
“Neminem Profecto” (1845), redigiu um longo Memorando,
verdadeiro programa de ação missionária. Aprovado por unanimidade pela Propagação da Fé, este Memorando figura entre
os grandes documentos missionários do século XIX.
A sua extensão impede-nos de o transcrever aqui na sua
totalidade. Apresentamos a introdução e a conclusão; nesta
Libermann faz um resumo de todo o texto. Acrescentamos também alguns extratos do que de mais original da visão libermaniana
da missão está neste Memorando.
Ilustríssimos e Reverendíssimos Senhores,
A Sagrada Congregação dignou-se conceder-nos o favor insigne de aceitar
os nossos serviços para a salvação das populações negras, em especial as do
Haiti, da Guiné, etc.. É portanto um dever da nossa parte prestar-lhe contas,
em princípio, de tudo o que poderia contribuir para o avanço e a estabilidade
da nossa santa religião entre estas populações, independentemente das
questões de pormenor que interessam igualmente a Vossas Eminências. A
Sagrada Congregação transmitir-nos-á o que sobre estes pontos lhe inspirar o
espírito de Deus, que a ilumina. Da nossa parte, em espírito de obediência
estrita às ordens recebidas, caminharemos com coragem, na via do apostolado,
seguros da ajuda da graça de Jesus Cristo, no cumprimento da vontade divina.
ND VIII, pg. 222-277.
Cf. índice onomástico.
237
Colin, Jean (1790-1875), fundador da sociedade de Maria (Padres Maristas).
235
236
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Para não vos roubar o tempo precioso que Vossas Eminências dedicam com
tanto sucesso à expansão da nossa santa fé no mundo inteiro, limitar-nos-emos
a chamar a vossa atenção quase exclusivamente para algumas questões de
princípio, cuja solução rápida reputamos da maior importância.
Começando por recordar em poucas palavras a Vossas Eminências o objetivo especial da nossa Sociedade nascente e as circunstâncias em que Nosso
Senhor a suscitou na sua Igreja, expor-vos-emos depois as dificuldades da
nossa Obra e os meios de as poder vencer para os quais pedimos com confiança a vossa aprovação.
[...]
Escolas e Casas Centrais nas Missões*
Nesta casa, tentaremos formar três grupos de pessoas. O primeiro,
o daqueles em quem reconhecemos aptidões para o estudo e o caráter
necessário à prática das virtudes sacerdotais. Orientá-los-emos para o
estudo do latim nessa mesma casa a fim de se prepararem para a
filosofia e teologia.
Nos começos, o número daqueles que conseguirmos fazer chegar
ao sacerdócio será provavelmente reduzido; mas, uma vez civilizada
essa terra, os espíritos hão de abrir-se mais, e o número das vocações
sacerdotais aumentará.
Uma vez ordenados sacerdotes, eles ficarão totalmente ao dispor
do bispo encarregado da Missão.
Não é preciso mencionar aqui as razões da necessidade desta medida. Vossas Eminências apresentaram-nas na sábia e preciosa Instrução
que a Sagrada Congregação acaba de enviar aos missionários; aí estão
perfeitamente condensadas as razões desta medida que a vossa solicitude tomou para o bem das almas.
Catequistas e Professores
Entre estes adolescentes, haverá alguns talentosos e dotados, com
*

Enquadrado, as partes mais originais do método missionário de Libermann.
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marcas de uma verdadeira piedade, mas que não poderão ascender ao
sacerdócio, seja por não serem capazes de guardar o celibato, seja por
outros motivos. Vamos dar-lhes uma instrução sólida, ensinar-lhes o
canto e as cerimónias litúrgicas, e faremos deles acólitos, catequistas e
professores. Serão auxiliares preciosos dos missionários, sobretudo nas
novas cristandades.
Esta é a segunda categoria de indivíduos que pensamos formar
neste estabelecimento.
Ordens menores
Para estes, propomos a Vossas Eminências que aprovem uma medida, inusitada talvez noutras missões, mas que poderia ter resultados
muito positivos na nossa, e que seria permitir aos bispos conferirem aos
catequistas a tonsura e as ordens menores, mesmo sem intenção de os
encaminhar para o sacerdócio, autorizando-os a vestir o hábito eclesiástico na igreja durante as funções litúrgicas. Esta medida ser-nos-ia
muito vantajosa.
Estes homens sentir-se-iam fortemente encorajados a zelar pelo
bem espiritual dos seus compatriotas; seriam obrigados a ter um comportamento exemplar no seio das suas famílias e dos seus concidadãos;
sentir-se-iam mais respeitados e, por conseguinte, mais capacitados
para fazer o bem. Finalmente, nalgumas localidades insalubres onde o
sacerdote europeu não pudesse viver, e enquanto não dispusermos de
sacerdotes nativos suficientes para todos os cargos, estes homens como
clérigos menores poderiam substitui-los até certo ponto, presidindo às
assembleias dos fiéis, dirigindo as orações públicas da manhã e da
tarde, cantando os ofícios nos dias de festa e dando ao povo as
instruções oportunas.
Pensamos que não é temeridade da nossa parte fazer semelhante
proposta a vossas Eminências uma vez que ela concorda com o espírito
da Igreja, que adotou esta prática nos seus começos, precisamente quando a situação dos cristãos era semelhante à dos que vivem nestas terras
que devemos evangelizar.
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Teremos de agir com prudência e cautela nestas promoções dos
catequistas ao estado clerical e às funções litúrgicas.
Alunos orientados para a agricultura, para as artes e os ofícios.
O terceiro grupo de indivíduos a educar nesta casa central serão os
que a falta de gosto, de virtudes ou de capacidade de se afastarem das
funções sagradas.
Dividi-los-emos em duas categorias: a primeira é a dos agricultores,
que nos esforçaremos por formar em técnicas agrícolas que possam pôr
em prática nas suas terras de origem, fazendo-lhes ver o proveito que
delas podem depois tirar para as suas famílias.
A segunda é a das artes e ofícios. Parece-nos difícil, quase impossível, que lhas ensinemos nas suas terras, por falta de encomendas de
trabalho quer para o professor explicar a teoria, quer para o aluno se
exercitar no ofício. Temos o projeto de construir uma casa na Europa,
numa região quente, onde a sua saúde não corra perigo. Velaremos por
educá-los na piedade e nos bons costumes.
Base de civilização independente da presença dos missionários.
O conjunto desta etapa assenta em dois princípios correlativos:
Primeiro - Acreditamos que a Fé não poderá enraizar-se de forma
estável entre estes povos, nem as Igrejas nascentes poderão ter um
futuro garantido, sem a ajuda de uma civilização com um certo grau de
desenvolvimento.
Além disso, parece-nos que a formação e a consolidação das
Igrejas na Europa se devem ao estabelecimento de uma civilização
aperfeiçoada. Cremos que as nossas Igrejas dificilmente poderiam ter
recebido, menos ainda ter conservado a organização canónica, tão
imprescindível à Igreja católica e tão necessária para garantir a sua perpetuidade, sem esta civilização.
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Chamamos civilização aperfeiçoada a que tem por base, além da
religião, também a ciência e o trabalho.
A civilização rudimentar que se limita a saber usar de modo
medíocre a enxada e os instrumentos domésticos consegue algumas
mudanças nos costumes dos povos, mas trata-se de mudanças de curta
duração. Não basta, portanto, mostrar a estes jovens a prática do trabalho. É preciso incutir-lhes, lentamente, a teoria das coisas, a fim de
os colocar desta maneira, pouco a pouco, na situação de não dependerem da ajuda dos missionários. Doutro modo, estes povos ficarão
sempre crianças e, faltando-lhes os missionários, regressam à barbárie.
A Fé desapareceria, então, com a civilização.
Certamente que é preciso um tempo considerável para conseguir
o resultado almejado, mas se não o tivermos como objetivo desde o
princípio, mesmo com as imperfeições próprias de todos os começos,
nunca o conseguiremos.
Segundo - A civilização é impossível sem a fé. Daí que seja tarefa do missionário, que seja seu dever dedicar-se a esta, não só na sua
vertente moral, mas também na sua vertente intelectual e física, quer
dizer na instrução, na agricultura e nos ofícios. Só ele, devido à sua
autoridade sobrenatural própria de enviado de Deus, por sua caridade
e seu zelo sacerdotal, será capaz de conseguir um resultado completo;
é pois sobre ele só que assenta a obra.
Além disso, se o missionário se ocupar somente da parte moral, descurando o resto, outros hão de fazê-lo e ele vai ver como em pouco tempo
se destrói o que ele tinha construído com muito sacrifício e trabalho.
[...]
Resumo do conjunto do Memorando
Na primeira parte demos conta a Vossas Eminências do estado das
populações negras e da razão que nos moveu a ir em sua ajuda.
Mencionámos todas as dificuldades que impedem o crescimento da obra,
refutámos o que não tinha fundamento, e abordámos as dificuldades reais
e os meios de as vencer.
317

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 318

Antologia Espiritana

Falámos depois da necessidade de começar a Missão por um plano de
conjunto e uma organização tal que pudéssemos alimentar a esperança fundada de formar uma obra sólida, preparar gente e começar a erguer o edifício
estável duma Igreja canonicamente estabelecida.
Apresentamos a Vossas Eminências este projeto ou este caminho que
queremos seguir e a organização que nos parece necessária desde o princípio;
a organização é ainda imperfeita mas suscetível de ser aperfeiçoada à medida
que as circunstâncias o permitirem.
O nosso projeto consiste em velar particularmente pela educação dos
jovens238 e em dar a estas populações uma civilização o mais aperfeiçoada possível: formação dum clero nativo, de professores e de catequistas, de técnicos
agrícolas e de operários capazes de exercerem artes e ofícios. Damo-vos conta
do caminho que nos propomos seguir com o fim de ser bem sucedidos em
todos estes setores.
Para a boa organização das missões, pedimos que os que estiverem à
frente delas sejam revestidos do caráter episcopal, que tenham plenos poderes
sobre tudo o que diz respeito à sua missão, que só eles mandem nela; procuramos implementar medidas para dar à comunidade que fornece os missionários a garantia suficiente de que os seus membros perseverem na perfeição do seu estado e no espírito das suas Regras, e para que se mantenha uma
união perfeita entre os chefes da missão e os membros da comunidade.
Finalmente, depois de termos feito a descrição topográfica da Guiné, formulamos alguns pedidos especiais em favor desta Missão em particular:
1. A delimitação geográfica desta Missão.
2. A jurisdição sobre a Senegâmbia, com exceção das colónias francesas
Mais tarde, numa carta de 12 de Fevereiro de 1847 para o P. Arragon, Libermann escreve
sobre este mesmo tema: “Fiquei muito satisfeito com o que me disse sobre as escolas, sobretudo porque estava um pouco preocupado com os argumentos apresentados numa carta do P.
Bessieux, que o P. Gravière apoiava e que iam no sentido de abandonar as escolas. O meu
parecer é que abandonar as escolas é destruir a Missão. Podem dizer-me: ‘mais tarde, iremos
retomá-las’; isso é puro engano, uma missão mal começada dificilmente termina bem; quanto mais lento e difícil for o trabalho das escolas, tanto mais importante será empreendê-lo
logo desde o princípio”. (ND IX, pg. 42-48)
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e portuguesas, pedido que fazemos porque sem a Senegâmbia, como temos a
honra de explicar, é quase impossível que a Missão da Guiné tenha bom
sucesso.
3. Um vigário apostólico.
Terminamos referindo a Vossas Eminências uma dificuldade surgida
recentemente: D. Barron, anterior Vigário apostólico da Guiné, renunciou à
Missão, pediu a sua demissão, que já lhe foi concedida verbalmente e regressou a Filadélfia, na América. Mas ainda não recebeu a confirmação oficial
desta demissão, isto é, o decreto da Sagrada Congregação. Provamos que isso
não implica qualquer dificuldade com real fundamento, e pedimos a Vossas
Eminências que, usando o poder soberano que Jesus Cristo conferiu ao seu
Vigário na terra, removam um obstáculo, apenas formal, em benefício duma
missão importante, que seria gravemente prejudicada se tivesse de aguardar
demasiado tempo por essa medida.
São estes os assuntos para os quais chamamos a atenção de Vossas
Eminências neste Memorando. Agimos com a confiança de filhos para com
seus queridos pais; ficamos agora na disposição sincera de nos entregarmos
totalmente à Vossa solicitude paternal por todas as missões em geral, e na
firme decisão de nos submetermos plenamente e com alegria a tudo o que a
divina sabedoria, que conduz os vossos passos, vos inspirar para a sua glória e
para o bem das almas. As vossas palavras serão palavras de vida para a salvação de multidões inumeráveis de povos, e de consolo e encorajamento para
os que se ocupam deles, cuja máxima felicidade é trabalhar pela glória de Jesus
Cristo e pela salvação das almas, às vossas ordens e sob a orientação da
prudência eminente de que Deus vos cumulou.
Libermann
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8. PROTOCOLO ENTRE D. TRUFFET,
VIGÁRIO APOSTÓLICO DAS DUAS-GUINÉS
E O P. LIBERMANN,
SUPERIOR GERAL DOS MISSIONÁRIOS
DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA 239

Apresentamos aqui o Protocolo assinado entre D. Truffet240
e Libermann, no dia 18 de Março de 1847. Ele transcreve para
o plano jurídico os grandes princípios do Memorando de 1846,
com algumas correções de pouca importância.
O princípio orientador da sua elaboração é “a união santa
e a harmonia perfeita” que deve reinar entre os membros duma
Congregação e o bispo que os recebe para o desenvolvimento harmonioso da missão.
O chefe da missão é o bispo. Os missionários devem obedecer-lhe em tudo o que diz respeito ao apostolado. Mas a vida interna das comunidades cai sob a alçada do Superior Geral, que pode
nomear um visitador local, com a autoridade de superior regional.
Estas normas cheias de sabedoria nem sempre serão
respeitadas, mesmo durante a vida de Libermann. Teriam, contudo, evitado muitas confusões se tivessem sido mantidas e observadas escrupulosamente.
Vicariato Apostólico das Duas-Guinés
e
Missionários do Sagrado Coração de Maria

Evangelizare pauperibus misit me 241(Lc 4, 18)
Nós, Bento Truffet, bispo de Gallipolis, Vigário apostólico das DuasGuinés e Francisco Libermann, Superior Geral dos missionários do Sagrado
Coração de Maria, para fundar e consolidar a Igreja Católica nas DuasND IX, pg. 90-95.
Cf. índice onomástico.
241
Tradução: “Enviou-me a anunciar a Boa Nova aos pobres”.
239
240
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Guinés, de acordo com as intenções da Santa Sé, estamos de acordo sobre os
princípios e regulamentos seguintes:
I. - Princípios
1° Para o êxito da Missão, é necessário que esta seja provida de homens
desapegados de si mesmos e consagrados a Jesus.
2° Estes obreiros zelosos devem encontrar em si mesmos e à sua volta os
meios para perseverarem nas virtudes sacerdotais e no fervor da vida apostólica.
3º São necessárias uma união santa e uma perfeita harmonia: entre o
Vigário apostólico e os Superiores da comunidade cujos membros se encontram sob as ordens deste; entre os membros da comunidade e a Casa Mãe;
entre os membros da comunidade e os seus superiores imediatos e locais.
4° Os sacerdotes do Sagrado Coração de Maria, na Guiné, devem ser
considerados sob estes dois pontos de vista: como missionários do Vicariato
apostólico e como membros da Congregação do Sagrado Coração de Maria.
Como missionários, devem obedecer ao bispo a quem a Santa Sé confiou
as Duas-Guinés; como membros da comunidade, têm direito a seguir a vida e
a Regra dela, porque foi nessas condições que se consagraram ao apostolado.
5º Os afetos, as relações e os deveres que resultam desta dupla qualidade
de missionários e de membros duma comunidade, embora diferentes, não são
incompatíveis. Por isso, estes diferentes deveres devem ser respeitados e
observados.
II. - Relações do Bispo com a Congregação
1º - A Congregação compromete-se a fornecer missionários ao Vicariato
apostólico das Duas-Guinés, a pedido do bispo, consoante as necessidades da
Missão e os recursos da Congregação, tendo em conta o número dos seus
membros e as exigências dos seus outros compromissos.
2º - O Vigário apostólico encarregar-se-á da subsistência e da
manutenção dos seus missionários.
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3º - O Vigário apostólico reserva-se toda a integridade e toda a extensão
dos poderes que recebeu da Santa Sé.
O Superior da Congregação não se atribui nenhum direito sobre a administração do Vicariato e sobre a atividade dos missionários em tudo o que toca ao
ministério eclesiástico, às colocações, à disciplina canónica e litúrgica.
4º - O Superior Geral da Congregação conserva a sua plena autoridade
sobre todos os membros da Congregação em tudo o que diz respeito à direção
interna das comunidades, à perseverança e ao aperfeiçoamento ascético de
cada missionário e às relações entre eles e os seus superiores locais.
Os superiores particulares, nomeados pelo Superior Geral para a direção
das diversas comunidades, terão o mesmo poder dentro da circunscrição em
que exercem o seu cargo; na gestão dos assuntos das suas respetivas comunidades dependerão do Superior Geral, como mandam as Regras da
Congregação.
5º - O bispo compromete-se a não tomar nenhuma disposição, nem dar
qualquer ordem tendente a abolir ou infringir gravemente, ou por um tempo
notável, qualquer das Regras da Sociedade, sem antes se ter posto de acordo
com o Superior Geral da Congregação sobre esse ponto em questão ou, em
caso de urgência, sem se ter entendido com os superiores das comunidades
interessadas.
Se houver desacordo entre o bispo e o Superior Geral, ambos, amigavelmente, apresentarão o problema à Sagrada Congregação da Propagação da Fé,
cuja decisão, amigável e sem apelo, será considerada pelas duas partes como a
expressão da vontade de Deus.
6º - Quando o Vigário apostólico quiser confiar um trabalho a um missionário, deslocá-lo ou dar-lhe uma nova colocação, enviar-lhe-á a sua carta
através do superior da comunidade a que pertence o missionário, de maneira
que o superior possa tomar conhecimento das ordens do bispo.
7º - O Superior Geral poderá nomear dentre o seus missionários um visitador geral, ao qual comunicará no todo ou em parte, a sua autoridade sobre
todas as comunidades e todos os membros que as compõem, de maneira per322
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manente ou transitória, mas sempre e unicamente no que diz respeito à disciplina interna das comunidades, de acordo com a letra e o espírito da
Congregação.
8º - O Superior Geral tem o direito de nomear e destituir os superiores
locais de acordo com as Regras.
9º - O Bispo compromete-se a não estabelecer regras, nem a impor
qualquer uso para a disciplina interna das comunidades sem o acordo dos
superiores. Estes, por seu lado, são exortados a ceder aos desejos dele todas
as vezes que, em perfeita consciência, não encontrem na sua proposta nada
contrário à Regra nem ao bem espiritual dos indivíduos.
10º - Sem prejuízo do artigo 5º, o Bispo, e só ele, tem o direito de promulgar a disciplina da casa de estudos, fundada para os nativos no seu
Vicariato apostólico, ou seja, a ele incumbe o dever de regulamentar as
relações dos missionários com os alunos, no caso de a casa estar ao serviço
exclusivo do Vicariato apostólico.
11º - Quando a Missão das Duas-Guinés for dividida em dois ou vários
vicariatos, a casa destinada à aclimatação dos missionários e à educação dos
negros estará sob a direção coletiva de todos os Vigários apostólicos.
Cada Bispo interessado nomeará para esta casa um Diretor encarregado
de representar a sua Missão. A nomeação do Superior far-se-á de acordo com
o artigo 8º. O Superior não poderá por si mesmo fazer nenhuma operação
importante e relativa ao bem da missão, sem a deliberação do conselho formado pelos membros nomeados pelos Bispos, e que terão, por conseguinte,
voz deliberativa.
Este conselho é que decidirá como fazer a distribuição dos missionários
pelos diversos vicariatos e a admissão dos alunos à casa de formação.
Embora o Bispo do lugar conserve os poderes que o direito comum
reserva ao Ordinário sobre as comunidades existentes na sua circunscrição,
não promulgará nenhum regulamento disciplinar para a casa, e não imporá
nenhuma função aos diretores, nem aos missionários, sem a participação dos
seus reverendíssimos colegas.
323

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 324

Antologia Espiritana

12º - Depois de dividida a Missão em vários vicariatos apostólicos, os
quais irão colher os benefícios da aclimatação dos missionários e da educação
dos jovens, cada vicariato deverá contribuir para as despesas da casa comum,
na proporção das vantagens auferidas.
III. – Administração dos bens temporais
1° - O Vigário apostólico terá o seu Conselho para a distribuição de fundos da sua missão. Este conselho será composto por um membro nomeado
pelo Bispo, outro nomeado pelo Superior da Congregação, e quando houver
sacerdotes nativos independentes da Congregação, que deverão ter parte na
distribuição dos fundos, o Bispo escolherá um terceiro membro para os representar no conselho.
2º - O objeto das deliberações deste conselho será, cada ano, uma repartição sábia dos fundos anuais para as necessidades ordinárias da Missão; para
a pessoa do Bispo e para uma conveniente representação da sua dignidade
episcopal; finalmente, para as necessidades extraordinárias não previstas, que
deverão ser cobertas por um fundo de reserva.
O Conselho terá também que deliberar: sempre que se trate de desviar
uma verba destinada a uma necessidade específica para acorrer a outra; sempre que se trate de alienar ou transferir um fundo permanente da Missão.
3º - O Vigário apostólico, com o seu Conselho, nomeará um procurador
encarregado da gestão dos bens da Missão.
O procurador não poderá de maneira nenhuma por sua iniciativa dispor
dos bens da Missão, mas unicamente de acordo com as determinações do
bispo e do seu conselho, a não ser que o Vigário apostólico entenda que, em
certas circunstâncias poderá outorgar-lhe mais ou menos margem de manobra
para bem da gestão.
O procurador deve dar contas ao bispo e seu conselho da sua gestão e dos
lançamentos ativos e passivos, pelo menos uma vez por ano e, além disso,
sempre que o bispo lho pedir.
4º - Logo que a Santa Sé tiver procedido à divisão da Missão em dois ou
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vários Vicariatos apostólicos, todos os bens destinados à formação do clero
nativo e à formação cívica das populações negras se tornarão comuns a estes
mesmos Vicariatos, pelo facto mesmo da sua ereção, mas sempre e unicamente de acordo com o seu destino primeiro. Se um Vigário apostólico não
puder ou não quiser enviar candidatos para as casas comuns de formação clerical e civil, não poderá reclamar a sua parte dos rendimentos destas casas destinadas a serem possuídas sem divisão. Estes bens ou os rendimentos deles, no
todo ou em parte, não poderão ser desviados do seu destino primeiro, que é a formação eclesiástica e civil dos negros, sem o consentimento formal e unânime de
todos os Bispos com direito a dá-lo.
5º Os membros da Congregação que construíram, em Dakar, a casa de
aclimatação e de formação comprometem-se, por eles e por quem lhes suceda
a nunca alienarem este fundo, e a nunca o aplicarem a outro destino, sem o
consentimento formal e unânime de todos os superiores de missão que, pelos
regulamentos acima estabelecidos, têm direito a beneficiar deste estabelecimento.
O Superior Geral compromete-se em seu nome e em nome dos seus
sucessores e de toda a Congregação, a garantir o cumprimento deste artigo.
Se, no entanto, por circunstâncias imprevistas e violentas, estes bens
viessem a cair em mãos estranhas à Congregação, a responsabilidade do
Superior Geral deixaria pelo facto mesmo de estar vinculada a esses fundos ou
à parte deles caída em mãos estranhas.
Amiens, 18 de Março de 1847.
F. LIBERMANN, padre
Sup. dos Missionários
do Sagrado Coração de Maria.

BENTO,
Bispo de Gallipolis,
Vigário apostólico das Duas-Guinés.

325

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 326

Antologia Espiritana

9. BISPOS NA MISSÃO DA CONGREGAÇÃO
À comunidade de Dakar 242

No dia 20 de Maio de 1848, o P. Jean Rémi Bessieux243,
sobrevivente do “desastre da Guiné” e missionário no Gabão, foi
nomeado bispo de Gallipolis e Vigário apostólico das DuasGuinés. Foi consagrado em Paris no dia 14 de Janeiro de 1849 e
partiu para as Duas-Guinés em Fevereiro.
Aloísio Kobès244, professor no Gard, foi nomeado a 22 de
Setembro bispo de Modon e coadjutor de D. Bessieux. No dia 30
de Novembro de 1848, recebeu a ordenação episcopal em
Estrasburgo, tornando-se assim o bispo mais jovem da Igreja e no
dia 14 de Janeiro de 1849 foi um dos bispos consagrantes de D.
Bessieux.
Libermann escreveu esta carta dirigida à comunidade de
Dakar para apresentar os dois novos bispos. Dá normas e conselhos
para o bom andamento da missão e para as relações entre os missionários e os bispos. “Amai de todo o coração aqueles que Deus
vos deu como pastores. [...] Sede-lhes sinceramente afeiçoados.
[...] Eles estão no meio de vós tal como Jesus Cristo estava no meio
dos apóstolos”.
Libermann modificou o Protocolo feito com D. Truffet. Daqui
para a frente, os bispos serão também superiores provinciais. Terão
todo o poder sobre o trabalho missionário e sobre a vida interna das
comunidades245. Isto dará origem, mais tarde, a muitas dificuldades.
Podemos perguntar-nos porque é que a sabedoria de Libermann,
neste caso, parece ter falhado. Pensava talvez na união com a Casa
Mãe, já ameaçada por alguns missionários que desconfiavam do P.
Schwindenhammer?
ND XI, pg. 21-25.
Cf. índice onomástico.
244
Cf. índice onomástico.
245
Cf. mais adiante, cap.VI, 3, carta ao P. Schwindenhammer, 4 de Agosto de 1846, Génese
do Memorando de 1846: Libermann, graças ao P. Colin, superior dos Maristas, tinha refletido bem sobre estas dificuldades (ND VIII, pg. 208-215).
242
243
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À comunidade de Dakar
Fevereiro de 1849.
Caríssimos confrades,
Finalmente, tenho a consolação, posso dizer, a felicidade de ver partir,
ou melhor de ver chegar até vós dois bispos com um reforço de confrades e
cooperadores. Pobre Missão da Guiné! Os seus sofrimentos finalmente terminaram, espero. Os missionários sempre terão algo que sofrer, de outro
modo não seriam missionários; mas a Missão avançará, agora, para o seu
objetivo, com a graça de Deus e a fidelidade que vós juntareis a esta graça
divina. Não tenho necessidade de vos recomendar esta fidelidade: porque,
certamente, todos vós envidareis os vossos esforços para tirar proveito dos
meios que a Bondade divina vos outorga para trabalhardes daqui para a frente,
da maneira mais eficaz na salvação das almas, para glória de Deus. Os vossos
dois bispos, ambos igualmente dedicados a Deus, mesmo sem vos conhecerem, desejam ardentemente o vosso bem espiritual e o uso correto do zelo
e dos talentos que Deus distribuiu entre vós, para a sua maior glória e a salvação do maior número de pessoas. Eles desejam ainda ardentemente dotar a
Missão de uma boa organização, para a fortalecer e a fazer realmente progredir
entre os infiéis, colocando-a ao abrigo de todos os obstáculos que se poderão
apresentar. Deus há de inspirá-los, esclarecê-los, dirigir os seus passos. Ele fortalecerá os seus corações para que prossigam sempre em frente no caminho
que devem abraçar para conseguir o resultado feliz que Deus quer dos seus e
dos vossos trabalhos. Tenho a firme convicção de que eles serão fiéis à voz de
Deus que lhes fala e à sua luz que os dirige. Tenho também a firme convicção
de que vós sereis fiéis, por vossa parte, em dar-lhes a cooperação de que necessitam; é Deus quem vo-lo pede e está em causa a sua glória! A sua graça vos
encha, vos santifique para vossa felicidade e para a santificação dos outros.
Amai de todo o coração os que Deus vos enviou para vos guiarem, e a
quem em vista disso Ele revestiu do caráter do seu divino Filho, ligai-vos a
eles com sinceridade; procurai nunca os contristar; evitai cair na infidelidade
de estar contra eles; guardai-vos de os julgar, de condenar os seus atos, de cair
em juízos temerários sobre as suas intenções, as suas disposições e mais ainda
de andar a alimentar comportamentos desfavoráveis a eles. No meio de vós,
eles representam Jesus Cristo que formou os seus apóstolos; sede para eles o
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que os apóstolos eram para Jesus Cristo; tende para com eles os mesmos comportamentos que os apóstolos tinham para com Jesus Cristo. Esta norma
resume tudo. Pensai que sobre eles recai toda a responsabilidade da Missão;
eles, e só eles, deverão dar contas a Deus e à Santa Igreja pelos seus atos e
pelos vossos. Sede dóceis às suas ordens, para que eles possam responder, com
fidelidade, e na medida do possível com facilidade, ao mandato recebido de
Deus e da Santa Igreja.
Caríssimos confrades, tereis de conviver com D. Kobès; tende cuidado e
não digais: nós conhecemos melhor a Missão do que ele; a nossa experiência
é fundamento deste nosso sentimento. Um missionário que murmurasse ou
que, pior ainda, fizesse oposição, baseando-se em tais arrazoados, mesmo que
tivesse razão no assunto em questão, cometeria uma grande falta ante Deus;
prejudicaria a sua alma por causa da falta cometida; ofenderia ainda os seus
confrades aos quais daria mau exemplo e seria motivo de escândalo; cometeria uma falta contra o bem da Missão ao levantar um obstáculo ao seu progresso. Por muita experiência que tenhais adquirido, sempre vos podeis enganar. Vós não sois infalíveis. Como vos atreveríeis a murmurar, a lutar contra
o eleito de Deus, que foi revestido do seu caráter, cheio das suas graças, encarregado diretamente da sua obra e tendo, ele só, toda a responsabilidade?
Certamente que todos tendes mais experiência sobre o estado das coisas atinentes às Missões, mas a vossa experiência poderá falhar em muitos aspetos,
seja porque baseada em princípios falsos, seja por conhecimentos não muito
seguros, seja pelas conclusões tiradas desses princípios falsos e desses conhecimentos. Isso seria suficiente, portanto, para serdes prudentes nos vossos juízos,
mesmo admitindo que tenhais direito em formulá-los, modestos nas vossas
observações, maleáveis nas vossas relações com aquele que Deus quis dar-vos
como chefe, e na execução das suas decisões.
Até agora, tenho estado a falar-vos como pessoa razoável que tenta convencer homens dotados de razão; muito mais fortes são as razões do homem
de fé, do missionário, do religioso. Todos tivestes a felicidade de ser chamados por Deus para vos sacrificardes pela sua glória nessa missão para a qual fostes enviados; considerai a vida que agora levais como uma vida que deve ser
toda sobrenatural, toda de fé, de caridade; no exercício de vosso ministério a
vossa obrigação é lutar sem cessar contra a natureza má e envelhecida. O
inimigo que mais deveis temer é o vosso espírito; se este for maleável, dócil,
moderado, paciente, humilde, a caridade que Deus colocou no vosso coração
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desenvolver-se-á e ocupará todo o espaço que a divina misericórdia lhe tiver
destinado. Ela será guiada e dirigida pela vontade de Deus e não pela vossa
vontade própria. Esta vontade de Deus ser-vos-á manifestada sempre através
da orientação dada pelo vosso bispo. Se, portanto, estiverdes animados por
este espírito de fé, pela virtude sacerdotal, pela caridade apostólica e fortalecidos pelas promessas que fizestes a Deus na vida religiosa, destruireis pela
base os vícios que são a causa da oposição e das resistências que o vosso espírito poderia apresentar à orientação que a bondade divina vos quer imprimir
através do vosso bispo; tornar-vos-eis muito naturalmente, nas mãos de Deus,
instrumentos fiéis, santos, perfeitos para a realização perfeita dos seus
desígnios de misericórdia sobre vós e sobre a multidão imensa de pessoas pelas
quais sofreis e vos imolais. Além disso, a união e a felicidade reinarão nas vossas comunidades; e adquirireis uma destreza incrível para progredir em todas
as virtudes.
Deveis acautelar-vos:
1º - Da rigidez do vosso espírito, da teimosia do vosso próprio juízo.
2º - Da dureza na vossa maneira de formular as vossas observações, da
lentidão em vos submeterdes aos desejos do vosso bispo, duma certa maneira
descomprometida de atuar só para fingir que se cumprem as suas decisões, as
suas ordens, a sua orientação ou para as cumprir só a meias.
3º - Da irritação do vosso espírito, devido ao facto de o bispo não estar de
acordo com as vossas ideias e com o que esperáveis dele; do azedume das vossas
respostas e da vivacidade das vossas réplicas, da exaltação, da impetuosidade, às
vezes até do excesso na argumentação e no desenvolvimento das vossas ideias.
4º - Da impaciência, do descontentamento interior e do trabalho da
vossa imaginação, e do desânimo que depois daí resulta.
5º - Da confiança no vosso próprio juízo, da estima dos vossos talentos,
do vosso espírito, da vossa experiência, às vezes mesmo da presunção irrefletida que, por vezes, é consequência duma certa impetuosidade ou da exaltação
da imaginação.
Não penseis, queridos confrades, que eu suspeite que tendes estes
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defeitos; não penseis que tenha receio de resistências sérias da vossa parte, de
faltas de estima e de respeito para com aquele que Deus vos deu para o substituir junto de vós e para dirigir os vossos trabalhos tão penosos, tão queridos
ao seu coração e tão salutares às almas que Ele confiou aos vossos cuidados.
Não, queridos irmãos; posso garantir-vos com a maior alegria do coração,
que sobre este ponto não me sinto inquieto; conheço muito bem os vossos
desejos fervorosos e a santidade das vossas intenções para não me deixar levar
por receios sérios em todos estes pontos. Mas as vossas almas são-me muito
queridas e a missão a vós confiada está profundamente gravada no meu
coração, por isso é normal que deite mão de todos os meios, tome todas as
medidas que Deus me inspira para prevenir ao máximo qualquer mal que vos
possa acontecer, a vós e a esta Missão tão querida de todos nós. Vigiai, por
isso, irmãos, vigiai para resistir à natureza má, cujos restos ficarão sempre em
vós até ao fim da vossa vida, vigiai, orai, amai-vos uns aos outros; vivei juntos na união da mais perfeita caridade e na santa obediência aos vossos superiores, sobretudo ao vosso bispo; consolai o meu coração, apoiai-o com a vossa
conduta santa, caritativa e obediente, tal como Deus vo-lo pede.
Pouco mais tenho a acrescentar a esta carta, já comprida.
Nomeei D. Bessieux Superior provincial na parte da Missão que ele
escolher para a sua ação imediata. Nomeei D. Kobès Superior provincial na
parte que D. Bessieux vai entregar-lhe para dela se responsabilizar. Até nova
ordem, o bispo que ficar encarregado da Senegâmbia gozará dos poderes de
Superior provincial sobre os membros da Congregação residentes no Senegal.
Autorizei ambos os bispos a nomear e destituir os superiores e os
ecónomos das comunidades, sob certas condições que encontrareis nos regulamentos que vou enviar-vos um pouco mais tarde, regulamentos que devem
substituir a nossa Regra Provisória e incluem quase todo o conteúdo dela com
certas modificações que a experiência me levou a introduzir.
Adeus, caros confrades; abraço-vos a todos na caridade de Nosso Senhor
Jesus Cristo e de sua santa Mãe na qual sou todo vosso.
F. Libermann, padre, superior.
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Bem gostaria de poder escrever-vos; estava prestes a fazê-lo quando o
Ministro, mudando subitamente de ideias, lhes concedeu e apressou a partida, que a princípio parecia querer conceder só daqui a muito tempo. Foi por
isso que tive de sacrificar esse meu bom desejo e limitar-me a ditar-vos só esta
carta.
F. Libermann, padre, superior
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10. MEMORANDO DO P. LIBERMANN
Para os Bispos de Guadalupe, Martinica e Reunião 246

Desde a sua nomeação como superior da Congregação do
Espírito Santo, o P. Libermann lançou-se à tarefa ingente da
criação de episcopados coloniais, dos quais espera a melhoria da
situação do clero colonial. Apesar da falta de saúde e de muitos
outros trabalhos, consegue levá-la a bom termo dialogando com
Roma e com o Governo francês. Arranja tempo para enviar aos
novos bispos, já nomeados, da Martinica (D. Leherpeur247), de
Guadalupe (D. Lacarrière) e da Reunião (D. Desprez) este
longo memorando, em que revela uma vasta informação e uma
sábia visão pastoral. Os novos bispos serão ordenados em 5 de
Janeiro de 1851 e embarcarão pouco depois. Pode-se comparar
o olhar positivo que o P. Libermann lança sobre os negros neste
documento com o do seu Memorando de 1846.
A extensão do documento (62 páginas em ND XII) só permite a transcrição de um extrato, ainda assim considerável, do
Memorando. Trata-se neste extrato da atitude dos novos bispos
face à delicada situação dos brancos, dos negros e dos mestiços,
grupos apresentados longamente, um de cada vez, em páginas
anteriores.
27 de Junho de 1850
[...]
Uma vez chegados às vossas dioceses, a vossa sabedoria, ajudada pela graça
sublime do episcopado, fará que adoteis com relação aos governadores uma
linha de conduta que poderá pôr-vos a salvo de todas as arrelias administrativas. Julgo que tomando as medidas gerais seguintes, conseguireis os resultados
almejados:
1º Como os governadores representam todos os poderes reunidos do
246
247

ND XII, pg. 281-286 para este extrato (pg. 245-307 para o documento inteiro).
Cf. índice onomástico para Leherpeur, Lacarrière, Desprez.

332

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 333

Congregação do Espírito Santo

Chefe de Estado e têm precedência sobre os bispos248, parece-me que não
haveria inconveniente e seria bom até que Vossas Reverências, nas relações
normais, lhes prestassem as honras devidas e tivessem para com eles todas as
atenções, salvas as devidas proporções.
Estas honras e atenções, prestadas com a dignidade adequada ao episcopado, farão que os governadores se sintam satisfeitos.
2º Ainda que salvaguardando todos os direitos da autoridade espiritual,
seria bom, talvez, não mostrar suscetibilidades em pontos que só de longe e
indiretamente têm a ver com ela, e que nem têm sequer a mínima importância.
3º Na medida do possível, prevenir com tempo todo e qualquer conflito
e para isso estar alerta e tomar medidas para evitar que o Governador tenha
alguma pretensão ou iniciativa que ultrapasse as suas atribuições.
4º Quando o Governador passar dos limites inadvertidamente, procurai
a maneira de lhe arranjar uma saída airosa, de modo que ele se não sinta
entalado e, se possível, dando a entender que nem o bispo deu conta do erro.
5º Em matéria mista, se fordes moderados na maneira de lidar com os
problemas, generosos e magnânimos em coisas de pouca monta, em si mesmas
ou nas suas consequências, conseguireis manter a boa harmonia e resolver os
problemas a bem.
6º Ganhar-lhes-eis o coração por meio de relações amistosas e de medidas preventivas adequadas aos seus modos, mantendo no entanto a alta e
santa dignidade do episcopado.
Desculpem-me, senhores bispos, todas estas observações minuciosas
sobre coisas que conhecem mil vezes melhor do que eu, bem o sei. No entanSó o Governador tem precedência sobre o Bispo; o Diretor do Interior vem a seguir a
ele. No entanto, este segundo magistrado da colónia também precisa de ser tratado com
muita deferência; a ele competem as relações diretas com o clero, e até ao momento as suas
atuações eram bastante invasivas e despóticas; precisa, por isso de ser tratado com deferência para esquecer, pouco a pouco, um poder que lhe escapa das mãos. Há regras estabelecidas sobre a maneira de agir para com os governadores e as outras autoridades principais,
quando vêm à igreja.
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to, pareceu-me dever fazê-las para fixar a vossa atenção nesta efetivamente
grande dificuldade; e se da minha parte há alguma impertinência ao fazê-las
pode ser que isso sirva para dardes mais atenção a estas coisas, atenção essa de
que tereis muita necessidade, sobretudo nos começos.
Uma outra dificuldade muito espinhosa que Vossas Reverências encontrarão é a da situação política e social destes países. Mal vocês cheguem, os
partidos vão estar de olhos postos em tudo o que fizerem.
Já tive a oportunidade de vos explicar a crispação e a suscetibilidade
que existe entre os dois partidos. Vão seguir-vos com ansiedade. Se um partido julgar que favoreceis mais o seu rival, tereis dificuldades e complicações
consideráveis a vencer. O Espírito de Deus há de guiar-vos, disso tenho
firme confiança.
Há duas linhas de conduta possíveis. A primeira seria fazer crer a cada um
dos partidos que estais do seu lado. Essa conduta seria, antes de mais, extremamente difícil, se não mesmo impossível; teria ainda a desvantagem de não ser
sincera, e, para mais, supondo que a pudésseis adotar, não a poderíeis manter:
mais tarde ou mais cedo, lá viria uma circunstância em que as aparências da
vossa conduta seriam mais a favor dum do que doutro, daí resultando um mal
incalculável. A segunda seria a da neutralidade. Embora esta atitude pareça
razoável e eminentemente sacerdotal, ela teria mesmo assim dificuldades
muito grandes. Todos os partidos sentem com verdade que tal deveria ser a
conduta dos bispos e do seu clero; mas na prática, as paixões violentas, tal
como acontece nas colónias, não escutam a linguagem da razão; cada um quer
que o bispo esteja do seu lado e contra o adversário.
A posição dos dois partidos dá azo a esta pretensão. O partido dos negros
tem por si a justiça e o sentimento religioso; tem a justiça, porque é infeliz e
fraco e por conseguinte provoca a comiseração e tem necessidade do apoio do
representante de Jesus Cristo e do seu santo Evangelho. O partido dos brancos, tendo por quinhão o poder, o orgulho e o espírito de domínio, pretende
que o bispo, porque revestido de um poder e de uma categoria superior,
desempenhando um papel importante na sociedade, se sinta no dever de vir
em sua ajuda para a manutenção da sua aristocracia e da ordem; e chama
ordem ao regresso ou quase regresso ao statu quo anterior à emancipação,
quando os negros eram sacrificados unicamente às suas conveniências. Como
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os seus interesses e o seu poder sofreram muito e correm perigo de vir ainda a
sofrer mais; como, longe de se resignar, procura afincadamente recuperar
ambos pelo restabelecimento da anterior condição, está cego, não raciocina,
e tudo o que resista à sua vontade o irrita; gostaria, por isso, que o bispo
estivesse do seu lado e trabalhasse para ele.
Não obstante esta dificuldade, é esta segunda linha de conduta que deve
ser adotada. Trata-se agora de examinar de que maneira. Vejo três maneiras.
A primeira consiste em tomar uma posição clara e bem definida, logo
desde o início, dando a conhecer claramente, da melhor forma possível, o
plano de conduta que se decidiu adotar. Esta atitude teria a vantagem de dissipar as dúvidas ou equívocos, logo de início, e fechar as portas às tentativas
dos partidos de conquistar o bispo para o seu campo. Uma posição bem definida tem grandes vantagens; mas tem também alguma rudeza e torna-se
desagradável aos interessados; para mais, as paixões são muito ardentes, e as
esperanças, decepcionadas assim de forma tão drástica, poderiam muito bem
revoltar, logo desde o princípio, ambos os partidos, sobretudo o dos brancos.
Os espíritos acalorados discutiriam cada palavra, suspeitariam, interpretariam as
intenções e a tendência do bispo para o partido oposto. Semelhante declaração
de princípio parece-me perigosa.
A segunda, pelo contrário, consistiria em não fazer nenhuma declaração,
mas em se dar a conhecer pela sua conduta, em conversas particulares, quando os membros dum e doutro partido abordassem assuntos relativos a esta
questão. Esta conduta seria a normal num contexto de dificuldades ordinárias;
mas as colónias encontram-se num estado excepcional, anormal; as dificuldades são de ordem extraordinária. Poderia muito bem acontecer que a
incerteza das pessoas sobre qual o pensamento do bispo e a sua linha de conduta lançasse inquietação profunda nos espíritos; poderia expor-se a ver-se
rodeado de toda a espécie de intrigas; as esperanças de cada partido entrariam
em ebulição e os seus temores poderiam ser causa de agitação.
A terceira modalidade consistiria em apresentar-se, logo ao chegar, como
o representante de Jesus Cristo que vem com a caridade do Salvador para com
todos os seus filhos e com uma igual solicitude por todas as suas ovelhas. Falar
em termos totalmente evangélicos da sua missão e da determinação de
dedicar-se ao bem do país e dos seus habitantes, dando assim a entender indi335
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retamente que de maneira nenhuma pretende intrometer-se em assuntos
políticos, sem, no entanto, nada dizer referente à situação particular dos partidos e da sua luta, procurando não tocar nem direta nem indiretamente nas
questões que agitam atualmente as paixões, mas fazer compreender, com linguagem santa e evangélica o que se pretende com relação a estes assuntos;
manter-se depois, na prática, neste sistema totalmente apostólico, isto é, ser
sempre o homem de Deus, que se mantém assim na via da paz e da caridade,
tão essencial ao seu caráter eminente e santo. Seria possível manter-se assim
nesta linha de conduta durante alguns meses sem que ninguém se queixasse,
tanto mais que é suposto que o bispo ao chegar não conhece a situação do
país, e que o Ministro tenha querido escolher homens novos, desconhecidos
nas colónias. Ao fim de alguns meses tornar-se-á conhecido, ver-se-á o seu
procedimento e a sua conduta santa, digna, pacífica e cheia de caridade, será
menor a tentação de o julgar mal, porque se não desconfia dele e porque ele,
pelas suas maneiras e pelo seu relacionamento, terá conquistado a afeição de
um certo número de habitantes. Se em conversa, lhe apresentassem assuntos
difíceis, poderia mais facilmente, na qualidade de recém-chegado, sair-se
airosamente sem tomar posição.
Tratará os brancos com honra e atenção, de acordo com a dignidade e
posição social deles; se aludirem à situação a que ficaram reduzidos, pode
comungar do seu mal-estar , sem no entanto dar a entender que aprova a
escravatura, coisa que o seu coração de bispo não lhe permite nunca fazer, e
sem também deixar transparecer a sua opinião contra a escravatura, o que
irritaria estes corações feridos, mas mantendo-se independente tanto sobre
esta questão de direito como sobre a questão do facto da abolição.
E no caso de ser um negro que lhe quer falar? Tratá-lo-á com a ternura
dum pai. Aqui o tom da conversa será mais simples. Esta conversa só muito
raramente poderia ser embaraçosa: trata-se de filhos muito bons que conversam com o seu pai e ele tratá-los-á como tais. E se for um mestiço ou um
amigo dos negros? Tratá-lo-á de acordo com a sua dignidade e a sua posição
social, tendo em conta que eles são muito suscetíveis devido à sua posição
equívoca e ambígua. Àqueles poderá dizer-lhes que se interessa muitíssimo
pelos negros, que vai dedicar-lhes uma atenção muito particular, que vai fazer
tudo o que puder pelo progresso da instrução religiosa e da civilização destes
seus pobres filhos.
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Creio que é urgente, senhores bispos, que examinem a fundo essa
questão, que consultem homens seguros, bons conhecedores das colónias por
nelas terem residido durante muito tempo, mas homens sem preconceitos e
não filiados em partidos. É tanto mais necessário descobrirem, antes mesmo
de partirem, qual deverá ser a vossa linha de conduta referente a este assunto
importante quanto é sabido que, segundo todas as probabilidades, Vossas
Reverências terão que responder a discursos oficiais, logo ao chegar. Estas
respostas devem estar preparadas, pelo menos no essencial. Pode ser que o discurso seja feito em nome de todas as classes; pode ser que cada classe faça o
seu; por isso é muito importante que estejam preparados para todas as eventualidades, porque as vossas respostas serão publicadas logo no dia seguinte
nos jornais das diversas tendências; e ali, uma palavra solene dum bispo terá
uma importância muito maior do que em França, porque os discursos oficiais
farão no mínimo alusões às questões em litígio.
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11. OBRAS DA CONGREGAÇÃO NA EUROPA 249
A Dom Salier 250

Dom Salier 251, monge cartuxo, manteve estreitos laços de
amizade com o P. Libermann desde o tempo em que se conheceram no Seminário de Issy. Em resposta ao seu pedido de
aceitação duma atividade pastoral em França, o P. Libermann
apresenta-lhe de forma precisa os fins da Congregação: as obras
na Europa não são prioritárias (note-se o “por enquanto”), mas
não estão excluídas, contanto que se enquadrem na finalidade
geral da Regra dos espiritanos252. Sobre a ‘maldição de Cam’, cf.
Paul Coulon, ‘Libermann’ pg. 595, artigo do P. Joseph Lécuyer.
30 de Maio de 1851
Caríssimo padre,
Fi-lo praticar a paciência obrigando-o a esperar tanto tempo pela minha
resposta. A sua carta extraviou-se e eu não tinha o seu endereço. Fiquei muito
pesaroso, porque a caridade de Nosso Senhor, que nos unia dantes, ainda se
mantinha em mim; e vi, com alegria, que ela não deixou que você se esquecesse de mim. Preciso dela, mesmo muito e mais do que nunca, caro padre,
porque me sinto fraco, pobre e miserável, precisamente quando mais precisava de ser forte e rico. Una-se por isso aos meus desejos e às minhas intenções
e no silêncio do seu deserto, onde vive a sós com Deus, peça-lhe, a Ele e à sua
boa e santa Mãe, que me santifique para eu santificar os outros.
ND XIII, pg. 170-173.
Aparece também escrito como Sallier
251
Cf. índice onomástico.
252
Libermann já tinha escrito sobre este assunto ao P. Le Vavasseur (ND IX, pág 288, 14 de
Outubro de 1847): “A razão de ser fundamental das nossas obras na Europa seria servir as
classes mais pobres que, em França, precisam muito de quem as socorra, tais como os estivadores, os soldados, os operários em geral; mais ainda, a classe mais miserável, os remadores,
os presos, os mendigos. Escusado é dizer-lhe que seriam obras execelentes. Vou só apontar-lhe
uma razão para além daquela que lhe indiquei como fundamental, e esta é uma razão de
prudência em ordem à consolidação e fortalecimento da Congregação. Estas obras não se
opôem ao objetivo nem ao espírito expressos na Regra. É verdade que a princípio não pensámos nelas; mas isso não constitui uma prova de que Deus as não quis. Era-nos impossível
pensar nisso: Deus trouxe-nos para a Obra dos Negros, e sentimos, no entretanto, o desejo
de generalizar mais, de modo que a Regra fala em geral de almas abandonadas e pobres”.
249
250
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A proposta que me faz vem bem ao encontro do espírito da nossa
Congregação. Evangelizar os pobres, esse é o nosso objetivo geral. No entanto, as missões são o objetivo principal para o qual nos orientamos e nas missões escolhemos as almas mais miseráveis e as mais abandonadas. A divina
Providência levou-nos a fundar a nossa Obra para os negros, quer da África,
quer das Colónias. Eles são sem dúvida as populações mais miseráveis e mais
abandonadas até agora.
Desejaríamos também trabalhar em França na salvação das almas, mas
tendo sempre por objetivo principal os pobres, sem excluir, no entanto, aqueles que o não são. Em França proporíamos as pregações nas paróquias rurais e
ainda o trabalho com as pessoas da classe operária e pobre das cidades, que
nos parecem ser no momento atual as mais necessitadas. Para isso seria sempre preferível residir numa cidade populosa e, na medida do possível, numa
que fosse também industrial, onde é maior o número de operários e onde a
corrupção e a falta de religião infelizmente grassam com mais força: aí
atrairíamos a nós esta classe e procuraríamos exercer sobre ela toda a influência possível; por não frequentarem a igreja, estas pessoas normalmente não
podem ser contactadas pelo clero das paróquias.
As obras que empreendêssemos seriam extra-paroquiais. Creio, e sempre
acreditei, que quem professa vida de comunidade precisa de se precaver para
não se imiscuir na obra do clero das paróquias e deve quanto possível procurar
encaminhar os fiéis para as paróquias respetivas. Atendê-los-íamos nas nossas
igrejas, se essa fosse a vontade do bispo. Se Deus quiser dar-nos trabalho na sua
vinha em França seremos escrupulosos em fazer tudo em perfeita harmonia
com a vontade dos senhores bispos e em viver em perfeito acordo e união com
o clero. Esquecia o tema dos “retiros à porta fechada”. Aceitamos sacerdotes
como ‘retirantes’; para os leigos nada temos estabelecido, nem a favor nem
contra; as circunstâncias hão de ditar a nossa decisão sobre este ponto.
Quanto à parte financeira, não pediremos senão o necessário para viver;
somos tão pobres que já não podemos fazer mais sacrifícios. Sofremos bem que
chegue para mantermos o nosso noviciado. O Sagrado Coração de Maria, que
é uma boa Providência para os seus filhos, não nos há de abandonar, no
entanto temos de fazer uma boa administração. (A propósito, talvez nos
pudesse dar alguma ajuda arranjando-nos intenções de missas).
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Acho que não vale a pena entrar em detalhes sobre como fundar uma casa
na província. Quando chegar a hora de Deus e você apresentar uma proposta
concreta será então a altura oportuna. De momento não estamos em condições
de abrir uma casa porque as nossas missões já iniciadas vão absorver-nos todos
os membros disponíveis nos próximos três anos.
No entretanto, se houvesse clérigos dispostos a entrar na nossa
Congregação, com qualidades reconhecidas para o exercício do ministério em
França, aceitá-los-íamos e empregá-los-íamos cá. Não seria prudente nem conveniente que ao ingressar pusessem como condição trabalhar em França; nesse
caso não os poderíamos aceitar; devem apresentar-se pura e simplesmente. Só
que, vendo neles o gosto, a vocação e as qualidades para o ministério em
França, com muito gosto os empregaríamos cá e de certeza que os não iríamos
enviar para as missões. Mas para isso é preciso uma piedade sólida ou pelo
menos disponibilidade para a adquirir durante o noviciado, muita abnegação e
entrega total a Deus a par dum bom caráter e de dotes intelectuais. Para as missões pedimos tudo isso; os dotes intelectuais é que podem ser menores, desde
que haja bom senso e controlo da imaginação.
Se não me tivesse já alongado tanto, dar-lhe-ia informações pormenorizadas das nossas missões ; no entanto, não posso deixar de lhe dizer
uma palavra sobre a da Guiné, para que a recomende a Jesus e a Maria.
A maldição pronunciada contra os filhos de Cam é terrível, o demónio
tem reinado sobre eles como soberano até ao presente, você nem imagina o
que é este calvário. Travamos uma luta corpo a corpo contra o inimigo encarniçado das almas; é uma luta terrível, mas Jesus está connosco e Maria protege-nos; venceremos. Começámos este combate nos fins de 1843. Enviámos
para a Guiné desde então mais de quarenta padres; destes, dez já morreram,
quase todos dos mais capazes; três estão fora de combate, outros três, entre
eles um dos nossos dois bispos, foram obrigados a regressar à Europa para
recuperarem. Todos os outros vivem em meio de sofrimentos e privações
constantes e, coisa admirável, que prova a poderosa proteção de Jesus e de
Maria, nenhum deles desanima, pelo contrário sentir-se-iam tristes se os
retirássemos para os mandar para outro lado. Os irmãos auxiliares têm sido
menos maltratados. Temos lá entre vinte a trinta, já perdemos três e dois
estão quase fora de combate. Com uma única exceção, a perseverança entre
eles é como entre os padres.
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Estas costas são mais populosas do que nos dizem os geógrafos. A África
Negra tem mais de cinquenta milhões de habitantes, todos eles mergulhados
em horríveis trevas. O bem já começou a fazer-se e as esperanças são grandes.
Caríssimo padre, tome pois a sua parte nesta luta terrível mas onde a
colheita é abundante ; una-se a nós, você e os seus santos irmãos, interceda
por tantas almas miseráveis e perdidas e pelos missionários que têm de as
arrancar ao demónio e ao inferno. Pode estar certo de que fará uma coisa
muito do agrado do Coração imaculado e tão cheio de amor de Maria, a
nossa boa e amada Mãe.
Todo seu na caridade deste amável Coração.
F. Libermann, superior
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Frederico Le Vavasseur, co-fundador da Congregação do Sagrado Coração de Maria com
Eugénio Tisserant e Francisco Libermann, ao qual ele sucedeu como superior geral.
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V
LIBERMANN
CONDUTOR DE HOMENS
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Vitral da abadia de Langonnet - França, representando Libermann recebendo a sua vocação
missionária do Sagrado Coração de Maria
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1. LEVAR AS PESSOAS A BEM,
COM HUMANIDADE E DELICADEZA
ao P. Gaudaire 253

Nesta carta, Libermann responde a uma consulta do P.
Gaudaire, eudista254. A Congregação eudista, suprimida pela
Revolução Francesa, tenta renascer mas os começos são difíceis.
Gaudaire pede a Libermann a sua opinião sobre as causas e os
remédios do mal-estar: a finalidade da Congregação não é clara;
abraçam todo o tipo de obras, dificilmente compatíveis entre si;
as Regras não são claras; os membros ou os candidatos andam
indecisos; o superior assume demasiadas coisas e muito à sua
maneira. Como remédios para esta situação algo instável,
Libermann propõe que as Regras não sejam impostas, mas
abraçadas de livre vontade pelos membros mais comprometidos da
comunidade eudista. A particularidade desta carta é a sugestão de
manterem nelas só o que puder servir também para outros.
Poderemos apreciar a flexibilidade de Libermann adquirida ao
longo dos dois anos no noviciado de Rennes.
Roma, 5 de Julho de 1840
[…]
Creio que seria necessário ceder em certos pontos discutíveis da Regra,
tais como a pobreza e os honorários, a não ser que as pessoas envolvidas
mudem a ideia que têm deles e se consiga que os aceitem, o que não creio.
Caso se opte pelos seminários menores, não se precisa duma Regra tão rigorosa;
a pobreza e outros artigos semelhantes eram necessários sobretudo por causa das
missões. Já depois disso fiz a seguinte reflexão: regras deste tipo são boas quando as acolhemos com fervor, e neste caso fazem um bem imenso numa comunidade; mas pontos como esses não se podem manter por muito tempo numa
comunidade que não fez votos de os cumprir; quando para levar ao seu cumprimento é preciso arrastar as pessoas pelos cabelos, então acabam por ter um
efeito contrário e tal situação não se pode aguentar por muito tempo. Nesse
caso sou de opinião que se dê a cada um aquilo que lhe faz falta, de modo que
ninguém compre nada do que precisa, a não ser que o queira fazer. Seria
necessário tomar medidas para que haja uniformidade no modo de vestir e a
253
254

ND pg. 570 e sgs. .
Cf. índice onomástico.
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simplicidade e a igualdade reinem entre todos os membros.
[...]
O P. Leray é bom, muito zeloso em relação à Congregação e capaz de a
servir; o que é pena é que seja pouco flexível e muito duro; devido à dureza
do seu caráter, opta sempre por princípios rigorosos e quer obrigar a cumprir
a Regra na perfeição, mas sem uma justa medida, com modos ríspidos e duros,
que desagradam; devido à sua fogosidade, abraça uma coisa com demasiado
entusiasmo e leva-a para a frente com violência, o que o impede algumas
vezes de ver claro e falseia a sua apreciação (quero dizer, faz que tome uma
decisão errada). Tem também o defeito de não ceder em suas opiniões. Nunca
me lembro de o ter visto realmente ceder, e se o faz algumas vezes, as mais
delas e só fazer de conta; no fundo, mantém o seu ponto de vista. Tudo isso é
muito mau e estes defeitos impedem que se faça um bem maior. É preciso que
ele se corrija e você devia fazer por isso.
Tem ainda um defeito no modo de examinar as coisas; só considera os princípios, agarra-se demasiado a eles e quer absolutamente orientar tudo para eles; ora,
para usar de prudência em assuntos difíceis, é necessário não só considerar os
princípios, mas também dar atenção ao contexto atual em que as coisas acontecem, às pessoas com quem se lida, e às circunstâncias; tudo considerado, deve-se
ter os princípios como referência, mas ao mesmo tempo há que os modificar,
explicar e adaptar ao contexto real das pessoas e das circunstâncias. Quem não
souber vergar-se e ceder numa determinada circunstância, quando a prudência o exige, nunca será capaz de estar à frente duma obra, e nem sequer se
pode considerar um modelo de padre, mesmo que faça milagres.
Adeus, meu caro P. Gaudaire.
Seu dedicado irmão e servidor em Jesus e Maria,
F. Libermann, acol.
Quanto aos 300 francos, destinei-os a pagar a dispensa militar de um
jovem em Filouze, para o livrar do recrutamento; se ele não precisar deles
peço-lhe que os envie para Roma; o Sr. Cottineau poderá dizer-lhe se ele precisa ou não; entreguei-lhe 600 francos que me tinham dado para isso; com
mais esses 300 francos fará 900. Penso que esta soma ainda não será suficiente;
mas, no caso de sobrar, poder mandar-me o troco. O meu endereço é: casa do
Sr. Patriarcha, Vicolo del Pinacolo, 31.
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2. MODERAÇÃO NAS OPINIÕES E DECISÕES
Ao P. Le Vavasseur
Carta de admoestação

É uma carta de 9 páginas em “Notes et Documents”255. Foi
escrita para responder às graves críticas do P. Le Vavasseur, movido pela velha tentação do radicalismo puro e duro, aliada à sua
forte emotividade. Quer deixar a Congregação e tornar-se jesuíta
por causa da vinda para Bourbon do P. Plessis256, jovem padre
decepcionante, enviado por Libermann.
Nas Memórias de Tisserant, faz-se referência à “tentação de Le
Vavasseur”257. Tratava-se então da sua primeira tentação grave de
deixar a Sociedade. Esta agora é a segunda, e talvez a mais grave.
Terá ainda uma terceira quando quiser abandonar o Seminário do
Espírito Santo para voltar à situação de antes da “fusão” 258.
Admiramos nesta carta, a paciência e a pedagogia de
Libermann para trazer Le Vavasseur à razão, e ao mesmo
tempo a sua firmeza quanto aos princípios: “Creio que faz
uma coisa desagradável a Deus, [...] se eu também desanimasse, gostaria de saber como responderíamos por isso diante
do soberano Juiz”. Admiramos também a luta que Libermann
teve de travar consigo próprio para seguir em frente nas suas
tarefas de responsabilidade.
Apesar da sua extensão apresentamo-la toda, pois revela
bem as qualidades de Libermann na arte de dirigir as pessoas.
Revela traços paulinos quando evoca o peso das responsabilidades
que assume, sem no entanto se queixar: “desde que Deus me
colocou nesta obra, nunca tive um instante de paz e de consolação [...]”.
[Nota do P. Cabon: Esta carta é muito difícil de ler; para a
primeira parte, seguimos, nas passagens indecifráveis, o texto
publicado pelo Rev.mo P. Schwindenhammer no relato da tentação do P. Le Vavasseur (Circ. n° 34); para a segunda,
ND VIII, pg. 28-36.
Cf. índice onomástico.
257
ND III, pg. 6 e segs. .
258
Cf. Carta do Pentecostes de 1850, ND XII, pg. 198-204: “Isto seria uma das faltas mais graves...”
255
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seguimos a reconstituição tentada pelo P. Meillorat nas Cartas aos
membros da Congregação, pg. 273 sgs.]
Apenas para o P. Le Vavasseur.
28 de Janeiro de 1846
Caro confrade,
É urgente responder de imediato à sua carta em que me fala do P. Plessis e
do seu regresso. Concordo que mo envie; sou eu o culpado de o ter admitido;
sou eu quem deve arrostar com a dificuldade. Mas você dilacerou-me a alma
com os sentimentos de desânimo e o deplorável estado emocional em que estava. A sua carta revela um grande abatimento e inquietações terríveis acerca do
estado da Congregação. Não o censuro por me meter assim em mais aflições.
Vejo nas suas palavras uma espada nas mãos de Deus para me dilacerar a alma.
Ele sobrecarrega-me259 e esmaga-me sob o peso desta obra que exige dor
e paciência, e permite ainda que os mais fortes, os que valem mais do que eu,
me batam em vez de me ajudarem a superar a minha fraqueza. Bendito o seu
santo Nome, contanto que a sua obra assim tão pobre avance! Sim, avança e
há de avançar cada vez mais, disso não duvido. Você foi o primeiro a quem
Deus chamou e encarregou da fundação da obra, e agora, profundamente
desanimado, fala em abandoná-la! Ao alimentar uma tal ideia em seu espírito, creio que está a desagradar a Deus.
Tenha cuidado, meu caro irmão, você não sabe quais os desígnios de Deus
sobre si, vê apenas o imediato, e não os planos da Providência; eu também os
não vejo, mas penso que se você consentir em alimentar essa ideia comete uma
grande infidelidade. Se, depois de você abandonar a obra, também eu desanimasse, gostaria de saber como responderíamos por isso diante do soberano Juiz.
Contra uma razão que você tenha, eu teria uma centena delas para apresentar, eu que carrego aqui o peso do superiorato, que tenho de estar atento a
tudo e arcar com toda a responsabilidade da obra, eu que estou sempre a ser
Para compreender bem as razões que levam Libermann a fazer a avaliação do seu pesado
fardo, é preciso recordar que foram Le Vavasseur e Tisserant que tiveram a iniciativa da
Congregação que ele dirige. Compete-lhes, portanto, apoiar em vez de acabrunhar o Superior
Geral.
259
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profundamente abalado por todas as aflições e provações que a divina
Providência se digna enviar a esta obra, por todas as preocupações com as
missões empreendidas e a empreender ou a fundar, por todos os cuidados que
me dão o noviciado, as outras casas de formação e as residências missionárias,
a ordem a estabelecer, as regras a aperfeiçoar, o assentar os alicerces em bases
sólidas; e eu aqui sozinho, apenas com um único confrade capaz de me ajudar eficazmente a estabelecer e manter a boa regularidade, a ter em dia a correspondência, a tratar com as mais diversas pessoas, a escolher bem os assuntos e a fazer um
monte doutras coisas, todas capazes de dar enormes preocupações e cuidados.
Desde que Deus me colocou nesta obra, nunca tive um instante de paz
e de consolação, porque a minha alma está como que insensível a tudo o que
possa dar agrado e consolo, sendo de uma extrema sensibilidade à dor; e a
esta a divina Bondade não me tem poupado. Pense que desgosto, que
acabrunhamento deve ser para mim, o não ter um instante, um minuto sequer
durante o dia, para me ocupar da salvação da minha alma, e, no entanto,
como bem sabe, os meus mais ardentes e contínuos desejos atraem-me ao
retiro, à solidão. Tenho horror ao contacto com o mundo, um horror que me
parece por vezes quase insuperável, mas não me posso furtar a isso; tenho uma
grande dificuldade em conversar com as pessoas, mas tenho de o fazer constantemente. De manhã à noite, tenho de me ocupar da direção, e sinto uma
repugnância extrema, uma dificuldade enorme em o fazer. É necessário que dê
continuamente conferências, e o mais simples tema que tenha de desenvolver
sobre a oração põe-me em apuros três horas antes de o dar. Parece que tudo em
mim se opõe a que continue nestas funções; todos os atrativos da graça e da
minha natureza são contrários a isso. Não há uma fibra do meu corpo nem um
movimento da minha alma que não me puxe para a solidão.
No entanto, só o admitir tal ideia seria para mim um crime. Deus liga-me
e amarra-me a esta obra crucificante, mas querida ao meu coração. Sinto que
para obedecer à sua poderosa vontade que se apoderou de mim, tenho de sacrificar o meu repouso, a minha consolação, a minha felicidade e, infinitamente
mais, o avanço espiritual da minha alma, pela qual já nada mais posso fazer, o
que choro amargamente. Peço perdão a Deus pelas minhas lágrimas e dor, e submeto-me com toda a minha alma à vontade divina que se me impõe e me coage
tão fortemente. Creio poder dizer com verdade que nunca a minha alma fez
nada, por mínimo que fosse, para soltar as cadeias com que a divina vontade me
prende. Prefiro ser o último no reino do Pai do céu, e chegar lá pela submissão
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à sua santa vontade e pela salvação de tantas almas abandonadas, do que conseguir os primeiros lugares abandonando o caminho traçado pela sua vontade.
Pensa abandonar a obra em que experimenta dificuldades; mas se eu morresse antes de a obra estar solidamente consolidada, você teria conseguido
maneira de viver tranquilo e de satisfazer as inclinações do seu coração, mas
as almas pelas quais Deus lhe inspirou uma tão grande compaixão, poderiam
perecer aos milhares e padecer eternamente com os demónios nos infernos.
Ouça, meu irmão, ainda não sabe sofrer por amor do seu Deus, nem sacrificar-se
pela sua glória. Quer que eu o despeça: eu cometeria uma falta enorme para com
Deus e para com a sua alma. Você está ligado a Deus e ao Sagrado Coração de
Maria, sua querida Mãe; qualquer ideia de quebrar este laço é uma ilusão. Muitos
servidores de Deus perderam tudo por se terem deixado enganar pela visão falsa
dum estado de coisas mais perfeito. Se examinar bem, verá que, nessas coisas, a
imaginação e o amor-próprio atuam fortemente.
O superiorato pesa-lhe e as dificuldades acabrunham-no. Se a ideia do P.
Gallais de o pôr a si no meu lugar tivesse ido avante, não sei como seria; em
vez de algumas dificuldades e preocupações, teria tido milhares. Por esse
andar, teria dito muitas vezes: Deus não quer esta obra, ela nunca terá sucesso; todavia, é mais do que certo que Deus a quer, e vê-se claramente que ela
terá sucesso. Quanto mais examino isto tanto mais me parece uma séria infidelidade o deixar-se arrastar por essas dificuldades e inquietações.
Estou convencido que todas as suas velhas ideias a meu respeito lhe
voltaram. Digo-lhe, sinceramente, que isso não me causou nenhum desagrado; não me afeta minimamente, nem sequer belisca a minha alma; mas não
se deixe enganar pela fogosidade do seu espírito; deve concluir, tendo em
conta o passado, que se trata duma operação do demónio, cujas consequências seriam amargas, não fosse a proteção da divina Bondade.
Volto ao P. Plessis. Cometi um grande erro ao admiti-lo ao subdiaconado
e ao sacerdócio. Tive muitos remorsos e fiquei muito inquieto; mas era
demasiado tarde. Cometi esse erro devido à inexperiência (?)260 e a uma falta
de confiança em Deus. Enviei-lho porque esperava que você reparasse a
minha falta.
Sic: Recordemos a introdução: as hesitações dos leitores desta carta de escrita difícil; o
mesmo para as passagens entre parêntesis retos.
260
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Não tenha problemas em mo reenviar; os motivos que o levam a fazer
isso são muito bons; eu devo ser [punido], mas você não caia na armadilha que
o demónio lhe preparou nesta circunstância. Não esteja tão inquieto sobre a
admissão dos candidatos; a angústia que senti na sequência da admissão do P.
Plessis fez-me ser mais rigoroso do que antes. Penso que não estamos livres de
nos voltarmos a enganar ainda mais duma vez, mas talvez não com esta gravidade; [ninguém, por Maior que seja a sua experiência] está livre de erros e de
surpresas. Quando eu tiver regularizado [tudo], vai ser mais fácil. Serão precisos ainda dois anos para lá chegar. Correremos então menos riscos, pois a
maior parte dos nossos missionários sairão de entre os nossos alunos. Temos
neste momento 30. Neste número há oito ou nove muito seguros; três ou quatro em dúvida, dos quais estamos praticamente decididos a despedir dois. Os
outros são bons. Ao fim de dois ou três anos passados aqui, poderá ver-se
como evoluíram. Você faz-me guerra, mas eu vou fazer-lhe também uma guerra tática (?)261. (Veja que retomo o bom humor e que deixo a tristeza do
começo desta carta. É muito bom confiar em Deus e abandonar-se entre suas
mãos para sofrer as mais violentas dores, pois tornamo-nos fortes com a força
do próprio Deus). É, portanto, a minha vez de lhe fazer guerra. Já lhe mandei
algumas farpas, desde o começo desta carta, mas estava à defesa. Vamos agora
ao ataque.
Acho que você é um homem rude. No entanto, presumo que com os outros
não seja tão terrível como comigo, senão deitava tudo a perder e confundiria toda
a gente, [sempre] precisamente que encontrasse dificuldades. Não seja tão bruto
com as pessoas; faça de mim uma exceção; os seus ataques têm em mim um efeito
que você nem imagina; e eu sou incapaz de lhe querer mal.
Mas nem toda a gente sente da mesma maneira. Desconfie da sua sensibilidade, da sua energia natural; sempre que estiver sob uma impressão forte
contra alguém ou contra alguma coisa, corre o risco de dizer coisas terrivelmente duras e dum modo horrível; nessas ocasiões cede a grandes exageros,
que ocultam a graça e a razão, tiram a sabedoria e o tornam terrivelmente
impaciente, não no que a si diz respeito, mas no que se refere à direção das pessoas e à administração dos assuntos. Disso resultaria uma tal tendência para o
desânimo que nunca mais se livraria dele; andaria sempre transtornado.
Você pensa que eu não sou sensato, que não sou prudente, e eu penso que
261

Sic: Cf. nota anterior.
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você é impaciente. Quer que tudo seja logo perfeito, sem ter em conta os
imponderáveis que aparecem nos começos duma obra. Tudo isso tem a ver com
uma terceira observação que lhe faço: você não julga com realismo. Olha para
as antigas Ordens e exige que tudo, entre nós, seja tão perfeitamente regular
como nelas; mas saiba que isso é impossível; a sua rudeza impede-o de ver as
coisas com realismo. [Começamos] a assentar a obra e você julga, condena, tira
conclusões dos seus juízos e passa daí a resoluções extremas; isso não é sensato.
Tenha paciência, precisamos de tempo para a consolidarmos; espere que as
coisas se estabilizem e cheguem a uma fase definitiva; não exija de nós [uma
perfeição] consumada, logo ao começar. Veja se eu poderia ter sido tão rigoroso
desde o começo; a obra era muito frágil, pouco consolidada, a minha autoridade era muitíssimo débil. Pense em si e no P. Tisserant. De acordo com os seus
princípios, eu teria que vos ter despedido ou feito esperar dois anos [não ignora todas as tentações que teve]; ora bem, teria neste caso agido sabiamente?
Não teria sido imprudente? Nos começos duma obra há um conjunto de circunstâncias que não permitem cumprir a rigor as regras gerais. Agora já estamos, mais do que imagina, à altura de aplicar os princípios... Mas, daqui a
pouco, podem apresentar-se circunstâncias em que não poderemos ater-nos
rigorosamente às regras gerais. Oh, como a discrição é importante para a
direção das obras de Deus! Você faltou a esta virtude, ao ceder nesta circunstância concreta à fogosidade da sua alma.
Não digo que não me tenha enganado muitas vezes, e que não tenha
agido mal; prova disso é a admissão do P. Plessis; também não digo que de
futuro me não volte a enganar, mas penso que, em princípio, o meu modo de
proceder é mais sensato e mais segundo o espírito de Nosso Senhor do que o
que você me sugere. Com a minha maneira de proceder e com as [concessões]
que fiz, a obra estabeleceu-se e começa a ganhar consistência. As pessoas
experientes que sabem o que é e o que deve ser uma comunidade, estão admiradas de que em tão pouco tempo [porque só há quatro anos que existimos], a
nossa obra tenha adquirido uma forma de vida tão regular. Daqui a dois anos,
quando tivermos o pessoal que nos é necessário na Europa, espero que a nossa
casa tenha o ar duma comunidade antiga. Mas, se eu tivesse adotado a orientação dura que quer sugerir-me, desta nossa obra já não restaria pedra sobre
pedra.
Mas voltemos aos membros que compõem a nossa Congregação. Pois
bem! Posso dizer-lhe com verdade que todos, exceto o P. Plessis, são fervorosos
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e sólidos. Houve um que descaiu porque esteve demasiado tempo sozinho no
Haiti; mas refez-se. Não posso dar-lhe uma opinião sobre o P. Blanpin, não sei
bem como está.
Além disso, você apresenta um princípio tão rigoroso que é absolutamente impraticável. Gostaria que todos os membros duma comunidade fossem tão perfeitos e de uma tal renúncia que os pudéssemos conduzir como
marionetas. Isto seria muito bonito, sem dúvida, mas nunca existiu nem existirá na Igreja. Os jesuítas são certamente na Igreja pelo menos uma das
sociedades religiosas mais fervorosas; mas, com o rigorismo que sugere, você
punha na rua pelo menos metade deles. E digo-lhe ainda muito mais, pode
estar certo de que nessa respeitável ordem há, quanto muito, uma quarta parte
com as disposições de renúncia que você exige como condição necessária de
admissão. Não conheço um número muito considerável dos seus membros;
conheço alguns de entre eles que são admiráveis, mas conheço também
outros, vários, que são fracos, bem imperfeitos, muito inferiores ao P.
Blanpin; no entanto, pela descrição que me faz do P. Blanpin, ele seria de
entre todos nós o menor em perfeição.
Portanto, não julgue como um rapaz em coisas desta gravidade. É esta a
regra geral que julgo que se deve adotar e que procuro seguir na admissão dos
candidatos: só admitir os que dêem garantias, uma certeza moral da sua perseverança no espírito sacerdotal. Quando vejo defeitos, procuro corrigi-los ou
diminui-los o mais possível. Se estes defeitos forem até ao ponto de causar
apreensão quanto ao futuro, despeço o candidato. Até agora, exceto com o P.
Plessis, tenho seguido sempre esta regra nas admissões. Se estes defeitos não
criarem inquietação, se não me levarem a recear que sejam fatores de desordem, admito o candidato. Sem dúvida que já me enganei e voltarei a enganar-me ainda muitas vezes, mas pessoas mais hábeis do que eu também se
equivocam. Como prova de que nem sempre sou mais fácil que os jesuítas,
cito-lhe aquele que me deu mais preocupação na sua admissão, o P. Maurice.
Era duma apatia e duma indecisão excessivas. Nunca vi ninguém pior neste
género. Acrescente a isso um espírito desconfiado e uma imaginação singular,
que lhe fez muito mal noutros tempos; em contrapartida, era muito piedoso.
Admiti-o a muito medo e sempre estive apreensivo em relação a ele. Fez parte
de nossa Missão da Guiné e, em consequência dessa imaginação destrambelhada e dessa apatia, regressou: fiquei encantado. Pois bem, entrou nos jesuítas,
onde está há dezoito meses. Sabem o que vale; contactaram-me, e mesmo
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assim têm-no lá. No entanto, são defeitos graves, defeitos gravíssimos,
defeitos que influenciaram de uma maneira muito negativa a sua conduta
durante todo o tempo que esteve connosco, defeitos que não se corrigirão
com um noviciado. Isso prova que você deve ser um pouco mais brando nos
seus princípios; há que examinar as coisas com realismo. Digo-lhe a verdade:
se o P. Maurice viesse apresentar-se agora, como veio antes, não creio que o
admitisse.
Enfim, o que tenho em conta para a admissão, é o espírito comunitário,
a obediência, a simplicidade, a regularidade, a esperança de que quem vier se
adapte à vida de comunidade...

(Nota do P. Cabon: nas linhas seguintes e de que apenas se
lêem algumas palavras sem sequência, fala-se do P. Laval e de D.
Collier. D. Collier não satisfez os desejos do Venerável Padre;
queria reter o P. Laval; mas este não pode ficar na Maurícia se a
Congregação não continuar com a missão de Bourbon, ou se,
caso saia de Bourbon, não abrir uma fundação em Madagascar.
O P. Laval deve, portanto, ter um pouco de paciência.)
Você não sabe ainda o que Deus lhe destina; abandone-se à Providência;
enquanto espera, faça o bem que começou, e espere o momento de Deus.
Vou responder a uma palavra da sua carta na que envio ao P. Collin; portanto, peço-lhe que a leia. Digo-lhe talvez por vezes coisas de modo um pouco
severo. Não se aflija. Não tive intenção de o magoar, e asseguro-lhe que
poderá haver severidade nas palavras mas não no meu coração. Que a paz de
Deus esteja consigo.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria
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3. MODERAR OS EXCESSOS DOS FEITIOS IMPETUOSOS
Ao P. Arragon262

Estanislau Arragon263 era um missionário tão generoso quanto difícil para a vida de comunidade; o seu caráter, propenso a
alterar-se devido à sua forte imaginação, deu azo a que escrevesse
uma carta muito dura ao P. Libermann, cheia de raiva contra o
P. Gravière, prefeito apostólico, e de alegações infundadas sobre
o modo como os seus confrades conduziam a Congregação e a
missão. O P. Libermann responde-lhe com uma carta de admoestação, mas em que a delicadeza fraterna aflora a cada instante.
8 de Maio de 1846
Caro confrade,
Recebi a sua terrível carta de 25 de Março. Se eu não o conhecesse, ela
ter-me-ia causado uma profunda inquietação. No entanto, vou dizer-lhe o que
penso com toda a simplicidade do meu coração.
1º Se continuar deste jeito, mesmo com as melhores disposições do
mundo, arruína a missão; pelo menos, anula tudo o que Deus lhe deu em dons
naturais, em zelo e graças, e será um flagelo para os seus confrades; vai levá-los
a desanimar e, além disso, estorvá-los nos seus trabalhos. Suplico-lhe, portanto, por amor de Jesus e de Maria, que se modere e não se deixe levar pela violência do seu feitio.
Vou tomar um a um todos os pontos da sua carta e responder-lhes. Antes
de mais, dir-lhe-ei em geral que exagera na sua maneira de ver as coisas; enerva-se demasiado. Tenha a certeza de que nisso não anda o espírito de Deus.
Veja bem se esta maneira de julgar, firme e categórica, é segundo Deus. Ainda
que eu tivesse 90 anos e 50 de experiência, não me atreveria a falar de modo
tão taxativo. Há presunção nessa linguagem. No entanto, estou convencido
de que não é a presunção que o faz falar assim. Deus sabe que desejo e faço
questão de que me diga tudo o que tiver a observar sobre o andamento de tudo
e que tenha isso como uma regra de obediência; mas gostaria que falasse com
262
263

ND VIII, pg. 142-149.
Cf. índice onomástico.
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calma e modéstia. Embora eu tenha a certeza moral de que a causa não é a
presunção, isso acabará no entanto por acontecer, e posso mesmo arriscar-me
a dizer que já acontece um pouco.
2º A sua linguagem é demasiado brusca, demasiado dura, demasiado exaltada, demasiado áspera. Por amor de Deus não escreva quando estiver com a
cabeça perdida; acalme-se e escreva com sensatez. Veja um pouco e pense: diz
que estava disposto a reunir-se com os nossos confrades para escolher um outro
superior e recusar o que lhes envio. Examine, percorra a Regra e veja se ela
autoriza isso. Veja nas Regras de todas [as congregações] que existem no
mundo cristão se alguma vez houve regra semelhante. Examine-se na presença
de Deus e veja se age segundo o espírito de Nosso Senhor, segundo o
Evangelho. Suponha que eu sou o pior dos homens, que, além disso, sou o que
você pensa, ou seja, que não tenho nenhuma confiança em nenhum de vós;
não devia mesmo assim submeter-se à vontade de Deus por obediência? Que
seria das virtudes de comunidade? Que seria da união, da caridade e da cordialidade religiosa, se fosse possível, sem problemas de consciência, agir assim?
3º Acusa-me de não ter confiança em nenhum de vós. Engana-se rotundamente. Acha que não se tem confiança num missionário lá porque ele não
é nomeado superior ou prefeito? Tenho muita confiança no P. Bessieux, a
prova é que o nomeei superior em lugar do P. Briot; tenho muita confiança
em si, a prova é que o nomeei primeiro assistente num sítio em que o superior estará provavelmente ausente durante muito tempo. Mas confesso-lhe que
a sua última carta me inquieta. Está horrivelmente exacerbado contra o P.
Gravière. Se continuar a proceder assim com ele, só Deus sabe o que pode
acontecer. Entre em si, deixe agir a graça, seja-lhe fiel, e não se deixe levar
pela sua natureza bruta e violenta. Seja dócil como uma criança, trate o P.
Gravière com respeito, com o afeto com que se deve tratar um superior, um
substituto de Deus. A sua linguagem em relação a ele é incrível. Supondo que
ele cometa faltas, e que as consequências sejam negativas, muito negativas
até, que lhe importa isso? Não é você que responderá diante de Deus.
Portanto, tenha calma e não vire tudo do avesso com a sua fogosidade.
Além do mais, isso é caso arrumado, e já o era antes mesmo de eu receber as
suas cartas sobre este assunto; iria você agora faltar a todas as regras da vida
religiosa, semear a desordem na comunidade, lá porque não segui o seu desejo, lá porque me teria enganado?
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Ordeno-lhe, pois, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que receba o
P. Gravière com afabilidade, com caridade, com os sentimentos que cada um
deve ter para com o seu superior. Porque haveria você de o desencorajar? Foi
a muito custo que ele aceitou essa missão. É austero, mas de espírito reto; é
ativo, vivo e decidido. Desejo que me escreva de imediato para me dar garantias da sua conduta em relação a ele. Faça tudo o que dependa de si para o animar, para manter a paz e a união entre si e ele, entre si e os seus confrades.
4º Desejaria que eu ou não tivesse nomeado nenhum prefeito apostólico
ou tivesse dado a nomeação da Santa Sé ao P. Bessieux. Mas você não pode
nem deve colocar-se como juiz neste assunto. Como filho obediente, deve
submeter-se à vontade de Deus em relação ao superior que lhe foi dado; se tem
observações a fazer, faça-as com modéstia, com calma e submissão a Deus.
Amo e respeito sinceramente o P. Bessieux, mas achei não dever propô-lo
para prefeito apostólico. Pode crer que examinei o assunto diante de Deus.
Você diz que o P. Gravière não teve tempo suficiente de noviciado! Mas as circunstâncias foram tão imperiosas, tão extremas, que fui obrigado a passar por
cima das Regras, a fazer uma exceção. Esteja consciente de que me custou
tanto a mim como a si, e a censura que me faz renova vivamente as dificuldades que experimentei ao ver-me forçado a chegar a esse extremo. Porque
estou firmemente decidido a não enviar mais ninguém que não tenha acabado o noviciado, e o meu coração sangrava quando fui obrigado por circunstâncias imperiosas a passar por cima das regras ordinárias.
Você argumenta com exagero, resolve, decide, porque não sabe o que é a
administração da Congregação, e não tem nenhuma experiência neste
campo. Portanto não qualifique assim a minha conduta. Não tenho que
prestar-lhe contas, mas pode acreditar que não faço as coisas de ânimo leve.
Procede mal, meu caríssimo irmão. Se o P. Gravière não conhece bem a
Regra, você deve, pelo seu bom exemplo, encorajá-lo a conhecê-la melhor.
Acautele-se para nunca lhe fazer observações quando estiver exaltado;
acalme-se e fale-lhe com delicadeza e modéstia. Pode e deve comunicar-me o
que diz respeito à conduta dele, sobretudo em relação à Regra; faça-o, é seu
dever, mas, peço-lhe, nunca o faça de forma exaltada, porque assim iria
deixar-me confuso, sem poder discernir a justeza de suas observações.
5º Diz que eu não faço caso de suas opiniões. Não sei a que opiniões se
refere. Sempre procurei agir tendo em conta as suas ideias, não posso fazer
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doutro modo senão informar-me da situação da terra em que está, e tenho
sempre insistido consigo para me fornecer detalhes. Penso que se refere à
Austrália, mas as suas opiniões nada podem ajudar nesse assunto. Meteu na
cabeça e continua ainda a repetir que esta nova missão vai deitar a perder a
missão da Guiné. Que quer que faça para lhe tirar essa ideia da cabeça? Não
vejo nenhuma relação entre a missão da Austrália e a ruína da missão da
Guiné. Disse-lhe, repito e repeti-lo-ei sempre, que a Guiné será a nossa missão principal e que vai para ela o nosso maior desvelo. Tenha a certeza de que
se alguém desistir dela será você e não eu. Se tivesse enviado para a Guiné dez
missionários em vez dos sete que aí estais, teríeis feito mais até agora?
Portanto, deixe-me agir; a administração geral da obra está-me confiada a mim.
Não tem graça de estado para estar a avaliá-la. Diz que demos à missão da Guiné
uma direção diametralmente oposta à convicção dos missionários. Isto é
inteiramente falso; pelo contrário, temos adotado todas as vossas perspetivas e
estamos perfeitamente de acordo em relação ao rumo a seguir.
Queria que não aceitássemos a Austrália, mas isso não tem a ver com a
direção da missão da Guiné. Tem as suas razões, que lhe parecem importantes,
contra a Austrália. As suas razões parecem-nos insignificantes e as nossas
importantes. Queria que eu seguisse as suas opiniões, num assunto que não
tem nada a ver com sua missão, abandonando as minhas? Não só as minhas,
mas as de todos os confrades que se encontram em La Neuville? Imagine que
o tínhamos por mais sensato do que todos nós juntos; ainda assim não
poderíamos seguir a sua opinião, porque não está a par das coisas. Portanto,
não deixe obscurecer a inteligência com as suas concepções violentas. Amo a
Guiné muito mais do que você, e o sucesso dela preocupa-me mais do que a si.
Conheço melhor a situação e tenho mais experiência do que você, e não vejo
de modo nenhum comprometida a Guiné. Mesmo que você fosse mais esperto
do que eu, não devia revoltar-se contra uma decisão tomada em consciência.
6º Diz-me que não lhe escrevo. Primeiro, a maior parte de suas cartas não
pediam resposta. Eram instruções que nos eram úteis e que deve continuar a
mandar; se não estivesse sobrecarregado de trabalho, responderia a todas, mas
não tendo ainda ninguém para me ajudar na administração, tenho de me limitar ao estritamente necessário. Tenha pena de mim. Será que eu já não sofro que
chegue por não poder entreter-me consigo tanto como desejo? Nesse ponto não
preciso que puxem por mim; mas que fazer, se não pode ser como eu queria?
Tenha paciência, quando eu puder passar a outro a direção do noviciado,
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poderei ocupar-me mais em dar essas alegrias aos missionários. Sempre
respondi a todas as coisas necessárias e úteis. As minhas cartas não lhe
chegam tão depressa como provavelmente desejaria, porque atrasam no correio. Escrevi-lhe mais de oito vezes.
7º Censura-me de não o ter informado a respeito da jurisdição. Mandei-lhe
numa carta a informação possível, e disse-lhe que ia tratar disso. Ainda não há
nada de certo. Vou a Roma tratar disso pessoalmente. Disse-lhe mesmo numa carta
para não começar a construir ainda em Dakar até eu ter resolvido isso. Começou,
por não ter recebido a minha carta a tempo, ou por eu a ter escrito tarde de mais,
mas não podia escrevê-la mais cedo. Quando se levantaram dúvidas sobre isso, a
minha vontade era que se não avançasse. Estas coisas não se resolvem num dia. É
preciso ter paciência; é uma virtude necessária ao missionário.
8º Diz que o Ministério me engana. Isso é falso. Conheço o terreno que
piso. Diz que quero, ainda mais uma vez, enviar os meus missionários para a
morte, mas que desta vez eles não irão. Não devia dizer isso a um homem que
o ama mais ternamente do que o possam ter amado alguma vez o seu pai e a
sua mãe, e que preferia morrer ele a vê-lo morrer a si. Acrescenta: eles não
irão. Sei que, rigorosamente falando, talvez não sejam obrigados a ir, mas dizendo isso você cometeu uma falta. Por mim, digo-lhe também que não vão; já
disse ao P. Gravière para examinar bem a situação; o mesmo escrevi para vocês
(creio que para o P. Briot), e que não fossem para lá se a região fosse doentia.
Eis a minha regra de conduta, ou melhor, os meus princípios orientadores
em relação ao Governo. Podemos caminhar sem ele, mas não contra ele. Se
o tivermos contra nós, a missão depressa irá à ruína. Deve portanto gerir as
suas suscetibilidades e agir em tudo segundo a Regra, isto é, acatando ordens
emanadas da autoridade espiritual.
9º Diz uma coisa horrível na sua terceira observação: tome cuidado para
que os seus missionários desprezados e aviltados a seus olhos, e aos olhos de
seus importantes conselheiros, não o desprezem por sua vez. Mas, meu caro
amigo, não se deixe levar assim pela cólera. Quanto ao P. Schwindenhammer,
ao qual faz alusão, está totalmente inocente de quanto me censura com a sua
imprudente vivacidade. Peço-lhe que se acalme pois está a ofender a Deus. De
resto, indo a Roma, prestarei contas do nosso relacionamento com o Governo,
e tenho a certeza de ser aprovado. Se o não for, seguirei as ordens que receber.
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10º É bom que os irmãos mostrem as cartas que escreverem, exceto as
que mandarem ao Superior Geral ou ao diretor deles na nossa casa da Europa.
Estou muito triste devido ao que me diz do P. Schwindenhammer.
Sacrifica-se pela Congregação, esgota por ela as suas forças, interessa-se por
ela, sabe tanto dela como eu. Acrescento que tem bom espírito, que conhece
o espírito da Congregação, que é um padre piedoso e sólido. Não compreendo por que se exaltou em relação a ele. Não foi ele quem tomou a decisão de
aceitar a Austrália; e se o tivesse feito, teria feito uma boa coisa.
Portanto, deixe lá essa Austrália, está a fustigar a sua imaginação com
quimeras. Ainda que eu tivesse quinze missionários à minha disposição, nem
sequer mais três enviaria para a Guiné; é necessário começar a obra a sério; só
então se revelarão as necessidades, e nessa altura vocês terão os confrades que
forem precisos.
Em relação ao P. Gravière, você exagera e a sua violência é muito capaz de
envenenar as suas relações com ele. Não foi, de modo nenhum, o P.
Schwindenhammer que me aconselhou a esse respeito. Foi só a excessiva aflição do
momento que me levou a fazer essa escolha prematura, que ainda agora me entristece, mas que era necessária, absolutamente necessária, e você não deve de modo
nenhum controlar a minha maneira de agir; você não está ao par da situação.
Portanto, console os seus superiores quando se encontrem numa situação penosa
em vez de os desgostar ainda mais censurando-lhes o que fazem a tanto custo.
Tenha cuidado com os maometanos, não lhes fale contra Maomé; não
avance de modo demasiado brusco: arriscar-se-ia a deitar tudo a perder. Faça
o que antes tinha resolvido, que era conquistar a confiança deles.
Vou pedir muito a Nosso Senhor lhe dê a paz, a moderação, a docilidade e
a caridade. Não desanime por ter dado rédea solta ao seu caráter, recupere a paz,
e Deus estará consigo. Abraço-o nas entranhas da caridade de Jesus e de Maria.
Todo seu.
F. Libermann, padre.
P. S. – Não sei se algum caso de consciência ficou sem resposta. Parece-me
que respondi a todos.
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4. ARTE DE CONDUZIR UMA COMUNIDADE
Ao P. Lossedat 264

O P. Lossedat265 tinha partido para São Domingos em
Fevereiro de 1844 com o P. Tisserant. Regressou de lá no ano
seguinte devido a dificuldades políticas. Em Dezembro de 1845 foi
enviado para a Guiné e nomeado superior da comunidade do
Sagrado Coração de Maria.
As suas primeiras impressões sobre a missão e os missionários
da Guiné são francamente más. Também esta carta de
Libermann é uma exortação à paciência e à tolerância para
aceitar com simplicidade os modos de proceder dos outros.
“Exorto-o [...] a manter-se em paz [...] a não se inquietar [...] por
as coisas não irem de acordo com as [suas] ideias [...] para que tudo
corra bem”. Uma vez mais Libermann revela aqui a sua grande arte
em conduzir as pessoas. Paciência e mansidão resultam mais que o
confronto. Uma carta cheia de ensinamentos para os superiores!
Sr. P. Lossedat,
missionário apostólico,
Goreia, Costa da Senegâmbia,
via Le Havre
15 de Abril de 1846
Caríssimo confrade,
Escrevi-lhe poucos dias antes de receber a sua carta de 4 de Março.
Presumo que se terá sentido insatisfeito por não saber que ela responde apenas ao primeiro ponto de que me falou na sua última carta, e assim ser levado a pensar que não faço caso do que me diz. Conheço-o bem e fico lisonjeado por você também me conhecer bem a mim. Sabe, meu bem-amado irmão,
que me empenho a sério em aliviá-lo de seus sofrimentos e sempre o mais
depressa possível. Deus sabe o quanto gostaria de passar ao menos um ano
consigo. Mas a vontade divina é outra, não me quer nas missões. Ter-lhe-ia
escrito mais cedo, mas atrasei-me porque tive de me ausentar.
264
265

ND VIII, pg. 109 -115.
Cf. índice onomástico.
361

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 362

Antologia Espiritana

Fez bem em não me enviar a sua terrível carta. Estava aí há tempo ainda
não suficiente para serem exatas todas as suas observações, sobretudo acerca
da orientação geral a seguir. Para isso requer-se um certo tempo. Presumo que
não é minimamente possível determinar o rumo a seguir a não ser passado um
ano ou ano e meio. Deve-se começar por esboçar o que se pretende; quando
a experiência confirmar a justeza dos esboços adequados, então as coisas
tornar-se-ão claras.
É difícil enviar-lhe a pessoa que me pede para ficar à frente da missão.
Não o tenho de momento. No entanto, creio que vai gostar do P. Gravière. É
um homem sério, calmo, ponderado, muito reto nos seus juízos; além disso,
encontrará nele um amigo; espero que ele o compreenda e que seja para si um
apoio.
Bem sei que a missão é difícil; mas penso que exagera em algumas dificuldades, devido à mágoa que sente. Ponhamos a nossa confiança em Deus.
Acredite que Maria não o abandona. Estou convencido que existem grandes
dificuldades de que ainda não se apercebeu, e que eu creio serem bem mais
graves. Mas eu não temo. Nosso Senhor está connosco; e com a ajuda d’Ele
levaremos o barco a bom porto. Caminhemos sempre, façamos o que nos permitem os nossos fracos meios; é Ele quem deve abençoar os nossos trabalhos,
e vai fazê-lo; é Ele quem deve corrigir as nossas tolices, e vai fazê-lo também.
Temos uma ideia de perfeição acerca de determinadas coisas e queremos
que essa ideia seja perfeitamente executada; não é, nem nunca foi essa a
maneira de agir da Providência. Ela quer que os começos sejam sempre fracos e
imperfeitos; ela quer que nos começos haja defeitos. É necessário submeter-se à
sua vontade divina, fazer o melhor possível, e entregar tudo aos seus cuidados.
Exorto-o a que fique em paz com relação aos erros que se cometem, que não
se inquiete por as coisas não irem como imaginava que deveriam ir. Estou
convencido de que, muitas vezes, as suas ideias serão acertadas e verdadeiras;
mas agitar-se, incomodar-se, inquietar-se, isso é fazer mais mal que bem.
Nestes casos, o caminho que a mais elevada sabedoria (mesmo humana) segue
é o de abdicar de uma parte de próprias ideias e tirar o melhor partido possível
das pessoas. Se vê que os seus confrades não são da sua opinião, mesmo quando parece evidente que não seguem o melhor parecer, vale mais não ser
demasiado tenaz e não os contrariar; há que deixar a cada um a liberdade de
seguir as suas ideias e de fazer o bem à sua maneira, encorajá-lo mesmo a isso.
362

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 363

Congregação do Espírito Santo

Depois, tira-se daí o melhor partido possível e leva-se esse confrade a fazer, à
sua maneira, o máximo de bem possível; ele teria feito mais, se tivesse outras
ideias, mas que fazer se as não tem mesmo?
Querer obrigá-lo a seguir as suas, será levá-lo, o mais das vezes, a fazer
menos bem, perturbá-lo, ou mesmo desanimá-lo. Não imagina como a tolerância é importante. É impossível que as pessoas estejam sempre de acordo. Se não
temos essa tolerância, entravamos o bem, estamos sempre com zangas, privamo-nos do necessário repouso, desanimamos os outros, e desanimamo-nos
muitas vezes a nós mesmos. Se, ao contrário, deixamos cada um fazer as coisas
à sua maneira, segundo o seu caráter, a têmpera do seu espírito e o seu feitio,
daí resultará um bem considerável. Haverá alguns que irão cometer erros,
imprudências, mas, com o tempo, virá a experiência, e cada um se aperfeiçoará
sem deixar de ser o que é. Há um princípio de ação muito importante e válido
em todas as situações: é preciso acautelar-se da perfeição ideal. É bom saber
planificar bem as coisas para que tudo corra bem, é necessário saber como proceder para encontrar os melhores meios de execução; mas é ainda mais importante saber mudar, saber ceder e adaptar-se às pessoas, às coisas e às circunstâncias em que nos encontramos. Tenha a certeza de que nunca chegará a realizar
as coisas tal como desejaria. É uma ilusão querer obter um resultado tão completo como se vê e se deseja. É da maior importância acomodar-se, ceder a
tudo, se é que se quer ter êxito; de outro modo, escaqueiramo-nos contra as
dificuldades provenientes das pessoas e das coisas. Reconheço-lhe, e sempre
lhe reconheci uma visão correta das coisas; mas prende-se demasiado aos seus
pontos de vista, sobretudo ao modo de os executar; não sabe adaptar-se suficientemente ao modo de ser dos outros, não é bastante tolerante com a
maneira de ser deles, pouco reta ou inconveniente.
Há três males nisso. O primeiro é para si, pois acontece que vive sempre
entristecido e com o coração dilacerado. Caro amigo, sabe que me custa vê-lo
a sofrer. Gostaria de lhe tirar a causa do seu mal-estar. Aprenda a tolerar os
erros do próximo; aprenda a suportar que uma coisa seja feita a meias, e até
mal feita. Para ter o espírito tranquilo, para ser capaz de fazer coisas grandes e
importantes, é necessário chegar a uma certa indiferença em relação ao que
se não pode remediar. Convença-se, caro confrade, que vai dar remédio a
muitos males se conseguir suportá-los deste jeito.
O segundo mal é para o seu próximo. Enquanto não adotar este método
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que lhe estou a indicar, perturba-o na sua caminhada, impede-o de fazer o
bem, a seu modo e a seu jeito, sobretudo se é um espírito fraco, um espírito de
vistas curtas; você está a desencorajá-lo e arrisca-se a que ele cometa erros e
numerosas imprudências.
O terceiro mal é misto. Por uma conduta tolerante, sabendo moldar-se,
suportar, incentivar mesmo cada um, sem que ele deixe de ser como é, obterá
necessariamente uma certa influência sobre os espíritos, fará não apenas o bem
que faz por sua conta, mas será também uma ajuda preciosa para os outros. Pelo
contrário, se não souber calar os pequenos defeitos que vê na caminhada dos
seus confrades, vai estar sempre em oposição a eles, porque nunca encontrará
ninguém à medida dos seus desejos. O resultado disso é que não vai exercer
nenhuma influência sobre os seus espíritos. Você sabe que eu exerço sobre os
nossos confrades uma influência maior que a sua. Ora bem, qual é o meio mais
poderoso que uso para os conduzir? É tolerar em cada um os defeitos que prevejo não poder eliminar, suportar por vezes os modos de ser mais inconvenientes, mais grosseiros, sobretudo deixar a cada um a sua maneira de ser e
tentar aperfeiçoá-lo mesmo assim. Tenha a certeza de que nestas coisas nada
se consegue pela força, pela confrontação, pela resistência; pelo contrário,
tudo se faz, tudo se obtém pelo apoio, tolerância, suavidade e calma. Ao dizer
tudo, não quero dizer que se chegue a fazer perder às pessoas o seu caráter e a
sua maneira de ser, nem mesmo todos os defeitos desta; mas ganha-se tudo o
que é possível ganhar, e consegue-se pôr ao serviço do bem aqueles que
levaríamos a não fazer nada se agíssemos doutra forma. Por exemplo, se você
quiser levar o P. Arragon a ser moderado, polido, amável em seus modos,
estará a ir atrás duma quimera, seria mais fácil fazer parar o sol. Mas se lidar
amigavelmente com ele, se o deixar agir segundo o seu caráter, a sua maneira
de ser, e se proceder como acabo de lhe dizer, garanto-lhe que vai conseguir
de certeza um bom efeito sobre ele. Mas mostrando-se aborrecido, dando-lhe
reprimendas, ou zangando-se com ele, conseguirá também os maus resultados
que acabo de lhe referir.
Portanto, deixe cada um ser como é. Deus fê-los como são, estão dispostos
a fazer tudo para o bem; é necessário encorajá-los a isso, e cada um o fará conforme lhe for concedido do alto. Portanto, não procure que os outros o consolem, seja antes você a consolá-los e a animá-los. Seja senhor da sua alma e
será senhor de todo o mundo. Nisto consiste a superioridade que devemos ter.
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Tenha coragem. Sofre, sofrerá mais ainda, mas estes sofrimentos
engrandecerão a sua alma. Tenha a certeza de que eu sofro e sofrerei sempre
tanto ou provavelmente mais do que você. Sou, pelo menos, tão sensível ao
sofrimento como você, mas será isso uma razão para eu desanimar? Nunca.
Nunca, com a graça de Deus. Esses problemas, devemos manifestá-los exteriormente? Não, nunca. Nunca me lamentarei. Tenha um grande poder de
autocontrolo, prestará assim grandes serviços a Deus. Se não aprender a controlar-se, ficará sempre aquém do que Deus espera de si. Aí é que reside toda
a questão: dominar-se a si mesmo, sofrer sem ligar a isso, oferecer a Deus os
seus sofrimentos com generosidade, suportar-se a si mesmo e sacrificar-se,
suportar os outros com todos os seus defeitos. Você que gosta das coisas belas
e grandes, tem aí sem margem para dúvidas, a coisa maior e mais bela. Peça
essa graça.
Vou tentar arranjar as colocações de modo a tranquilizá-lo. Talvez se
consiga que você possa ir, seja com o P. Gravière seja sozinho, explorar essas
costas em vista de uma nova fundação.
Em todo o caso, faremos as coisas pelo melhor. Estando o P. Gravière aí, estará
em melhores condições de julgar o que é mais conveniente, e ele interessa-se muito
por si.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria
P.S. – Não sei se respondi a todos os pontos da sua carta que tenho ainda
sobre a secretária. Tenho muita pressa. Basta-me ter respondido aos principais. Foi lida no refeitório. Vai ser enviada ao senhor seu pai.
Escreva-me muitas vezes:
1º cartas para serem lidas no refeitório e transmitidas à Propagação da Fé;
2º cartas detalhadas que me informem sobre o que pensa, sobre tudo o
que se passa à sua volta.
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5. EDUCAR BEM JOVENS NEGROS
Ao P. Chevalier, Diretor Escolar em Dakar 266

O P. Libermann dá ao P. Chevalier bons conselhos
pedagógicos para organizar a sua escola de jovens negros senegaleses. É necessário ler a carta até ao fim para medir o sentido de algumas expressões depreciativas em relação a eles: todas
as pessoas têm os seus defeitos, e a mensagem do Evangelho
ajuda-nos a levar-lhes remédio.
23 de Novembro de 1847
Caríssimo confrade,
Não posso deixar passar esta ocasião sem lhe dizer ao menos uma
palavrinha, já que a grande quantidade de cartas que sou obrigado a escrever
neste momento me impede de me alongar.
A carta que escreveu ao P. Boulanger consolou-nos e alegrou-nos a todos.
Os nossos pobres filhinhos hão de tirar proveito, assim o espero, do regime em
que vivem. Esforce-se, sobretudo, por desenvolver o seu caráter, descobrir o
que nele há de bom, aproveitá-lo para os educar bem, aperfeiçoar o que há de
bom em seu caráter, corrigir o que nele há de defeituoso, desenvolver todas as
virtualidades e energias que nele possam existir.
Note bem, quando digo corrigir, não quero dizer que os censure, que
resmungue com eles a cada passo, mas sim que use com sabedoria todos os
meios para ultrapassar o que possam ter de defeituoso, sem os lançar noutros
defeitos, o que aconteceria muitas vezes se os corrigisse duma certa maneira.
Estou muito contente por ver o método que segue; enquadra-se perfeitamente com a ideia que formei a respeito do caráter dessas crianças, de suas
necessidades, de suas disposições.
Parece-me que é absolutamente necessário reabilitar a fraqueza de caráter
dessas boas almas, dar-lhes uma outra maneira de ser, fazê-las compreender e
sentir que são livres, fazê-las sentir a beleza da liberdade e da igualdade que partilham com todos os filhos de Deus. A ideia de inferioridade deve ser elimina266

ND IX, pg. 359-361.
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da de suas almas, porque ela aumenta essa fraqueza da sua índole e rebaixa-os
a seus próprios olhos, o que é um mal muitíssimo grande. Quando tiverem sentido e compreendido que não são em nada inferiores por sua natureza aos
europeus, isto é, quando na prática e por experiência tiverem saboreado esta
verdade na intimidade de suas almas, penso que o seu zelo pela salvação de suas
almas e pelo progresso de seus compatriotas deverá aumentar. Porque, sentindo no seu íntimo que esses compatriotas poderão e deverão ser o que são os
europeus267, quanto à nobreza de alma e ao desenvolvimento da inteligência,
sentirão necessariamente um enorme desejo de os fazer sair do profundo abatimento em que os vêem. Se, além disso, se encontrar neles um caráter enérgico, animado de um vivo sentimento de fé e generosidade e dotado de um
espírito desenvolvido, quem poderá calcular o bem que podem fazer?
Tem em mãos uma grande obra, a que é preciso dedicar-se com zelo e
sabedoria. Estude, aprofunde bem o caráter, a têmpera de espírito, o fundamental do modo de ser dos negros. Não se fique pelo aspeto exterior que pode
enganar aquele que julga superficialmente, e que infelizmente engana muita
gente.
Lembre-se que o seu aspeto exterior é o de homens entregues a tudo o
que há de vicioso em sua natureza, a tudo o que ela oferece de defeituoso, sem
nenhum autodomínio. É um exterior revestido de todas as misérias da
humanidade. Tome um nobre caído no último grau da mendicidade, lave o
seu rosto da lama que o cobre, cure as chagas do seu corpo, mate-lhe a sede,
alimente-o bem, vista-o com boas roupas, e verá que é um belo homem; os
traços de seu rosto mudarão completamente. Todavia, acautele-se também
dum otimismo prematuro, não tire conclusões apressadas, e não veja tudo corde-rosa. A natureza africana deve ter as suas próprias misérias, tal como a
natureza europeia tem as suas; mas ela terá também as suas qualidades, tal
como a europeia. Examine tudo com calma, tenha muito em conta o parecer
do Sr. Bispo, converse muitas vezes com ele, partilhe as suas observações, e
escute o que ele lhe disser. É bom, útil, importante, é mesmo necessário que
aprenda com ele; a natureza, tal como a graça, ensinam-lhe mais a ele do que
a vocês todos juntos, dada a iluminação especial que recebe, a sua experiência dos homens, o caráter e a autoridade de que está revestido.
267
As referências muitas vezes depreciativas do P. Libermann aos europeus que se dedicavam
ao comércio nas costas de África levam-nos a crer que aqui ele se refere aos missionários vindos da Europa, e que adquiriram por sua educação e pela sua formação uma certa nobreza de
alma e um certo desenvolvimento da inteligência (nota da Redação).
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Diga ao P. Gallais268 e ao P. Durand269 que, devido a uma súbita indisposição, não lhes posso escrever mas que não os esqueço.
Todo seu em Jesus e Maria,
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria

268
269

Cf. índice onomástico.
Cf. índice onomástico.
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6. FORMAR UM FUTURO PADRE COM CARÁTER FORTE
A Adolfo Godefroy 270

O P. Libermann é o tutor deste jovem, Adolfo Godefroy;
acompanha de perto este seminarista menor, que lhe tinha sido
confiado e passara algum tempo em La Neuville, ajudando-o a
tornar-se mais enérgico e corajoso mediante conselhos cheios de
firmeza e de terna amizade. Tal como na carta que dirige ao P.
Chevalier nesse mesmo ano de 1847, também aqui mostra talentos de educador e de pedagogo de adolescentes ainda incapazes de
preparar seriamente o seu futuro; no caso de Adolfo, trata-se do
projeto de ser padre.271
Amiens, 3 de Janeiro de 1848.
Querido filho,
Li com alegria os sentimentos expressos na tua bonita carta. Estou contente pelos teus bons resultados escolares, mesmo que não estejas entre os
primeiros. Tem coragem, trabalha com perseverança e com aplicação, e seguramente que vais ter bons resultados. Este trabalho será duplamente
proveitoso: porque, além de te permitir ter bons resultados nos estudos, afastará de ti muitas tentações. É necessário coragem para te entregares a um trabalho assíduo, e eu estou certo que terás essa coragem. Procura também, meu
bom amigo, ter um caráter mais forte, esforça-te por adquirir vigor e energia.
És jovem, podes conseguir isso, e é o que mais importa alcançar. Deves saber
que a tua alma precisa disso. Bem sabes, meu caro amigo, que um homem sem
energia é, e será sempre, um incapaz, um espantalho que se verga ao vento,
que quebra ao menor esforço: a fraqueza, a moleza e a timidez impedem-no de
empreender seja o que for de sério para a glória de Deus, e de perseverar nas
resoluções generosas se, excepcionalmente, alguma vez as tomar. É incapaz
até de se resolver a cumprir com regularidade os seus deveres ordinários.
ND X, pg. 5-8; o humor do P. Libermann está bem à vista nos conselhos que dá a este
jovem!
271
Numa carta ao P. Dupont, de 31 de Julho de 1848, ND X, pg. 275-276, o P. Libermann
alude às dificuldades encontradas pelo jovem Adolfo no seminário menor (de Rouen?); ele
chegará, por fim, ao sacerdócio e será padre nesta diocese, e até pároco duma pequena
paróquia.
270
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Até agora, eras uma criança, ainda te era um pouco permitido ser mole;
a partir de agora, considero como uma falta, como uma desgraça o não lutares
com todas as tuas forças contra esse defeito.
Desejo ver-te nas próximas férias, mas cheio de força e energia. Vamos,
caro Adolfo, vamos a isso; ergue-te, avança, desperta, vive, põe-te em ação;
está na hora, cada instante perdido, a partir de agora, será uma perda
irreparável; é necessário que te tornes um homem e não uma menina, mas um
homem digno das atenções que os teus mestres te dão.
Mas, perguntarás, o que é que tenho de fazer? Aqui tens:
1º Nas coisas ordinárias da vida: evita a moleza, nunca procures as facilidades e as comodidades para o teu corpo; evita conceder-lhe tudo o que o satisfaz. Toma Xavier por modelo. Era como tu, quando era mais jovem; mas,
sabendo impor-se grandes privações, nunca concedendo repouso ao seu corpo,
acabou com esse malvado defeito. De resto, eu faço o retrato dele em quase
tudo o que te vou dizer a este respeito, e se Deus o abençoou a ele, também
te dará a ti a sua graça para teres êxito. Tudo o que fizeres, fá-lo com energia.
Nos recreios e passeios, prefere o exercício que cansa o corpo, em vez de
passeares lentamente ou de te sentares com moleza. Não temas nem o frio,
nem o calor; não sejas mole e melindroso como uma menina mundana. É vergonhoso, caro amigo, é mesmo algo de monstruoso que um padre seja mole e
melindroso. O sacerdócio e a moleza não podem viver juntos; um tem de
matar necessariamente o outro; um padre mole desliza para o inferno. Estou
decidido a fazer uma guerra de extermínio à tua moleza; e isto porque te quero
muito; sê vivo, animado, despachado no que fizeres, nas tuas conversas, nas
tuas relações com os condiscípulos e em toda a tua conduta.
Sempre que, no seminário menor, puderes jogar, nunca escolhas jogos de
mesa, mas pratica desportos que exercitem mais o corpo: a bola, o jogo da
barra, etc. Nos estudos, nunca te contentes com o lugar que ocupas; quando
estiveres nos últimos, faz esforços para estar nos médios; se estiveres nos
médios, não caias na fraqueza de dizer: já me chega. Deves encher-te de brios
para ser dos primeiros; estando já entre os bons, serias um preguiçoso se não
fizesses os maiores esforços para estar entre os melhores. Acredita, amigo, vais
consegui-lo. Vejo bem que te deves estar a rir ao ler isto. Vamos a isso! Não
te rias, chora mas é, com pena de ainda não teres feito nada, e põe-te em ação.
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Vamos! Mexe-te, anima-te, mãos à obra imediatamente, com força e determinação. Não quero que sejas a minha Irmã moleza e o Irmão mole.
2º Para a regularidade: prontidão, exatidão, fidelidade total, e isso com
alegria de coração. De manhã, ao primeiro sinal do teu despertador, atira para
longe o cobertor (mas vai depois apanhá-lo); salta para fora da cama. Fica desperto, e não a dormir a sono solto. Durante a noite, evita enroscar-te como
um novelo. Tens que te habituar a não tremelicar ao menor sinal de mal-estar.
3º Para a piedade: precisas, também aí, de energia e de vida. Com fraqueza de alma e com moleza de caráter, fazem-se os exercícios com indolência,
com um certo deixar correr que cheira a indiferença. Nenhuma virtude se
pode adquirir com este estado de coisas; toda a espécie de tentações más se
abatem sobre a alma, e não há força para resistir. Faz os exercícios de piedade
com fervor; cumpre os teus deveres religiosos com atenção e fidelidade; não
rezes só com os lábios, deixando o teu espírito entregue a todo o tipo de pensamentos; aplica-te e empenha-te a sério em cumprir bem esses teus deveres;
prepara as tuas confissões e comunhões com o Maior cuidado, e fá-las frequentemente. Tens de ser firme, se queres ser padre. Que fará Nosso Senhor
dum padre que não serve para nada? Não o suporta e vomita-o.
São estes os presentes de Ano Novo que te mando! São presentes magníficos se souberes aproveitá-los.
Adeus, caro amigo, abraço-te de todo o coração.
F. Libermann
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7. MODERAR O ZELO DE BISPOS NOVOS
aos Bispos Bessieux e Kobès 272

Os bispos Bessieux e Kobès embarcaram no Acheron em
Toulon, com destino ao Gabão, a 17 de Fevereiro de 1849, com
6 padres, 3 irmãos e 6 novas irmãs da Imaculada Conceição de
Castres.
A 20 de Março, Libermann recebe uma carta dos dois bispos
(expedida de Cádis a 28 de Fevereiro), pedindo-lhe com urgência
pessoal suplementar, insistindo em que a África tenha preferência
sobre as colónias, senão irão recorrer a outros institutos...
Por meados de Abril, Libermann cai gravemente doente.
A 5 de Junho, vai repousar para a Baixa Normandia, em
Lande-de-Lougé, na família do P. Léon Le Vavasseur273. É de
lá que responde à carta dos nossos dois caros bispos: “[...]
Estou convencido que não foi sob a influência da graça de estado que elas (as vossas cartas) foram escritas. [...] O Espírito
de Deus não age assim”.
Lande-de-Lougé, 13 de Junho de 1849.
Senhores Bispos,
Escrevo aos dois em conjunto, por não ter ainda forças para escrever
muita coisa seguida. Mando-vos esta simples carta só para os tranquilizar, a
vós e aos nossos queridos confrades, sobre a minha situação e a das nossas duas
casas.
Primeiro, dir-vos-ei que a cólera, que fustigou Paris com uma violência
extrema, não chegou a nossa casa. Faleceu-nos o Sr. Musson com febre
tifóide. A cólera chegou a Amiens, mas a nossa casa do Gard está a salvo. A
epidemia está finalmente a regredir e espero que a divina bondade nos preservará de futuro desse flagelo.
Agora, falando de mim, contraí uma doença grave que já vai com dois
meses e me deixou sem condições para fazer seja o que for, sobretudo escrever.
272
273

ND XI, pg. 128-132.
Cf. índice onomástico.
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Houve alturas em que cheguei a estar em perigo de vida. A doença começou
por uma febre muito forte; melhorei e estava já quase recuperado; depois tive
uma recaída com cólicas de estômago muito violentas e pontadas do lado do
fígado. Notem que isto aconteceu quando a cólera estava no seu pico, por
causa dos calores tropicais que houve em Paris; tivemos 35 a 40 graus centígrados à sombra. Em tal situação não me sentia seguro, porque todas as doenças
degeneram em cólera e o mais das vezes em cólera fulminante.
Entretanto, tinha-me refeito desta recaída e penso que ia já com um ou
dois dias de convalescença quando senti a ameaça duma segunda recaída, com
o organismo a ficar cada vez mais desarranjado. Por isso mandaram-me para
uma casa de campo dos familiares do P. Le Vavasseur, onde tomaram conta de
mim com o maior desvelo. Há pouco mais de oito dias que aqui estou, e há
seis que já não tenho febre; o estômago vai-se recompondo pouco a pouco,
posso dizer que estou curado. Só regressarei a Paris quando estiver completamente refeito.
Não respondo às vossas cartas porque estou ainda fraco de mais; digo-vos
só que estou profundamente preocupado por essas cartas terem chegado ao
conhecimento dos nossos confrades. A primeira foi dirigida ao P. Lannurien274
e a segunda chegou no auge da minha doença; foi lida pelos confrades.
O que vocês dizem, a maneira de o dizer e o ardor com que se propõem
alcançar o que pretendem, tudo isso consternou toda a gente. Quanto a mim,
inquietei-me, mas não pela questão de fundo, sobre isso conversaremos
noutra altura; inquietei-me sim porque, tratando-se duma questão tão grave,
a discutem de forma acalorada e precipitada. Não dão nenhuma atenção à
comunidade; mal a consultam; ameaçam com não lhe ligar se não vos respondermos imediatamente e de modo favorável. Isto é o que está na carta que
escreveram antes ainda de terem chegado à Missão. A segunda, escrita da
Missão, tem coisas que são mesmo para magoar todos os confrades.
Tive tempo para pensar seriamente nisso tudo; foi quando pensava ir, em
breve, comparecer diante de Deus; garanto-vos que em momentos assim em
que não se alimenta nenhum interesse humano estive tão amargurado e tão
inquieto como o estou agora. Por amor de Deus, moderem a linguagem,
olhem pela comunidade e não falem de modo a criar desunião.
274

Cf. índice onomástico.
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Exorto-os vivamente a não voltarem a manifestar esse ar de indiferença
para com a Congregação. Estou pessoalmente convencido que isso é só
palavras, mas ainda que essa indiferença fosse real, creio poder garantir a mim
próprio que não diminuiria em nada o afeto vivo e sincero que nutro por vós,
nem o zelo que sempre terei pelo bem da Missão; mas esses modos de falar
melindram, e levam ao resfriamento e à desunião. Porque é que a Propagação
da Fé entrega missões a sociedades religiosas? Por que razão é que ela lhes concede que apresentem candidatos para os vicariatos apostólicos senão por querer
que se atue de forma concertada?
Estes modos ríspidos e categóricos de falar destroem necessariamente esta
harmonia tão importante, tão necessária mesmo para o êxito da Missão.
Dizem na vossa última carta que têm graça de estado. Leram-ma no auge
da minha doença; estava em perigo de vida e disse para comigo: “Vamos lá a
ver, se devesse comparecer diante de Deus, que juízo faria eu das disposições
que ditaram estas cartas”? E convenci-me de que não foi sob a influência da
graça de estado que foram escritas.
Se não contasse com a vossa confiança em mim, se não tivesse a certeza
de que contam com a minha em vós, não vos falaria nestes termos. São bispos e eu não passo dum pobre homem, mas sei a quem falo e conhecem-me o
bastante para me poder falar sem medo. O que vos digo é que queimam etapas, que avançam com demasiada pressa e rigidez. O Espírito de Deus não age
assim. Creio que, se não avançarem com mais calma, mais moderação e sensatez, vão atrasar o sucesso da vossa Missão e podem até causar-lhe danos
irreparáveis.
Por agora, contento-me com esta palavrinha e peço-vos desculpa se vos
magoei, tal como vos perdoo sinceramente a mágoa que me deram, se é que
ma deram, porque o que senti foi mais inquietação e não propriamente
mágoa. Ponho a minha confiança em Deus; ele vos há de esclarecer e conduzir.
Numa outra carta hei de vos falar sobre a questão de fundo. Para vos
tranquilizar um pouco, dir-vos-ei que renunciámos, praticamente, a enviar
gente para as colónias, e as necessidades da Guiné, que descrevem, só nos
confirmam cada vez mais nesta resolução. Se as nossas negociações sobre a
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Maurícia não resultarem, como parece provável, enviaremos mais alguns missionários do que aqueles que vos foram prometidos.
A estação das chuvas aproxima-se; se, mesmo assim, for preciso enviar-vos
gente antes do Outono, digam-nos. Digam-nos também se devemos enviá-los
a expensas da Missão, caso o Governo não dê a passagem, porque dá a
impressão de não ter muita pressa em a dar.
Exorto-vos uma vez mais a que na direção da Missão não se deixem levar
pela impaciência, pela rispidez, pela pressa e pela precipitação. Não se isolem
da comunidade, ouçam-na antes de agir. Se escolherem a via proposta nas
cartas referidas, podem ter a certeza de que vão complicar tudo.
O P. Briot vai tratar das compras que lhe recomendaram. Há só uma
dúvida, é sobre as tábuas. Pedem 25 metros cúbicos; mas 25 metros cúbicos de
tábuas dá para construir uma cidade inteira. Decerto não bastariam as florestas
da Alsácia e dos Vosgos para as fornecer, e custariam mais de um milhão.
Sendo assim, presumimos que há um erro. Disse ao P. Briot para vos comprar
uma quantidade razoável de tábuas, a não ser que nos indiquem em breve
quanto querem ao certo.
Peço-vos que escrevam uma carta que ajude a manter e a aumentar a
caridade entre todos nós. Garanto-vos que ela ainda se mantém, mas há uma
certa inquietação nos espíritos.
Digam por favor aos nossos confrades que os abraço do fundo do coração.
Sou, senhores bispos, em Jesus e Maria, o vosso todo dedicado e bem
pobre servidor
F. Libermann, padre.
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8. CONSELHOS DE PRUDÊNCIA
SOBRE GESTÃO FINANCEIRA
A D. Bessieux 275

Esta carta mostra-nos a prudência que o P. Libermann
aconselha aos dois bispos das Duas-Guinés, no que diz respeito
ao bom uso dos dinheiros. Apesar de terem gasto mais do que
aquilo que tinham recebido, nem por isso ele deixa de lhes falar
com fraterna caridade e de desculpar a sua inexperiência. Insiste
sobre uma verdade fundamental: são bispos, mas a missão não é
só deles, é também da Congregação; não podem administrá-la a
seu bel-prazer, sem terem isso em conta.
30 de Agosto de 1850
Sr. Bispo,
Há muito que não tem notícias nossas; por isso já é tempo que lhe escreva algumas linhas.
Antes de mais tenho que falar-lhe dos assuntos materiais de sua querida
Missão.
Já no ano passado, D. Kobès queria a toda a força que eu pedisse à
Propagação da Fé um subsídio para a igreja de Santa Maria da Gâmbia. A
quantia a solicitar era muito grande e não me atrevi a fazer o pedido, por estar
convencido de não ser atendido e por receio de consequências negativas.
Contentei-me, por isso, com pedir 10.000 francos em vez de 50.000. O que
sei é que os Conselhos da Propagação da Fé não gostam que os missionários
gastem muito em construções. Por isso tinha a certeza de que para uma igreja, por mais importante que os missionários a julgassem, não concederiam
50.000 francos. No entanto, vendo as cartas de D. Kobès a insistir comigo
para eu fazer o pedido e sabendo como ele estava triste por eu ainda o não ter
feito, arrisquei-me a apresentá-lo tal qual, quer para a igreja, quer para o conjunto da Missão.
Esse pedido, tal como estava, com a nota que você mesmo incluiu nele,
275

ND XII, pg. 348-356.
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envolvia uma soma demasiado elevada e assustava-me um pouco. No entanto, com receio de vos deixar inquietos, a vós os dois e aos vossos missionários,
e de prejudicar o bom entendimento, tão necessário entre nós, fui para a
frente e tentei apresentar as propostas tal como as queria D. Kobès. Agora
tenho medo que isso dê em mau resultado.
Soube, confidencialmente, que o Conselho central de Paris não ficou
nada satisfeito com este pedido, que anda preocupado com os gastos excessivos
feitos na Guiné, a ponto de temer pelo futuro da Missão por falta duma boa
administração. Foi-me dito que ia receber uma carta do Conselho a manifestar-me esses receios, a transmitir-me a vontade do Conselho de que os missionários poupem mais, e a pedir-me até para não enviar tantos missionários
para as costas de África, por acharem que estamos a enviar de mais.
Não quero causar-lhe tristeza nem inquietá-lo com tudo o que acabo de
lhe dizer: esteja tranquilo que isso não vai ter grandes consequências, não
passa duma pequena tempestade passageira. Poderá quanto muito levar a uma
pequena diminuição dos fundos deste ano, e mesmo isso não é provável.
Mas eu creio que:
1º É preciso controlar as despesas, economizar, sem, no entanto, descurar em nada a saúde dos missionários.
2º Enquanto se empenha com todo o zelo na salvação dessas pobres
almas mais abandonadas, precisa também de encher-se de paciência e de
calma na sua ação apostólica. É preciso que o agir seja vigoroso, mas que seja
contrabalançado pelo dom de saber dirigir e administrar; Deus dá de bom
grado este dom àqueles que escolheu para estarem à frente da sua obra; há de
dar-lhe, a si e a D. Kobès, a sabedoria, a prudência e a moderação necessárias
para essa tão grande obra que lhe confiou. Precisa de coragem, de paz, de
humildade interior e de confiança só n’Ele, a par da desconfiança cristã em
suas próprias luzes e forças.
3º Precisa de uma grande força, não tanto para lutar contra as contrariedades vindas de fora de si, que para isso de certo lhe não faltará, mas para
lutar contra si mesmo e não se sentir perturbado nem demasiado afetado pelas
dificuldades, contradições e fracassos. Tem de saber aguentar as dificuldades
com a calma de um homem de Deus.
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4º Precisa muito de manter a paz e a união entre vós os dois, e entre vós
e nós. Façamos todos tudo o que depender de nós para que esta união se conserve e se estreite cada vez mais; não há outra maneira de se conseguir fazer o
bem e de resistir às dificuldades sem conta que nunca nos faltam.
5º Para aquele seu assunto que devo tratar aqui, preciso duma certa liberdade de ação. Sabe que desejo o bem da Missão tanto como você; porque
haveria eu então de me desinteressar dela? Portanto, se acho que devo agir
doutro jeito, ou dar à minha ação uma orientação diferente da que você daria,
é porque tenho as minhas razões. Pelo que me conhece, sabe que não estou
agarrado às minhas ideias, e é no interesse da Missão que faço as coisas dum
modo diferente do seu; conheço melhor do que você o que se passa aqui, e por
conseguinte saberei melhor do que você que voltas dar. De certeza que se D.
Kobès não tivesse insistido tanto para que eu pedisse à Propagação da Fé um
subsídio tão grande, se eu não tivesse receado a desunião, não teria pedido
uma soma tão elevada, teria baixado pelo menos 40.000 francos, e talvez
tivesse obtido mais do que aquilo que obtivemos, e assim teria poupado aos
dois bispos da Guiné a tristeza de passarem por pessoas levianas, que gostam
de sonhar alto e que não sabem administrar; não teria levado as pessoas a sentirem-se preocupadas com o futuro da Missão, que é dada como perdida,
porque esse foi mesmo o termo que foi usado.
No entanto, mais uma vez, fique em paz, garanto-lhe que essa tempestade
vai dissipar-se; essas preocupações vão desaparecer, mas colabore comigo
mediante uma administração sábia e prudente, sem contudo descurar o zelo
pela salvação das almas; a este é preciso não lhe travar nada o ímpeto; mas há
que orientá-lo com prudência. Quando o vento sopra nas velas, o navio
avança; mas se o deixarmos ir ao sabor do vento, desvia-se facilmente e
arrisca-se a naufragar; é o vento que o faz avançar, mas à perícia do capitão
compete controlar a ação do vento.
Peço-lhe para não falar ainda destas coisas a D. Kobès; eu mesmo lhe vou
escrever depois da estação das chuvas e dar-lhe-ei então conhecimento de que
lhe disse isto. Não me atrevo a falar-lhe agora com medo de o magoar e de
que ele fique doente.
Tenho de lhe falar ainda doutro assunto importante. D. Kobès escreveu-me
uma vez que vocês estão disposto a dar 1.000 francos para as despesas do novi378
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ciado por cada missionário que enviarmos. Eu teria preferido algo de menos
esporádico; seria mais prudente e mais conveniente, por estar, assim, mais
segundo as nossas Regras, que dizem que as comunidades devem prover às
despesas da Casa Mãe, isto é, do noviciado, e porque saberíamos mais facilmente com que podíamos contar anualmente e também mais facilmente
poderíamos distribuir os nossos recursos pelo nosso pessoal; finalmente, a
razão que me parece mais importante é que ao dar um apoio anual, a Missão
manifesta que é uma só coisa com a Congregação em geral, é um membro da
família que vem em ajuda da mãe, para que esta, tendo com que sustentar-se,
possa enviar-lhe novos filhos; enquanto que, pagando-nos 1.000 francos por
cada missionário enviado, vocês estão a tratar-nos como estranhos. Há algo
de muito errado nessa maneira de ver, porque são postos frente a frente dois
interesses muito distintos: o interesse da Missão que negoceia com uma
Congregação para ter missionários, e o interesse da Congregação que negoceia com a Missão. Este processo anormal e inconveniente é um processo
baseado na justiça e no interesse e não na caridade e na união dentro duma
família. Está baseado numa ideia de D. Kobès (que julgo falsa), ideia que foi
a causa das complicações surgidas pouco depois da nossa chegada à costa
africana. Não sei se também teve essa ideia.
Ela consiste em dizer que, pelo facto de alguém ser nomeado vigário apostólico, a Missão deixa de ser missão da Congregação e passa a ser sua. Penso
que essa ideia é perigosa e inexata: perigosa, porque pode levar à desunião e,
por arrastamento, à desmotivação da comunidade; depois, porque pode ainda
produzir entre os missionários de África o esfriamento em relação à Casa Mãe
e torná-los infiéis à Regra; tudo depende dos bispos que vos sucederem e de
suas disposições.
Essa ideia parece-me inexata: creio que a Santa Sé confia a Missão à
Congregação, e entre os missionários desta Congregação escolhe homens a
quem reveste da dignidade episcopal e a quem encarrega da administração
dessa Missão; só eles têm o poder, só eles têm a responsabilidade da sua
administração; por isso é que o Superior Geral não tem outro direito a não ser
o de dar conselhos e fazer observações; mas não tem poder no que toca à
administração, espiritual e temporal. Supondo que o que penso esteja certo, a
Missão é vossa, mas é também nossa, ou melhor nem é vossa nem nossa, pertence ao Soberano Pontífice, que nos encarrega de lá trabalhar e vos encarrega de a administrar. Daí resulta a exigência dum entendimento perfeito
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entre nós, envolvidos num tarefa comum para a glória de Deus, cada qual no
que lhe compete.
Volto ao que lhe dizia em relação à proposta de D. Kobès. Ao dar-me
conta que havia alguma agitação, pensei que não era o momento propício
para fazer a minha apreciação sobre essa maneira de apoiar o noviciado, nem
sobre o que no fundo penso e que acabo de lhe transmitir sobre a vossa autoridade; por isso aceitei pura e simplesmente a proposta.
Como tínhamos enviado doze missionários, devíamos receber 12.000
francos. Com medo de sobrecarregar a Missão ficando-lhe com muito duma
só vez, escrevi a D. Kobès que era melhor recebermos este ano só 8.000 francos e os outros quatro mil francos no próximo ano. Mandei dizer a D. Kobès
que a Propagação da Fé tinha dado 54.000 francos, incluídos os 4.000 francos
para Galam276 e que estavam ao seu dispor na nossa conta. Além disso, o P.
Briot enviou-lhe um extrato de contas com a soma do que recebera, as despesas feitas e o que lhe restava.
Mas ficámos espantados ao chegarem-nos, umas atrás das outras, várias
letras para pagar que não só nos levaram os 8.000 francos que devíamos reservar para o noviciado, como ainda deixaram a Missão a dever-nos de 3.000 a
4.000 francos. Daí resultou sermos obrigados a vender fundos. Mais dois anos
como este, e teremos de despedir pelo menos metade dos nossos noviços.
Veja e aconselhe, mas vá de mansinho, com calma e moderação para que
D. Kobès não se melindre muito. D. Kobès é uma pessoa de muitas qualidades:
sabe ajuizar muito bem, mas creio que, por falta de experiência e maturidade,
andou depressa de mais e não soube lidar bem com as pessoas e com as coisas;
connosco foi obstinado na sua autoridade; por certo confiou também de mais
nas próprias ideias; parece-me ter abraçado as coisas com muito ardor e pouca
moderação, e ter sido muito inflexível nas suas atitudes. Nada está irremediavelmente perdido, mas ele terá de adotar um comportamento mais moderado, mais prudente e mais segundo Deus. Peço-lhe, Sr. Bispo, para agir com
prudência e moderação. Deus está consigo, para tudo há de haver remédio.
Como manifestou o desejo de que iniciássemos a Missão de Galam e que
o P. Arlabosse fosse encarregado dela, e como D. Kobès falou no mesmo senTrata-se da região de Bakel, no alto rio Senegal: sobre a fundação desta missão cf. ND
Complementos, pg. 315-316.
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tido, tratei de negociar esse assunto; está tudo em ordem. O Governo dá para
este ano 15.000 francos, que com os 4.000 da Propagação da Fé, custearão os
gastos da fundação e darão bem para manter as missões até 1851. O Governo
dá-lhes anualmente 9.000 francos, e ainda mais 1.500 para reparações. O P.
Arlabosse viaja com os PP. Blanchet e Simonet e mais três irmãos, entre os
quais o Ir. Maria, carpinteiro, o Ir....... sapateiro e o Ir. Jules, homem de sete
ofícios. Não é o antigo Ir. Jules, que deixou a Congregação por causa da sua
doença, que se agravou e que o forçou a sair.
A Propagação da Fé não achou conveniente conceder o vicariato da
Senegâmbia, e a prefeitura de São Luís não pôde ser reunida à Senegâmbia.
Paciência, virá mais tarde.
Não lhe dou aqui os detalhes deste assunto, creio já lhos ter dado, e em
todo o caso, D. Kobès lhos comunicará.
As suas cartas de Maio e Junho encheram-me de alegria, apesar de eu ver
nelas as suas fadigas e dificuldades. Mas vejo nelas também que a sua alma
tem paz e confiança: é sinal de que o Espírito de Deus está consigo.
Diz-me que vai deixar a agricultura: as suas razões parecem-me boas e
fortes; mas é-me difícil poder dar-lhe a minha opinião. Siga sempre o que
Deus lhe inspirar e terá a sua bênção. É possível que o que não se dá num
lugar, se dê noutro: nesse caso, generalizar será talvez ir longe de mais; veja e
julgue: Deus o conduz, Ele o abençoará.
Não se aflija por causa dos missionários da Senegâmbia: só dois ou três é
que causaram problemas a D. Kobès. Temos de contar sempre com dificuldades da parte de certos feitios; é preciso corrigi-los, aguentá-los e o bem
acaba por se fazer. De resto, estamos atentos para aceitar só quem tiver um
feitio bom e flexível. Mas os feitios mudam um pouco na missão, de modo que
nos é difícil prever tudo com muita antecedência.
Em relação aos jejuns e abstinências, achei que é um pouco severo, mas as
suas razões fizeram-nos muita impressão. Mais uma vez, Deus está consigo, faça
o que Ele lhe inspirar, avalie as suas experiências: se vir que é de ir para a frente
com esses jejuns e abstinências, faz bem sem dúvida em estabelecê-los. Aprovo
o seu regulamento para a comunidade. Pode sem problemas confessar os con381
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frades durante a oração: as nossas Regras só desaprovam a confissão de pessoas
de fora, por receio de depois se começar a faltar à oração. Para os confrades,
é tão pouca coisa que não há nenhuma dificuldade de que se confessem
durante a oração. O quarto de hora de recreio a mais no domingo é um costume do noviciado; por isso nada obsta a que se conceda na missão.
Tive pena de não lhe poder mandar o P. Gravière: a sua saúde melhora
lentamente, terá para muito tempo até que o seu estômago esteja em bom
estado. Enviá-lo a África com um estômago arruinado seria um pecado.
A Senegâmbia perde um bom missionário no P. Ronarch, atualmente no
Gard. Já não há qualquer esperança de cura para ele, morrerá de tuberculose;
é uma grande perda; no entanto, poderá viver ainda um ou dois anos, tem só
um pulmão atacado, mas bem atacado mesmo.
A minha saúde por agora vai bem, excetuando alguns achaques bastante
frequentes que exigem precauções. O P. Le Vavasseur, de Bourbon, está comigo; vai ficar no Seminário de Paris, de que vai ser o diretor; isso vai dar-me a
possibilidade de passar cinco a seis meses por ano no Gard.
Os bispos das colónias estão nomeados. Neste momento, tenho ainda
muito que fazer para pôr em ordem os seus assuntos; depois disso estarei mais
livre e poderei retomar a correspondência com os nossos caros confrades da
Guiné. Tenham paciência por mais dois meses; imagino que dentro de dois
meses os bispos viajem e então ficarei livre. Pôr as colónias no bom caminho
é um assunto muito importante para a glória de Deus, e se não me metesse
nisso a sério, nada se conseguiria; por isso vale a pena ocupar-me desse assunto e fazer um pequeno sacrifício de tempo, depois de tantos outros já feitos.
Estivemos todos reunidos no Gard no fim do ano: fizemos uma grande
reunião de conselho para pôr em ordem um monte de coisas. Este conselho
durou oito dias cheios, com cinco horas de reunião por dia. Depois disso, fizemos
o nosso retiro em comum, durante o qual fiz uma conferência por dia.
Concluímo-lo com a renovação solene da nossa consagração. Como o texto do
ato de consagração das nossas Regras não se prestava para a renovação, fiz um
que lhe envio para que se sirva também dele. Os que têm votos, renovaram-nos
em particular diante do Santíssimo Sacramento. Só o P. Le Vavasseur é que teve
o privilégio de renovar os seus solenemente diante de todos.
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Queira dizer a todos os nossos caros confrades e padres que os abraço a
todos na caridade de Jesus Cristo. Escreverei em breve ao caro P. Lossedat;
estou com muita pressa porque tenho de partir hoje mesmo, pelo que não
tenho tempo de lhe escrever. Tencionava fazê-lo nestes últimos dias, mas as
enxaquecas que tomaram conta de mim há três dias seguidos, deixaram-me
sem condições para o fazer. Felizmente hoje estou um pouco aliviado, se assim
não fosse não sei como teria podido escrever-lhe a si.
Na caridade de Jesus e de Maria sou o seu todo dedicado servidor.
F. Libermann, superior
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9. QUANDO O MISSIONÁRIO
É ATINGIDO PELA DOENÇA
Ao P. Pierre Logier 277

O P. Pierre Logier278 entrou no noviciado na Páscoa de
1849. Parte para a Guiné no ano seguinte, ainda não havia passado um ano, regressa com perturbações mentais; mas melhora o
suficiente para levar uma vida mais ou menos normal em Nossa
Senhora do Gard onde lecciona teologia; põe-se em causa o seu
regresso à Guiné. Acaba, contudo, por regressar, mas para aí
morrer em 1859, com 33 anos. Como viver estes tempos de inatividade a que os nossos problemas de saúde nos obrigam?
Paris, 6 de Maio de 1851
Caríssimo confrade,
Que a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo encha a sua alma!
Acabo de reler estes últimos dias a sua carta de 13 de Fevereiro, e faço
gosto em responder-lhe, na esperança de que a minha carta leve alegria à sua
alma e o ajude a manter-se na paz de Jesus e de Maria, e a viver na humildade
de coração e na submissão à vontade de Deus, qualquer que ela seja. A bondade de Jesus escolheu-o entre tantos outros seminaristas para ser imolado
para sua glória e pela a salvação das almas tão pobres e miseráveis da Guiné;
deixe-lhe o cuidado de determinar como quer imolar a sua vítima; quanto a
si, mantenha a sua alma em paz e o seu coração feliz por estar ao dispor do
divino Mestre que faz em si o que lhe apraz.
Que mais tem a fazer senão estar em suas mãos para ser o que Ele quiser?
O melhor e mais perfeito quinhão é sempre manter-se em total submissão e abandono à vontade de Deus.
Dá a impressão de sentir alguma tristeza por os seus superiores o mandarem
fazer serviços de casa, e não lhe darem muito trabalho pastoral com as pessoas.
277
278

ND XIII, pg. 138-139.
Cf. índice onomástico.

384

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 385

Congregação do Espírito Santo

Mas, meu caro irmão, há duas maneiras de trabalhar na salvação das
almas, uma ativa e outra passiva. A ativa consiste em se dedicar a instruí-las,
e em realizar ativamente todas as outras funções do santo ministério; a passiva consiste em sofrer por elas em obediência a Deus. Ora bem! Digo-lhe que
em boa verdade a segunda maneira de trabalhar é infinitamente mais útil que
a primeira. Olhe só para o Coração Imaculado de Maria! O que não sofreu Ele
pela salvação do mundo! Maria não partiu a anunciar o Evangelho de seu
Filho, mas sofreu em seu coração; foi esse o único apostolado de Maria. Ora
bem, não era ela maior que todos os Apóstolos? E o próprio Jesus, que deixou
aos seus apóstolos trabalhos e êxitos incomparavelmente mais importantes do
que os que Ele escolheu para si mesmo, também sofreu e morreu pela salvação
do mundo. Aí tem como o verdadeiro apostolado consiste nos sofrimentos.
Sofra, pois, com paz e amor.
Você nem tem de se preocupar com saber o que deve fazer para a glória de
Deus. Por isso não volte a dizer que é mais inútil que qualquer outro; por agora,
Deus deu-lhe o apostolado do sofrimento, mais tarde, quando Ele quiser, terá
o do trabalho.

Acima de tudo, mantenha a paz na alma, a alegria no coração e a tranquilidade no espírito. Não se preocupe com nada, absolutamente nada; seja
como uma criancinha no seio duma família que lhe tem amor; ela não se
preocupa com nada e vive com alegria.
Que a paz de Jesus e de Maria o encham! Todo seu em sua santa caridade.
Fr. Libermann, Sup.
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10. PALAVRAS DE FÉ PARA UM MORIBUNDO
Ao Irmão Augusto Pagnier 279

O Irmão Augusto280, que há pouco tinha acabado o seu noviciado em Nossa Senhora do Gard, sofria de uma tuberculose
muito avançada, que nesse tempo não tinha cura. O P.
Libermann, que era muito afetuoso com os Irmãos, prepara-o
para a morte; ele próprio, nessa época, sente que as suas forças
declinam. A carta está cheia de delicadeza, de espírito evangélico
e de simplicidade em antevisão da morte.
Paris, 26 de Julho de 1851.
Caríssimo Irmão,
Soube que ficaria muito contente por receber uma carta da minha parte
e apresso-me a satisfazer esse desejo.
Só mais um pouco de paciência, caríssimo Irmão, o momento da glória está
cada vez mais perto; as bodas do Cordeiro sem mancha vão realizar-se, mas os
preparativos do festim dão trabalho e dor; quanto mais perto está do grande dia
tanto mais deve esperar sofrer; prepare a sua alma pela humildade, pelo recolhimento, pelo amor a Deus, pela mansidão e mortificação nos sofrimentos.
Vou explicar-lhe todas estas coisas.
1º A humildade. Considere como é pequeno à vista de Deus, todo Ele
bondade e misericórdia; considere os seus pecados, as suas fraquezas e os seus
defeitos, e mantenha-se pequeno diante dele, pequeno e cheio de reconhecimento pela sua bondade infinita para consigo. Encha-se de confiança; Ele
ama-o e quer tomá-lo todo para si e introduzi-lo na assembleia de seus anjos
e santos, para que possa cantar, louvar, bendizer e adorar eternamente as suas
misericórdias infinitas para consigo.
2º O recolhimento. Penso, meu muito amado Irmão, que a sua pobre
alma de modo nenhum poderia estar todo o dia a rezar. Não precisa de fazer
esforços, mas dirija frequentemente o olhar da sua alma para Ele; repita
muitas vezes jaculatórias, e se não tiver força para as recitar, faça-as com o
279
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ND XIII, pg. 243-245.
Cf. índice onomástico.
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coração; ofereça-lhe simplesmente o sacrifício de todo o seu ser, e isso com o
coração.
3º O amor a Deus. Não está provavelmente em estado de ter sentimentos de amor; mas isso não é nada necessário. Amar consiste em submeter-se
perfeitamente à sua santa vontade, não só em relação à doença e seus sofrimentos, mas também em relação às contrariedades, esquecimentos, negligências dos que o tratam; suporte tudo isso por amor a Deus e no desejo de lhe
agradar: é isso o seu amor.
4º A mansidão. Imite o divino Jesus, seu Pai e soberano Mestre, a quem
vai estar unido durante toda a eternidade. Ele foi manso como um cordeiro
para com todos aqueles que o atormentavam tão horrivelmente e com tanta
maldade; você que é seu filho querido, deve assemelhar-se a Ele na sua
amorosa amabilidade e paciência para com os seus queridos irmãos. Em
relação ao seu bom Pai e Mestre, tem esta vantagem: Ele foi atormentado por
pessoas que o odiavam, e você sofre apenas pequenas contrariedades vindas
de pessoas que o amam ternamente e desejam agradar-lhe. Insisto sobre este
ponto, porque aprendi por experiência que os doentes, quando estão muito
fracos, são levados à impaciência. Vele, meu querido Irmão, a fim de que a sua
alma seja agradável a Jesus e a Maria. Quando estiver desanimado, olhe para
o nosso querido Salvador, olhe para a sua tão terna e amável Mãe, os seus
olhos encontrarão os dela, ela o animará e o fortalecerá.
5º A mortificação. Pobre filho! Vai ficar admirado, sem dúvida, por eu lhe
falar em mortificação; mas não pretendo dizer-lhe que se imponha outras, além
daquelas que Deus lhe dá. Embora os seus sofrimentos não sejam atrozes, é preciso muita força de alma para os suportar quando são contínuos. Eleve-se pelo
espírito e pelo coração ao Calvário e Deus lhe dará força. Quando estiver
cansado de estar na cama, pense em Jesus com o corpo dilacerado, ensanguentado e deitado sobre o madeiro da cruz em que foi pregado; quando tiver sede,
pense em Jesus que tinha sede; quando tiver dificuldades em respirar e sentir
o coração a falhar, contemple Jesus suspenso, com o peito inchado e o coração
a falhar, e tudo isso por amor de si; enfim, meu caro Irmão, exerça vigilância
sobre os desejos demasiado naturais, sobre as preocupações com a comida e
com tudo o que são satisfações deste mundo; já não é deste mundo; pertence
a Jesus, é um filho de Jesus, um anjo de Jesus, deve acompanhar o Cordeiro
para onde quer que Ele vá.
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Adeus, caro filho, espere-me, chegarei a 9, o mais tardar a 10 de Agosto;
pode bem esperar até lá. Mas talvez seja pedir muito; por isso, se desejar partir mais cedo, diga ao bom Mestre que o venha buscar. Não o esqueço diante
de Deus.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann, sup.
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11. APOIAR UM SUPERIOR
QUE TEM UM CONFRADE DIFÍCIL
Ao P. Gravière 281

O P. Jerónimo Gravière é um “homem sério, de virtude comprovada, de espírito sólido e de caráter firme e persistente” (ND
VII, pg. 437282). Já tinha tido dificuldades na orientação duma
comunidade do Sagrado Coração de Maria, no Senegal. Agora,
superior da nossa comunidade de Bordéus, enfrenta outros problemas da parte de certos confrades e queixa-se de que o P.
Libermann não o apoia na sua difícil tarefa. Este responde às suas
queixas e partilha a sua experiência de governo de comunidades283.
Paris, 22 de Outubro de 1851
Caríssimo confrade,
A carta que vai em anexo contém as advertências e observações para a
comunidade. Escrevi-a de maneira a poder ser mostrada ao P. Vaugeois284. Esta
que lhe dirijo a si contém as advertências e observações que lhe dizem pessoalmente respeito, quer como indivíduo quer como superior da comunidade.
Vou ser franco e direto, mas tenha a certeza de que tudo o que lhe digo é com
afeto, sem nenhum ressentimento nem desagrado. Desejo de todo o coração
que estejamos todos unidos e que na direção das comunidades haja sintonia
comigo. É por isso que sinto necessidade de lhe falar com abertura de coração
e sem segundas intenções.
1º Você está convencido de que dou facilmente razão aos confrades contra os superiores. É uma ideia totalmente errada até porque, agir assim, seria
totalmente descabido. Não corresponde minimamente à verdade que eu
tenha feito isso no caso da Guiné; todos os factos que me citou relativos a esse
tempo nada provam, porque alguns não foram bem assim e outros não têm
nada a ver com isso. É esta a minha linha de conduta em tais situações:
a) Não desautorizo e nunca desautorizei os superiores, mesmo quando
ND XIII, pg. 331-336.
Cf. índice onomástico.
283
Cf. carta ao P. Lossedat, de 13 de Abril de 1846 em ND VIII, pg. 109-115.
284
Cf. índice onomástico.
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não têm razão. Mas também não lhes dou razão quando a não têm, ou seja,
por princípio não os apoio se não têm razão, sobretudo quando o que está em
jogo é uma regra. Neste caso, o que procuro é levar o confrade a interpretar
no melhor sentido o ato ou a palavra de que ele se queixa, salvaguardando o
princípio ou a regra em questão e explicando a conduta do superior; por vezes
não dou nenhuma explicação, e limito-me a dizer que o superior teve razões
de circunstância para falar e agir assim, etc.; junto sempre as normas da fé
sobre a obediência.
b) Com os confrades indelicados, inflexíveis ou em crise, sou cauteloso.
A esses falo com moderação, brandura e cuidado. Foi talvez por isso que você
ficou melindrado; bem sabe que ainda tem um feitio um pouco ríspido, que é
levado a impor a sua vontade e a teimar nas suas ideias. Pois bem! O resultado foi ter achado que a minha palavra não foi ao encontro das suas ideias e
do seu desejo; o resultado foi que até você compreendeu mal o que eu dizia
em resposta às queixas dos confrades. Já lá iremos. Se é assim que faço quando o superior está errado, com muito maior razão quando o erro está do lado
do confrade.
A esta primeira queixa acrescenta, com referência sobretudo ao passado,
que escuto demasiado os que estão descontentes; mas é indispensável que eu
escute todos os que se queixam; se me recusasse a ouvi-los, fechava o coração
a todos os que sofrem, o seu estado iria de mal a pior e eu ficaria sem
condições de lhe dar remédio. Por amor de Deus, deixe-se dessas ideias e não
ligue mais a isso. São tentações, e é como tais que têm de ser vistas e tratadas;
pode ter a certeza de que isso tem a ver com um fundo de suscetibilidade, de
rigidez natural e de obstinação em relação às suas próprias ideias. Você luta
contra esses defeitos desde há muito, mas ainda não os venceu. Dir-lhe-ei,
nesta circunstância, o que digo normalmente em casos semelhantes: nunca se
tem razão contra o seu superior; e mesmo que se tenha, agindo assim acaba-se
por perdê-la. Procure ver as coisas do meu ponto de vista, esteja intimamente
unido comigo, num só coração, numa só alma, puxando na mesma direção;
ajude-me a dirigir a comunidade de que está encarregado para que, pelo que
me toca, também eu o possa ajudar a si eficazmente.
Sobretudo diante de seus confrades evite fazer a menor queixa, mostrar o
menor descontentamento, mesmo quando eu não tiver razão nenhuma,
porque isso seria ofender a Deus, fazer mal aos seus confrades e destruir a sua
390
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própria autoridade. Como é que os seus confrades não hão de murmurar, se o
ouvirem a si a murmurar? Além disso, a autoridade do Superior Geral será
sempre mais respeitada e a sua direção mais bem acolhida que a de um superior particular; então, uma crítica lançada por este último contra ele dá sempre em mau resultado, mais cedo ou mais tarde, sobretudo entre os confrades
mais firmes. Digo-lhe estas coisas não por ter recebido queixas a esse respeito,
mas porque é natural que, quando se está descontente, se deixe escapar um
lamento. Por isso, penso ser útil preveni-lo, certo de que terá em conta as
minhas advertências.
2º A regularidade. Tenho a íntima convicção de que você observa as nossas Regras, como o testemunham os seus confrades. No entanto, devo dizerlhe que recebi queixas a esse respeito (o termo queixa é inexato, foram apenas observações); e embora tenha relativizado essas observações, embora
tenha compreendido que elas possam vir da situação excepcional da sua
comunidade, situação que o obrigou em determinadas circunstâncias a faltar
aos regulamentos, enfim, embora a visita do P. Schwindenhammer me tivesse
dado novas certezas do seu apego às Regras, pensei, no entanto, ser útil comunicar-lhe as observações que me chegaram a esse respeito, pedindo-lhe para
não tentar adivinhar quem as fez, nem afligir-se com isso, porque o que todos
nós sentimos é precisamente o contrário. Disseram-me que você impunha a
sua vontade em vez da Regra e que tinha por princípio que o superior de cada
comunidade era dono da Regra. Acredite que não me deixei impressionar por
esta observação; nunca lhe iria atribuir semelhantes propósitos. Mas penso que
na situação difícil em que se encontra com o P. Vaugeois, poderão ter-lhe escapado algumas palavras que não exprimiam as ideias que lhe atribuíram, mas que
teriam levado os confrades a supor que sim, nos momentos de mágoa subsequentes. Não se apoquente com estas pequenas falhas; aproveite-as para adquirir
experiência; meça bem as suas palavras, para que em todas as circunstâncias os
seus confrades vejam que no exercício das suas funções se apoia na Regra e na
obediência e para que nunca ninguém possa pensar que você quer fazer prevalecer a sua vontade sobre a Regra e sobre a vontade do Superior Geral. Uma vez
que toda a autoridade dum superior particular decorre desta dupla fonte, ela
será acatada quando se vir que se apoia sempre sobre estas duas bases.
Considero este ponto como o mais importante para a direção das comunidades e a conservação dum bom espírito entre os confrades.
A direção da comunidade: você está numa situação difícil e penosa com
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o P. Vaugeois, que é de temperamento difícil, grosseiro e sem espírito religioso. Sentimos profundamente e fazemos nosso o seu sofrimento. Tenha
paciência, coragem e confiança; acredito que quando chegar o dia de podermos ir em sua ajuda, e vamos fazer quanto de nós dependa para que não tarde,
Deus lhe dará tantas consolações quantas as dificuldades que agora tem.
Enquanto espera, procure viver com o P. Vaugeois na melhor harmonia possível. É muito lamentável que ele vá consultar pessoas estranhas. Poderia
proibi-lo de se confessar a pessoas de fora, mas receio que ele arme algum
escândalo; além disso, duvido que esta medida traga algum remédio. Ainda
que o P. Vaugeois se confessasse obrigatoriamente a si, nem por isso mudaria
de procedimento consigo. Pede para ter total liberdade de ação, na obra dos
soldados; gostaria de conduzir essa obra como entendesse. E quer não só essa
margem de liberdade para si, como ainda gostaria de ter ao seu serviço o Ir.
Luís e dispor dele. Há duas situações a distinguir, como o faz de facto o P.
Vaugeois: a interna à obra e a externa. Quanto à interna é bom que ele tenha
toda a margem de liberdade para tudo o que diz respeito à orientação das
aulas, à instrução e às conferências religiosas, e para tudo o que diz respeito
em geral à orientação interna da obra.
No entanto:
1º É necessário que o superior conheça e decida sobre tudo o que toca à
disciplina, à boa ordem da casa e às Regras: por exemplo, as horas das
reuniões, a sua duração e outras coisas semelhantes.
2º Em princípio o superior teria direito de estar ao corrente de tudo,
mesmo no que toca à direção interna de qualquer obra a cargo dos confrades;
mas, na prática deve deixar-lhes toda a margem de liberdade, salvo em casos
excepcionais que exigiriam a sua intervenção. É necessário, em geral, não
entravar o desenvolvimento do zelo dos confrades, nem perturbar a sua ação,
o que aconteceria se o superior quisesse imiscuir-se na vida interna duma obra
confiada a um confrade. Isto a respeito da situação interna.
Quanto à externa, ou seja, às relações com as pessoas de fora, com as
autoridades militares, com os soldados nas casernas, com os benfeitores da
obra: em princípio toda a relação com a autoridade, tanto civil como eclesiástica, compete ao superior, e logo que a sua pequena comunidade receber
reforços, terá que passar a ser mesmo assim. Por agora será difícil ter mão no
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P. Vaugeois; mas continua válido que nenhuma iniciativa externa pode ser
tomada sem que você a aprove. É neste sentido que vou falar ao P. Vaugeois,
sem, no entanto, nada dizer que autorize as iniciativas tomadas por ele junto
das autoridades.
Quanto ao F. Louis285, só de si deve receber ordens. Não só terá que ter
ordens suas para ficar ao serviço da obra, como também só você pode estabelecer até que medida é que ele pode ficar ao serviço da obra. A não ser assim, o
F. Louis ficaria incontrolável. É necessário velar para que ele não seja posto em
relação com as pessoas de fora; enredar-se-ia com elas e acabaria por cometer
imprudências graves em detrimento da comunidade. O P. Vaugeois diz na sua
carta que o P. Schwindenhammer o tinha encarregado da obra dos soldados.
Isso não é exato; o P. Schwindenhammer disse-me que não é nada disso. Com
efeito, não é ao Visitador mas ao superior que pertence fazer isso. Em resumo,
lide com jeito com o P. Vaugeois. Tenha em conta as suas fraquezas, a sua
rudeza, procure gerir o seu orgulho, evite quanto puder choques, altercações,
até mesmo trocas de ideias. Procure não fazer sentir a sua autoridade nos
modos de falar. É necessário ter firmeza para manter a Regra e a boa ordem,
mas a aplicação prática desta firmeza deve fazer-se de forma suave, moderada e
humilde. Leia os dois capítulos da segunda parte das nossas Regras, da página
166 até à página 184.
Não falei, na minha carta de 21, dos dons e honorários que recebe frequentemente o P. Vaugeois. Também em princípio qualquer dom feito a um
membro da Congregação só deve ser aceite com a permissão expressa e, em
certos casos, presumida do superior, e deve pura e simplesmente ser-lhe
entregue, não podendo quem o recebeu dispor dele em proveito próprio. Mas
com o P. Vaugeois é difícil obter a observância desta regra. Por isso vou contentar-me com dizer-lhe que a Regra pede que os dons e os honorários sejam
entregues ao superior.
Todo seu em Jesus e Maria.
Fr. Libermann

285

Cf. índice onomástico
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Aspectos (exterior e interior) da mansarda onde viveu Libermann, em Roma, enquanto tratava da
aprovação da Congregação do Sagrado Coração de Maria.
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1. AUTORIDADE ECLESIAL E CARISMAS RELIGIOSOS
A Le Vavasseur 286

Inspirado pelo modo de proceder de D. Collier, particularmente respeitoso para com a “Obra dos Negros”, Libermann
apresenta um pequeno resumo do seu modo de conceber o exercício da autoridade episcopal “segundo Deus” na relação com uma
comunidade de tipo “religioso”. Na Igreja, a autoridade deve sempre respeitar a diversidade das vocações e das obras.
A Le Vavasseur,
subdiácono no Seminário de São Sulpício, Paris.
Roma, 12 de Julho de 1840.
Caríssimo irmão,
Temos motivos para bendizer, com todas as forças, Nosso Senhor e sua
santíssima Mãe, por sua bondade e por todas as consolações que nos concedem. Se com o Sr. bispo de Milève as coisas avançarem, e se Deus nos conceder a sua graça, que de sua bondade infinita espero, creio que tudo correrá
bem. Temos motivos para esperar que ele fará as necessárias diligências em
Cambrai para nos encontrar uma casa; e, se o não prometeu, foi porque não
queria assumir a responsabilidade de uma coisa que não tinha a certeza de
conseguir.
O que aprecio muito no Sr. Bispo, é que parece que ao falar não procura
só o seu interesse. Procura o bem de sua diocese, mas sem querer prejudicar a
obra que lhe propomos; quer tirar proveito dela, mas dá a impressão de o não
querer fazer a seu bel-prazer e segundo as suas próprias ideias, como se sentisse
que deve deixar-nos agir de acordo os desígnios de Deus e as ideias que Nosso
Senhor nos deu da obra que devemos empreender.
Acho que é uma conduta extremamente sábia e segundo Deus, que até
agora ainda não encontrei em parte nenhuma. Toda a gente quer mudar e
arranjar as coisas segundo as suas próprias ideias, o que é uma boa maneira de
contrariar, de fazer parar e às vezes até de quase destruir as obras de Deus. Isso
286

ND II, pg. 85-88.
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vai até contra as regras da prudência humana, porque os que concebem o projeto duma obra como esta, sentem muito melhor de que é que precisam do
que qualquer outro que não esteja envolvido nele, e que só o conheça por
alto; além disso, os que querem entregar-se totalmente e sacrificar-se pela
glória de Deus numa obra que Ele lhes inspira, ficam meio desanimados quando são obrigados a executar as coisas só a meias e ainda por cima em desacordo com o plano que Deus lhes inspirou.
Mas esta é a nossa realidade, há sempre o fator humano a meter-se nisto.
Quando se julga com critérios humanos, segundo a razão humana, as coisas
acabam por acontecer necessariamente à maneira humana, e então toca de
fazer mudanças, modificações e desarranjos, porque cada cabeça cada sentença; cada um vê de modo diferente do outro. Mas quando se vêem as coisas
pela perspetiva de Deus, facilmente se chega a acordo, porque havendo um
Maior desejo de abraçar o projeto da sua santa vontade, dá-se mais liberdade
de ação às pessoas e não se anda a atormentá-las tanto, nem a elas nem a si
mesmos, para saber se têm ou não razão. Nota-se bem que a essa gente o que
falta é experiência, mas, querendo Deus, vão ganhá-la; e, tendo boa vontade,
mudarão de ideias ao darem-se conta de que estavam errados.
Quando fui ver o cardeal Fransoni, não me falou de nenhuma modificação nem mudança, e apercebi-me que o princípio da Propagação da Fé é o
de não incomodar as pessoas, mas deixá-las seguir os seus projetos. O cardeal
falou-me dum país que tem necessidades muito grandes; mas de repente,
como se tivesse dado um passo em falso, e sem concluir a frase, disse-me: “mas
já me esquecia que o vosso projeto é unicamente para os negros”. À exceção
da Propagação da Fé e do bispo de Milève, toda a gente queria mudar ou alterar
e cada qual exigia que tudo se fizesse segundo as próprias ideias.
Não vejo grandes dificuldades em começar o noviciado no próximo ano;
no entanto, talvez fosse útil eu reservar algum tempo para percorrer algumas
boas dioceses a recrutar alguns padres piedosos, aptos para a nossa obra, e que
Deus deseje atrair para ela, para se poder formar antes de mais uma comunidade completa, e não se ter que partir em missão com meia comunidade, e
depois não poder por causa disso observar a Regra na sua totalidade.
O ideal seria partir dentro de pouco tempo, mas isso não é possível. Neste
caso teremos de retardar o noviciado para o fim do inverno; e nisto não deve398

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 399

Congregação do Espírito Santo

mos apressar-nos demasiado, para não nos anteciparmos a Deus, quando o que
é preciso é segui-lo fielmente passo a passo, sem nunca o preceder. De resto,
só daqui a dois meses se poderá tomar uma resolução sobre isso; então veremos o evoluir das coisas. Sigamos sempre o movimento que Deus nos sugere
tal como um barco segue o vento que lhe enfuna as velas.
Em relação ao dinheiro, de momento não preciso dele. No entanto, creio
que fareis bem em reservar todas as vossas esmolas para nós e em fazer algumas economias, a fim de termos o necessário para quando, se for da vontade
de Deus, eu der uma volta por algumas dioceses de França. Poderão aparecer
também outras necessidades.
Escrevi uma carta ao Sr. Bureau, já há muito tempo, e desde então estou
sem qualquer notícia dele. Peço-lhe por favor que na próxima carta me diga
como é que ele vai e se persevera em suas boas disposições.
Alegrei-me muito com as santas disposições de todos os nossos caríssimos
irmãos; rezemos sempre a Nosso Senhor e à Santíssima Virgem para que
avancem no fervor e na santidade. Que a paz e o amor de Nosso Senhor Jesus
Cristo cresçam e aumentem sem cessar em sua alma e na desses caríssimos
confrades.
Todo seu no santo amor de Jesus e de Maria
F. Libermann.
P. S – Peço-lhe também que me dê notícias do Sr. Maigna.287 Está morto
ou vivo?

O Sr. Maigna é aquele seminarista de Issy, que antes não gostava nada de Libermann, e que
depois se tornou seu fiel discípulo: “- Ah! Se soubesse quanto o detesto! – E você, se soubesse
quanto o amo!” (ND I, pg. 290).
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2. UMA COMUNIDADE ENVIADA POR JESUS CRISTO
Regra Provisória dos Missionários do Sagrado Coração de Maria288
1840-1845

Seguem-se vários extratos da Regra Provisória, que
Libermann escreveu em Roma, em 1840 no contexto de suas
diligências em vista da aprovação da Obra dos Negros. Este
primeiro texto foi sendo revisto e aperfeiçoado em La Neuville ao
longo dos primeiros anos da Congregação do Sagrado Coração de
Maria, até que finalmente foi impresso em 1845. Nunca recebeu
aprovação formal da Santa Sé, mas nele se revela o espírito do P.
Libermann, que o adaptou à Regra da Congregação do Espírito
Santo em 1849.289
1ª Parte
A Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Maria,
sua finalidade e meios de a atingir
Capítulo 1º
Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Maria
1. A Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Maria é uma
associação de padres, que, em nome e como enviados de Nosso Senhor Jesus
Cristo, se dedicam totalmente a anunciar o seu santo Evangelho e a estabelecer o seu reino entre as almas mais pobres e mais abandonadas da Igreja de
Deus. Daí, os artigos que seguem:
2. Devem considerar-se como apóstolos enviados por Nosso Senhor Jesus
Cristo. Por isso devem levar profundamente gravadas em seus corações, e
anunciar por toda a parte, as santas máximas de seu santo Evangelho; fazer
conhecer os seus santos mistérios e as suas divinas vontades àqueles que as
ignoram; atrair a Jesus as almas que se perdem e encher de amor e de santidade os que estão no bom caminho.
ND II, pg. 235-237.
Règlements de la Congrégation du Saint?Esprit sous l’Invocation de l’Immaculé Coeur de
Marie, ayant pour but de développer l’esprit de ses Constitutions, d’assurer le parfait accomplissement des devoirs qu’elles imposent à ses Membres, et de fixer dans ses détails son organisation & son administration (Paris, Gaume frères, libraires, rue Casette, 4, 1849).
288
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3. Não perderão de vista que devem estabelecer o amor e o reino de
Jesus Cristo nos outros; e que primeiro, com Maioria de razão, devem estabelecê-los do modo mais sólido e mais perfeito em suas próprias almas.
4. O seu divino mestre envia-os às almas mais pobres; por isso, só podem
empreender missões entre as que são mais abandonadas e mais esquecidas.
5. Têm de se lembrar constantemente que são consagrados a estas pobres
almas, considerando-se como seus servidores, não tendo nem pensamentos
nem desejos nem ocupações que não sejam para a salvação delas.
6. Devem constantemente ter-se na conta de infinitamente indignos de
uma tão grande vocação e absolutamente incapazes de desempenhar as
grandes e divinas funções dela. Depositarão toda a sua confiança no mestre
que os envia e hão de procurar fazer tudo o que puderem para corresponder, o
mais perfeitamente possível, aos grandes desígnios que Deus tem para eles.
7. Devem viver numa grande união com Nosso Senhor Jesus Cristo,
reconhecendo-o como o seu superior, o seu pai, o seu soberano mestre e o seu
chefe. Manter-se-ão diante dele como bons discípulos, sempre prontos para,
em tudo, escutar e receber as suas ordens. Obedecer-lhe-ão com fé e amor,
como filhos, cheios do desejo de lhe agradar em tudo, e de glorificá-lo sempre
e em toda a parte.
8. A vida deles será uma vida de fé, mantendo-se unidos a Nosso Senhor
Jesus Cristo; considerá-lo-ão sempre como a fonte, o princípio e a alma de
todas as suas obras. Ele deve ser a sua luz, a sua virtude e o seu amor. Devem
amá-lo em todas as coisas, e todas as coisas n’Ele e por Ele.
9. Sabendo qual é a incompreensível santidade deste adorável mestre,
devem, com todas as forças, tentar reproduzi-la, imitando as suas virtudes no
grau mais perfeito e nunca dizer: basta, a fim de que os homens se sintam obrigados a reconhecer neles e em sua conduta aquele que os envia, o santíssimo,
amabilíssimo e dulcíssimo Jesus, seu mestre.
10. Devem estar de tal modo imbuídos do espírito de santidade deste adorável
mestre, e agir de tal modo sob a influência da graça divina que, espalhando-a com
suas palavras e ações, encham dela todos aqueles com quem estiverem em relação.
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Capítulo 2º
A quem é consagrada a Congregação? 290
11. A Congregação é consagrada em primeiro lugar à Santíssima
Trindade, como se existisse só para estabelecer a sua glória, antes de mais
entre os seus próprios membros, e depois entre todos os homens com os quais
estes estiverem em relação, e sobretudo entre aqueles a quem a sua divina
vontade os destinar mais especialmente.
12. Em segundo lugar, pertencemos e somos totalmente consagrados a
Nosso Senhor Jesus Cristo. Fomos-lhe dados por seu Pai para a obra que a sua
divina vontade nos confiou. É Ele quem nos envia a essa porção da sua vinha;
é Ele que nos comunica a sua graça e o seu poder. Por isso devemos trabalhar
unicamente segundo as suas intenções e só sob a sua direção.
13. Estas duas primeiras consagrações são essenciais a todo o tipo de apostolado; mas o que nos distingue de todos os outros trabalhadores da vinha do
Senhor é uma consagração toda especial que fazemos de toda a nossa
Sociedade, de cada um de seus membros, de todos os seus trabalhos e
empreendimentos ao Sagrado Coração de Maria, coração eminentemente
apostólico e todo inflamado em desejos de dar glória a Deus e de salvar as
almas. Veremos nele o modelo perfeito do zelo apostólico de que devemos
estar abrasados e a fonte abundante e inexaurível aonde o devemos ir buscar.
Recorreremos a Ele, sem cessar, com a maior confiança, para que se digne derramar sobre nós a ternura maternal que sente por nós e obter-nos uma grande
abundância de graças para nós e para todos os nossos trabalhos.

290

ND II, pg. 237-238.
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3. BISPOS E CONGREGAÇÕES MISSIONÁRIAS
A I. Schwindenhammer 291

O “efervescente ano de 1846”, para retomar a expressão de
Paul Coulon, que o estudou a fundo, é o da génese do grande
“Memorando sobre as Missões dos Negros em Geral e a da Guiné
em Particular”292, que Libermann apresentou à Propagação da Fé
a 15 de Agosto de 1846.
Durante a sua estadia em Roma, Libermann foi retocando
constantemente o texto do seu grande Memorando conforme os
encontros que ia tendo. Mantém os seus colaboradores mais próximos ao corrente das negociações, particularmente Inácio
Schwindenhammer, o seu braço direito. Escreveu-lhe pelo menos
três cartas durante esta estadia. Aqui transcrevemos a última carta,
escrita ao longo de vários dias. Ocupa 8 páginas de “Notes et
Documents” e faz-nos reviver esta etapa da elaboração do grande
Memorando.
Sr. P. Schwindenhammer,
La Neuville-les-Amiens,
Somme, França.
J. M. J.
Roma, 4 de Agosto de 1846
Caríssimo confrade,
Em sua carta de 20 de Julho insiste muito sobre um assunto da maior
importância. Os seus argumentos são sábios e há razões, razões de peso para os
seus receios, ex communiter contingentibus293. No entanto, não tive a menor
dúvida em seguir em frente. E pelas seguintes razões:
ND VIII, pg. 208-215.
Cf. Paul Coulon, o.c., pg. 434-455: “L’effervescente année 1846” e pg. 220-270 para o
texto mesmo do grande Memorando, em edição crítica. Cf. ainda Mémoire Spiritaine, nº 3,
pg. 19: “Un mémoire secret de Libermann à la Propagande en 1846? Enquête et suspense”
por Paul Coulon.
293
Tradução: “pela ordem natural das coisas”.
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1ª Dir-lhe-ei antes de mais que todas as precauções são inúteis. O sossego
das Missões depende unicamente do bom espírito dos superiores eclesiásticos
e das medidas administrativas e regulamentares tomadas com moderação e
grandes cautelas pelos superiores das Congregações. Lembre-se disto, por mais
regularidade e amor à Congregação que tenha um bispo missionário a ela pertencente, uma vez nomeado responsável de uma missão vai querer ser ele a
mandar. Só um exemplo, entre muitos deste género. Um padre lazarista muito
considerado pela sua regularidade, piedade e talento, recusou várias
nomeações para ser bispo nas missões, com receio de deixar de pertencer à sua
Sociedade. Acabou por aceitar, com a condição de continuar a pertencer a
ela. Pouco tempo depois de assumir o cargo, renunciou à sua sociedade, continuando a ser sempre piedoso e zeloso, mas procurando exercer as suas
funções independentemente dela. É da ordem natural das coisas que o que
recebe o encargo duma missão pouco a pouco se comece a desligar da sua
Regra. É o preceito de Deus que manda desligar-se de pai e mãe para se ligar
à sua mulher; é uma coisa tão natural que os exemplos em contrário são
extremamente raros, como nos prova a experiência. Dir-lhe-ei que o bom P.
Colin, superior dos maristas, que está aqui comigo há quinze dias, me disse
várias vezes que preferia ter estranhos por bispos de suas missões, porque a
gratidão os levaria a tratar com consideração o superior da Congregação.
Consegui demovê-lo dessa ideia. Os lazaristas, os padres de Picpus, os maristas, todos têm bispos saídos de entre os seus e nomeados há muito tempo; e
todos têm missões muito grandes. Os jesuítas têm algumas missões muito
grandes cujos bispos não são dos seus; e não se sabe o que se passa com os bispos saídos de entre os seus membros. Apenas as Missões Estrangeiras têm
poucos, em comparação com outras corporações missionárias (embora também tenham a sua parte), mas isso deve-se à sua organização específica.
2ª No que toca especialmente aos nossos dois assuntos: Primeiro, dir-lhe-ei
que, se devêssemos ter só um bispo, a minha intenção era reter ainda o P.
Boulanger para nos ajudar. No caso de termos dois, designá-lo-ia também; ao
menos era essa a minha ideia, quando a minha carta foi escrita. Retomemos
a questão. Em relação ao P. Truffet, mesmo que o retivéssemos dez anos em
casa, nunca conseguiríamos fazer dele um modelo de homem de comunidade.
Temos de reconhecer-lhe o seu bom espírito e as suas muitas qualidades, a sua
profunda piedade, a sua humildade, a sua calma, a sua capacidade de insinuação
e de conciliação. Para fazer o bem à sua vontade, tanto fora como dentro da
comunidade, o P. Truffet tem de estar independente. O P. Truffet aprecia a
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piedade e a regularidade, e sente a sua necessidade para os seus irmãos. Vai
defender bem melhor esse espírito não sendo superior nem membro da comunidade. O seu tipo de comportamento e o seu modo de ser vão condizer melhor
com ele e deixar de causar impressão se ele for bispo; aconteceria precisamente
o contrário se ele fosse membro da comunidade. Sendo bispo, continuará
afeiçoado à comunidade, observará uma parte de suas Regras e isso é quanto lhe
basta para lhes dar apreço. Se estivesse na comunidade, talvez acontecesse o
contrário.
Quanto à argumentação em favor do Haiti, ela é muito forte e sempre me
tem impressionado muito; mas aqui não se pensa assim. Receia-se comprometer a Santa Sé dando um qualquer poder. Quer-se que a situação esteja regularizada, antes de se prosseguir. Disseram-me que a hora da divina Providência
ainda não chegou para essa terra. Pelo que vejo, parece-me que a vamos perder.
No entanto, bem gostaria de contribuir para a sua salvação. Deus seja louvado
em tudo! O maior segredo por enquanto, sobretudo sobre este assunto. Não dê
a entender absolutamente nada.
Em relação ao P. Boulanger, ele teria aproveitado alguma coisa se continuasse
ainda na comunidade, mas pode ter a certeza que nem a sensibilidade à Regra nem
o espírito dela ficariam tão impressos em sua alma que não se apagassem facilmente, nem sequer passados dois anos, após a sua nomeação episcopal. Basta-lhe
ter apreço pela regularidade e pelo espírito de comunidade e que sinta a necessidade disso como suporte do fervor dos missionários; e isto, tê-lo-á ele em grau igual
tanto agora como mais tarde.
Digo que isto basta, porque o bispo não deve ser superior de comunidade
nem representante do Superior Geral. Vai ter que haver um superior nomeado expressamente para isso. Este é um ponto dos mais difíceis. Não posso
entrar em grandes detalhes em relação a isso. É mesmo um dos pontos mais
difíceis. Digo-lhe apenas que o P. Colin, que antes fizera como você, agora
concorda comigo. Temos que conversar muito sobre este assunto.
Todas as dificuldades que se tiverem a temer com um bispo, são as mesmas tratando-se dum prefeito apostólico; talvez maiores; porque, quanto
menos visibilidade e consistência tiver por força de si mesma uma autoridade,
tanto mais sentirá a sombra do superior da Congregação. E note bem que em
Roma, um superior de Congregação nunca terá razão contra um prefeito, tal
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como contra um bispo. Nem imagina como em Roma se faz tudo para
restringir todo o poder do superior duma Congregação e para o dar todo aos
superiores eclesiásticos designados para chefiar uma missão. Nunca conseguirá a destituição dum prefeito, a não ser por má conduta ou heresia.
4ª 294 Até aqui, são só razões negativas. Vai agora uma positiva. A nossa
Missão da Guiné é difícil; já está a ver as dificuldades que surgem. Se tivéssemos
a infelicidade de ser obrigados a recomeçar, quero dizer se a Missão fracassasse, a
nossa reputação, neste momento muito boa em Roma, levaria muito tempo a
refazer-se; e por muito tempo teríamos dificuldade em obter a confiança da
Propagação da Fé, ou algo de importante para consolidar a Congregação e as
nossas missões; com um ou dois bispos, a Missão será consolidada e terá um
futuro assegurado. De resto, o bem da Missão exige absolutamente o episcopado;
sem ele, avançaria muito lentamente. Além disso, a nossa Congregação precisa
dele para obter o reconhecimento público. O P. Colin, que consultei, é muito
desta opinião. Sempre achei que estas razões são fortes, e isto preocupava-me
profundamente; depois da minha viagem, acho-as ainda muito mais fortes e
aumentaram as minhas inquietações. Se agora me não concederem nada, fico
em paz, é lá com Deus.
5ª Decerto estará admirado de eu ter pedido não somente vigários apostólicos, mas bispos titulares e a Senegâmbia erigida em arquidiocese. A razão
é por entender que se queremos obter a paz entre os chefes de missão e as
comunidades, se queremos manter o espírito de comunidade e da Regra, este
é o melhor meio de o conseguirmos. Estou certo que vai achar que isto é um
paradoxo por uma coisa não ter nada a ver com a outra. Mas não sabe o que
se passa. Por toda a parte nas missões tem havido disputas entre os chefes das
missões e os superiores das comunidades. Não sei se há alguma exceção; pelo
menos são raras nas missões existentes desde há algum tempo. Por todo o lado
há desordem ou guerra envolvendo a questão da administração material. Esta
luta e esta guerra vêm dos dois interesses em jogo: o interesse do poder do
chefe de missão e o interesse da corporação missionária, sob cuja alçada estão
os seus membros. As corporações missionárias tentam neutralizar o poder dos
bispos ou chefes de missões e estes procuram centralizar tudo neles. Cada um
puxa para seu lado, cada um procura levar a melhor sobre o outro; em geral,
o que acontece é que nenhum deles tem razão e a disputa arrasta-se; prevalece
a lei do mais forte, mas a luta não tem fim à vista. Em Roma, apoiam em tudo
294
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o chefe de missão, que tem sempre razão quando apela para Roma, mesmo que
a não tenha de facto. Normalmente nem sequer se consultam as comunidades, porque se quer fazer vingar o princípio de que a missão deve ser regida unicamente por quem a Santa Sé encarregou disso, e tende-se a destruir
qualquer entrave levantado pelo espírito corporativo. Se tivesse havido uma
constituição apostólica a dar orientações claras em relação a isto, saberíamos
como situar-nos; mas nada existe, e é difícil estabelecer regras devido à
oposição que lhes fariam as corporações missionárias, por um lado, e os bispos
talvez por outro. Estando-se assim nesta indefinição, é necessário um trabalho
a longo prazo para se conseguir chegar a uma organização que permita que as
coisas funcionem bem. Vejo guerra por todo o lado, e atribuo a sua causa principal às comunidades que, no fundo, nem são culpadas. As comunidades tendem a favorecer a manutenção do espírito corporativo e as relações de obediência. Daí o interesse do Superior Geral em querer exercer sobre elas toda
a sua influência e agir com toda a força que lhe dá o poder constitutivo e
administrativo mais ou menos forte, consoante a Regra da sua Sociedade. Este
exercício do poder do Superior Geral neutraliza necessariamente o do chefe
da missão na esfera que lhe é própria. Daí, uma luta. Tenho examinado a sensibilidade da Santa Sé, o pensamento de Roma em relação a isso, e é evidente
que desaprova e sempre desaprovou este modo de proceder.
Daí não ser este o método que podemos adotar. Além disso, somos e seremos sempre demasiado fracos para lutar assim.
Os próprios jesuítas perderam; os maristas também, e isso numa circunstância em que pareceria que podiam esperar o contrário. Não gosto de ir contra as
intenções da Santa Sé. Muito menos gosto destas guerras contínuas, que não
agradam a Deus. Portanto, vou tentar um outro caminho que tem possibilidades de ser bem sucedido e que nunca dará azo a outros inconvenientes. Não
perturbo nada, e tenho probabilidades de ser bem sucedido. Quando tivermos
três ou quatro bispos titulares, os regulamentos que tivermos negociado com
eles terão mais possibilidades de ser bem observados. É de supor que não estejam todos de má fé para com a Congregação e as suas Regras. Os que
estiverem de boa fé contrabalançarão, em bloco, o mal que poderia fazer
algum que assim não esteja. Reunir-se-ão em sínodo de vez em quando, e
assim remediarão muitas desordens, causadas pela má fé, a vontade demasiado absoluta e outros defeitos de algum bispo isolado. O sínodo será uma certa
garantia para os direitos dos missionários contra os seus bispos e para a
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observância das Regras; isso não acontece quando há apenas vigários apostólicos; não se constituem como um corpo episcopal e não podem reunir-se em
sínodo. Além do mais, se escolhermos um bom metropolita, homem pacífico
e de bom espírito, ele fará um bem imenso; será o pacificador geral; terá sempre uma certa influência. Poder-se-ia mesmo, com o andar do tempo, obter
para ele poderes particulares, de Roma. Este metropolita ser-nos-á útil em
Roma. Escutá-lo-ão mais do que a um superior de comunidade; e assim, um
bispo que agisse mal não teria sempre razão. Se um bispo fosse completamente
insensato, como aconteceu várias vezes, e nada se pudesse obter dele, a
influência dos seus colegas de província sempre amorteceria o que de mais
deplorável houvesse em sua conduta, e já dava para se aguentar o resto até à
vinda do seu sucessor que, sendo nomeado pelos outros bispos, se uniria naturalmente a eles, para remediar o mal e compor as coisas. (Note bem que uma
vez bem organizada a Missão, tendo à sua frente vários responsáveis, quaisquer que sejam os seus títulos, é a eles que a Santa Sé confiará a nomeação
dos outros e não à Casa Mãe).
Expus este plano ao P. Colin; discutimo-lo em várias ocasiões; adotou-o
também como o melhor. Atualmente ele não tem condições para fazer a proposta à Propagação da Fé, porque o que seria metropolita é o homem mais terrível das suas missões e, além do mais, isso não depende dele, uma vez que tem
seis vigários apostólicos. Disse-me que lhes vai escrever para que façam eles
mesmos esse pedido à Santa Sé.
Disse-lhe a si que pedi bispos titulares e um arcebispo. Com efeito, era
essa a minha intenção e o pedido até já estava escrito no Memorando. Mas,
ao ver que haveria, de momento, dificuldades maiores a superar, e que isso se
arrastaria por muito tempo, preferi adiar essa proposta para mais tarde, e pedi
somente um vigário apostólico, a fim de não ter, mais tarde, as dificuldades do
P. Colin. Se depois forem nomeados outros, este vigário apostólico será o arcebispo. Bem vê como é preciso fazer-se uma boa escolha. Portanto, diga-me a
sua opinião bem amadurecida sobre os dois confrades em questão. Precisa-se
dum homem sério, conciliador e capaz de conseguir um certo ascendente sobre
os que, depois, se irão juntar a ele.
Diga-me o que pensa, pois talvez me peçam os nomes antes de eu partir.
Tenho a certeza moral de que esta questão se vai arrastar até ao Natal e talvez
até mais tarde ainda. É o que se pensa aqui.
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Estou a acabar as minhas intenções de missa; inscreva-me para trinta;
tenho ainda dezasseis. Convencido de que esta carta lhe vai chegar antes de
as ter terminado, previno-o que depois as direi por sua intenção, quer dizer
pelas intenções das missas que me atribuir.
Dir-lhe-ão em Louvencourt que em breve lhe escreverei. Não faça caso e
não fique à espera doutra carta. É que a minha carta para Louvencourt devia
ter partido já há dias, e afinal vai ao mesmo tempo que a sua.
Diga ao nosso caro confrade P. Truffet e ao bom P. Percin que conto
escrever-lhes em breve. Estes dias, vou procurar falar de novo ao Secretário
da Propagação da Fé sobre o Haiti, para os levar a resolver alguma coisa de
positivo. Eles estão muito ocupados, cheios de trabalho. No entanto, espero
poder retomar esta questão e dá-la por concluída. Se a não concluir esta
semana, voltarei à carga na próxima.
Todo seu e dos nossos queridos confrades, em Jesus e Maria.
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria.
P.S. - Reze para que lhe possa anunciar a minha partida já na próxima
carta, o que só acontecerá depois da assembleia magna dos Cardeais. Estou
muito bem de saúde.
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4. O SUPERIOR GERAL
E OS MISSIONÁRIOS QUE ESTÃO LONGE
À Comunidade de Dakar e Goreia 295

Em Roma, a 7 de Novembro, aconteceu a cura miraculosa
do padre Blanpin, diante da imagem da “Mãe Admirável”, em
Trinité-des-Monts, santuário sobranceiro à Praça de Espanha,
em Roma, atestada pelos bispos D. Luquet e D. Pompallier.
Libermann relata-a pormenorizadamente à comunidade de
Dakar, para sua edificação. Refere depois a nova aquisição, pela
Congregação, de Nossa Senhora do Gard (perto de Picquigny, a
uns vinte quilómetros de Amiens), o destino a dar a La Neuville,
e a estadia provisória em Faubourg Noyon, perto de Amiens.
Libermann prepara, na segunda parte, os seus missionários
para acolherem favoravelmente a sua situação nova, de estarem
sujeitos a uma dupla autoridade: a do vigário apostólico e a do
Superior Geral. É uma carta importante em que define a sua
maneira de exercer a sua função de Superior Geral em relação aos
missionários no terreno.
La Neuville, 27 de Dezembro de 1846
Caros confrades,
Há já muito tempo que não vos dou notícias nossas; no entanto, tomei
a resolução de vos escrever de seis em seis semanas, de nunca ficar dois
meses sem vos escrever, e daqui em diante vou cumprir a minha palavra
porque vou poder fazê-lo e quero-o tanto como todos vós; porque é para
mim uma felicidade corresponder-me convosco. Não penso escrever a
todos cada seis semanas, mas hei de o fazer sempre para alguns de vós, e
responderei às vossas cartas. Desta vez, não o pude fazer por um motivo de
força maior, uma forte constipação que apanhei quando menos o esperava;
o médico obrigou-me a ficar de cama e a não fazer nada. Lá se me foram à
volta de três semanas. Agora já há uns dias que estou completamente curado.
295
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Deus concedeu uma grande graça à Congregação na pessoa do P.
Blanpin. Sabem que ele estava completamente afónico devido a uma doença
da laringe. Esta doença já ia em dois anos e piorava cada vez mais. Esperanças
de cura para ele já as não havia antes de cinco ou seis anos, e nunca seria uma
cura que lhe permitisse entregar-se ao ministério da palavra. Era um grande
motivo de aflição para ele e para quantos o conheciam. Esperando que o
clima de Itália lhe fizesse bem, levei-o comigo para Roma. O mal agravou-se
e os médicos receitaram-lhe as termas dos Pirinéus.
Mandei-o para lá e, finda a época termal, estava ainda pior. Comunicou-me
então que os médicos o mandavam voltar para Roma e passar lá inverno, e perguntava-me o que fazer. Custou-me dar-lhe uma resposta afirmativa; mas tive
pena dum pobre missionário que assim perdera a voz ao serviço de Deus e dos
nossos pobres negros; tinha, por outro lado, não sei que secreta esperança de
que a Santíssima Virgem no-lo havia de curar em Roma; ele mesmo e outras
pessoas também tinham um certo pressentimento disso. Deus quis que
voltasse para lá, e eu disse-lhe que fosse. Pouco depois de chegar a Roma, foi
um dia visitar D. Luquet, e encontrou-se em casa dele com D. Pompallier, da
Oceania, e outro eclesiástico, que conhecia a madre Makrena, religiosa polaca que sofreu, pela fé, todos os tormentos dos mártires, durante sete anos de
prisão, em meio dos mais atrozes suplícios. Tendo escapado das mãos de seus
guardas russos, chegou a Roma, onde leva uma vida angélica e goza de grande
fama de santidade. O P. Blanpin, assim rodeado destas pessoas que acabo de
indicar, tocou os seus corações e eles sentiram muita pena de o verem no triste
estado em que estava. Aconselharam-no, então, a ir ter com a madre
Makrena para obter a sua cura. O pobre P. Blanpin, que já admirava muito a
boa religiosa pela forte impressão que lhe tinha causado o relato do seu
martírio, aceitou de boa vontade ser-lhe apresentado. Expôs o seu caso à
madre Makrena, e a boa religiosa mandou-lhe celebrar sete missas em honra
das sete dores da Santíssima Virgem e mais cinco em honra das cinco chagas
de Nosso Senhor. E disse-lhe que se uniria em oração com ele.
Celebrou essas missas mas não sentiu melhoras nenhumas. Por isso, um
tanto ou quanto desgostoso, mas sem ter perdido a sua confiança filial em
Maria, volta a ir ter com a madre Makrena. Era o dia 8 de Outubro296, de
Nota do tradutor: A data verdadeira é 7 de Novembro, como consta numa carta do miraculado, P. Blanpin, a Libermann datada de 8 de Novembro e de um seu relatório para atestação da sua cura, assinado também pelos bispos D. Luquet e D. Pompallier (cf. ND VIII,
págs. 458 e 462).
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manhã. Ela mandou-o ajoelhar-se diante da imagem da Santíssima Virgem
que o Papa tinha benzido uns dias antes numa visita que fizera à piedosa
madre Makrena. Ela disse-lhe para pronunciar com toda a força os santos nomes
de Jesus, Maria, José. O P. Blanpin fez um esforço e pronunciou-os com um
pequeno fio de voz. Depois de ter rezado mais algum tempo, ela levantou-se e
disse a uma irmã: ele vai ficar curado. E disse também ao P. Blanpin que a sua
voz voltaria a ser tão forte como antes da doença; mandou-lhe então que
repetisse continuamente em voz alta os santos nomes, acrescentando-lhes um
Pai-nosso e uma Ave-maria. O P. Blanpin assim fez durante o resto do dia, até
às 4 da tarde, e a pouco e pouco a sua voz ia aumentando de força e de volume.
Por volta das 4 horas, voltou a ir ter com a madre para lhe dizer o que se passava; a sua voz já tinha adquirido uma certa força, mas estava bem longe do
que era dantes e não era nada natural. Então a madre Makrena mandou-o
ajoelhar-se diante da mesma imagem milagrosa da Santíssima Virgem, e
disse-lhe: em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, pronuncie em voz alta o
nome de Jesus. Então, o P. Blanpin recuperou a sua voz e pronunciou com
voz forte, sonora e natural o santo nome de Jesus. Estava totalmente curado.
Recitou um Te Deum em voz alta diante de toda a comunidade. Ao fim da
tarde, de volta ao hotel, falava como se fosse outro.
Encontrava-se lá um jovem pintor a quem eu muitas vezes, durante a
minha estadia em Roma, exortara, sempre em vão, a voltar para Deus.
Quando este jovem viu o P. Blanpin curado, foi tal a sua impressão que se
converteu, se confessou, recebeu a sagrada comunhão e, ao deixar Roma
algum tempo depois, ia bem decidido a cumprir daí em diante os seus deveres
religiosos. Alguns dias mais tarde o P. Blanpin foi apresentado ao Papa, e o
Santo Padre permitiu-lhe celebrar uma missa de ação de graças num altar que
se ergueria na sala e diante da imagem onde foi curado. Deu-lhe também a sua
bênção; e disse-lhe: abençoo com uma bênção apostólica esta voz que a
Santíssima Virgem lhe devolveu, para que se torne apostólica, como a voz de
S. João Batista, não para pregar no deserto, mas para a salvação dum grande
número de pessoas.
O P. Blanpin ainda não regressou de Roma; penso que não tardará a
chegar. Todos fizemos uma novena de ação de graças por esta graça que Deus
nos concedeu.
Por aqui tudo bem; Deus continua sempre a abençoar-nos. Já não
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cabíamos todos na casa de La Neuville; por isso tivemos de comprar a casa das
Órfãs, no bairro de Noyon, e fazer lá uma vintena de quartos, pois a velha
construção não estava nada habitável. Já depois de termos comprado esta
casa, a divina Providência presenteou-nos com um outro achado, que nos
possibilitará, no futuro, estarmos perfeitamente à vontade. Os trapistas
tinham sido obrigados a abandonar a Abadia do Gard, porque o caminhode-ferro cortou a sua propriedade ao meio, passando a uma pequena distância de sua casa. Foram postas à venda as diversas parcelas da propriedade; houve primeiro um leigo que a comprou na totalidade, e depois
a revendeu por parcelas; faltava-lhe vender os edifícios com os espaços
envolventes.
Estes constam de uma grande casa de 60 metros de comprimento, uma
bela igreja dedicada a são Pedro, com cerca de 40 metros, as cavalariças com
várias outras construções que incluem capoeira, cervejaria, padaria, lavandaria, etc., etc., e ainda um terreno com mais de 10 arpentes297, incluídos os
pátios e os galinheiros. Venderam-nos tudo por 36.000 francos. Há dezoito
meses que não achavam compradores. Foi por isso que venderam tão barato.
Mesmo assim também nós hesitámos e queríamos que a operação de venda
fosse adiada para mais tarde, mas, por uma imprudência de quem estava
encarregado de fazer as propostas ao proprietário fomos obrigados a assinar o
contrato, porque essa pessoa comprometeu-se em nosso nome e de tal forma
que seríamos obrigados a aceitar perante a justiça; aceitámos. Ainda bem!
Nesse mesmo dia, apresentaram-se três compradores; tivéssemos nós ido seis
horas mais tarde, e já não teríamos esta casa. Temos lá todos os cómodos possíveis para uma comunidade; temos terras para cultivar legumes, que chegam
para duas comunidades; cidra para o ano inteiro; e ainda fruta e pasto para
cinco vacas durante todo o verão e talvez parte do inverno.
Colocámos lá a nossa comunidade de estudantes, que são uma trintena. A
casa está situada num lugar ermo e de ares saudáveis. Esta nossa gente nova
sente-se lá bem e observa-se perfeitamente a Regra. Vou lá uma vez por semana.
Esta casa daqui vai passar a ser o noviciado. Já cá temos noviços e esperamos
mais um, daqui a alguns dias. A casa de La Neuville, vendemo-la às Senhoras
do Sagrado Coração, que mantêm em bom estado a nossa capela. Confesso-vos
que me custou vender a casa de La Neuville; mas tudo examinado, as vantaArpente, medida agrária antiga que valia entre 42 e 51 ares, conforme as regiões (nota do
tradutor).
297
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gens são muito grandes na casa do Gard, e estávamos tão aflitos com falta de
dinheiro que não podíamos continuar com La Neuville, cuja venda superou
em 20.000 francos o custo da compra da casa do Gard; de qualquer modo,
teríamos que fazer obras no próximo ano, e já neste os nossos estudantes
estariam lá muito apertados, por falta de espaço, e, além do mais, aí a Regra
dificilmente seria observada, por falta de salas. Além disso, no inverno, trinta e tal pessoas não teriam onde passar os recreios.
Com estes 20.000 francos conseguimos pagar por inteiro a casa do bairro, enquanto que, se tivéssemos continuado com a casa de La Neuville
teríamos sido obrigados a gastar ainda mais outros 20.000298 francos para a
tornar suficiente para a comunidade; não teríamos possibilidades de o fazer.
Dou-vos estas explicações, porque não duvido que o abandono de La
Neuville vos cause tanta pena como a mim; mas estou convencido que foi
essa a vontade de Deus. Ficaremos em La Neuville até cerca do mês de Maio;
depois iremos morar no bairro Noyon. A casa chama-se: Casa do Sagrado
Coração de Maria.
Gostaria muito de poder finalmente comunicar-vos o resultado da minha
viagem a Roma, mas ainda não recebi a resposta ao meu Memorando; espero
que não tarde muito mais e depois vos direi.
Sobre nós, já chega. Falemos agora de vós.
Oh! Como gostaria de poder passar ao menos um mês entre vós para
trabalhar e sofrer convosco, conhecer melhor os vossos trabalhos e dificuldades, consolar-vos e encorajar-vos mais! Tende a certeza que o meu espírito e o meu coração estão muitas vezes convosco. Posso garantir-vos que não
ofereço uma única vez o santo sacrifício da missa sem pedir muito por vós a
Deus, e se eu fosse ao menos um pouquinho melhor, vós seríeis cumulados
de graças. Se não obtenho tudo o que peço por todos vós em geral e por cada
um em particular, não é por falta de o desejar e de o pedir. Portanto, rezai
por mim, vós também, para que eu seja melhor. É do vosso interesse e do
interesse de vossos trabalhos.
Este é o texto autêntico (da mão do Venerável Padre); a cópia feita para o Gabão diz: “terímos sido obrigados a gastar tudo o que ela custou e ainda mais 20.000 francos”.
298
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Suplico-vos, caros confrades, amai-me como eu vos amo, com ternura
e unicamente em Nosso Senhor. Não vos peço isso para ter o prazer de ser
amado; Deus sabe, e disso me dá a testemunho a minha consciência, que
não alimento tal sentimento em meu coração. Mas se nos amarmos assim
mutuamente, se estivermos assim na perfeita união desta santa e pura caridade, isso será muito proveitoso para a vossa santificação, para a fiel
observância da Regra, para a consolação de vossas almas e sua consolidação
nas virtudes apostólicas e na vida de comunidade, e para o bem da obra pela
qual vos sacrificais. É uma necessidade e uma consolação para mim e para
qualquer superior que me substituir, quando eu deixar de o ser, amar-vos em
Nosso Senhor Jesus Cristo, apoiar-vos e encorajar-vos em vossos trabalhos,
ajudar-vos com os meus conselhos no caminho da vossa santificação, dirigir-vos na observância das Regras. Até agora isto não me foi possível tanto
quanto era o meu o desejo mais profundo, por causa das múltiplas ocupações. Tenho a certeza que os vossos corações sofreram com isso.
Peço-vos que me perdoeis, sofri infinitamente mais que vós; creio poder
dizê-lo, sem medo de faltar à verdade. Se eu sinto a necessidade, o dever, a
consolação de vos servir de apoio e de consolador na terra, infinitamente mais
o haveis de sentir vós; estais numa situação em que vos é difícil conservar uma
vida interior e recolhida, devido aos constantes trabalhos e agitações do santo
ministério; as vossas distrações são numerosas, as vossas preocupações grandes
e múltiplas; as dificuldades rodeiam-vos por todos os lados; dificuldades e
transtornos provenientes do clima e das disposições físicas do corpo, sofrimentos e perturbações provenientes das tentações e dos desgostos interiores,
dificuldades provenientes de vossas relações recíprocas, sobretudo nestes
começos em que as coisas ainda não estão perfeitamente organizadas, em que
as obras não estão ainda bem alicerçadas, e em que vos falta ainda experiência.
Quantos motivos de confusão, de desacordo, de inquietação, quantos
arrebatamentos de amor-próprio e doutros defeitos e imperfeições, quantos
desânimos, dilacerações de coração, irritações até, não vêm assaltar as vossas
almas. Se juntardes a isso todas as dificuldades exteriores, quantos obstáculos
não vereis aí, não apenas ao progresso da vossa perfeição sacerdotal e apostólica, mas também à vossa perseverança na graça e nas boas resoluções que
tomastes. Portanto, tendes necessidade urgente de ter alguém que vos ame
ternamente, que deseje ardentemente a santificação de vossas almas e que
represente Jesus Cristo e exerça sobre vós a autoridade d’Ele, para vos dirigir
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e aconselhar na via de santificação e de sacrifício em que estais comprometidos por um desígnio divino, todo de misericórdia e de predileção por vossas
almas. Vós estais na agitação e no trabalho; nós, no silêncio e na calma. Nós
estamos em muito melhores condições de examinar na paz do recolhimento
o que é útil e necessário para a santificação, de cada um em particular, e para
o fortalecimento das comunidades em geral. Portanto, vinde com confiança,
com afeição, com abertura de coração, pedir os conselhos que vos são
necessários.
Com estes mesmos sentimentos, recebei, cada um em particular e todos em
geral, os conselhos que vos damos e as palavras de consolação que vos enviamos.
Meus caros confrades, tendes que precaver-vos contra um pensamento terrivelmente ilusório, e feito para privar-vos de toda a consolação e apoio na terra. Este
pensamento seria: mas em La Neuville, não têm nenhuma experiência do que se
passa aqui; para que servem as opiniões e os conselhos deles? Tende a certeza,
meus caros confrades, que se alguma vez este pensamento vos ocorrer, ele vem
da fonte envenenada do orgulho, da confiança nas vossas próprias ideias, da presunção, do desmazelo no serviço de Deus, da rigidez ou da obstinação da vossa
vontade própria; por vezes provém de vários destes motivos ou até de todos ao
mesmo tempo. Não admitais, peço-vos por favor, não admitais nunca um pensamento semelhante; ele conduz diretamente à destruição da Congregação, à
destruição da confiança que deve reinar entre os superiores e os outros membros
da comunidade, e das relações que devem existir entre a Casa Mãe e os missionários.
Se não tivéssemos a experiência suficiente para regulamentar o que diz
respeito à vida interna das comunidades e às Regras que nelas devem ser
observadas, nem para orientar a conduta particular dos missionários em vista
do seu próprio bem, seria, então, em cada país, em cada missão que os regulamentos seriam feitos. Assim, haveria tantas Regras quantas as comunidades,
e estas Regras mudariam segundo as disposições dos superiores e dos membros
influentes que se sucederiam em cada comunidade. Se o que fazemos é uma
obra humana, então podemos raciocinar de modo humano; mas se é uma obra
de Deus, devemos contar que Deus nos dará a graça de estado para a direção
da obra em geral, e de cada membro, em particular. Portanto, tende sempre
confiança em Deus, conservai o precioso tesouro da humildade e da perfeita
obediência em vossos corações; sede repletos desta doce e confiante caridade
para connosco, tal como nós a sentimos para convosco tão vivamente em
nossos corações, e vereis que nunca estes pensamentos, destruidores de todo
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o bem, surgirão em vossas almas.
Estais, talvez, surpreendidos por eu vos ocupar durante tanto tempo com
este assunto; não vedes necessidade disso porque os vossos corações estão
isentos do sentimento contra o qual vos falo; peço-vos também que não penseis que alimento estas tristes e desoladoras suspeitas em minha alma; mas
procuro prevenir-vos contra uma tentação que poderia muito facilmente
aparecer nos momentos de abatimento ou de relaxamento, e como esse pensamento poderia ter consequências funestas, o demónio procura naturalmente inspirá-lo para inculcar o espírito de desunião e de discórdia. Ponho a
minha confiança em Deus e em Maria, a nossa boa Mãe. O inimigo nunca
conseguirá abalar a perfeita união de caridade que reina entre os missionários
e nós; jamais poderá perturbar a confiança mútua. Se ele conseguisse, ainda
que fosse só uma pequena vantagem neste campo, isso seria, sem dúvida, a
chaga mais profunda que poderia provocar em meu coração.
Mas não! Deus nunca permitirá este mal. No entanto, velemos bem
sobre nós mesmos; vós, para serdes preservados de toda a tentação desse tipo;
quanto a mim, vou procurar fazer tudo o que dependa de mim para vos aliviar
em todas as vossas canseiras, em vossos trabalhos, que gostaria muito de poder
partilhar convosco. Se acontecer que não vos dê toda a consolação de que
podereis necessitar, peço-vos para não o atribuirdes à falta de boa vontade,
nem mesmo a alguma falta voluntária ou negligência de minha parte; porque
asseguro-vos que o meu coração transborda sempre que penso em vós, e atrevo-me a dizer-vos que o nosso bom Mestre me deu uma caridade profunda e
sincera, para convosco em geral, e para cada um em particular.
Se alguma vez vos dou um conselho ou vos dirijo uma palavra que não
está de acordo com a vossa ideia ou ao vosso gosto; se acontece que uma
resposta que vos dou não é o que esperáveis de mim; se essa resposta não contém tudo o que desejaríeis, numa palavra, se não vos agrada, nem responde às
vossas necessidades, não fiqueis tristes, não me julgueis mal; acontece muitas
vezes que, apesar do desejo de vos satisfazer, apesar de saber que a minha palavra
não é tão apropriada como deveria e poderia ser, tenho de contentar-me com
isso, por motivos de prudência que não podeis entrever e que não posso
explicar-vos. Sou muitas vezes obrigado a medir a minhas palavras, a calar
uma coisa, a modificar outra, a usar tal ou tal modo muito reservado; tende a
certeza que nesses casos sofrerei com isso mais que vós. Porque aumentais
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ainda a minha dor, ficando desgostosos comigo?
Se me acontecer tomar uma decisão contrária às vossas ideias e às vossas
convicções, não julgueis, não condeneis a minha decisão. Primeiro, vós mesmos podeis estar enganados; além disso, tendes de perceber que eu tenho a
obrigação de considerar as coisas no seu conjunto; e numa coisa em que
podereis não ver nenhum inconveniente, posso eu estar em condições de ver
algo de grave. Mas a razão principal é que, julgando e condenando, pondo-vos
de mau humor, julgais e condenais o vosso próprio amigo. Espero que a divina
Misericórdia vos livre de falhas desta natureza. Perdoai-me todas estas
recomendações; não me são ditadas pela desconfiança, mas não sei porquê,
sinto necessidade de dizer estas coisas, para prevenir-vos contra um mal
ruinoso para a Congregação, em geral, e para a vossa Missão, em particular, e
sobretudo para a santificação das almas. De momento, não tenho outras
recomendações a fazer-vos além das que sempre vos fiz. Vivei em paz e em
união de perfeita caridade entre vós.
Observai as nossas Regras o mais fielmente possível. Sabeis que nem vós
nem eu temos o poder de, por iniciativa própria, abolir uma regra; com muito
mais razão, nenhum membro em particular deve dispensar-se delas. É sobre vós
que se apoia o futuro das nossas Regras nas missões. Se as observardes bem
agora, os que se forem juntar a vós observá-las-ão também; se não as observardes, cai sobre vós toda a responsabilidade pelo futuro. Sede fiéis a todas as
regras, mesmo às mais pequenas, mas sobretudo à oração e aos retiros mensais e
anuais. Custa um pouco permanecer um tempo considerável em oração, ocupados, como estais, por tantas preocupações todo o dia. Estas assaltam-vos durante
a meditação; chega-se ao fim da oração; então vá de dizer que se usa inutilmente
uma hora cada manhã; que se poderia usar melhor essa hora em coisas mais
úteis em vez de a usar em todas estas distrações; e enganamo-nos gravemente.
Todo o tempo que se passa a lutar contra as distrações é um tempo muito
agradável a Deus e que aproveita à alma muito mais do que se pensa. Para os
retiros, vereis que sereis tentados também a abandoná-los e por outros motivos.
Se todas estas tentações ainda vos não tiverem vindo, não deixarão de vir mais
tarde; sede fortes na fé e no fervor interior. Se fordes fiéis às vossas Regras, as
vossas almas estarão em paz e sereis agradáveis a Deus; uma vez que começardes
a faltar a elas, a confusão e a agitação virão substituir a paz. Observai bem o
silêncio, tanto quanto as circunstâncias o permitam; isso facilitar-vos-á a vida
de recolhimento e impedir-vos-á de cair em futilidades.
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Nas vossas dificuldades e obstáculos, recorrei a Deus, humilhai-vos diante
dele e submetei-vos à sua divina vontade. Lembrai-vos que a paciência, aliada a
uma humilde confiança em Deus, torna o missionário invencível; assim, triunfará de todas as dificuldades. Mas isso não está garantido à partida, é necessário
tempo e coragem, perseverança e uma confiança sem limites na divina Bondade
de Nosso Senhor. Se não se tem a confiança e a paciência, o desânimo bate à
porta; às primeiras dificuldades, pensa-se que foi tudo um falhanço e desanima-se.
Não me cansarei de pedir ao nosso divino Mestre que vos conceda a
graça de observar todas estas coisas com paz e amor, e não duvido que a sua
divina graça encherá as vossas almas.
Abraço-vos a todos em sua divina caridade e sou todo vosso.
F. Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria
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5. LIBERMANN E LE VAVASSEUR,
FIÉIS CO-FUNDADORES
Ao P. Le Vavasseur 299

A “terrível borrasca” de 1845 ou “terrível tentação” do P. Le
Vavasseur, no dizer de Libermann,300 amainara finalmente.
Libermann começa a escrever-lhe esta carta a 27 de Abril de 1847
e termina-a a 3 de Maio. Ela mostra-nos as relações privilegiadas
que uniam Libermann e Le Vavasseur apesar das “trovoadas”
deste último. “[...] você é a pessoa a quem estou mais profundamente ligado [...]”. Agora Libermann queria fazê-lo regressar a
França para trabalhar a seu lado: “[...] sempre me pareceu que
Deus quer que trabalhemos juntos [...]”. Não é somente a obediência que Libermann exige, mas a mais perfeita adesão do
coração. “Não basta a obediência cega; o que é preciso ter é a
união perfeita, plena, total [...].”
Ficamos também a saber que a missão da Austrália fracassou: “Os nossos pobres confrades tiveram muito que sofrer [...].”
Refere-se também à questão da Congregação do Espírito Santo.
Depois da eleição do P. Leguay301, a 29 de Abril de 1845, parecia
perdida toda a esperança de união; no entanto, Libermann segue
de perto a evolução desta Congregação. Transcrevemos esta carta
integralmente.
Amiens, 27 de Abril de 1847.
Caríssimo confrade,
Há muito tempo que ando para lhe escrever; não sei muito bem o que é
que me levou a não pôr em prática até hoje esse meu desejo. Deve ter o seu
coração acabrunhado e a precisar de algumas palavras de paz. Tenha a certeza
de que não guardo no coração a mais pequena mágoa por tudo o que se passou, mas, bem pelo contrário, sinto uma enorme alegria e consolação desde
que recebi de si a primeira notícia sobre a mudança que a divina Bondade quis
operar em sua alma. Muitas vezes me senti angustiado com o pensamento de
que a minha penúltima carta, por ter chegado já depois de toda essa mudança,
ND IX, pg. 128-135.
ND VIII, pg. 28-36.
301
Cf. índice onomástico.
299
300
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o deve ter feito sofrer; mas quando reflito no que lhe dizia nessa carta, acho
que ela não o deve afligir demasiado, porque tudo o que ela contém o ajudará
a compreender que toda essa terrível borrasca sempre a considerei apenas
como uma violenta tentação, e que nunca estive indisposto consigo, sentindo, isso sim, o coração oprimido por um grande peso sob o qual, no entanto,
Deus nunca permitiu que eu sucumbisse.
Estou convencido que esta tribulação foi útil a nós dois. Precisávamos
dela e Deus a fará reverter para sua glória. Que ela foi útil para si é fácil de
ver: as lições que tira dela e a força que lhe há de vir do seu fim feliz, terão
como resultado, assim o espero, a glória de Deus e a santificação de sua alma.
Pode ter cometido algumas faltas mais ou menos desagradáveis a Deus, mas
até elas podem ser benéficas à sua alma. Ainda que com esta dura tribulação
tivesse conseguido só a desconfiança de si próprio, a consciência da sua
fraqueza, o conhecimento dos seus defeitos, isso seria já um bem imenso, mas
espero bem que a bondade do Sagrado Coração de nossa boa Mãe não se
ficará por aí: decerto que ela já o reconfortou muito; e agora a sua alma vai
fortalecer-se cada vez mais no caminho de Deus; pela graça divina, há de
adquirir a mansidão, a força, a constância no serviço de Deus, a humildade
verdadeira, a confiança e o abandono em Jesus e Maria, o gosto de apoiar os
outros, a caridade sincera para com o próximo, e talvez ainda outras graças e
virtudes que a divina misericórdia tem destinadas para si desde toda a
eternidade.
Quanto a mim, precisava de passar por esta aflição. Já há algum tempo
que a nossa grande missão da Guiné ganhava novos contornos; novas graças
nos estavam reservadas; aqui, em França, as bênçãos de Deus aumentavam;
havia o risco de que esta súbita prosperidade me fizesse mal; era necessário um
contrapeso para manter o equilíbrio. A mão de Deus pôs este contrapeso em
minha alma. Ele era tanto mais pesado (posso dizê-lo com toda a verdade)
quanto você é, entre todos os confrades, aquele que me dava mais alegria e
consolação trazer ao pensamento e lembrar, por ser aquele a quem estou mais
profundamente ligado; era consigo que sentia a mais urgente necessidade de
falar com a maior abertura de coração.
Gostaria de conversar consigo a cada passo, sobre todas as minhas
diligências, todas as nossas dificuldades e todas as nossas alegrias; queria que
em qualquer circunstância nada se fizesse sem uma perfeita comunicação de
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nossas almas, sem que ambos estivéssemos de acordo: queria que fôssemos
apenas um só coração e uma só alma na caridade de Nosso Senhor Jesus Cristo
e de sua santa Mãe; e era precisamente nisto que Deus me reservava esta surpresa. Quebrou-nos como juncos. Mas, vejo que a sua divina misericórdia está
connosco; e foi o santíssimo e amável Coração de nossa boa Mãe que manteve
sobre nós esta proteção de Deus. Creio e espero firmemente que o tempo da
provação já tenha passado; a Bondade divina não nos abandonará. Daqui em
diante vamos estar para sempre unidos na graça e na caridade do divino
Mestre; e ajudados com a sua luz e o seu amor, vamos orientar a nossa obra
segundo os seus desígnios de misericórdia; não a nossa obra, mas sim a sua e a
de sua divina Mãe.
Juntos, estaremos perfeitamente unidos; procuraremos tornar-nos mais
fiéis à sua voz, a fim de assentarmos as bases fundamentais da obra de Deus.
Ele uniu-nos para a fundar, e quem vai separar o que Deus uniu? Até agora
ainda não estávamos preparados para que a divina caridade pudesse unir-nos
perfeitamente; os nossos espíritos não estavam suficientemente disponíveis
para que o espírito de Deus nos pudesse reunir perfeitamente para nos esclarecer com as suas luzes e nos levar a uma perfeita convergência de perspetivas;
nem sequer a obra estava amadurecida a ponto de haver necessidade de que a
graça e a benevolência de Deus nos reunissem perfeitamente, servindo-se de
nós dois como dum só, para dar forma à obra do Coração de sua santa Mãe,
segundo os seus desígnios divinos. Esse tempo está a chegar, as coisas estão a
ficar mais claras; está na altura de se conseguir esta união perfeita, e a divina
Providência não se faz rogada. Nem imagina a alegria que sinto ao ver esta
maneira de agir do nosso Deus de bondade, que reúne os nossos espíritos e os
nossos corações para a realização de seus desígnios precisamente no momento certo.
Sinto que vai ser preciso estarmos juntos para conversarmos com calma,
na intimidade, na humildade, na paz e na caridade de Jesus Cristo, acerca de
tudo o que é objeto da nossa solicitude em vista da consolidação desta obra
de Deus. Temos de estar de acordo sobre os princípios fundamentais, tirar
deles as conclusões práticas, aplicá-las às circunstâncias em que se terá de
mover a nossa Sociedade; é necessário modelar o seu espírito, organizar a sua
administração e consolidar a sua existência. Quantas coisas a fazer! Quantas
ideias a partilhar!
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Sinto também que o tempo de determinar uma forma estável e absoluta
ainda não chegou de todo, mas seria preciso começar a prepará-lo, a juntar os
materiais. Para isso teríamos de estar juntos; parece-me, sempre me quis parecer que está nos desígnios de Deus que façamos as coisas juntos; que nos deixemos conduzir só de acordo com espírito de Deus, espírito de prudência e de
sabedoria. Para isso é necessário que a nossa união seja perfeita; e assim unidos,
formando um só coração e uma só alma, animados e dirigidos pelo espírito de
luz e de caridade, haveremos de orientar a nossa obra para o fim que Deus se
propôs ao unir-nos e modelá-la de acordo com as determinações da sua divina
vontade.
Portanto, veja e examine-se na presença de Deus; veja se está já
preparado para que esta união perfeita possa existir entre nós; veja se
podemos ser instrumentos fiéis nas suas mãos. Nesse caso, espero que a
divina Bondade o traga para aqui, para junto de nós. Viveremos juntos, ao
menos durante um pouquinho de tempo, ou melhor, o tempo necessário
para o que temos a fazer; e, com a ajuda de Deus e a proteção da nossa tão
amável Mãe, tornar-nos-emos fiéis às divinas inspirações para formar uma
obra segundo o seu Coração.
Responda-me quanto antes. Vou guardar aqui de reserva um dos nossos
excelentes padres, o P. Boulanger, que poderá ir substitui-lo ao menos durante
um tempo razoável. Compreendo que não tenha experiência das colónias e
que, por conseguinte não dirija as coisas tão bem como você, mas é um padre
com uma certa idade, uma quarentena de anos, sério, alegre, amável, piedoso,
educado; tem facilidade para pregar; está habituado a lidar com as pessoas;
tem experiência em ministério pastoral e em matéria de administração eclesiástica, tendo sido durante muito tempo pároco, e durante três anos pároco
numa sede de concelho.
Não me diga: “Estou pronto a fazer tudo o que me ordenar”. O que lhe
peço é o sentimento do seu coração. Não basta ter a obediência cega; é a
união perfeita, plena, total, que é necessário para que Deus se sirva de nós os
dois como dum só para construir a sua obra. Que não haja preconceitos, nem
antipatias; tem de haver um só coração e uma só alma; de outro modo, eu
teria de concluir que o momento de Deus ainda não chegou. Nesse caso, seria
preciso esperar ainda; mas estou convencido que esse momento de Deus está
a chegar, se é que ainda não chegou.
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Se, portanto, nos damos conta de que é chegado o momento de Deus
e se não vê inconvenientes em que o P. Boulanger o substitua, diga-mo quanto antes. Nesse caso ele partirá no primeiro navio, de modo que você possa
estar aqui para o verão de 1848. Não gostaria de vê-lo chegar no começo do
inverno, nem em nenhum altura de frio, com medo que lhe faça mal.
Dir-lhe-ei ainda que seria prudente enviar-me uns mil francos, por recear que
o Governo não queira conceder a passagem ao P. Boulanger. Se depois a passagem
for concedida, ele poderá levar de volta esse dinheiro para a Missão de Bourbon.
3 de Maio – Há alguns dias escrevi ao Ministério para obter uma passagem. Se eu os vir bem dispostos, se concederem facilmente os vencimentos
para os PP. Jerónimo Schwindenhammer, Thévaux e Thiersé, nesse caso
talvez lhe envie imediatamente o P. Boulanger, a fim de que o possa ajudar a
inserir-se, antes de vir para aqui.
Tínhamos vontade de substituir a Missão da Austrália pela dos Cafres.
Precisamos duma missão de clima saudável, para onde se possa enviar os missionários cuja compleição não suporte o clima da Guiné, senão que faremos
deles? E de certeza que vamos ter missionários nesta situação. Mas, pelos
relatos do P. Bessieux, que há uns quinze dias está aqui connosco, vejo que o
futuro da Guiné se desenvolve cada vez mais. Indica-me vários sítios onde
seria preciso fazer novas fundações; se começássemos de imediato a Missão
dos Cafres, isso poderia dividir demasiado as forças. Além disso, temo
empreender uma missão sob a jurisdição dum bispo estrangeiro; os nossos
pobres confrades da Austrália sofreram demasiado, o que nos obriga a não nos
precipitarmos nestas circunstâncias. É necessário colher informações exatas,
e em seguida, tomar muitas precauções e medidas acertadas para evitar que as
coisas corram mal.
D. Truffet partiu com quatro missionários padres e mais dois para o ensino nas escolas e nas catequeses. Antes da sua partida estabelecemos um acordo sobre as relações dos missionários com ele, com o superior eclesiástico.
Acertámos vários pontos que pusemos por escrito e que ambos assinámos.
Enviá-los-ei a si também, juntamente com o memorando que apresentei o
ano passado a Roma, e acrescentarei algumas explicações. Não vale a pena
mandá-lo já. Enviarei tudo pelo P. Blanpin. Nessa altura dar-lhe-ei também
notícias nossas.
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Ultimamente enviei-lhe, pelo Ministério, um pacote de cartas dos nossos missionários. Recebi os seus dois bilhetes. Gostaria muito de comprar
várias coisas que me pediu, mas o ano foi tão mau, tudo está tão caro que nem
sei como aguentámos até agora! Desde Outubro passado, gastámos mais de
30.000 francos, só em alimentação, sustento dos missionários, compra e
reparação de um pouco de roupa e de mobiliário, e as necessárias reparações
da casa. A isso acresce que temos menos 3.000 francos de rendimentos, por
causa de nossas compras e construções.
Há já algum tempo que me andava a esquecer de lhe falar do Espírito
Santo. As coisas parece que vão um pouco melhor nessa casa. No entanto, o
seu futuro ainda é incerto. Essa Comunidade só poderá subsistir se continuar
encarregada das colónias; ora, isso ainda é problemático. Ouvi o Diretor das
Colónias a pô-lo em dúvida. Por outro lado, foi-me dito confidencialmente
que os lazaristas devem vir a ser os encarregados desse difícil trabalho; é que
é mesmo uma autêntica estopada este encargo das colónias. Vendo os lazaristas encarregados das colónias, não sei se me deva alegrar ou afligir. Por um
lado, seria bom, muito bom mesmo na medida em que haveria em cada colónia uma comunidade devotada especialmente aos nossos pobres negros; além
disso, o seminário deles para o clero secular inspiraria mais confiança aos eclesiásticos bons. Mas, por outro lado, os lazaristas são mais poderosos que os
Padres do Espírito Santo, e fazendo causa comum com o Governo e sendo por
este apoiados, a Santa Sé deixaria de ter qualquer poder sobre o clero.
Havendo bispos titulares, este inconveniente desaparece; até talvez mesmo
no caso de se optar por vigários apostólicos.
O Diretor da Colónias disse-me que o embaixador de França em Roma
estava ativamente envolvido em negociações para chegar a um entendimento sobre o clero colonial. Vamos ver que respostas me vão dar ao pedido de
vencimentos que dirigi ao Ministro para mais três missionários para a ilha
Bourbon. Se esta resposta for negativa, é a prova de que o assunto com os
lazaristas está bem avançado; se for afirmativa, poderemos pensar ou que a
negociação com os lazaristas falhou, ou que contam deixar-nos em Bourbon,
na suposição de que faremos qualquer entendimento com estes Padres; porque
é provável que, com tantas outras missões, os lazaristas não tenham gente que
chegue para todas as colónias. De resto, penso que a Propagação da Fé arranjará maneira de ter uma autoridade forte nas colónias, e jamais consentirá que
o Superior Geral dos lazaristas tenha poder sobre o clero colonial. Disseram425
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me formalmente que não se consentirá que o superior duma comunidade
tenha poder sobre o clero colonial, além de que há uma certa desconfiança
em Roma contra os lazaristas franceses; os seus chefes têm fama de ser galicanos e demasiado ligados ao Governo...
Adeus, caríssimo confrade. Espero que daqui em diante a paz se mantenha
sempre em sua alma. Abandone-se a Jesus e a Maria para tudo o que lhe possa
acontecer.
Todo seu na caridade de Jesus e de Maria.
Escreverei aos nossos caros confrades pelo P. Blanpin que, penso, não tardará em partir.
Abraço-os de todo o coração. Gostaria muito de ter informações detalhadas
da ilha Maurícia.
Libermann,
padre do Sagrado Coração de Maria
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6. A SOCIEDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
INTEGRA-SE NA DO ESPÍRITO SANTO
PARA MELHOR SERVIR A MISSÃO
Às comunidades da Maurícia, Bourbon e Dakar
sobre a fusão. 302

Esta carta é dirigida às comunidades de Bourbon e da
Maurícia para lhes anunciar as modalidades da “fusão”303 e assim
acalmar a sua inquietação. Está datada de 20 de Dezembro. Um
exemplar ligeiramente diferente é enviado simultaneamente às
comunidades de Dakar e do Gabão.
Libermann tornou-se o novo Superior Geral da Congregação
do Espírito Santo. O P. Monnet a 3 de Outubro foi nomeado
vigário apostólico de Madagascar. Entretanto, o P. Bessieux, a 20
de Maio de 1848, foi nomeado vigário apostólico das DuasGuinés e o P. Kobès nomeado seu coadjutor, a 22 de Setembro.
20 de Dezembro de 1848
Caros confrades,
Finalmente posso dar-vos notícias positivas e consoladoras sobre a nossa
vida:
1º Sobre a fusão da nossa Congregação com a do Espírito Santo
A união das nossas duas sociedades sempre me pareceu conforme à vontade de Deus; elas dedicam-se à mesma obra, visam os mesmos objetivos; ora,
não é normal a divina Providência suscitar duas sociedades para uma obra
específica quando basta uma. Já em 1840, em Roma, homens zelosos, mas
desconhecedores da situação em que estávamos envolvidos, me atiravam à
cara com esta ideia: “Quereis colocar altar contra altar - diziam-me -; a
Sociedade do Espírito Santo ocupa-se desta obra; vocês não são precisos ”.
ND X, pg. 338-345.
Sobre a fusão, cf. o artigo do P. Legrain: “Une union de congrégation au XIX siècle”, in
Paul Coulon et Paule Brasseur, o.c., pg. 695-727. Do mesmo autor, in Mémoire Spiritaine, nº
7, pg. 7: “Le Saint Esprit et le Saint C?ur de Marie: préliminaires à une union de congrégation ”. O artigo continua no nº 8, pg. 7: “Une union de congrégation au XIX siècle ”.
Continua ainda no nº 12, pg. 34: “Après l’union, une fidélité mal comprise”.
302
303
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Embora nessa ocasião esta observação não tivesse fundamento, mesmo assim
o P. Le Vavasseur e eu fizemos várias diligências junto do P. Fourdinier,304 superior da Congregação do Espírito Santo; fizemos-lhe a proposta de entrar na
Sociedade com a condição de vivermos em comunidade e de trabalharmos
não como párocos, mas entre os negros. O momento de Deus ainda não tinha
chegado; éramos demasiado fracos e com o P. Fourdinier, que não se teria vergado aos nossos desejos de uma vida de comunidade, não seríamos bem sucedidos; os nossos esforços teriam, assim, produzido apenas alguns resultados
parciais, praticamente insignificantes para o futuro.
Depois da morte do P. Fourdinier fiz novas diligências, embora indiretas,
mas o momento da Providência ainda não tinha chegado, e estou convencido
de que haveria dificuldades ainda maiores, que talvez nem seríamos capazes de
superar. Agora os desígnios de Deus são claros e tudo está encaminhado para
que sejamos bem sucedidos.
Se tivéssemos continuado separados, a Sociedade do Sagrado Coração de
Maria estava exposta, se não a fracassar, pelo menos a arrastar-se ainda
durante bastante tempo e talvez a experimentar, daqui a alguns anos, dificuldades e oposições tais que todas as suas obras seriam entravadas. Pelo contrário, uma vez feita a união, as nossas obras ganham uma grande dimensão;
e temos mais facilidade em as realizar. Esta facilidade far-se-á sentir sobretudo na Guiné; já não teremos que lutar contra uma Sociedade aprovada por
Roma e pelo Governo. Esta luta constituía uma dificuldade imensa para nós,
e era para mim um constante motivo de inquietação. Com a reunião, asseguramos, em certa medida, os recursos para a manutenção do noviciado e para
a subsistência dos missionários que já não podem trabalhar. Considerando
isto, e vendo ainda que, unindo-nos, não renunciamos ao espírito em que
devemos viver, nem sequer à nossa dedicação ao Sagrado Coração de Maria,
achei que a união seria vantajosa para as duas congregações. Parecia-me que
a vontade de Deus ia no mesmo sentido, e o consentimento de todos os membros parecia-me não oferecer dúvidas.
Agora, tudo está finalmente resolvido e executado. A Propagação da Fé
desejava ardentemente esta união, e foi-nos concedido tudo o que pedimos.
Eu mesmo fui a Roma para isso, no mês de Outubro; até durante as férias eles
se ocuparam ativamente do nosso assunto, e deram-nos deferimento muito
304

Cf. índice onomástico.
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depressa. O Secretário da Propagação da Fé disse-me que todos os cardeais da
Congregação geral estavam extremamente satisfeitos com esta fusão, e que a
aplaudiram com alegria. Mas pouco faltou para ir tudo por água abaixo, como
ides ver. Depois de ter acertado as condições da união com os membros da
Congregação do Espírito Santo, escolhemos o P. Loevenbruck305 para o enviar
a Roma saber a vontade da Santa Sé. O P. Loevenbruck é um homem
respeitável que merece toda a nossa confiança. Chegado a Roma, por algum
motivo de timidez, que desconheço, não ousou sequer falar das condições que
propusemos, e a Propagação da Fé ordenou a fusão sem condições. Foi isso que
me obrigou a dirigir-me pessoalmente a Roma, e todas as minhas propostas
foram aceites sem dificuldade. Eis o que ficou estabelecido:
I - A Sociedade será consagrada ao Espírito Santo sob a invocação306 do
Imaculado Coração de Maria. Escolhemos esta formulação da frase a conselho
da Propagação da Fé, para não perdermos a aprovação do Governo já anteriormente concedida à Comunidade do Espírito Santo. Disseram-me na
Propagação da Fé que as palavras consagração e invocação têm absolutamente
o mesmo sentido no título da Sociedade, e que, dizer: a Sociedade está consagrada ao Espírito Santo sob a invocação do Imaculado Coração de Maria
equivale a dizer: a Sociedade do Espírito Santo e do Imaculado Coração de
Maria. Portanto, não tive dificuldade em admitir esta denominação para evitar qualquer tipo de chicana com a aprovação civil da Congregação. Antes, já
tinha consultado sobre isso o bispo de Amiens, o provincial dos jesuítas, o
superior de São Sulpício e o P. Desgenettes, e todos foram unânimes neste,
como em todos os outros pontos.
II. Estando aprovadas pela Santa Sé, as Constituições do Espírito Santo
serão admitidas, salvo algumas modificações. Enviar-vos-ei mais tarde estas
Constituições, juntamente com os regulamentos de que vos falarei já a seguir.
Enquanto esperam, vivam como até aqui; porque não será feita nenhuma
mudança, por pequena que seja, ao modo de viver dos missionários. Vamos às
modificações introduzidas nas Constituições.
Pedi duas:
1ª sobre a pobreza: praticá-la-emos tal qual a temos praticado até agora.
Cf. índice onomástico.
O rascunho autografado tem: sob “a consagração”; neste rascunho Libermann retocou três
vezes este texto.
305
306
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2ª Sobre a segunda ordem. O P. Leguay admitiu uma segunda ordem na
Sociedade, o que, em minha opinião, só podia era complicar as coisas. De
resto, a Sagrada Congregação fez-lhe essa concessão, mas contrariada e vendo
nisso graves inconvenientes. Esta segunda ordem fica, pois, suspensa e será
abolida muito em breve por decreto. Isto é tanto mais fácil de efetivar quanto ainda ninguém ou quase ninguém fora admitido nela.
III. Tenho todo o poder de fazer regulamentos para a aplicação das
Constituições, para a organização, a administração, a disciplina interna, para
o crescimento espiritual da Sociedade e para tudo o que diz respeito à animação de todos os membros. O Cardeal Prefeito recebeu esta proposta com
alegria. Assim que tivermos praticado estes regulamentos por uns anos, só
teremos que os propor à Propagação da Fé e serão aprovados. O trabalho já
está feito, só tenho que o retocar.
Vocês sabem que, desde há muito tempo, era minha intenção alterar as
Regras provisórias do Sagrado Coração de Maria, porque essas mesmas Regras
me dão esse poder; ora bem! É mesmo disso que se trata. A situação atual da
Congregação dá-me uma grande margem de manobra para levar ao seu
cumprimento o fundamental destas Regras, porque, uma vez que a Sociedade
do Espírito Santo nunca teve, até agora, nem uma organização nem regras
estabelecidas para as comunidades que vivem em missão, não será minimamente prejudicada por estes regulamentos, que não vão introduzir nenhuma
inovação, uma vez que nada em contrário existia. Por isso já podem ver, caros
confrades, que não perdem nada daquilo que deve manter o fervor, a regularidade e o espírito da Congregação.
IV. D. Monnet, superior da Congregação do Espírito Santo, foi nomeado
vigário apostólico de Madagascar, e vai partir provavelmente durante o mês
de Fevereiro. Enquanto espera, foi à sua família. Eu fico como superior da
Congregação.
Resido em Paris com os PP. Lannurien, Briot e Francisco. Cada ano vou
reter um membro até que a casa esteja bem montada. Dos antigos membros
da Comunidade do Espírito Santo, permanecem connosco os PP. Warnet,
Gaultier e Hardy. Todos estes padres alimentam as melhores disposições de
caridade e de afeição para com todos nós. Convido-vos a escrever-nos uma
carta que os console e encoraje.
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Trouxemos connosco os nossos estudantes de teologia, a fim de dar o
impulso e o dinamismo à casa que tem excelentes elementos. O noviciado e
a filosofia permanecem no Gard, com os PP. Schwindenhammer, Boulanger,
Le Vavasseur e Clair307.
Este assunto tão importante para nós está portanto agora resolvido. Tenho
confiança que Deus nos vai abençoar porque tenho a certeza que era da sua
vontade que a união se realizasse. Gostava muito de ter a vossa opinião sobre
ela antes de a concluir; escrevi-vos várias vezes; mas não podendo esperar as
vossas respostas, fui obrigado a agir no interesse da Congregação, das obras que
Deus lhe confiou e de todos vós que fazeis parte dela. Agi persuadido que me
aprovaríeis, certo como estou da confiança que tendes em mim.
2º Sobre a Guiné
O P. Bessieux foi nomeado vigário apostólico das Duas-Guinés; D. Kobès é
o seu coadjutor; a nomeação deles chegou quando eu estava em Roma. Eu desejava muito que o P. Bessieux tivesse vindo cá para, juntos, nos entendermos
duma vez para sempre e fixarmos as bases duma caminhada consistente; parece
que não pôde anuir ao meu convite. D. Kobès acaba de ser sagrado em
Estrasburgo. Em breve irá ser sagrado o P. Bessieux. O título do P. Bessieux é
ainda de Gallipolis, e o de D. Kobès é de Modon ou Méthone.
D. Kobès é um homem dotado de grande visão das coisas, de excelente
discernimento, e de grande inteligência; é, sem contestação, o membro mais
brilhante da Congregação, e propondo-o como bispo da Guiné, tive de fazer
um grande sacrifício, porque ele teria sido muito útil na Casa Mãe. Espero que
possa embarcar, em breve, acompanhado de alguns padres. Finalmente esta
pobre e tão querida Missão vai ser consolada e fortalecida; há muito que alimento a esperança de que nunca mais ela tenha de sofrer como tem sofrido até agora!
Temos aqui em casa, cinquenta e tal teólogos, dos quais vinte para a
Congregação, vindos do Gard, e entre os restantes ainda haverá alguns que
pedirão para entrar. No Gard, temos o noviciado e a filosofia. No noviciado
são onze, na filosofia, doze.
A Congregação é composta de 43 membros, dos quais 35 da antiga Sociedade
do Sagrado Coração de Maria e os outros da antiga Sociedade do Espírito Santo.
Todo vosso na caridade dos sagrados Corações de Jesus e Maria.
F. Libermann, padre, superior
307

Cf. índice onomástico.
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Agora, o final da cópia dirigida à comunidade de Dakar
Infelizmente a vossa pobre e querida Missão demorou muito tempo a ser
aliviada da sua viuvez; espero que daqui para a frente tudo vá correr bem,
segundo os desígnios da misericórdia de Deus sobre os pobres guineenses.
Finalmente, durante a minha última estadia em Roma (parti no 1º de
Novembro), chegou a nomeação episcopal. D. Kobès, bispo de Modon, foi
sagrado, e vamos acelerar o mais possível a sua partida.
Dir-vos-ei aqui em duas palavras: D. Kobès é um dos membros mais
notáveis da Congregação, sob todos os aspetos. Teria sido difícil fazer uma
melhor escolha. Os que de entre nós o conheceram, sem dúvida viram nele
excelentes qualidades; mas os progressos que faz na virtude, aumentaram consideravelmente as suas qualidades, assim como a solidez de seu espírito. Creio
que propondo-o para esta alta dignidade, fizemos um dos maiores sacrifícios
para a Casa Mãe em favor da Guiné. Esta Missão é-nos demasiado querida
para não fazermos com alegria todos os sacrifícios possíveis pelo seu bem.
Temos aqui cinquenta e tal teólogos, dos quais vinte e um para a
Congregação, vindos do Gard, e entre os restantes, ainda haverá alguns que
pedirão para entrar. No Gard, no noviciado e na filosofia, são vinte e três:
onze noviços e treze308 filósofos. Há ainda uma quinzena de Irmãos e três aqui.
A Congregação é composta de quarenta e três membros, dos quais trinta e
quatro da antiga Sociedade do Sagrado Coração de Maria, e os outros da antiga Sociedade do Espírito Santo.
Não me alongo mais, por falta de tempo, porque a Sra. de Bertie deu-me
a conhecer demasiado tarde a sua partida e só tenho o tempo de terminar esta
carta tal como está.
Que a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo esteja convosco!
Vivam unidos em comunidade na santa caridade em que sou todo vosso.
F. Libermann, superior

Nota do tradutor: possível gafe de Libermann; mais acima está escrito que eram doze.
Aliás, treze com onze dá 24 e não 23.

308

432

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 433

Congregação do Espírito Santo

7. LIBERMANN PARTILHA AS SUAS PREOCUPAÇÕES
SOBRE A MISSÃO E SOBRE A CONGREGAÇÃO
A D. Bessieux 309

Esta carta de 15 páginas em ND, escrita ao longo de vários
dias (de 21 de Janeiro a 2 de Fevereiro), dá uma visão geral sobre
o conjunto dos problemas que desde há uns meses preocupam
Libermann. Depois do preâmbulo para notícias, ele partilha as
suas preocupações.
Ao vigário apostólico das Duas-Guinés, que o ameaçou de
recorrer a outros institutos, Libermann responde sobre a questão
de fundo, como lhe prometera quando lhe escreveu de Landes-deLougé310.
Seguem-se depois:
- a questão com o arcebispo de Paris na sequência da “fusão”;
- o palácio de Maulévrier oferecido à Congregação;
- a ereção dos bispados coloniais, que o preocupam;
- o projeto das capelanias da Marinha em que continua a
pensar;
- as missões do Senegal, de Bourbon e da Maurícia;
- os projetos missionários para Whida no Daomé, para a
Assínia e para Grand-Bassam, que têm a ver diretamente com D.
Bessieux.
É uma carta de capital importância para se compreender
como Libermann, Superior Geral, pensa e atua movido pela
preocupação da Missão e da Congregação. Apesar de ser longa,
transcrevemo-la na íntegra.
Paris, 21 de Janeiro de 1850.
Sr. Bispo,
Penso que D. Kobès lhe terá enviado a minha carta endereçada de
Landes-de-Lougé. Não se preocupe muito com o conteúdo dessa carta, a tem309
310

ND XII, pg. 14-29.
Cf. ND XI, pg. 128-132.
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pestade passou e a boa harmonia está restabelecida. Por amor de Deus, entendamo-nos bem e procuremos manter a união entre os nossos confrades: os de
cada uma de nossas missões entre si, os das diferentes missões uns com os outros,
os das missões com os da Europa. Cabe-lhe a si, eleito de Deus, e a mim, entendermo-nos e trabalharmos nesse sentido o mais que pudermos.
Digo-lhe que, vir outra Congregação para a Guiné já, não é coisa que me
inquiete; estou convencido que, de futuro, você se vai entender connosco e
agir sempre com calma e confiança. Um pouco mais abaixo falar-lhe-ei desta
questão; mas o que me inquieta é que possa haver algum foco de discórdia que
perturbe a relação dos missionários com a Casa Mãe; só me dei conta dumas
faúlhas muito leves vindas da Senegâmbia; não provam a existência de nada,
mas deixam-me alguma inquietação. Cabe-lhe a si, que recebeu a superabundância da unção da graça divina, comunicar aos missionários que Deus lhe confiou
o espírito de benevolência, de caridade e de união ao resto da Congregação.
Nos missionários da Senegâmbia não observo o mesmo espírito que nos do
Gabão, de Bourbon e da Maurícia. Estou a fazer-lhe uma confidência. Seja
prudente, seria mau se alguma coisa transpirasse disto que lhe digo. Aquilo
em que me dei conta dalgumas faúlhas foi no espírito de murmuração, na
facilidade de julgar, de se mostrar descontente; por outro lado, desde há muito
que não recebo notícias dos missionários. Só D. Kobès me escreve e as suas
cartas enchem-me de alegria. Bem sei que se eu tivesse podido responder a
cada uma das cartas, provavelmente eles teriam escrito mais vezes; mas se
existisse esta união, esta afeição transbordante de caridade, isso não os teria
impedido de escrever, pois todos deviam saber que eu não pude fazer de outro
modo.
Em 1848, todo o meu tempo era pouco para refazer as nossas Regras e tê-las
prontas logo que se desse a nossa união com a Sociedade do Espírito Santo; havia
urgência, e de facto só acabei no preciso momento em que era preciso ir a Roma;
e, depois disso, já não teria tido tempo de examinar as coisas a fundo. Tive-o,
quando muito, para fazer as correções, e ainda assim, muitas vezes tive de fazer
serão até às onze da noite.
Em 1849, a união tinha forçosamente de mexer muito comigo durante os
primeiros meses; a seguir fiquei doente e essa doença bastante grave durou
cinco meses, durante os quais fiquei incapacitado de me ocupar de qualquer
assunto, sobretudo de escrever cartas.
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Depois da doença, em meados de Outubro, pude atirar-me ao trabalho,
mas tinha tanto trabalho atrasado, que tinha de pegar no mais urgente.
Depois apareceram cinco ou seis assuntos extraordinários muito importantes
que me absorveram um tempo considerável. Finalmente, terminei, mais ou
menos, esses assuntos (sobre os quais a seguir lhe direi mais alguma coisa) por
volta do Natal. Nunca na minha vida trabalhara tanto como durante esses
três meses; a bondade de Deus teve piedade de mim e conservou, ou melhor
fortificou a minha saúde, porque não estava ainda completamente refeito.
Terminado o grosso do trabalho, durante oito a dez dias pequenas indisposições impediram-me ainda de enviar cartas a todos os nossos caros missionários pelos oito que acabam de embarcar; vou, pois, procurar suprir isso,
agora que estou em condições de o fazer.
Os PP. Boulanger311, Morel, Tangy, Thiérard, de Régnier, Duret, Bourget
e Ramboz acabam de embarcar para a sua missão da Senegâmbia com os
irmãos Michel, Julien, Antoinet Charles. E ainda quatro irmãs da
Comunidade de Castres para Santa Maria da Gâmbia.
Pela Páscoa poderei fazer-lhe um novo envio de missionários, um pouco
mais numeroso., Peço-lhe que me diga quantos deseja receber.
Depois deste longo preâmbulo, falemos dos nossos assuntos.
I - Quanto à grande questão da presença duma outra Congregação, eis a
minha opinião. Não tenho nada contra essa presença, mas acho que é prematura.
Parece-me que uma decisão desta importância tem de se tomar com ponderação.
1° Embora já aí estejamos há seis anos, a missão está ainda no início devido às desgraças e dificuldades passadas. Até à sua tomada de posse não havia
nada organizado; ora, parece-me que não seria prudente admitir já de início pessoas estranhas a nós; é preciso que o Sr. Bispo tenha bem assentes os alicerces,
antes de levar para aí membros de uma outra Sociedade; senão, arrisca-se a
complicar a estrutura, antes de ela ter solidez suficiente para os poder acolher.
2º Não pode fazer uma ideia exata do verdadeiro estado da terra antes de
a ter desbravado em profundidade, tal como faz agora, depois de organizada a
Missão. Por conseguinte, ainda não sabe bem até que ponto são firmes as disPara Boulanger, Morel, Tangy, Thiérard, de Régnier, Duret, Bourget, Ramboz e Michel,
Julien, Antoinet Charles, cf. índice onomástico.
311
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posições de tal ou tal população e onde é que será melhor fixar essa comunidade, se neste, se naquele lugar; ao fazê-lo, agiria um tanto à sorte; enquanto que, aguardando algum tempo, traçará com mais segurança um rumo, pois
nem sequer sabe ainda qual o melhor plano para dirigir a Missão: tem um que
é bom; talvez daqui a um ou dois anos se veja obrigado a modificá-lo; é mesmo
provável que o modifique; pois bem, esta mudança e esta modificação
poderão ter uma grande influência na colocação de novos missionários e no
modo de agir deles. Com os missionários da nossa Congregação faz o que quer;
com outros, não será bem assim: será obrigado a vergar-se a muitas exigências
que o entravarão mais do que pensa.
Embora eu seja muito frouxo, muito tíbio e muito mau, creio, no entanto, que também me custa ver perderem-se muitas almas, enquanto se aguarda
a execução deste projeto; sofro menos que o Sr. Bispo, sem dúvida: a graça
eminente que Deus lhe concedeu e o encargo especial da salvação dessas
pobres almas, dão-lhe, com certeza, um zelo infinitamente mais apurado e
mais forte que o meu, mesmo que eu fosse melhor do que sou. Não duvido, no
entanto, que o Sr. Bispo compreenda e esteja verdadeiramente convencido
que a perda destas pobres almas me dilacera, e que eu sou incapaz de contribuir, por qualquer interesse humano ou amor-próprio de Congregação,
para a sua perdição. Portanto, se ouso emitir a opinião de que é preciso não
ter pressa, é por estar convencido que a pressa constitui um perigo muito
grande para a salvação das almas. Apressando-se, talvez se salvassem no imediato algumas mais, mas, mais tarde, por cada uma que se ganhasse agora,
perder-se-iam dez. Compete-lhe a si pensar a sério nisto diante de Deus, antes
de agir.
Se perseverar na execução deste projeto, não quero de modo nenhum
opor-me a ele; somente lhe pediria que me prevenisse antes de o fazer, a fim
de juntos nos entendermos em tudo o que se refere ao bem dos membros da
Congregação. Acrescento apenas duas outras dificuldades nos pontos 3 e 4
seguintes, que provavelmente o impedirão de executar agora este projeto.
3º Uma grande dificuldade, que se tem de ter em conta, é a dos recursos.
Receio bem que os seus recursos não sejam suficientes para as necessidades atuais
da missão, sobretudo com as 16 novas aquisições, padres, irmãos e religiosas e mais
alguns missionários que lhe mandarei pela Páscoa e outros ainda que talvez lhe
possa mandar daqui a um ano, incluindo irmãos. Os seus recursos não são muitos,
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tanto mais que a Propagação da Fé diminuiu este ano os subsídios e fará talvez
outro tanto ainda no próximo ano, dadas todas as confusões políticas da França.
Caso pedisse pessoal a uma outra Congregação, ela faria um contrato
consigo; seria obrigado a dar um tanto por ano a cada missionário; enquanto
que com os nossos, o Sr. Bispo vive com eles e eles consigo uma vida de
pobreza ou, pelo menos, de sobriedade. Pensa poder obter recursos no interior,
crê ter isso por garantido; mas é impossível ter uma certeza dessas, contar tanto
com esses recursos, poder empreender com sensatez o que projeta. Portanto,
parece-me da maior importância esperar que esses recursos estejam garantidos,
tanto mais que para os obter seria preciso fazer despesas talvez maiores do que
imagina. Num assunto destes não basta fazer palpites, é preciso ser-se exato e
claro. Há ainda mais uma dificuldade: acontece já que quando os nossos missionários são obrigados a sofrer a mínima privação, em chegando o momento
da tentação são levados a murmurar; pior ainda, se as circunstâncias os obrigassem a grandes privações e os expusessem a doenças em resultado dessas privações; isso seria já um grande mal; mas se começassem a reclamar, se os missionários da Congregação quisessem também fazer exigências em pé de igualdade com os missionários de outras congregações, então o Sr. Bispo teria que
aceder ao seu pedido, ao pedido da Congregação, que, neste caso, e para isso,
seria obrigada a juntar-se aos que o Sr. Bispo considera como os seus missionários. Aconteceria então que, ao querer levar para aí outras congregações
para ter mais missionários, acabaria por ter menos; e ainda por cima, teria o
desentendimento na família e o desacordo com a Congregação; e o mal seria
infinitamente maior que o bem que em vão teria querido obter.
Deixando estas considerações, que teriam de ser testadas pela experiência, e que podem, por conseguinte, ser mais ou menos contestáveis, direi que,
de momento, não me parece que os seus recursos lhe permitam dar esses passos; só o Sr. Bispo conhece, com exatidão, o ponto da situação; conte, Sr.
Bispo, os missionários que tem, incluindo já os últimos enviados, ainda em
viagem no mar, e os que lhe serão fornecidos na Páscoa e no fim do ano, assim
como os irmãos e as irmãs; veja as suas despesas, calcule as despesas que tem
de fazer para pôr a funcionar todas as fundações já começadas, casas e capelas
a construir, mobiliário, etc.; ponha de lado um fundo de reserva para as necessidades imprevistas e extraordinárias; junte depois o que poderia custar ainda
a comunidade que gostaria de chamar e não duvido que chegaria à conclusão
que não tem condições para o fazer.
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4º Finalmente, uma outra grande dificuldade seria a de encontrar uma
Congregação que quisesse aceder ao seu pedido ou que pudesse ser-lhe de
grande utilidade; porque se for só para ter mais algumas pessoas, creio que não
vale a pena expor-se a tantas dificuldades previsíveis. Fora os jesuítas, não
vejo outra comunidade capaz de se lançar a alguma coisa que valha a pena.
Das outras comunidades nenhuma estaria disposta ou em condições de lhe
fornecer senão um reduzido número de homens e, entre estas, os padres de
São Francisco de Sales, pelo que me parece, provavelmente devido aos acontecimentos do Piemonte e da Sabóia, não têm condições de aceitar nem um
pedacinho na Guiné, por mínimo que seja. Quanto aos jesuítas, não creio que
queiram aceitar; lançaram-se em demasiados empreendimentos, vão poder
agora regressar a Itália, já retomaram as suas casas em Roma, são chamados
para Nápoles e outros lugares, e estão prontos para retomar os colégios em
França. Duvido que possam abastecer, a partir de agora, todas as missões que
fundaram em tão grande número, sobretudo se retomarem os colégios em
França.
Ultimamente, como tinha resolvido renunciar ao envio de missionários
para as Antilhas para ter mais para a Guiné, falei ao provincial de Paris dizendo-lhe que provavelmente iria recorrer à Companhia para que enviassem duas
comunidades, uma para a Martinica e outra para Guadalupe; ele disse-me que
seria impossível envia-las, tanto mais que se tratava de uma missão que exigiria
muito mais gente. Poder-se-iam encontrar outras pequenas congregações em
França a que se pudesse recorrer, mas é preciso ter o cuidado de bater à porta
certa, e as que têm alguma consistência recusariam porque têm já as suas tarefas bem definidas.
Se apesar de todas estas observações, julgar que é preciso mandar vir uma
outra comunidade, encarrego-me de fazer as diligências, se o desejar. No
entanto, creio que seria bom consultar a Propagação da Fé, enviando-lhe ao
mesmo tempo cópia das minhas observações. Vou dar a D. Kobès uma cópia
destas observações, a fim de se entenderem juntos. Considero este assunto da
maior importância. Arrisca-se a meter-se em sarilhos de que não será fácil sair.
Retomo agora os nossos assuntos gerais, nos números seguintes.
II - Estamos com uma questão complicada com o Arcebispo de Paris. As
antigas Constituições do Espírito Santo punham a Congregação sob a juris438
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dição imediata do Arcebispo de Paris, porque, nesse tempo, a única casa que
essa Sociedade tinha ficava em Paris. Em 1847 fez-se uma revisão dessas
Constituições e depois pediu-se e obteve-se a sua aprovação; ora, nas novas
Constituições, o Arcebispo só conserva a jurisdição ordinária e a Sociedade
fica submetida diretamente à Santa Sé. Logo a seguir à reunião das duas
sociedades, dei conhecimento disso ao Sr. Arcebispo, e eis que rebenta uma
terrível tempestade. Acabamos de apelar para a Propagação da Fé para que
esta questão se resolva amigavelmente.
III - Um outro assunto que me ocupa seriamente este ano: Um casal
nobre da Vendée, tendo infelizmente perdido o seu filho único, num acidente
ocorrido na mansão em que viviam, ofereceu-nos essa mansão com as terras à
volta para transferirmos para lá o nosso noviciado, e assim fazermos dela uma
casa de oração por seu filho e por todos os falecidos da família. Esta doação
inclui a mansão, muito grande, com capacidade para alojar 80 pessoas, e mais
alguns edifícios; inclui ainda jardins e um parque contíguo à mansão, muito
grandes e muito belos, uma quinta e um bosque. Ficaríamos a usufruir imediatamente da mansão e do jardim que nos renderiam uns dois mil e cento e tal francos, e, mais tarde, da quinta e do bosque, o que então nos daria um rendimento total de cerca de 7.000 francos. Mas tem sido muito complicado conseguir
legalizar a doação. A questão já está deslindada, e embora para já a doação não
possa ser feita legalmente, estamos a tomar medidas para assegurar a posse e o
usufruto desses bens.
Penso que nas próximas férias vamos transferir para lá o noviciado e o
curso de teologia da Congregação. Esta mansão fica em Maulévrier, pequena
cidade da diocese de Angers, no meio de uma população boa e muito cristã.
Peço-lhe para dar conhecimento desta notícia aos nossos caros confrades. Diga-lhes que trabalhem bem para a glória de Deus. Quando forem
idosos e já não puderem trabalhar na Guiné, terão em Maulévrier um clima
mais suave que na Picardia, e uma estadia de sonho na mansão para viverem
em paz, e descansarem das fadigas da sua juventude.
IV - Os assuntos das colónias têm-me dado tanto trabalho que mal me
deixam tempo para respirar. Tive de me esforçar muito para levantar um
pouco as pobres colónias que há muito tempo estão em decadência. O
Seminário só tinha 30 alunos. Vamos conseguir brevemente um orçamento
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para 60 alunos, o que, espero, será suficiente para as necessidades das colónias. Além disso, vamos ter também três bispos titulares, um para a Martinica,
outro para Guadalupe e um terceiro para a ilha de Bourbon. Há dois ou três
meses, esta última estava quase desesperada; mas com o novo Ministério, tudo
se resolveu perfeitamente. O bispo de Langres valeu-nos muito.
26 de Janeiro.
V - Apareceu-me ultimamente outro assunto que me sobrecarregou ao
máximo. O Ministro da Marinha quis pôr de pé um sistema de capelanias para
os navios do Estado, bem estruturado e capaz dum efeito benéfico e consistente. Meteram-me nisto, o que me tomou muito tempo. Estabelecem-se,
assim, novamente, os capelães da Marinha, para todo o navio que leve 500
pessoas. Vai-se fazer apelo às instituições religiosas, às quais se dará uma casa
nos portos marítimos; nesses portos elas terão o encargo pastoral de tudo o
que é da Marinha. Os capelães das embarcações, quando regressarem de uma
viagem, ficarão nessa casa e outros os substituirão nas viagens seguintes, até
que se retemperem no seio da comunidade. Pensaram confiar-nos só uma
parte das capelanias, porque lhes disse que não estávamos em condições de
aceitá-las na totalidade por não podermos fornecer tantos capelães a curto
prazo, enquanto que, se outras comunidades ajudassem, se proveria mais
depressa às necessidades das tripulações. Pensei que não devia recusar de
todo, receando estar a desobedecer a uma ordem de Deus manifestada por sua
divina Providência; no entanto, o meu grau de aceitação dependia das
vocações especiais que surgissem para esta obra, que estou em crer que hão de
surgir, tendo em conta as garantias de sustentabilidade oferecidas pelo projeto. Os missionários não poderiam ser enviados para esta obra, primeiro porque
não é essa a sua vocação e depois porque não temos gente suficiente para as
nossas próprias necessidades.
Pelo que acabo de lhe dizer, pode ver que não tem nada que se inquietar
com este novo projeto, porque não vai tirar nem sequer um missionário às
nossas obras principais.
De resto, não é certo que mantenham a intenção de nos confiar uma
parte dessa obra e eu não vou fazer absolutamente nada nem a favor nem contra isso; não gostaria de contribuir para carregarmos este fardo, prefiro que seja
a divina Providência a decidir as coisas e, nesse caso, ela nos enviará gente
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para cumprirmos os desígnios de Deus sobre nós. Se Deus quiser encarregar-nos
dessa obra e mandar-nos gente para a realizar, ela será da Maior utilidade para
as nossas missões.
28 de Janeiro
VI – Quanto ao Senegal: Tinha proposto ao Governo que o Senegal fosse
erigido em vicariato apostólico. Na Marinha este projeto agrada e desejam a sua
realização; no ministério dos Cultos são contra. Pensei, pois, que era melhor por
agora não forçar o assunto; estou em crer que mais tarde isso vai acontecer.
Eu tinha escrito a D. Kobès sobre isso, porque você na altura estava
demasiado afastado para poder receber a minha correspondência. Propunha
dois projetos: o primeiro seria o de erigir pura e simplesmente o Senegal em
vicariato e anexar-lhe o interior dessas terras, dando-lhe por limite o rio
Gâmbia, e mantendo no vicariato da Guiné a margem esquerda desse rio; o
segundo seria o de dividir a sua Missão em duas: a Senegâmbia formaria um
vicariato, e a Guiné, outro. O vicariato da Senegâmbia iria até à Serra Leoa,
ou até outro ponto de que não me lembro por não ter na minha frente a cópia
dessa carta; a Guiné ficaria consigo; incluía-se ainda no projeto conseguir que
cada um de vós tivesse um coadjutor. O de D. Kobès seria enviado por ele a
Galam312. Neste último esquema, deixaríamos de lado o Senegal até que o
próprio Governo concordasse que ele fosse anexado ao vicariato da
Senegâmbia; o que não tardaria muito, porque não seria razoável o Senegal
continuar como prefeitura uma vez rodeado de dois bispados. D. Kobès não
me respondeu a esta segunda questão. Por isso abandonei este projeto e, já que
não consegui a criação do vicariato do Senegal, vou propor a nomeação dum
prefeito para São Luís e Goreia.
VII - Os nossos missionários de Bourbon e da Maurícia estão muito bem;
o bem que fazem é considerável e muito consolador, estão muito animados,
observam muito bem todas as nossas Regras e vivem em paz e em perfeita harmonia. Durante algum tempo os da Maurícia tiveram tanto trabalho que
foram obrigados a passar por cima das Regras. O P. Le Vavasseur, superior
dessa província, passou lá algumas semanas e repôs a normalidade segundo as
nossas Regras. Tudo corre às mil maravilha, só que os nossos confrades esgotam-se e não posso acudir-lhes por falta de recursos. Envio um resumo sucin312

Ao sul do alto rio Senegal.
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to de seus trabalhos. O P. Francisco é que vai fazer esse curto relatório.
A propósito, peço-lhe que diga aos nossos confrades que, mesmo se não
aprouve a Deus fazer que tivessem tanto sucesso como os seus confrades das ilhas,
no entanto, os suores e zelo deles agradam-lhe talvez mais que os trabalhos de
Bourbon e da Maurícia. Estão encarregados de construir os alicerces de um
futuro edifício; semearão, e a colheita virá depois deles. O trabalho dos que
cavam os alicerces e constroem sob a terra não parece belo nem agradável; os
que vierem depois, sobre os alicerces por eles erguidos construirão a casa de Deus
e desfrutarão de sua beleza; eles desbravam o terreno e semeiam com lágrimas e
paciência; os que vierem depois, colherão com alegria; eles plantam com trabalho e esforço; os que vierem a seguir, regarão com facilidade e verão com
alegria o fruto do que eles plantaram. Diga-lhes pois que continuem cheios de
coragem e de perseverança, porque a sua recompensa está guardada toda para
o céu enquanto que os seus irmãos, com mérito não menor diante de Deus,
recebem já neste mundo uma pequena parte da inenarrável alegria e consolação que lhes está reservada no seio de Deus. De resto, pela misericórdia de
Deus, eles não são inferiores aos seus irmãos de Bourbon e da Maurícia no que
se refere ao espírito da Congregação e à observância das nossas Regras. É uma
das minhas grandes consolações e um dos motivos de ação de graças diante de
Deus.
VIII - A sua carta de 13 de Outubro chegou-nos no fim de Dezembro.
Suspirávamos pelas suas notícias, estávamos inquietos por não as recebermos.
Deus seja louvado, chegaram e consolaram-nos. Tomei nota de tudo o que
haveria para resolver:
1º Whida - Ultimamente vi um francês chamado Cristóvão Colombo
que passou treze ou dezoito meses em Whida; foi a Abomay, disse-me que
havia fundadas esperanças nesta missão, disse-me que o rei do Daomé e o seu
povo estão muito ligados aos franceses e que gostariam muito de receber missionários na capital. Na sua opinião seria necessário fixar-se em Abomay e
não nos entrepostos comerciais. Disse-me que os franceses de Whida seriam
um obstáculo ao bem que os missionários aí pudessem fazer; enquanto que em
Abomay seríamos bem recebidos: o rei e os chefes ficariam muito contentes
que se abrissem escolas e que se ensinasse o francês ao povo. Acha que pelo
Daomé se poderia chegar ao reino dos Aschantis, onde também seríamos bem
recebidos: porém, disse ele, não convém chegar a este reino por outras vias
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que não pelo Daomé. Já não me lembro de qual o motivo que deu. Voltará a
visitar-me e vou procurar obter dele algo por escrito, a fim de que o Sr. Bispo
possa apreciar melhor o seu plano. Este senhor está irritado contra os funcionários dos Régis313; teve questões com eles. Acusa-os de tudo fazerem para
impedir o povo do Daomé de aprender francês. Diz que os missionários devem
acautelar-se deles. Como o vi assim tão zangado com eles, fico na defensiva
contra tudo o que me disse. Achei, no entanto, que devia dar-lhe conta disto
para que possa ajuizar mais facilmente das ideias e disposições desses homens.
2º Assínia e Grand-Bassam - O que me contou sobre estas terras
encheu-me de alegria. Vamos fazer tudo o que pudermos para lhe enviar mais
pessoal pela Páscoa, a não ser que as quantias que a Propagação da Fé destina à Missão sejam demasiado pequenas. Ainda não sabemos qual a quantia
atribuída; até agora só recebemos 10.000 francos; o resto deve chegar no mês de
Março. Receio que esta quantia não chegue aos 30.000 francos. Junte-lhe os
17.000 do Governo, o que faz 47.000 francos. O pessoal da sua Missão totaliza
54 pessoas, incluídos os irmãos e as religiosas. Tem no Gabão 42 crianças, na
Senegâmbia 13 ou 17: é de recear que os recursos lhe venham a faltar, se eu lhe
enviar mais gente. Mas não se aflija, Deus proverá às necessidades de seus servidores. Vou escrever a D. Kobès, a resposta dele vai-me chegar mais depressa que
a sua; vou dizer-lhe as mesmas coisas e se ele não me disser para parar, avançarei,
e mandarei para si os missionários de que puder dispor na Páscoa.
Agora vou partilhar consigo uma ideia sobre a estratégia mais ajustada;
mas não tendo eu uma experiência prática dos pormenores da Missão, posso
enganar-me: por essa razão, é só muito a medo que me atrevo a dar-lhe um
conselho; é a si que compete examinar e julgar.
Dada a extensão de sua Missão e a exiguidade de seus recursos, parece-me
que seria bom não espalhar demasiado os missionários; mas escolher dois ou
três lugares, os mais importantes, fortalecer-se e ir progredindo a partir desses
lugares, aumentando todos os anos o número de missionários e criando-se
recursos à medida que se avança, com a fundação de escolas agrícolas. Nos
começos, estes recursos dão despesa e são um obstáculo ao aumento do pessoal da Missão; mas, uma vez que os tivesse criado, poderia avançar, aumentar de forma segura o número de seus missionários, e ao fim de alguns anos
313
Trata-se de uma família de grandes armadores e comerciantes. Cf. “Mémoire Spiritaine, nº
14, pg. 15: “M. Vitor-Régis, le P. Libermann et le Dahomey (1841-1846)”, por Pierre Trichet.
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teria fontes de subsistência para uma centena de padres, de irmãos e irmãs,
incluídos os fundos fornecidos pela Propagação da Fé; mas se, pelo contrário,
logo ao princípio quiser abarcar muita coisa ao mesmo tempo, sem calcular
suficientemente os seus recursos, corre o risco de ter começado em demasiados sítios ao mesmo tempo e de não poder responder à vastidão das suas
necessidades. Daí duas dificuldades: não tendo os recursos suficientes para a
subsistência de seus missionários, põe em perigo a saúde e até a vida deles, em
países tão perigosos como os das costas de África, e arrisca-se a que o desânimo apareça em suas fileiras; empreendendo em simultâneo coisas de mais para
os recursos disponíveis, terá de permanecer no statu quo, o que seria do mal
o menos; mas o pior é que se arriscava a ter de abandonar missões já
começadas para levar o seu pessoal para outro lado. Arrisca-se a permanecer
no statu quo, porque não poderá aumentar os seus missionários, devido à falta
de meios de subsistência para eles, e porque não pode criar facilmente recursos no país por não ter os fundos necessários para pagar os primeiros gastos que
este tipo de empreendimentos exige. Arrisca-se a ter de abandonar certos
lugares, porque, com o tempo, dar-se-á conta de qual a melhor maneira de
desenvolver os lugares mais importantes, mas faltar-lhe-á gente e dinheiro
para dar corpo a esse desenvolvimento, o que lhe causará grandes embaraços.
É nos começos duma missão que é preciso ter-se um grande sentido de
prudência para não se meter por caminhos sem saída, para não avançar e
depois ter que recuar e por vezes ver-se até na situação, muito complicada, de
nem poder recuar. Para mim, a sua Missão começou apenas há um ano;
porque antes não havia nem plano, nem organização, nem caminho feito,
nem ninguém à frente dela. As desgraças do passado foram a causa disso. Pelos
detalhes da sua carta, parece-me que os dois lugares importantes por onde se
deveria começar são a Assínia e Whida. Pelo que me diz, pela Assínia poderia atingir-se o reino dos Aschantis; por Whida, o reino do Daomé; e uma vez
em Daomé, poder-se-ia ainda, a partir de lá, chegar também ao reino dos
Aschantis (segundo o Sr. Cristóvão Colombo) se tal não se conseguisse indo
pela Assínia.
2 de Fevereiro
IX - Parece provável que nos encarreguemos de uma parte da obra das
capelanias marítimas; para isso teremos que abrir uma casa em Brest, e
fornecer capelães, na medida das nossas possibilidades, para os navios que
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cruzam o oceano. Mas repito-lhe: não se inquiete, os missionários da Guiné
não serão nomeados para esta obra, a qual, ao contrário, nos irá trazer mais
missionários, se Deus se dignar abençoar este trabalho. Digo que nos vai trazer
mais missionários, pela simples razão de nos obter recursos para o nosso noviciado e nos tornar mais conhecidos em França. Se conseguirmos juntar 30
capelães, como é nosso desejo, teremos 30.000 francos por ano para aplicar no
noviciado.
X - D. Kobès escreveu-me a propor-me dar-nos 1.000 francos por cada
missionário que vos enviarmos. Acho a proposta razoável. No entanto, comprometo-me a diminuir os vossos encargos o mais breve possível, e a dispensar as vossas ajudas mal estejamos em condições de o fazer.
XI - O P. Bousquet314 chegou, mas tem uma saúde muito fraca; com muita
pena nossa, decidimos que deve continuar na sua diocese. No entanto, a sua
vinda não foi inútil, trouxe consigo o P. Mas315, que o Sr. Bispo também conhece.
Este ficará connosco; mas o P. Bousquet dá-me muita pena, parece-me muito
piedoso.
XII - O P. Le Vavasseur de Bourbon chegou, acaba de desembarcar em
Bordéus, estará connosco dentro de poucos dias. Chamei-o quando estive
doente, por não saber em que daria a minha doença.
XIII - Como fui obrigado a fazer interrupções vários dias, já não me lembro de tudo o que disse nesta longa carta, por isso, talvez haja repetições.
Falei-lhe do projeto das capelanias. Ora bem! Este projeto está praticamente posto de parte. Portanto, não se inquiete com isso; de modo nenhum tal
projeto prejudicaria a missão; mas, dado que já caiu, só poderá prejudicar-nos no
sentido de não podermos ter os recursos que eventualmente obteríamos para o
noviciado. Deus proverá.
Recomendo-me muito às suas orações e sou seu pobre servidor.
F. Libermann, padre.

314
315

Cf. índice onomástico.
Cf. índice onomástico.
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8. ZELO MISSIONÁRIO E VIDA RELIGIOSA COMUNITÁRIA
Ao P. Boulanger, Pároco de Santa Maria da Gâmbia 316

Nesta carta ao P. Boulanger, missionário na Senegâmbia, o
P. Libermann explica os princípios duma sábia administração dos
recursos financeiros. Depois revela uma preocupação que se vai
tornar constante nos últimos meses de sua vida: preservar a
unidade da Congregação ameaçada pelo zelo apostólico dos missionários que opõem a urgência da missão ao respeito pelas estruturas religiosas da comunidade.
13 de Novembro de 1850
Bom padre Boulanger,
Há muito tempo que lhe não escrevo, e agora sinto necessidade de o fazer
mesmo não tendo nada de especial para lhe dizer. Acabo de escrever uma
longa carta a D. Kobès em que lhe falo dum conjunto de coisas úteis e importantes. Decerto que ele lhe vai contar tudo, pelo que não preciso de as estar
a repetir. Tenho, no entanto, de abordar consigo uma dessas coisas, um assunto de dinheiros, para lhe dizer que vocês fizeram passar bastantes maus bocados ao P. Briot com as vossas faturas, que pareciam bombas a cair em cima
dele. Fiz saber a D. Kobès que a Propagação da Fé não parece disposta a
alargar-se em generosidade. A ajuda prevista este ano para a Guiné é a mesma
do ano passado. Estes senhores pretendem que os missionários façam muito,
gastando pouco. Essa ideia foi-me transmitida, de forma diplomática e delicada, numa simples frase, inserida numa carta do Sr. Choiselat317. Espero, se eles
tiverem uma boa receita, conseguir mais alguma coisa, mas não muito.
A conclusão a tirar destas infelizes premissas é que é preciso economizar; mas fazê-lo de maneira que nem vocês aí fiquem doentes, nem se
deixe morrer o noviciado à fome.
Pobre noviciado! Como se poderá aguentar se vocês não vierem em sua
ND XII, pg. 462-469.
Choiselat, Gallien: nascido em Provins em 1784; fabricante de sinos; tesoureiro do
Conselho Central da Propagação da Fé, Paris; falecido a 11 de Maio de 1853 (cf. Ami de la
Religion, t. 160, pg.158).

316
317
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ajuda? Contávamos este ano com 8.000 francos, que nos livros do P. Briot até
já figuravam na conta da Guiné; eram-nos devidos ainda mais seis mil, já à
conta do próximo ano, quer dizer, como parte dos 50.000 francos, de que
20.000 já se foram, incluindo os 8.000 acima mencionados. É mais ou menos
este o total de títulos vendidos pelo P. Gaultier para pagar as vossas faturas.
Se os 8.000 francos não nos forem restituídos, as nossas reservas neste ano irão
diminuir. Se no próximo ano não recebermos subsídios, será pior ainda; e se
dentro de dois ou três anos não encontrarmos um meio de subsistência, não
teremos mais nada, ou quase nada, a não ser o encaixe feito no Seminário de
Paris com as pensões dos alunos, a renda proveniente do aluguer da casa ao
fundo do pátio e da outra que está ao lado, e algumas pensões dos confrades,
o que, tudo junto, talvez não chegue a 10.000 francos; o nosso noviciado iria
passar muito mal. Neste momento, temos perto de trinta estudantes, dez
noviços, doze ou catorze irmãos. Com os diretores, mais o Belga e os operários,
faz cerca de 60 pessoas. Conto com 24 a 25.000 francos de despesas. A missão de
Bourbon não tem nada para nos dar, a da Maurícia esqueceu-nos e construíram
capelas que os deixaram com uma dívida de 6.000 francos às costas.
Não quis dar todos estes detalhes a D. Kobès, com medo de o deixar
muito aborrecido; já lhe disse bem que chegue sobre esta questão financeira.
Mas esqueci-me de lhe dizer uma coisa, e peço que lha transmita como
um esquecimento meu. As Irmãs de Castres deviam enviar três irmãs para
África. Mas, como estas irmãs não puderam partir com o P. Arlabosse, a sua
superiora escreveu-me a pedir se eu tentava que o Ministério lhes desse as passagens. Mas porque, pouco depois da partida do P. Arlabosse, eu soube do
descontentamento da Propagação da Fé, também porque temia uma
diminuição dos recursos, e porque, além disso, estava preocupado devido ao
que já se tinha gasto do novo subsídio e com muito medo que chegassem
ainda mais faturas para pagar, que pusessem a descoberto ainda mais dívidas,
não ousei deixar partir as irmãs. Assim, aconselhei a superiora a adiar a partida, dando-lhe como pretexto essa espécie de processo que você tinha com a
casa das irmãs de Dakar, e a incerteza em que se estava sobre o montante da
ajuda da Propagação da Fé para este ano. Peço-lhe que em meu nome dê esta
informação a D. Kobès; é bom que ele o saiba e eu, nas próximas semanas,
talvez não tenha nenhuma oportunidade de lhe escrever.
Também falei a D. Kobès das medidas a tomar para manter a união entre
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as comunidades da Guiné e as outras comunidades, e sobretudo com a Casa
Mãe. Estou persuadido que o clima africano tem a sua quota-parte de influência no espírito de suspeição, nas falsas ideias que alguns dos nossos caros confrades alimentam a nosso respeito e nesta espécie de suscetibilidade que os
põe facilmente contra nós. No entanto, temos de conseguir estabelecer esta
união e até mesmo esta coesão das comunidades da Guiné connosco; só nesta
condição é que o Espírito de Deus estará no meio de nós. Os missionários da
Guiné não têm por que ser, acima de tudo, os homens da Guiné; têm de ser,
antes de mais, os homens de Deus e da Igreja; como membros da Congregação
à qual Deus os confiou, e à qual estão ligados com toda a afeição de suas
almas, são encarregados, por ela, da salvação das almas da Guiné, enquanto
nela perseverarem por graça de Deus. Mas, tanto na Guiné como em qualquer
outro sítio, os missionários são membros do corpo a que Deus os ligou. Esta
coesão, e até mesmo a simples união de corações, não poderá existir, se a
Guiné vier em primeiro lugar, e a Congregação se tornar uma coisa
secundária. O que se diz em relação à Guiné pode dizer-se em relação a cada
uma das nossas outras missões; se em cada uma se estivesse sempre disposto a
considerar a Congregação como coisa secundária e pronto a sacrificá-la ao
interesse da sua missão, a Congregação ficaria feita em pedaços, e dentro de
pouco haveria tantas sociedades particulares quantas as missões, tendo aquelas em comum só o nome e os regulamentos, que não ficariam de pé por muito
tempo.
Não sei, exatamente, em que ponto se está na Guiné a este respeito, só
me pude aperceber disso, ou melhor, ficar com alguns receios, a partir de
alguns sintomas. Os erros que alguns confrades nos atribuíram, ou seja, a ideia
errada que se formaram sobre o interesse que dedicamos à missão e sobre
vários outros pontos; a facilidade de alguns em se indisporem connosco, em
andarem a suspeitar coisas que nunca existiram e a perder o tempo com isso;
a falta de relatórios que os superiores devem enviar-me; a inexistência de
relações amigáveis entre os confrades da Guiné e os seus antigos confrades e
diretores daqui; o mau efeito que, de acordo com os PP. Gravière e Ronarch,
produziram as minhas cartas dirigidas às comunidades, todas estas coisas não são
prova, mas são indícios, sintomas, inspiram receio e incitam-nos a trabalhar
para se chegar a um bom entendimento e a esta união perfeita.
A origem do mal, se é que o mal existe, poderá estar em certas ideias
errónea ou conclusões inexatas tiradas de premissas verdadeiras. O fim que se
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tem em mente ao entrar na Congregação é a missão; a própria Congregação
não tem outro fim senão o apostolado e só existe para a manutenção e a santificação dos missionários: portanto, a Congregação é secundária.
A isso respondo. O fim essencial da Congregação é o apostolado; os que
a ele se consagram são nomeados por ela, de acordo com o seu fim, os seus
projetos e o seu espírito, para as missões que lhe são confiadas pela Santa Sé.
Donde se segue que todos devem entregar-se ao trabalho, no campo que lhes
foi designado, com zelo e fervor, mas dentro da Congregação, de acordo com
as perspetivas dela, os seus projetos e o seu espírito: por isso, a Congregação
não é nem poderá ser secundária; a ligação à Congregação é essencial e deve
estar em primeiro lugar; fizemos votos na Congregação e não na missão; assim,
os laços para com a Congregação são para sempre, enquanto que a ligação à
missão dura só enquanto se estiver lá. A ligação prioritária tem que ser com a
Congregação, o que não obsta a que haja uma afeição muito grande, uma
dedicação total e um zelo extraordinário para com a missão. Estou convencido de que se não conseguirmos estabelecer este princípio, dentro de quinze
anos a maior parte dos missionários andará à deriva e os seus trabalhos não
serão abençoados por Deus.
É incorreta a seguinte posição de confronto: uma vez que foi da Santa Sé
que os vigários apostólicos receberam os seus poderes, a missão não só é deles
como deixa de ser da Congregação. Na sequência desta posição acontece, por
vezes até inconscientemente, haver quem se torne o homem do vigário apostólico e deixe de ser o homem da Congregação, criando assim uma divisão
em duas partes, sendo uma a do vigário apostólico, e outra a da Congregação,
vindo aquela em primeiro lugar, e esta em segundo. Há aqui erros graves, que
me parecem extremamente perigosos, não só para a Congregação, mas também e mais ainda para a missão, que acabaria por ter missionários à deriva e
por entrar em choque com a Congregação. O primeiro erro é que a missão
não é retirada à Congregação, mas continua confiada a ela; é o que se conclui da linguagem correntemente usada pela Propagação da Fé; nunca me
dizem missão de D. Bessieux, mas missão da vossa Congregação. Depois da
demissão de D. Barron confiou-se esta missão à Congregação; foi a instâncias
minhas e a meu pedido que nos concederam um bispo, tal como antes, tinha sido
também a meu pedido que se tinham contentado com um prefeito; a escolha do
vigário apostólico foi-me confiada exclusivamente a mim e escolhi-o entre os
membros da Congregação. Mas a Santa Sé não se demite nem pode demitir-se
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da sua autoridade direta sobre a missão; só a Propagação da Fé dá os poderes
direta ou indiretamente; só ela tem a administração e a direção da missão, e
confia esta administração e direção ao vigário apostólico, tanto para o espiritual como para o temporal. No fundo, isso vem a dar no mesmo, como se ele
tivesse sido a priori encarregado da missão e tivesse depois pedido à
Congregação que lhe desse seus membros como colaboradores; os poderes e a
autoridade que tem sobre os missionários, em tudo o que tenha a ver com o
trabalho deles, são os mesmos. Mas desta ideia de que a missão pertence ao
vigário apostólico e que a Congregação não está encarregada dela resultariam
as deploráveis consequências que receamos para a Congregação e para a missão.
O segundo erro é a divisão em duas partes: dum lado a missão, do outro,
a Congregação. Há nisto algo de tão grave e de tão pernicioso, que temo bem
que o demónio ande metido nisso, a fundo, para insinuar e incutir pouco a
pouco esta ideia em todas as mentes. Veja bem, este raciocínio é muito simples: ou os missionários se ligam todos ao vigário apostólico, como já acontece, ou haverá dissidências inevitáveis; o demónio, uma vez que tenha conseguido espetar lá a sua arma, não vai deixar de as criar. Se os missionários
ficarem todos ligados ao seu chefe de missão, desligar-se-ão da Congregação,
fazendo assim as duas partes mencionadas e, como já vos disse, o espírito da
Congregação ressentir-se-á disso e, por ricochete, a missão.
Se, depois, houver alguns missionários descontentes com o vigário apostólico, farão desta ideia (a das duas partes) uma excelente arma para causar confusão, para dividir os missionários, para provocar desavenças entre a missão e a
Casa Mãe e para todo o tipo de entraves ao vigário apostólico. Não preciso de
vos desenvolver o meu pensamento: vós próprios sois capazes de entrever, por
vós mesmos, a sua força e importância. Por aqui se vê o quanto é importante
que, ao invés, os missionários não se alimentem senão de perspetivas de
unidade, e esta unidade devem poder vê-la na Congregação a que pertencem;
ponha-se completamente de parte a distinção entre os bispos e a Congregação:
os bispos são uma coisa só com a Congregação de que fazem parte; eles estão à
frente da missão de que Congregação está encarregada. O missionário não deve
objetar, deve só obedecer ao bispo e aos superiores.
Por isso penso que é da maior importância que vós, os principais missionários, juntos com os nossos reverendíssimos bispos, vos apliqueis a fazer
esquecer aos confrades da Guiné toda e qualquer distinção deste género; fazei
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também com que as suas conversas nunca sejam em desfavor da Casa Mãe
ou dalgum dos seus membros e que os seus preconceitos se desfaçam e
desapareçam; que não suspeitem de nós coisas em que nem sequer pensámos. Que não pensem que nos interessamos pouco pela missão; este erro
que me foi apontado por alguém, é absolutamente descabido. É necessário
inspirar-lhes o amor e o interesse pela Casa Mãe; e que este interesse que
eles têm por ela, seja um interesse de afeição. É necessário comprometêlos todos a escreverem aos seus confrades daqui, umas vezes a um, outras
a outro, que haja abertura de coração, que dêem notícias da missão; nós
responder-lhes-emos e contar-lhes-emos o que se passa aqui, e esta comunicação, impregnada de caridade, não deixará de produzir bons frutos.
Pode ter a certeza, caríssimo confrade, que me preocupa muito este assunto; Deus nos abençoará se estivermos bem unidos; mas se não estivermos, Ele
não nos abençoará. Desta união depende a salvação ou a ruína da
Congregação.
Gostaria que os reverendíssimos bispos e os missionários compreendessem, quanto eu, a importância desta perfeita união e trabalhassem por ela
com todo o zelo que Deus nos pede. Aqui tudo vai bem. Finalmente, o P.
Hardy deixou-nos; o P. Gaultier está contente, e o Seminário vai bem. Os
candidatos são poucos, mas muito piedosos e cumpridores. Para conseguir isto
despedimos uns quinze e admitimos quatro na condição de partirem com os
bispos das colónias. No Gard tudo vai bem também.
Teria muitas mais notícias a dar-vos, mas não tenho tempo. Nos próximos dias vou fechar-me para começar a escrever aos nossos caros confrades
das missões. Daqui em diante vou ficar mais livre e vou escrever todos os
meses algumas cartas. Espero assim pôr em dia a minha correspondência com
todos.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann, padre
Estou muito ansioso por receber notícias; há muito que as não tenho,
nem do Gabão nem da Senegâmbia.
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9. VIDA APOSTÓLICA E OBSERVÂNCIA DA REGRA
Ao P. Laval 318

Esta carta de Libermann ao P. Tiago Laval faz parte de uma
série de quatro cartas escritas aos missionários da ilha Maurícia
(Thiersé319, Lambert, Baud e Laval). Nelas Libermann insiste
sobre a vida religiosa, a fidelidade às Regras e à vida de comunidade em meio da agitação do ministério apostólico, numa
palavra, sobre a “regularidade”.
Esta carta aponta claramente a origem desta insistência que
de futuro não mais deixará Libermann: “É depois de ter conversado muito com o caro P. Le Vavasseur que lhe escrevo isto”. Não
deixa de ter a sua graça, quando se sabe que Le Vavasseur,
durante toda a sua estadia em Bourbon, não era muito dado a
viver em comunidade.
Paris, 24 de Fevereiro de 1851
Caríssimo confrade,
Acrescento esta palavrinha à minha primeira carta para lhe falar dum
ponto muito importante. É depois de ter conversado muito com o caro P. Le
Vavasseur que lhe escrevo isto.
A nossa comunidade da Maurícia é uma das que me dão mais alegria e
consolação. Recebeu de Deus imensas graças e conserva o espírito da
Congregação tanto quanto é meu desejo. É por isso que aqui, quando pensamos em vós, é sempre com grande satisfação e um profundo reconhecimento a Jesus e a Maria.
Uma coisa vos falta, no entanto, pelo que me disse o P. Le Vavasseur, que
vos ama muito ternamente em Nosso Senhor: é a regularidade, e é esse o
assunto desta carta.
A fidelidade às Regras é um dos pontos mais importantes para nós.
Primeiro, ser infiel às Regras, é pecar contra Deus, que nos manifesta a sua
318
319

ND XIII, pg. 55-57.
Cf. índice onomástico para Thiersé, Lambert, Baud e Laval.
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divina vontade pelas Regras da nossa Congregação. Depois, a conservação do
espírito da Congregação e o fervor, a perseverança dos missionários dependem
da fidelidade às Regras. Convençam-se bem de que a não observância das
Regras levará, mais cedo ou mais tarde, ao relaxamento na comunidade. Vós,
que sois os primeiros, os fundadores dessa comunidade, tereis sempre uma
grande influência sobre os que vierem depois de vós. Se, já agora, as Regras
não forem observadas, mais tarde sê-lo-ão menos ainda, e todos os motivos
que vocês considerem como justificação para a inobservância das Regras
pouco importantes, hão de ser considerados pelos que vierem depois como
justificação para a inobservância das mais importantes. Portanto, se não
fizerem todos os esforços para observar a Regra na perfeição, cometem uma
espécie de pecado original.
Como todos os nossos caros confrades têm um vivo desejo de em tudo
agradar a Deus, como têm o mais profundo desejo de observar a Regra, da sua
inobservância resulta para eles um mal-estar e inquietação espiritual de que
não se dão conta. Deste mal-estar e desta inquietação poderá por vezes resultar um outro mal, uma tendência à desunião e até à murmuração contra os
superiores. Se tal ainda não aconteceu, nem por isso é menos para temer.
Peço-lhes, pois, insistentemente, que se entreguem todos com amor, constância e decisão a essa observância exata da Regra. Caro confrade, faça o que
depende de si para ajudar os seus bons e caros irmãos a terem esta observância e que também eles, pelo que lhes toca, o ajudem a si a fim de que, em conjugação de esforços, consigais restabelecer a regularidade, tão apreciada por
Deus e tão útil às almas.
Aquilo que a todos deve merecer mais atenção é o levantar e o deitar, o
tempo dado ao sono, à oração, ao exame particular, o tempo das refeições, dos
recreios; isto quanto ao regulamento ordinário de cada dia. Além disso, procurem ser fiéis às reuniões, evitem espaçá-las muito. Um missionário isolado
perde o espírito de comunidade e desliga-se pouco a pouco de seus confrades.
Se, por enquanto, não há por que recear que isto se passe convosco, poderá
vir a acontecer, pouco a pouco mais tarde, e sobretudo com aqueles que
vierem depois de vós. Não podemos pensar só no momento atual, somos
responsáveis diante de Deus pelo futuro que podemos e devemos prever. Um
missionário pode estar ausente da residência central durante quinze dias em
casos extraordinários e raros, mas isso não deve ser comum. Tenham, pois um
lugar central, que seja considerado como a casa da comunidade, em que os
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missionários se encontrem uns com os outros, em determinadas alturas, de
acordo com o que mandam as nossas Regras.
Aproveitem esses encontros para fazerem as vossas reuniões de conselho.
Nada como as reuniões de conselho, tanto para o bem de vossas almas como
para o da vossa Missão. O seu primeiro objetivo seria o exame da observância
das Regras; o segundo, o bem da vossa Missão; nessas reuniões de conselho,
uma pessoa retempera-se, sai de lá fortalecida. É um erro enorme pensar que
as almas que vos estão confiadas sofram com isso porque, ainda que houvesse
uma perda, esta seria compensada pelos resultados desses conselhos, não só
em virtude do fervor dos missionários, que neles se alimentaria, mas também
em virtude dos bons resultados imediatos para a marcha da Missão e para um
certa unidade de ação. Deve ser muito custoso para os missionários deixarem
assim o seu rebanho, e hão de encontrar sempre alguma razão, aparentemente
boa, para o não deixarem: mas poucas destas razões, muito poucas mesmo, são
válidas. É preciso uma certa violência de cada um contra si próprio para não
se deixar levar e, quanto a si, você deve ser firme, é o bem geral que o exige,
é uma necessidade. Proponha esse meio e faça-o cumprir.
Sempre que um confrade tenha uma razão que a ele pareça suficiente
para faltar a um determinado encontro, apresente-a no encontro precedente,
examine-se essa razão em conselho e você deixe que todos dêem o seu parecer. Na sua exposição, esse confrade deve ter o cuidado de não insistir, de não
se mostrar inflexível, de não manifestar o seu desgosto em caso de recusa; é
preciso que os membros do conselho sejam livres e decidam com toda a liberdade de consciência e na santa presença de Deus. Se não tiver sido possível
apresentar a razão no conselho precedente, então que seja mandada a si, por
escrito; você examina a questão diante de Deus e decide; depois, no conselho,
lê a exposição e o conselho dará a sua opinião com paz, serenidade e clareza.
Enfim, como norma geral, devem pedir-lhe as autorizações que as Regras mandam que se peçam.
Eis o que o vivo sentimento de afeição por todos vós me dita na caridade
de Jesus e de Maria, na qual sou todo seu.
F. Libermann
P. S. – Deve dar a ler esta carta aos nossos caros confrades.
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10. REGRA DOS IRMÃOS
DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
E DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA
(Extratos 320)

O P. Libermann tinha uma solicitude especial pelos Irmãos,
tão necessários à obra missionária; acolheu 89, segundo o P.
André Guéllec321:
“Quanto aos irmãos, sou do mesmo parecer do P. Le
Vavasseur. Se pode utilizá-los na glória de Deus, na catequese e
no ensino, porque não o fazer? É preciso ter cuidado de os não
tratar como criados; nesse caso, valia mais não ter irmãos. Mas é
preciso que os irmãos estejam dispostos a servir por toda a vida em
tarefas materiais, se os encarregarem delas. As grandes virtudes
dos irmãos são a abnegação, a humildade, a obediência e o amor
ao trabalho.
Envio aos irmãos a sua Regra. Diga-lhes quanto os amo e
quanto desejo que sejam fervorosos e que se santifiquem. Se
observarem as suas Regras tenho a certeza de que conseguirão
santificar-se sem dificuldade. Portanto, que as leiam e que as
meditem a fim de se compenetrarem delas”322.
Os extratos que se seguem são tirados da segunda Regra que
escreveu para eles, quando a integração da Sociedade do Sagrado
Coração de Maria na do Espírito Santo requereu a reformulação
dos textos anteriores323.
1 de Março de 1851
1.1 - Os irmãos são postos ao serviço de Deus na Congregação do Espírito
Santo e do Sagrado Coração de Maria para ajudarem os padres em seus trabalhos
apostólicos prestando-lhes os serviços necessários para que eles fiquem
disponíveis para se dedicarem ao exercício de suas santas funções, e trabalhando,
segundo as ordens dos seus superiores, no bem dos indígenas.
ND XI, pg. 487-515.
Spiritus 13, pág. 297-415; ver também o belo livro do P. René Charrier, “Les Frères
Courage”, Mémoire Spiritaine 1, Maison Mère, 1994.
322
ND XIII, pg. 30-34: ao P. Collin, 14 de Fevereiro de 1851.
323
Reformulação impressa em 1851.
320
321
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1.3 - Os irmãos devem considerar-se como filhos da Sociedade do
Espírito Santo e do Sagrado Coração de Maria, e membros da família; no
entanto devem também olhar-se como os últimos na casa de Deus, e honrar
nos padres a pessoa mesma de Jesus Cristo.
1.5 - Para que os irmãos, a exemplo dos padres, se unam a Deus de modo
irrevogável, só partirão em missão depois de ter feito os três votos perpétuos de
pobreza, castidade e obediência que pronunciarão quase no fim do seu noviciado.
1.6 - Só pronunciarão os seus votos na condição de o Superior Geral, por
si ou por alguém em seu nome, os poder dispensar deles.
1.8 - A fórmula dos Votos é concebida nestes termos:
Santíssima e adorável Trindade, prostrado a vossos pés e cheio de
reconhecimento pelas graças que de Vós recebi, presto-vos neste momento
a homenagem de todo o meu ser.
Dedico-me e consagro-me ao vosso serviço e à vossa glória, na presença
de Jesus, meu Salvador, da Santíssima Virgem Maria, minha Mãe, dos Anjos
e dos Santos, na Sociedade consagrada ao Espírito Santo sob a invocação do
Imaculado Coração de Maria.
Eu ......, faço voto de pobreza, de castidade e de obediência segundo a
Regra da dita Sociedade, de modo livre, voluntariamente e com conhecimento de causa.
Adorabilíssimo Senhor Jesus é para vossa glória, por amor de Vós, em
honra e sob a proteção de vossa Santa Mãe, que faço estes votos por toda a
minha vida.
Dignai-vos, meu dulcíssimo Mestre, unir o meu sacrifício àquele que oferecestes no Calvário e que ofereceis todos os dias nos santos altares. Dai-me a força
e o amor do divino Espírito de que estáveis cheio no dia do vosso grande sacrifício, a fim de que estando eu unido a Vós, o meu sacrifício seja mais agradável
ao vosso Pai celestial, e estando cheio, durante toda a minha vida, das vossas
santas disposições, possa sempre realizar perfeitamente o que a vossa divina bondade me inspira a prometer neste momento...
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Ó Maria, minha mãe e soberana...
1.9 - Uma vez que um irmão tenha emitido os votos, é membro da
Congregação. A partir daí esta vê-lo-á como filho da família do Espírito
Santo sob a invocação do Imaculado Coração de Maria e como tal o tratará.
Ao longo de todo o resto da sua vida participará dos frutos de todas as
orações e boas obras da Congregação; e depois da sua morte, terá direito aos
seus socorros espirituais e aos seus santos sacrifícios.
V.1 - Os irmãos pelo facto de serem consagrados a Deus devem estar
imbuídos dum espírito profundamente religioso, a sua conduta deve ser santa,
e deve fazer ver a toda a gente que são verdadeiros servidores de Jesus Cristo.
VIII.8 - Devotarão aos indígenas um amor terno e afetuoso; rezarão sem
cessar por sua salvação e estarão prontos a tudo sacrificar pelo bem espiritual
destas pobres almas.
VIII.9 - Procurarão atraí-los para Deus pela caridade e pela delicadeza
com que os tratarão. Aproveitarão de todas as ocasiões para os levarem a converter-se ou a praticarem as virtudes cristãs, se já estiverem convertidos
VIII.10 - Dar-lhes-ão sempre o bom exemplo da piedade, da modéstia e
de todas as virtudes. Terão cuidado de lhes não darem maus exemplos de rispidez, de impaciência, de preguiça e de outros defeitos que se manifestam no
exterior, lembrando-se desta palavra de Nosso Senhor Jesus Cristo: “Ai de
quem escandalizar um destes pequeninos”. Enfim, suportarão com caridade
seus modos grosseiros, seus defeitos e suas impertinências.
VIII.11 - Em todas as circunstâncias, manifestar-lhes-ão a estima que têm
por eles. Aproveitarão todas as ocasiões que se lhes ofereçam para os ensinar
a amar a Deus, a praticar a virtude e a evitar o vício, e tudo com aquela delicadeza e caridade cristã que tocam os corações.
VIII.15 - Não devem contentar-se só com ser úteis às almas desta pobre
gente para a vida eterna, devem ainda fazer todo o esforço para lhes tornar
mais fácil a vida deste mundo, transmitindo-lhes os conhecimentos que eles
mesmos adquiriram, incitando-os ao trabalho por todos os meios possíveis e
ajudando-os o mais que puderem a procurar o seu bem-estar, sempre, no
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entanto, segundo o que a Regra e a obediência permitir, e, enfim, levando-os
pouco a pouco a terem hábitos menos grosseiros.
VIII.16 - Numa palavra, empregarão todos os meios, orações, bons exemplos, palavras e ações, para fazer bem a esta pobre gente e levá-la à prática da
religião; para conseguir para eles a parte que lhes é destinada nas graças e nos
dons de Nosso Senhor Jesus Cristo, e em sua glória no meio dos Anjos e dos
Santos.
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Imagem de Nossa Senhora das Vitórias, Paris, no santuário do Sagrado coração de Maria,
refúgio dos pecadores. Esta foi a fonte de inspiração dos projectos missionários
de Le Vavasseur e de Tisserant. Libermann celebrou nesta igreja a missa de fundação
da Congregação do Sagrado Coração de Maria, a 25 de Setembro de 1841.
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Pintura representando a grande actividade epistolar de Libermann.
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VII

LIBERMANN
ADMINISTRADOR
DA SUA CONGREGAÇÃO
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Quadro de Nossa Senhora de África (Lisboa).
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1. MARIA VELA PELA SUA FAMÍLIA MISSIONÁRIA
Ao P. Desgenettes 324

A pedido do P Desgenettes325, pároco de Nossa Senhora das
Vitórias em Paris, sede da Arquiconfraria do mesmo nome e berço
da Congregação do Sagrado Coração de Maria, o P. Libermann
escreve esta “nota” para dar a conhecer as graças contínuas recebidas pela Congregação no referente à sua fundação (admirável
sucesso de suas diligências em Roma) e aos seus primeiros anos de
existência: ela é verdadeiramente a obra do seu Coração eminentemente apostólico e refúgio dos pecadores.
9 de Fevereiro de 1844
Querido e venerável padre,
Logo que o bom P. de Brandt326 me fez saber que você desejava uma pequena nota sobre a Obra dos Negros, pus-me logo a escrevê-la; mas fui tantas vezes
interrompido que não a pude terminar na altura desejada. Prevejo que não irá
incluir no seu artigo tudo o que lhe vou dizer, mas gosto de lhe dar muitos
detalhes para que possa fazer uma escolha de acordo com a prudência que Deus
lhe deu. Penso que será melhor você contar os factos à sua maneira, a partir do
meu relato, do que inserir sem mais a minha carta, porque a qualidade da
minha escrita não vai estar à altura da dos seus boletins. Além disso, os nossos
contraditores diriam que foi para se falar de nós que lhe escrevi esta carta.
Vou então fazer-lhe o meu relato com simplicidade e confiança, como
uma criança a seu pai.
Não há dúvida que a nossa pequena Obra dos Negros deve à poderosa
proteção do Santíssimo e Imaculado Coração de Maria tanto a sua existência
como todos os progressos conseguidos no pouco tempo que tem de existência.
Todos os piedosos confrades que começaram e comigo continuam esta obra
estão convencidos disso e os nossos corações estão profundamente reconhecidos à gloriosa Rainha do céu.
ND VI, pg. 37-48.
Cf. índice onomástico.
326
Cf. índice onomástico.
324
325
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A Arquiconfraria intercedia por esta pequena obra junto do Imaculado
Coração da nossa boa Mãe desde os seus primeiros anos de existência. Os principais membros que deviam começar a obra ainda não estavam decididos, as
dificuldades que experimentavam pareciam insuperáveis, mas as orações fervorosas da santa confraria do Imaculado Coração da Mãe de Deus obtiveram
o que parecia impossível. Posso também assegurar-lhe que, desde o começo, a
nossa confiança para esta difícil empresa estava nas graças do Coração da nossa
santa Mãe. As dificuldades ultrapassavam em muito a nossa fraqueza e, vistas
as coisas apenas à luz da razão, a nossa empresa parecia-nos impossível, mas, ao
mesmo tempo, tínhamos todos uma grande certeza de ser bem sucedidos. Por
um lado, eu sentia uma tristeza profunda e não ousava revelar a ninguém o
nosso projeto porque, pensando bem, ele parecia-me uma tolice e o mesmo
deveria parecer a qualquer pessoa sensata; por outro lado, sentia dentro de
mim um impulso forte e um sentimento de confiança muito grande no Sagrado
Coração de Maria, sentia o sucesso garantido. As poucas pessoas a quem revelei
o meu projeto eram contra e desencorajavam-me e, apesar disso, não podia
deixar de seguir em frente, tanto este sentimento de confiança me impedia de
dar ouvidos ao que me diziam para me desencorajar. No entanto, apesar deste
impulso interior, eu queria conhecer a vontade divina sobre aquilo que são os
elementos fundamentais da obra e empregar para isso os meios mais seguros de
acordo com a organização estabelecida por Deus na sua Igreja.
Foi por isso que no começo de 1840 me dirigi a Roma, lá onde Nosso
Senhor pôs as suas luzes para o governo de toda a sua Igreja. Apresentei-me
sem certificados, sem cartas de recomendação e não procurei nenhuma proteção nem para fazer valer os meus projetos nem para solicitar a sua aceitação.
Ia para conhecer a vontade divina e o que mais receava era impor a minha.
Os amigos censuravam-me muitas vezes a minha inação. Tinha ainda uma
outra razão. O meu projeto parecia-me tão contrário às regras ordinárias da
prudência que estava persuadido de antemão que todos aqueles a quem
pedisse documentos se oporiam a ele; já tinha dificuldades que chegassem,
não queria suscitar outras. Assim, restava-me unicamente a confiança em
Maria para me aguentar. Passei dois meses sem fazer diligências, a fim de
aprender como as coisas se fazem em Roma, para agir de modo prudente nos
começos. Tinha mesmo de dar um tempo assim tão considerável a isto, porque
não tinha ninguém que me ensinasse como proceder nestas coisas. Todos
aqueles a quem falava do meu projeto ficavam desagradados comigo e
olhavam-no como uma quimera. Isso devia-se, em parte, ao facto de vir sem
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certificados nem cartas de recomendação. Ao fim destes dois meses, redigi um
memorando em que traçava o essencial do nosso projeto. Apresentei esse
memorando a D. Cadolini, então secretário da Propagação da Fé e agora
Cardeal. Retirei-me depois para a minha solidão e esperei as ordens de Deus.
Não tinha recebido as ordens sacras, o meu estado de saúde parecia
excluir-me para sempre delas e apresentava-me como devendo estar à frente
duma obra eminentemente sacerdotal. Como poderia a Propagação da Fé
debruçar-se sobre o meu projeto e ser-lhe favorável? Também não tinha qualquer esperança humana de obter uma resposta ao meu memorando, sobretudo depois de passados dois a três meses sem ouvir falar dele; e, por mim, não
fazia nenhuma diligência para fazer avançar o meu assunto. A utilidade da
obra que propunha falava por ela mesma em nosso favor e o que sobretudo me
tranquilizava por completo era a confiança na bondade do Sagrado Coração
de Maria e as orações frequentes e fervorosas da Arquiconfraria. Estava numa
posição singular: a minha razão dizia-me que não havia nenhuma esperança
de sucesso e que, por conseguinte, Deus rejeitava a obra, enquanto ao mesmo
tempo o meu coração me fazia sentir uma firme certeza da vontade de Deus e
do êxito. Esta certeza era tal que no momento em que tudo parecia perdido
me pus seriamente a fazer o plano das linhas mestras a que devia obedecer a
nossa obra, o caminho que seria necessário seguir na sua execução, o espírito
segundo o qual devíamos viver.
Neste trabalho, a que dava sempre grande importância, aconteceu-me
uma coisa singular, em que foi bem manifesta a proteção do Sagrado Coração
de nossa boa Mãe, e que ainda agora me enche de consolação. É isto: só
Tisserant era de opinião que devíamos consagrar a nossa obra ao Sagrado
Coração de Maria. Le Vavasseur e eu, não achávamos que uma obra apostólica devesse ser consagrada ao Imaculado Coração de Maria, embora toda a
minha confiança estivesse nesse Sagrado Coração. Pensava eu que no seu
título de consagração a Sociedade devia encontrar todas as suas devoções e
um modelo perfeito de todas as virtudes fundamentais do apostolado; e não
sei por que razão não me veio à ideia que tínhamos tudo isso perfeitamente
na devoção ao Sagrado e Imaculado Coração.
Assim, a minha atenção ia noutro sentido: ia para a Cruz. Fazia um
esforço enorme por traçar o plano em questão; impossível encontrar uma
única ideia, estava na mais profunda obscuridade. Fiz a visita às sete igrejas e,
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além disso, ia visitar algumas igrejas dedicadas à Santíssima Virgem, e foi
então que, sem saber porquê, dei comigo decidido a consagrar a obra ao
Sagrado Coração de Maria. Entrei em casa e pus-me de imediato ao trabalho
para recomeçar o plano em questão, e vi tão claro que abarcava com um só olhar
todo o plano no seu conjunto e em todos os seus detalhes. Foi para mim uma alegria e uma consolação inexprimíveis. Ao longo do trabalho e na explicitação dos
próprios detalhes, às vezes apresentavam-se dificuldades, outras vezes não via
claro. De imediato, ia fazer uma visita a uma das igrejas da minha devoção
(Santa Maria Maior, Santa Maria em Transtevere, a Senhora do Parto, na igreja dos Agostinhos, e a Senhora da Paz), e tinha a certeza que no regresso só tinha
que pegar na caneta, que as dificuldades removiam-se e a dúvida esclarecia-se:
isso nunca falhou.
Enquanto estava entregue a este trabalho, o Cardeal Prefeito da
Propagação da Fé escreveu para França para pedir informações sobre mim.
Entretanto, chegaram alguns certificados que padres piedosos me aconselharam
a apresentar. O meu memorando foi examinado pela Congregação da
Propagação da Fé e, ao fim de três meses, o cardeal Fransoni, informando-se
sobre mim, soube que eu estava ainda em Roma, pois durante todo esse tempo,
não fiz nenhuma solicitação; nem sequer me apresentei. Vivia muito retirado e
contentava-me com recomendar o assunto a Deus e a Maria. A razão deste
comportamento era que se Deus quisesse a obra, bastava o meu memorando,
porque as santas personalidades que o tinham em suas mãos desejavam a
glória de Deus muito mais do que eu. Queria que fosse Deus só a decidir o
assunto, o cardeal escreveu-me uma carta de encorajamento, em nome da
Congregação da Propagação da Fé. Em substância, dizia que a Sagrada
Congregação, reservando-se a aprovação oficial do nosso projeto para mais
tarde, desde a primeira leitura que o achou bom e útil à glória de Deus e à salvação das almas, louvava o nosso zelo, e exortava-nos a superar todas as dificuldades e a perseverar no nosso projeto. Sua Eminência acabou por dizer que
rezava a Deus todo-poderoso para que me desse saúde suficiente para poder
aceder ao sacerdócio e dedicar-me inteiramente a esta santa obra. A oração
duma tão alta personalidade foi ouvida, a minha saúde restabeleceu-se e fui
ordenado padre no ano seguinte.
Embora a minha saúde melhorasse, tive no entanto grandes dificuldades
para a ordenação, e tinha uma extrema repugnância de por mim mesmo fazer
diligências para isso. Não as fiz, mas Maria fê-las por mim. Fiz uma peregri466
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nação a Loreto ainda sem nenhuma certeza acerca da obra; precisamente
durante esse tempo, e sem que eu o soubesse, falou-se em meu favor a um dos
mais dignos bispos de França, e esse respeitável prelado ofereceu-se para me
ordenar. De volta a Roma, encontrei uma carta que me dava essa notícia.
Voltei, por conseguinte, a França, e foi pelas mãos desse piedoso prelado que
recebi as primeiras ordens e o Sr. Bispo de Amiens, que, depois, nos cumulou
de tantos benefícios, ordenou-me padre.
Começámos a nossa obra sob a proteção e com a ajuda do Sr. Bispo de
Amiens, que nos dispensou muitas atenções. Éramos três. Foi então que a proteção do Imaculado Coração de Maria se revelou mais uma vez. Pouco faltou
para que pessoas muito piedosas, muito sábias e zelosas da glória de Deus
deitassem tudo a perder fazendo crescer a cizânia entre nós por palavras ditas
com boa intenção a um dos fundadores principais da obra. Parece não haver
dúvidas de que tudo estaria perdido se não fosse a intervenção de Maria. Essas
palavras, repetidas muitas vezes, deixaram uma tal impressão no meu piedoso
confrade que, durante os primeiros dois meses, nem sequer desconfiava que se
tratava duma tentação. Sofri muito com isso, sem o poder remediar. Três dias
antes da festa da Apresentação, tive a ideia de recomendar o assunto ao
Sagrado Coração de Maria. Passei então esses três dias em oração. Ao chegar
o dia da festa, aconteceu como que uma revolução no coração desse caro confrade. Veio ver-me, dizendo que a Santíssima Virgem lhe obtivera uma
mudança completa. Então, com confiança, revelou-me o que se passava em
seu coração e tomou a firme resolução de combater essas tentações com todas
as forças. Foi fiel: mal se dava conta desses sentimentos de desunião, recorria
logo ao Imaculado Coração, e era atendido também de imediato. A sua luta
durou até ao começo de Fevereiro. Em finais de Janeiro fora a Paris fazer a sua
consagração ao Sagrado Coração de Maria, aos pés do altar de Nossa Senhora
das Vitórias. Queria obter a libertação dessa má tentação que o levou a estar
tão contra mim. Passou diante do altar do Imaculado Coração de Maria
toda a noite anterior à festa da Purificação e aí foi completamente curado.
Disse-me, numa carta, que tinha recebido a graça de um coração totalmente
diferente em relação a mim, e desde então reina entre nós uma perfeita
união.
Mais ou menos por essa altura, tivemos uma outra grande graça do
Imaculado Coração de Maria; foi a missão do Haiti, que era uma das que primeiro
foi objeto da nossa atenção e proposta como objetivo da nossa associação.
467
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Como quem nos reuniu foi o Imaculado Coração de Maria, esta boa Mãe
quis-nos fazer sentir que recebemos tudo do seu santo e imaculado Coração, e
por isso as nossas duas grandes missões, a do Haiti e a da Guiné foram-nos dadas
em Nossa Senhora das Vitórias. Conhece o resto dessa história melhor que eu,
porque a santa Mãe de Deus serviu-se de si para nos dar essas duas missões.
No entanto, a questão do Haiti baralhara-se novamente e estávamos
num momento muito crítico. Nessa altura, tínhamos cinco missionários prontos para partir, e não tinha missão para lhes dar. Fiz uma viagem a Paris para
recomendar a nossa obra ao Sagrado Coração de Maria e ao mesmo tempo
para ver em que ponto estavam os processos. Encontrei as coisas em tal estado que não havia qualquer esperança de obter uma missão, antes de dezoito
meses ou dois anos. Lembro-me ainda de que desci consigo os degraus de
Nossa Senhora das Vitórias e lhe disse: “padre, estamos sem saber o que fazer”.
– “Porquê”?, disse-me. – “Falta-nos terra”. – “Como?, retorquiu-me, não têm
dinheiro”? – “Oh não; não é isso, a Santíssima Virgem não nos deixa faltar
nada; mas não temos para onde ir, todas as portas se nos fecham”. Você
procurou consolar-me, mas não era preciso; porque, apesar da espécie de tristeza em que me encontrava com cinco missionários impacientes por causa de
estarem retidos há tanto tempo e já tentados a desanimar devido a esta demora sem fim à vista, não me sentia minimamente inquieto. Eu não entendia a
razão da minha tranquilidade, não sabia a que atribuí-la a não ser ao facto de
ter o meu espírito sempre voltado para o Sagrado Coração de Maria, e sentia
dentro de mim uma calma e uma confiança cuja origem nem eu vislumbrava.
Lembro-me bem de ter-lhe dito, ao canto da sua lareira, que tinha a certeza
de que em breve teríamos uma missão, que estava calmo e que não podia
explicar essa tranquilidade, mas que o Coração de Maria nos preparava uma
missão e que esta boa Mãe fazia que eu estivesse sereno enquanto esperava.
Deixei Paris nesse mesmo dia.
No dia seguinte, D. Barron, vigário apostólico da Guiné, veio prestar a
sua homenagem a Maria, no altar do seu Imaculado Coração, em Nossa
Senhora das Vitórias. Falou consigo sobre o seu vasto vicariato e da falta que
tinha de padres. Por incrível que pareça, você não se lembrou de lhe falar de
nós! Na véspera, tinha ficado muito chocado com a nossa apreensão; apresenta-se, nesse dia, uma tão bela ocasião para ajudar os seus filhos, os filhos do
Sagrado Coração de Maria, e esquecia-os tão depressa! Vejo só uma explicação: Maria queria mostrar-nos que tudo nos vem pelo seu Imaculado
Coração. Depois de ter conversado com o piedoso vigário apostólico da
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Guiné, e de lhe não ter apontado nenhuma solução, foi até junto do altar do
Imaculado Coração, e foi então que teve como que uma inspiração súbita e
interior a dizer-lhe que essa missão era para nós; falou disso a D. Barron327; e,
um dia depois de eu ter chegado a Amiens, tinha de voltar a Paris, para concluir um assunto que Maria já tinha começado por nós.
Eis algumas das graças especiais de que o admirável Coração de Maria nos
cumulou. Mas nem era preciso entrar em tantos detalhes para reconhecer os
favores do Imaculado Coração de Maria a nós concedidos; basta considerar com
que recursos começámos, e que, neste breve espaço de tempo, atingimos um
ponto tal que se diria que existimos há já 10 anos. Tínhamos tudo contra nós e
nada a nosso favor. O que dirige a obra, numa situação tal que parece excluído
para sempre duma obra desta natureza, ainda por cima porque nem sequer devia
esperar receber o sacerdócio; os seus companheiros, jovens sem experiência.
Apresentam-se em Roma diante dos superiores eclesiásticos sem ter a seu favor
nem uma boa apresentação ou garantia nem qualquer apoio. Para apresentar
têm tão só um plano; tudo o mais é pobre, doente, sem poder, sem nenhum
recurso e sem meios humanos. Por isso o que era de esperar eram recusas,
sobretudo lá, onde as pessoas são cheias de sabedoria; mas aí é também o
Espírito Santo que conduz tudo, e é nisso que eu encontro a minha grande
alegria e a minha inesgotável consolação. O Espírito Santo conduz o Chefe
da Igreja e os que o ajudam a governá-la. Por eles, deu-nos encorajamentos e
uma espécie de aprovação escrita, e esses encorajamentos foram reiterados
várias vezes nas cartas que Sua Eminência, o Cardeal Prefeito da Propagação
da Fé, nos dirigia. Quem fez tudo isso? O nosso mérito, o nosso talento, as nossas qualidades, o nosso engenho? Nada disso. Eu nada fiz, deixei que fosse
Maria a fazer tudo, pondo toda a minha confiança na incomparável bondade
do seu Imaculado Coração.
Depois de ter obtido dos superiores esta aprovação, depois de ter sido
ordenado padre contra toda a esperança, fui fundar a pequena Sociedade na
diocese de Amiens. Éramos três e sem recurso algum. Passados dois anos, possuíamos aí uma casa e um terreno para o nosso noviciado e, além disso, com
que manter uma quinzena de missionários. Temos neste momento doze missionários já a trabalhar, um décimo terceiro pronto para partir, e ainda quatro
irmãos; na casa do noviciado temos sete eclesiásticos e três irmãos. Temos
ainda o negrinho cuja história conhece e que nos foi enviado por Maria, pois
327
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foi na peregrinação que um dos nossos padres fez a Nossa Senhora do Bom
Sucesso que foi descoberto e trazido para aqui328. Um maior número ainda se
anuncia para o futuro. No entanto, nada fizemos para atrair gente, eu gostava mais de não falar de nós e deixar que fosse a divina Providência a dar-nos
a conhecer. É uma norma de conduta que me impus a mim próprio, esperar
em tudo os momentos da Providência. Tenho a certeza de que com a ajuda
das orações do Imaculado Coração de Maria esta maneira de fazer dá sempre
certo.
Agora vou dizer-lhe uma palavra acerca das nossas missões. Começámos
ainda há muito pouco tempo para poder já apresentar-lhe resultados. Temos
quatro missões: Maurícia, Bourbon, Haiti, e Guiné. Para começar é de mais.
Foi a custo e contrafeitos que as aceitámos. Pedi para ser aliviado de duas
delas, mas a Santa Sé achou que não devia deferir o nosso pedido.
1º Temos sete padres e um irmão na Guiné. Lá, fomos obrigados a abrir
três centros missionários: um em Garroway, outro na Assínia e o terceiro no
Gabão. Sabe quanto o Ministério nos atribuiu: 1500 francos a cada padre, 400
a cada irmão, uma casa, uma capela com o que é necessário para o culto e
várias outros benefícios; e, a par disso, a proteção do Governo.
2º Em Bourbon temos três missionários. Estão lá há cerca de um ano e é de
tal ordem o bem que fazem que não conseguem dar vazão aos seus trabalhos;
temo muito que a saúde deles se ressinta disso. Pedem-me mais missionários e
não estou em condições de os fornecer.
3º Em terceiro lugar vem a ilha Maurícia: só podemos ter lá um missionário porque o Governo inglês não permite a entrada a mais nenhum
padre francês. Pedi ao Cardeal Fransoni permissão para retirar o P. Laval329.
Respondeu-me que ia tratar disso com o vigário apostólico da ilha, que dentro de pouco viria a Roma. Estou convencido que me vai pedir para o deixar
continuar, porque é de tal ordem o bem que ele faz lá que o bispo da ilha
Maurícia faria tudo o que lhe fosse possível para o manter lá.
Finalmente, temos o P. Tisserant em São Domingos, e vamos enviar-lhe
um padre e um irmão, que irá trabalhar como professor. A religião na ilha está
328
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em perigo, os protestantes querem semear o erro; os ministros metodistas
fazem quanto podem para se apoderarem dessa terra, e o comportamento dos
maus padres obteve para aqueles as boas graças de alguns espíritos transtornados, de modo que têm feito muito mal.
No entanto, as autoridades são a favor do catolicismo e pedem bons
padres ao P. Tisserant. É o general Hérard e a municipalidade de Porto
Príncipe que pedem bons padres ao P. Tisserant. O cardeal Prefeito da
Propagação da Fé escreveu-me que é preciso enviar gente para lá e quer que
fiquemos encarregados dessa missão. Haverá lá muitas dificuldades e trabalho,
mas também boas esperanças, dada a boa disposição das pessoas que regressam
ao catolicismo.
(Nota do P. Cabon: O resto é da mão do Venerável Padre).
Meu bom e caro Padre,
Demorei a enviar-lhe esta nota porque o P. de Brandt disse-me que só
sairá no seu Boletim nº 5. Uma outra razão ainda, é que não estou satisfeito
com ela, pois parece-me mal redigida. Por isso, pedir-lhe-ia, meu caro padre,
para não a inserir tal qual no seu Boletim, mas para extrair dela o que julgar
conveniente, recompondo-o ao seu estilo, tendo em consideração o que lhe
disse sobre o que o Sagrado e Imaculado Coração fez por nós. Para nós será
até melhor assim. Temos inimigos que ficariam muito contentes por poderem
dizer que procuramos a publicidade.
Se achar que este memorando está demasiado mal feito ou que não
satisfaz, queira dizê-lo e fá-lo-ei de novo adotando uma outra postura.
Gostaria muito de estar um pouco consigo! Precisava de o consultar
sobre alguns assuntos. É difícil fazê-lo por escrito. Um pouco mais lá para
diante, hei de lhe falar com mais algum detalhe do que se refere ao Haiti.
Recebi, depois da minha última carta para si, uma segunda carta do Cardeal
Fransoni, que me pede para enviar ajuda ao P. Tisserant. Vou-lhe enviar um
padre mais um irmão, que irá trabalhar como professor, sem dar a conhecer
que é irmão. Irá ainda também mais um padre que não é da nossa
Congregação.
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Em breve, dar-lhe-ei conhecimento das notícias que recebi de Bourbon.
São muito interessantes; mas o que me aflige é que os nossos padres não me
digam nada sobre a Arquiconfraria que devem lá ter estabelecido. Vou falar-lhes
disso na próxima carta.
Sou, como sempre, o seu muito reconhecido, afetuoso e respeitoso filho
e servo na caridade do Sagrado e Imaculado Coração de Maria.
F. Libermann,
padre missionário do Sagrado Coração de Maria.
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2. LIBERMANN DÁ A CONHECER
OS NOVOS APELOS FEITOS À CONGREGAÇÃO
Ao P. Le Vavasseur 330
que partilha com ele “a graça da Fundação”

Esta longa carta de Libermann (12 páginas em “Notes et
Documents”) foi escrita ao P. Le Vavasseur para o consultar
sobre o futuro da Congregação; ele explica-se exaustivamente
sobre os projetos de obras na Europa, na Tunísia, mas também
sobre os projetos na África austral, na “Cafraria” e entre os
“Hotentotes”. Pede ao P. Le Vavasseur para ir ao local, ao
Cabo, estudar a situação.
Damo-la na íntegra pela muita informação que nos fornece
sobre a história “efervescente” da Congregação nesse período.
Faubourg Noyon, n° 56, Amiens,
14 de Outubro de 1847
Caríssimo confrade,
Há já algum tempo que contava escrever-lhe: só agora o faço, por ter
andado muito ocupado. Há cerca de quinze dias, um padre jesuíta, de partida
para Bourbon, veio oferecer-me os seus serviços. Eu estava em férias no Gard.
Quando regressei, contava que ele voltasse para poder saber com exatidão
quando é que ele ia partir, porque o retiro, que acabou domingo passado, me
impediu de escrever. Entretanto, o bom padre partira. Espero poder estar mais
atento no futuro, embora mais ocupado que nunca, porque conseguimos
descobrir um jornal que traz as partidas dos navios.
Bendigo cada vez mais o nosso bom Mestre por lhe ter restituído paz; a
mim, é como dar-ma duplamente, pela mágoa que sentia por vê-lo assim, sob
o peso de uma tão dura tentação e pelo desejo ardente que sempre experimentei de que estivéssemos em perfeita união para fazer a obra de Deus juntos. Oh! Como seria feliz se Deus me concedesse a graça de você estar comigo para não ter de me encarregar sozinho deste fardo e da responsabilidade a
ele associada! Tenho a certeza de que Deus não me abandonará; Maria ajudar-me-á sempre; no entanto, seria muito consolador ter junto de mim um
330
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outro eu mesmo. Não fique espantado com esta confiança, depois de todas
essas terríveis borrascas. Creio que Deus ma concede cada vez mais com o
propósito de nos unir na intimidade da caridade do sagrado Coração de
Maria.
Não pense que estou descontente com os nossos confrades; são bons,
cheios de piedade e de talento; mas são jovens e sem experiência, e além disso
não parece que Deus tenha tido o desígnio de os associar à fundação da obra;
não terão dom para isso, como tem você e eu. É necessário esperar o momento de Deus e rezar enquanto esperamos. O P. Boulanger, de quem lhe falei
numa carta que lhe escrevi a esse respeito, não é a pessoa indicada para ficar
à frente da comunidade de Bourbon. Houve algum tempo em que cheguei a
pensar que sim; quis examinar isso melhor e concluí que não é a pessoa indicada. Tem então que se esperar ainda. Talvez o P. Thévaux331, depois de, uma
vez consigo, ter sido preparado para isso; mas duvido muito. O P. Thévaux,
com uma imaginação impetuosa, tem uma certa retidão no julgar e controlava-se muito bem quando estava aqui. Eu esperava que ele se formasse no seu
contacto com as pessoas e no meio dos trabalhos e dificuldades. Não sei em
que ponto está agora exatamente. É de recear que os seus sofrimentos
extremos e que a sua querela com o bispo tenham azedado o seu temperamento, endurecido o seu caráter e exaltado a sua imaginação; veja quando ele
chegar e prepare-o para a obra de Bourbon, se Deus assim quiser.
A minha carta de 3 de Dezembro foi escrita em meio do maior sofrimento,
e em resposta à última de suas cartas, escrita sob uma impressão deplorável332. A
segunda foi escrita em meados de Janeiro. Quer-me parecer que ambas seguiram
juntas. Esqueça a primeira e não pense mais nisso. Não esteja em cuidados pelos
desgostos que senti com esse seu caso. O que passou, passou, e quanto maior foi
a dificuldade tanto mais abundantes foram a minha alegria e a minha consolação
pela sua mudança: assim pagou-me generosamente o que me tinha tirado; não
me deve mais nada: sou eu que agora estou em dívida para consigo, e espero
pagar-lhe também com a caridade que Jesus Cristo me dá a dobrar por si.
Uma palavra sobre os nossos pobres confrades da Austrália. Estou muito
preocupado com eles, estão na mais lastimável das situações. A continuar
assim, irão de certeza morrer de miséria. Escrevo-lhes muitas cartas, mas não
331
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as recebem. Em Junho, ainda não tinham recebido também a sua. O que é que
lhes vai acontecer? D. Brady acabou por dar ao P. Thévaux algum dinheiro
para os mandar de volta, e este ainda teve a ingenuidade de não ousar partir
sem antes ter recebido a minha permissão. Estou na maior das aflições. Num
caso tão grave, e não recebendo absolutamente nenhuma notícia de minha
parte, ele deveria presumir a autorização e partir.
Penso que Deus permitiu este erro a fim de por à prova estes caros confrades
por sofrimentos extremos. Digo-lhe, a si em particular, que as coisas chegaram a
tal extremo que o P. Thévaux foi suspenso de todas as funções sacerdotais. Não
sei com que direito D. Brady podia suspendê-lo; não posso acreditar que o P.
Thévaux tenha cometido uma falta tão grave que merecesse essa pena eclesiástica. Vou escrever imediatamente a Roma para obter o levantamento dessa pena
disciplinar. Por seu lado, se os padres Thévaux e Thiersé ainda não chegaram a
Bourbon, procure fazer chegar-lhes uma carta, por meio dum comerciante da
Maurícia, para os arrancar finalmente da situação terrível em que estão.
Escreva-me mal eles cheguem aí.
Dar-lhe-ei as notícias no relatório da minha carta à comunidade.
Fala-me da Cafraria. Já me falaram dela no ano passado em Roma. Creio
que poderíamos sem dificuldade empreender uma nova missão, apesar da
imensa extensão da Guiné: a nossa comunidade está no bom caminho; será
cada vez mais conhecida, e os nossos recursos permitem-no; vejo como
provável o aumento do número de noviços e de estudantes. De momento
temos tantos quanto no-lo permitem os nossos recursos. Por isso, creio que
poderíamos aceitar uma outra missão.
Agora, vou falar-lhe duma coisa que deve ficar em segredo entre nós
os dois; ainda não falei disso a nenhum dos nossos confrades. Gostaria de
ter a sua opinião. Examine-a seriamente na presença de Deus. Trata-se
duma missão que, a meu ver, contrabalança a da Cafraria. Há uns quinze
dias, D. Luquet333 passou um dia connosco. Ele sabe o que penso da
Cafraria; tinha-lhe falado disso em Roma; nessa altura encorajou-me, e
escreveu-me mesmo a esse respeito depois do meu regresso de Roma. Ao
ver o número de nossos jovens e o seu bom comportamento voltou a olhar
para essa missão. Mas falou-me também da missão da Tunísia. Há muitos
333
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negros nesse país. O Bay334 libertou-os a todos este ano e está a procurar
civilizar o povo maometano. É amigo da França e admirador até do que
aqui se passa (veio passar cá algum tempo no ano passado). Esta missão tem
uma certa importância. Um missionário francês, chamado P. Bourgade,
está lá a fazer um bom trabalho. Tratar-se-ia assim de conseguir que este bom
missionário fosse nomeado vigário apostólico, e depois seríamos nós que
forneceríamos o bispo. O problema é que também estão lá os capuchinhos. D.
Luquet pensa que se podia dividir o território em dois vicariatos, deixar um
deles com os capuchinhos e o outro com o P. Bourgade e nós. Talvez se conseguisse levá-lo a juntar-se à Congregação e a assinar o acordo que eu concluí
com D. Truffet335. Assim, a missão ficaria mais bem organizada. D. Luquet vai
encarregar-se de colher as primeiras informações absolutamente necessárias
antes de empreendermos seja o que for. De ora em diante estou firmemente
resolvido a não empreender nada sem antes ter recolhido, por nós ou por
interposta pessoa de confiança, todas as informações necessárias ao nosso
esclarecimento sobre as situações. D. Luquet é um homem em quem podemos
confiar plenamente, como se fosse dos nossos. Devo dizer-lhe, nesta altura,
para ter as suas reservas em relação a tudo o que se possa dizer ou escrever
contra o nosso bom D. Luquet. É muito triste que a sua discussão com os jesuítas sobre a questão do clero indígena e as províncias eclesiásticas tenha sido
envenenada até ao ponto a que chegou; foi um pouco por culpa do próprio D.
Luquet que, mesmo com todas as melhores intenções e com o desejo mais sincero de tratar a questão com amabilidade e caridade, acabou algumas vezes
por magoar, chocar, atacar com essa energia de caráter que lhe conhece. Posso
testemunhar em seu favor que faz grandes esforços para tratar com deferência
os adversários e agir com amabilidade; sei, no entanto, que não o consegue
sempre e que, sem ter um rancor formal, sente uma grande incompatibilidade
com essa excelente e santa ordem, e que exagera os seus agravos (quero dizer
os agravos dos jesuítas) contra si. Estou persuadido também que, pelo que lhes
toca, os jesuítas sentem por ele a mesma incompatibilidade (sem rancor) e
exageram também os agravos dele contra eles.
A questão que está no centro deste antagonismo é árdua e difícil, mas
importante, e D. Luquet é um lutador terrível, mas bem intencionado. Pensei
dever dar este testemunho em favor de D. Luquet, porque ele é para nós um
334
Bay designava, no império otomano, um governador de província. A partir de 1705, o
soberano da Tunísia, vassalo do sultão de Istambul até 1881, adoptou o título de “Bay de
Túnis”. ( Nota do tradutor)
335
ND IX, pg. 90-95.
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amigo íntimo e afetuoso. Tem excelentes intenções, mesmo agindo por vezes
de modo um pouco rude de mais, e leva uma vida de santo em Roma.
Guerreando assim continuamente, parece que o seu temperamento deveria
azedar-se e endurecer-se cada vez mais. Ora bem! Não, acontece o contrário:
torna-se cada vez mais calmo, moderado e prudente. Gostaria muito que ele
pusesse de parte essa incompatibilidade com os jesuítas; reze por essa intenção.
Voltemos à Cafraria; embora pense que temos de refletir sobre o assunto
da Tunísia para fazermos dele uma ideia exata, acho, no entanto, que seria útil
também ter uma ideia clara da Cafraria. Eis o que sei dessa área:
A Cafraria336 e a área dos Hotentotes estão atualmente sob a jurisdição
do vigário apostólico do Cabo da Boa Esperança. Os Cafres oferecem mais
recursos morais pela sua inteligência, seu caráter, etc. (conhece melhor que
eu os Cafres); oferecem mais recursos morais que os Hotentotes, que parecem
estar mais degradados sob todos os aspetos. Tanto um como outro são povos
muito carenciados. Parece que o Sr. vigário apostólico estaria disposto a ceder
a sua jurisdição sobre eles. A Cafraria está em guerra com os Ingleses; é uma
dificuldade, mas uma dificuldade que pode ser passageira. A Cafraria está
invadida pelos Irmãos Moravos, espécie de religiosos protestantes, que, aproveitando-se do ensino nas escolas, incutem os seus erros; isto por um lado constitui uma dificuldade, mas por outro torna mais urgente o socorro da religião
católica. A área dos Hotentotes não tem essas dificuldades; é miserável de mais
para que os ingleses queiram assenhorear-se dela, e para que os Irmãos Moravos
lhe liguem. Parece que depois da população indígena da Austrália não há povo
mais degradado que os Hotentotes. Os Hotentotes são tão numerosos como os
Cafres? Penso que não. Dão esperanças de que se consiga estabelecer o cristianismo entre eles? Não duvido disso, mas as dificuldades devem ser grandes.
Até que ponto vão essas dificuldades? Em que consistem exatamente? Como
ultrapassá-las? São tudo questões que devem ser resolvidas para se poder optar
por um desses dois povos. Tem que se optar, porque não nos é possível dedicarmo-nos aos dois ao mesmo tempo. Como vê, temos de saber muita coisa
antes de ousar empreender uma destas missões:
1º Noção exata do estado das populações, dos territórios e dos climas.
Cafraria, região do sul da África habitada pelos Cafres, ramo do povo Banto.
Hotentotes: povo que vivia na parte meridional do Sudoeste Africano, ao norte do rio
Orange.
336
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2º Dificuldades, quer inerentes às populações, quer provenientes das circunstâncias ou da sua posição estratégica, quer da parte dos ingleses.
3º Sob que condições poderíamos ser encarregados disso? Seria preciso
estar sujeitos a um bispo inglês? Isso seria de temer, por tudo o que já nos
aconteceu. Há demasiados preconceitos na cabeça dos ingleses contra os
franceses, demasiadas diferenças de caráter, etc. Poderemos ter um superior
eclesiástico dos nossos? Mas o Governo inglês não iria opor-se a isso?
Eis os pontos principais sobre os quais seria preciso estarmos esclarecidos.
Se tivesse facilidade de ir ao Cabo, e se a sua ausência não causasse prejuízos sérios aos nossos caros negros de Bourbon, aceitaria de boa vontade a
sua proposta de ir colher informações; transmitir-me-ia o resultado de suas
investigações, e as suas reflexões, antes de deixar o Cabo para voltar para aí.
Se fizer essa viagem, apresentará ao bispo do Cabo a carta que vai junto com
esta, endereçada a ele, para lhe servir a si de credencial; se, pelo contrário, vir
que não pode ausentar-se, avise-me o mais depressa possível para que eu
arranje outra maneira de obter essas informações.
Teria que falar-lhe ainda sobre uma outra questão. Disse-lhe, numa das
cartas anteriores, que resolvemos aceitar algum ministério na Europa, sobretudo em certos portos marítimos importantes. Eis as minhas razões. Desejo
que me diga o que pensa sobre isso. A razão de ser fundamental das nossas
obras na Europa seria servir as classes mais pobres que, em França, precisam
muito de quem as socorra, tais como os estivadores, os soldados, os operários em
geral; mais ainda, a classe mais miserável, os remadores, os presos, os mendigos.
Escusado é dizer-lhe que seriam obras excelentes. Vou só apontar-lhe uma razão
para além daquela que lhe indiquei como fundamental, e esta é uma razão de
prudência em ordem à consolidação e fortalecimento da Congregação. Estas
obras não se opõem nem ao objetivo nem ao espírito expressos na Regra. É
verdade que a princípio não pensámos nelas; mas isso não constitui uma prova
de que Deus as não quis. Era-nos impossível pensar nisso: Deus trouxe-nos para
a Obra dos Negros, e sentimos, no entretanto, o desejo de generalizar mais, de
modo que a Regra fala em geral de almas abandonadas e pobres. A única passagem da Regra que se opõe a isto à letra é o artigo 1º, capítulo 3º, da primeira
parte, onde as missões estrangeiras e longínquas são nomeadas como as únicas obras da Congregação e onde está proibido positivamente reter os mis478

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 479

Congregação do Espírito Santo

sionários na Europa sob o pretexto de aqui fazerem o bem. Creio, no entanto, que este artigo não deve ser visto como um impedimento para abrirmos
algumas casas na Europa, no sentido que vou explicar-lhe.
1ª Este artigo foi ditado pela ideia e pelo propósito de consolidar a obra
difícil das missões, de que se queria que a Congregação fizesse a sua ocupação
de marca. Continuo a manter essa mesma ideia: a obra [das missões] deve
sempre ser a especialidade da Congregação, qualquer outra será apenas
acessória, secundária, e empreendida no sentido de consolidar a obra das missões, de a apoiar e de procurar que ela seja o mais útil possível. Trata-se de
tomar as medidas necessárias contra os abusos que poderiam introduzir-se
com o andar do tempo e que poderiam prejudicar as missões.
2ª A segunda parte deste artigo quer impedir que se retenham na Europa
aqueles missionários que poderiam ser úteis nas missões. Tratar-se-ia ainda de
tomar medidas para prevenir abusos, a fim de que o espírito da Regra fique
intacto.
Agora, vamos ao plano que proponho. O essencial da obra que executaríamos na Europa seria empreender a salvação da classe operária, dos estivadores, dos soldados, dos condenados às galés e dos presos, se essa for manifestamente a vontade de Deus, e enfim das classes miseráveis. Começaremos
as nossas fundações nos principais portos marítimos ligados às nossas missões,
tais como Bordéus, Marselha, Toulon, Brest, Nantes e Lorient.
Não tenha receio, caríssimo irmão, deste projeto, que parece gigantesco;
não se trata de o levar a cabo em todos esses lugares, mas de escolher os mais
convenientes e aqueles em que a divina Providência nos oferecer a oportunidade e facilidades para abrirmos uma obra. Será uma regra absoluta que todo
o eclesiástico que se apresente no noviciado com o desejo formal e positivo das
missões não poderá ser nomeado para ficar na Europa a trabalhar nestas obras.
Se quisermos, poder-se-ia até estabelecer uma outra regra que proponho à sua
consideração. Seria que houvesse na Casa Mãe um Conselho composto por
tantos representantes quantos os vicariatos apostólicos ou províncias de missões. As casas da Europa terão em conjunto um representante, ou vários se
essa obra vier a ganhar importância e extensão. Nos assuntos gerais da
Congregação, esse Conselho daria assessoria ao superior da Congregação, e
poder-se-ia, se fosse julgado oportuno, limitar em alguns pontos o poder abso479
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luto deste e transferi-lo para o Conselho.337 Entre esses pontos poderia
incluir-se a retenção na Europa de quem é destinado às missões; isso só
poderia fazer-se por determinação desse Conselho Geral.
Tudo isto é ainda só uma ideia em gérmen, que se trataria de examinar.
Nas casas da Europa ficariam antes de mais só os missionários que não suportassem o clima de África; em segundo lugar, aqueles que já ao entrar manifestassem pouco gosto de ir para as missões nos países estrangeiros ou mesmo
desejos bastante pronunciados de um ministério na Europa. Nunca, ou quase
nunca, aceitaríamos um candidato sob a condição imposta de ficar na Europa;
mas, de facto, poderíamos aceitá-lo se viesse com esse gosto. Penso que se a
vontade de Deus for que nos lancemos a essa obra na Europa, hão de apresentar-se pessoas desse género, porque obras desta natureza são muito necessárias
agora na França. Há muitos padres e leigos zelosos a darem-se ativamente a
este trabalho, mas não há nenhuma obra criada com este objetivo. As comunidades religiosas antigas não investem aí, porque antigamente as suas ordens
não se ocupavam disso; e a razão é porque dantes não havia essa necessidade.
Só os jesuítas poderiam ocupar-se disso; mas a sua posição perante o Governo
e perante muita gente em França é para eles um impedimento absoluto.
Havendo essa necessidade, sendo ela vivamente sentida, ela deve necessariamente levar boas almas sacerdotais a trabalhar nesse campo. De resto, se não
surgissem vocações, se não houvesse recursos, a minha ideia cairia por si, e
evidentemente que não iríamos muito longe; nesse caso, contentar-nos-emos
com o estrita e absolutamente necessário ou restringir-nos-emos à nossa obra
das missões. Estou firmemente disposto a ir passo a passo, seguindo o movimento da divina Providência com calma e sem forçar.
Agora, que utilidade para a Congregação, que necessidade para ela de se
encarregar duma nova obra e de complicar a sua administração?
1º É muito natural que a Congregação busque a glória de Deus tanto
quanto dela dependa, sem prejudicar a sua obra fundamental; isso é conveniente e até útil para ela.
2º Será absolutamente necessário que se tenha uma ou duas casas no sul,
onde possam ser recebidos os missionários que não possam aguentar os climas
de África, assim como os que tiverem gasto a sua saúde. São casos que nos
Atribuindo ao Conselho o que se retiraria ao superior. (Parece ter sido este o sentido que
o Venerável Padre teve em mente).
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chegarão, penso, muito frequentemente, sobretudo quando tivermos atingido
uma certa dimensão na Guiné.
Depois de terem passado lá um certo número de anos, não conseguirão
mais adaptar-se ao clima frio e húmido do norte; seria exporem-se à morte.
Além disso, depois de algum tempo passado na Europa, terão recuperado um
pouco as forças e poderão ainda trabalhar para a glória de Deus.
3º A não ser que se queira modificar de alto a baixo a organização da
Congregação, será absolutamente necessário que a Casa Mãe detenha uma
grande força administrativa; ora, se não tivermos obras na Europa, esta força
será anulada pelo poder episcopal estabelecido nas missões; a Casa Mãe
tornar-se-ia então pura e simplesmente um seminário para as missões. Nesse
caso teria de se mudar a organização da Congregação, de outro modo
ficaríamos numa posição falsa e perigosa. Era como se a função da Casa Mãe
fosse só dirigir e conduzir as comunidades das missões; pelo facto mesmo, seria
ou tornar-se-ia pouco a pouco irrelevante. Isto parece-me muito perigoso.
Havendo uma obra na Europa, esta serviria de contrapeso e daria uma grande
força ao Superior Geral permitindo-lhe manter a sua autoridade face à dos
vigários apostólicos. Este ponto é da maior importância para se manter o equilíbrio entre os dois poderes, e este equilíbrio é absolutamente necessário.
4º É urgente que a Casa Mãe mantenha uma grande influência sobre os
missionários para a conservação do espírito da Congregação e da vida de
comunidade. Esta influência será muito naturalmente contrabalançada pela
dos bispos; é por isso urgente fortalecê-la; porque, se a organização atual deve
ser mantida, se a vida de comunidade deve existir sempre, é necessário que a
influência da Comunidade Mãe seja total. Geralmente encontram-se poucos
vigários apostólicos que, depois da sua nomeação, vivam perfeitamente a vida
de comunidade, e que a conservem perfeitamente se a tiveram. Porque há que
ter em conta que, dentro em pouco, a nomeação dos vigários apostólicos estará
toda em poder dos missionários e sobretudo dos outros vigários existentes na
área da missão. Por influência da Casa Mãe é que a missão conseguirá fazer as
melhores escolhas; por sua influência e seu poder é que esta conseguirá manter o espírito das Regras e os laços constitutivos da Congregação.
Se toda a nossa obra na Europa se resumir à Casa Mãe, isto é, ao noviciado e ao seminário, segue-se que todo o pessoal aqui residente se reduziria a
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seis ou sete, quando muito oito pessoas, e este pessoal seria constituído ou por
missionários que mandaríamos regressar ou por outros que recrutaríamos aqui.
Se tivesse mesmo de ser constituído por missionários mandados regressar,
nunca teríamos cá os homens com melhores provas dadas nas missões e, por
isso, a nossa influência seria medíocre, quase nula mesmo; porque é preciso
saber que, de acordo com as Regras estabelecidas pela Santa Sé para as missões em geral, os bispos não estão obrigados a deixar regressar à Europa aqueles que lhes pedirmos. Além disso, os que estão a trabalhar bem, regressariam
muito a custo. No caso de surgir alguma dificuldade entre os bispos e a
Comunidade Mãe (e de certeza que surgirá), esta, necessariamente, seria obrigada a ceder, mesmo quando visse em perigo o espírito da Regra. Os bispos
terão sempre em mãos a sorte da Comunidade Mãe; porque basta-lhes tão só
mandarem-lhe as pessoas medíocres para arruinarem por completo a influência e a autoridade dela. Se estiverem em apuros, é isso mesmo que vão fazer:
e, assim, provocarão infalivelmente uma mudança na nossa constituição.
Parece-me que não haveria mal nenhum em que a nossa constituição tivesse
assentado, logo de início, em bases diferentes das atuais, mas seria muito mau
que, dentro de trinta ou quarenta anos, fôssemos obrigados a fazer uma alteração
radical na constituição da Congregação. Se, em contrapartida, tivéssemos de
recrutar aqui esse pessoal, teríamos sempre um certo número de jovens que
poderíamos reter no fim do noviciado; mas entre os mais velhos não teríamos
opção de escolha; além disso, estaríamos muito limitados para fazer boas
escolhas, e que influência poderíamos ter sobre o espírito dos missionários?
Se, pelo contrário, tivermos várias casas na Europa, teríamos mais onde
escolher, poderíamos sempre ter aqui um certo número de homens sábios,
prudentes, instruídos e experimentados. Não me alongo mais; limito-me a
apontar-lhe as coisas. Reze, examine, aprofunde diante de Deus.
Não lhe dou as razões contra; dir-lhe-ei apenas que o que lhe digo é
extremamente grave, e de tal gravidade que, se não devêssemos ter várias
casas na Europa, seria importante mudarmos a constituição da Congregação.
Não pense que neste ponto tenha havido dificuldades até agora; de modo
nenhum, até agora basta-me dar a entender o que sinto para que todos se submetam. Nem temo sequer que haja dificuldades sérias enquanto viver; no
entanto, não garanto nada, porque não posso ler o futuro. As minhas principais previsões são para depois da minha morte.
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Uma palavra sobre as finanças. A nossa casa do bairro338 custou-nos
100.000 francos. Se eu tivesse estado cá quando foi comprada, não a teríamos:
já que Deus quis que a tivéssemos, não quis ir contra. Mesmo assim, não
estaremos demasiado enterrados. Ficamos com uma dívida de mais de 20.000
francos; talvez 15.000; como vê, nem tudo está perdido. A nossa boa Mãe está
connosco; ela nos há de livrar de aflições. O pior é que temos 3.000 francos a
menos por ano, e teremos este ano 65 pessoas, talvez mais, para sustentar e
alimentar. Note bem: incluo os diretores, os irmãos e os criados. Se pudessem,
vocês e o P. Laval, darem-nos uma ajuda, seria muito bom, porque além das
despesas ordinárias para tanta gente, temos de contar ainda com os juros de
9.000 francos que já devemos, a que teremos de juntar dentro dalguns meses
os de cinco ou seis mil que provavelmente teremos de pedir emprestados.
A Deus e a Maria. Todo seu na caridade de Jesus e de Maria.
F. Libermann
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3. LIBERMANN PARTILHA AS NOTÍCIAS DE FAMÍLIA
Ao P. Laval 339

Esta carta para o P. Laval340 não tem data. O P. Cabon, em
“Notes et Documents”, insere-a entre duas outras cartas de 28 e 30
de Junho de 1847. Tiago Désiré Laval é o primeiro missionário do P.
Libermann. Na sua missão em Porto Luís, ilha Maurícia, realiza
maravilhas entre os negros desde a sua chegada a 14 de Setembro de
1841. Há muito tempo que Libermann queria enviar-lhe companheiros, mas a administração inglesa não via com bons olhos a
ida de missionários franceses para a Maurícia. O P. Laval terá,
finalmente, os seus primeiros companheiros, em breve acrescentados
com os regressados da Austrália341, onde a missão fracassou.
Libermann faz ao P. Laval o ponto da situação sobre a
Congregação, particularmente em Dakar e no Gabão.
Informa-o também da nova situação em Amiens onde vivem
sessenta pessoas, repartidas entre duas comunidades de formação. La Neuville (o noviciado) foi vendido. Libermann reside
agora no bairro suburbano de Noyon com os noviços desde 23
de Abril de 1847. Ficará lá até 19 de Abril de 1848, altura em
que o noviciado será transferido para o Gard, por razões de
economia. Entrementes, quem reside no Gard são os teólogos,
com o P. Inácio Schwindenhammer por diretor. Ficarão lá até ao
momento da “fusão” em 1848. Virão então para o Seminário do
Espírito Santo em Paris.
Fim de Junho de 1847 (?)
Caríssimo confrade,
Embora na minha última carta lhe tenha dado notícias da Congregação,
vou no entanto repetir-lhe o que talvez já saiba por recear que a minha ou as
minhas cartas não lhe tenham chegado. É um receio fundamentado porque ao
longo de todo este tempo nunca me escreveu. Faço votos, entretanto, para
que se estreite um pouco mais a nossa relação.
ND IX, pg. 211-218.
Cf. índice onomástico.
341
ND IX, pg. 138 sgs. .
339
340
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Tenho pouca sorte com as minhas cartas, não sei que voltas dar para que
elas lhe cheguem com segurança. Peço-lhe para dar a conhecer o conteúdo
desta carta ao nosso caro confrade, P. Lambert, e ao terceiro confrade que
estará convosco quando ela chegar.
A nossa pobre missão da Guiné, que teve tão infeliz começo, está agora
a ir bem e dá-nos muita esperança. A sua área é imensa e a sua população
muito mais numerosa do que se pensa. Desde que reassumimos esta missão,
nada de mal nos aconteceu. O único sobrevivente dos sete primeiros que a
nossa Congregação tinha enviado para lá, o P. Bessieux342, contraiu o ano passado uma grave doença no Gabão, de onde regressou à Europa para recuperar
a saúde. Agora passa muito bem e volta para lá no próximo Outono.
Depois dessas primeiras desgraças que nos aconteceram, concebemos
o projeto de abrir uma casa perto da costa, num lugar saudável, onde
receberemos crianças indígenas para as instruir e formar, em ordem a
prepará-las para serem padres e catequistas. Essa casa está já pronta, fica
em Dakar, no Cabo Verde, a duas léguas da Goreia.
Dakar tem muito bom clima, os nossos missionários dão-se lá muito bem.
Têm lá uma casa em pedra, de 36 metros de comprimento por 15 de largura.
Esta casa servirá de lugar de aclimatação para os missionários que chegam, de
recobro para os missionários adoentados, de escola central para os indígenas.
Temos lá oito padres; há ainda mais dois para tomar conta da escola e três
irmãos. Descendo a costa, a 15 milhas do Equador, nas margens do rio do
Gabão, temos três padres e um irmão. Este lugar é um dos mais sadios da
costa. Vários régulos pedem aos nossos confrades para se irem estabelecer lá.
O P. Bessieux levará consigo dois padres e um ou dois irmãos. Espero que possam, depois de lá terem chegado, abrir uma outra casa e avançar para o interior do território: e é tudo, quanto à parte material da missão. Já se tomaram
medidas para que em breve os nossos confrades possam alargar a sua ação e
começar a sério a pregação do santo Evangelho. Em relação ao espiritual,
ainda nada de sério foi realizado dois anos passados desde que retomámos a
missão. Isto deve-se a várias causas, às dificuldades do clima que nos obrigou
a muitas cautelas, e a algumas outras dificuldades materiais. Começámos por
nos estabelecer na Goreia (foram os PP. Arragon343 e Briot). Aí os missionários ficaram algum tempo sem poder fazer nada, porque os prefeitos do
342
343

Cf. índice onomástico.
Cf. índice onomástico para Arragon, Briot, Lossedat, Warlop e Le Berre.
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Senegal não queriam dar-lhes jurisdição. Foram uma vez ou outra a Dakar,
mas eram estadias muito curtas. Mais tarde, pedi a Roma os poderes de
prefeito apostólico para o P. Tisserant, e este caro confrade partiu com os PP.
Lossedat e Warlop com o propósito de fundar um estabelecimento em Dakar.
O P. Tisserant morreu no caminho (como soube) e os outros dois embarcaram
noutro navio e chegaram a bom porto. Começaram a construção em Dakar
continuando a residir na Goreia sem fazer nada, bem entendido. A morte do
P. Tisserant atrasou os assuntos da missão da Guiné. Pedi de novo os poderes
de prefeito apostólico para o P. Gravière. Obtive-os e ele partiu em Maio do
ano passado, 1846, com o P. Le Berre.
Até essa altura o P. Bessieux ficara sozinho no Gabão. Dedicou-se a
aprender a língua. Demorou muito a aprendê-la, por falta de intérprete.
Entretanto, o P. Briot visitou o P. Bessieux e voltou à Goreia em busca de
reforços; voltou para junto do P. Bessieux com o P. Le Berre. O P. Bessieux já
tinha conseguido pôr por escrito a língua da região (o npungué). Tinha composto uma gramática, um dicionário, um catecismo e a história de Nosso
Senhor Jesus Cristo. Logo que chegaram os PP. Briot e Le Berre, o P. Bessieux
era para se dedicar a instruir as pessoas dessa terra, mas caiu doente e voltou
à Europa para recuperar a saúde. Durante a sua ausência, os seus confrades
aprenderam a língua mais depressa do que ele, beneficiando de facilidades que
ele não teve, e agora podem começar a instrução.
O P. Lossedat foi juntar-se a eles. Os habitantes do Gabão pedem para ser
instruídos e batizados, mas os nossos confrades não querem ir depressa; só
querem batizar depois da mudança de vida.
Esquecia-me de lhe dizer que já têm no Gabão uma igreja. O rei duma
ilha próxima, conhecida por ilha de Koniquet, pede missionários. Mandou
construir para eles uma choupana, bela e cómoda, num lugar muito elevado
da ilha, escolhido pelos missionários; vão em breve iniciar aí uma fundação.
A língua da ilha é precisamente o npungué.
Em Dakar, os nossos missionários também já lá estão há cerca dum ano.
As pessoas de lá estão muito animadas e, se não fosse a oposição dos imãs,
haveria já numerosas conversões; mas esses desgraçados não o permitem.
Todo o país está bem disposto em relação aos missionários e admira-os; o rei
e os chefes estão totalmente do lado dos missionários, e o sobrinho do rei, que
486

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 487

Congregação do Espírito Santo

deve suceder-lhe, é muito instruído no cristianismo e cristão de alma; ainda
não se batizou por medo de desencadear uma perseguição. Atingiu-se o ponto
em que, mal haja uma primeira conversão, muitas mais se lhe seguirão.
Está a ver como era quase impossível haver já trabalho feito. Sobretudo
a morte do P. Tisserant constituiu um grande revés para os assuntos da missão.
Se, desde o início, tivéssemos um bispo para começar a missão, esta teria
avançado melhor. Não ousei logo pedi-lo. Em Maio de 1846, fiz uma viagem
a Roma. Pedi um vigário apostólico e o meu pedido foi deferido. O P. Le
Vavasseur deve ter-lhe transmitido os detalhes que lhe dei a esse respeito, por
isso não tenho necessidade de me alongar sobre isso. O bispo, D. Truffet, recebeu as suas bulas no dia em que fez os seus votos, na festa da Epifania deste
ano. Embarcou no dia 15 de Abril último com os PP. Chevalier344, Bouchet,
Dréano e Gallais. E ainda dois catequistas, os Srs. Lamoise e Durand, que
depois poderão talvez chegar ao sacerdócio.
D. Truffet, com este reforço, chegou a 8 de Maio. Encontrou o P. Arragon
e o Ir. Siméon ausentes e cativos no reino de Cayor, vizinho de Dakar.
Tinham ido fazer uma viagem de reconhecimento a esse reino. Logo que o rei
de Dakar soube desse cativeiro, veio encontrar-se com D. Truffet que tinha
desembarcado há dois ou três dias quando esta notícia chegou a Dakar; o rei
veio então ver o Sr. bispo e ofereceu-lhe os seus soldados e a sua influência (o
que é pouca coisa, porque o rei de Cayor é muito mais poderoso do que ele);
D. Truffet disse-lhe que Deus cuidaria de seus servos, e que ele não emprega a
força para o bem, que faz tudo com mansidão. O bom rei Eliman ficou admirado com tal doutrina. No entanto, reuniu os chefes e os imãs, e todos juntos
tomaram a resolução de escrever ao rei de Cayor a reclamar os missionários.
Foi Soleiman, sobrinho do rei, já antes referido, que escreveu a carta. Dizia-se
entre outras coisas, que os dois brancos eram hóspedes de Dakar, que eram
homens pacíficos, e que o rei e os chefes os queriam de volta; e que se em
Cayor ficassem só que fosse com um lenço deles, a guerra estava declarada por
trinta anos. Esta fanfarronada foi levada ao rei de Cayor por três cavaleiros de
Dakar, e ao fim de onze dias, eles regressaram triunfantes a Dakar trazendo
consigo os dois brancos. Estou convencido que ao mesmo tempo o comandante da Goreia terá escrito também para Cayor a reclamar os dois franceses,
e que o pedido do comandante francês terá produzido mais efeito que a carta
dos chefes de Dakar. Nem por isso eles estão menos briosos. A missão da
Cf. índice onomástico para Chevalier, Bouchet, Dréano, Gallais, Lamoise, Durand,
Siméon.
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Guiné está destinada a expandir-se muito. Dentro de poucos anos, serão precisos pelo menos três bispos nesses vastos territórios.
Começamos por nos estabelecer em boas condições junto à costa. A partir daí, aprendemos a conhecer bem a região e, uma vez bem informados,
avançaremos para o interior dos territórios, e lá é que há maiores possibilidades de fazer o bem. Porque, junto à costa, a corrupção que os europeus para
lá levaram e as dificuldades que eles criam a cada passo aos missionários, serão
sempre um grande obstáculo.
Uma das nossas dificuldades reside na multiplicidade de línguas. De 50
em 50 léguas, as línguas variam.
Reze sempre por seus irmãos que estão ou que irão para esses países virgens, onde o Evangelho nunca foi pregado.
O vicariato de D. Truffet, tal como está atualmente, inclui a Senegâmbia
(exceto as ilhas de São Luís e da Goreia), a Serra Leoa, as Duas-Guinés (exceto ainda os postos dos portugueses no Congo), o que faz cerca de 1.200 léguas
de costa. A Senegâmbia sozinha bastaria para formar um grande vicariato.
Agora uma palavra sobre nós. O nosso número já é bastante considerável.
Temos uma dezena de noviços, sendo 4 padres e um quinto que vai ser ordenado proximamente nas ordenações de Setembro e mais 5 que vão ser subdiáconos. Na casa de estudos de que lhe falarei daqui a pouco, temos vinte e quatro estudantes, dos quais três em filosofia; os outros são teólogos; vários pedidos
foram já feitos para o começo do ano, e outros se lhes seguirão. Somos apenas
cinco diretores para as duas casas; de maneira que estamos sobrecarregados. O
pessoal total das duas casas, incluindo os irmãos, ascendia pouco mais ou menos
a sessenta este ano.
Não sei se sabe que já não estamos em La Neuville, porque não sei se a
minha carta lhe chegou. Vendemos a casa de La Neuville para irmos para
mais perto da cidade. Residimos, quer dizer eu e o noviciado, no bairro
Noyon, 56. A casa de estudos fica a três léguas de Amiens, na abadia do Gard.
Temos lá uma belíssima igreja, com tudo o que é preciso, com cerca de 30 a
40 metros de comprimento. Os ofícios fazem-se lá em perfeitas condições e a
igreja tem muito boa acústica. Está dedicada a Nossa Senhora do Gard. A
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estátua ao fundo do altar é uma imitação da existente em Nossa Senhora das
Vitórias de Paris. Há ainda uma casa grande, com 60 metros de comprimento por 15 a 18 de largura; um quintal geminado com uma área de cerca de 7
jeiras; o cemitério dos trapistas ficou para nós. O primeiro que lá foi enterrado depois da nossa chegada foi um jovem negro (o Sr. Séclo ou Thiekoro), que
nos faleceu no inverno passado. Além do quintal, temos ainda dois talhões de
macieiras de cerca de duas jeiras; e ainda um grande pátio com macieiras e um
galinheiro com muitas divisões. A moradia está completamente isolada e
separada de qualquer outra habitação. Há aldeias nas cercanias, o lugarejo
mais próximo fica a dez minutos de caminho. Os nossos bons jovens estão
cheios de fervor e muito contentes. A regularidade é muito bem observada.
Não temos tido nada que censurar a esses jovens. São piedosos e estudiosos;
no recreio são alegres, abertos e muito amigos uns dos outros.
Nas ordenações de Setembro próximo, teremos um padre, 5 subdiáconos,
4 para ordens menores e 7 para a tonsura. O noviciado também vai muito
bem, e irá cada vez melhor logo que nos livremos da balbúrdia da mudança de
casa, em que estivemos metidos até agora, mas que vai acabar, assim o espero,
na véspera da Assunção. O silêncio, a regularidade, a obediência e as outras
virtudes do noviciado são bem observadas.
Como vê, no que toca ao espiritual vai tudo bem. Só as finanças e eu é
que ficamos para trás. No entanto, creio que eu ainda fico muito mais para
trás do que as finanças. A carestia deste ano e a necessidade de aumentar o
mobiliário da casa ocasionaram despesas consideráveis. A nossa boa Mãe sustentará a sua casa. Conto com a Providência, tenho a certeza que não vou
ficar desiludido.
Não lhe dou detalhes sobre a Austrália. Sem dúvida que os tem e mais
do que eu; obrigado a renunciar a esta missão, recomendei aos PP. Thévaux345
e Thiersé que viessem para Bourbon, e presumo que o P. Le Vavasseur lhe
enviou um dos dois, porque no futuro deveis ser três na Maurícia. Se tiver
ainda necessidade de gente, se conseguir meios de subsistência para mais
alguns confrades, diga-mo, e enviar-lhe-ei mais. Dir-lhe-ei que vamos ter no
próximo ano um jovem duma família bastante boa da Maurícia. Não sei se é
de Porto Luís ou dos arredores. Chama-se Berthier. Vem fazer a filosofia em
Issy. É de saúde frágil, no entanto espero que se aguente. Temos sentido a
345

Cf. índice onomástico para Thévaux, Thiersé, Boulanger, Clair.
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necessidade de ter algumas casas para missionários nos portos marítimos,
sobretudo no sul da França. Seria demasiado longo se quisesse desfiar-lhe os
motivos ao pormenor. Surgiu-nos uma boa oportunidade para começar uma
obra dessas em Bordéus. Acabo de enviar para lá dois confrades, os PP.
Boulanger et Clair. Com eles vai um irmão.
São estas mais ou menos, em resumo, todas as notícias.
Abraço-o na caridade de Jesus e de Maria.
Todo seu.
F. Libermann,
P. do Sagrado Coração de Maria
P. S. – Tenho sempre a lamentar o seu silêncio. Não sei se as suas cartas
se perdem ou não; mas há muito tempo que não recebi notícias de sua parte.
Recomendo-lhe a leitura do capítulo 9 da IIIª parte das nossas Regras.
Conto com preparar-lhe para o próximo ano um bom saboiano robusto e
excelente padre, que poderá fazer um bom trabalho na Maurícia.
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4. LIBERMANN APRESENTA A VIDA DA CONGREGAÇÃO
Ao seu companheiro, P. Le Vavasseur 346

Esta carta de síntese, a Le Vavasseur, de 28 de Dezembro de
1849, faz o ponto da situação sobre:
- o estado do seminário e a exclusão do P. Hardy 347 do
Conselho;
- o andamento dos assuntos das colónias nomeadamente a
criação dos bispados coloniais;
- o projeto da criação dum corpo de capelães da marinha
fornecidos pela Congregação nos navios do Estado e cuja ideia
parece seduzir Libermann;
- os missionários de partida para Bourbon.
Ficamos com uma ideia da atividade transbordante de
Libermann durante este período: “A minha saúde vai-se aguentando no meio dum trabalho de condenado às galés. Nunca trabalhei tanto como tenho sido obrigado a fazê-lo de há dois meses
para cá [...]”.
Publicamos esta carta por inteiro, omitindo só o post-scriptum.
Paris, 28 Dezembro de 1849.
Caríssimo confrade,
Aproveito a partida de um navio que deve levar-vos o vosso novo
Governador. Vi-o duas vezes; fui a casa dele e ele veio ver-me também. Dá a
impressão de ser uma excelente pessoa. Vou fazer um resumo das nossas notícias. Seria demasiado entrar em longos detalhes.
Tive muito que sofrer este último ano da parte dos seminaristas; a minha
longa doença contribuiu para isso. No começo deste ano, tive que suportar
muitos e grandes contratempos. Consegui aguentar pelo recurso à firmeza, à
mansidão e à paciência.
346
347

ND XI, pg. 319-325.
Cf. índice onomástico.
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O P. Hardy causa muitos problemas a todos os confrades; está indisposto
com todos; procurou, pelo menos desejou vivamente a ruína da casa; nunca
pude nem quis sondar o fundo das suas atitudes e intenções; mas o que sei é
que o bom homem, com toda a sua piedade sincera e real, foi vítima de
grandes ilusões. Tornou-se um inútil na casa, e por causa do mau espírito que
o animava e dos pérfidos intentos que alimentava, foi preciso excluí-lo do
Conselho. Esta exclusão fez-se em obediência a todas as regras e em conformidade com as Constituições. Fossem quais fossem os seus propósitos e atitudes,
é bem certo que alimentava a confusão e a insubordinação no espírito dos
seminaristas, e fez muito mal a vários destes pobres jovens. Fazia-lhes crer que
íamos ser expulsos da casa e mandados de volta para o Gard. Enfim, a confiança
manifesta que os dois Ministérios (dos Cultos e da Marinha) depositam em
mim, desfizeram esses boatos e ajudaram-me a repor a paz e a ordem na casa.
Os PP. Warnet348 e Gaultier estão unidos e ligados a nós tanto quanto
qualquer um de vós que vivestes comigo em La Neuville. Estão cheios de alegria e de satisfação por verem as reformas e a ordem introduzidas no
Seminário. Não há dúvida que se não tivéssemos vindo, daqui a um ano ou
até neste preciso momento já não existiria o Seminário.
E já chega deste penoso capítulo. Vamos a coisas mais alegres. Depois de
ter recuperado a saúde, meti mãos à obra para ser útil às colónias. Dedicava-me
sobretudo a duas coisas: a primeira era conseguir que dessem ao Seminário as
suas sessenta bolsas e que não enviassem nem mais um padre que não tivesse
sido provado por nós durante um ano; a segunda, era a criação de bispos titulares. Deus abençoou-nos em ambas. Primeiro, foi determinado que tivéssemos
as nossas sessenta bolsas, e esta semana o orçamento do Seminário vai ser apresentado à Câmara, já nesta base. A Comissão admite-o e a Câmara vai
aprová-lo, de certeza, tomadas que foram já as medidas para isso. Escrevi aos
dois ministros, memorando após memorando, nota sobre nota; fui avistar-me
com os ministros atuais e com os seus predecessores quando ainda estavam em
exercício de funções. D. de Langres349, por seu lado, ajudou-me com todo o seu
crédito e prestou-nos grandes serviços. O Sr. de Kerdrel e outros deputados
católicos ajudaram-me também. Finalmente, os ministros dirigiram o pedido à
Comissão do orçamento que, já preparada e disposta favoravelmente, concluiu
pela necessidade de 60 alunos e apresentou à Câmara o orçamento do
Seminário. Esta irá aprová-lo.
348
349

Cf. índice onomástico para Warnet e Gaultier.
Cf. índice onomástico, Parisis.
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Vamos agora ao envio dos padres, depois de um ano de provação. Escrevi
à Propagação da Fé uma carta a lamentar o que se passava, e propus que se
proibisse aos prefeitos darem jurisdição a fosse qual fosse o padre que não
estivesse munido de carta de missionário apostólico, e que a mim ficasse
proibido dar essa carta a todo aquele que não tivesse passado um ano no
Seminário para ser provado350. Acabo de receber cartas dirigidas a todos os
prefeitos a ordenar-lhes essa proibição, e uma outra a mim, no sentido que
indiquei. Assim, por esse lado estamos garantidos.
Para a questão dos bispos, depois de todas as diligências de D. de Langres
e minhas, o Ministro dos Cultos concordou totalmente com isso, tal como o
Ministro da Marinha. Este reuniu uma Comissão no Ministério; D. de Langres
e eu fazíamos parte dessa Comissão; D. de Langres era quem a presidia. A
questão dos bispos acabou por ser resolvida muito a nosso gosto. Haverá três
bispos: para a Martinica, Guadalupe e Reunião. Estes bispos terão os mesmos
poderes de qualquer bispo de França, o mesmíssimo tratamento.
Por aqui se vê o bom espírito que animava todos os membros dessa
Comissão. Fiquei admirado; admirei sobretudo os bons sentimentos de um dos
seus membros, o Sr. Mestro; era sempre o primeiro a apoiar as boas propostas
que se faziam e a rejeitar aquelas que tendiam, de perto ou de longe, a
enfraquecer o poder episcopal. Confesso-lhe, contudo, que ainda receio a
redação que o Ministro dos Cultos vai apresentar sobre esta questão à
Câmara, temo que as secretarias introduzam alguma cláusula embaraçosa ou
tendente a diminuir o poder dos bispos. As resoluções da Comissão bem como
o projeto apresentado por ela deveriam necessariamente entrar no texto
redigido pelos Cultos. Espero, no entanto, que não se modifique nada sem,
ainda antes da aprovação do projeto pela Câmara, a aprovação de D. de
Langres, e nesse caso bastaria prevenir os dois Ministérios para se retificar o
que tivesse sido escrito de forma incorreta.
Todos os detalhes que lhe dou sobre as deliberações dessa Comissão
devem permanecer secretos. No entanto, pode dizer àqueles a quem isso der
prazer que a nomeação dos bispos é certa, e que a sua importância será a
mesma dos bispos de França.
Nessa Comissão tratou-se de uma outra questão, a dos capelães a bordo
dos principais navios do Estado. Decidiu-se que essas capelanias serão
O sentido da segunda parte desta frase parece ser que pertenceria ao superior do Seminário do
Espírito Santo, na altura o P. Libermann, entregar as cartas apostólicas aos padres “provados”.
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entregues a comunidades religiosas. Fui eu o encarregado de, com o ajudante
de campo do Ministro, que é um cristão fervoroso, redigir uns regulamentos
gerais, ou melhor, propor um plano de regulamento geral para essas capelanias, a apresentar à Comissão da Câmara. Na próxima reunião, determinarse-ão os regulamentos especiais e detalhados, baseados nas ideias do regulamento geral, cujos detalhes foram fixados na última reunião que tivemos.
Dado que estes regulamentos especiais e detalhados se baseiam nos princípios
gerais que o ajudante de campo do Ministro e eu próprio apresentámos, conto
que sejam bem redigidos. Os funcionários da Marinha eram os únicos em
condições de poderem trabalhar na sua redação, porque só eles estão por dentro dos detalhes que é preciso conhecer sobre essa matéria; mas eles estão perfeitamente cheios de boa vontade e, por outro lado, o ajudante de campo do
Ministro, de que acabo de falar, está também encarregado de trabalhar nisso;
portanto, estes regulamentos serão bons e favoráveis. Além disso, a Comissão
examiná-los-á, e se houver neles algum ponto defeituoso, não haverá nenhuma dificuldade em modificá-lo ou eliminá-lo; toda a gente quer sinceramente
que as coisas estejam organizadas de maneira que os capelães possam fazer o
bem e perseverar nas virtudes sacerdotais.
No entanto, os capelães da Marinha que existem atualmente serão mantidos. Ficou decidido também que o Ministério nos vai pedir trinta capelães.
Para isso, abriremos uma casa em Brest e, mais tarde, em Rochefort ou em
Cherbourg.
Alguns capelães ficarão sempre na residência do porto e dedicar-se-ão a
cuidar do hospital marítimo (quero dizer, do ministério eclesiástico), dos condenados a trabalhos forçados, e de tudo o que diga respeito à população marítima. Os capelães nunca farão duas viagens seguidas a bordo dos navios; ao
regressarem serão substituídos por confrades da residência em que ficarem a
recuperar até uma outra viagem; de modo que estão sempre a trabalhar para
a glória de Deus e têm os meios eficazes de perseverarem na piedade e nas virtudes próprias da sua vocação.
Não sou obrigado a fornecer imediatamente os trinta elementos, até
porque não estaríamos em condições de o fazer; por outro lado, não gostaria
que os que têm vocação explícita para as missões fossem desviados para esta
obra. Vou assim dar uma volta pela França, tornada necessária também pelo
aumento súbito das bolsas para o Seminário colonial. Darei a conhecer a
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nossa tríplice obra. Espero, assim, que a bondade de Deus nos mande dignos
eclesiásticos para as colónias. Daremos a conhecer também as nossas missões,
e chegar-nos-ão vocações em maior número; finalmente, espero que a obra
dos capelães desperte interesse, ela também.
Se encontrar vocações suficientes para preencher mais ou menos o
quadro dos trinta, isso seria para nós uma dupla vantagem. A mais importante
seria a de pôr de pé uma obra importante e fazer um bem real; a segunda seria
a de ter grandes recursos para a manutenção do nosso noviciado que
poderíamos então aumentar sem medo de nos faltarem meios de subsistência
e sem termos de sobrecarregar as missões.
O assunto da mansão de Maulévrier, de que lhe falei na última carta,
poderá fracassar: surgiram dificuldades; é possível que não aceitemos. Vou
reunir o Conselho muito em breve para examinar a questão.
Acabámos de mandar oito padres e quatro irmãos para a Guiné.
Acompanham-nos quatro irmãs. Os padres são: Boulanger351, Thiérard,
Tanguy, Morel, de Régnier (que nada tem a ver com o nosso confrade que
morreu), Duret, Bourget e Ramboz. Os irmãos são: Michel, Antoine, Charles
e Julien. Vão ser 28 nessa Missão, além dos irmãos que serão, penso, 15; e 12
irmãs de Castres. As notícias da Guiné são sempre muito animadoras; dão-nos
muitas esperanças.
Acabo de receber a sua carta de 10 de Setembro. É pena que ela não
tenha chegado mais cedo; talvez tivesse podido mandar-lhe um padre e um
irmão. Enquanto espera tome o P. Baud352, que partiu para a Maurícia, se as
vossas necessidades forem maiores. Logo que possa, vou satisfazer as vossas
necessidades, tanto quanto dependa de mim; é necessário esperar que o bispo
seja nomeado: não seria conveniente enviar-vos homens obrigados à vida de
comunidade, sem antes o ter consultado; por outro lado, de momento não
estou preparado. Vou também procurar preparar-vos um irmão carpinteiro e
um irmão alfaiate, mas tenham um pouco de paciência.
A minha saúde vai-se aguentando em meio dum trabalho de condenado
às galés. Nunca trabalhei tanto como tenho sido obrigado a fazê-lo de há dois
Cf. índice onomástico para os padres Boulanger, Thiérard, Tanguy, Morel, de Régnier,
Duret, Bourget, Ramboz, e para os irmãos Michel, Antoine, Charles e Julien.
352
Cf. índice onomástico.
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meses para cá; não tive sequer oito dias de descontração. Quando as questões
gerais que acabam de ser tratadas estiverem concluídas, terei um pouco mais
de repouso; mas o dia a dia chega bem para ocupar um pobre homem como eu.
O que me diz do P. Pascal dá-me pena. Esperava que ele entrasse na
Congregação e pudesse substituí-lo em Bourbon. Se não entrar, como poderá
você deixar Bourbon? No entanto, sinto muita necessidade de o ter comigo,
sobretudo agora que as obras da Congregação ganham um maior incremento.
Se voltar a cair doente, não tenho ninguém aqui que possa substituir-me a
tempo inteiro; também não há quem me possa substituir convenientemente,
mesmo não passando eu dum pobre homem. Não conduzo bem as coisas, isso
é bem notório e certo; mas a minha idade, o caminho já percorrido, o balanço
com que já vamos e o meu nome de superior, todo este conjunto de coisas faz
com que mesmo assim tudo avance; enquanto que outros não têm as mesmas
vantagens, e falta-lhes a experiência nestes assuntos. Vejo esta falta de experiência em todos sem exceção. Além disso, quem poderia substituir-me? Todos têm
algum senão; só você me parece o homem que Deus destinou para esta obra.
Além disso, seria bom que estivesse aqui para o caso de eu morrer. No entanto,
devo dizer-lhe, para o tranquilizar, que a minha doença não deixou sequelas;
poderá voltar, mas não apresenta sintomas de doença mortal. É uma doença de
fígado, a exigir cuidados, mas sem perigo.
Portanto, não se apresse a partir, se vir que a Obra dos Negros em
Bourbon pode por via disso periclitar por pouco que seja, porque estou recuperado. Vou fazer quanto depender de mim para lhe enviar alguém que esteja em condições de o substituir. Se julgar o P. Collin353 com força bastante
para aguentar o peso desse encargo, diga-mo o mais depressa possível, e contentar-me-ei com enviar-lhe alguns confrades jovens.
Para o bispado de Saint-Denis, no que a si diz respeito não se inquiete:
mantém-se o princípio de que se precisa de homens novos e desconhecidos na
terra, homens sem antecedentes na questão dos negros.
Ocupo-me ativamente em recolher testemunhos sobre certos candidatos
que tenho intenção de apresentar, e sobre outros dos quais me pediram informações nas secretarias dos Cultos.
353

Cf. índice onomástico.
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Em todo o caso, pode ter a certeza de que D. Poncelet não voltará à
Reunião.
Creio que durante muito tempo não vai ser possível mandar para aí
padres diocesanos; quanto a isso, pode portanto estar descansado. Vou ver
com o futuro bispo se está nos seus planos ter homens de vida em comunidade, do que não duvido; vou ver com ele como completar a nossa comunidade em Bourbon. Vou procurar persuadir os bispos das duas Antilhas a
recorrerem para as suas novas dioceses aos padres jesuítas.
Penso que a sua presença é necessária em Bourbon até à chegada do bispo,
para ele ter um homem de confiança capaz de o pôr a par de toda a situação da
ilha.
É tempo, entretanto, de acabar esta longa carta. Se conseguir arranjar
ainda que só uns instantes, escreverei a cada um dos nossos caros confrades.
Todo seu em Jesus e Maria.
F. Libermann, sup.
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5. RESUMO SOBRE A CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
E DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA
E SUAS OBRAS 354

Este “Resumo” foi composto para ajudar o P. Le Vavasseur,
numa ronda pelos Seminários Maiores de França, a apresentar
corretamente a história das congregações do Espírito Santo e do
Sagrado Coração de Maria, a sua fusão, o seu estado atual e o
que se requer dos candidatos a missionários que desejem juntar-se
à Congregação. É datada do Pentecostes de 1850. O P.
Libermann dá-nos a sua visão da história da Sociedade do Espírito
Santo e da Sociedade do Sagrado Coração de Maria como conduzidas pela Providência. É a única passagem em que fala do P.
Poullart des Places como o fundador. Não está publicada em
“Notes et Documents”, tendo sido o P. Paul Coulon quem a editou na sua excelente obra “Libermann, une pensée et une mystique missionnaires”.
ESTADO DA CONGREGAÇÃO
A Congregação do Espírito Santo foi fundada no Pentecostes de 1703
pelo P. Poulart-Desplaces [sic], da diocese de Rennes, com o fim de formar
eclesiásticos destinados a consagrarem-se às obras mais abandonadas. Durante
muito tempo esta obra só se manteve mercê das esmolas de pessoas caridosas;
o venerável fundador ele mesmo as ia pedir, depois servia os seus estudantes
por suas próprias mãos, e prestava-lhes os serviços mais humildes.
Em 1723, a assembleia do clero de França, considerando importantes os
serviços que prestavam às dioceses os padres formados no Seminário do
Espírito Santo, destinou a este estabelecimento uma pensão anual que foi
aumentada nas assembleias posteriores.
Em 1776, a Congregação do Espírito Santo foi encarregada de manter em
continuidade vinte missionários e um prefeito apostólico na Guiana francesa.
Na grande revolução de 1792355, a Congregação do Espírito Santo partilhou
Paul Coulon e Paule Brasseur, o.c. , pg. 661-669.
É a data da supressão do Seminário e da Sociedade do Espírito Santo pela Revolução
Francesa de 1789.
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a sorte de todos as outras instituições religiosas de França. O seu seminário foi
suprimido, os seus padres foram dispersos, a sua casa foi vendida pelo Estado.
Depois de devolvida a paz à França pela concordata de 1801, o P.
Bertout, sozinho e sem casa, recomeçou a obra do P. Poulart-Desplaces, em
meio de inúmeras dificuldades.
Em 1816, uma ordem real devolveu a aprovação legal à Congregação do
Espírito Santo, e ela foi encarregada sozinha de fornecer padres a todas as
colónias francesas.
No entanto, apesar de todos os esforços do P. Bertout e de seus sucessores,
ela não pôde recuperar até ao ponto de conseguir a força e a dimensão
necessárias à satisfação dum encargo tão difícil; como o seminário tinha falta
de diretores, foi obrigada a recorrer a estranhos. Além disso, entravada pelas
dificuldades resultantes da escravatura, pela má organização do clero colonial
e pela fraqueza extrema a que o poder eclesiástico se encontrava reduzido,
foi-lhe impossível ter bom sucesso. Até 1830, o Governo provia à subsistência dos alunos do seminário; mas as dioceses de França, até então com falta
de pessoal, estavam longe de fornecer o número de padres reclamado pelas
necessidades das colónias. Em 1830 foi retirada toda a ajuda governamental
ao seminário, que assim se viu impossibilitado como nunca de preencher os
lugares vagos. Na aflição em que o seminário se encontrava pela privação de
todo e qualquer subsídio, viu-se obrigado a aceitar padres, sem que tivesse
meios de os conhecer bem, e isto foi uma das causas de todas as desgraças que
a nossa santa religião teve a deplorar nas colónias.
Embora em 1840 o Governo tivesse devolvido ao seminário o abono que
lhe tinha sido concedido na Restauração, este não conseguiu erguer-se da
desconsideração em que o tinham feito cair as circunstâncias infelizes que
acabam de ser expostas.
Mais ou menos pela mesma altura, alguns padres formados no seminário
de São Sulpício, tocados profundamente pelo estado de degradação e de abandono em que estavam os pobres escravos das colónias, que constituíam pelo
menos dois terços da população, conceberam o projeto de reunir-se para ir em
socorro deles. Vendo as dificuldades da obra que queriam empreender, e a sua
incapacidade para realizar esse projeto, resolveram ligar-se à obra da
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Arquiconfraria356, persuadidos de que ela triunfaria de todos os obstáculos por
intercessão do Imaculado Coração de Maria, tão cheio de misericórdia para
com as almas pecadoras e abandonadas.
Para terem a certeza de qual era a santa vontade de Deus, apresentaram
o seu projeto à Propagação da Fé357, e, fortalecidos pelas mais encorajadoras
palavras da sagrada Congregação, impuseram-se a si mesmos como um dever
a sua realização. No entanto, com receio de usurparem pouco a pouco as obras
de que estava encarregada a Congregação do Espírito Santo, ofereceram os
seus serviços a essa Sociedade. Querendo, todavia, prover à sua própria perseverança no fervor da vida sacerdotal e religiosa, e assegurar-se de que os seus
esforços seriam empregues na salvação das almas pobres e abandonadas, cujo
estado desolador os tinha enchido de profunda compaixão, pediram à
Congregação do Espírito Santo, como condição para entrarem nela, que fossem
destinados à salvação dos negros, e que vivessem em comunidade sob uma
Regra que pudesse manter entre eles o fervor sacerdotal e o espírito apostólico.
Mas o momento da divina Providência ainda não tinha chegado; Deus
queria aumentar o seu número antes de uni-los à Comunidade do Espírito
Santo, e encarregá-los de obras mais importantes de que essa comunidade não
se ocupava então, e de que provavelmente nunca se ocuparia se os serviços
deles tivessem sido aceites nessa altura. Como o P. Fourdinier, superior da
Sociedade do Espírito Santo, tivesse recusado qualquer condição, eles
empreenderam sozinhos a obra que tinham tanto a peito. Formaram, portanto, uma Congregação e, em reconhecimento das graças que tinham recebido
e que atribuíam às orações da Arquiconfraria, e ainda em obediência a uma
atração interior, decidiram que ostentasse o nome de Sagrado Coração de
Maria. A Congregação nascente abriu a sua primeira casa em la Neuville, na
diocese de Amiens, em Setembro de 1841; o P. Libermann foi nomeado seu
superior.
Os começos da nova Sociedade eram muito pobres e os seus meios de
subsistência absolutamente nulos; só Deus era a sua força e o seu sustento; a
divina Providência, o seu único socorro, e o Sagrado Coração de Maria, a sua
Trata-se da Arquiconfraria do Sagrado Coração de Maria, Refúgio dos Pecadores, fundada
pelo padre Dufriche-Desgenettes, pároco da paróquia parisiense de Nossa Senhora das
Vitórias, no 3º Domingo do Advento de 1836, cf. ND I, pg. 641 seg..
357
Sagrada Congregação da Propagação da Fé, dicastério da Igreja Católica para as missões
longínquas.
356
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esperança. Apesar de sua confiança em Deus, foi necessário aos seus primeiros
membros sentirem o enorme repto que representava para eles a vida de tantas almas abandonadas, esmagadas pela desgraça e que se aviltavam no vício
e na ignorância, para terem ousado entregar-se a uma empresa tão sem apoios
e tão contrária a toda a prudência humana. A graça de Deus não os abandonou, e levou-os a tomar a resolução de antes sacrificar tudo do que abandonar
a obra que a divina bondade lhes tinha inspirado.
Ainda não tinham passado quinze dias neste seu retiro, e já tinham
muitas graças a dar à boa e divina Providência por seus favores inesperados e
desmedidos, favores que aumentavam consoante também eles cresciam em
número. A partir do segundo ano, começaram uma missão na ilha Maurícia,
e outra na ilha de Bourbon. Essas missões continuam a dar os mais abundantes
frutos para glória de Deus e salvação das almas. Pelo fim desse ano
(Novembro de 1843), sete missionários da nova Sociedade partiram para
começar a missão das Duas-Guinés.
Mas uma provação muito dolorosa estava reservada para esses começos,
provação que pareceu aniquilar todas as esperanças da Congregação. A inexperiência dos missionários e a falta das precauções necessárias nesses climas
quentes causaram a morte a cinco deles logo nos primeiros meses da sua estadia. A Sociedade, abalada por essas desgraças e sem saber ainda exatamente a
que atribuí-las, viu-se forçada a suspender essa missão até dispor de informações mais seguras.
No ano seguinte, cinco padres da mesma Sociedade foram postos à disposição da Propagação da Fé para a missão do Haiti (São Domingos), onde
500.000 almas cheias de excelentes disposições eram e são ainda presa de
alguns padres indignos, corridos de algumas dioceses de França, e cuja vida
era um escândalo permanente para os habitantes dessa terra desgraçada; mas
o tempo marcado nos desígnios de Deus ainda não tinha chegado. O Governo
haitiano dessa época estava muito mal disposto; as suas exigências cismáticas
obrigaram os missionários, ainda mal chegados, a sair, deixando consternados
os pobres habitantes que tinham tido a oportunidade de entrever neles os verdadeiros padres de Jesus Cristo.
Durante esse tempo, informações exatas sobre a Guiné deram a conhecer
que as suas costas podem ser habitadas sem risco por missionários europeus,
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desde que se tomem as precauções exigidas pelos climas tropicais, e a
Congregação do Sagrado Coração de Maria teve a consolação de retomar essa
missão por meados de 1846. Esse novo esforço ainda lhe devia sair caro: um
dos primeiros membros, o P. Tisserant, nomeado pela Propagação da Fé para
estar à frente da missão, faleceu antes de lá chegar, no naufrágio do Papin, a
8 de Dezembro de 1845. No começo de Janeiro de 1847, Roma deu-lhe D.
Truffet como primeiro vigário apostólico, e ainda o ano não tinha acabado e
já a Sociedade perdia este piedoso bispo, arrancado de seu seio, cuja morte foi
ocasionada pela austeridade de vida que o seu zelo e fervor lhe tinham inspirado. Finalmente, o sacrifício da vida de sete fervorosos missionários e o de
muitas almas piedosas, atraíram o olhar favorável de Deus sobre a Obra dos
Negros. Em 1848, a Santa Sé concedeu à Congregação dois bispos para as
Duas-Guinés e Senegâmbia. Tiveram a felicidade de organizar essa missão, há
tanto tempo abandonada e tão dolorosamente provada; agora ela já está livre
de perigo e dá-nos desde já as melhores esperanças para o futuro.
Tendo a Sociedade do Sagrado Coração de Maria passado por todas as
provações às quais a divina bondade devia submetê-la, adquirida a consistência e o crescimento necessários, pareceu que estava nos desígnios de Deus
que se unisse com a Congregação do Espírito Santo, a fim de aperfeiçoar as
diferentes partes da obra de que as duas sociedades se ocupavam e formar
com elas uma só obra completa.
Todas as dificuldades que, até então, se opunham com força invencível a
essa fusão desapareceram, e pelo fim do ano de 1848 operou-se a reunião de
todos os membros da Sociedade do Sagrado Coração de Maria com a
Sociedade do Espírito Santo. A Congregação conserva o seu antigo título do
Espírito Santo e as suas constituições, que se harmonizavam perfeitamente
com o espírito da Sociedade do Sagrado Coração de Maria e deixavam
intactos tanto o regulamento como a organização das comunidades dos seus
missionários. A sua entrada na Congregação do Espírito Santo não mudou
nada do seu comportamento; as constituições dessa Sociedade, aprovadas
pela Santa Sé, cheias de sabedoria e de prudência e adequadas para formar
os missionários, são perfeitamente observadas. Em memória das graças obtidas pelo Coração de Maria, a invocação deste Imaculado Coração foi acrescentada ao título do Espírito Santo, por um decreto da sagrada Congregação
da Propagação da Fé.
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No mês de Outubro de 1848, D. Monnet, nomeado desde há algum
tempo vigário apostólico de Madagascar, demitiu-se de seu superiorato, e o P.
Libermann foi eleito superior por unanimidade pelos membros das duas congregações unidas.
Depois de terem lido esta exposição do estado atual da Congregação, os
que tiverem intenção de entrar nela, vão desejar sem dúvida conhecer o seu
fim e o seu género de vida, as condições de admissão e as obras de que se
ocupa.
O seu fim é dedicar-se à salvação das almas mais abandonadas; por isso,
a vida de seus membros deve ser a vida apostólica, e devem aplicar-se à
aquisição das virtudes caraterísticas duma tal vida.
Para o aperfeiçoamento dessa vida apostólica, para a conservação do fervor nos seus missionários, e para a estabilidade e extensão de suas obras, a
Congregação tomou por regra fundamental e invariável que os seus membros
vivam sempre em comunidade. Nas missões entre os pagãos, onde é muitas
vezes difícil ter comunidades grandes, estarão sempre ao menos dois juntos.
Nas regiões coloniais não se aceitarão paróquias ou vicariatos a não ser em
caso de necessidade, transitoriamente, e sempre na condição de se viver em
comunidade358.
Os seus membros não são obrigados a fazer votos; no entanto, os que
tiverem o desejo de assumir diante de Deus compromissos indissolúveis são
admitidos a fazê-los em particular perante o superior. Uns e outros estão
sujeitos às mesmas observâncias da vida em comum, nenhuma diferença deve
existir no género de vida dos membros da Congregação. A obediência e a
pobreza são praticadas igualmente por todos. A pobreza consiste em não ter nada
de próprio à sua disposição; os missionários devem receber tudo da comunidade
e não dispor de nada sem permissão. Os que têm bens patrimoniais podem conservá-los, na condição de não disporem desses bens nem dos seus rendimentos
para uso pessoal, nem de os darem a quem quiserem no todo ou em parte.
As condições exigidas aos eclesiásticos que pedem para entrar na
Congregação são: uma boa saúde, ciência e senso prático suficientes para
Regulamentos da Congregação do Espírito Santo sob a invocação do Imaculado Coração
de Maria, 1849, ND X, pg. 450-569.
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exercer as sagradas funções nas dioceses de França; um desejo sincero de
dedicar-se à salvação das almas; um bom caráter, tão necessário para se viver
a vida de comunidade, e boa vontade para adquirir virtudes apostólicos e religiosas.
Antes de ser admitidos na Congregação, cada um terá que sujeitar-se à
provação do noviciado. Os que vierem antes de terem acabado os seus estudos eclesiásticos ficarão no nosso seminário especial dos postulantes da
Congregação o tempo necessário para terminarem os seus estudos, antes de
irem para o noviciado.
Como a Congregação é pobre e tem necessidade de avultados recursos
para sustentar as suas obras, deseja que os candidatos paguem uma pensão
durante o tempo de seminário e de noviciado. No entanto, os que não
tiverem condições de pagar, serão admitidos gratuitamente, na condição de
terem as qualidades requeridas para ser bons missionários. As obras a que os
membros da Congregação se dedicam são as missões em terras pagãs, as missões especiais dos negros nas colónias, o professorado e a direção do seminário
ou do noviciado da Congregação, e do seminário colonial; e finalmente, na
Europa, algum ministério entre os pobres a título de ajuda aos padres das
paróquias nas obras que o seu zelo dificilmente pode atingir.
OBRAS DA CONGREGAÇÃO
I - Missões entre os pagãos
A obra mais importante de que a Congregação se encontra encarregada
pela divina Providência é a missão das costas ocidentais de África. Esta missão abrange as Duas-Guinés e a Senegâmbia, incluindo a costa do Senegal. A
sua extensão ao longo da costa é de mil e cem a mil e duzentas léguas; o interior do continente é desconhecido. Até agora não foi possível avaliar o
número de seus habitantes; mas é certo que ultrapassa em muito os números
dados pelos geógrafos. Este imenso território, onde o Evangelho é desconhecido, pede missionários fervorosos, de grande abnegação, e dispostos a sacrificar
tudo à glória de Deus. Embora, devido às fatalidades iniciais, só há um ano se
tivesse conseguido organizar a missão, ela já apresenta bons resultados e dá as
Maiores esperanças. As disposições das populações são excelentes; por todo o
lado os missionários são recebidos com alegria, e reclamados com insistência.
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Não podendo responder a tantos pedidos por falta de missionários, somos
obrigados, para já, a ocupar apenas duas das mais importantes posições,
escalonando os missionários por pequenas comunidades num raio suficientemente grande para abarcar a maior área possível, mas ao mesmo tempo suficientemente curto para haver comunicação fácil entre eles. Nesses dois
lugares mais importantes temos cerca de cinquenta crianças na instrução elementar, cristã e profana; e todos os nossos esforços vão no sentido de orientar
alguns rapazinhos para estudos mais elevados para assim preparar um clero
indígena.
Nesta vasta missão temos ainda só trinta e dois padres e um certo número
de irmãos que lhes dão a ajuda dos seus serviços materiais. Chamámos também para lá uma comunidade de religiosas, e há já lá quinze irmãs que se ocupam da instrução das meninas e cuidam dos doentes.
II - Missões coloniais
Os membros da Congregação que forem nomeados para as colónias
viverão, como os outros membros, em comunidade; servirão de padres
auxiliares ao clero das paróquias, sob a autoridade dos superiores eclesiásticos. Ocupar-se-ão especialmente dos negros, sem, no entanto, deixar de
ser úteis à salvação dos brancos sempre que puderem. Lendo a nota sobre
as colónias, far-se-á uma ideia das excelentes disposições dos negros, do
bem que foi feito pelos membros da Congregação em Bourbon e na
Maurícia, e dos frutos abundantes e já maduros que se podem recolher
entre eles com a Maior facilidade.
III - Obras na Europa
A Congregação acreditou que era vontade de Deus que, trabalhando ela
no estrangeiro na salvação das almas abandonadas, não virasse as costas às
necessidades dos pobres nas terras onde nasceu; todavia, tendo a divina
Providência orientado o grosso dos esforços dela para as missões estrangeiras,
as obras da Europa serão sempre a parte menos importante do seu objetivo.
Os regulamentos da Congregação exigem que só muito transitoriamente se
coloquem nessas obras os membros cuja atração para as missões no estrangeiro
seja bem manifesto.
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IV - Direção e professorado
A Congregação veria com prazer que, entre os postulantes, se encontrassem alguns jovens eclesiásticos aptos para as funções de professores e diretores de seminário. Deseja formar homens especializados nos diferentes ramos
da ciência eclesiástica. À aptidão para as diversas disciplinas devem juntar-se
a piedade sólida, o zelo, um caráter bom, afável, capaz de lhes conferir
influência sobre os alunos que terão de dirigir; e, finalmente, a regularidade e
demais virtudes que façam deles modelos na comunidade.
Como na raiz da sua vocação estava o zelo pela salvação das almas,
poderão exercer esse zelo por um ministério exterior; todavia, esse ministério
será bastante limitado para não prejudicar de modo nenhum as suas funções
dentro da casa. Deste modo, os diretores manter-se-ão dentro do espírito da
sua vocação apostólica, e ganharão a experiência necessária para dar aos
alunos conselhos úteis para o seu futuro ministério e inspirar-lhes o zelo e as
virtudes do verdadeiro missionário.
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6. LIBERMANN NAS SUAS RESPONSABILIDADES
DE 11º SUPERIOR GERAL
DA CONGREGAÇÃO
DO ESPÍRITO SANTO
Ao P. Collin 359

A 27 de Fevereiro, Le Vavasseur chega a Bordéus.
Finalmente está de regresso a França, realizando o desejo há
muito expresso por Libermann de o ter a seu lado para governar a
Congregação.
Em Bourbon, o P. Collin360 sucedeu a Le Vavasseur, como
superior. Acaba de receber um exemplar dos Regulamentos de
1849, que Libermann redigiu após a “fusão” mantendo neles o
espírito da Regra Provisória do Sagrado Coração de Maria. É ao
novo superior que Libermann escreve neste 11 de Março de 1850
para lhe lembrar o sentido desses Regulamentos e ainda para o
tranquilizar após a “fusão”.
É sobretudo pela referência ao Seminário do Espírito Santo,
onde algumas reformas se impõem, que esta carta merece
destaque. Mostra que Libermann está bem decidido a realizá-las.
“… Não nos resignaremos a ser fabricantes de padres e não
deixaremos que esta situação se mantenha”.
Paris, 11 de Março de 1850.
Meu bom padre Collin,
O P. Le Vavasseur está connosco desde há alguns dias, e de ótima saúde.
É ele que lhe vai dar as notícias de tudo o que se tem passado aqui. A sua
chegada foi para mim motivo de grande alegria, como pode imaginar. Fiquei
muito contente, mas ele não o ficou menos, como lhe dirá na sua carta.
Conversei muito e muitas vezes com ele sobre todo o tipo de assuntos importantes. Embora eu passe bem de saúde por agora, penso no entanto que é preciso o P. Le Vavasseur ficar aqui.
359
360

ND XII, pg. 121-124.
Cf. índice onomástico.
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Fique tranquilo, não abandonamos a Missão de Bourbon. Digo-lho
depois de ter tomado conhecimento da parte da carta do P. Le Vavasseur que
fala disto.
Como estou cheio de trabalho, solicitado por mil e uma coisas urgentes,
só posso dizer-lhe duas palavras sobre cada assunto.

Recebeu agora os Regulamentos que lhe enviei. Para começar, talvez
ache defeitos no título. Primeiro tínhamos posto simplesmente como título:
“Regras da Congregação”. Esse título até já estava impresso; refletindo que ele
poderia tornar-se motivo de contestação da nossa aprovação legal, porque
poderiam dizer que mudámos as Constituições e que, por conseguinte, somos
uma outra Congregação, uma Congregação não aprovada, achei prudente
escolher um título que nos ponha ao abrigo de toda a querela com o Governo;
efetivamente, só da parte do Governo é que seria de temer uma contenda
dessas. Repare que, no caso, fiz como em tudo o mais, dei pouca importância
às palavras e mantive as ideias.
Do corpo desses Regulamentos fazem parte todos os artigos da nossa
Regra Provisória361 dotados dalguma importância para a conservação do fervor da Congregação. Todas as mudanças incidiram:
1º Sobre a divisão. Procurei dividir de modo diferente o conjunto das
nossas Regras, para as tornar mais claras, para distinguir melhor o que é obrigatório do que tem a ver com o desejo de perfeição e evitar repetições.
2º Sobre o estilo. Procurei torná-lo mais conciso e mais correto, evitando, quanto pude, tirar-lhe a unção espiritual. Pode ser que ainda tenha
defeitos, mas será coisa pouca. Tenho a observar-lhe que há uma gralha na
página 70, na última alínea. Em vez de “a autorização de seu Superior Geral”
leia-se “a autorização de seu procurador-geral”362.
3º Sobre a parte constitutiva, nada foi alterado: a Sociedade está, como
antes, assente na consagração e nas promessas, e os votos são autorizados e
recomendados; mantém a vida de comunidade, a pobreza, etc., etc.. Se ainda
Trata-se da Regra da Congregação do Sagrado Coração de Maria, impressa em Amiens
em 1845.
362
1ª Parte, Cap. VII, Art. 111. 3º parágrafo. Cf. ND X, pg. 489.
361
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acha que as Constituições do Espírito Santo oferecem algumas dificuldades,
dir-lhe-ei que parte dessas dificuldades já não existe. O P. Lannurien, que está
em Roma por motivo de doença, entregou em meu nome um documento
escrito à Propagação da Fé para se fazerem nas Constituições as mudanças que
achei por bem pedir que se fizessem. O secretário da Propagação da Fé disse
ao nosso confrade que a Sagrada Congregação vai reunir-se logo que possa e
tratar do assunto. Ele não vê qualquer problema nessas mudanças. A
Propagação da Fé, bem como o núncio em França, entendem a junção das
nossas duas sociedades como uma substituição (é o termo que usaram).
Sendo assim, não vai haver dificuldade em sermos atendidos. De resto, são
mudanças de pouca monta. Introduzi a vida de comunidade nas
Constituições; não figurava lá.
4º A parte orgânica. Sob este ponto de vista, encontrará nos nossos
Regulamentos algumas modificações e alguns novos artigos. Introduzi-os, em
parte pela extensão que tomaram as nossas obras, em parte pela experiência
adquirida, e em parte para harmonizar os Regulamentos com as
Constituições.
Quando tivermos obtido esses pequenos aperfeiçoamentos propostos nas
alterações às Constituições que pedi, tudo o que na parte orgânica possa parecer-lhe defeituoso desaparecerá. Em suma, como vê, pode viver absolutamente como até aqui.
Há união e fusão perfeita entre os antigos membros do Espírito Santo e
nós, com exceção, no entanto, do P. Hardy, que nos causou algumas dores de
cabeça; mas não vale a pena inquietarmo-nos com isso: fez o mesmo com
todos os superiores da Sociedade antiga. A razão disso é o julgar mal e o espírito de contradição.
O Seminário não vai bem. Encontrei-o em desordem quando cá cheguei.
Vejo o statu quo como insustentável; no entanto, no primeiro ano fiz só algumas pouquíssimas mudanças. Apesar da moderação no nosso modo de agir e
da pequena dimensão das reformas, urdiu-se uma intriga. Deus veio em nossa
ajuda. O Governo cortou a pensão de metade dos alunos; ficávamos só com
30. Aproveitei para mandar embora 15. Mas como tinha chegado há menos
de três meses, não os conhecia o bastante para fazer uma boa escolha; ficaram
alguns que ainda me deram muito que fazer no fim das férias. Eram os novos
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padres que deviam partir para a Guiana. Partiram e esperava eu que já não
houvesse fermento de discórdia e de insubordinação, mas enganava-me mais
uma vez. A minha prolongada doença foi uma grande fonte de desgraças.
Fique seis meses sem os poder acompanhar, e no fim do ano já os não conhecia
bem. Levantou-se uma tempestade no começo do ano, que durou de dois a três
meses. O P. Hardy363 esteve muito implicado nela. Contentei-me com atrasar
a ordenação de três revoltosos, os cabecilhas.
Vejo agora que as coisas não vão melhor. Compreenderá facilmente que
não nos resignaremos a ser fabricantes de padres nem deixaremos que esta
situação se prolongue. Estamos neste momento a preparar um meio eficaz para
voltar a pôr o Seminário em condições de fornecer padres bem formados às
colónias. O P. Le Vavasseur vai ser para mim uma preciosa ajuda.
A minha carta já vai muito longa para um pobre homem como eu.
Não se esqueça de dizer à boa Irmã Santa Madalena que desta vez já não
lhe vou poder escrever; fui surpreendido pela partida brusca do navio que sai
no dia 25 em vez de no 29.
Você não devia ter-me enviado ocasionalmente esse pacote em que
vinha a carta da Irmã Santa Madalena. Ele só me chegou quatro ou cinco dias
antes da chegada do P. Le Vavasseur, isto é, quase no fim de Fevereiro. Em
breve escreverei à Irmã Madalena, cuja carta me encheu de alegria
Todo seu.
F. Libermann, padre

363

Cf. índice onomástico.
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A primeira casa adquirida pela Congregação do Espírito Santo (4 de Julho de 1731), considerada a
e
Casa Mãe, 30 , Rue Lhomond, Paris, 5 .
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ÍNDICE ONOMÁSTICO
DOS CORRESPONDENTES DO P. LIBERMANN
E DAS PESSOAS POR ELE CITADAS

ARLABOSSE Jean-Casimir (1807 – 1851)
Vice-prefeito apostólico de São Luís do Senegal; nomeado em Agosto de
1845, exerceu o cargo de Dezembro de 1845 até à chegada do P. Vidal em
Setembro de 1848.
ARRAGON Stanislas (1819 – 1855)
Nasceu em 6 de Maio de 1819 em Chapareillan (Grenoble) entrou na
Congregação do Imaculado Coração de Maria em 1843, tendo como mestre
de noviços o P. Libermann; foi enviado para Santo Domingo no princípio de
1845, mas regressou algumas semanas depois; foi enviado a Goreia e a Dakar
em Junho de 1845. Trabalhou em Joal e Ngazobil, depois em Casamance e
São Luís, apesar de uma chaga dolorosa na perna. Morre no mar, em 30 de
Março de 1855, na sua viagem de regresso.
BARRON Edward (1801 – 1854)
Nasceu na Irlanda em 1801; sacerdote em 1829; partiu para a diocese de
Filadélfia, nos Estados Unidos; ofereceu-se para a missão da Libéria; prefeito
apostólico e depois vigário apostólico das Duas-Guinés em 1842, demite-se
em 1844; regressou aos EUA onde morreu no dia 12 de Setembro de 1854.
BAUD Joseph-François (1820 – 1885)
Da diocese de Annecy; padre na sua diocese; consagração missionária em
1848; em 1849 vai para a Maurícia; morre na comunidade do Santíssimo
Sacramento no dia 3 de Fevereiro de 1885.
BESSIEUX Jean-Rémy (1803 – 1876)
Sacerdote da diocese de Monpellier em 1829; consagração missionária a
21 de Novembro de 1842; parte para a Guiné como superior no dia 13 de
Setembro de 1843; trabalha em Cabo das Palmas até Agosto de 1844; chega
ao Gabão a 28 de Setembro de 1844; funda a Missão de Santa Maria. Doente,
regressa a França em 1846. Volta para o Gabão em fins de 1847. Nomeado
bispo de Gallipolis e vigário apostólico das Duas-Guinés a 20 de Maio de
1848; ordenação episcopal em Paris a 14 de Janeiro de 1849; regressa à mis513
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são das Duas-Guinés em Fevereiro de 1849. Morre em Santa Maria no dia 30
de Abril de 1876.
BLANPIN Charles-Louis (1817 – 1890)
Da diocese de Arras. Sacerdócio e consagração missionária a 21 de
Novembro de 1842. Parte para a ilha de Bourbon com o P. Collin no dia 11
de Abril de 1843, como missionário dos negros. Devido a uma afonia total,
regressa a França na Primavera de 1846. Foi curado, diante da imagem da Mãe
Admirável, graças à intercessão da madre Makrena, em Roma, a 7 de
Novembro do mesmo ano (cf. ND IX pg. 59-61). Regressa a Bourbon em
Junho de 1847; superior da comunidade, após a saída do P. Collin em 1852.
Regressa novamente a França em 1855 e é enviado para a Maurícia; passa
quatro anos em Bordéus, e parte para a Martinica em 1867. Morre em São
Pedro, na Martinica, a 10 de Dezembro de 1890.
BOUCHET Marie (1821 – 1856)
Da diocese de Annecy. Sacerdote a 7 de Março de 1846; consagração
missionária a 6 de Janeiro de 1847; chega ao Gabão em Março de 1848; passa
alguns meses em Santa Maria onde morre a 23 de Maio de 1856.
BOULANGER François-Isaïe (1804 – 1854)
Da diocese de Poitiers; padre na sua diocese, em 1831; consagração missionária a 6 de Janeiro de 1847; superior da casa de Bordéus; embarca em
Brest para a Guiné, a 20 de Fevereiro de 1850; missionário em Santa Maria
da Gâmbia; vigário geral de D. Kobès; missionário em Grand-Bassam em
1851, no Gabão: Prefeito apostólico do Senegal em 11 de Julho de 1852; por
razões de saúde, deixa o Senegal a 4 de Fevereiro de 1854; morre em Toulon
a 21 de Abril desse ano.
BOURGET Joseph (1817 – 1871)
Da diocese de Nantes, nasceu em 1817. Entrou para o noviciado, no
Gard, em 14 de Dezembro de 1848. Consagração missionária em 1849; padre,
em Dakar, em 1850; Grand-Bassam, Gabão em 1851; regressa a França em
1852; enviado para a Maurícia; sai da Congregação no dia 1 de Maio de 1873.
BOUSQUET ( ? - ?)
Padre da diocese de Montpellier. Quando regressou da Reunião foi aconselhado a voltar à sua diocese devido à sua fraca saúde.
514

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 515

Congregação do Espírito Santo

BRADY John (1808 – 1871)
Bispo irlandês, antigo aluno do Seminário do Espírito Santo, missionário
em Bourbon e Maurícia, nomeado bispo de Perth, Austrália. Em Setembro de
1845, embarca com cinco missionários de Libermann. Tratou-os mal. Um
morreu, os outros tiveram de abandonar a Austrália e regressar à Maurícia.
Em 1852 demitiu-se e foi para a Irlanda. Morreu em França em 1871.
BRANDT Charles-Michel-Alexandre (1812 – 1882)
Nasceu em Amiens no dia 1 de Dezembro de 1812; ingressou em São
Sulpício em 1832; noviciado eudista de Rennes, sob a responsabilidade de
Libermann; capelão do bispo de Amiens, seu tio, em 1838; vigário geral e
superior das comunidades religiosas; depois de muitas hesitações testemunha
no processo apostólico de 1882.
BRIOT de la MALLERIE Ernest-Hyacinthe-Erasme-Ange (1813 – 1870)
Da diocese de Vannes. Consagração missionária e sacerdócio em 1844; na
Goreia em 1845; vai para o Gabão em 1846; regressa a França em Janeiro de
1848; ecónomo, depois superior; depois de diversas operações mal sucedidas na
banca, deixa a Congregação em 1857; retira-se para a Suiça e morre em 1870.
BRUNIÈRE Maxime Brulley de la (1816 – 1846)
Da diocese de Paris, foi um dos primeiros seminaristas que aderiu à Obra
dos Negros, quando Le Vavasseur e Tisserant falaram dela em São Sulpício.
Sendo o “mais adiantado” (subdiácono e diácono) no caminho do sacerdócio,
foi escolhido para ir apresentar este projeto a Roma e pedir a sua aprovação,
juntamente com Francisco Libermann como conselheiro. Abandonando o
projeto, entrou no Instituto das Missões Estrangeiras em 1840. Partiu para o
Extremo Oriente em 1841; nomeado coadjutor de D. Verroles, vigário apostólico da Coreia e bispo titular de Tréminthus a 2 de Março de 1844, foi assassinado pelos Kimlis em 1846, antes de ser sagrado bispo.
CAHIER Jules-Adélaïde-Philibert (1807 – 1871)
Sulpiciano, foi um fiel apoio para Francisco Libermann em Issy, onde era
ecónomo (1831 – 1834) quando da nomeação de Libermann como seu adjunto. Em 1837, estava novamente em Issy, na “Solidão”, mas desta vez gravemente doente de tuberculose, apesar de ser ainda muito novo; sacerdote de
grande estatura espiritual, foi consolado com uma quinzena de cartas pelo seu
amigo Libermann.
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CARBON Étienne-Laurent (1785 – 1863)
Da diocese de Compiègne. Sulpiciano, diretor efetivo do Seminário de
São Sulpício em 1826; morre a 25 de Junho de 1863.
CHEVALIER Claude-Denis-Auguste (1818 – 1852)
Da diocese de Saint-Claude. Entrou em La Neuville em 1846. Sacerdote
a 27 de Janeiro de 1847; consagração missionária em 25 de Março de 1847;
regressa a França a 14 de Abril de 1851, doente; morre em Paris a 25 de
Fevereiro de 1852.
CLAIR Étienne-Pierre-Joseph (1818 Nascido em 1818, na diocese de Viviers. Sacerdote em 1844; consagração missionária em 1845; deixa a Congregação em 1853; move
processos em série contra a Congregação; internado numa casa de saúde;
apóstata da fé católica e do sacerdócio.
COLLIER William (1802 – 1890)
Nasceu em 1802, em Yorkshire. Beneditino, sacerdote em 1826; nomeado bispo de Milève e vigário apostólico de Port Louis (ilha Maurícia) a 14 de
Fevereiro de 1840; consagrado bispo a 3 de Maio de 1840. Foi o protetor da
nova Congregação do Sagrado Coração de Maria; aceitou encardinar na sua
diocese Francisco Libermann e Frederico Le Vavasseur, no dia em que foram
ordenados sacerdotes.
COLLIN Marcellin (1818 – 1904)
Da diocese de Vannes. Consagração missionária a 18 de Novembro de
1842; sacerdote a 5 de Fevereiro de 1843, parte para a ilha de Bourbon a 11 de
Abril de 1843. Missionário, depois superior em Setembro de 1849; regressa a
França no fim de Agosto de 1852. Conselheiro geral; diretor do Seminário das
Colónias; visitador e depois provincial do Oceano Índico. Assistente da
Congregação. Superior de diversas casas. Morre em Paris a 21 de Maio der 1904.
DALMOND Pierre (1800 –1847)
Padre da diocese de Albi. Chegou a Madagascar em 1837. é considerado
o fundador da Igreja de Madagascar
DESPREZ Julien-Florian-Félix (1807 – 1895)
Nasceu a 14 de Abril de 1807 em Ostrécourt (diocese de Cambrai).
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Sacerdote a 19 de Dezembro de 1829; vigário da catedral; pároco de Pont-àMarcq; responsável do setor de pastoral de Templeuse e depois de Roubaix, a
13 de Fevereiro de 1847; nomeado bispo de São Dinis (Reunião) a 3 de
Outubro de 1850; sagrado bispo em Roubaix a 5 de Janeiro de 1851; transferido para Limogres a 19 de Março de 1857, para Toulouse a 26 de Setembro de
1859; cardeal a 12 de Maio de 1879: morre a 21 de Janeiro de 1895.
DOUAI (1819 – 1854)
Aluno de São Sulpício. Ingressou na Sociedade das Missões Estrangeiras
e foi enviado para a Cochinchina.
DRACH David (1791 – 1865)
Nasceu em 1791; rabino, doutor da Lei em 1809; deixou a Alsácia em
1811, depois da sua conversão; professor de hebreu no Seminário das Missões,
anexo ao colégio Estanislau, em Paris; em 1830 achou que era prudente exilar-se em Roma, onde permanecerá até 1842; foi bibliotecário da
Congregação da Propagação da Fé.
DRÉANO Hilaire (1820 – 1854)
Da diocese de Vannes; consagração missionária a 25 de Março de 1847.
Sacerdote; Gabão. Regressa ao Senegal doente a 10 de Setembro de 1849; em
1853 encontra-se em São Luís do Senegal. Em 1854 estando de novo doente
embarca para regressar a França; tendo o barco acostado em Alger, aí morreu
no hospital a 27 de Novembro de 1854.
DUFRICHE-DESGENETTES Charles-Éléanor (1778 – 1860)
Da diocese de Alençon, onde nasceu em 1778; toma o partido dos sacerdotes refratários; ordenado sacerdote aos 28 anos. A sua solicitude pastoral
revela-se durante uma epidemia da febre tifóide. Abertamente antinapoleónico, teve de se esconder durante os Cem Dias e deixar a sua paróquia
de Alençon; refugia-se em Paris. Primeiramente foi pároco de uma paróquia
burguesa e bastante rica, tendo à sua disposição a capela das Missões
Estrangeiras na rua do Bac; depois foi nomeado para Nossa Senhora das
Vitórias (igreja dos “Petits Pères”364); três vezes proposto para bispo, não
acedeu ao episcopado devido à sua frontalidade; pároco de Nossa Senhora das
Vitórias, funda a Arquiconfraria do Imaculado Coração de Maria, centro de
“Petits Pères” eram os Agostinhos ou membros da Ordem de Santo Agostinho, a quem os
parisienses, no séc.XVI, tratavam com esta expressão de carinho devido ao seu testemunho
de pobreza. Estão na origem da igreja de Nossa Senhora das Vitórias (nota do tradutor).
364

517

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 518

Antologia Espiritana

numerosas conversões; a 2 de Fevereiro de 1839 lança uma campanha apostólica pela salvação da raça negra. Homem de se dar por inteiro tanto à caridade para com os pobres e para com os pecadores como à defesa das suas convicções. Iniciador da Obra dos Negros junto com F. Le Vavasseur e E.
Tisserant; amigo íntimo do P. Libermann.
DUPONT Marie-Eugène (1821 - ?)
Nascido em 1821; diocese de Rouen; seminário de São Sulpício; sacerdote em 1844. Temos 23 cartas que Libermann lhe escreveu, redigidas entre
1840 e 1848.
DURAND Antoine (1823 – 1865)
Da diocese de Chambéry. Ingressou no noviciado a 23 de Julho de 1845;
partiu para as missões com D. Truffet a 15 de Abril de 1847; sacerdote em
1850; tendo regressado a França, foi enviado para a Guiana em 1855 onde
morreu a 11 de Março de 1865.
DURET Jean-Claude (1824 – 1875)
Da diocese de Annecy. Consagração missionária 1849; partida para as
missões em 1850; sacerdote em Dakar nesse ano; funda a missão do
Grand-Bassam; Goreia em 1851; prefeito apostólico do Senegal em 1873;
vigário da Senegâmbia em 1873; sagrado bispo em Paris a 29 de Setembro
de 1873; morre em Dakar a 29 de Dezembro de 1875.
FOURDINIER Amable-Jacques-Célestin (1788-1845)
Diocese de Arras, 7º Superior Geral da Congregação do Espírito Santo
de 1832 a 1845.
FERRET Pierre (1797 – 1863)
Sacerdote de São Sulpício. Enviado para o seminário de Nantes em
1821; trabalhou ali 42 anos; morreu em Nantes a 23 de Fevereiro de 1863.
GALLAIS Jean-Baptiste-Lucien (1802 – 1854)
Sulpiciano, nascido em Rouen a 22 de Junho de 1802; depois de terminado o curso no seminário de São Sulpício, ingressou na Associação de seus
mestres, começando por ensinar dogma no seminário de Bourges. Em 1833, o
P. Garnier chamou-o para São Sulpício onde ensinou, sucessivamente, dogma
e direito canónico. Durante alguns anos foi diretor da casa de Issy; em todos
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estas funções revelou ter grande capacidade. Morreu em São Sulpício a 17 de
Janeiro de 1854 aos 52 anos de idade. Cf. Ami de la Religion, t. 163 pg. 377
(Vie de M. Mollevaut pg. 248)
GALLAIS Louis-Marie (1823 – 1896)
Da diocese de Nantes. Consagração missionária a 25 de Março de 1847;
Ngazobil; sacerdote a 18 de Setembro de 1847; regressa, doente, a França a 30
de Outubro de 1851. Sai da Congregação em 1853; morre em Sainte-Lumine
de Coutais em 1896.
GAMON Firmin-Régis (1813 – 1886)
Da diocese de Viviers. Na “Solidão” em Outubro de 1836, no seminário
de Clermont-Ferrand (1837 – 1860), depois em Rodez; finalmente na
“Solidão”; morre em Issy a 12 de Abril de 1886.
GARNIER Antoine (1762 – 1845)
Da diocese de la Rochelle, sulpiciano, Superior Geral em 1826; morre em
Paris a 16 de Março de 1845.
GAUDAIRE Louis (1805 – 1870)
Conheceu Libermann em São Sulpício; tinha sido membro dos grupos de
piedade que este animava. Reencontraram-se no noviciado eudista em
Rennes, quando Libermann pensava ingressar nesta Congregação; depois,
Gaudaire foi nomeado diretor do seminário menor de Redon (cujo
Regulamento Libermann tinha redigido). Em seguida, sucedeu ao P. Louis de
la Morinière no cargo de Superior Geral dos eudistas, de 1849 a 1870.
GAUTHIER Mathurin-François-Marie-Olivier (1803 – 1869)
Da diocese de São Brieuc. Seminário do Espírito Santo em 1833; sacerdote em 1834; associado em 1837; professor de moral; primeiro assistente
geral em 1849; morre em Toulon a 13 de Maio de 1869
GAY Charles (1828 – 1881)
Da diocese de Autun. Primeiros votos em 1849. Guiné; Grand-Bassam: Gabão;
regressa a França: é enviado para Ngazobil onde morre a 28 de Maio de 1881.
GRAVIÈRE Jérôme (1814 – 1886)
Sacerdote da diocese de Clermont; consagração missionária e prefeito
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apostólico da Guiné em 1846; vigário geral de D. Truffet; França em 1849;
superior de Bordéus onde morre a 19 de Janeiro de 1886.
GRILLARD,
Condiscípulo de Libermann, entrou nos sulpicianos, como jovem padre
foi nomeado professor de filosofia em Luçon.
HARDY J. ( ? - 1851)
Da diocese de Tours. Associado em 1826; professor ; excluído em 1844;
reintegrado pelo P. Leguay; excluído pela segunda vez em 1850; morre vítima
de um acidente a 30 de Janeiro de 1851.
HUGUES Siméon (1824 – 1850)
Da diocese de Bordéus. Parte para a Guiné em 1845; primeiros votos em
1847; morre em Ngazobil a 22 de Setembro 1850.
JAVOUHEY Anne-Marie (1779 – 1851)
Fundadora da Congregação das Irmãs de São José de Cluny, fez uma
experiência missionária em Mana (Guiana) e no Senegal. Foi ela a primeira
a trazer em 1825 seminaristas africanos para se formarem em França. Cf.
Mémoire Spiritaine nº 12, pg. 10: “No mesmo talhão da vinha: o padre
Libermann e a madre Javouhey” por Bernard DUCOL
KOBÈS Aloÿs (1820 – 1872)
Nascido a 17 de Abril de 1820 em Fessenheim (Alto Reno) numa família
de humildes agricultores; estudos excelentes no seminário menor de São Luís,
depois no seminário Maior de Estrasburgo; ordenado sacerdote a 21 de
Dezembro de 1844; ingressa no noviciado de La Neuville em 1846; professor de
teologia e ecónomo de la Neuville; em seguida, com a morte prematura de D.
Bento Truffet, nomeado bispo coadjutor do vigário apostólico das Duas-Guinés,
D. Bessieux; ordenação episcopal em 30 de Novembro de 1848; depois, vigário
apostólico da Senegâmbia em 1863. Morre a 11 de Outubro de 1872.
LACARRIÈRE Pierre-Marie-Gervais, (1808 – 1893)
Nascido em Aurillac, diocese de Saint-Flour a 19 de Junho de 1808; aluno
de São Sulpício; vigário paroquial em S. Gérard d’Aurillac, depois em Santo
Eustáquio (Paris); dedica-se à pregação; nomeado bispo de Basse-Terre
(Guadalupe) a 3 de Outubro de 1850; ordenação episcopal a 5 de Janeiro de
520

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 521

Congregação do Espírito Santo

1851; apresenta a demissão que é aceite pelo Papa a 9 de Fevereiro de 1853;
cónego de São Dinis; morre na sua mansão de Trioulou a 28 de Agosto de 1893.
“Se eu fosse padre, dizia Chateaubriand, gostaria de pregar como o P. Lacarrière”.
LAIRÉ Charles-Marie (1826 – 1852)
Da diocese de Reims. Diácono a 17 de Junho de 1848; consagração missionária a 2 de Fevereiro de 1849; depois da ordenação diaconal, embarca
com D. Bessieux, em Fevereiro de 1849; ordenado sacerdote em Dakar a 7 de
Abril de 1849; colocado na Goreia e depois em Grand-Bassam (1851); morre
como superior de Grand-Bassam a 23 de Novembro de 1852.
LAMBERT Prosper (1811 – 1875)
Da diocese de Orleães. Sacerdote diocesano; consagração missionária em
1844; Bourbon 1845; na Maurícia em 1846; morre na paróquia da Santa Cruz
(Port-Louis) a 6 de Março de 1875.
LAMOISE Paul (1824 – 1900 )
Da diocese de Saint-Dié. A 7 de Outubro de 1844 ingressa no seminário; professor e prefeito no seminário menor. Ordenado sacerdote a 9 de Junho de 1849
em Dakar; trabalha em M’Bou e Joal; morre em Joal a 8 de Novembro de 1900.
LANNURIEN Louis-Marie (1823 – 1854)
Da diocese de Quimper. Consagração missionária em 1845; sacerdote em
1846; professor no Gard e em Paris: fundador e superior do Seminário Francês
de Roma em 1853; morre em Roma no dia 5 de Setembro de 1854.
LAVAL Jacques-Désiré (1803 – 1864)
Da diocese de Évreux. Médico. Sacerdote a 22 de Dezembro de 1838;
pároco de Pinterville em 1839; partiu para a ilha Maurícia no fim de Maio de
1841; missionário em Port-Louis desde 14 de Setembro de 1841 até à sua
morte; superior da comunidade da Maurícia; provincial do Oceano Índico
(1852 – 1859); morre em Port Louis a 9 de Setembro de 1864; beatificado a
29 de Abril de 1979.
LAVAL Paul (1813 – 1844)
Da diocese de Bayeux. Com autorização de D. Barron, partiu como associado aos missionários da Guiné. Fez a sua profissão no Cabo das Palmas, a 12
de Janeiro de 1844, estando gravemente doente; sentindo-se melhor, partiu
521

Livro Antologia Espiritana

10/10/15

11:09

Page 522

Antologia Espiritana

para a Assínia (actual Costa do Marfim), no início de Março; aí morreu de
desinteria a 13 de Julho do mesmo ano.
LE BERRE Pierre-Marie (1819 – 1891)
Da diocese de Vannes. Sacerdote em 1844; consagração missionária e
partida para a Guiné em 1846; vigário geral de D. Bessieux em 1859; nomeado bispo de Archis e vigário apostólico das Duas-Guinés a 7 de Setembro de
1877; consagrado bispo a 28 de Outubro de 1877; morre em Santa Maria do
Gabão a 16 de Julho de 1891
LEGUAY Alexandre-Jean-Baptiste (1794 – 1865)
Da diocese de Bayeux. Vigário geral de Perpignan. Superior da
Congregação do Espírito Santo a 29 de Abril de 1845. Demite-se a 2 de
Março de 1848; retira-se para Crèvecoeur-en-Auge; ali morre a 27 de
Fevereiro de 1865.
LEHERPEUR Étienne-Jean-François (1797 – 1858)
Nascido em Bayeux a 15 Fevereiro de 1797; missionário da Délivrande;
vigário geral, recomendado para bispo da Martinica a 3 Outubro de 1850; sagrado em Bayeux a 5 de Janeiro de 1851; morre em Saint-Pierre a 13 de Abril 1858.
LE VAVASSEUR Frédéric (1811 – 1882)
De Bourbon. Vem para a França em 1829; prepara-se para entrar na
Escola Politécnica mas reprova; vai a Bourbon em 1835; seminarista em Issy
em 1836; sacerdote a 18 de Setembro de 1841; entra no noviciado de la
Neuville a 28 de Setembro de 1841; consagração missionária a 2 de Fevereiro
de 1842; parte para as missões a 16 de Fevereiro; missionário em Bourbon de
Junho de 1842 a Setembro de 1849. Regressa a França em 1850; conselheiro
geral a 13 de Junho de 1850; mestre de noviços e diretor de várias casas de
formação; vice-provincial de França em 1856; primeiro assistente da
Congregação a 1 de Setembro de 1869; provincial de França; vigário geral da
Congregação em Março de 1881; Superior Geral em Agosto de 1881. Morre
em Paris a 16 de Janeiro de 1882.
LE VAVASSEUR Léon-Michel (1822 – 1892)
Da diocese de Sées. Sacerdote a 6 de Junho de 1846; consagração missionária em 1847; professor em Paris (liturgia, canto); conselheiro geral 1887;
morre em Paris a 27 de Março de 1892.
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LIBERMANN Sanson (1790 – 1860)
Nascido em Saverne em 1790. Médico; converte-se ao cristianismo em
1824; presidente da Câmara de Ilkirch; em Estrasburgo desde 1840; depois
da morte da sua esposa em 1856, retira-se para Langonnet, onde morre a 14
de Janeiro de 1860. Tinha-se casado em Mayence, em 1820, com Babette
Maylert que se converteu ao catolicismo com o seu marido. Do casal nasceram sete filhos: Pauline, Caroline, Marie, François, Élise, Henri e Léon.
LIBERMANN François?Xavier (1830 – 1907)
Da diocese de Estrasburgo. Filho do doutor Samson Libermann.
Consagração missionária a 27 Março de 1853; sacerdote em Setembro de
1853. Professor, mestre de noviços, conselheiro geral, diretor do escolasticado, superior de diversas casas. Morre em Chevi1ly, a 23 Julho de 1907.
LIBERMANN Marie (1829 – 1859).
Terceira filha do Dr. Samson Libermann e afilhada de Francisco
Libermann. Morreu em Paris de febre tifóide, a 15 de Outubro de 1859.
LOEVENBRUCK Jean - Baptiste (1795 – 1876)
Da diocese de Metz. Ingressa na Sociedade dos Missionários de França;
sacerdote em 1818; em 1847 entra na Congregação do Espírito Santo; em
1848 negoceia em Roma a “ fusão ”; morre a 5 de Março de 1876 em Angers.
Cf. Mémoire Spiritaine nº 6, pg. 79: Le Père Jean-Baptiste L?venbruck
précurseur du catholicisme social et de l’?uvre des Orphelins Apprentis
d’Auteuil dès 1822, por Adolphe Cabon.
LOGIER Pierre-Louis-Joseph (1826 – 1859)
Nascido a 24 Junho de 1826 à Houcheu (Arras). Ingressou na
Congregação do Espírito Santo em Outubro de 1848; parte como diácono
para a Guiné no dia 20 de Maio de 1850; ordenado sacerdote em Dakar em
Junho de 1850; regressa a França no ano seguinte e parte de novo para a
Senegâmbia, onde morre a 20 de Outubro de 1859.
LOSSEDAT Joseph-Marie (1820 – 1887)
Da diocese de Clermont. Ordenado sacerdote em Amiens a 23 de
Dezembro de 1843; consagração missionária a 2 de Fevereiro de 1844; parte
para Santo Domingo em Fevereiro de 1844; regressa a 2 de Maio de 1845;
parte para a Guiné em Dezembro seguinte; chega ao Gabão com o Irmão
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Gregório a 30 de Setembro de 1847; vigário geral de D. Bessieux em 1850;
regressa a França, doente, em 1853; ecónomo nas diversas casas; regressa à
Goreia em 1855 e depois a Dakar; regressa definitivamente à França em 1885;
morre em Chevilly a 30 de Maio de 1887.
LOUIS François Desmarchais (1821 – ?)
Da diocese de Amiens. Primeiros votos a 31 de Maio de 1848; partiu
para a Guiné com os bispos a 17 de Fevereiro de 1849; regressou a França em
1851; em Bordeus em 1854; deixou a Congregação.
LUQUET Jean (1810 – 1858)
Das Missões Estrangeiras de Paris, nascido na diocese de Langres a 17
Junho de 1810. É enviado para a Índia em 1842. Em 1844 participa no
Sínodo de Pondychéry, e é encarregado pelo seu bispo de vir no mesmo ano
a Roma apresentar as “Atas” do Sínodo de Pondychéry. Entrega à
Congregação da Propagação da Fé os “ Esclarecimentos sobre o Sínodo de
Pondychéry ”. No seguimento disto, é escolhido pela Propagação da Fé para
ser o redator principal da Instrução Pontifícia “Neminem Profecto” onde
defende a tese da importância do episcopado e do clero indígena para o verdadeiro trabalho missionário É proposto ao episcopado como bispo coadjutor
de D. Bonnand, de Pondychéry e sagrado bispo a 7 de Setembro de 1845, com
o título de bispo de Hésébon. Atingido por um cancro, retira-se para o
Seminário Francês de Roma, onde morre a 3 de Setembro de 1858. Ali
repousa num túmulo da capela do Seminário, via Santa Chiara,42. Ver
Coulon, LIBERMANN 1802-1852, Cerf , Paris, 1988 pg. 383-400.
MAS Martial-Florentin (1802 – 1880)
Nasceu em Hérépian (Hérault). Padre da diocese de Montpellier. Esteve
no noviciado mas não chegou a professar. Partiu para a Reunião onde fundou
a paróquia de S. Tiago. Aí morreu a 4 de Dezembro de 1880.
MERSY Pierre (1826 – 1864)
Da diocese de Bordéus. Entrou para a Congregação em 1843. Partiu com
o P. Lossedart para Santo Domingo em 1844; regressou a França em Maio de
1845; primeiros votos, como irmão, em La Neuville, a 1 de Junho de 1845;
parte para a Guiné em Junho de 1845; trabalha em Dakar; depois vai para o
Gabão; desde 1855 em Bordéus, onde morreu em 10 de Dezembro de 1864.
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MOREL-LYDREL Claude-François-Aimé-Marie (1824 – 1850)
Da diocese de Annecy. Sacerdote em 1848; consagração missionária em
1849; parte para a Guiné a 25 Novembro 1849; morre em Santa-Maria da
Gâmbia a 29 de Setembro 1850.
MORINIÈRE Louis de la (1790 – 1849)
Da diocese de Rennes, é o sucessor do P. Louis Blanchard, superior do
Seminário de Rennes e restaurador da Congregação de Jesus e Maria
(Eudistas) em 1826. A Congregação tinha sido fundada por S. João Eudes em
1643 e suprimida pela Revolução de 1789. Os Eudistas, que formam uma
“Sociedade de Vida Apostólica”, destinam-se à educação dos jovens e dos
futuros padres.
MUGNIER Julien (1822 – 1854)
Da diocese de Annecy. Primeiros votos, como irmão, em 1848; missionário na Guiné; morre na Goreia a 8 de Julho de 1854.
PAGNIER Auguste (1830 – 1851)
Nasceu a 15 de Agosto de 1830 Em Channeu (Besançon); entrou no
noviciado de Nossa Senhora do Gard a 8 Fevereiro de 1849 e emitiu os
primeiros votos, como irmão, a 19 Março de 1851; morre a 4 de Agosto do
mesmo ano.
PARISIS (1795 – 1866)
Foi o bispo ordenante de D. Bessieux e apoiou o esforço missionário da
Congregação. Nascido em Orleães a 12 de Agosto de 1795. Sacerdote em
1819, nomeado bispo de Langres a 6 de Agosto de 1834; ordenação episcopal
em Paris a 28 do mesmo mês; representante do povo (por Morbihan) em
1848; nomeado bispo de Arras a 5 de Setembro de 1851; morre a 5 de Março
de 1866.
PERCIN Pierre Northum ( ? - 1874)
Nascido em Santa Lúcia. Sacerdote de São Sulpício em 1846; parte para
o Haiti; vigário apostólico em Port-au-Prince; depois em Anse-à-Veau, em
1847; superior eclesiástico incógnito da ilha até à paz religiosa (concordata de
28 de Março de 1860); morre como pároco de Petit-Goyave a 12 de
Dezembro de 1874 (in Paul Coulon, Libermann 1802-1852, pg. 272)
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PINAULT Alexis-Martin (1793 – 1870)
Da diocese de Paris; em São Sulpício em 1824; sacerdote em 1827; na
“Solidão” em 1829; professor em Issy; morre a 12 de Março de 1870,
PLESSIS Michel (1814 - ?)
Nascido em 1814 na diocese de Orleães. Consagração missionária e ordenação sacerdotal em 1844; em Bourbon em 1845; regressa e deixa a
Congregação.
POUPART,
Sulpiciano, diretor ou acompanhante espiritual, como hoje diríamos.
RAMBOZ Louis (1823 – 1852)
Da diocese de Saint-Claude. Consagração missionária 1849; no Gabão
em 1850; sacerdote a 25 de Maio de 1850; morre a 29 Setembro de 1852.
RÉGNIER Louis-Maxime de (1822?1863)
Da diocese de Metz. Sacerdote em 1849; parte para as missões em 1850;
consagração missionária a 19 de Março de 1851; regressa a França em 1860;
volta a São Luís; regressa a França em 1863; morre em Paris a 29 de Agosto
de 1863.
RÉGNIER Marie-Joseph-Léopold de (1807 – 1843)
Da diocese de Sées; consagração missionária em 1842; parte para a Guiné a
13 de Setembro de 1843; morre no Cabo das Palmas a 30 de Dezembro de 1843.
RONARCH Jean-Marie (1815 – 1851)
Nascido a 9 de Dezembro de 1815 em Plonéour-Lanvern, diocese de
Quimper; entra no noviciado em 1847; parte para a Guiné em fins de
Dezembro; em Santa Maria da Gâmbia em Janeiro de 1949; vigário geral de
D. Kobès; no hospital da Goreia em 7 de Março de 1850; parte para a França
em 2 de Maio, e morre em 23 de Março de 1851 em Plonéour-Lanvern, “em
odor de santidade”. O seu túmulo é objeto de culto particular.
ROUSSEL Louis (1815 – 1844)
Da diocese de Amiens; sacerdote em 1838; consagração missionária em
1842; partiu para a Guiné a 13 de Setembro de 1843; morre no Cabo das
Palmas, a 23 Janeiro de 1844.
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ROUSSET Antoine-Joseph (1814 – 1880).
Da diocese de Saint-Claude. Primeiros votos, em 1849, como irmão;
Guiné; Grand Bassam; Gabão; regressa a França em 1877; restauração da
capela da Casa-Mãe; morre em Paris, a 5 de Fevereiro de 1880.
SALLIER (ou SALIER) Jean (1806 – 1861)
Da diocese de Bourges. Conheceu Libermann em São Sulpício.
Cartuxo em Turim, acaba os seus dias como mestre de noviços da Grande
Cartuxa.
SCHWINDENHAMMER Ignace (1818 – 1881)
Da diocese de Estrasburgo. Ordenado sacerdote em Estrasburgo, a 10
Agosto 1842; sub-diretor da Arquiconfraria de Nossa Senhora das Vitórias,
1842-1843; consagração missionária a 19 de Março de 1844; professor de
teologia; superior do Gard 1848; conselheiro geral 1 de Outubro de 1849;
vigário geral em 1852, quando Libermann morre; Superior Geral a 10 de
Fevereiro de 1853; morre em Paris a 6 de Março de 1881.
SCHWINDENHAMMER Jérôme (1822 – 1899)
Da diocese de Estrasburgo. Consagração missionária a 13 de Maio de
1847. Chega a Bourbon em 1847 com o P. Monnet: reside na Rivière-desPluies e contribui para o lançamento da peregrinação à Virgem Negra.
Regressa a França em 1855 depois de ter sido superior de Bourbon. Tendo trabalhado em diversas comunidades de França e da Irlanda, morre em Chevilly
a 31 de Agosto de 1899.
TANGUY Jean-Marie-Guillaume (1823 – 1901)
Da diocese de Quimper. Sacerdote 1847; consagração missionária em
1849; trabalha na Guiné; regressa a França em 1852; vai para a ilha Maurícia;
sai da Congregação por razões de saúde; curado, foi recebido em Saint-Ilan
como hóspede; morre a 14 de Novembro de 1901.
THÉVAUX François-Victor (1820 – 1877)
Da diocese de Clermont. Entrou em 1844. Sacerdote em Setembro de
1844; consagração missionária em Novembro de 1844. Austrália em 1845;
missionário dos negros na ilha Maurícia, desde 1847; morre a 20 de Janeiro
de 1877.
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THIÉRARD Eugène (1824 – 1854)
Da diocese de Reims; consagração missionária em 1849; padre; parte para
as missões em 1850; morre no Gabão a 13 de Junho de 1854.
THIERSÉ François-Joseph (1817 – 1880)
Da diocese de Estrasburgo. Noviciado em 1845. Sacerdote a 24 de Agosto
de 1845; consagração missionária a 8 de Setembro de 1845; Austrália em 1845;
chega à Maurícia em 1848; morre em Port-Louis a 11 de Maio de 1880.
THOULOUSE Alphons Hyppolyte (1810 -1851)
Nascido a 4 de Julho de 1810 em Aubenas, diocese de Viviers.
Orientador de mestrado na catedral de Viviers. Entra no noviciado, sendo já
padre, em 25 de Janeiro de 1850; consagração missionária em 20 de Abril de
1851, em Nossa Senhora do Gard. Tendo partido para a Caiena em fins de
Abril, morre lá em 16 de Julho.
TISSERANT Eugène (1814 -1845)
Nascido em Paris a 15 de Novembro de 1814, entrou no Seminário de São
Sulpício em 1834; sacerdote em Paris a 21 de Dezembro de 1840; vigário de
Nossa Senhora das Vitórias. Entra no noviciado de La Neuville a 2 de Agosto
de 1842. Após a sua entrada no noviciado, foi incumbido pelo P. Libermann
de escrever um resumo histórico das origens da Congregação. Faz a sua consagração missionária a 28 de Outubro; em Agosto de 1843 está no Haiti;
prefeito apostólico do Haiti em Janeiro de 1844; volta a França em Setembro
de 1844; regressa ao Haiti em Fevereiro de 1845; deixa a ilha, em Maio de
1845. Prefeito apostólico da Guiné, em Outubro de 1845, embarca em Toulon,
em Novembro de 1845 e morre num naufrágio a 7 de Dezembro de 1845.
TRUFFET Benoît (1812 – 1847
Nascido em Rumilly (Sabóia) a 29 Outubro de 1812. Sacerdote em
Chambéry a 19 Julho de 1835; professor, autor de numerosos artigos e estudos; através de Nossa Senhora das Vitórias, entra em contacto com a
Sociedade do Imaculado Coração de Maria; entra no noviciado a 10 de
Janeiro de 1846; nomeado bispo de Gallipolis e vigário apostólico das DuasGuinés em Dezembro de 1846; professo a 6 de Janeiro de 1847; ordenado
bispo a 25 de Janeiro 1847 em Nossa Senhora das Vitórias; chega à
Senegâmbia a 8 de Maio e morre a 23 de Novembro devido a rigores excessivos na alimentação, deixando atrás de si uma comunidade muito enfraque528
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cida por jejuns forçados. O P. Libermann reconhecerá, em breve, a falta de
critério de semelhantes austeridades.
VAUGEOIS Jean-Marie-Augustin (1820 - ?)
Da diocese de Rennes. Entrou em La Neuville a 16 de Maio de 1845; padre
a 2 de Junho de 1849; consagração a 15 de Agosto de 1849 em Amiens; em
Bordéus em 1853; deixou a Congregação em 1854, por problemas familiares.
VILLENEUVE Irmã Emilie de (1811 – 1854)
Fundadora da Congregação da Imaculada Conceição de Castres em
1836, muitas vezes aconselhada por Libermann, que lhe enviou candidatas
para a vida missionária.
WARLOP Henri-Théodore (l812 – 1887)
Da diocese de Bruges, Bélgica. Ingressou em La Neuville a 13 de
Dezembro de 1843. Consagração missionária a 28 de Outubro de 1845; parte
para a Guiné em Dezembro de 1845. Sacerdote a 7 de Abril de 1849; doente,
regressa a França a 24 de Abril de 1851; Saint Pierre e Miquelon, Terra Nova,
onde se demite; morre em Trinidad em Junho de 1887.
WARNET Nicolas-Joseph (1795 – 1863)
Da diocese de Reims. Ingressa no seminário do Espírito Santo em 1819;
sacerdote em 1823; missionário em Bourbon; associado em 1834; Superior
Geral a 7 de Janeiro de 1845; demite-se em Abril desse ano; retira-se para a
Bretanha em 1849; morre em Sain-Ilan a 30 de Agosto de 1863.
WURM Michel, (1816 – ?)
Nascido em 1816, da diocese de Estrasburgo. Primeiros votos em 1849,
como irmão; na Guiné desde 1850; na Senegâmbia desde 1864.
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I - LIBERMANN E A SUA HISTÓRIA
CRONOLOGIA DA VIDA DE FRANCISCO MARIA PAULO LIBERMANN
1 - CETICISMO DE JACOB EM RELAÇÃO À BÍBLIA
Ao Dr. Sansão Libermann

43-135
45
47
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2 - NARRAÇÃO DA CONVERSÃO DE LIBERMANN
Pelo P. Gamon
3 - CONFIANÇA E ABANDONO A DEUS NA DOENÇA
A Sansão Libermann
4 - GRAÇAS MÍSTICAS DE LIBERMANN DEPOIS DE SEU BATISMO
Ao P. Jerónimo Schwindenhammer
5 - SOBRE O SOFRIMENTO NA DOENÇA
Ao P. Cahier
6 - NA NOITE DA FÉ
A Paulo Carron do seminário de São Sulpício
7 - A GRANDE PROVAÇÃO DO P. LIBERMANN EM RENNES
Ao P. Carbon, sulpiciano
8 - EXTRATOS DAS MEMÓRIAS DO P. TISSERANT:
A OBRA DOS NEGROS
- Origem da Obra
- Viagem a Roma
- A Redação da Regra
9 - EXTRATOS DAS MEMÓRIAS DO P. TISSERANT (continuação)
A Vocação Missionária de Francisco Libermann
10 - A CAMINHO DE ROMA NA ANGÚSTIA DO DESCONHECIDO
A Sansão Libermann
11 - COMENTÁRIO DO EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO (CSJ)
12 - COMENTÁRIO DO EVANGELHO DE S. JOÃO
Orações de Libermann
13 - VIDA DE RECOLHIMENTO EM ROMA
A Dom Sallier
14 - NA TARDE DE SUA ORDENAÇÃO
A seu irmão Sansão e cunhada
15 - O PREÇO DA OBRA MISSIONÁRIA
A Sansão Libermann
16 - NAS CONTRARIEDADES E NAS PERTURBAÇÕES NERVOSAS
À Menina Barbier
17 - PERTURBAÇÕES SOCIAIS E JUSTIÇA DE DEUS
Ao P. Gamon
18 - ÚLTIMAS PALAVRAS DO P. LIBERMANN AGONIZANTE
II - LIBERMANN, GUIA DE VIDA ESPIRITUAL
1 - CONSELHOS SIMPLES E IMPORTANTES PARA A VIDA ESPIRITUAL
A um Seminarista
2 - PARA UM VERDADEIRO ESPÍRITO DE ORAÇÃO
Ao Sr. Grillard
532
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64
67
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72
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73
78
80
88
95
98
113
116
121
124
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129
135
137-188
139
141
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3 - SÁBIO ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL
Ao P. Ferret
4 - UM VERDADEIRO ACOMPANHAMENTO ESPIRITUAL
Ao P. Poupart
5 - UMA ANIMAÇÃO ESPIRITUAL RESPEITADORA DOS DONS DE
CADA UM
Ao Sr. Luquet
6 - O TEXTO MAIS LONGO DO P. LIBERMANN SOBRE A DEVOÇÃO
À VIRGEM MARIA
Ao Sr. Dupont
7 - DISCERNIR A AÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
Ao Sr. Douai, seminarista
8 - VIDA APOSTÓLICA, CARÁTER, ORAÇÃO
Ao P. Marcelino Collin
9 - DEIXAR-SE CONDUZIR PELO ESPÍRITO
Ao P. Blanpin
10 - MÁ INTERPRETAÇÃO DA MATURIDADE
Ao P. Blanpin
11 - ÚLTIMAS CONFERÊNCIAS ESPIRITUAIS DO VENERÁVEL PADRE
NO NOVICIADO DO GARD
Em Março e Abril de 1851
12 - ORAÇÃO CONFIANTE EM DOCILIDADE AO ESPÍRITO
A Francisco Xavier Libermann

III - LIBERMANN, ANIMADOR DO ESPÍRITO MISSIONÁRIO
1 - PARA UMA OBRA DIFÍCIL E MOROSA, IMPÕE-SE A VIDA
COMUNITÁRIA
A Le Vavasseur
2 - “SE NA IGREJA HOUVESSE DE SE EMPREENDER SÓ COISAS
FÁCEIS, O QUE SERIA DA IGREJA?”
Ao Sr. Dupont
3 - À COMUNIDADE DO CABO DAS PALMAS
“Tendes e tereis muito que sofrer”
4 - REFLETINDO SOBRE O “DESASTRE DA GUINÉ”
Ao P. Le Vavasseur, missionário do Imaculado Coração de Maria, São Dinis,
ilha de Bourbon.
5 - OUSAR IR EM FRENTE PARA RESPONDER AOS APELOS DA MISSÃO
À comunidade de Bourbon
6 - SOMOS MESMO UNS POBREZINHOS
A Briot, aluno do seminário de Issy

144
151

155

159
163
166
171
173

181
188

191-275

193

197
201
207

211
217
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7 - SÁBIOS CONSELHOS PARA EMPREENDER UM TRABALHO
MISSIONÁRIO
Ao P. Briot: “Deixem amadurecer as coisas...”
8 - O SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA, MODELO APOSTÓLICO
REGRA PROVISÓRIA DOS MISSIONÁRIOS DO SAGRADO
CORAÇÃO DE MARIA
9 - UMA ATITUDE AUTENTICAMENTE MISSIONÁRIA
Conselhos à Madre Maria Emília de Villeneuve
Fundadora das Irmãs da Imaculada Conceição de Castres (1836)
10 - UMA MAGNA CARTA MISSIONÁRIA
à comunidade de África
11 - PRINCÍPIOS QUE DEVEM REGER AS RELAÇÕES DOS MISSIONÁRIOS
COM AS AUTORIDADES COLONIAIS
Ao P. Briot
12 - MISSÃO E AUTORIDADE COLONIAL
Ao P. Le Berre Missionário apostólico – Gabão
13 - TRIPLA FIDELIDADE MISSIONÁRIA A DEUS, AOS CONFRADES,
ÀS ALMAS
À comunidade de Dakar
14 - A ELIMAN, REI DE DAKAR
“O meu coração é dos Africanos”
15 - DISCERNIR A MISSÃO A NÓS CONFIADA E PERSEVERAR NELA
Ao P. Le Vavasseur
16 - INSTRUÇÕES AOS MISSIONÁRIOS
17 - SEDE SANTOS COMO JESUS ERA SANTO
Ao P. Lairé
18 - MAIS SANTIDADE QUE ZELO
A D. Kobès
19 - A LIGAÇÃO À COMUNIDADE É PRIORITÁRIA
Ao P. Collin

IV - LIBERMANN, ARQUITETO DA MISSÃO
1 - MEMORANDO DO P. LE VAVASSEUR SOBRE O PROJETO DA
OBRA DOS NEGROS
Apresentada ao P. Gallais, sulpiciano (1 de Julho de 1839)
2 - MEMORANDO APRESENTADO POR FRANCISCO LIBERMANN
A D. Cadolini Secretário da Sagrada Congregação da Propagação da Fé
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233

239
244
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277-341

279
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3 - PROJETO PARA A SALVAÇÃO DOS POVOS DAS COSTAS DE
ÁFRICA
Apresentado pelo P. Libermann à Sagrada Congregação da Propagação da
Fé. (3 de Novembro de 1844)
4 - CONSTRUIR A MISSÃO PELO DIÁLOGO
Ao P. Bessieux
5 - DIGNIDADE DA IGREJA NO HAITI, OBJETIVO DA MISSÃO
Ao P. Percin
6 - APRESENTAÇÃO DO MEMORANDO SOBRE AS MISSÕES DOS
NEGROS EM GERAL E AS DA GUINÉ EM PARTICULAR
Aos Eminentíssimos Cardeais da Sagrada Congregação da Propagação da Fé
7 - MEMORANDO SOBRE AS MISSÕES DOS NEGROS EM GERAL E
AS DA GUINÉ EM PARTICULAR
Apresentado à Sagrada Congregação da Propagação da Fé pelo P. Libermann,
superior dos Missionários do Sagrado Coração de Maria.
8 - PROTOCOLO ENTRE D. TRUFFET, VIGÁRIO APOSTÓLICO DAS
DUAS-GUINÉS E O P. LIBERMANN, SUPERIOR GERAL DOS
MISSIONÁRIOS DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
9 - BISPOS NA MISSÃO DA CONGREGAÇÃO
À comunidade de Dakar
10 - MEMORANDO DO P. LIBERMANN
Para os Bispos de Guadalupe, Martinica e Reunião
11 - OBRAS DA CONGREGAÇÃO NA EUROPA
A Dom Salier

V - LIBERMANN, CONDUTOR DE HOMENS

292

298
302

310

313

320
326
332
338

343-393

1 - LEVAR AS PESSOAS A BEM, COM HUMANIDADE E DELICADEZA
Ao P. Gaudaire
2 - MODERAÇÃO NAS OPINIÕES E DECISÕES
Ao P. Le Vavasseur
3 - MODERAR OS EXCESSOS DOS FEITIOS IMPETUOSOS
Ao P. Arragon
4 - ARTE DE CONDUZIR UMA COMUNIDADE
Ao P. Lossedat
5 - EDUCAR BEM JOVENS NEGROS
Ao P. Chevalier, Diretor Escolar em Dakar
6 - FORMAR UM FUTURO PADRE COM CARÁTER FORTE
A Adolfo Godefroy
7 - MODERAR O ZELO DE BISPOS NOVOS
aos Bispos Bessieux e Kobès

345
347
355
361
366
369
372
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8 - CONSELHOS DE PRUDÊNCIA SOBRE GESTÃO FINANCEIRA
A D. Bessieux
9 - QUANDO O MISSIONÁRIO É ATINGIDO PELA DOENÇA
Ao P. Pierre Logier
10 - PALAVRAS DE FÉ PARA UM MORIBUNDO
Ao Irmão Augusto Pagnier
11 - APOIAR UM SUPERIOR QUE TEM UM CONFRADE DIFÍCIL
Ao P. Gravière

376
384
386
389

VI - LIBERMANN, INSPIRADOR DE COMUNIDADES APOSTÓLICAS 395-458
1 - AUTORIDADE ECLESIAL E CARISMAS RELIGIOSOS
A Le Vavasseur
2 - UMA COMUNIDADE ENVIADA POR JESUS CRISTO
Regra Provisória dos Missionários do Sagrado Coração de Maria 1840-1845
3 - BISPOS E CONGREGAÇÕES MISSIONÁRIAS
A I. Schwindenhammer
4 - O SUPERIOR GERAL E OS MISSIONÁRIOS QUE ESTÃO LONGE
À Comunidade de Dakar e Goreia
5 - LIBERMANN E LE VAVASSEUR, FIÉIS CO-FUNDADORES
Ao P. Le Vavasseur
6 - A SOCIEDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA INTEGRA-SE
NA DO ESPÍRITO SANTO PARA MELHOR SERVIR A MISSÃO
Às comunidades da Maurícia, Bourbon e Dakar sobre a fusão.
7 - LIBERMANN PARTILHA AS SUAS PREOCUPAÇÕES SOBRE A
MISSÃO E SOBRE A CONGREGAÇÃO
A D. Bessieux
8 - ZELO MISSIONÁRIO E VIDA RELIGIOSA COMUNITÁRIA
Ao P. Boulanger, Pároco de Santa Maria da Gâmbia
9 - VIDA APOSTÓLICA E OBSERVÂNCIA DA REGRA
Ao P. Laval
10 - REGRA DOS IRMÃOS DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
E DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

VII - LIBERMANN ADMINISTRADOR DA SUA CONGREGAÇÃO

400
403
410
420

427

433
446
452

455

461-510

1 - MARIA VELA PELA SUA FAMÍLIA MISSIONÁRIA
Ao P. Desgenettes
2 - LIBERMANN DÁ A CONHECER OS NOVOS APELOS FEITOS À
CONGREGAÇÃO
Ao P. Le Vavasseur que partilha com ele “a graça da Fundação”
536

397

463

473
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3 - LIBERMANN PARTILHA AS NOTÍCIAS DE FAMÍLIA
Ao P. Laval
4 - LIBERMANN APRESENTA A VIDA DA CONGREGAÇÃO
Ao seu companheiro, P. Le Vavasseur
5 - RESUMO SOBRE A CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO E
DO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA E SUAS OBRAS
6 - LIBERMANN NAS SUAS RESPONSABILIDADES DE 11º SUPERIOR
GERAL DA CONGREGAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
Ao P. Collin
ÍNDICE ONOMÁSTICO DOS CORRESPONDENTES DO P. LIBERMANN E
DAS PESSOAS POR ELE CITADAS

484
491

498
507

513
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